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SENSORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL 


Tenho a honra de encaminhar à alta apreciação do Poder 
Legislativc, de acôrdo com o Artigo 87, item XVI, da Consti- 
tuição, a Proposta de Orçamento Geral da República para o exer- 
cício financeiro de 1955, em que a Receita é estimada em 
Cr$ 51.582..832.000,00 e a Despesa é calculada em ........ 
ES 572. 950.132,00, com um superavit de Cr$ 9.881.868,00. 

A particularidade da conjuntura econômica brasileira faz 
com que o grande ônus a ser pago pelo acelerado desenvolvimento 
geral do País, recaia quase todo sôbre o Orçamento Federal. 
Grandes empreendimentos nacionais são custeados exclusiva- 
mente pelo Estado, sobretudo pelo Govêrno da União. A 
recuperação econômica da Amazônia; a tentativa lenta, mas cons- 
tante e proveitosa, da extinção do flagelo das sêcas que abala, 
 periódicamente, o Nordeste; a concretização do fornecimento de 
energia elétrica a grandes àreas do Território Nacional, com o 
breve início de funcionamento da Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco; a industrialização do País, o aparelhamento das 
ferrovias, rodovias e portos absorvem, anualmente, vultosos recur- 
sos do Tesouro. Encontra-se o País diante da necessidade de 
iniciar, o mais breve possível, a exploração de suas jazidas petro- 
líferas, a fim de se libertar da dependência em que se acha, 
da importação de combustíveis e lubrificantes. Impunha-se, por- 
tanto, a constituição de uma emprêsa, que, resguardados os as- 
pectos políticos e econômicos peculiares à exploração petrolífera, 
fornecesse a energia necessária ao nosso desenvolvimento eco- 
nômico. Se a ausência de produção nacional de petróleo pode 
ser suprida pelo recurso às importações, o mesmo não acontece 


com a escassez de energia elétrica. O Brasil se situa entre os. 


países de menor produção per capita de energia elétrica. Tal 
situação não podia continuar. Por êste motivo, foram elaborados 
os anteprojetos para a criação do Fundo Federal de Eletrifica- 
ção, do Piano Nacional de Eletrificação e da Eletrobrás. A apro- 
“ vação pelo Congresso dêsses anteprojetos dará ao País meios para 
a produção da energia elétrica necessária ao seu pleno desenvolvi- 
mento industrial, determinando a elevação do padrão de vida 
da população brasileira. 

“As estradas de ferro, mormente as autárquicas e as admi- 
nistradas diretamente pela União, apresentam, de modo geral, 
vultosos deficits, cobertos com recursos orçamentários. O grande 
desgaste sofrido pelas nossas ferrovias, a partir da última grande 
guerra, exige reequipamento total do material rodante e renova- 
ção das linhas. 

A criação e manutenção de três grandes estabelecimentos de 
crédito — O Banco do Nordeste, o Banco Nacional de Desenvol- 
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vimento Econômico e o Banco de Crédito da Amazônia repousam 
em recursos orçamentários . 


Seria difícil esquematizar os problemas gerais do desenvol- 
vimento econômico do Brasil e sua repercussão no Orçamento 
Federal. Somente a análise do texto da Proposta e dos quadros 
explicativos a ela anexos poderá oferecer os esclarecimentos ne- 
cessários e que nenhuma síntese teria a virtude de projetar com a 
devida precisão. Por isso se tornou conveniente introduzir uma 
adequada reforma da técnica orçamentária, na presente Proposta, 
com o intuito de melhorar a estrutura formal e a apresentação, 
tanto da Despesa como da Receita. Quanto a esta, procurou-se 
conciliar o Orçamento com o anteprojeto do Código Tributário 
a ser encaminhado, dentro em breve, ao Congresso. Na parte da 
Despesa, a alteração consiste em distinguir, com maior clareza, 
as despesas ordinárias dos créditos para investimentos. As dota- 
ções para os investimentos correspondem ao superavit entre a 
receita estimada e as despesas fixadas para o custeio. À Receita 
espelhará todo o impacto tributário federal, bem como a natureza 
dos tributos e rendas arrecadadas. A Despesa refletirá, de ime- 
diato, o montante dos gastos de custeio e a soma das importâncias 
a serem aplicadas em investimentos. 

Os numerosos problemas nacionais foram cuidadosamente 
considerados durante a elaboração da Proposta Orçamentária da 
União para 1955. O Congresso melhor apreciará os esforços do 
Govêrno para resolvê-los ao discutir as dotações que traduzem, 
em têrmos monetários, o programa administrativo e financeiro 
consubstanciado na referida Proposta. 


RELAÇÕES ENTRE AS CONTAS DO GOVERNO E A ECONOMIA 
NACIONAL 


Antigamente, embora se admitisse a influência que a tribu- 
tação poderia ter sôbre as atividades econômicas em geral, e a 
teoria clássica se fundamentasse nos princípios de “equidade”, 
“certeza”, “conveniência” e “economia” dos tributos, a política 
financeira se resumia na prescrição do equilíbrio orçamentário 
anual. Procurava-se aplicar ao govêrno as mesmas diretrizes se- 
guidas pelo bom administrador de emprêsa privada. A distribui- 
ção da justiça, a manutenção da ordem interna, a defesa do terri- 
tório nacional e a realização de alguns empreendimentos que não 
interessavam à iniciativa particular, não exigiam a transferência, 
para o guvêrno, de grandes parcelas da produção nacional de 
bens e serviços. Nestas condições, o funcionamento do sistema 
de receitas públicas, como bomba de sucção ligada às rendas pro- 
duzidas pelo setor privado da economia nacional, não fazia baixar 
muito o nivel dessas rendas. Por outro lado, a realização das 
funções essenciais do govêrno ocupava uma quantidade relativa- 
mente pequena de fatôres de produção, e as despesas públicas 
representavam, em consegiência, parcela também relativamente 
pequena da receita do conjunto das emprêsas privadas e da po- 
pulação ativa de cada país. Antes da crise econômica de 1929 era 
igualmente muito limitada a redistribuição de rendas através do 
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serviços oficiais de caráter assistencial. 
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Os graves problemas econômicos, sociais e políticos, oriundos 
do crescimento do número de desempregados nos países alta- 
mente industrializados, e a incapacidade da iniciativa privada para 
impedir o agravamento da crise econômica, impuseram, porém, aos 
responsáveis pela direção dos negócios públicos a consideração 
de políticas econômicas inteiramente novas. No que respeita à 
política financeira, a fidelidade aos velhos cânones determinava 
drástica redução das despesas públicas, em consegiiência da queda 
acentuada das receitas tributárias. Essa orientação se chocou, na 
prática, com o dever indeclinável, do Estado, de prestar socorros 
aos desempregados e respectivas famílias. Evitar o deficit orça- 
mentário em tais circunstâncias seria propósito irrealizável. Dimi- 
nuí-lo já era muito, à custa da rigorosa compressão de despesas 
e do aumento na taxa dos tributos, exatamente quando diminuem 
as receitas de emprêsas e indivíduos. 

Ésses fatos deram ensejo aos estudos das chamadas quanti- 
dades globais, isto é, à investigação, no nível dos totais nacionais, 
das relações que se estabelecem no circuito: produção — renda — 
despesa — produção. A pesquisa econômica se concentrou na ca- 
racterização dos elementos capazes de modificar a marcha dêsse 

“circuito. A observação das atividades econômicas, consideradas 
em seu todo, revela que a elaboração do produto social gera rendas, 
as quais são distribuídas aos participantes do processo produtivo. 
Estas rendas são despendidas, por sua vez, na compra dos bens e 
serviços produzidos, fechando-se, assim, o circuito, para começar 
em seguid:, e assim sucessivamente, tendo-se na devida conta 
as transações comerciais com o exterior. 

Este circuito pode ser modificado, entretanto, pelas reservas 
de rendas feitas por indivíduos e por emprêsas: pelas despesas 
destas com a aquisição de equipamentos e instalações e formação 
de estoques; pelo orçamento do govêrno que, de um lado reduz o 
montante das rendas dos contribuintes, e de outro distribui rendas 
a indivíduos e a emprêsas. 

Nas épocas de depressão desaparecem a motivação econômi- 
ca, o otimismo, a confiança no futuro, que condicionam a expansão 


das atividades das emprêsas e a realização de investimentos pri- 


vados. Torna-se, então, o orçamento do govêrno um instrumento 
capaz de concorrer ativamente para restabelecer, pelo menos em 
parte, a procura global de bens e serviços, indispensável à reati- 
vação do processo produtivo. 

—* Os estudos econômicos chegaram à conclusão de que é ne- 
cessária a intervenção do Estado na economia nacional, por inter- 
“médio de políticas econômicas especificamente dirigidas contra as 
tendências depressivas. 

A segunda guerra mundial agigantou, porém, os encargos do 
Estado, em proporções jamais imaginadas, nos países cujas ativi- 
“dades econômicas eram baseadas na livre iniciativa. A guerra 
substituiu, pelo menos temporâriamente, o espectro da depressão 
pela ameaça dos males econômicos, sociais e políticos da inflação. 
fá necessidade imperiosa de evitar os efeitos nefastos da in- 
— lação sôbre o esfôrço de guerra, possibilitou o apoio decisivo dos 
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lento do govêrno, uma vez que eram também reduzidos os 





governos interessados na intensificação das pesquisas em tôrno das 
quantidades econômicas globais. Foram realizados, então, pro- 
gressos apreciáveis nas estimativas 1) da Renda Nacional Bruta 
ou Líquida aos Preços do Mercado e ao Custo dos Fatôres; 2) 
da Renda Disponível dos Indivíduos; 3) das Despesas de Con- 
sumo da comunidade; 4) do montante dos Investimentos; 5) do 
total das Economias de indivíduos e das emprêsas; 6) e, enfim, 
das despesas governamentais em bens e serviços. 

A reunião dêsses dados num quadro de receitas e despesas 
dos setores privado e público, à maneira de orçamento econômi- 
co nacional, justificou ampla e segura intervenção dos governos 
na vida econômica através de políticas monetária e fiscal apro- 
priadas à obtenção do máximo de recursos para a guerra com o 
mínimo de perturbações do nível dos preços. Essas políticas eco- 
nômicas que visaram, com acêrto, a diminuir a procura global de 
bens e serviços por parte da população, em virtude da escassez 
dos abastecimentos civis, foram complementadas por extensas 


medidas de contrôle físico da produção e do consumo de bens e. 


serviços e pelo tabelamento dos preços. Pode dizer-se que, no pe- 
ríodo de guerra total, as nações mais responsáveis pela condução 
das operações militares travaram também uma luta total contra 
a inflação. 

Terminadas as hostilidades, verificou-se a impossibilidade de 
fazer retroceder as receitas e despesas públicas às proporções de 
antes de 1939. É que a guerra deixou uma enorme dívida pública, 
vultosos encargos assistenciais e excepcionais programas de re- 
construção. A êstes encargos financeiros decorrentes da guerra 
passada vieram juntar-se o que foi denominado de encargos ante- 
cipados da possibilidade de guerra futura. São os programas de 
defesa nacional, que vêm impulsionando a expansão colossal das 
despesas governamentais de alguns países. 

Do ponto de vista da política financeira do após guerra, 
cumpre ressaltar ainda a influência do mêdo de que o fim do pe- 
ríodo de reconversão da economia de guerra para a economia de 
paz fôsse o início de nova depressão econômica. É oportuno lem- 
brar, outrossim, que ainda no decurso das operações militares já 
repontava a ânsia coletiva de segurança econômica. Êsse estado 
de espírito deu grande vigor aos propósitos, que se atribuíram os 
governos democráticos, de lançar mão de todos os meios ao seu 
alcance para garantir emprêgo a quantos estejam em condições 
de trabalhar, para assegurar um mínimo de vida decente a todos. 

Por êsses motivos têm crescido, por tôda parte, as propor- 
ções do orçamento público sôbre a Renda Nacional. O orçamento 
alcançou tais níveis que seria impossível ignorar o seu impacto 
sôbre o volume da produção e do emprêgo e sôbre os preços. 
Observa-se, além disso que, uma vez atingidos altos níveis, durante 
certo tempo, a redução das despesas públicas causa contrações 
do setor privado, que podem ser desaconselhadas pela política 
do pleno einprêgo. Tornou-se, por conseguinte, extremamente im- 
portante o sistema de fluxos monetários que liga o Tesouro Na- 
cional ao conjunto das emprêsas e dos habitantes do país, onde 
quer que, como no Brasil, o orçamento público em geral — aí 
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“compreendidos os poderes central, regionais e locais — absorva 
parcelas ponderáveis da Renda Nacional. 

Dêsse modo, a elevação da receita em consegiiência do au- 
mento de tributos já existentes, da criação .de novos tributos, ou 
da subscrição de empréstimos públicos por emprêsas privadas (ex- 
ceto bancos) e indivíduos residentes no território nacional, poderá 
ocasionar sensível redução do montante total das rendas dêsses 
indivíduos e emprêsas, as quais se destinariam, de outra maneira, 
às suas despesas de consumo e de investimento, e talvez à. for- 
mação de economias líquidas. Resultaria, portanto, de tais me- 
didas, a diminuição da capacidade de gastar, e talvez também de 
economizar, do setor privado, o que serviria a uma política que 
visasse a restringir a procura global de bens e serviços. Os efeitos 
sôbre os incentivos ao consumo e ao investimento, decorrentes do 
aumento de receitas pelos procedimentos acima referidos, depen- 
derão, certamente, da natureza dos tributos considerados, ou das 
condições gerais dos empréstimos. Por outro lado, uma diminui- 
ção deliberada da receita, através de reduções nos tributos, con- 
tribuirá para aumentar o total da renda de pessoas e de emprêsas. 

As variações dos dispêndios públicos também podem ter 
fundas repercussões na economia nacional, seja no sentido de in- 
crementar ou diminuir a procura global de bens e serviços no 
país, seja promovendo uma redistribuição da renda nacional que 
conduza a uma distribuição final menos desigual ou a maior 
concentração de renda. Tudo dependerá da importância das alte- 
rações impostas ao total dos gastos, da natureza das despesas a 
aumentar ou a restringir, e, finalmente, dos métodos de financia- 
mento adotados. 

Imperativos de interêsse geral sugerem, portanto, que as fi- 
nanças públicas sejam dirigidas de modo que o govêrno não in-. 
tensifique a inflação, nem aprofunde a depressão. Que finalida- 
des sociais estaria preenchendo um govêrno que acumulasse saldos 
orçamentários, quer através de rigorosa diminuição das suas com- 
pras de bens e serviços a emprêsas e a indivíduos, quer através 
da elevação de taxas dos tributos ou da imposição de novas formas 
de tributação, enquanto a nação inteira se debatesse em uma crise 
econômica? A que alturas chegará o nível dos preços em períodos 
de pleno emprêgo dos fatôres da produção ou em épocas de in- 
flação, se o govêrno resolver reforçar a procura total de bens e 
serviços, seja ampliando as despesas de transferência; seja aumen- 
tando as suas compras de bens e serviços às emprêsas; seja dispu- 
tando às emprêsas privadas os fatôres de produção que se tornam, 
* então, escassos; ou seja enfim, reduzindo impostos, em conseqiiên- 
cia de saldos orçamentários obtidos ou previsíveis, com o que pode 
aumentar mais ou menos a disponibilidade de rendas em mãos do 
público, por forma a estimular ainda mais o consumo, ou o inves- 
timento, cu as duas coisas ao mesmo tempo ? | 
' Assim sendo, já não é possível examinar o orçamento pú- 
blico de um ponto de vista estritamente financeiro. Há que consi- 
derá-lo, sobretudo, numa perspectiva econômica e relacioná-lo ao 
tamanho c à composição da renda nacional. ks 
Nestas condições, a política financeira do govêrno pode e 
deve ser orientada com o duplo objetivo de 1) — prover os meios 
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necessários ao financiamento dos serviços da competência do 
Estado e 2) — regular a atividade econômica, no sentido de esta- 
bilizar o nível geral dos preços. Não há, de resto, nenhum pro- 
pósito de ampliar a intervenção estatal na economia, agora, atra- 
vés do orçamento. Se, em passado relativamente próximo, as 
finanças do govêrno não causaram maiores males à economia 
dos respectivos povos, isto se deve tão sômente à proporção 
relativamente pequena da renda nacional que passa à dis- 
posição do Estado. Parece, pois, inteiramente descabido, indagar 
se o govêrno deve ter ou não uma política financeira. Discute-se 
apenas sôbre quais as políticas mais indicadas para a realização 
dos objetivos econômicos e sociais da nação. É quais serão êsses 
objetivos? Serão certamente os que proporcionem uma vida social 
mais tranquila e, sempre que possível, mais próspera. O orçamento 
público deve ser usado com o propósito de promover: (a) o au- 
mento progressivo da Renda Nacional; (b) a regularização do 
seu fluxo através do tempo; e (c) a diminuição da desigualdade 
da sua distribuição. 


O ORÇAMENTO FUNCIONAL 


O orçamento que se destina ao desempenho da função de 
estabilizador tem atributos específicos. Caracteriza-se pela flexi- 
bilidade da tributação e pelos programas de despesas compensató- 
rias, a serem utilizados aos primeiros sinais de depressão ou de 
inflação. Não se pode predeterminar, porém, que êsses movimen- 
tos de contração ou de expansão das atividades econômicas co- 
mecem a Íº de janeiro e acabem a 31 de dezembro. O orçamento 
estabilizador não se coaduna, em consegiiência, com a velha norma 
do equilíbrio orçamentário anual e independe das condições gerais 
da economia nacional. Em um regime financeiro de rigoroso equi- 
líbrio anual do orçamento, as receitas e despesas cresceriam nos 
períodos de prosperidade econômica e diminuiriam nos períodos 
de depressão. Êsse tipo de orçamento tenderia, portanto, a refor- 
çar as tendências dominantes da atividade econômica privada, 
quer no sentido da inflação, quer no da depressão. Ao invés disso, 
entretanto, impõe-se uma nova concepção de orçamento resultante 
do primado da “economia sã": em lugar da igualdade entre recei- 
tas e despesas em cada ano, o acúmulo de saldos nos períodos de 
prosperidade e de inflação, e a prática deliberada de deficits nas 
épocas de crise econômica. O orçamento cíclico seria equilibrado 
a longo prazo, através do balanceamento das fases de expansão 
e de retração das atividades econômicas. A dívida pública interna, 
contraída ras épocas de depressão, para financiar os investimentos 
públicos compensatórios, poderia ser resgatada, no todo ou em 
parte, nos períodos subsegientes de expansão dos negócios. 

Tudo isto não significa, verdadeiramente, a substituição total 
dos critérios convencionais da política orçamentária. A estrutura 
da despesa pública continua sendo determinada, em primeiro lu- 
gar, por considerações de segurança, de política externa, de defesa 
da produção, de facilidades de transportes e comunicações, e outros 
fins econômicos, políticos e sociais. O vulto dessas despesas, en- 
tretanto, deverá ser fixado segundo as tendências da economia 
nacional. Quanto às receitas, a política fiscal compensatória acon- 
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sel ha o aumento da taxa de certos impostos durante a inflação e 
a sua diminuição quando as atividades econômicas estão depri- 
midas. À política financeira compensatória preconiza, pois, um 
“orçamento funcional”, com vistas à estabilização das atividades 
econômicas do país. Muito se tem dito sôbre a conveniência, a 
exequibilidade e os percalços de uma política dêsse tipo. A ex- 
periência indica que o orçamento não é o único, mas tão somente 
um — embora dos mais poderosos — dos instrumentos de ação 
de que dispõe o govêrno para a prática efetiva de políticas eco- 
nômicas estabilizadoras. 


ALGUNS ASPECTOS DO PROBLEMA NO BRASIL 


“Em um país, como o nosso, de grande extensão territorial e 
de variadas estruturas econômicas regionais, impõe-se uma con- 
cepção governamental de política econômica e financeira consen- 
tânea com a diversidade de conjunturas econômicas regionais. De 

“certo, fatôres adversos que afetem conjuntamente, por exemplo, 
a agricultura e a indústria do Estado de São Paulo e do Distrito 
Federal — Unidades Federadas que vêm produzindo, nos últimos 
tempos, aproximadamente 50% da Renda Nacional, mais de 70% 
da receita tributária da União, e mais de 50% do total das receitas 
tributárias dos governos estaduais — determinariam uma crise 
econômica regional de graves repercussões sôbre a totalidade da 
economia nacional. Eventos que, por outro lado, atingissem, tam- 
bém, de maneira adversa, porém isoladamente, o comércio: e a 
produção do cacau, da mamona, do algodão nordestino, do agave, 
do babaçu ou da castanha do Pará, causariam, provavelmente, 
intensas crises na economia de algumas regiões, com menores re- 
percussões, entretanto, sôbre a economia nacional, dada a peque- 
na participação das economias ligadas a tais produtos nos totais 
da Renda Nacional. O problema seria, evidentemente, mais im- 
portante se todos êsses produtos viessem a sofrer, a um só tempo, 
dificuldades de escoamento. Assim, pois, os fenômenos econômi- 
cos tanto podem ter a mesma direção, embora em graus diferentes, 
nas diversas regiões econômicas do país, como podem revelar 
tendências díspares, que reclamem a expansão de despesas com- 
pensatórias em certas regiões e contração dessas despesas em 
outras, com o fim único de assegurar a estabilidade econômica 
sôbre todo o território nacional. 

Cumpre observar, todavia, que num país em desenvolvi- 
mento econômico como o Brasil, o próprio anseio de crescimento 
requer a realização continuada de inversões públicas do tipo das 
que são indispensáveis à expansão do setor privado da economia 
nacional, tais como as que ampliem, mantenham ou aperfeiçoem as 
estradas de ferro e de rodagem, os portos, os transportes marí- 
timos e fluviais e os serviços de correios e telégrafos. O volume 
dessas despesas e outras do gênero é que poderá ser aumentado 
ou diminuído, em cada região, segundo seja objetivo específico 
o combate à depressão ou o enfraquecimento dos elementos infla- 
cionistas. A consecução dêsse desiderato exigiria que os orçamen- 
tos da União, e bem assim os dos governos estaduais e munici- 
pais, fôssem elaborados à vista das tendências da economia nacio- 

” nal e das respectivas economias regionais. O reconhecimento 
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mais seguro dessas tendências só pode ser obtido, porém, através 
de um orçamento econômico da nação, objetivo último dos levan- 
tamentos da Renda Nacional, que compreende o alinhamento das 
receitas, das despesas de consumo e investimento, e das reservas 
(economias) de indivíduos e emprêsas do setor privado, mais as 
receitas e despesas em bens e serviços dos poderes públicos federal, 
estadual e municipal, e mais o resultado líquido das transações 
comerciais com o exterior. Levantamentos desta natureza depen- 
dem, porém, de maior desenvolvimento das estatísticas econômi- 
cas nacionais, sobretudo das que se referem à produção e ao 
consumo e da melhoria da técnica de apresentação das contas 
do govêrno. O Orçamento e o Balanço da União devem ser ela- 
borados de forma que se possam distinguir facilmente as contas 
de custeio, as de transferências e as contas de capital. 

As nossas preocupações com as variações do nível geral das 
atividades econômicas não devem ser menores do que as de outros 
povos de economias mais desenvolvidas. País em que o comércio 
exterior exerce uma influência marcante sôbre a Renda Nacional, 
o Brasil tem, como é notório, uma economia reflexa. A prospe- 
ridade, a inflação ou a depressão ,em nações que absorvem par- 
celas consideráveis das nossas exportações e que nos suprem, 
também, de parcelas ponderáveis das nossas importações, ou mes- 
mo as dificuldade ocasionais da navegação marítima, condicio- 
nam fortemente o nível geral das atividades econômicas nacionais. 
A instabilidade econômica, neste país, tanto poderá, portanto, de- 
correr de causas internas — como sejam, entre outras, baixa pro- 
dutividade do setor agro-pecuário; abastecimento difícil e insufi- 
ciente dos grandes centros de consumo; baixo poder aquisitivo 
de grandes massas da população; má política financeira da União, 
dos Estados e dos Municípios — como pode ser oriunda das 
condições econômicas gerais dos países que lideram o progresso 
industrial do mundo. 

A realidade dêsses fatos, e as naturais e legítimas aspirações 
de crescimento econômico do País, justificam o interêsse constante 
que devemos nutrir pela estabilidade da economia nacional. Nes- 
tas condições, a utilização do orçamento público como instrumento 
da política econômica que visa a êsse fim se impõe, quando mais 
não seja, às nossas meditações, tendo em vista as medidas que 
precisam ser postas em prática, com o escôpo de poupar-nos as 
amarguras de uma inflação desenfreada, ou as aflições de uma 


depressão profunda e duradoura. 
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AS DESPESAS DO GOVERNO E O PRODUTO NACIONAL BRUTO 


Considerações gerais 


O montante global das despesas governamentais no Brasil 
aumentou continuamente, entre 1947-1951, em relação ao Pro- 
duto Nacional Bruto ou Renda Nacional Bruta a Preços de Mer- 
cado. As percentagens correspondentes vão de 16 % em 1947 
a l9% em 1951. A percentagem referente à despesa dos go- 
vernos estaduais subiu constantemente, de 6 % em 1947 a 9% 
em 1952, perfazendo uma percentagem média de 7,5 % nesses 
seis anos. Quanto ao govêrno federal, a percentagem média nos 
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E seis anos. | 1947.1952 foi de 8,8 %. Houve ascensão firme entre 
“1947 e 1950, quando a percentagem subiu de 8 para 9,9, verifi- 
“cando-se declínio nos dois anos subsegientes (respectivamente 


85 e 84%). 


Despesas de pessoal 


“As despesas dos vários ramos do poder público com pessoal 
já representam uma parcela substancial do montante nacional de 
salários e ordenados e da Renda Nacional ao Custo dos Fatôres. 
Assim é que as fôlhas de pagamento dos poderes públicos, fe- 
deral, estadual e municipal, representaram, em média, 24 % dos 
salários e ordenados pagos no Brasil no período 1947-1952, ex- 
cetuados os empregados em atividades rurais. Relativamente à 
Renda Nacional, a percentagem média foi de 7 %, cabendo a 
maior parcela à União (3,6 % ), seguindo-se os Estados (3,3 %) 
e os Municípios (0,4 %). As estimativas preliminares para 1953 
atribuem 3,8 % à União e 3,7 % aos Estados. Estas percenta- 
gens seriam mais elevadas se tivesse sido possível computar o 
* pessoal de tôdas as autarquias federais, estaduais e municipais 
“existentes. 


Os investimentos públicos 


Um dos traços dominantes das despesas das entidades pú- 
blicas no Brasil, tem sido, nos últimos anos, o incremento conside- 
rável da contribuição do Estado para a formação de capital no 
País. Os investimentos governamentais alcançaram uma média 
anual de, aproximadamente, 21 Y% do total dos investimentos feitos 
no País durante o período 1947-1952. Vale acentuar que as obras 
públicas compreendem a parcela predominante das inversões go- 
vernamentais, representando, em média, naquele período, cêrca 
de 75 % do total. A percentagem das inversões públicas sôbre 
o total dos investimentos nacionais cresceu de 15 para 27 Y entre 
1947 e 1950 atingindo a 19 e 24 %, respectivamente, nos dois 
“anos seguintes. Esta contribuição ponderável do govêrno, espe- 
cialmente nas esferas federal e estadual, correspondeu a um dis- 
pêndio médio anual de, aproximadamente, 18 % das despesas pú- 
blicas totais em obras, equipamentos e instalações. A contribui- 


ção do Govêrno Federal tem sido de grande importância no perío- 


do em foco. Dados colhidos apenas para 1952 revelam que, na- 
quele ano, a União realizou, aproximadamente, 53 % dessas in- 
versões. A posição relativa do govêrno central será muito mais 
importante, entretanto, no ano em referência, se se incluirem os 
4 bilhões de cruzeiros de estoques de algodão e lã comprados, por 
sua ordem, pelo Banco do Brasil. Assim, pois, 22 Yo das despesas 
do Govêrno Federal em 1952 foram destinados a obras, equipa- 
mentos e instalações. No ano corrente, entretanto, O orçamento 
em execução consigna um montante de investimentos dêsses tipos 
que representa 30 %, aproximadamente, das despesas totais pre- 
“vistas. ; 

; As transferências através do Govêrno 


Levantamentos mais extensos, abrangendo os governos fe- 
" deral, estadual, e municipal, cujos resultados são naturalmente 
limitados pelas dificuldades muitas vêzes intransponíveis, que en- 
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contram atualmente tais investigações, se referem a transferên- 
cias para pessoas, seja diretamente (pensões, aposentadorias, sa- 
lário-família) seja indiretamente, através de auxílios e subven- 
ções a instituições de caridade e culturais. Excluídos os juros 
da dívida pública interna, as transferências em aprêço consumi- 
ram, em média, 8,5 % da despesa conjunta dos governos federal, 
estadual e municipal, no período 1947-1948. A percentagem 
média no caso do govêrno da União foi de 8,4. O total das 
transferências realizadas através do orçamento federal alcança, 
todavia. proporções bastante mais significativas. Levantamentos 
preliminares demonstram que o orçamento em execução, no cor- 
rente exercício, contém dotações para êsse fim no montante de 
12,8 bilhões de cruzeiros, o que representa 28 % do mencionado 
orçamento. As transferências para indivíduos e entidades priva- 
das montam a 9 %, destinando-se os 19 % restantes para outras 
entidades públicas, tais como Estados e Municípios (2,2 %) e 
autarquias (17 %). 
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EVOtIIÇÃO DO PRODUTO NACIÓNAL BRUTO E DAS PE 
DO GOVERNO EM GERAL 


NÚMEROS-ÍNDICES 1947 = 100 


+ aÃ ud a a O ia 
ESPECIFICAÇÃO | 1948 | 1949 | 1950 | 1951 | 1952 
UE pec TED es E e mm A ES DT A a e 
Produto Nacional Bruto ............ | 112 | 128 | 149 | 180 | 212 
Govémo -em' Geral “2 ssa quis center | 118 | 152 181 | 207 | — 
“E [É > PNAD Sp DD e RA | 117 | 155 | 177 | 184 | 213 
Estados e D. Federal 6 are | 119 | 143 178 | 234 | 296 
IMUTAGI ÃO So ao RU ZE 6 ae a 124 | 173 | 221 | 225 | -—— 





FONTE DOS NÚMEROS ABSOLUTOS CORRESPONDENTES : 


1) Produto Nacional Bruto : Instituto Brasileiro de Economia, da Fundação Getúlio 
Vargas. 


2) Balanços do Govêrno : Contadoria Geral da República e Conselho Técnico de 


Economia e Finanças. Vide Anuário Estatístico do Brasil, 1953, pág. 446-447 . 


e 1952, pág. 545-547. 


RELAÇÃO ENTRE AS DESPESAS DO GOVERNO EM GERAL 
E O PRODUTO NACIONAL BRUTO 


PERCENTAGENS 1947-1952 


| | | | 
o | | Estados e | | 
Período | União | Distrito | Municípios | Total 
i | | Federal | | 
| | | | 
| | | , 
o TA RE Rd | 8,0 | 6,2 | 1,4 | 15,6 
| 
SS le a RE O | 8,3 | 6,6 | 155 | 16,4 
| | 
1 agro suco T E | 9,5 6,9 | 1,9 | 18,2 
| | 
LOS entro isa tao | eis) | 7,8 | 2,2 | 19,9 
| | | 
Lag e RR SE cr aero 85 (+) | 8,4 | 1,8 | 18,7 
| | 
' BSD q aa etnia | 84 (+) | 9,0 | -—- | -— 
| | 





FONTE DOS NUMEROS ABSOLUTOS CORRESPONDENTES : 


1) Produto Nacional Bruto: Instituto Brasileiro de Economia, da Fundação Getúlio 
Vargas. 


2) Balanços do Govêrno: Contadoria Geral da República e Conselho Técnico de 
Economia e Finanças. Vide Anuário Estatístico do Brasil, 1953, pág. 446-447 e 
1952, pág. 545-547. 


(+) Incluindo as autarquias federais administrativas e de intervenção econômica, a 
percentagem da União sobe para 11% em 1951 e 11,4% em 1952. 
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ESTIMATIVA DAS TRANSFERÊNCIAS PARA PESSOAS, 
FEITAS ATRAVÉS DO GOVERNO (+) 1947-1952 


(Em milhões de cruzeiros) 





























| | | | | | 
| | | | | 
ESPECIFICAÇÃO > 1947 | 1948 | 1949 | 1950 | “1951 - |, 1952 
| ] | | 
| | | | | | 
| | | | | | 
Governo Federal .......... | SB AGR] JES135|0 012792 | 24090" | 3.387 
| | | | | 
Govêrno Estadual .......... 497 1.103 | 1.309 | 1.699 2.394 2.786 
| 
Govêrno Municipal ........ | 85 | 108 | jp 558 | 717 | 1.301 
. | | 
[= SR NES 
ns ni 05 LST | IAM] 3,083 2] 41040 | 5.201 7.474 
| | ras as nao 
| | | | | 


Fonte : Instituto Brasileiro de Economia, da Fundação Getúlio Vargas. 


(+) Compreende aposentadorias, pensões, salário-família e auxílios diversos pagos a 
indivíduos, e auxílios e subvenções concedidos a instituições de caridade e culturais. Exclui 
juros da dívida pública interna. 
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A DESPESA PÚBLICA 


O vulto da Despesa Pública sempre proporciona ensejo para 
que se renovem críticas ao Govêrno. Parece adequado, portanto, 
lembrar, preliminarmente, conceitos e observações conducentes a 
melhor apreciação dos fatos. Em boa parte, a hostilidade aos cres- 
centes dispêndios públicos resulta de incompreensão ou falhas 
de julgamento quanto às funções do Orçamento e à natureza da 
própria Administração Pública. Na contingência de não poder 
escolher campos de atividade, ou de ter ,precisamente, de ingressar 
naqueles em que a iniciativa privada falhar ou faltar, o Poder 
Público se preocupa sômente com o aspecto social ou nacional dos 
problemas. Prestar o serviço é tudo. Prestá-lo sem ofensa à filoso- 
fia de vida que escolhemos é essencial. Prestá-lo com economia 
de meios é sempre desejável. Essa ponderação de valores e inte- 
gração de conceitos constituem o problema crucial que a adminis- 
tração brasileira vem equacionando e tentando solucionar. De 
qualquer modo, em sucessivas fases de desequilíbrios internacio- 
nais e pressões internas, temos vencido todos os testes, numa 
demonstração animadora de resistência e capacidade orgânicas, 
e de auto-superação. 

O Orçamento não deveria ser visto apenas como cifras que 
o Govêrno pretendesse gastar. Atrás dos quantitativos estão os 
serviços à coletividade. A grandeza dos números reflete a pró- 
pria grandeza dos programas a realizar. Se o Orçamento é um 
instrumento útil, senão imprescindível, para boa administração, 
também é, antes de tudo, um expediente para consolidação dos 
anseios e esperanças populares, e um compromisso formal de dar- 
lhes satisfação. 

O processo da elaboração orçamentária é um exercício de 
democracia, repetido cada ano. Mais do que isto, é pela função 
redistribuidora do Orçamento que, anualmente, reforçamos a união 
nacional e a paz social. Num caso, devolvendo às regiões menos 
desenvolvidas do país, em serviços ou auxílios financeiros, mais 
do que destinaram aos cofres federais. Noutro, ampliando o sis- 
tema de amparo e proteção às classes pouco ou insuficientemente 
favorecidas, de maneira que alcancem os meios de afirmação e 
realização, como significativas parcelas da coletividade nacional. 


TENDÊNCIA EXPANSIONISTA DA DESPESA PÚBLICA 


A expansão das despesas governamentais é uma tendência 
generalizada. No século XX, ela se observa em todos os Estados 
e em todos os níveis de govêrno. Ocorrem flutuações no ritmo de 
crescimento, mas a tendência mantém-se universal e constante. 
Suas causas seriam muitas : industrialização, urbanização, guerras, 
crises econômicas, intervencionismo estatal, desenvolvimento de- 
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“mocrático e cultural, times de atitude do povo para com os 
“governos, além de outras. 

No Brasil, em doze anos, entre 1940 e 1951, as despesas de 
várias ordens, nos diversos níveis da Federação aumentaram de 
600%. É o que se conclui dos números correspondentes aos anos 
citados e mais um ano intermediário típico: 


E 


(Em milhares de cruzeiros) 


1940 1947 1951 
(Mattos E o si 5.188.986 13.393.229 24.609.329 
Estados e Distrito Federal .. 3.042.749 10.416.218 24.335.749 
Nmicipias BR. Suse sei 921.747 2.347.157 5.275.646 
SECO ja DE 9.153.482 26.156.604 54.220.724 


Maior incremento se registrou nas despesas dos Estados e Dis- 
trito Federal (mais de 8 vêzes). Nas despesas da União, con- 
quanto a taxa de crescimento tenha sido menor (menos de 5 vêzes), 
ainda se incluem parcelas transferíveis às outras esferas de go- 
“vêrno. 

O primeiro cuidado na análise da tendência expansionista da 
Despesa Pública consiste em distinguir expansão real de expansão 
aparente. De ano para ano varia o poder aquisitivo dos créditos 
inscritos no Orçamento da União. A descentralização de funções 
não contribui para êsse resultado. As autarquias subvencionadas 
pelo Tesouro Nacional foram consideradas em ambos os casos, 
excluídas, em sua maioria, instituições de. seguro social ou de defe- 
sa da economia de grupos, ou serviços de utilidade pública sob 
regime de tarifa, todos mantidos pelos beneficiários. Um segundo 
cuidado na análise em curso refere-se à segregação de despesas 
que não importam realmente em gastos, mas em simples transfe- 

“rência de recursos de uns para outros detentores. Quando o 
Govêrno paga salários, compra material ou aluga alguma coisa, 
há uma despesa efetiva, real, de exaustão, que não significa mera 
retribuição de renda. Diferente é o caso, por exemplo, dos pro- 
ventos da aposentadoria e das pensões, dos auxílios financeiros a 
entidades particulares, etc. Aqui o Govêrno não recebe qualquer 

“contraprestação, nenhum serviço ou mercadoria, do beneficiário. 

“Embora não afetem a renda nacional no conjunto, tais despesas de 
transferência desencadeiam efeitos econômicos, financeiros e 
sociais, algumas vêzes relevantes. Isto explica e justifica, assim 
como limita, a ação estatal na espécie. De tôda forma ,por maior 
“que seja o vulto das transferências não devem ser incluídas no 
preço de custo da Administração Pública, mesmo figurando no 


Orçamento desta. 
MEDIDA DE EFICIÊNCIA DAS DESPESAS GOVERNAMENTAIS 


Nas tentativas de medição da eficiência dos serviços públicos, 
ora se utilizam os progressos assinalados nos registos de produção 
(avaliação de resultados), ora se recorre à comparação dos siste- 
mas e práticas em vigor com padrões técnicos pré-estabelecidos 
(avaliação de métodos), ora se usa o custo por unidade. A 

- aplicação dêsses critérios e setores isolados do Govêrno é, fre- 
* quentemente, possível e serve de indício para julgamento qui efici- 
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ência geral. Esta, no entanto, ainda não pode ser avaliada objetiva- 
mente, pela inexistência de medidas válidas ou pela impraticabili- 
dade de comparações, em vista das dessemelhanças acentuadas de 
dois governos quaisquer. 

Circunstâncias especiais e índices indiretos costumam ajudar 
no caso. Já se fêz alusão aos testes suportados pelo intervencio- 
nismo estatal, nem sempre triunfante em tôdas as frentes, mas capaz 
de preservar o equilíbrio e a expansão das fôrças orgânicas da na- 
cionalidade. Já se aludiu, também, ao poder efetivo de compra dos 
créditos do Orçamento Federal, que é o mesmo, ou menor do que 
o de alguns anos atrás, enquanto os serviços prestados aumenta- 
ram extraordinariamente, de forma notória e indiscutível. Que é 
isto senão eficiência, que se apura e cresce? 

O segundo ponto merece um pouco mais de atenção. No pe- 
ríodo considerado, o número de servidores federais passou a cêrca 
de 350.000. Criaram-se e desdobraram-se serviços ministeriais e 
não ministeriais. Autarquias, cuja instituição ou manutenção não 
deixa de onerar o Tesouro Nacional, bem como sociedades de eco- 
nomia mista, reclamando, pela própria natureza, a participação 
de capitais públicos, tornaram-se formas ou tipos de organização 
cada vez mais usados. Tudo aconteceu, tudo foi feito sem majo- 
ração de despesas além dos reajustamentos decorrentes da inflação. 

Em refôrço da tese, um terceiro e novo argumento poderia ser 
aduzido: o relativo ao custo per capita dos serviços públicos. Toma- 
dos os mesmos três anos utilizados para mostrar a tendência expan- 
sionista dos gastos governamentais, tem-se: 


Anos Habitantes Despesas nas três Despesa 
esferas governamentais Per capita 
Cr$ Cr$ 
DS AN 41.114.000 9.153.482.000 220 
LONA ssa sd oo 48.438.000 26.156.604.000 540 
JEEP ds 2 ora 53.212.000 54.220.724.000 1.020 


Substituídos os números gerais pelos da União, cujas despe- 
sas, naqueles anos, foram, respectivamente, de .............. 
Cr$. 5.188.986..000,00, 13.393.229.0000Q/e. ses isunados pa 
24.609.329.000,00, teríamos: 


Per capita 
Cr$ 
IS a CO ga ARARAS a PSP 1 E, | 120 
LS io nao a a aa te Moo o ES o MS RE a 280 
1 A ap cópia ds ço PR. o pr TR DRA RR IE 460 


VOLUME ADEQUADO DA DESPESA PÚBLICA 
/ 


É notório que o Govêrno Federal, de tempos a esta parte, vem 
obtendo mais e melhores serviços com recursos financeiros prâtica- 
mente inalterados. A questão do volume dêsses recursos em face 
das fontes de que provêm, das necessidades que visam a atender, 
e de outras considerações de ordem econômica, política, social, tec- 
nológica, deve ser discutida. Todos estão de acôrdo em que êle não 
pode ultrapassar certos limites e se deve desenvolver uma poli- 
tica de contrôle dos níveis das despesas. O desenvolvimento dessa 
política parece, com efeito, desejável, ainda que não conduza senão 
a aproximações, pois não se conhecem princípios objetivos ou de 
fácil aplicação nos quais apoiá-la. 
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Para muitos, aguêles seriam os da capacidade tributária do 
povo. À produção corre o risco de sofrer prejuízos sérios, quando a 
tributação excede determinado ponto. Assim, a questão desloca-se 
para c conhecimento dêsse ponto que, por sua vez, depende de 
muitos fatôres, inclusive dos objetos em que se aplica o produto da 
própria tributação. Dois economistas pelo menos, um clássico e 
outro moderno, fixaram em 25% da renda nacional a carga tribu- 
tária máxima. O primeiro entendia que percentagem superior one- 
raria demasiado. O segundo ponderava que, se os impostos de 
uma nação alcançam mais de 14 de sua renda, o resultado é infla- 
cionário. À luz dêste critério percentual, nossa situação mostra-se 
animadora. 

A validade de conclusões a serem obtidas pode ser aferida 
pela existência ou inexistência de pressão tributária ostensiva, capaz 
de causar danos à economia. No Brasil, salvo em casos restritos 
e secundários, tal pressão não se manifesta. 

* Reconhecidamente superior ao processo exposto é o da análise 
marginal. É com duplo proveito, pcrque tanto serviria para deter- 
minação do limite da despesa quanto para a do tipo de despesa pre- 
ferível entre várias. O processo envolve conceitos de benefício 
marginal e custo marginal para a sociedade. Implica na comparação 
do sacrifício exigido: provisão de fundos e serviço prestado. Esta- 
belece que, por unidade monetária despendida, a satisfação social 
decorrente de qualquer gasto público tem de ser igual. De duas 
despesas concorrendo a um único fundo; ganha a de melhor relação 
custo-benefício. Em nenhuma hipótese, admite-se benefício menor 
do que custo, ou seja do que lucrariam os particulares se êles pró- 
prios aplicassem ou economizassem a importância do tributo ou 
tarifa. Apesar disso, contém deficiência incorrigível, sem falar de 
" seu cunho exclusivamente econômico: a de não oferecer os meios 
práticos de medir-se o benefício e o sacrifício social. 

Mas a idéia subentendida na análise marginal tem o grande 
mérito de lembrar aos legisladores e administradores a conveniên- 
cia de exame comparativo dos objetivos das despesas públicas, e a 
necessidade de confrontar sempre o interêsse na manutenção ou 
“instituição de um serviço governamental com a perda acarretada 
ao consumo e à produção privada de bens. Chegamos, assim, ao 
princípio dominante de tôda a teoria da Despesa — o da máxim:: 
vantagem social. Os governantes decidem sôbre o escopo e o mon- 
“tante dos gastos públicos pelo balanceamento de alternativas: um 

“investimento de capital contra outro, um aumento de gasto contra 
uma redução ou estabilização, o financiamento e absorção de uma 
atividade pelo Govêrno ou sua continuação na esfera privada. Tudo 
gira em tôrno da capacidade individual de julgamento, variável com 

“as condições de tempo e lugar, apoiada em dados nem todos objeti- 

vos e susceptível, eventualmente, de coação por interêsses pessoais 
ou grupais. Não se conhece, porém, caminho melhor. E, por isso 

mesmo, a não ser na situação extrema em que as apreensões se 
generalizam — porque despesas governamentais suntuárias custam 

o sacrifício das necessidades privadas — conviria que somente um 
"mecanismo técnico fôsse chamado a opinar a respeito da estrutu- 
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ração e dos níveis da Despesa, orientando as autoridades políticas 
nas suas decisões.. 
Datam de quase três lustros os esforços do Govêrno Federal 
no sentido de constituir e completar o citado mecanismo. Antes de 
mais nada, a elaboração do plano de despesas e correspondente fi- 
nanciamento foi considerada função precípua do Presidente da Re- 
pública. Para auxiliá-lo neste mister, executando a tarefa sob sua 
imediata supervisão, e em posição egjiidistante de tôdas as reparti- 
ções envolvidas no orçamento, transferiram-se oportunamente, para 
o próprio estado-maior administrativo do Presidente, os serviços 
técnicos competentes, situando-os no D.A.S.P., que cuidava das 
atividades afins de pessoal e material. No âmbito de cada Minis- 
tério e no dos principais Departamentos também se estabeleceram 
serviços técnicos com jurisdição e atribuições delimitadas, formando 
um verdadeiro sistema com o Departamento Administrativo do Ser- 
viço Público. Sincrônicamente se implantava um processo de formu- 
lação da proposta orçamentária, inteiramente novo e nas bases mais 
modernas e racionais. Os pedidos iniciais de dotações, justificados 
à saciedade com programas, projetos, estimativas de custo, etc., 
não podiam deixar de partir dos diferentes órgãos da Adminis- 
tração. Éles é que se encontram bem situados para avaliar a opor- 
tunidade e utilidade social de uma despesa, e planejar a ação reque- 
rida. Segue-se a primeira revisão das propostas originais, pelos 
dirigentes, com vistas à política e unidade departamental. Na se- 
gunda revisão, a cargo dos serviços de Pessoal, Material, Orça- 
mento e Obras dos Ministérios, o que se vê são os custos e as dispo- 
nibilidades de meios que a execução das atividades programadas 
absorveria. Na terceira, sob a direta orientação do Ministro de 
Estado, procede-se à fusão das propostas parciais, obtendo-se a sín- 
tese ministerial. Enfim, já no D.A.S.P., realiza-se a última revi- 
são, com a presença dos responsáveis pelos pedidos de dotações. 
assistidos pelos representantes dos Ministérios. Nesta oportuni- 
dade, enquanto os interessados defendem e atualizam seus pedidos, 
o órgão central de orçamento procura comparar os benefícios de 
cada proposta, corrige a superestimação de vantagens, proporciona 
e hierarquiza as despesas, balanceia os totais com os da receita, e 
organiza a proposta definitiva, nela imprimindo o pensamento do 
Presidente da República. Em nenhuma das fases cnumeradas, ja- 
mais se recorre a expedientes empíricos, quais o da simples repe- 
tição de dotações, cortes ou aumentos percentuais, médias aritmé- 
ticas. Todos, especialmente o órgão central, trabalham com o mé- 
todo direto, fundado no conhecimento objetivo da situação admi- 
nistrativa, na constante observação dos fatos econômicos e finan- 
ceiros interferentes, em dados estatísticos de tôda ordem. Daí o 


prestígio que o sistema vai ganhando, e a confiança que justa- 
mente inspira. 


POLÍTICAS DE DESPESA 


Acompanhando a evolução das despesas das três órbitas da 
Federação Brasileira, nota-se que, no início do século, os gastos da 
União correspondiam a mais de 60% do global (cêrca de 64% em 
1907). A percentagem manteve-se até os princípios da segunda 
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E e quando começou a cair. Em 1924, já estava abaixo de 
60% . Após a Constituição de 46, aproximou-se de 50%, descen- 
do, ainda, a partir de 1950. 


“Até à época em que as inversões da União careciam de maior 
expressão, porque seu orçamento era quase exclusivamente de 
custeio, época em que as despesas de transferência não tinham 
relevância e os deficits eram cobertos sem emissões, fôra prema- 
turo cogitar-se de uma política para disciplinar e tirar proveito de 
escassas e tênues reprecussões econômicas. Hoje, porém, com o 
maior conhecimento da regularidade e significação dos fatôres 
intervenientes (as inversões, por exemplo, nunca deixaram de ul- 
trapassar 20% nos orçamentos federais, desde vários anos), tor- 
na-se azado ir pensando na adoção de uma política dêsse gênero. 
Enquanto isto não se concretiza, convém agirmos com prudência, 
alertados não apenas para as implicações diretas e imediatas das 
despesas do Estado, mas igualmente para seus efeitos inevitáveis 
sôbre o nível e distribuição da renda nacional, o nível geral dos 
preços, a disponibilidade e distribuição de recursos destinados à 
produção. 

“À rigor o Govêrno já se colocou nessa atitude cautelosa. Não 
seria árduo explicá-la nem difícil compreendê-la, contanto que se 
reconhecessem as contradições inerentes ao nosso processo evo- 
lutivo. Haja vista o caso de recuperação econômica das áreas 
menos desenvolvidas do país. Para isso, as maiores contribuições 
provieram, seguramente, do Leste e do Sul. Ora, sendo pouco 
abundantes nas próprias regiões de origem e dado o superior está- 
gio econômico das mesmas, já com capacidade de pronta resposta 
a quaisquer investimentos, ditos recursos deveriam ser aplicados 
in loco, para maiores e mais próximas vantagens. Em verdade não 
temos capitais para empreendimentos de envergadura e lenta re- 
tribuição. No entanto, estamos repartindo com aquelas áreas nossa 
penúria de meios, inclusive em virtude de mandamentos consti- 
tucionais. 

Considerações de ordem política e social, que aceitamos, todos, 
com ardor patriótico e humana satisfação, não nos ditariam outra 
atitude, ainda na ausência de imposições legais. Assim a contradr- 
ção se estabelece, porque a ela se opõe o raciocínio econômico e 
financeiro, levantando razões de igual teor nacional, social, político 
e humano. Aliás, dentro mesmo do terreno econômico-financeiro, 
nossos programas de investimentos em geral enfrentam uma con- 
tradição: precisamos investir para, aumentando a produção, debelar 


o efeito inflacionário; não devemos investir para não agravar a. 


inflação. - E 

“O combate à inflação inclui medidas monetárias, não-monetá- 
rias e fiscais, adotando-se, as últimas, em conexão com os impostos, 
a despesa e a dívida pública. Durante os períodos de prosperidade 
ou de inflação, aconselha-se que os governos reduzam suas des- 
pesas e aumentem as rendas, com o objetivo de obterem superavits, 
afim de usá-los no restabelecimento do equilíbrio econômico. 
Deficits e largos programas de inversões são remédios para as 
épocas de depressão, incompatíveis, portanto, com uma vigorosa 
atitude . anti-inflacionária. Não ignoramos, como não o ignoram 


“outros povos, que a pressão inflacionária decresce na proporção 
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em que, constantes outros fatôres, as despesas governamentais 
baixam, baixando, em consegiiência, a procura de serviços e mer- 
cadorias. Contudo, nestes anos de após-guerra, certos países regis- 
traram grandes deficits de execução orçamentária e mantiveram, 
em altíssimo nível, os investimentos públicos. É que situações 
remanescentes da guerra, o receio da deflação e a tensão interna- 
cional a isto os obrigaram. Ao Brasil motivos diferentes premiram, 
e não eram, para nós, menos válidos e irresistíveis. 

Efetivamente, nossas condições de produção e sobretudo de 
abastecimento foram gravemente afetadas pela conjuntura de guer- 
ra. Esta afirmação não precisa de ênfase, todos conhecem a dura 
realidade, acompanhada das inevitáveis manifestações secundárias 
(manobras altistas, açambarcamento, especulação). O apêlo à ini- 
ciativa particular, o comportamento das fôrças produtoras, a com- 
preensão e colaboração dos trabalhadores, valiam muito, represen- 
tavam a substância da recuperação. Mas o esfôrço do povo redun- 
daria em pura perda, se o Govêrno não se decidisse a ampliar o fi- | 
nanciamento da produção, a reaparelhar os meios de transporte, a 
estimular certas indústrias vitais, a atacar problemas de base. A 
responsabilidade de tais atividades, por injunção de peculiaridades 
nacionais, recai, como se sabe, dentro do âmbito da competência do 
Estado, e só êle tem elementos, limitados embora, para suportá-la. 
Desta forma. promoveu o Govêrno as mediaas acertadas ja eu: 
curso, para acelerar e completar os trabalhos de planejamento, as 
negociações de empréstimos externos, as providências legisiativas, 
que passou a executar em rítmo ativo. 

Sem falar de contingências internacionais ou do tempo 
mínimo necessário à execução de programas alentados, quais os 
de reaparelhamento ferroviário ou portuário, um terceiro fator, -- 
a pressão inflacionária — tem impedido que o equilíbrio se resta- 
beleça na economia do país; ou que o nível de preços se estabilize 
ou desça, aliviando as agruras da população, pelo menos de manei- 
ra lenta e progressiva. Agravada pelos investimentos, a inflação 
retarda e reduz os efeitos favoráveis esperados dêsses investi- 
mentos. Não se oferecia, porém, outra alternativa. Apesar de todos 
os obstáculos, aí está o programa de inversões federais do corrente 
ano, estimado em três dezenas de bilhões de cruzeiros, dos quais 
apenas uma parte será orçamentária. 


O PLANEJAMENTO ADMINISTRATIVO DO EXERCÍCIO FINANCEIRO 


O Govêrno Federal reafirma sua convicção na conveniên- 
cia do planejamento administrativo-financeiro de cada exercício. 
Embora se trate de planejamento, êste não é da espécie que mui- 
tos recebem com reservas. Aqui não se acham em jôgo liberdades 
fundamenteis dos cidadãos. Nem se discute se a democracia fica 
mais ameaçada quando planeja atividades sociais, ou quando dei- 
xa de plancjá-las. O planejamento se limita às atividades da pró- 
pria Administração. Vale por uma definição de objetivos e pre- 
visão de ação, técnica e financeiramente possiveis num prazo 
curto. E” um levantamento de recursos, uma coordenação de ini- 


ciativas novas e serviços em prosseguimento, uma acomodação 
dêstes aqueles. 
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O prazo das previsões financeiras — tradicional e não muito 
longo, o que sobremodo convém em períodos profundamente instá- 
veis — e a natureza legal do orçamento, como autorização de 
gastos públicos, tornaram êste o instrumento ideal, no tempo e na 
forma, para o planejamento administrativo. Com efeito, pela con- 
cepção moderna, a idéia de planejamento domina e permeia cada 
fase « da elaboração orçamentária, que, noutros tempos, girava estri- 
tamente em tôrno de cogitações puramente financistas . 

Se estamos todos convencidos da imperiosa necessidade de 
ação governamental programada, equilibrada e dentro das dispo- 
nibilidades financeiras, uma só atitude é requerida: — a de nos 
conformarmos com o princípio da subordinação dos interêsses 
menores aos maiores, dos mais restritos aos mais gerais. Claro que 
não se põe em dúvida a legitimidade de nenhum dêles. O repre- 
sentante do povo ão apresentar emendas, beneficiando um Esta- 
do, uma região ou um município, exerce legítimo direito, fundado 
na obrigação de pugnar pela defesa e pelo progresso da coletivi- 
dade a que diretamente se acha ligado. Parte do pressuposto de 
que a parcela por êle reivindicada não afetará o total. Pode mesmo 
argumentar no sentido de que a parte da renda governamental, 
obtida de cada área do território nacional, a ela deve ser devol- 
vida em auxílios ou serviços diretos. No entanto, a generaliza- 
ção dêsse processo conduz inevitavelmente à atomização das do- 
tações e torna impossível a elaboração sistemática de um progra- 
ma harmonioso e hierarquizado das despesas públicas. 

Outro ponto — o da capacidade de execução administrativa 
“e seu custo real — não é menos importante. Superestimar receitas 
— como aconteceu em desmedidas proporções na lei orçamen- 
tária para o corrente exercício — ou incluir despesas sem 
cobertura, além de dificultar a ação administrativa reduz consi- 
derâvelmente os benefícios coletivos. Em nenhum dêsses casos, 
a Administração estará em condições de pagar o auxílio, prestar 
o serviço, executar a obra. 

Outrossim, os sistemas de classificação de despesas não devem 
ser construídos teôricamente, sem atenção às características orgã- 
nicas, funcionais e evolutivas de cada administração. Assim, mesmo 
reconhecendo a superioridade de alguns critérios classificativos, 
como, por exemplo, o de classificação das despesas segundo pro- 
jetos, programas ou planos de trabalho, não convém adotá-los antes 
que o coniunto administrativo em causa se apresente com os requi- 
sitos exigidos. 


Ora, a estreita conexão entre despesas discriminadas por. 


objeto e o sistema de órgãos de administração geral — pessoal, ma- 
terial, obras, etc. — adotado desde 1936 e que tem representado a 
chave do êxito da reforma administrativa a partir dêsse ano im- 
plantada no país, tal conexão empresta qualidade maior à vigente 
classificação orçamentária federal, sobretudo pela consistência e 
prestígio que confere àqueles órgãos de administração geral. 
Ademais disso, por seu feitio marcadamente contábil, essa classi- 
ficação correspondeu à preocupação, ainda hoje persistente, de 
alcançar-se minucioso contrôle, prévio e posterior, das despesas 
públicas. 
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Bem consideradas as circunstâncias, é provável que não con- 
venha, de imediato, mudar para outra classificação. Nesta hipó- 
tese, um aprimoramento da atual, evidentemente, se tornaria im- 
perativo. Pontos que, então, reclamariam especial cuidado, seriam: 
a) — redefinição de algumas categorias de despesa (aqui avulta 
o problema da Verba 3 — Serviços e Encargos, onde se incluem 
os mais variados gastos, em virtude da excessiva rigidez das verbas 
próprias de pessoal e material); b) — inclusão, em alguns casos, 
exclusão em outros, de subclasses de despesa; c) — redução em 
geral dos itens de despesa, que tornam excessiva e complicada a 
discriminação orçamentária, fundada em imprópria interpretação 
do preceito constitucional ou das necessidades de contrôle e que 
tem sido um grande entrave à oportuna e econômica execução dos 
serviços públicos; d) — acréscimo de novos quadros de recapitu- 
lação e resumo de despesas, além dos já existentes (por consigna- 
ções e verbas, e por Ministérios). As devidas correções impostas 
pela análise dêsses e outros tópicos permitiriam maior conheci- 
mento das propostas ou das autorizações de gastos, segundo as 
funções principais do Estado, segundo as regiões geográficas e 
segundo as diversas características econômico-financeiras. À mo- 
dificação do regime de aplicação das dotações, em consonância 
com o sentido dinâmico que todos desejam para a ação adminis- 
trativa, tornaria igualmente mais eficaz o emprêgo dos recursos 
públicos, sem prejuízo, é claro, de sua fiscalização. 

Cumpre não relegar indefinidamente o exame adequado e 
conclusivo da questão. Reconhecida como relevante por governos 
que se sucedem ou próvocando acerbas críticas cada vez que se 
renova o debate em tôrno dela, ninguém discordará, por certo, da 
oportunidade inadiável de resolvê-la. 


Finalmente, surge a questão das limitações à própria facul- 
dade de planejar (não mais as deformações do planejamento). Já 
assinalei, em Mensagem ao Congresso, que o Orçamento Federal 
tende a tornar-se uma estrutura de despesas preexistente à ação 
planejadora. Mencionei as despesas fixas, como as de pessoal 
inativos e pensionistas, dívida pública, encargos contratuais e so- 
ciais da União, que absorvem porção considerável da receita. 
Mais especificamente acentuei, no mesmo ensejo, o problema das 
rendas vinculadas a determinadas despesas, cujo montante não 
seria inferior a 14 dos recursos globais disponíveis. Neste parti- 
cular, deve-se reconhecer que a vinculação de rendas se tem ins- 
pirado em louváveis propósitos, quase sempre de prover e garantir 
financiamento ou inversões mínimas em setores de indiscutível 
relevância, a salvo de ocasional escassez de recursos e mudanças 
eventuais na orientação político-administrativa. O próprio Poder 
Executivo optou, algumas vêzes, pela adoção de semelhante ex- 
pediente. Nem por isso se deve silenciar sôbre a duvidosa consti- 
tucionalidade de outras vinculações de receita, além das expres- 
samente previstas na Lei Magna, ou deixar de alertar os respon- 
sáveis para essa tendência ao estabelecimento de fundos conso- 
lidados, e para as dificuldades que a rigidez dessa estrutura está 
criando para a cobertura financeira de necessidades públicas pri- 


márias mas indeclináveis e as que vão surgindo com o crescimento 
da população nacional. 


— KKK — 











“Evidentemente isto não significa a condenação pura, simples 
e irrecorrível de qualquer planejamento anterior ao orçamentário 
“ou mais extensivo do que êle. É oportuno lembrar os perigos da 
atividade planejadora sem visão panorâmica e integrativa, ora 
contemplando pequenos problemas estritamente locais, ora esfa- 
celando projetos de escala interestadual ou nacional, sempre inad- 
vertida do muito que sobra em serviços e do pouco que falta em 
recursos, cu das impossibilidades técnicas de execução. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


O planejamento orçamentário e a classificação da despesa, em 
têrmos racionais, induzem à adoção de medidas saneadoras da 
elaboração, as quais, por sua vez. repercutem de maneira decisiva 
na execução. Entraves burocráticos, formalismo e complexidade 
dispensáveis constituem, na prática, um dos males que afetam de 
maneira implacável as grandes organizações, sejam governamen- 
tais ou particulares. As formalidades e a rigidez das normas pro- 
cessuais são, entretanto, inevitáveis na execução orçamentária. 

Aceitar essas limitações não significa passivo conformismo 
com os excessos formalísticos. O objetivo é que as irregula- 
ridades e os abusos, se cometidos, venham necessariamente a ser 
descobertos e, uma vez descobertos, sejam inflexivelmente punidos. 
Pouco importa, porém, dêsse ponto de vista, que o contrôle se 
faça a priori ou a posteriori; ou que os administradores recebam 
dotações globais, no lugar de recebê-las em parcelas mínimas, 
ainda que somando os mesmos totais; ou que cada repartição dis- 
ponha de uma conta bancária regularmente suprida, ao invés de 
ficar na dependência de infindáveis processos de registro, distri- 
buição, suprimento e requisição. O contrôle real pode efetuar-se 
e alcançar seus fins, sem excessivos requintes formais. Partindo 
dessas considerações e da necessidade premente de remover as 
causas da situação, fiz incluir, no projeto da Reforma Administra- 
tiva que submeti ao Congresso Nacional, providências que redu- 
zirão o formalismo e a burocracia aos devidos limites, preservado 
o exercício pleno da fiscalização legislativa ou administrativa. 

A Comissão Interpartidária que opinou sôbre o mencionado 
projeto de Reforma, reconheceu inteiramente o acêrto das medi- 
“das sugeridas e a obrigatoriedade da solução imediata para os 
problemas que incidem no campo da execução do orçamento. Cabe, 
portanto, ao Congresso Nacional, apreciar a matéria e tomar as 
deliberações necessárias. 


A DESPESA PÚBLICA NA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1955 


“A Despesa da União para o exercício de 1955 está calculada 
em Cr$ 51.572.950.132,00 contra uma Receita estimada em 
“Cr$ 51.582.832.000,00, com o superavit de Cr$ 9.881.868,00. 
A obtenção de uma proposta orçamentária equilibrada torna- 
ra-se indispensável requisito para execução da política de sanea- 
mento financeiro em que se empenhou o meu Govêrno desde o seu 
e | 
“A êsse respeito expedi rigorosas instruções ao Departamento 
- Administrativo do Serviço Público, acentuando a conveniência de 
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uma redução das despesas governamentais aos limites da receita 
efetivamente arrecadada. 

À semelhança do que ocorre na quase totalidade dos países 
modernos, o ritmo de progressão das despesas governamentais 
ameaça ultrapassar e superar a capacidade tributária. 

No quadro das nossas realidades observa-se uma tendência 
para esgotamento e absorção dos recursos da receita em face da 
considerável expansão dos gastos governamentais. | 

Neutralizar os efeitos do processo inflacionário e da desordem 
financeira gerada pela perspectiva de novas emissões para cober- 
tura de possíveis deficits — eis um dos aspectos positivos do equili- 
brio orçamentário obtido, apesar de o superavit representar apenas 
0,02% do total da Despesa Pública estimada para o ano vindouro. 

Não é fácil, porém, ajustar as despesas de um país como 9 
Brasil — em face de expansão multilateral incontrolável — ao 
ritmo efetivo de uma arrecadação reconhecidamente insuficiente. 

Na Mensagem encaminhada por ocasião da abertura da atual 
sessão legislativa, procurei delinear um quadro objetivo da situação, 
ao cotejar os dados da proposta anterior com a Lei de Meios atual- 
mente em vigor: 


(Em milhões de cruzeiros) 


Proposta Orçamento Diferença 

PESE A MA a RO A RS 41.998 46.542 + 4.044 
[VERDES Ta RS RE ERR GI a a 41.998 45.052 + 3.054 
PessoaliBe Es a are 13.653 13.708 + 55 
Material adro sto RR do ra 3.515 3.475 — 40 
Serviços e Encargos ....... 16.704 18.403 + 1.699 

(O Lo ET ge Se E cd rr 6.932 1.195 + 1,339 
Divida Pablica 38 Rs 1.194 1.195 + 1 
UDERAOE smi aero Ei porte CR — . 990 990 


Se adicionarmos ao total da Despesa, a importância de 2,5 
bilhões de cruzeiros, correspondente aos créditos adicionais trans- 
feridos do exercício anterior, chegaremos a um deficit previsível de 
1,5 bilhões de cruzeiros. Isto sem levar em consideração que difi- 
cilmente a Receita atingirá, em 1954, o total previsto, o qual 


excede em 24% a efetiva arrecadação de 1953, taxa evidente- 


mente otimista em face da atual conjuntura dos negócios. 


Assim, logo no início do corrente ano, defrontava-se o Govêrno 
com a perspectiva pouco animadora de um deficit efetivo de, no 
mínimo, 2 bilhões de cruzeiros. 


Tôódas as providências foram tomadas no sentido de uma infle- 
xível execução orçamentária destinadas, acima de tudo, a conter um 
surto inflacionista sem precedentes na história financeira do País, 
acarretando a subversão dos níveis de preços e salários com seus 
conhecidos reflexos nos índices do custo de vida. 


Aos sobressaltos e oscilações da difícil conjuntura econômica 
que o País atravessa acrescentou-se um fator inesperado — a re- 
percussão dos cálculos imoderados da Receita e Despesa do Or- 
çamento em vigor (Cr$ 46.042.189.000,00 para uma Proposta 
inicial do Executivo, de Cr$ 41.998.189.000,00, no tocante à 
Receita; e Cr$ 45.051.852.754,00 para uma Proposta inicial de 
Cr$ 41.997.703.812,00, no que diz respeito à Despesa). 
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No âmbito das unidades administrativas de cada Ministério, 


Diretores e Chefes de Serviço, de modo geral, tomaram como base 


e ponto de partida para os respectivos programas de trabalho rela- 


“tivos a 1955, os quantitativos das dotações inscritas no referido 


Orçamento, adicionando-lhes, ainda, elevadas percentagens de 
aumento que ultrapassavam o ritmo normal e os razoáveis coefi- 
cientes de crescimento vegetativo dos serviços. Daí majoração 
substancial no volume das Despesas Públicas, refletindo novos 
encargos e reivindicações de tôda ordem. 


Para que se tenha idéia das exatas proporções do deficit 


* então em perspectiva — se o Govêrno porventura não houvesse 


” 


tomado providências imediatas — é suficiente mencionar terem 
sido efetuados cortes da ordem de Cr$ 6.128.769.372,00, ao 
ensêjo da coordenação e discussão das propostas orçamentárias 
parciais. 

É de notar, todavia, que, ao autorizar a retração dos progra- 
mas e compressão dos gastos de caráter administrativo, procedi de 


maneira a evitar que fôssem afetados empreendimentos básicos. 


nos setores ligados à economia e aos serviços de interêsse coletivo. 


Tenho certeza de contar com o patriótico apoio e a valiosa | 
“colaboração do Congresso Nacional para êsse grande esfórço, de 
recuperação financeira, econômica e administrativa da Nação brasi- EE 


leira. A Proposta Orçamentária ora encaminhada ao Congresso 


Nacional procura traduzir êsse esfôrço nos têrmos concretos: -de io 
uma mobilização equilibrada de recursos destinados à execução de É 


um sadio programa administrativo e financeiro. 


ANÁLISE DA DESPESA PROPOSTA PARA 1955 


“A Proposta Orçamentária para 1955 apresenta um aumento de. — 
14,4% — ou sejam Cr$ 6.521.097.378,00 — sôbre o Orçamento. 
atualmente em vigor. Ésse aumento é bastante significativo, princi- 
palmente quando se tem em vista o panorama das a 


inerentes à situação estrutural e conjuntural do País. 


A análise a seguir apresentada caracteriza o esfôrço do Ga 


vêrno para promover a prosperidade e o bem-estar de 55 milhões . 


de brasileiros. Na impossibilidade de enumerar e descrever — nos 


limites desta Mensagem — a totalidade das iniciativas e empreen-- 


dimentos contidos na Proposta Orçamentária para 1955, são ape- 
nas delineados os contornos gerais do planejamento administrativo 


“de que o Orçamento Federal é a expressão final. 


Os quadros e gráficos que se seguem resumem a Proposta 


“Orçamentária da União para o exercício de 1955. 
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RECEITA ORÇAMENTÁRIA PARA: 195888 


COMPOSIÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA. 
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CEGELTA DEI) DESPESA: Ss |.578 
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5) DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO 
SERVIÇO PUBLICO 





6) ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS 


7) COMISSÃO DE RR ÃO DOS INCAPAZES 


DAS FORÇAS ARMADA; 


8) COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 


9) COMISSAO DO VALE DO S.PRANCISCO 


10) CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA 
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11) CONSELHO NACIONAL DE ECONONIA 
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SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 


PESSOAL 
MATERIAL 


SERVIÇOS 


SUB-TOTAIS 


187.845,024 
5.530.000 
10.255.000 


36.939.260 
1.834.000 
2.020.600 


6.452.120 


2.704,000' 


2.680,000 


»7 .822.208 
2.420.000 
16.494,000 


3.782.544 
1.410.000 
6.910,290 


932.680 


2.333.2h0 


12.246.240 
7.325.000 
357.815.400 


4.078.000 
175.000 
752.620 


13.144,080 
780.000 
1.944.360 





203.630. 024 


ho.793.B60 


11.836.120, 


56.736.208 


12.102,834 


3.265.920 


468.890 


377 .386.610 


5.005.620 


15.868.440 





AN E X OS VER RB LAÇOS: 


12) CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 1 - PESSOAL 
2 - MATERIAL 
3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 


13) CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL PESSOAL 
MATERIAL 


SERVIÇOS E ENCARGOS 





14) SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALO 
RIZAÇÃO ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 





PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS 





ENCARGOS 


15) MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA PESSOAL 
MATERIAL 


SERVIÇOS ENCARGOS 





16) MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PESSOAL 
MATERIAL 


SERVIÇOS ENCARGOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SENVIÇOS 








17) MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 





18) MINISTERIO DA FAZENDA PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


DIVIDA PÚBLICA 


19) MINISTÉRIO DA GUERRA 








1 - PESSOAL 
2 - MATERIAL 
3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 





20) MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS 


3 E ENCARGOS 





21) MINISTERIO DA MARINHA 





3 - SERVIÇOS E ENCARGOS 






















ENCARGOS 












SUB-TOTAIS 








37.346.200 


11.678.200 





1.004.896 
112.200 
3.245.380 


















1.073.446,200 





1.266.005.000 
608.260.000 
865.481.628 












698.090.980 
260.410,300 
1.504.532.816 











a24,084.h60 
325.612.600 
1.210.050.490 











1.530,127.640 

136.625.500 
6.517 .956.450 
1.197 .943.700 









2.471.751.600 
701.250.000 
2.096.657 .400 


1.071.643.986 
394.947 .225 
728.564.656 


1.281.206.570 
931.990.000 
1.589.600,000 





4.362.476 


1.073.hh6.200 
2.739.746.628 


2.463.03h4.096 


2.459.747.550 


9.382.653.290 


5.269.659.000 


2.195.155.867 


e — 


3.802,796.570 


eee mm 


22) MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


ANEXOS 


25) MINISTÉRIO DA SAÚDE 


24) MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO 


25) MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS 
PÚBLICAS 


26) PODER JUDICIÁRIO 


27) ORÇAMENTO DE INVERSÕES 


1) 
2) 
3) 
h) 
5) 
6) 
KO) 


D.A.S.P. 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOE CULTURA 
MINISTERIO DA FAZENDA 
MINISTÉRIO DA GUERRA 

MIN. JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTER, 
MINISTÉRIO DA MARINHA 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

MIN.DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
PODER JUDICIÁRIO 


PLANO S:A,L.T.E, 


TOTAL GERAL ..,.... 0...» 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


PESSCAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


FESSCAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


PESSOAL 
MATERIAL 
SERVIÇOS E ENCARGOS 


ETC. 
ETC: 
ETC. 
ETC, 
ETC. 
ETC, 
ETC. 
ETC, 
ETC. 
ETC. 
ETC. 


SERVIÇOS E ENCARGOS 
OBRAS, ETC. 


SUB-TOTAIS 


215.171.40 
12.805.394 
182.636.860 


416.967 .160 
229.213.100 
«560.939. 140 


249,138.300 
26.258.100 
83h ,944,100 


3.735.207 .23h 
544 ,929.000 
4.961.506.511 


339.519.840 
18,099,200 
98.809,260 


360.000 
551.000,000 
100,000,000 
625.300.000 

52.500.000 
202.500. 000 
109.150.000 
327 .000,000 
131.775.000 

-518,000.000 
2.500.000 


319.500.000 
1.040.500,000 


51.572.950.132 


410.613,66! 


2.207.119.h00 


1.110.3h0.500 


9.241.642.645 


456.428.300 


6.620,085,000 


f 1.360.000.000 
7.980.085 .000 


51.572.950.132 
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são e O notação dos Incapazes 
6 Armadas . 


Nota - Nao despesa realizada em 1953, a 
mg ER. diz respeito 80 antigo 








Verba 2 


Despesa reali- 








ANEXOS zada, 
(1953) 


Congresso Nacional 193.091.95% 
Tribunal de Contas 31.913.377 
Presidência da República 5.714.525 


Departamento Administrativo do Servi- 
ço Público. 





Estado Maior das Fôrças Armadas 


Comissão de Readaptação dos Incapazes 
das Fôrças Armadas. 


Comissão de Reparações de Guerra 
Comissão do Vale do São Prancísco 


Conselho Nacional de Águas e Enerpla 
Elétrica. 


Conselho Nacional de Economia 
Conselho de Imigração e Colonização 
Conselho Nacional do Petróleo 
Conselho de Segurança Nacional 


Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 


Ministério da Aeronáutica 1.226.491 .822 
Ministério da Agricultura 598.282.328 
Ministério da Educação e Cultura 1.194.58h4.541 
Ministério da Fazenda 1.466.727 .192 
Ministério da Guerra 2.45h.271.229 


Ministério da Justiça e Negócios In- 
teriores. 879.689.425 


Ministério da Marinha 1.234.723.530 
Ministério das Relações Exteriores 136.856.276 
Ministério da saúde o 


Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio. 221.712.897 


Ministério da Víação e Obras Públicas] 2.664.675.663 
Poder Judiciário 280.066 .021 


12.648.864 .429 





——————eee 


- Pessoal 





Orçamento 


(1954) 


187.795. 
36.225. 
5.807. 


35.786. 
3.B32. 


887. 
435. 
12.508. 


3.973. 
10.997. 
3.456. 
37.259. 
891. 


67.336. 
1.203.843. 
676.99! 
839.727 
1.427.514 
2.385.028. 


879.301 
1.187.811 
198.380. 
452.873. 


249.280. 
3.490.620. 
308.797 





oal, 
o8o 
120 


560 
58h 


080 
600 
Gio 


880 
600 
676 
880 
296 


o8o 
4oo 


«230 
«210 
«700 


200 


«655 
«370 


650 
280 


446 
940 
722 


13.707 .366 -903 


Nota - Na despesa realizada em 1953, a cifra de Cr$ 1.1914.584.541,00 


Cultura, diz respeíto ao antigo Ministério da Educação e Saúde. 


(x) O total da Verba 1 representa 28,20% do total 


DO/EM 


da Despesa. 


Despesa proposta á de cada anexo 


sôbre o 


(1955) da Verdb 


187 .845.024 
36.939 .260 
6.452.120 


37 .822.208 
3.782.544 


932.680 
435.600 
12.246 .240 


4.078.000 
13.144.080 
37 -346.200 

1.004.896 


1.266.005 .000 
698.090.980 
924 084.460 

1.530.127 .640 

2.471.751.600 


H 


«071 .643.986 
1.281.206.570 
215.171.10 
416.967 .160 


249.138.300 
3.735.207 .234 
339 .519.840 





14.540 .943.032 





etribuíde ao Ministério da Educação 





total 
8. 
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E x Diversos Total 

Congrsso NACIONAL 8.563.2%0 187 .845.024 
TRIBUNAL DE CONTAS 5.111.280 36.939 .260 
PRESIDÊNCIA DA REPUÚB 290.880 6.452.120 
DEPARTAMENTO ADMINIS 8.183 .8!h0 37 822.208 
ESTADO MAIOR DAS FÔR e 2h 1h 3.782 .54h 
COMISSKO DE READAPTA 304.600 932.680 
COMISSÃO DE REPARAÇO 219.600 135.600 
COMISSKO DO VAIE DO 1.854.000 12.246 .2H0 
CONSELHO NACIONAL DE 865.760 4.078.000 
“CONSELHO NACIONAL DE 1.593.920 13.144 .080 
* CONSELHO NACIONAL DO 9.675.200. 37 .346.200 
CONSELHO DE SEGURANÇ 162.000 1.004.896 


SUPERINTENDÊNCIA DO 
AMAZÔNIA 


MINISTÉRIO DA AERONÁ 
— MINISTÉRIO DA AGRICU 
— MINISTÉRIO DA EDUCAÇF 
MINISTÉRIO DA FAZEND 


1.266.005.000 
698.090 .980 
92% 08.460 
1.530.127 .6H0 


165.870 .000 
191.125.900 
113.963.520 
177 .300.000 















MINISTÉRIO DA GUERRA 200 .320 .000 2.471.751.600 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 170.835.960 | 1.071.643.986 
MINISTÉRIO DA MARINH 169.362 .H400 1.281.206.570 

13.462 .650 215.171.H0 


MINISTÉRIO DAS RELAÇ 
— MINISTERIO DA SAÚDE 
MINISTÉRIO DO TRABA 
MINISTÉRIO DA VIAÇAOP 
- PODER JUDICIÁRIO 


416 .967 .160 
249.138.300 
3.735.207 23h 
339.519 .8h0 


110.400 .000 
5.210.000 
247 .283.716 
55.709.860 














50 k 1.708.913.670 1!+.5H0 .943.032 


DTLTTECEESTSDCDZascSScSsscasecas===="o 
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PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1955 
(Em Cruzeiros) 


L 


SESRSECASOCCaSSaCcacacSDcOcOCEacCr JOSDccaccccOcCCDccacIcIcaccsascascosaness 


co BUS Go NR IG UN Es 


Órgãos autárg .ou 

Pessoal sob regime Espa- 
Indenizações ctal e Serviços Diversos 

Extranumerério transferidos da 


União - 
CONGRESSO NACIONAL 150.1814.320 2.166.440 12.015.02h 14.916 .000 8.563.240 187.845.02% 
TRIBUNAL DE CONTAS 21.549.800 3.263.560 6.514.620 500.000 5.111.280 56 .939.260 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 2.268.000 481.920 3.011.320 400.000 290.880 6.452.120 
LEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 9.505.200 17 .482,320 2.400.848 250.000 8.183.840 37.822.208 
ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS - 1.391.000 134.400 10.000 2.247 14% 3.782.544 
COMISSKO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS - 549.480 78.400 304.800 952.680 
COMISSKO DE REPARAÇÕES DE GUERRA - - 216.000 219.600 435.600 
COMISSKO DO VALE DO SKO FRANCISCO 5.316.000 4.452.240 121.000 “1.854.000 12.246 .240 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRICA 481.920 2.367.720 282.600 865.760 4.078.000 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 5.771.400 4.766.160 877.600 1.593.920 13.144,080 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 648.000 26.791.560 233.440 9.673.200 37.346.200 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 62.920 303.720 h17.256 162.000 1.004.896 


SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA 
AMAZÔNIA = - — 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 469 .000.000 309 .500.000 288.135.000 33.500 .000 165.870.000 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 155 .452.600 283.559.460 37 .433.000 30.1420.000 191.125.900 698.090 .980 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 138.128.480 189.751.920 37.667.810 3.336.000 441.236 .730 113.963.520 924.084.460 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 1.015.000.000 206 .012.080 109.006 .560 22.809,000 - 177 .300.000 1.530.127 640 
DA 
DA 


1.266.005.000 





MINISTÉRIO GUERRA 1.377 000.000 240 .900.000 582.281.600 71.250.000 > 200.320 .000 2.471.751.600 


MINISTÉRIO 
MINISTÉRIO DA MARINHA 481 ,000.000 286 .800.000 218.644.170 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 42.963.960 32.620.560 102.068.240 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 53.661.580 225.158.740 22.559.840 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 92.000,.000 76.129.500 21.896.800 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 86.960.800 357 .239.110 36.245 .50h 
PODER JUDICIÁRIO 196.940.713 “7.842.800 


JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 405.3173.400 219.589.410 97 .613.720 3.640.000 17%.651.496 170.835.960 1.071.643.986 
25.400.000 169.362.400 1.281.206.570 


2.056.000 13.462.650 215.171.!10 
5.187.000 110.400.000 416 .967 .160 
4.902.000 5.210.000 249.138.300 
6.005.500 3.001.472,60! 247 .283.716 3.735.207 .23h 
77 .808.067 1.218.400 - 55.709.860 339.519.840 





+. 709.208,093 2.499.279.720 1.757 .665.819 248,514.900 2.617 .360.830 1.708.913.670 14.540 .943.032 
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Congresso Nacionel 


ibunsl de Contas 


Maior das Fôrças Armadas 
o de Reparações de Guerra 
ão do Vale do São Francisco 


jo Nacional de Águas e Energia Elótrica 


no de Imigração e Colonização 

j o de Segurança Nacional 

$rio da Aeronáutica 

o da Agricultura 

“da Educação e Cultura 

lo da Fazenda 

o da Guerra y | 

o de Justiça e Negócios Interiores, 

de Marinha 

ér: o das Relações Exteriores 

da Saúde 

do Trabalho, Indústria e Comércio 
rio da Viação e Obras Públicas 

Poder Judiciário 


O 2 A E 


* 





== CECSSECSSSOCCnO CSTroSsanEsccacor-sesesonm 


A: Na despesa realizada om 1953, a cifra de C 
— diz respeito ao antigo Ministério da Educa 


O total da Verba 2 representa 8,16% do tot 


Ra” 


u 
pa 
= 
“ 
Ea 
+ E , 
AM o lá Es o 4 K / o da pa 
s E E O = 5, f A ES, 








Congresso Nacíonsl 

Tribunal de Contas 

Presidência da República 

Departamento Administrativo do Serviço Público 
Estado Maior des PFôrças Armadas 

Comissão de Reparações de Guerra 

Comissão do Vale do São Francisco 

Conselho Nacíonsl de Águas e Energia Elétrica 
Conselho Nacional de Economia 

Conselho de Imigração e Colonização 
Conselho de Segurança Kacional 

Ministério da Aeronáutica 

Ministério da Agricultura 

Ministério da Educação e Cultura 

Ministério da Fezenda 

Ministério da Guerra 

Ministério de Justiça o Negócios Interiores 
Mipistério da Marinha 

Ministério das Relações Exteriores 
Ministério de Saúde 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
Ministério da Viação e Obras Públicas 

Poder Judiciário 


ANDO MARE 


(ES CENGICRCSCECSESGE CER as CCR o ns nn 


NOTA: 


(2) - 


Na despesa realizada om 1953, a cifra de Cr. 
dtz respeito ao entigo Ministério da Educaç 


Dospesa Reelizade| Despesa autorizada 


(1953) (1954) 
6.000.000 5.480.000 
B99.775 1.805.016 
21.975.000 2.454.000 
1.428.400 1.790.000 
1.106.567 1.111.000 
12.998 13.000 
8.000.000 5.850.000 
184,059 186.000 
551.060 662.000 
157.760 221.000 
96,849 103.100 
440. 460.000 514,500.000 
120.167.655 176.434.100 
342.019.693 279.357 .528 
109.397 .o42 106.862 .400 
565.782.892 631.950.000 
237.957 .229 308.504,330 
703.347 .655 765. 480.000 
7.027.761 9.801.112 
- 152.723.772 
43.048,790 38.782.300 
395.498 ,334 456.738,100 
12.25h,706 14.294.100 
3.017 354.221 3-475.102.658 

Empate ame 


O total da Verba 2 representa 8,16% do total da Dosposa, 





DESEnDOCacCEnEaEonEnnSEs 


Despesa proposta Poe Emo o 

(1955) total da 
verba 
5.530.000 0,13 
1.834.000 0,0h 
2.704.000 0,06 
2.420.000 0,06 
1.410.000 0,03 
13.000 0,03 
7.325.000 0,17 
175.000 0,00 
780.000 0,02 

112.200 

608.260 ,.000 14,44 
260.410.300 6,18 
325.612.600 TS 
136.625.500 3,24 
701.250.000 16,65 
394.947 225 9,37 
931.990 .000, 22,13 
12.805.394 0,36 
229.213.100 5, MM 
26.258,100 0,62 
544 929.000 12,93 
18,099.200 0,43 
4.212.703.619 (x) 100,00 





3N2. E 692,00 correspondente ao Ministério da Educação e Cultura, 
o e Saúde. 
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Ê CONGRESSO NACIONAL 
TRIBUNAL DE CONTAS 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. 


= — 


DEPARTAMENTO ADMINISTRAT! 
ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS | 
COMISSÃO DE READAPTAÇÃO | 


COMISSÃO DE REPARAÇÕES DJ 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGU 
CONSELHO NACIONAL DE ECO 
CONSELHO NACIONAL DO PET 
CONSELHO DE SEGURANÇA NA 


SUPERINTENDÊNCIA DO PLAN 
AMAZÔNIA 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTIC 
MINISTÉRIO DA AGRICULTUR 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E 
MINISTÉRIO DA FAZENDA "| 
MINISTÉRIO DA GUERRA 

- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
MINISTÉRIO DA MARINHA 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 





MINISTÉRIO DA SAÚDE 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E 
PODER JUDICIÁRIO 


1 








PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1955 


(Em cruzeiros) 






































Material de Con 





Órgãos autarqui 





Matertas uso RR 
Permanente 
CONGRESSO NACIONAL 4.260:000 e 
TRIBUNAL DE CONTAS 1.076.000 3 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA | 504000 Ç 
DEPARTAMENTO ADNINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO | Ano E 
ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS 845.000 a 
COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAFAZES DAS FÓRÇAS ARNADAS d : E 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA a | 13.000 - 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 4,100.000 | 3.225.000 - 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E EMEROIA ELÉTRICA 50.000 | 125.000 = 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 350.000 | 430.000 Ê 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO É q À 
DE SEGURANÇA NACIONAL 37.200 75.000 e, 
SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔNICA DA k, x 
AMAZÔNIA - e 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 232.600,000 | 375 660.000 - 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 119.534.500 | 140.875.800 - 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 40.292.200 81.673,100 203.647 .300 
MINISTÉRIO DA FAZENDA * 49.654.900 B6.970.600 - 
MINISTÉRIO DA GUERHA 151.100.000 550.150,000 = 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓGIC 121.596 .425 | 208,030.200. 65.320.600 
MINISTÉRIO DA MARINHA 113.550,000 | 818,1440,000 E 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 2.993.500 9.811.894 E 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 52.664.100 | 174. 549.000 - 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, I PRIA E COMÉRCIO 10.1430.000 15.828,100 = 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 56 .485.400 | 281,378,6500 207 .065.000 
PODER JUDICI 7.577.800 | 10,521.400 Srs 
y 
a 
968.223.025 | 2.767.397 .694 476.032.900 
| 
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Diversos Total 
50.000 5.530.000 
- 1.834.000 
- 2.704,000 
- 2.420.000 
- 1.410.000 
- 13.000 
- | 7.325.000 
- 175.000 
- 780.000 
- 112.200 
- 608,260,000 
- 260.410.300 
= 225.612,500 
- 136.625,500 
o 701,250.000 
e 394.947 ,825 
- 921.990.000 
- 12.805.394 

1.000.000 229.213.100 
- 26.258,100 
- 544 .929,000 
- 28.099.200 


1.050.000 4.212,703.519 
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ANEXOS 













nto Administrativo do Serviço Publico 
jo Maior das Fôrças Armadas 

spão de Readaptação Incapazes Forças Armadas 
são de Reparações de Guerra 


ão do Vale do São Francisco 


o Nacional de Aguas e Energia Eletrica 


ntendência ão Pleno de Valorização Econômica da et 


» da Saude 
rio do Trabalho, Industria e Comércio 


| 
| 


rio da Viação o Obras Pública 
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á da p.o. 

p/1955 s/o 
total da 
verba 






TESPESA AUTORIZADA | TESPEBA PROPOSTA 
(1954) (1955) 



























Congresso Havicnal 6.311.600 10.255,000 0,0h« 
Tribal de Contas hez.59k 2.020.600 0,01 
Prosidênoie da República 8.901,00 | 2.050, | 2.680.000 0,01 
Departamento Administrativo do Serviço Público 10.520.h12 13.311,00 16.494,000 | 0,07 
Estado Maior des Fórçue Armadas 4.132.617 5.506.090 6.910,290 0,03 
Comispão de Roadaptação Incapares Fôrças Armadas 2.265. TÃO | 2,3332h0 2.333.240 0,01 
Comissão do Reparações do Guerra - 20.280 20,280 0,00 
Comissão do Vale do São Francisco 25h.565.275 | 327. 691.760 357.815.h00 1,49 
Corselho Nacional de Águas e Energia Elétrica 5h6.27% | 6hh.920 me.éco 0,00 
Conselho laoicnal de Eocnonta 1.732.367 | 1. TI4,000 1.94%,360 0,01 
Conselho de Imigração o Colord zação 10.381.5h2 | 1.217.060 - = 
Conselho Hacicnal do Petroleo | 574.000 .000 | 579+310,500 11.678.200 0,05 
Conselho de Sogurança Nacional 190.450 1.221:680 3.245.380 0,01 
Instituto Brasileiro de Geografia o Estatística | 75.000,000 102. 500.000 — — 
Superintendência do Pleno de Valorização Econômica da Anazênta | - 982. 260.000 1.073.h66.200 b,49 
Kimeteório da Aeronanttoa | 813.812.675 863.259.200 B65.481.628 3,61 
; | 
Ministerio da Agricultura | 1.09. 782.202 1.525.900. 713 1.50h,532.816 6,285 
Einártório da Eâucação o Cultura | 2,064,291.126 1.28h,309.916 1.210.050.190 5,05 
iristerio ds Fnrenia | 5.646.179.527 4. 750.143.500 | 6.517.956,50 | 27,21 
Viristério ds Guerra | 1.939.165.375 1.730.252.h00 | 2.096. 657.00 | BD 
Ê o | 

Himistério da Justiga e Negóoice Interiores | 459. 730.62 599.483. 961 | 728.56h.656 | 50% 
Ministério do Marinho 1.326.002.316 | 1.341.020,00 | 1.589.600,00 | 6,63 
Wnistério das Relações Exteriores | 96.818,00 152.559, 11h 182.636.860 | 0,76 
Mrástério da Bande - 1.391,449,581 1.560.939. 140 | 6,51 
Uindstério do Trabalho, Industria e Comércio Behshsó6%0 | 897.399,020 85h. 94.100 | 318 
Ministério da Viação e Obras Pública 1.296. 396.065 1.369.h61.265 b. 961.506. 411 | 20,7% 
Poder Judiciário 91.390.028 78.137.795 98.809.260 o,h 











57h.006.000 





Pleno BúLTE 















319. 500.000 
17.178,061.807 


25 960. The ] 
ES TER SUE Era E em se od rms 


HOTA: A quantia de Cr$2.06h4.291.126,00 cons imada no Minteterio da Edvoação e Cultura, na despesa reelízada em 1953, d4z respeito ao antigo Mints- 
tério da Eimeção o Bonde. 
(2) O total ds VERBA 3 correspondo n h6,hTf da despesa total, 


18.403.383.137 


— mcemacs nas: 
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"| órgãos autárqui 


is| cos ou sob Regi E RIR SAE ' 
| me Especial Total ; 
= 2.895 «000 2.895.000 10.255.000 
- 90.000 | 90.000 2.020.600 
- 510.000 | 510.000 2.680.000 '| 
- 5.252 .000 | 5.252.000 - 16.494.000 | 
E 2.170.000 | 2.170.000 6.910.290 
- 2 21H 40 | 2.214.140 2.333.2H0 | 
RE -: | * . | - 20.280 
Picos | 332 .959 «867 332 .959 «867 357.815.100 , 
ER | - 140.520 140.520 752.620 , 
- 865 «000 865 «000 1.914.360 
— 3.891.000 3.891.000 11.678.200 ! 
2 E 5 800 5.800 3.245.580 | 
146.200 | - - o - 1,073 .146,200 | 
| E - 366.868 .000 366.868 .000 865.481,628 | 
j = 295 761 300 295.761.H00 | I4501.532.816 
“140.955,90 7.881.700 7.881.700 | 1.210.050.490 
1.150.000 245 205.200 215.205 .200 6.517.956. 50 
& 966. 650.000 966.650.000 | 2.096.657.H00 
111. 647.000 120.316.000 . 120.316.000 728.561,656 | 
- 149 200.000 119.200.000 | 1.589.600.000 | 
a 40 041.901 40 041.901 | 182.636.860 
> 15.700 .!:60 15.700.160 | 1.560.939.140 | 
= : 15 068.100 15 .068.100 834.9! . 100 
588 .299.690 433.492 .550 . 433 «492 350 4.961.506. 111 
= 41.997 «960 41.997 «960 98.809,260 
Ê a a 319.500.000 
815.332 180 3.052 186.698 3.052.186.698 | 23.960.77H. 781 
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— MINISTÉRIO 


a 


UNO TODD A DES 


CONGRESSO NACIONAL 
TRIBUNAL DE CONTAS 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
ESTADO MAIOR DAS: FÓRÇAS ARMADAS 

COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS 
CONISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 

COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 


SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA 
AMAZÔNIA 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
MINISTÉRIO 
MINISTÉRIO 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
DA NARINHA 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


PODER JUDICIÁRIO 


PLANO SALTE 


Serviços de Ter 
ceiros 





5.400.000 
1.084,600 

820,000 
2.933.000 
2.145.290 


20.280 
1.810.000 
462.100 
822,360 


90.980 
B7.710,000 
Ba.988,416 
60.240,900 


57.529.850 

144.047 «00 
60.596.056 

77.380.000 

17.128,000 

132.947 680 
22.805.500 

151.035.100 
9.295.400 


Auxílios e Sub- 











B97.591,912 





vençõea 


600,000 


121.462.628 
211.160,000 
500.021. 400 


2.440.000 
179.300.000 
3.520.000 
56.702,728 
274.388,000 
180.600,000 
250.294.271 


1.779.490.027 
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Eapecial de 
Financiamento 











120,000 
1.200.000 
6.800.000 
3.400.000 


4, 000.000 
3,100.000 
76.140,000 
Bo2.569,000 













288,756,000 


4.930.000 
35.320,000 
35.742.000 
40.450,000 
66,076.231 

B43,363,000 
2h. 190.500 

7.590.000 

33.090,000 
319.500.000 


2.596.316,73] 
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Pensionistas 
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cos ou sob Regi 
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Disposítivos 
Constitucioneis 













161.380.000 


3.225.001.000 
762.400,000 
116.940,000 
50.000.000 
3.397 000.000 


T7.712.721,000 





2.000.000 
726.000 
150.000 

1.209.000 
195.000 
118.800 


750.000 
150.000 
258,000 
3.787.200 
48,600 
92.300.000 
112,054.000 
50.855.000 


107 025.000 
169,200,000 
98,290.000 
127.650,000 

2.588,000 
177 600.000 
542.280,000 
153.795.000 
11.425.900 





1.654,555.500 


810.000.000 
692,.000.000 
115.723.600 
1410.000.000 


2.142,723,600 





6.000.000 


516.000.000 
88.000.000 
3.950.000 
19.000.000 


662,950.000 






90.000 
510.000 
5.252.000 
2.170.000 
2,2254140 








332.959.867 
140,520 

865.000 
3.891.000 
5.800 










366.868.000 
295.761 ,400 
7.881.700 
245.205.200 
966.650.000 
120.316.000 
149,200,000 
40.041.901 
15.700.460 
15.068.100 
453.892.350 

“4.997.960 















140.935.490 
1.450.000 













124.647.000 












3.052.186,698 


2,616.957.133 





2.855.000 
$0.000 


10.255.000 
2.020.600 











510.000 2.680.000 
5.252.000 - 16.494.000 
2.170.000 6.910.290 
2.218.440 2.333.2h0 
= 20.280 

352.959.867 357.815.400 , 

10.520 €2.6o | 

865.000 1.984.560 
3.891.000 11.678.200 ; 

5.800 3.245.380 | 
- 1,075.446.200 
366.868.000 865.482.628 
295.761 ,400 X505,532.816 
7.881.700 | 1.210.050.490 
245.205.200 | 6.527.956.850 
966.650.000 | 2.096.657.500 
120.316.000 728.563,656 | 
149.200.000 | 1.589.600.000 
40,041,901 182,636.860 
15.700.460 | 1.560.939.1%0 | 
15.068.100 855.943.100 
433.892.350 | 4.961.506,41 
3.997.960 98.809.260 
= 319.500.000 
3.052.186,698 | 25.960.773.781 
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mento Administrativo do Serviço Público 


Nacional de Águas é Energia Elétrica 


o Nacional de Economia 


'ional do Petróleo 


“do Plano de Valoriz. Econômica da Amazônia 
o ds Aeronáutica 

> da Agricultura 

) da Educação e Cultura 

| da Fazenda 

Ee) Ba eae | 
da Justiça e Negócios Interiores 
rio da Marinha 

) Ns Relações Exteriores 

rio da Saúde 

do Trabalho, Inadiria e Comércio 
o da Viação e Obras Públicas 


3 A cifra de Cr$ 480.314.847,00 atribuída ao Minis: 


pis 


* Peito ao antigo Ministério da Educação e Saúde. 
| O total da Verba 4 representa 14,85% do total da 





- eo SEE - - L UYU DUO UVU | 


820 .500 000 | 1.795.700 .000 | 18.000 .000 7.660 .585.000 













VERBA 4 - OBRAS 







CURAS SUnS2=DD02020D=005205EnD2D0esncccaconsncasnasacaaas sansascasasam =omesnassansaaussosasoascoosauoo 


ANEXOS 












Despesa proposta|“ da pro. 


Despesa realizada |Despesa autorizada p/1955 s/o 
(1955) 


( 195h ) 





total da 
verba 





Congresso Nacional 25.650,000 
142359 
120.000 
379.808 


13.590 


25.650,000 









Tribunal de Contas 











120.000 
lo .000 






Presidência da República 





Departamento Administrativo do Serviço Público 













Estado Maior das Fôrçes Armadas 150.000 









Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica 40.000 


50.000 
Conselho Nacional do Petróleo 120.000.000 


50.000 o 
“20.000 2 









Conselho Nacional de Economia 













Conselho de Segurança Nacional 





















= 25.000 - 

Superínt,. do Plano de Valoriz.Econômica da Amazônia - 151.861.000 - 

Ministério da Aeronáutica 360.846,612 316,000.000 551.000.000 7,19 
Ministério da Agricultura 155.406,333 156.071.556 | 100 .000.000 1,30 
Ministério da Educação e Cultura 480,314,847 661.215.000 Gas, ac 3,16 
Ministério da Fezenda 39.574.636 67.000.000 0,68 
Ministério da Guerra 175.000 .000 2,6% 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores 145,920.000 1,42 





Ministério da Marinha 






312.049 290.000.000 






Ministério das Relações Exteriores 










6.427.555 20.540,000 - 
Ministério da Saúde - 65.865.800 13 1,72 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 1.156,000 3.580.000 = 
Ministério da Viação e Obras Públicas 5.110,829,000 4,518.000,000 58,99 
Poder Judiciário 4, B7O.000 2.500.000 0,03 
Pleno SALTE 1,076,110.000 1,010.500,.000 13,60 







OTAL 5.755.064,3h2 

















Note ; A cifra de Cr$ 480,514.847,00 atribuída ao Ministér: 


io da Educação e Cultura, na despesa realizada em 1953, diz res- 
peito ao antigo Ministério da Educação e Saúde. 


(=) O total da Verba 4 reprosenta 14,85% do total da Desposa, 












Obras em Regi-lÓrgãos Autárqui 
me Especial delcos sob Regime 
Financiamento |Especial 





| “Diversos Total 





360 «000 








551.000 .000 
100 .000 .000 
625.300 .000 
52.500 .000 
202.500 .000 
109.150 .000 
327 «000 .000 


131.775.000 
4.518.000 .000 

2 500 ,000 
1.040,500 .000 












500 .000 
2 «500 .000 
5.000 .000 
5 «000 .000 
5 000 000 
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1.000.000. 

















820 .500 .000 1.795.700 .000 18.000 .000 1 7.660.585.000 
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PROPOSTA 


UN RIR PASO RS 


Estudos e Pro- 


Jetos 


CONGRESSO NACIONAL 

TRIBUNAL DE CONTAS 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO FÚBLICO 

ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS 

COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FÓRÇAS ARMADAS 
COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA 

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 


SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA 
AMAZÔNIA 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 6.000.000 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 2.000.000 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA «000.000 h6 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
MINISTÉRIO DA GUERRA «500.000 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES + 000.000 


MINISTÉRIO DA MARINHA 2.000.000 
NINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES > 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 2.000.000 
|MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIC E = 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 32,200.000 
PODER JUDICIÁRIO - 


PLANO SALTE - a 


57 «060.000 


499.000.000 
76.900.000 
900.000 
160.000.000 
87.900.000 
250.000.000 


105.050.000 


2.309. 700.000 


3.556.750.000 


ORÇAMENTÁRIA DA UNIÃO PARA 1955 
(Em Cruzeiros) 


VERBA | - OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, 


Desapropriação 
e Aquisição de 
Imóveis 


Dispositivos 
Equipamentos E e 


6.000.000 
2.600.000 
3.900.000 
6.000.000 


l0.000.000 
17.000.000 
5.000.000 
2.700.000 
25.000.000 10.000,.000 
5.350.000 7.900.000 
75.000.000 20.000.000 
20.725.000 
198,500.000 


29.650.000 716,250.000 


2,500.000 - - - 


220.000,000 - - 


609.275.000 87.050.000 716.250,000 


Obras em Regi-|Órgãos Autárqui 
me Especial dejcos sob Regime 
Financiamento |Especíal 


Diversos 


500 .000 
2.500 .000 
5.000 .000 
3.000.000 
3.000.000 


4.000.000 


1,229.700 ,000 


820 .500 ,000 - 


820.500 .000 | 1.795.700 .000 18,000 ,000 


551.000 .000 
100 .000,000 
625.300 ,000 

52.500 ,000 
202.500 .000 
109.150 ,000 
327 .000 .000 


131.775.000 


4,518,000.000 
2.500 ,000 
1.040.500 ,000 


7.660 .585,000 





% S/ o Total 
da Despesa 


«| 4 — Obras, etc. 360.000 


Ee, : a a ER Pp Obras, etc, 551.000.000 


k ds am 
Pao oa E RR Bram et: 100.000.000 
etc 625.300.000 
etc. 52.500.000 


etc. 202.500 .000 


| etc. 109.150.000 


«4 — Obras, etc. 327 .000.000 
Ade 4 Obras, ele  131.775.000 


E a 4 — Obras, etc. -518.000.000 
.|4 — Obras, etc. 2.500.000 


|3 — Serviços e Encar- 
PS digoss 319.500.000 


4 — Obras, etc, 1.040.500.000 


7.980.085.000 








DEFESA NACIONAL 


As atividades relacionadas com a defesa nacional dividem-se 
por três Ministérios — Guerra, Marinha e Aeronáutica — e pelos | 
dois órgãos centrais de planificação e coordenação: o Conselho 
de Segurança Nacional e O Estado Maior das Fôrças Armadas. 
Como órgãos auxiliares funcionam a Comissão de Readaptação dos 
Incapazes das Fôrças Armadas e a Comissão de Reparações de 
Guerra. À C.R.1.F.A. incumbe estudar a situação dos incapazes 
das Fórças Armadas, promovendo a sua readaptação e executando 
medidas de assistência em favor dos mesmos. A Comissão de Repa- 
rações de Guerra é órgão normativo e orientador, que visa a tornar 
efetiva a reparação dos danos causados a pessoas físicas e jurídicas 
brasileiras, durante a 2.º auerra mundial. 

As dotações destinadas aos órgãos de defesa nacional têm por 
finalidade primordial a manutenção e o aparelhamento das fórças 
armadas, no limite das possibilidades orçamentárias e constituem OS 
quantitativos que O Govêrno reputa o mínimo indispensável para 
que as fôrças de terra, mar é àr possam desempenhar a sua magna 
e relevante função de defesa da soberania e integridade da Pátria. 


PLANO SALTE 


Constitui o Plano Salte um sistema de iniciativas governa- 
mentais executadas nos setores de Saúde, Alimentação, Transportes 
e Energia, por vários órgãos já existentes na Administração Fe- 
deral, sob a coordenação da Administração dêsse Plano. 

A Lei nº 1.504, de 15-12-51, estabeleceu que, a partir do 
exercício financeiro de 1952, as dotações para os empreendimentos 
constantes do Plano Salte seriam consignadas no Orçamento, com 
as limitações quantitativas decorrentes do custeio dos serviços pú- 
blicos no orçamento ordinário e dentro das disponibilidades da re- 
ceita geral. : 

Encontra-se em discussão no Congresso Nacional o projeto de 
lei oriundo do Poder Executivo e que prorroga, por mais cinco 
exercícios, o Plano S.A.L.T.E.,a fim de permitir a conclusão dos 
empreendimentos respectivos. Na previsão da conversão em lei, 
dêste projeto, antes do término do corrente exercício, foram incluídas 
na Proposta Orçamentária, sob a rubrica do Plano SALTE, dota- 
ções no total de Cr$ 1.360.000. 000,00. 


VALE DO SÃO FRANCISCO / 


Para atender ao disposto no art. 29 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, foi criada a Comissão do Vale do 
São Francisco. 

No orçamento para 1954 dispõe a Comissão de recursos no 
total de Cr$ 346.050.000,00 e a Proposta para 1955 atinge a 
Cr$ 377 .386.640,00. 


PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 


O Plano de Valorização da Amazônia, previsto no Art. 199 
“da Constituição, constitui um sistema de medidas, empreendimentos 
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lestinado a incrementar o desenvolvimento da produção 
va e agrícola, pecuária, mineral, industrial e o das relações 
troca, no sentido de proporcionar melhores padrões de vida e 
* bem-estar econômico às populações da região. No corrente exer- 





os E a forro to 


lorização Econômica da Amazônia. 


PETRÓLEO 


Compete ao Conselho Nacional do Petróleo as medidas con- 
cernentes ao abastecimento nacional de petróleo, na parte de estu- 
dos, pesquisas e orientação. Para o corrente exercício dispõe o 
Conselho da quantia de Cr$ 616.570.280,00, sendo que a Pro- 
posta para 1955 consigna Cr$ 49.024.400,00. A diferença resul- 
“ta da transferência para a Petrobrás, dos recursos destinados a 
pesquisas, lavra, industrialização, transporte e comércio do petróleo. 


ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 


Como parte integrante dos empreendimentos especiais inclui- 
se o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, cujo pro- 
grama de trabalho abrange o exame das questões relativas ao 
racional aproveitamento hidráulico do País para produção de ener- 
gia elétrica, bem como o estudo dos assuntos pertinentes à indústria 
elétrica e sua exploração. No Orçamento para 1954 dispõe o Con- 
selho da quantia global de Cr$ 4.854.800,00 e a Proposta para 
1955 atinge a Cr$ 5.005.620,00. | ; 


AGRICULTURA 


Em 1955 pretende o Ministério da Agricultura dedicar-se in- 
tensivamente à manutenção e desenvolvimento dos Postos Agro-. 
pecuários, espalhados por todo o Território Nacional. Consta, 
ainda, de seu programa de trabalho, a mecanização da lavoura e o 
desenvolvimento dos centros de tratoristas; a intensificação da 
“campanha de produção do trigo; o fomento à produção do gado de 
* corte e leiteiro; o combate às epizotias e zoonoses nas regiões pasto- 
ris: O reflorestamento de áreas desvastadas e recuperação do solo; 
“a produção intensiva de cereais e o combate às pragas da lavoura; 
o prosseguimento dos trabalhos de inseminação artificial e muitas 
outras iniciativas essenciais ao fomento e defesa da produção agro- 
pecuária do País. 


eo em vista os trabalhos acima mencionados, a Proposta 
Orçamentária para 1955 estipula as despesas aos mesmos perti- 
* nentes em Cr$ 1.647,6 milhões destacando-se os seguintes setores. 
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À Reno cid 
Cr$ 
Produção Animal ,.......cescererecnnnmetoreneontro 363.600.000,00 
Produção Vegetal ..izineccerererencomusemanaisanes 554.300.000,00 
Produção Mineral ....ccceeunemenesamenn einen mamas 149.700.000,00 
Reflorestamento... « atu aisival wo uio 400 ropon ronto,sipleja o mono eU 56 . 300.000,00 
Fomento do. Trigo... ess esiaro no mdajaitreis njaaia *queio “89.200.000,00 
Pesquisas Agronômicas ........cteneeareesaeeencacas 213.100.000,00 
Informação Agricola .........cceceuceseereneeeceerro 21.400.000,00 
Imigração e Colonização .......cccersnteneresceeeos 200.000.000,00 


EDUCAÇÃO E CULTURA 


No Orçamento para o corrente exercício dispõe o Ministério 
da Educação e Cultura de dotações no total Dea cia 
Cr$ 3.064.609.454,00. À outros Ministérios estão também afetos 
problemas de educação, como sejam os Ministérios Militares, os da 


Justiça e da Agricultura. O Ministério da Agricultura tem a seu. 


cargo o ensino agrícola e veterinário superior e o primário e médio, 
êstes últimos por intermédio das Escolas de Iniciação Agrícola; 
Escolas Agrícolas e Agro-Técnicas. Cabe ao Ministério da Justiça 
a manutenção de vários Patronatos e Aprendizados Agrícolas. 
Aos Ministérios Militares estão subordinadas as Escolas Militares 
— Naval, de Guerra e de Aeronáutica — bem como outras escolas 
de ensino médio. 


As atividades do Ministério da Educação e Cultura — prin- 
cipal responsável pelo problema de ensino no País — assim se 


sintetizam, abrangendo programas no custo OR OC exsqracas 
Cr$ 3.085.047.550,00 para 1955. 


Campanhas de educação de adultos e educação rural 


Como complemento da Campanha Nacional de Educação de 
Adultos, a Campanha Nacional de Educação Rural, iniciada a 
título de experiência em 1950, reclama cuidados especiais por parte 
dos poderes públicos, uma vez, que de todos os pontos do País, 
afluem pedidos para organização e instalação de centros rurais de 
educação. A proposta do Govêrno para 195543 de NOTUHES 
Cr$ 55.000.000,00 para atender ao custeio dessa campanha. 


Ensino Industrial . 
A 
O Ensino Industrial visa à formação de mão de obra especiali- 
zada para as atividades industriais própriamente ditas, as artesanais 
e as relativas aos transportes, às comunicações e à pesca. Os vários 
cursos, nos seus ciclos e graus, são ministrados por escolas técnicas, 


escolas industriais, escolas artesanais e escolas de aprendizagem. 


Na Proposta para 1955 as Escolas Técnicas foram contempla- 
das com Cr$ 72.300.000,00 e as Escolas Industriais contempladas 
com Cr$ 32.600.000,00. O total das dotações para atender às 
atividades de ensino industrial importa em Cr$ 146.500 .000,00 
na referida Proposta Orçamentária. 
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— À Diretoria do Ensino Comercial cabe orientar e fiscalizar essa 
modalidade de ensino no Brasil, promovendo, nos estabelecimentos 
sob sua jurisdição, o melhoramento progressivo das instalações e 
o aperfeiçoamento dos métodos de ensino. As dotações para o 


ensino comercial incluídas na proposta orçamentária para 1955 
atingem a Cr$ 29.463.000,00. 


Ensino Secundário 


A orientação e fiscalização do ensino secundário estão sob a 
jurisdição da Diretoria do Ensino Secundário. Em 1954 recebeu a 
Diretoria, incluindo dotações para pessoal, material e outros en- 
cargos, o montante global de Cr$ 41.200.000,00, que deverá ser 
acrescido das importâncias de Cr$ 14.400.000,00 e ......... 
Cr$ 28.600.000,00, respectivamente para o Internato e Externato 
do Colégio Pedro II. A proposta do Executivo para 1955 é de 
Cr$ 70.900.000,00 para a Diretoria do Ensino Secundário e 
Cr$ 17.700.000,00 e Cr$ 29.000.000,00 para o Internato e Ex- 
ternato do Colégio Pedro II, respectivamente. 


Ensino Superior 


À Diretoria do Ensino Superior que orienta e fiscaliza a apli- 
cação das leis relativas ao ensino superior no País, foram atribuídos 
recursos no valor de Cr$ 1.566.900.000,00 na Proposta Orça- 
mentária para 1955. Em virtude da Lei n.º 1.254, de 4-12-50, que 
dispõe sôbre o ensino superior, diversas Faculdades e Escolas 
passaram à subordinação imediata daquela Diretoria. Na pro- 
posta para o exercício vindouro foram inclúídas as seguintes do- 
tações para atender aos diferentes encargos do ensino superior: 
a) Faculdades Federalizadas, Cr$ 74.500.000,00; b) Ensino 
Superior própriamente dito, Cr$ 55.700.000,00; c) Campanha 
do Ensino Superior, Cr$ 40.000.000,00; d) Universidades 
Cr$ 1.296.600.000,00. 

É, portanto, vultoso o total dos recursos incluídos no Orça- 
mento para atender aos encargos da formação de pessoal de nível 
universitário, aos quais devem ser adicionados os créditos para 
obras de construção e equipamento das Universidades e Faculda- 
des isoladas. 


TRABALHO, INDUSTRIA E COMÉRCIO 


No anexo do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 
está prevista a execução de um programa de trabalho bastante am- 
| plo, com recursos que atingem Cr$ 1.110. 340.500,00. Merecem 
referência especial: o incremento das atividades industriais e comer- 
ciais e o desenvolvimento da exportação; a fiscalização do cumpri- 
mento da legislação trabalhista e das instituições da previdência 
social: os estudos das matérias primas nacionais para melhor co- 
nhecimento das mesmas e respectiva aplicação na indústria; a as- 


“sistência técnica, por intermédio do Instituto de Tecnologia, à 
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indústria nacional; a realização de ensaios para especificação e 
padronização do material destinado aos serviços públicos; e a fis- 
calização das operações de seguro privado. 


Além disso, merecem especial destaque as seguintes dotações 
para assistência social: 


Cr$ 
a) Legião Brasileira de Assistência .......cccseeee 40.000.000,00 
b) Fundação da Casa Popular .....ccerectesteres 140.000 .000,00 
c) Comissão do Impósto Sindical. = ado Peba nice 50.000 .000,00 
d) Abono Familiar ao Trabalhador ..... css 180.000 .000,00 
e) Previdência Social .....-.apereneermencaseroteso 350.000 .000,00 


SAUDE E HIGIENE 


Na execução dos seus programas de saúde e higiene, no 
exercício de 1955, pretende o recém-criado Ministério da Saúde, 
além dos serviços normais de rotina, intensificar as campanhas 
de combate à tuberculose, febre amarela, lepra, câncer, peste, ma- 
lária. esquistossomose e doenças mentais. Deverá ainda, o Mi- 
nistério da Saúde cooperar com OS serviços estaduais de saúde 
pública, completando-os, estimulando-os e assistindo-os material 
técnicamente. Os principais itens do programa de trabalho cons- 
tante da Proposta Orçamentária para 1955 vão a seguir rela- 
cionados: 


Doenças Mentais 


“ As atividades de assistência psiquiátrica e higiene mental estão 
afetas ao Serviço Nacional de Doenças Mentais. À proposta orça- 
mentária para o ano próximo vindouro, inclui Cr$ 161.200.000,00 
para êsse fim. 


Tuberculose 


Superintende os trabalhos relacionados com o combate e pre- 
venção da tuberculose o Serviço Nacional de Tuberculose, cujas 
tarefas se concentram na orientação, coordenação e fiscalização das 
atividades de instituições e organizações públicas ou privadas em- 
penhadas na luta contra a tuberculose, na realização do estudo sôbre 
o problena da tuberculose e no planejamento da respectiva cam- 
panha profilática. A Proposta Orçamentária para 1955 consigna 
dotações no total de Cr$ 225.500.000,00 para o combate à tu- 


-berclose. ; 


Malária e Equistossomose 


O combate à malária e esquistossomose no País tem como 
órgão orientador, coordenador e fiscalizador o Serviço Nacional 
de Malária, a que estão afetas a organização, em todo o País, do 
plano de combate à malária; a realização de estudos, inquéritos 
e investigações sôbre a epidemiologia, profilaxia e terapêutica 
da malária: e a organização e realização, em todo o País dos 
planos de combate à esquistossomose, à doença de Chagas, à fila- 
riose e ao escorpionismo. Atinge a Cr$ 326. 300.000,00 a dotação 
orçamentária para execução dessas companhas em 1955. 
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“A profilaxia da febre amarela encontra-se sob a supervisão do 
erviço Nacional de Febre Amarela, que pretende, em 1955, in- 
tensificar os programas de eliminação do estegomia em todo. ter- 
ritório na acional; a vacinação intensa, principalmente nas zonas 
“ rurais; e o prosseguimento dos estudos epidemiológicos em todo v 
“País. A Proposta para 1955 consigna a quantia de ......... 
Cr$ 86.100.000,00 para a Campanha da Febre Amarela, total êsse 
superior ao do exercício em curso. | 


Lepra 


* As atividades referentes à Campanha contra a Lepra, da alçada 
- do Govêrno Federal, são exercidas pelo Serviço Nacional da 
Lepra. Êsse Serviço organiza, em todo o País, o plano de combate 
“à lepra, constituindo-se em centro orientador, coordenador e fis- 
“ calizador dos serviços públicos empenhados nesta campanha; presta 
“ainda assistência técnica e material às organizações estaduais, mu- 
nicipais e privadas, delimitando-lhes o campo de ação e realiza 
“estudos, inquéritos e investigações sôbre a lepra. A Proposta para 
1955 consignou Cr$ 95.200.000,00 para combate à lepra em todo 
o País. 


Peste | 


“O combate, em todo o território nacional, da peste em suas 
O isdidodes urbanas, rural, silvestre, e a realização de estudos, in- 
E - quéritos e investigações, está a cargo do Serviço Nacional da Peste. 

e od Proposta para 1955 consigna Cr$ 47.000. 000, 00 para. as des- 


pesas com o combate à peste. 


Câncer 


O combate ao câncer é realizado pelo Ministério da Saúde. 
e através do Serviço Nacional do Câncer. Atua o Serviço como 
órgão orientador, coordenador e fiscalizador das atividades das or- 
“ganizações públicas e privadas empenhadas na luta contra a doença, 
o e a assistência material e técnica. A Proposta do 
- Executivo para fazer face às despesas com o Serviço Nacional do 
“Câncer, é de Cr$ 101.400.000,00. 


Saúde dos Portos. 


À inspeção sanitária nos portos compete ao Serviço de Saúde 
os Portos. O Serviço procede à visita sanitária de embarcações, 
“ aeronaves, passageiros e tripulantes, promovendo as medidas que se 
“fizerem necessárias; coopera com os serviços sanitários terrestres, 
a sentido de evitar a propagação de doenças transmissíveis; e su- 
erintende os serviços médicos e sanitários da marinha mercante. 

A Proposta do Executivo para atender em 1955 às despesas com o 
ço de Saúde dos Portos é de Cr$ 11.400.000,00. 
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TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


Entre as atividades do Estado cumpre destacar as pertinentes 
à construção e manutenção das vias de comunicações e transporte. 
Tanto do ponto de vista estratégico, quanto do econômico, são 
“essenciais ao País modernas e eficientes rêdes de transporte marí- 
timo e terrestre, bem como as vias de comunicações postais, tele- 
gráficas e rádiotelegráficas. Essas atividades são realizadas pelo 
Ministério da Viação e Obras Públicas. 


Estradas de Ferro — Em Construção 


A melhoria dos transportes ferroviários recebeu considerável 
impulso com a criação do Departamento Nacional de Estradas de 
“Ferro em 31 de março de 1941. Êsse Departamento foi ampliado, 
sendo, atualmente, um-órgão normativo, e sobretudo de contrôle e 
“de fiscalização. 

A competência do Departamento Nacional de Estradas de 
Ferro se estende às estradas de ferro particulares, no que respeita 
ao estabelecimento de normas gerais extensivas a tôda a atividade 
ferroviária no País. 

Para 1955 propõe o Govêrno Federal o montante de ........ 
Cr$ 2.320.400.000,00 para o setor ferroviário. 


Estradas de Ferro — Manutenção 


O Govêrno da União, por intermédio do D.N.E.F. despende, 
anualmente, vultosos recursos com a manutenção das estradas de 
ferro da União, exploradas em regime autárquico. Deverá ser ele- 
vado para Cr$ 1.119. 100.000,00 no exercício próximo vindouro 
“o quantitativo consignado na Lei de Meios para a manutenção 
dessas estradas. 


Rodovias 


No corrente exercício consigna o Orçamento a quantia de 
Cr$ 1.803.500.000,00 para construção e melhoramento das rodo- 
vias existentes. O programa de trabalho para 1955 compreende o 
prosseguimento da construção de rodovias previstas no Plano Ro- 

doviário Nacional. | 

Com o Decreto-lei n.º 8.463, de 27 de dezembro de 1945, o 
Departamento de Estradas de Rodagem, então ligado ao Ministério 
da Viação, foi erigido em pessoa jurídica, com autonomia admi- 
nistrativa e financeira. Como fonte de renda para custear a cons- 
trução de rodovias, o mesmo Decreto-lei criou o Fundo Rodoviário 
Nacional. As atividades do mencionado Departamento podem ser 
classificadas em três tipos: atividades planificadoras; de execução 
de obras e atividades normativas. Na proposta orçamentária para 
1955, a fim de fazer face às despesas atendidas pelo Fundo Rodo- 
viário Nacional, foi incluída a dotação de Cr$ 4.604.700.000,00. 
Nesse total está incluída a parcela de Cr$ 3.375.000.000,00, até 
então administrada pelo D.N.E.R., em orçamento paralelo, ao 
Orçamento Geral da União. 
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Portos, Rios e Canais 
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As atividades relativas a construção, melhoramento, manuten- 











































ção e exploração dos portos e vias fluviais estão afetas ao Depar- 
tamento Nacional de Portos, Rios e Canais. 

“No corrente exercício dispõe o Departamento de ...... “4 
Ci$ 178.900.000,00 para promover o reaparelhamento e construção 


“de novos ancoradouros. Ésse total elevar-se-á para .......... 
Cr$ 332.300.000,00, em 1955, de acôrdo com a Proposta Orça- 
mentária do Executivo. 


a Navegação 

Cuida, ainda, o Ministério da Viação de um importante setor 

de transporte — a navegação marítima e fluvial — a cargo de 

emprêsas como o Lóide Brasileiro, os Serviços de Navegação e 

Administração dos Portos do Pará, o Serviço de Navegação da 

Bacia do Prata, o Serviço de Navegação do São Francisco, a 
Cia. Nacional de Navegação Costeira. Ness 

| “Recursos federais cobrem parte das despesas de manutenção 

dessas linhas deficitárias assim como de outras de menor vulto mas 

tôdas de grande significação econômica e social. O Orçamento 

de 1954 e a Proposta para 1955 consignam, respectivamente, | 

Cr$ 220. 300.000,00 e Cr$ 332. 300.000,00 para o desenvolvimento 

da navegação marítima e fluvial. 


Correios e Telégrafos 


Os serviços de Correios e Telégrafos são executados, dentro 
dos limites de sua jurisdição, pela Diretoria Geral e pelas Diretorias 
Regionais, em número de trinta, e milhares de Agências, postais e 
telegráficas, espalhadas por tôdas as regiões do País. 

Embora subordinado ao Ministério da Viação e Obras Pú- 
blicas goza o Departamento dos Correios e Telégrafos de autonomia 
técnica e administrativa. k es 
No corrente exercício dispõe o Departamento da quantia de 
Cr$ 2.054.200.000,00 para atender aos seus serviços e para am- 
nliação e construção de novas linhas telegráficas, constantes do 
Plano Postal-Telegráfico. Propõe-se o Govêrno da União, a des- 
pender, no exercício vindouro, a quantia de Cr$ 2.144.000.000.00 
“no desenvolvimento dos serviços postas e telegráficos em todo o 
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Obras contra as Sêcas 


x E em execução, no momento, um plano, bastante. amplo, 
“ de combate aos efeitos das irregularidades climáticas, compre- 
RS. endendo em especial: a regularização e derivação de rios; a per- 
Rs. furação de poços e abertura de galerias de captação de água para os 
- mesmos fins; o fomento da piscicultura nos rios, lagos e açúdes; o 

Aa estabelecimento e manutenção de hortos florestais e de campos. de 
“forragem; a construção e conservação das rodovias necessárias à 
* execução e a utilização eficiente das obras e serviços mencionados 
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acima; e, finalmente, a construção de obras de emergência e serviços 
de assistência às populações, durante as crises climáticas que, pela 
sua intensidade e pela extensão da área então flagelada, exijam 
imediato socôrro às populações . 

No orçamento para 1954 consignou-se ao Departamento Na- 
cional de Obras contra as Sêcas a quantia de Cr$ 670.000.000,00, 
acrescida da importância de Cr$ 356. 800.000,00 ex-vi do art. 198 
da Constituição Federal. 

A Proposta para 1955 inclui Cr$ 1.073.446.200,00 para o 
combate aos efeitos da sêca no Nordeste, sendo Cr$ 715.630.800 
pelo Ministério da Viação e Obras Públicas e Cr$ 357.815.400 
pelo Ministério da Fazenda. 





ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ENCARGOS GERAIS DO TESOURO 


A Proposta do Executivo para 1955 atinge a .......... 
Cr$ 9.435.153.000,00, no anexo do Ministério da Fazenda, ex- 
cluídas as parcelas destinadas ao Polígono das Sêcas (Despesas 
decorrentes de Dispositivo Constitucional). 

O aumento que se observa em relação ao orçamento de 1954, 
no Ministério da Fazenda, resulta da inclusão de quantitativos para 
manutenção de organismo recentemente criado — a Petrobrás, com 
cêrca de Cr$ 1.125.000.000,00, de vários reajustamentos proce- 
didos nas despesas de pessoal e Encargos Diversos, tais como: 


Cr$ 
Abono. de emergência ...cisbacraunsas es smvrconasa 10.000.000,00 
Tarefeiros p/Impôsto de Renda ........ccccesesecer 24.000.000,00 
Funções gratificadas ....cccceuensesseserenereemeoo 15.000.000,00 
Inativos e Pensionistas .......cccacenssesenmosantcas 1.673.300.000,00 
Reequipamento das Alfândegas, Coletorias e Delegacias 
Fiscais E, a poninnca No o ca EMA RIR, a a Oo DD 29 .000.000,00 


JUSTIÇA, SEGURANÇA PÚBLICA E ADMINISTRAÇÃO DOS TERRITÓRIOS 
FEDERAIS 


As tradicionais atividades de proteção ao indivíduo e à socie- 
dade são levadas a efeito, de maneira preponderante, pelo Minis- 
tério da Justiça e Negócios Interiores e pelos órgãos do Poder 
Judiciário. 

Ao Ministério da Justiça estão afetos os seguintes programas 
básicos: 


Assistência a Menores j 


Sob a orientação do Serviço de Assistência a Menores, cuja 
reorganização, de âmbito nacional, visa a criação de agências re- 
gionais, nos diversos Estados e Municípios, existem subordinados 
ao S.A.M. duas escolas agrícolas, o Instituto Profissional 15 de 
Novembro e três escolas técnicas, todas destinadas à recuperação 
de menores desamparados ou delingiientes. O Serviço em causa 
subvenciona e auxilia, ainda, centenas de escolas particulares. As 
despesas totais com o Serviço de Assistência a Menores atingem 
a Cr$ 135.000.000,00, na parte de custeio, na proposta orçamen- 
tária para 1955. 
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A Siad 
Era a Pro cargo Ea Polícia Militar, do Corpo de Boliedi e sia De- 
* partamento Federal de Segurança Pública. As atividades da Polícia 
“Militar têm por escopo o combate à criminalidade na Capital da 
República, sob o regime de policiamento contínuo e ostensivo nas 
áreas urbanas e suburbanas. O Departamento Federal de Segu- 
rança Pública, além de ter a seu cargo os serviços de policiamento 
e de trânsito na Capital da República, executa em todo o território 
nacional as atividades de policiamento marítimo, aéreo e de fron- 
teiras e coordena as atividades da polícia de ordem política e social. 






Sistema Penitenciário 


— Destacam-se nesse setor, na Proposta Orçamentária para 1955, 
a continuação das obras da Penitenciária de Bangu, orçadas em 
cêrca de Cr$ 212.000.000,00; a reforma de vários estabelecimentos 
da Ilha Grande e o melhoramento do sistema presidiário, em geral. 
Para fazer face a essas despesas, o Decreto n.º 24.697, de 1934, 
instituiu o Selo Penitenciário, cuja arrecadação está orçada em 
Cr$ 30.000.000,00 na proposta orçamentária para 1955. 


E os Administração dos Territórios Federais 


“Com as despesas de administração e desenvolvimento dos Ter- 
ritórios Federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco, o Govêrno 
da União despenderá cêrca de Cr$ 281.100.000,00 no exercício 
corrente, programando despesas num total de feria 335.000.000,00 
para o exercício próximo vindouro. 

Já são visíveis os resultados do progresso material, econômico 
e social alcançado por êsses Territórios. Haja vista o exemplo 
“do Território do Amapá, cuja rêde de escolas, hospitais e centros 
de urbanização se estende por tôda a área territorial. Acompanha 
de perto o progresso social do território o seu desenvolvimento eco- 
nômico, como o atestam a exploração de jazidas de minérios ea 
construção do sistema de transporte. A exploração do manganês 
no Amapá proporcionará à União uma renda estimada em ...... 
Cr$ 600.000.000,00 e mais de Cr$ 100.000.000,00 ao próprio 
Território. 


PODER JUDICIÁRIO 


Os recursos orçamentários para Os órgãos do Poder Judiciá- 
rio fixados em Cr$ 458.928.300,00 visam a manutenção e custeio 
de. “serviços existentes. As pequenas alterações nos quantitativos 
da Proposta Orçamentária para 1955 decorrem de reajustamentos 
determinados por aumentos de preços de algumas utilidades. 


ande Sé cas, RELAÇÕES EXTERIORES 


A Proposta para 1955 estima em Cr$ 410.613.664,00 o quan- 
| titativo destinado ao Ministério das Relações Exteriores. Houve 
DM És assim um pequeno acréscimo de despesa, em comparação com o 





a RETNA = 




















Orçamento vigente (Cr$ 381.180.876,00) resultante de reajusta- 
mentos de preços dos materiais a serem adquiridos pelo Ministério 
e do aumento do quadro de pessoal. 


| FUNDOS ESPECIAIS 


Aproveitando os aperfeiçoamentos de ordem formal adotados 
no documento orçamentário, e para que êste manifeste de modo 
mais completo e preciso a situação das finanças públicas, esforçou-se 
o Govêrno em discriminar com clareza as despesas necessárias, 
submetidas a regime especial, representando a contrapartida das 
rendas vinculadas. 


A consignação Fundos Especiais eleva-se, nesta Proposta, 
a Cr$ 7.712.721.000,00, contra Cr$ 2.639.556.000,00 no Orça- 
mento para 1954. Observa-se, assim, a expressiva diferença de 
Cr$ 5.073.165.000,00 para mais. 


Êsse aumento explica-se, sobretudo, pela inclusão do Fundo 
Rodoviário Nacional, distribuídos os respectivos recursos pelos 
Anexos próprios. Ao Ministério da Fazenda coube a quantia de 
Cr$ 1.125.000.000,00 correspondente à cota da Petrobrás, ra 
forma da Lei n.º 1.749, de 28 de novembro de 1952. Ao Ministério 
da Viação e Obras Públicas coube a importância de .......... 
Cr$ 3.375.000.000,00 para efeitos da Lei n.º 320, de 13 de julho 
de 1948, 


Nas demais subconsignações o aumento se fêz em função do 
crescimento vegetativo das rubricas da Receita a que estão vincula- 
das, conforme a estimativa para o próximo exercício. As majorações 
mais consideráveis são as propostas para o Ministério da Fazenda, 
pelo Fundo de Reaparelhamento Econômico, com um acréscimo de 
Cr$ 400.000.000,00 em face da estimativa do adicional de 15% do 
impôsto de renda, e para o Ministério da Marinha, de vez que, 
neste Ministério, houve necessidade de um reajustamento na do- 
tação proposta, em vista de estar subestimado no Orçamento vigente 
o quantitativo dessa rubrica, correspondente a 3/8 do produto do 
impôsto sôbre transferência de fundos para o exterior. 


Finalmente, deve-se notar, ainda, a inclusão na presente Pro- 
posta do Fundo Sindical, correspondendo a um crédito de ...... 
Cr$ 50.000.000,00 inscrito no Anexo n.º 24 — Ministério do Tra- 
balho, Indústria e Comércio. 

/ 


DESPESAS DECORRENTES DE DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


Na conformidade dos mandamentos constitucionais, inclui a 
Proposta consideráveis somas para promoção de planos de desen- 
volvimento regional. 


Na Mensagem por ocasião da abertura da sessão legislativa 
de 1954 já vos dei conta do andamento de cada um dos correspon- 
dentes programas de trabalho. 


A Proposta que ora vos apresento compreende as dotações 
necessárias ao prosseguimento dêsses programas no exercício de 
1955, atendidos os níveis percentuais indicados na Constituição 
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dentro do critério de exclusão em cada caso, para o efeito 
do ci ulo das percentagens respectivas, das parcelas já vinculadas 
obrigatôriamente a outros fins. Mediante a aplicação de tal critério, 
* adotado a partir da Proposta que deu origem ao Orçamento para 
O presente exercício, evita-se computar em um total a ser cotizado, 
quantias já separadas para uma destinação específica, compulsória 
e prêviamente estabelecida. 

Além das dotações visando áreas subdesenvolvidas, inclui-se 
nessa ordem de considerações o auxílio aos Municípios, fixado em 
10% do total da arrecadação estimada do Impôsto de Renda. 


O quadro apresentado no final dêste capítulo evidencia os 
aumentos que sofreram, em relação à despesa autorizada para 
1954, os quantitativos que nesta Proposta são discriminados sob 
“a rubrica Dispositivos Constitucionais”. 

- À escassez do tempo não permitiria a conclusão do Primeiro 
Plano Quinquenal, de que cogita a lei, a tempo de incluir, na Pro- 
posta Orçamentária, a programação dos seus trabalhos para o 
exercício de 1955. 


Dêste modo, articularam-se quantias globais destinadas aos 
“vários setôres do Plano, a fim de que não venha a sofrer solução 
de continuidade a execução dos projetos contemplados quer no 
Programa de Emergência, em curso, que aprovei pelo Decreto nú- 
mero 35.020, de 8 de fevereiro de 1954, quer os especificados no 
Orçamento da União para o presente exercício. 


É de assinalar que, em relação ao Plano de Valorização Eco- 
nômica da Amazônia, esta Proposta contém relevante inovação 
quanto à apresentação formal do documento orçamentário. 


"Em virtude do disposto no art. 9º da Lei n. 1.806, de 6 de 
janeiro de 1953, combinado com o art. 7º do Regulamento baixado 
com o Decreto nº 34.152, de 9 de outubro de 1953, organizou-se, 
apensada à Proposta do Orçamento Geral da União, a do orça- 
mento especial daquele Plano, abrangendo recursos não só da 
- União, como também dos Estados e Municípios compreendidos na 
região. 

A apresentação, como ora se faz, das duas peças num só | 
documento, a ser apreciado pelo Congresso Nacional, representa 
a garantia da obediência ao princípio da unidade formal da lei de 
meios. Cumpre esclarecer que a dotação destinada à Superinten- 
dência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia constitui 
“sômente a parte da União na forma do Art. 199 da Constituição. 


Quanto às dotações para a promoção do aproveitamento eco- 
nômico da bacia do Rio São Francisco e para o combate às Sêcas, 
inspira-se a Proposta na mesma política que vem sendo cumprida 
pelo Govêrno, constituindo as quantias relacionadas nos Anexos 
* próprios quase sempre a continuação de projetos já em fase de 
execução. 

Nunca será demasiado insistir na necessidade de discriminar 
as verbas em causa de forma austera e objetiva, consagrando-se o 
princípio da concentração de recursos em fins judiciosamente se- 
lecionados, ao invés da nociva prática da pulverização das dota- 


ções. 
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DÍVIDA PÚBLICA 


o A dotação destinada a atender em 1955 aos compromissos da 
Verba 5 — Divida Pública, é de Cr$ 1.197.943.700,00 enquanto 
no Orçamento de 1954, ora em execução, foi prevista em Cr$ .... 
1.194.672.700,00. Os dispêndios anuais com o serviço da Dívida 
Pública estão assumindo, percentualmente, valores cada vez meno- 
res. Enquanto no período de 1930 a 1943 a sua média alcançava, 
em relação à despesa total dos respectivos orçamentos, 18,6%, no 
de 1944 a 1953 não superava 7,5% do total dos gastos orçamen- 
tários. Presentemente, a sua participação oscila em tôrno de 2,6% . 


À melhoria acima assinalada, embora decorrente do natural 
aumento das demais despesas, resulta igualmente da especial aten- 
ção do Govêrno para com a dívida pública, sobretudo a dívida 
externa consolidada que, a partir de 1933, teve seu regime defini- 
*tivamente esquematizado e, posteriormente, em 1943, disciplinado 
o seu serviço pelo Decreto-lei n' 6.019. Paralelamente a essas 
medidas, é de se salientar a atenção especial que, no tocante ao 
aspecto cambial, vem merecendo por parte do Govêrno os com- 
promissos com a dívida externa. 


A estabilização; a partir do ano de 1946, da taxa cambial do 
cruzeiro atualmente em vigor para os serviços da dívida externa 
(Lei nº 1.807, de 7 de janeiro de 1953 e Instrução 70 da Superin- 
tendência da Moeda e do Crédito), o empenho governamental no 
sentido. do saneamento das finanças através da contenção dos gas- 
“tos públicos, os entendimentos estabelecidos com o Banco do Brasil 
“determinando a liquidação de dívidas do Tesouro Nacional e o 
resgate de débitos naquele estabelecimento na importância de 9.135 
milhões de cruzeiros, foram os principais fatôres da diminuição 
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1930/1955. 


Para o próximo exercício financeiro as dotações constantes 
da Verba 5 — Dívida Pública — não apresentam acréscimo signi- 
ficativo sôbre o total fixado para o corrente ano. A Consignação 
I — Dívida Consolidada, desdobrada nas três subconsignações: 
Divida Externa, Dívida Interna e Comissões e outras despesas, 
absorverá Cr$ 908.935.200,00, assim distribuídas: Cr$ ..... “AM 
315.601.100,00; Cr$ 583.884.100,00 e Cr$ 9.450.000,00. A 
Consignação II — Dívida Flutuante está orçada em Cr$ ...... 
289.008.500,00, o que representa 24,1% da Verba total. 

A contínua regressão dos gastos com a Dívida Pública deixa 
patente que os seus encargos não representam atualmente maiores 
preocupações de ordem financeira. he 

Englobadamente, o saldo da dívida pública federal passou de” 
10,2 bilhões de cruzeiros em fins de 1930 para 34,5 bilhões no 
último dia do ano passado. Considerando, todavia, o desenvolvi- 
mento demográfico do país nêsse período e a forte desvalorização 
monetária interna, aquela última cifra reduz-se em têrmos reais a. 
1/3 da dívida de 1930. Enquanto que no Brasil, em 1953, a dívida 
consolidada federal representava 34,3% da arrecadação total da 
União e aproximadamente 5% da renda nacional, o Govêrno dos 
Estados Unidos mantinha nessa ocasião uma dívida pública — 
correspondente a cêrca de 3,2 vêzes o seu orçamento e 90% da sua 


renda nacional. 
TERES sos TESE 
a = e dA 
APERTE eos! 
dp 


. 
“ 


INTERNA CONSOLIDADA 


1944 


CEE CEPE 


o 
z 
a 
us 
o 
= 
'u 
uw 
a 
74) 
o 
Ea e dq 
a E 
ii a an 
E 
ea EEE RES 
E EEE. 
is A 
sa TE Esq. 
— REA SEA e 
z ê 
> 
E 
«a 
6) 
—a o 
pot 
uy 
yr vs 
E os 
A 
Ea su 
esa 
“ Ez) a 
O 
' e E 





1934 











E) nec T 
do e égT'T 
A LG2*t 
É n6T'T 
] mreT 
“a ozatt 
nE2'T 
E: : eSC'T 
pe « SLe't 
ce te6 
Es Ei Droit 


TIS*AL 
6nT' HT 
996" Ez 
con" ge 
ogL'Sz 
90º Ca 
106* tz 
gal*ne 
$02º Le 
g60" ne 
0S6' Tg 
LT9*BT 

nLGº6T 

Lec'6T 


al 
9Lz 
Lnt 
9gz 
09% 
cye 


TED" TZ 
130º TT 
T99*0T 
6nB"AT 
Zit'ot 
L62ºG 
Bit" A 
949º À 
6H9º TT 
geT' 6 
cll'g 
LE)ºc 
929'€ 
nSL'z 


ees 
c6c 
695 
gs 
946 
696 
gss 
009 


cs 
662 


TSHºOT 
oSnºoT 
9tnºoT 
6€nºOT 
Bcn'oT 


LthºOT 


E9O*OT 


996º 6 
Ség" L 
e8L'9 
nSg"s 
062º G 
TL6ºS 


cls"9 


1 
| 
| 
| 
É 
| 
| 
| 


* SoTIRQUENEÕO 


otôvTnoITo 
o Ss sobrou 


omdutnoxço 
tuo EOPIES 


oBdeTNoITo 
us Sopreg 


aaa a: 


E 


E Jo sp semeia vm) 


nor 
Taí 
Taf 
occ 
80% 
6er 
n6C 
CLE 


66€ 
cor 


cta 


6Lc'a 

clo*a 
6Sg"z 
NTT'C 
OgT'S 
TSSºL 
2loºL 
960*L 
659" L 
Get" B 
net 6 
065" 6 
LL6º 6 


Ten'OT 


opvdetnoiro 
Wo SOPTES 


VIVIDOS | 
VARELA Veiga 


“foz ; 
Ea 


cereretronennarmppareasanarascacrapreraeeeeacarcempermrootasaaranaapurrerreeemreneepramamoesmassesaeeperemeeemnmemmemporammnnnem 


€S6T 
2S6T 
TS6T 
OS6T 
6n6T | 
n6T 
Ln6T 
9H6T 


CnéT 


tn6T 
EnóT 


cHóT 
THÉT 


On6T 


SONV 


RESEDD== 


— LXKI — 





Divida Externa Consalibhiia 


Após o. levantamento levado a efeito em 1933, do qual re- 
sultou: 


a) a reunião de todos os contratos de empréstimos; 
b) a apuração escritural completa de nossa dívida externa; 


c) o estudo minucioso da situação econômico-financeira de 
cada entidade devedora e 


d) a organização de um esquema de pagamento, dentro do 
direito real do credor e da capacidade de pagar do devedor 
e posteriormente dos Acôrdos celebrados com os credores 
britânicos e norte-americanos, em novembro de 1943, foi 
possível fixar bases permanentes para o serviço da dívida 
externa do país. Considerado em seu todo (União, Esta- 
dos e Municípios), o serviço da dívida externa passou a 
exigir anualmente as quantias estáveis de £ 4.936.037 e 
US$ 11.817.743 que, convertidos em moeda nacional, . 
representam 483 milhões de cruzeiros, dos quais 67,7% 
decorrem dos serviços com a dívida da União, cabendo 
os restantes 32,3% aos Estados e Municípios . 


Praticamente, a dívida externa da União se restringe, no pre- 
sente, a duas parcelas: uma em libras esterlinas e outra em dólares 
norte-americanos. Além dos Acôrdos de resgate de 1940, 1946 e 
1951, que possibilitaram reduzir de 208,8 milhões de francos ouro 

- e 240,7 milhões de francos papel a dívida com a França, está em 
fase de acêrto final a redação de novo Acôrdo, compreendendo o 
resgate dos pequenos saldos de 20,4 milhões de francos ouro e 33,0 
milhões de francos papel. 
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“ANUAL COM A DÍVIDA EXTERNA CONSOLIDADA | 











11.817.743 


po o» a) Em moedas estrangeiras: 
emo e copa | Estados 
Moedas | União e | Total 
“AR | Municípios | 
| 
| | | 
é cena Pereneoo Ê Do = SB 098 1.554.199 | ' 4.936.037 
ROD | 7.155.115 4.662.628 
| 
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cas b) Em moeda nacional : 








Em cruzeiros (conversão pelo câmbio oficial) * 
































Moedas E - ! 
Estados e | 
E | - União : | Total 
| RR 2 Municípios | 
| | 
Libra: PR 178.222.860,00 81.906.290,00 | 260.129.150,00 
fa: - o. “s | 
Dalares o... coeso | 134.659.264,00 87.750.65900 | 222.409.92300 
RS + | 312.882.124,00 169.656.949,00 | 482.539.073,00 
: | | 
: | | 
O SE E E DR PER 


Riba = 68/52/70; Dólar = Er$ 18,82: 


à A partir de 1933 até fins do ano passado a dívida externa 
— | consolidada da União foi reduzida de 75,5 milhões de libras e 74,1 
milhões de dólares. O total do saldo em circulação, que equivalia 
a na primeira daquelas datas a 8,6 biliões de cruzeiros, atingia a 2,4 
"bilhões em 31 de dezembro de 1953. Neste mesmo período os seus 
7 sa * serviços custaram ao Tesouro Nacional a cifra de 9,2 bilhões de 
E | eruzeiros, inclusive os resgates extraordinários levados a efeito em 
vam ar e 1950, que montaram a mais de Cr$ 2 biliões. 

Pelo critério do “quantum” fixo para os serviços, enquanto 
RE escem os juros aumentam as parcelas das amortizações. Des- 
| tarte, exceto as operações extraordinárias procedidas nos anos de 
| 1949€e 1950, as importâncias relativas ao resgate da dívida externa, 
“ “já em 1951, superavam as cifras destinadas aos juros em 23,8%, 
* | sendo que em 1953 essa diferença era ainda mais ampla (31,3%). 
y =. A Proposta Orçamentária consigna para o exercício de 1955 o 
q —- montante de 325 milhões para atender aos encargos com os juros, 
* amortizações e comissões da dívida pública da União. No caso 
— particular das responsabilidades do Govêrno Federal a soma das 
— parcelas pertinentes a juros e amortizações tem o seu “quantum” 
— fixado em £ 3.381.838 (câmbio oficial, Cr$ 178.222.860,00), 
l - para a dívida em libras, e US$ 7.155.115 (câmbio oficial, Cr$ 
134.659.264,00), para a dívida em dólares. 

“Assim, despenderá o Govêrno Federal em 1955, através do 
RE Geral da União, Cr$ 312.882.124,00 com o serviço 
a sua a externa, cabendo-lhe todavia, como sói acontecer 





“a da Elidção. que transferem seus compromissos ao Govêrno 
* Central para o respectivo resgate através de conta aberta no Banco 
“do Brasil. Desde aquêle ano, até fim de 1953, êsses débitos mon- 
avam a 374 milhões de cruzeiros. 


— LXHI — 


» 





- DÍVIDA PÚBLICA DA UNIÃO - EXTERNA - amortizações E Juros - 1944 / 1953 
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DÍVIDA PÚBLICA DA UNIÃO - per-carita - 1930 / 1953 


EM CRUZEIROS 
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E DE dcigênte, desde 1946, após as emissões de 
ações resultantes dos encargos assumidos com as operações 
tima guerra, a dívida interna consolidada se mantém menos 
te em relação a períodos anteriores. Exceto nos anos de 1947 
Pa , NOS quais o seu saldo foi, respectivamente, acrescido de 98 
Ea » 353 milhões de cruzeiros, nos subsequentes anos pouca modifica- 
' * ção ofereceu, passando de 10,0 bilhões em fim de 1946 para 10,5 
Ro bilhões em 31 de dezembro de 1953. 


Ea - DÍVIDA CONSOLIDADA INTERNA DA UNIAO 


———— e eme e meme 


SALDOS EM FIM DE ANO 


(Em milhares de cruzeiros) 







APÓLICES 
ANO ANTERIOR 








o Te. 412 
2,166. 4414 
2.166.315 


365.502 
423.265 
849.782 


1931 


2.535.914 
2.589.709 
3.016.097 















E 55.785 
+ 1426.5388 





























































































RR “A relativa modicidade da dívida interna da União, que não 
a a representar atualmente 4% da renda nacional e 28,4% da 
:adação federal, não pode ser considerada como indicativa de 
Govêrno dispensa essa forma de levantamento de recursos. 
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VARIAÇÃO SOBRE 
0 


2.185.196 819.959 3.005.155 |. 10.942 
* 2.183.045 819.959 3.003.002 |- 2.153 
2.466.285 816.698 3.282.983 |+ 279.981 
2.688.594 816.698 3.505.292 |+ 222.309 
2.731.54h 1.016.698 3.748.252 |+ 242.960 
3.270.951 976.835 4.247.786 |+ 499.534 
| 3.904.354 1.176.835 5.081.189 |» 833.405 
4.035.343 2.176.835 6.212.178 |+ 1.130.989 
4.048.629 1.922.365 5.970.994 |- 241 ,18% 
4.078.475 P2Lios 5.290.183 |- 680.811 
4.107.185 1.746.288 5.853.473 |+ 563.290 
111.136 2.671.234 6.782.370 |+ 928.897 
4.281.998 3.613.265 7.895.263 |+ 1.112.895 
4.605.405 5.360.05! 9.965.459 |+ 2.070.196 
1.666.634 5.596.59h 10.063.228 |+ 97.769 
4.901.452 5.515.081 10.416.533 |+ 255.905 
4.903.589 - 5.524.006 10.427.595 |+ 11.062 
ER o o 4.903.612. 5.535.6h6 10.459.288 |+ 11.693 
195 | 4.909.069 5.537.355 «HH6 WB | + 7.156 
os 4.909.251. 5.540.962 10.450.213 |+ 3.789 
| 4.909.000 5.542.000 10.451.000 |+ 787 
















O seu baixo nível resulta principalmente da pouca receptividade 
dos títulos governamentais em nossos mercados de capital bastante 
interessados em aplicações mais remunerativas. 


A maior parte da dívida interna consolidada, até 1945, era 
constituída de Apólices. Durante o último conflito mundial foram 
feitas diversas emissões importantes dêsses títulos, em favor de 
Institutos de Previdência Social e da Organização Henrique Lage. 


Somente a partir do ano de 1946 as Obrigações superaram o mon- 


tante das Apólices, mantendo-se até hoje na dianteira, com 52 4 
contra 47,6%. 


Inversamente ao que acontece com a dívida externa, a dívida 
interna não é regulada por um plano de resgate, sendo que a sua 
variação resulta sobretudo das novas emissões de títulos, uma 
vez que as reduções são praticamente insignificantes. Essa lacuna 
que incontestavelmente constitui sério inconveniente mereceu de 
meu Govêrno particular atenção, e para saná-la encaminhei Men- 
sagem com ante-projeto de lei ao Poder Legislativo (já consubs- 
tanciada no projeto de lei nº 3.877-53, da Câmara dos Deputados), 
bem como no sentido do estabelecimento de um vasto plano, que. 
consolidando tôda a dívida pública, possibilite recuperar a confian- 
ça dos mercados financeiros, quer nacional quer estrangeiros. 


Os juros de 5% para as Apólices, 6 e 7J% para as Obrigações, 
embora elevados, não parecem suficientes para atrair subscritores 
voluntários, mesmo levando em conta os especiais favores fiscais 
(6% de impôsto de renda para os títulos públicos ao portador, em 
vez dos 15% para as debêntures de companhias e 20% para as 
ações). 

A dotação orçamentária proposta para 1955 a fim de atender 
as despesas com a dívida interna é de Cr$ 583.884.100,00, ou 
seja, a mesma importância inscrita no Orçamento atual e aproxima- 
damente a despendida em 1953. O serviço com as Apólices ab- 
sorverá Cr$ 245.431.410,00 e com as Obrigações Cr$ ...... 
338.452.690,00 e constituirá, englobadamente, 1,1% da despesa 
total proposta no Orçamento Geral da União para o respectivo 
exercício. De 1930 a 1953 despendeu a União 9,0 bilhões de cru- 
zeiros com o serviço dessa dívida. 


Divida Flutuante 


Embora tenham sido gastos em 1953 Cr$ 373.085.000,00 
com a mais importante parcela da Consignação Dívida Flutuante 
— juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de cor- 
retagens, seguros etc., a dotação proposta para o exercício de 
1955, estimada em Cr$ 250.000.000,00, deverá ser suficiente. 
É que aquêle item orçamentário, abrangendo o serviço com as 
Letras do Tesouro compulsôriamente adquiridas pelos exportado- 
res, na proporção de 20% do valor em cruzeiros das vendas de 
câmbio (Decreto-lei nº 9.524, de 26 de julho de 1946), permanece 


agora, por fôrça da Lei nº 2.145, art. 14, de 29 de dezembro de 


1953, livre dêsse compromisso. O saldo em circulação dêsses tí- 
tulos, que atingia, no fim do ano passado, a cifra de Cr$ . 


2.569.707 .000,00, está sendo totalmente resgatado, alcançando. 
em 3 de maio corrente tão sômente a importância de 644 milhões. 
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as novas emissões resultam de contratos anteriores a 
ontudo, desaparecerão até o fim dêste ano. Sabendo-se 
as Letras rendem aos seus tomadores juros de 3% ao ano, 
em 120 dias, calcula-se que as despesas de juros com êsses 
no ano passado exigiram do Tesouro Nacional o desembôl- 
aproximadamente 60 milhões de cruzeiros. Destarte, no 
IrSO do primeiro quadrimestre do corrente exercício, mobili- 
o Tesouro Nacional, elevados recursos para o completo resgate 
las Letras do Tesouro, aumentando sobremaneira o seu débito no 
'* Banco do Brasil, mas concorreu para eliminar uma das mais im- 
ortantes rubricas da dívida flutuante da União. 

“Os serviços da Dívida Flutuante já constituíram pesados 
sa ipi os para o Govêrno, sendo que nos últimos vinte e quatro 
Hooçõnos absorveram 6,0 bilhões de cruzeiros. Atualmente represen- 
: | menos de 1% das despesas gerais, enquanto que, em 1943, 
d je garam a alcançar 9%. Como não dispõe o Govêrno, como 
seria ideal, de amplo mercado para os seus títulos a curto prazo, 
Ban Fore do Brasil lhe assiste financeiramente, mesmo em período 


créditos, cujo serviço de juros constitui ponderável parcela 
o orçamentária, se elevam a mibeo bilhões de cruzeiros. 






e ri ea ou seja, respectivamente, Cr$ 289.008.500,00 
k si 285.737 .500,00 e sua participação percentual no cômputo 
eral dos gastos totais propostos é de 0,67%. 
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Y - DÍVIDA ELUTVANTE 
a) - LETRAS DO TESOURO (x) 


(Saldo em fim de ano em cruzeiros) 
















































1946 - 736.561.500 + 736.561.500 |+ 736.561.500 
1947 3.764 .427.000| 3.215.2 S49.202.500 |+1.285.76!4.000 
1948 4.425.721.000| 4.096.938 .000|+ 328.783.000 |+1.61H4 547.000 
1949 | 3.450.681.000| 3.810. - 359.800.000 |+1.254.7H7.000 | 
1950 5.075.867 .000| 4.500.680.000|+ 575.187.000 +1.829.934 .000 
1951 6.591.228.000| 6.409.194.000|+ 182.034.000 +2.011.968.000 
1952 5.258 .480.000| 5.622.712.000 364.232.000 |+1.647.736.000 
1953 5.751.278.000| 4.829.307 .000 921.971.000 |+2.569.707 .000 


(x) Decreto-lei nº 9.524, de 26 de julho de 19%6., 


b) - LETRAS DO TESOURO (x) 


E=EEDSTaSaRDIDIDZSDIDIDDDsDSDSsSICScDIsasScIsISsSsaossasasacasssssssss 


VARIAÇÃO 
ACUMULADA 












EMISSÃO 

























































CD 4.581.000.000|+  55.903.280 |+  55.903.280 
1947 808.080.000| 841.120.000|-  33.040.000 |+  22.863.280 |, 
1948 90.000 22.933 .280 22 .843.280 |+ 20.000 — 
1949 100.000 - + 100.000 |+ 120.000 
1950 2.000 .000.000 30.000 |+1.999.970.000 |+2.000.090 .000 
1951 2 .000.000.000| 1.000.000 .000| -2.000.000.000 |+ 90.000 | 
1952 - 90 .000 | - 90.000 - 
1953 - - + . 








(x) Decreto-lei nº 2.738, de Arad E Decretos-leis nºs 6.559, de 
6/6; 6.667, del0/7; 6.834, de 28/8 e 7.112, de 4/12, todos de 
19H ; Decreto-lei nº QnSTÁ» de 17/6/1916; Leí nº 961, de 8/12/1919 
e Lei nº 1.249, art. 40, de 1/12/1950. 


(1) Dêsse total, 4.601.903.280 cruzeiros são atinentes a saldo do 
ano anterior. 
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A A RECEITA PÚBLICA NA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 1955 


Ao submeter ao Congresso Nacional a previsão da Receita 


* Geral da União para 1955, desejo ressaltar que os cálculos res- 
- pectivos se apoiaram no estudo meticuloso de cada alínea, rubrica, 
* parágrafo e título, bem como dos fatôres de ordem econômica, so- 
“cial e administrativa que condicionam a arrecadação federal. Não 
houve, a priori, otimismo ou pessimismo quanto aos totais a serem 
inscritos na Proposta. As estimativas dela constantes não visam a 
“influenciar a decisão sôbre o volume global das despesas propostas, 
resultando, tão sômente, da análise de cada categoria tributária. 


Convém mesmo acrescentar, em defesa do rigor com que 
- foram elaboradas as previsões, que a soma das propostas parciais 

* apresentadas ao Executivo, excedia, de muito, as possibilidades da 
“Receita. A expansão que os responsáveis pelos serviços públicos 

— desejam imprimir a seus programas de trabalho constitui excelente 
— ímdice de entusiasmo, operosidade, eficiência e espírito público, 
traduzindo, ao mesmo tempo, confiança. no desenvolvimento do 
RE spas, 





“Fiel ao princípio do equilíbrio orçamentário, aconselhável como 
- norma de política financeira em conjunturas como a atual, o Exe- 
— cutivo submeteu as propostas parciais a severa revisão, no intuito 
de reduzir despesas, sem prejuízo dos serviços necessários. Como 
e fruto dêsse trabalho, a Proposta do Orçamento Geral submetida 


de Cr$ 9.881.868,00 que constitui simples margem de segurança. 


2 Antes de entrar na análise das estimativas da Receita e das 
circunstâncias que as condicionaram, é oportuno chamar a atenção 


“À apresentação formal da Receita da União sofreu, nesta Propos- 
ta, modificações justificadas mais adiante. Essa circunstância im- 
"põe grande cautela na comparação entre os quantitativos constan- 
“tes dos orçamentos de exercícios anteriores e os da presente Pro- 
A posta. Com o deslocamento de algumas categorias tributárias, a 
inclusão de rubricas que até agora não figuravam no orçamento, 
" a exclusão de outras, constituídas em fonte de renda de empreen- 
dimentos extra-orçamentários, os totais apresentados para grupos 
RE e subgrupos da Proposta, quando confrontados com os constantes 
do esquema até hoje em vigor, à primeira vista se afigurarão dís- 
| pares e surpreendentes, em certos casos. Procurando facilitar a 
E. comparação, foi incluída no Anexo da Receita uma cuidadosa aná- 
— lise das principais estimativas. Acresce, ainda, que o Departa- 
"* mento Administrativo do Serviço Público está em condições de 
) * prestar às duas Casas do Legislativo, durante a discussão e votação 
Ja lei de meios, tôdas as informações que se fizerem necessárias . 
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* para um fato todo especial, na estimativa da Receita para 1955.+ 





ANÁLISE DAS ESTIMATIVAS PARA 1955 


A Receita Geral da União para o exercício financeiro de 1955 
foi estimada em Cr$ 51.582.832.000,00. 


A Lei nº 2.135, de 14 de dezembro de 1953, estimou a receita 
federal em Cr$ 46.042.189.000,00, quantia superior em Cr$ ... 
4.044.000.000,00 à previsão feita pelo Executivo, na proposta 
enviada ao Congresso Nacional. Submetida essa cifra a novo 
exame, já agora utilizando os dados referentes à arrecadação de 
1953 e os índices econômicos dos primeiros meses de 1954, verifi- 
cou-se que a provável arrecadação do presente exercício não atin- 
girá ao total previsto, devendo situar-se em tôrno de Cr$ 41.093 
milhões. Essa provável arrecadação apresenta um crescimento re- 
lativo de 10,9% sôbre a receita arrecadada em 1953, a qual por 


sua vez, registra um crescimento de 20,5% sôbre o total arrecada- 
do em 1952. 


Observa-se, portanto, apreciável diminuição na taxa de cres- 
cimento. Tal declínio, porém, longe de exprimir uma expectativa 
menos favorável, decorre sobretudo das condições especiais em 
que se processou a execução do orçamento da receita no exercício 
de 1953. Com efeito, três fatôres contribuiram para inflar as suas 
rendas, a saber: 


a) na arrecadação do Impósto de Transferência de Fundos 
para o Exterior, que atingira Cr$ 2.203 milhões, estão 
englobados cêrca de Cr$ 750 milhões decorrentes de 
operações financeiras realizadas em 1951 e 1952, mas 
cujos impostos só foram pagos em 1953, em virtude da 
política adotada pelo Govêrno, na liquidação de vultosos 
“atrasados comerciais”; 


b) na Renda Extraordinária foram escriturados Cr$ 315 
milhões, em obediência ao prescrito na Lei nº 1.705, de 
1952, que estabeleceu uma medida de caráter excepcio- 
nal, a qual, porisso mesmo não figura nos exercícios de 


1952 e 1954; 


c) as Leis nºs. 1.747 e 1.748, ambas de 28 de novembro 
de 1952, aumentaram as taxas sôbre cigarros e alguns 
incisos da lei do sêlo, importando essas majorações em 
cêrca de Cr$ 1.100 milhões. 


Subtraindo-se da Receita Geral arrecadada em 1953 as ren- 
das oriundas dos três fatôres acima enumerados, num total de Cr$ 
2.165 milhões, obter-se-á a cifra de Cr$ 34.892 milhões. É com 
essa importância que se deve comparar a provável arrecadação de 
1954, o que conduzirá a um crescimento de 17%, de 1953 para 
1954. 
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algas ddr ' ao y Ra po A RO PERES oe Ea 
+ Ê E ia? Lo 
Pd Ro A 
dou (x) 2 cat Aa ER ope Md 

A Absoluta | & (xx) Absoluta 

H6,5 1.503 |+ 118 |+ 8,5 2.700 |+ 1.197 

18,1 13.000 |+ 2.225 |+ 20,6 14.285 1.285 

16,5] "13.065 | 244 jr 12,2 14.600 |+ 1.537 

23,6 | h.250 |+ ho8 + 1,8 5.870 |+ 1.620 1. (38,1 

- | - - - 2.000 |+ 2.000 |+ 100,0 

- | NE - - 1.500 |+ 4.500 |+ 100,0 l 
- | - - - 53 |+ 553 |t+ 100,0 

26 7 - - 8 it 1 |+ 14,5 

11,4% 31.823 4.196 15,2 H4,016 + 12.193 oo as 

E = » - 520 + 520 |+ 100,0 


11,4 31,823 |+ 4.196 |+ 15,2 | 414.536 . Já .Tis da 399 





— bor,9 me [é 198 |- 24,7 1.857 + vos |+ 61,2 

| e — 1.001 |- 3h Ê 25,6 Tao fa y 103. |+ 10,3 
13,9 3.636 e ET 1.980 |-' 1.656 |- 45,5 
Eos ar.6la |+| - 3.884 |+ 11,5 uo.utT |+ 11.865 |+ 31,5 
Dao 3.481 |4 158120 h/6 2.106 : 1.375 |- 39,5 
E: 20,5 | 41.093 |+ 4.036 |+ 10,9 1 51.583 - |+ 10.490 |+ 25,5 





RECEITA GERAL DA UNIÃO 
J (Em milhões de cruzeiros) 

































DISCRIMINAÇÃO Eb a * 1954 (x) CEC Ea 1955  |-. findou 
Absoluta , Absoluta á Absoluta o (xx) Absoluta É 
IMPOSTOS ç ; 

Importação .ecessecerconorececeeseceseeos 1.695 2.801 |+ 1.106 |+ 65,3 2.589 |- 21 |- 7,6 1.385 | - 1,204 |- 56,5 1.503 |+ -u8 |+ 8,5 2.700 |+ 1.197 |+ 79,6 

CONSUMO cosevrosocsececococovonsserososco 6.410 8.216 |+ 1,806 |+ 28,2 9.124 |+ 908 |+ 1,1 10.775 | + 1.651 |+ 18,1 13.000 |+ 2.225 |+ 20,6 14,285 + 1.285 |+ 9,9 

NONdA pensssan due se na ag no 0950 seno iai 5.582 8.104 |+ 2.522 |+ 45,2 9.994 |+ 2.890 |+ 23,3 11,639 | + 1.645 |+ 16,5 13.063 |+ 2.42y |+ 12,2 14.600 |+ 1.537 |+ 198 

ECT poder aaa Qua e e cocacro a cessação. 1. 1.900 2.751 |+ Bs1 |+ h4,8 3.092 |+ 341 |+ 12,4 3.822 | + T,o |+ 23,6 4,250 |+ w»8 |+ n,2 S.esro |+ 21.60 |+ 38,1 

Transferência de fundos para o exterior, . - - - - - - - - - - - - - 2.000 |+ 2.000 |+ 100,0 

Unico sôbre combustíveis ..... - - - - E - a = 7 no PI E - - - 4.500 pr 8.500 |+ 100,0 

Unico sôbre minerais do país .....cuuvees - - - - - - - - - - - - - 5 |+ 55 |+ 100,0 

WornLtÓrion consapa Dano sina cons as 0/5 a ce aco a 3 4 + 1 |+ 33,3 6 + 2|+ 50,0 mile 1 |+ 16,7 7 - - 8 ir 1 |+ 15,3 

Impostos ....... 15.590 22.876 |+ 6.286 |+ ho,3 eu.8oh |+ 2.928 |+ 13,4 et.eer |+ 2.823 |+ 11,4 31.823 4.196 15,2 sh,016 |+ 12.193 |+ 38,3 

MAXAS ..cecocerconsre casos sos saca osso pqu asso ssa - - - - - - - - - - - - - seo lr seo |+ 100,0 

CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA ..eeccrsensunanooasanas - - - - - o = = E - - - - - - - 

TRIBUTÁRIA. .... 15.590 21.876 |+ 6.286 |+ no,3 | 24.804 |+ 2.928 |+ 13,4 at.6er |+ 2.823 |+ 22,4 , 31.823 |+ 4.196 |+ 15,2 44.536 |+ «13 |+ 39,9 

ia 237 309 |+ te |+ 30,4 331 + 2.2 |+ ri 1.350 |+ 1.019 |+ 307,9 1.152 | 198 |- 14,7 1.857 |+ 5 |+ 6,2 

ENDISTRIAL ssseso Ce Us CRNOSAS Dea saRS nado vao 6 tm Bam |+ 106 | 14,3 1,088 |+ em |+ 28,5 1.345 |+ est |+ 23,6 1.001 |- 344 E 25,6 1,104 j+ 103. |+ 10,3 

DIVERSAS ..cosccrserenon neves eso sn s ac caserna snas 1.986 3.353 |+ 1.367 |+ 68,8 2.991 - 362º |- 10,8 3.406 |+ “5 |+ 13,9 3.636 |+ ez |+ 6,8 1.980 |- 1.656 |=- 45,5 

DEDURARIAR wo su 00000 cons asso ms ca nano aa 0 peso 18.555 26.385 |+ 7.830 |+ h2,2 29.214 + 2.829 |+ 10,7 33.728 |+ 4.514 E, 15,5 37.612 |+ 3.884 |+ 11,5 4o.4tT |+ 1,865 |+ 31,5 

EXTRAORDINÁRIA .ecscecenececenanaa CURE BDIDAÇA 818 1.043 |+ 225 |+ 27,5 1.526 |+ n83 |+ 46,3 3.329 |+ 1.803 )+ 218,2 3.481 |+ is2 |+ 4,6 2,106 |- 1.375 |- 39,5 

RECEITA GERAL... 41,6 | zo.tão | 3.32 |lk 2,1 37.057 |+ 6.317 |+ 20,5 W1,093 |+ 4.036 I 10,9 51.583 |+  J0.890 |+ 25,5 
CESSDESToSsoc=nsestasmonanener-- comp o el boa ma Mo 2 no ima mi mi nd ares nrace====: CESssIsos 





Fonte: C.6.R. e D.0. do D.A.S.P. 
(x) Provável arrecadação 


(xx) Estimativa, segundo o novo esquema, 








roposta para 1955, a Receita Geral aparece com o cres- 
e 25,57 sôbre a provável arrecadação de 1954. Êste 
muito superior ao de 1953, decorrente de causas excep- 
também exige explicação mais minuciosa. De fato, êle 
grande parte da inclusão na Proposta, pela primeira vez, 
| o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lvbrificantes, até agora 
W arrecadado e escriturado em regime especial, extra-orçamentário. 
; E Esse Impôsto deverá produzir cêrca de Cr$ 4.500 milhões, em 
0 1955. A fim de possibilitar uma comparação mais expressiva, con- 
ap ma “vém deduzir essa previsão dos totais sob estudo. Isto feito, ter-se-á 
Jum crescimento de 14,6%, de 1955 em relação a 1954. 


* Poroutro lado, a partir de 1955 o orçamento federal já não con- 
tará com a receita proveniente da industrialização e transporte do 
petróleo (convertida em fonte de renda da Petrobrás) 

De modo geral, a execução orçamentária tem superado a 
estimativa da receita. Com exceção do exercício de 1949, em 
que a previsão foi ligeiramente superior à arrecadação, e do pre- 
sente exercício de 1954, em que provavelmente a arrecadação 
ficará abaixo do total previsto, em todos os demais exercícios a 
economia do país proporcionou sempre aos cofres públicos recei- 
* tas maiores que as previstas. 

















De fato, a arrecadação federal, nos últimos dez anos, vem 
revelando auspicioso ritmo de crescimento, exprimindo-se a mé- 
dia dêsse período em 18,65%. A receita geral de Cr$ 11.392 
milhões, arrecadada em 1946, em cinco anos já apresentava um 
“índice de crescimento de 140%, aproximadamente (1946 = 100), 
para atingir a 353%, na Proposta de 1955. 
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Com êsses recursos orçamentários normais vem o Brasil fa- 
zendo face a um processo de desenvolvimento que só encontra 
paralelo nos áureos períodos históricos das grandes nações. Prã- 
ticamente sem a ajuda financeira externa, vem a Nação crescendo, 
equipando o seu parque industrial, adquirindo substância eco- 
nômica. 

O Govêrno tem a convicção de estar preparando um Brasil 
melhor e mais vigoroso. As obras já realizadas e as que vem 
empreendendo frutificarão em futuro próximo, dado o caráter re- 


produtivo dos vultosos investimentos custeados através do orça- - 


mento. E essa prosperidade, no campo restrito da arrecadação 
fiscal, se apresentará sob a forma de maior rentabilidade. As 
regiões diretamente atingidas por êsses investimentos dentro em 
pouco devolverão, com juros, as somas nelas aplicadas pela 
União. O Norte e o Nordeste muito breve começarão a usufruir 
os benefícios do Plano de Valorização Econômica da Amazônia, 
do Plano de Obras contra as Sêcas, da entrada em funcionamento 
da Cia. Hidrelétrica de São Francisco, das obras de reapare- 
lhamentos de portos e canais, da entrega ao tráfego da rodovia 
Bahia-Minas e de tantos outros empreendimentos que, direta ou 
indiretamente, concorrerão para aumentar a produtividade daque- 
las regiões. O início de produção da Refinaria de Cubatão, a du- 
plicação da capacidade da Refinaria de Mataripe virão por outro 
lado atenuar, de muito, a escassez de divisas fortes, desafogando 
a situação cambial. A construção, em bases sólidas, dessa infra-se- 
trutura, sem a qual país algum conquistará sua completa emanci- 
pação econômica, via de regra se faz com o produto de operações 
de crédito internas e externas. As nações desejosas de realizar, em 
uma geração, o que os países mais desenvolvidos levaram três a 
quatro gerações para construir, sacam em geral contra o futuro, 
lançando mão de empréstimos. O Brasil, ao contrário, apresenta 
uma Dívida Pública extremamente moderada. Na Receita Geral 
de 1955, por exemplo, as operações de crédito previstas somam 
apenas Cr$ 2.100.000.000,00 exprimindo-se em cêrca de 4%. 
Na verdade, é a Renda Tributária nacional que vem suportando a 
maior parte das despesas federais. Em 1955, o ônus impôsto aos 
contribuintes atingirá a Cr$ 44.535 milhões, numa Receita Geral 


de Cr$ 51.583 milhões, o que representa a robusta participação 
de 86,33% . 


Espíritos pessimistas poderiam retorquir que a tributação fe- 
deral se aproxima do ponto de saturação, se é que já não o ul- 
trapassou. No entanto, um exame cuidadoso do problema, sobre- 
tudo se conjugado com uma comparação do ônus fiscal suportado 
pelos contribuintes de outros países, levaria à conclusão desapai- 
xonada de que a parcela da Renda Nacional incorporada pelo Go- 
vêrno às suas receitas, sob a forma de tributos, é ainda das mais 
modestas. As taxas do impôsto de renda cobradas no Brasil são 
reduzidas, se comparadas com as vigorantes na maioria dos países 
adiantados. Só agora o contribuinte brasileiro começa a sentir essa 
tributação e só muito recentemente começou a adquirir uma men- 
talidade favorável ao impôsto direto, já plenamente desenvolvida 
e enraizada em outros países. É voz corrente ser quase uma regra 
a evasão do impôsto de renda, no Brasil. No dia em que essa 
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lar e processar mas cujas contribuições, embora 
rio ainda não pode dispensar. Outros impostos, 
citados como excessivos, como o impôsto de consumo 
OS, são na realidade perfeitamente suportáveis. O. 
S países em que o cigarro é produto bastante acces- 
Os preços são muito inferiores aos cobrados no estran- 
majorações da taxa do produto não têm determinado 
sinal de declínio no consumo. 


RECEITAS ça ea 


Da Receita: Geral prevista Ea 1955 (Cs$ 51.583 silica 
o de 21,8% — ou sejam Cr$ 11.259 milhões, nepred nha re- 
ceitas destinadas, por lei a fins específicos. 














A ECA Tra Net ct. ' "ra 
O R DEL Mar IUk 
TRIBUTÁRIA crg org crê 
IMPOSTOS 
IMPORTAÇÃO 
Taxa do previdência social ....cccvertecce À e 600.000.000 
10% s/ direitos devidos ....ecesenemanerecarrenaneno 193.700.000 
Impôsto de faróis ..ccesereccncnncencanacenasaaneoero 12.400.000 806.100.000 
CONSUMO 
Adiclonal s/bobidas ..ccssimesnsescunsecurnvonameasapres o mens semanas 150.000.000 
RENDA ; 
Quota de 10% para .os Municípios ....eccccecuneeraress 1.1460.000.000 
Adicional ds proteção à família ....ecccreceracerease 100.000.000  1.560.000.000 
SÊLO 
Fundação da Casa Popular ..csuseecanerennrannercceco 1:40.000.000 
Taxa de educação O saúdo ..crecececennrrrercreccenane 500.000.000 
Impôsto de 5% s/lotsrias ....zerececerstecaaenoo cine 115.000.000 
sêlo penitenciário ...... Et RR MI CE MRE et no 3h.000.000 
sSêlo pró-fauna . ...cc.... É PD RE EO PR O 3.300.000 
Taxa militar ....... RR CUSTE da e «350.000 
Taxa de recuperação da pecuária ...cceemecuccacreneco 14.000. 000 809.650.000 
IMPÓSTO S3/TRANSFERÊNCIA DE FUNDOS P/O EXTERIOR 
Quota de 3h para o Fundo Naval ...ceccccorcoso sun co conconn oc cs Gac Una 0a 750.000.000 
IMPÔSTO ÚNICO 3/COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 
, Quota da 75% para o Fundo Rodoviário Nacional ....... 3.375 «000.000 
Quota de 25% para a Petrobrás ...ececercerenerceeeeso 1.125.000.000, h.500.000.000 8.575.750.000 
TAXAS 
DE MANUTENÇÃO DE ENTIDADES PARAJÍISCAIS 
Quota de 20% do impôsto sindical ......ccenemceseeses 50.000.000 
Montepio civil e militar ...cccccerenezecenerecaracos 111.000.000 
Taxa d6 expansão da pesca ..ecccerrercencncarcoececesa 15.000.000 
Taxa de financiamento dos serviços da CETEX ......... «200.000 178.200.000 275.200.000 
8.753.950.000 
PATRIMONIAL 
OUTRAS RENDAS PATRIMONIAIS 
QUOTA FIXA DA LOTERIA FEDERAL ..eccecrceceronocercenas erros RR E CRS TER gi o. 307.500.C00 
INDUSTRIAL 
RENDA DE EMPRÊSAS PÚBLICAS 
ESTRADAS DE FERRO ADMINISTRADAS PELA UNIÃO 
Adicionrl de 10% s/fretes ..ccececencncarancereereno 12.690.000 
Fundo de renovação patrimonial ...cececercconaateces -  12.690.000 
Fundo do nSlhoramento .ecccccccrrcercoccoscorcanceses 12,690 .000 38.070.000 38.070.000 
DIVERSAS 
Zoo 
COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA 
DO IMPÔSTO DE RENDA E ADICIONAIS 
Quota de 10% para os Municípios DD eai te mpi to OE A RO ao ca 18.300.000 
Adicional de proteção à família ....e..ecerecermesas 1.000.000 
Adicional criado pela Lei 1.4Th .....ccereeeceos pata 27.000.000 46.300.000 
MULTAS 
DO IMPÔSTO DE RENDA 
Quota de 10% para os Municípios .....ecinsertaneo 8.010.000 s 
Adicional de proteção à família .....ceceeeeceenacoo 100.000 
Adicional criado psla Lei 1.h7h ...ceccccscerereneno 5.000.000 13.110.000 59.1410.000 
“a “ «000 
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PRE a essa dica se acrescentarem os fundos constitucionais 
ara. Amazônia, o Nordeste, o Vale do São Francisco e o en- 
: que representam 17% da Renda Tributária, veremos que o 
“total das receitas com destinação especial atinge a Cr$ 17.341 


mbps, 








Ex ' ] DA RENDA TRIBUTÁRIA 
) Cr$ 
Art. 169 da Const. CS IO PARA O CMIs eo saio, 3.578 
“Art. 198 da Const. = 9% parato. Nordeste ee dora) 1.073 
Art. 199 da Const. *— 3% para a Amazônia .......ccil. 1.073 
Art. 29 do ADCT. — 1% para o Vale do São Francisco. 358 
TOTAL. NEL us 6.082 


. 


A rdiiesco para o fato de que êsses algarismos correspondem 


a 38,9% do total da Renda Tributária e a 33,6% da Receita 
Geral. 


Já tive oportunidade de fazer um apêlo ao Congresso Na- 
cional, pedindo a atenção de seus ilustres membros sôbre o incon- 
* veniente crescimento das receitas com destinação especial. Renovo 
" aqui o mesmo apêlo, lembrando que no cálculo dos fundos cons- 
titucionais, se deve tomar por base a renda tributária líquida re- 
sultante da subtração, do total da Renda Tributária prevista do 
montante dos vinculações legais. A não adoção dêste princípio 
torna por demais oneroso qualquer aperfeiçoamento formal da Re- 
ceita. Pode ser tomada como exemplo a inclusão do Impôsto Único 
* sôbre Combustíveis e Lubrificantes, não só no Orçamento, como 
“em seu título próprio — Renda Tributária. Tratando-se de uma 
' renda integralmente destinada a fins específicos, imperioso se torna 
dela não se retirarem as percentagens dos fundos constitucionais. 
O princípio da universalidade orçamentária, consagrado em 
nossa Constituição, vem sendo paulatinamente violado, com as 
fregiientes leis criadoras de receitas vinculadas a fins específicos. 
Já um têrço da Renda Tributária e mais de um quarto da Receita 
Geral estão prévia e permanentemente comprometidos, restando 
ao Govêrno, para fazer face a seus planos de ordem geral, menos 
de três quartos do total entregue pelos contribuintes ao Erário. 
A própria liberdade de ação do Congresso, para anualmente dis- 
tribuir as receitas públicas entre os múltiplos encargos governa- 
mentais, segundo uma escala de prioridades, variável de um ano 
para outro, vê-se, assim, em parte cerceada. Já é tempo de ambos 
os Poderes Executivo e Legislativo, em estreita colaboração, con- 
certarem medidas capazes de sanar ou pelo menos sustar o mal. 


NOVA CLASSIFICAÇÃO DA RECEITA 


Entre as alterações de caráter formal, introduzidas na Pro- 
| 4 posta Orçamentária para 1955, inclui-se uma nova classificação da 
Receita. . 
Foi mantida, no novo esquema, a divisão inicial e tradicional 
Receita da União em Renda Ordinária e Receita Extraordinária. 

Todavia, alterou-se a composição de cada um dêsses grupos, subs- 
tituindo-se o sistema em vigor por uma distinção baseada em cri- 


- tério menos pragmático e mais lógico. 
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Como Renda Ordinária incluiram-se as receitas de caráter efe- q 
tivo, isto é, tôdas aquelas que produzem uma alteração corres- | 
pondente na situação patrimonial líquida da União. Reservou-se 
o título Receita Extraordinária para englobar os recursos prove- | 
nientes de operações financeiras, tais como os empréstimos e 
alienação de bens, as quais determinam modificações compensa- | 
tórias no Ativo ou Passivo, sem alterar a situação patrimonial | ) 
líquida. | 





Na classificação da Renda Ordinária foram mantidas, embora 
com alterações de conceito, as categorias tradicionais de Renda. 
Tributária, Renda Patrimonial, Renda Industrial e Rendas Di- 
versas. 

A modificação do conteúdo da Renda Tributária figura entre 
as alterações de maior importância introduzidas no anexo da Re- . 
ceita. Até o ano passado, era difícil, senão mesmo impossível, es- 
tabelecer uma correta classificação das rendas tributárias, em 1 
virtude das controvérsias existentes e da falta de uniformidade, 
da parte de nossa legislação e jurisprudência, no tocante ao con- 
ceito de tributo e sua exata difenciação das demais categorias de 
rendas públicas. 


Todavia, êsse obstáculo pôde agora ser parcialmente superado, 

tendo em vista as conclusões assentadas pela Comissão encarre- 
gada da elaboração do Código Tributário Nacional, cujo ante- 
projeto será em breve encaminhado ao Congresso Nacional. 
A classificação dos tributos e seus sub-ramos, constantes do anexo 
da Receita na presente Proposta Orçamentária, constitui, portanto, 
aplicação antecipada dos conceitos consagrados no citado ante- 
projeto. 


- 
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| Adotou-se, para os tributos, o critério de divisão tríplice em 
| Impostos, Taxas e Contribuição de Melhoria, que melhor se | 
coaduna com o disposto na Constituição Federal, no capítulo re- | 
lativo à discriminação das rendas. Foi mantida, com pequenas al- 
terações, na composição das diversos rubricas orçamentárias, a 
posição dos impostos tradicionalmente incluídos na Renda Tribu- 
tária. Entre os tributos afins ao Impôsto de Importação, voltou 
a ser incluída a Taxa de Previdência Social, em virtude de seu 
caráter irrecusável de sôbre-taxa alfandegária. 


e tre ud 


A rubrica correspondente ao Impôsto de Renda sofreu duas 
alterações. A primeira consiste num maior desdobramento, para 
fins de apuração estatística, dos itens relativos aos impostos sôbre 
rendimentos cedulares e os que incidem sôbre os lucros apurados 
pelas pessoas jurídicas. A segunda prende-se ao deslocamento, 
para o Impôsto de Selo, da rubrica referente ao Impôsto sôbre d| 
Prêmios de Seguros, em virtude da nítida impropriedade de sua É) 
classificação como Impóôsto de Renda. ; 


grupados sob a rubrica Impôsto de Selo e Afins a Taxa de Educa- 

çãoção e Saúde, o Impôsto de 5% sôbre Loterias e tôdas as demais | 
“taxas”, atualmente incluídas entre as Diversas Rendas, mas cujo | 
fato gerador e forma de cobrança as equiparam ao impôsto ins- | 
tituído pelo Govêrno Federal, com fundamento no Artigo 15, in- o 
ciso VI, da Constituição. 


| 
| 
Além do Impôsto sôbre Prêmios de Seguros, foram ainda | 
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BRR | | 
à tradi ional dos impostos foi ainda acrescida, na atual 
ta, do Impósto sôbre Transferência de Fundos para o Ex- 
teri e dos impostos em regime de participação, previstos no Ar- 
“tigo 15, $ 2.º da Constituição. E | 
| ai Pela nova classificação passará a constituir Receita Orçamen- 
, tária o produto da cobrança do Impôsto Único sôbre Combustíveis 
RR p= e Lubrificantes . De substancial arrecadação e elevado índice de 
| crescimento, deve constituir receita orçamentária, não só em atenção 
ao que se propõe no ante-projeto do Códico Tributário, como, so- 
bretudo, em obediência as princípios de unidade e universalidade 
do, Orçamento inscritos na Constituição Federal. Trata-se de uma 
receita integralmente vinculada, cujo produto é distribuído em duas 
parcelas: setenta e cinco por cento destinam-se ao Fundo Rodo- 
viário Nacional (construção, melhoramento e conservação de es- 
tradas de rodagem compreendidas nos Planos Rodoviários Na- 
cional, Estaduais e Municipais), e os vinte e cinco por cento res- 

tantes, à Petrobrás. De acôrdo com o Art. 8º da Lei nº 1.749, de 28 

de novembro de 1952, o produto da arrecadação do Impôsto 

Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes será recolhido diária- 

mente ao Banco do Brasil, e ali escriturado à ordem e disposição 
“de quem de direito. 

Deixou de ser incluído nesta relação apenas o Impôsto Único 
sôbre Energia Elétrica, em virtude de estar ainda o respectivo pro- 
jeto na dependência de aprovação do Congresso. Todavia, assim 
que o mesmo mereça a vossa aprovação, providenciará o Poder 
Executivo as necessárias alterações da Proposta Orçamentária, vi- 
sando à inclusão, na Receita, dêsse Impôsto Único e à consegiiente 

eliminação da alinea do Impôsto de Consumo relativa à Eletricidade, 
bem como a fixação, na Despesa, das dotações correspondentes ao 
Fundo Federal de Eletrificação e às quotas devidas aos Estados e 
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Embora não tenha sido ainda regulamentada a cobrança do 
Impôsto Único sôbre Minerais do País, foram incluídas na Proposta, 
E — a título de quotas federais dêsse tributo, as atuais Taxas sôbre o 
| carvão de produção nacional e sôbre a produção efetiva das minas, 
| cobradas com fundamento no Art. 68, do Código de Minas, o qual 
4 inspirou, no tocante aos minérios, o disposto no Art. 15; 4-2, da 
BR Constituição. A rubrica Impôsto Único sôbre Minerais do País 
“RM foi incluída na Proposta, a exemplo do que já vem ocorrendo nos 

orçamentos estaduais e municipais, com elementos indicativo da 
* competência constitucional que serve de base à cobrança daquelas 








E — taxas. 
“E “Outra inovação nô esquema em exame é a inclusão das Taxas 
| no capítulo da Renda Tributária. Foram elas grupadas na Proposta 


de acôrdo com a natureza dos serviços que lhes servem de funda- 
mento, excluídas as que representam meros adicionais com aplicação : 
“- especial ou constituem retribuição de serviços. 
“A Renda Patrimonial foi dividida em Renda de Capitais, Par- 
ticipações, Renda de Bens Imóveis e Outras Rendas Patrimoniais. 
o novo esquema contém maior desdobra- 
"mento de títulos, a fim de permitir melhor caracterização das diver- 
- sás fontes de receita. Como inovação, figura apenas a inclusão, na 
do terceira classe, de duas novas rubricas: Quota fixa da Loteria Fe- 


+ 


Quanto à primeira classe, 


gomes 
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deral e Taxa de exploração de energia Degas EA classificação 


tem como fundamento a equivalência de conceitos entre essas taxas 
e o “royalty”. Seu pagamento tem como contra-partida a concessão, 
pelo Govêrno Federal, do privilégio da exploração da Loteria de 
âmbito nacional e das quedas dágua do domínio federal, concessões 
essas que se podem incluir entre os chamados direitos regalianos, 
nenhuma relação existindo com o uso do poder tributário inerente 
à cobrança dos impostos, taxas e contribuição de melhoria. 

A Renda Industrial passou a englobar, no novo esquema, tôdas 
as rendas de natureza contratual, provenientes da venda de pro- 
dutos ou da prestação de serviços, realizadas pelo Estado, não na. 
sua condição de ente soberano de direito público, mas no exercício 
de uma atividade que poderia ser deixada à exploração privada. 
Para fins práticos, foi a Renda Industrial desdobrada em dois ra- 
mos. Sob o título Renda de Emprêsas Públicas, foram classificadas 
as de caráter tipicamente industrial e relacionadas com setores cor- 
respondentes da economia privada. No grupo Renda de Serviços 
Públicos, foram incluídos os serviços sem caráter de exploração 
econômica e dotados de características tipicamente governamentais. 

Finalmente, o grupo das Rendas Diversas passou a englobar, 
por exclusão, tôdas as rendas não classificadas nas categorias an- 
teriores. Ainda assim, procurou-se imprimir certa sistematização a 
êsse capítulo heterogênio da Renda Ordinária, reagrupando as ru- 
bricas em títulos genéricos, destacando-se, ao mesmo tempo, certos 
itens de maior importância, como as Multas, que foram desmem- 
bradas das Rendas Eventuais. 

Como tôdas as classificações orçamentárias, o esquema ora 
apresentado é suscetível de críticas e aperfeiçoamento. Constitui, 
porém, pela sua clareza, um progresso em nossa técnica orçamen- 
tária. Possibilitará a realização de apurações estatísticas. Simplifi- 
cará as análises relativas à distribuição dos impostos do sistema 
tributário federal e ao destino da receita pública da União. 





CONCLUSÃO 





A Proposta Orçamentária para 1955 equivale a um programa 
«objetivo de administração que atende aos interêsses fundamentais 
“das diversas regiões do País. No 

A obtenção do equilíbrio financeiro, a adequação das despesas Fo 
à realização de serviços e obras do mais alto interêsse público, tendo | , 
em vista a seleção dos investimentos essenciais, em função dos li- 
mites fixados pela capacidade tributária da Nação, enfim os pro- E. 
blemas específicos da política orçamentária brasileira, constituem al 
tarefa que exige perfeita cooperação entre os Poderes Executivo e 
Legislativo. 

Dando por concluída a parte que a Constituição lhe atribue. 
na fase inicial do processo orçamentário relativo ao exercício vin- : E. 
douro, o Poder Executivo está certo de que o Congresso Nacional, 4 
ao discutir e converter em Lei de Meios a presente Proposta, se aa 
-orientará pelos mesmos desígnios de bem servir ao Brasil, que inspi- 
raram a sua elaboração. 


Rio de Janeiro, de maio de.1954. 
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OPOSTA ORÇAMENTÁRIA 


"PARA O EXERCÍCIO DE 1955. 
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ESQUEMA DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE 
01 — Vencimentos do pessoal civil 
02 — Vencimentos do pessoal militar 
03 — Subsídios e representações 


04 —-. Percentagens 


? CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalistas 

02 — Salários de contratados 

03 —... 


04 — Salários de tarefeiros 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


01 — Funções gratificadas 
02 — Auxílio para diferenças de caixa 
- 03 —— Gratificações de natureza eleitoral 
1 —- a membros dos Tribunais 
2 — a servidores requisitados 
3 — a Juízes, Escrivães e preparadores 
4 — de representação a Presidentes de Tribunais 
04 —. Gratificações para o pessoal militar 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
08 —- Gratificações por trabalho técnico ou científico 
09 — Gratificações de representação 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
12 — Gratificações de magistério 


13 — Auxílio-doença 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
02 — Ajuda de custo para o pessoal militar 
03 — Diárias para o pessoal civil 
04 — Diárias para o pessoal militar 

1 — de alimentação 

2 — de pousada 


j o a 5 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 
Ê E SERVIÇOS TRANSFERIDOS DA UNIÃO 


01 — Autarquias industriais 
— 0Q— Autarquias educacionais 
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03 
04 
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01 
02 
03 
04 


01 
02 
02 
04 
05 
06 


07 


08 


09 


10 
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12 


13 


14 


15 


16 


17 
I8 


19 


20 - 


21 
22 


03 


— Outras entidades autárquicas 


Serviços federais sob regime especial 
Prefeitura do Distrito Federal 


CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 


— Substituições 


Diferença de vencimentos 
Pessoal em disponibilidade - 


— Outras despesas 


1 — Abono de emergência para o pessoal permanente e em dispo- 
nibilidade 
2 —- Abono de emergência para o pessoal extranumerário 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 


Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins. 
Material de sericicultura, indústria e fiação e tecelagem de sêda. 
Livros ; documentos ; revistas e outras publicações especializadas, des- 
tinadas à biblioteca ou coleções. 

Máquinas, motores e aparelhos. 

Ferramentas e utensílios. 

Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrige- 
ração ; material fotográfico e cinematográfico. 

Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de 
transporte, de comunicação, de canalização e de sinalização ; material 
para extinção de incêndio. 

Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de 
policiamento. 

Material de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e bandei- 
ras; instrumentos de música. 

Material de transmissão e engenharia militar. 

Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; 
máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca e ensino ; 
artigos de adôrno doméstico. 

Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, 
gabinete científico ou técnico. 

Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e en- 
fermaria. 

Objetos históricos e obras de arte; espécimens e outras peças desti- 
nadas a coleções de qualquer natureza. 

Automóveis de passageiros. 

Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; jeeps; 
Autocaminhões, autobombas; camionetas de carga; auto-socôrro. 


- Locomotivas, automotrizes e material ferroviário. 


Tratores ; conjuntos mecânicos para rodovias. 4 

Aeronaves. 

Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem. 
Viaturas de pequeno porte. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação 
de sôros, vacinas; produtos opoterápicos e veterinários. 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e mate- 
rial de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 
Material de limpeza e conservação de veículos, eder Niaa, aparelhos 
e instalações ; artigos de iluminação. 
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— Sobres ate e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos. 


rreamento, material de ferragem e de contenção de animais; mate- 
dd a de coudelaria ou de uso zootécnico. 


ua 
OR - Forragem e outros alimentos para animais. 
MA 


— Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados ; animais 
da corte; gêlo; artigos para fumantes. 

— Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
“campanha ; munições para serviços de policiamento. 


10 -— Matérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados 
* destinados a qualquer transformação. 

































11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral, 


12 — Sementes e mudas de plantas. 

13 — Vestuários, uniformes e equipamentos ; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho ; tecidos e artefatos. 

RA cs: “Artigos para limpeza e desinfecção. 

- 15 — Material para acondicionamento e embalagem. 


CONSIGNAÇÃO 3 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 


RC mia educacionais. 
no “os — Outras entidades autárquicas. 


te 


o — Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO 4 — DIVERSOS 


Ro a — Te despesas. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE TERCEIROS 


E 48) (og Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
portes. 

02 — Assinatura de órgãos oficiais. 

Rm Assinatura de recortes de publicações periódicas. 

04 — Iluminação, fôrça motriz e gás. 


E (ias — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis 


e imóveis. 
1 —- Bens móveis 
2 — - Bens imóveis 


Ee: o — Rice serviços de impressão, de na rã de clicheria e 
de colaboração. 
Rr Recuperação de material. 

ui — Serviços de asseio e de higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas 
de água, esgôto e lixo. 
Ee Serviços clínicos e de hospitalização. 
— Serviços contratuais. 
— Serviços funerários. 
— Serviços judiciários. 
rs E telefonemas, “telegramas, radiogramas; porte postal e assi- - 
Ea natura de caixas postais. 
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CONSIGNAÇÃO 2 — AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES 


01 — Auxílios 


1 -— A entidades públicas estaduais ou municipais. 
2 — A entidades autárquicas, assemelhadas ou de cooperação pú- 
blica. 
3 — A entidades estrangeiras ou internacionais. 
02 — Subvenções ordinárias. 
03 -— Subvenções extraordinárias. 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


01 — Acôrdos. 

02 — Despesas gerais com eleições. 

03 — Diligências ; investigações ; serviços de caráter secreto ou reservadc. 
04 — Manutenção dos palácios presidenciais. 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal. 
06 — Seleção de pessoal. 


97 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de 


ensino oficial e de cursos avulsos. 


08 — Expedições científicas. 

09 — Informação e difusão cultural, 

10 — Intercâmbio cultural. 

11 — Serviços educativos e culturais. 

12 — Serviços de saúde e higiene. 

13 -— Defesa sanitária animal e vegetal. 

14 — Desenvolvimento da produção. 

15 — Irrigação e energia hidráulica. 

16 — Levantamentos aerotopográficos. 

17 — Reflorestamento e instalação de hortos. 

18 — Serviços de agrostologia. 

I9 — Serviços plúvio-fluviométricos. 

20 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais. 

21 — Exposições. 

22 — Inquéritos sociais. 

23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior. 

24 — Recrutamento, seleção e transporte de imigrantes e trabalhadores na- 
cionais, inclusive despesas de alimentação em viagem. 

25 — Caracterização de fronteiras. 

26 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar. 

27 — Manobras militares. 

28 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos mili- 
tares. 

29 — Instalações, melhoramentos, ampliação, equipamentos e manutenção 


dos serviços de proteção ao vôo e dos aeroportos civis, inclusive suas 
instalações, edificações e dependências. 
1 — Para o serviço de proteção ao vôo 
2 — Para os serviços de aeroportos e campos de pouso 
30 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material áéreo e de segu- 
rança à navegação aérea. 
31 — Inversões especiais 
1 — Saúde. 
2 — Alimentação. 
3 — Transporte. 
4 — Energia. 


CONSIGNAÇÃO 4 — FUNDOS ESPECIAIS 


01 — Fundo Nacional de Ensino Primário. 
02 — Fundo para as campanhas extraordinárias de educação. 
03: — Fundo para as campanhas extraordinárias de saúde. 


04 — Fundo de Assistência Hospitalar. 


— XCII — 


E f É = eo Cdá 
x * 4 - e AS Vega É ER o» per 












































de M Aoranrentoa nas ii de Ferro. 

undo de Renovação Patrimonial das Estradas de Ferro. 

undo de Reaparelhamento Econômico. 

— Fundo especial de juros, amortizações e resgate das Obrigações do 
Reaparelhamento Econômico. 

o Fu ndo Sindical. 

ndo Rodoviário Nacional. 





CONSIGNAÇÃO 5 —. , 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


Acidentes no trabalho 
Assistência social, 

- Previdência social. 
Abono familiar. 
Salário-família. 

Abono militar de família. 


 CONSIGNAÇÃO 7 — INATIVOS 


Abono provisório. 

Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asadha e pessoal da 
reserva. 

Aposentadoria do pessoal extranumerário. 

04 — Abono de emergência. 

05 = Gratificação adicional. 


CONSIGNAÇÃO 8 — PENSIONISTAS 


01 — Abono provisório e novas pensões. 

“02 — Pensões de montepio, meio-sôldo e diversas. 
03 — Soldos e pensões vitalícias. 

04 — Abono de emergência. 


CONSIGNAÇÃO 9 — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da 
Constituição Federal). 

Recursos para a valorização econômica da Amazônia (art. 199 da 
Constituição Federal). 

Recursos para aproveitamento econômico do São Francisco (art. 29 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias). 

Quota pertencente aos Municípios no Impôsto de Renda (art. 15, 
8 4º, da Constituição Federal). 


“CONSIGNAÇÃO 10 — óRrcÃos AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME ESPECIAL 


Autarquias industriais. 

Autarquias educacionais. 

Outras entidades autárquicas. 
Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO ll —- DIVERSOS 


Aluguel ou arrendamento de imóveis; fôros; seguros de bens móveis 
e imóveis. 
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02 — Aquisição de prata. 


03 — Despesas miúdas de pronto andre nto 

04 — Diferenças de câmbio. 

05 — Indenizações. 

06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas. 

07 — Recepções, hospedagens e homenagens. 

08 — Remessas do govêrno para o exterior. 

09 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores. 
10 — Salários a prêsos, internados e educandos. 

11 — Sentenças judiciárias. 

12 — Aquisição de ouro. 

13 — Reposições e restituições. 

14 — Ajuda para fardamento de militares. 

15 — Auxílio para funeral de militares. 

16 — Etapa para alimentação de militares. 

17 — Juros e amortizações de empréstimos para obras, equipamentos e 


aquisição de imóveis. 
18 -— Outras despesas. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO | — ESTUDOS E PROJETOS 
01 — Início. 
02 — Prosseguimento e conclusão. 

CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
01 — Início e sua fiscalização. 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização. 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização. 
02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização. 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

01 — Início. 
02 — Prosseguimento e conclusão. 


CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS 


01 — Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da 
Constituição Federal). 


02 — Recursos para a valorização econômica da Amazônia (art. 199 da 
Constituição Federal). 


03 — Recursos para aproveitamento econômico do São Francisco (art. 29 
do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias). 


CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


01 — Inversões especiais 
1 — Saúde. 
2 — Alimentação. 


3 — Transportes. 
4 — Energia. 
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01 — Autarquias industriais. 

— 02 — Autarquias educacionais. ' 
03 — Outras entidades autárquicas. 

04 — Serviços federais sob regime especial. 


CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 


01 — Disponibilidades. 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


CONSIGNAÇÃO 1 — DÍVIDA CONSOLIDADA 


o! — Divida Externa 


1 — Empréstimos era libras 


1 — Juros. 
2 — Amortizações. 


2 — Empréstimos em dólares. 


1 — Juros. 
2 — Amortizações. 


02 — Dívida Interna 


1 — Apólices 


1 — Juros. 
2 — Amortizações. 


2 — Obrigações 


1 — Juros. 
2 — Amortizações. 


03 — Comissões e outras despesas. 


CONSIGNAÇÃO 2 — DÍVIDA FLUTUANTE 


01 — Juros diversos, comissões e corretagens 


' 


l 


Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro, despesas de corre- 
tagens, seguros e outras necessárias à remessa ou transferência 
de valores. 

Juros de empréstimos no Cofre dos Órfãos. 

Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de So- 
côrro. 

Juros de títulos e pecúlios recebidos em fiança. 
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9-11-1932 
8- 2-1933 
37 — 15- 1-1936, art. 36 . 
366 — 30-12-1936, art. 27 
Dis 1712-1088 
1.071 — 24. 1-1939 
: 8 — 24- 41939, da Diretoria das 
Internas 


Rendas 


7.916 — 30- o 1945 
9.450 — 12- 7-1946 


o di direitos de importação para consumo) 


* 5. 6-1934, art. 2º 

24.577 4 7-1934, art. 1º 

4.509 E 6/1984, arts: 17 e,19 
619 — 24. 9-1940, arts. 2º, 3º e 4º 
78 — 18-12-1940, art. 2º 


Di E 9- 91946 
25.474 — 10- 9-1948 
“313 — 30- 7-1948 


1.382 — 1. 2-1951 
 %o (bebidas) 


6.785 — 11- 8-1944 
i 7.404 — 22- 3-1945, art. 203, parágrafo único 
9.846 — 12- 9-1946 


ae importação 


“300 — 24 21938 | 


end 474 — 26-11-1951 
1. 628 — 20- 6-1952, art. 25, gera I 


595 — 28- 8-1890 

196 — 22- 1-1938, art. 1º 

DM 93..9-1988, art, 1º 
3.695 — 6. 2-1939, art. 1º 

2.961 — 20- 1-1941 

7.565 — 21- 5-1945 


7.610 = 5 6-1945 
i 8.919 — 26- 1-1946 
9.798 — 9. 91946 


ei 9.830 — 11- 9-1946 


* 16.983 — 22- 71925 
1 9792 — 6- 9-1946 


i 9.760 — 5- 9-1946 
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5.077 — 29-12-1939 58 astpaivonsÃ 
9.788 — 6- 91946 aa 


Decreto... 
Decreto-lei 


Amapá, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 Ns 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 

Decreto-lei 6.269 — 14- 2.1944 

Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 

Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 

Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 ! 1 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 bo: 


Amazonas, Quota anual do Estado do — para amortização do em- 
préstimo que lhe foi concedido pela União 


6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
9.591 — 16- 8-1946 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Amortização, Parte dos Estados no serviço de juros e — das obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos 
í 


Decreto... 19.412 — 19-11-1930 
Decreto... 19.503 — 17-12-1930 
Decreto... 19.584 — 13- 1-1931 58 
Decreto... 19.648 — 20- 1-1931 


Amortização, Quota anual do Estado do Amazonas para — amor- 
tização do empréstimo que lhe foi concedido pela União. 


6.763 — 3- 8-1944, art. 16 
9.591 — 16- 8-1946 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Análises, Renda do Laboratório Miavianal de gi 


Legprts e 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto... 4.050 — 13- 1-1920 E » À 
Decreto... 4. 167 — 3-12-1943 k 2 


Aparelhos, Impósto de consumo sôbre —, máquinas e aptefiatos de 


metal 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203: e eba A. nº do 
9.078 — 18- 3-1946 
494 — 26-11-1948 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Aposentadoria e Pensões, Taxa sóbre a quota de previdência das 
Caixas e Institutos de 


veio Eus 





Decreto... 20.465 — 1-10-1931, art 8º 
Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 

Armas, 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art, 203. e bela: A nº x. 
Eelka sra 494 — 26-11-1948 - 

Armazenagem E 
Decreto... 24.324 — 1- 6-1934, arts. 1º e 2º ' 
Decreto. :. 24.508 — 29-.6-1934, arts. 38 5*e 2] “= «SME 
Decreto... 24.511 — 29. 6-1934, arts. 1º e 7º 
Decreto-lei 3.982 — 30-12-1941 É , 

Decreto-lei 5.369 — 1- 41943 á ã 
Decreto-lei 5.994 — 16-11-1943 y derem seio 
Decreto-lei 8.439 — 24-12-1945 


Arrendamento das Estradas de Ferro de propriedade da União, j 


Quota de 
| Pecrotoo = PSI TÃD CEDO MP eye 
E O Decreto-lei. 6.698 Hare lttdr ri cota SR 
| ER 
o A A 
re : ” Ns A 
o Do q "> do G pm 
o AAA de Fesp da 





LEGISLAÇÃO 


Artefatos de cimento, de gêsso e de pedras naturais e artificiais, 
Impósto de consumo sôbre cimento e 


Decreto-lei 7.404 — 23- 3-1945, art. 203 e tabela À nº VI 


Artefatos de matérias de origem animal e vegetal, Impósto de con- 
sumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 23- 3-1945, art. 302 e tabela A nº JH 


Artefatos de metal, Impôsto de consumo sôbre aparelhos, máquinas e 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela À nº I 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Delta 494 — 26-11-1948 

Associações, Renda do registro das — e instituições de auxílios 


mútuos e outras organizações de previdência social 
Decreto... 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 
Avaliação de pedras preciosas 

4- 6-1938, art. 27 


Decreto-lei 466 — 


Bebidas e Adicionais, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 6.785 — 11- 8-1944 
Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela C nº XIX 
Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 
Decreto-lei 9.846 — 12- 9-1946 


494 — 26-11-1948 
Biblioteca Nacional, Renda da 
6.732 — 24- 7-1944 


16.167 — 24- 7-1944, 
20.478 — 24- 1-1946 


Decreto-lei 
Decreto... 
Decreto... 


art. 12, nº 5 


Brindes, Impósto sôbre vales para 

4.440 — 31-12-1921, art. 21 

- 15.524 — 14. 6-1922 

4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Brinquedos, Artigos de esporte e jogos, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e Tabela A nº IV 
Cc 

Cacau, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- 
ção do 
Decreto... 6.284 — 19- 9-1940 

Café, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- 
ção do 
Decreto... 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto... 27.173 — 14- 9-1949 


Caixas e Institutos de Aposentadoria e Pensões, Taxa sóbre a 
quota de previdência das 


Decreto... 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 

Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 

Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 

Decreto... 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, ítem VII 
Calçados, Impósto de consumo sôbre 

Decreto... 7.404 — 22- 3-1945, art. 203, tabela B nº XVI 


494 — 26-11-1948 
Câmbio, Diferenças de 


Decreto... 23.801 — 25- 11934, art. 5º 
Capatazias, Expediente das 

elas o 3.070-A - 31-12-1915 

Decreto... 24.508 — 29- 6-1934, art. 25, $ 2º 

Decreto... 24.511 — 29- 6-1934 


Capitais empregados em hipotecas, Impôsto proporcional sôbre 


Decreto... 21.949 — 12-10-1932 . 


A Jo 


DA RECEITA o | . * TA 
Capitais nacionais, Renda de 


Lola 449 — 14. 6-1937, art. 16 
Decreto-lei 867 — 17-11-1938, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 4.451 — 9. 7.1942 

Decreto-lei 8.031 — 3-10-1945 

Decreto-lei 6.964 — 17-10-1944 

- Decreto-lei 9.735 — 4. 9.1946 


Carbureto de cálcio, Impósto de consumo sôbre gasolina, quero- 
sene, óleos e 


7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela D nº XXv 
1.749 — 28-11-1952 


Decreto-lei 


Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação de cêra de 


Decreto... 7.444 — 25- 6-1941 


Cartas de jogar, Impóôsto de consumo sôbre 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela C nº XX 
494 — 26-11-1948 


Decreto-lei 


Carteira de Redescontos, Lucros da 


Lalc qa 449 — 14- 6-1937, art. 16 

Carvão, Taxa sôbre óleos combustíveis importados e de produção 
nacional 
Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b> 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 


1.272-A - 12-12-1950 
Censura Cinematográfica, Teatral, etc., Taxa de 
Decreto-lei 22.269 — 26-12-1932, art. 50 | 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 


Cêra de Carnaúba, Taxa de classificação comercial e fiscalização 
da exportação de 


Decreto... 7.444 — 25. 6-1941 


Cerâmica, Impósto de consumo sôbre — e vidros 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A nº V 


Chapéus, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A nº VI : 


Cimento, Impósto de consumo sôbre — e artefatos de cimento, de 
gêsso e de pedras naturais e artificiais 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A nº VII 


Classificação comercial, Taxa de — e fiscalização da exportação 
do algodão 


Decreto... 21.972 — 22-10-1946 


Decreto... 27.170 — 12- 9-1949 

Classificação comercial, o de — e fiscalização da exportação 
do cacau 
Decreto... 6.284 = 14. 9-1940 


Classificação comercial, Taxa de — e fiscalização da exportação 4 


do café 
Decreto... 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto... 27.173 — 14. 9.1949 é 


1 


Classificação comercial, Taxa de — e fiscalização da exportação | 
da cêra de carnaúba r | 


Decreto... 7.444 — 25- 6-1941 E» 


Classificação comercial, Taxa de — e fiscalização da exportação “a 
de couros e peles de animais domésticos 


Decreto... 6.588 — 11-12-1940 * 
Decreto... 8.165 — 55-11-1941 : E 
Decreto... 6.921 — 5- 3.1941 h 














































































a 620 - Es - 20-12-1940 
23.105 — 28- 5-1947 


omercil, T Taxa E — e fiscalização da exportação 
s produtos adorada 
6.259 — 20-11-1940 


(sementes de linho) 


-. 6.330 20-12-1940 “(caroá) 
. 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 
.- 6.825 — 7. 2-1941 (juta) 
6.826 — 7- 2194 (guaxima) 
6.827 — 7- 21941 (papoula de S. Francisco) 
7.136 — 8- 5-1941 (couros e peles de animais 
" silvestres) 
7.137 — 8-5-1941 (diversos) 
7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 
« 7.266 — 29. 5-1941 (amendoim) 
7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 
7.436 — 25- 6-1941 (milho) 
7.677 — 19- 81941 (abacaxi) 
cc 7.784 — 3- 9-1941 (abacate) 
7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 
7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 
7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 
7.902 — 24- 9-1941 (erva-mate) 
7.903 — 29- 91941 (jarina) 
7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 
7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 


7.960 — 30- 9-1941  (bucho de peixe) 


8. 5-11-1941 (trigo e farelo) 
8.17 6-11-1941 (aveia) 
8. “6-11-1941 (timbó) 
ee 7-41-1941 (lentilha) 
8.1 7-11-1941 (ervilha) 
8. 7-11-1941 (gergelin) 
8.1 7-11-1941 (girassol) 
8.321 3-12-1941 (nêsperas) 
do 3-12-1941 (centeio) 
8 e — 28- 1-1942 (guaraná) 
8.678 — 5- 21942 (charque) 
..* 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelhas) 
9.678 — 10- 6-1942 (batatinha) 
9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 
.. 10.054 — 24- 7-1942 (cebola) 
. 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha da 
Bahia) 


“12.060 — 24. 3-1943 
12.278 — 22- 41943 
. 14.269 — 15-12-1943 


(cêra de licuri) 
(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcrovas) 


... 15.398 — 27- 41944 (piretro) 
c. 15.587 — 17- 5-1944 (casulo e fios de sêda de 
São Paulo) 
.. 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
. 17.740 — 2- 2-1945 (piaçava) 


( 
20.388 — 14- 1-1946 (haste e E£bra de linho) 
21.971 — 22-10-1946 (fe 
222.850 — 312 3-1947 
24.321 — -8- 11948 


(oiticica) 

2 (tabaco em fôlha de San- 
ta Catarina) : 

. 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum) 

«. 27.600 — 15-12-1949 . (banana anã) 

.. 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 
.. 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 

.. 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 

|. 28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fôlha do Rio 


e Grande do Sul) 
- 31.329 — 22- 81952 (sisal e piteira) 
-. 30.063 — 17-10-1951 (côco) é 
7:197 — 27124944 


(lá de ovinos) 
1.017 —. 27-12-1949 (lã de oví inos) 


“comercial, Taxa de — e fiscalização da exportação 


[e] 
x 


RR DS = 21-12:1951 


ag a de — e fiscalização da exportação 


7.930 — 3. 9.1945 


stria de jóias e obras de ourives, e avaliação de 


446 — 4 61938, arts. 21, 4 1º e 37 


DA RECEITA 


Registro obrigatório dos compradores Mrtoelmái, dopiducina, fabri- 
cantes e comerciantes de pedras preciosas. .. ; 


- qe 


Decreto-lei 466 — 4. 6-1938, art. 21, 81º 


Avaliação de pedras preciosas 


466 — 4- 6-1938, art. 27 


Decreto-lei 


Comércio de farinhas, Taxa de fiscalização do 


Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941, art. 1º 


RE eos Executiva Têxtil, Taxa para financiamento dos servi- 
ços da 


Decre:o-lei 7.265 — 24- 1-1945 


Comissão de Marinha Mercante, 5% da renda especial da 


3.100 — 7- 3-1941, arts. 8º e 15 


Decreto-lei 
3.595 — 5- 9.194], art. 1º 


Decreto-lei 


Companhia de Seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas 
de estradas de ferro e das — nacionais, estrangeiras e outras 


126-A - 21-11-1892, art. 1º 


Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição das 
— e das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e ou- 
tras 


126-A - 21-11-1892, art. 1º 


Combustíveis e Lubrificantes, Impósto único sôbre 


2.615 — 21- 9-1940- 
1.749 — 28-11-1952 


Decreto-lei 


Conselho Técnico de Economia e Finanças, Contribuição dos Esta- 
dos e Municípios para o 


Decreto-lei 14 — 25-11-1937, art. 8º 


Conservatório Nacional de Canto Orfeônico, Renda ds 
Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7º 


Consignação, Impôsto de vendas e (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 20 
Decreto... 22.061 — 11- 1-1932, art. 20 


CRE goes a 187 — 15- 1-1936, art. 26 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 4.102 — 9 2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 


Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 3º 


Consulares, Emolumentos 


Decreto-'ei 1.330 — 7- 6-1939 
Decreto-lei 4.219 — 7- 6-1939 
Decreto-lei 2.066 — 8- 2-1940, art. 1º 
Decreio-lei 2.121 — 9 4-1940, art. 1º 
Decreto-lei 3.168 — 2-4 1941], art. 1º 
Decreto... 7.611 — 12- 8-1941 . 
Decreto... 12.275 — 19- 4-1943 
Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 
Decre:o-lei 5.569 — 10- 6-1943 
Decre:o-lei 6.465 — 2- 5-1944 
Decreto... 17.815 — 16- 2-1945 
Decreto-lei 7.967 — 18- 9-1945 
Decreto-lei 8.853 — 24- 1-1946 
Decreto-lei 9.101 — 27- 3-1946 


Consumo, Direitos de importação para 


Decreio-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreio-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreio-lei 6.075 — 8-12-1943 
Decreio-lei 7.116 — 4-12-1944 
Det ra 1.749 — 28-11-1952 


1.827 — 23-> 3-1953 
Decreto Legislativo nº 76, de 15-12-1952 
Decreto Legislativo nº 80, de 20-12-1951 


Consumo, Impósto de 


26.149 — 5- 1-1949 


Decreto... 
Ea 7.404 — 22- 3-1945 (notar art. 203) 


Decreto-lei 


Fis Sad sos 





LEGISLAÇÃO 
“ Decreto-lei -8.538 — 2. 1-1946 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 
Decreto-lei 9.148 — 8- 4-1946 
Decreto-lei 9.178 — 15- 4-1946 
Ec AE SAE 240 — 12- 2-1948 
LEO ta, AD 494 — 16-11-1948 
Lola do 1.748 — 28-11-1952 
[Fiat er 1.749 — 28-11-1952 


Contribuição das Companhias ou Emprêsas de Estradas de Ferro 


e das Companhias de Seguros, Nacionais, Estrangeiras e ou- 


“DA RECEITA 
Decreto... 23.807 — 29. 1-1934 
LE poe o 537 — 11-10-1937 


Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art. 5º . 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22. 6-1944 

Decreto... 17.811 — 15- 2-1945 


Decreto-lei 


8.308 — 6-12-1945 
498 — 28-11-1948 


tras 

Deise teço é 126-A - 21-11-1892, art. 1º 
Contribuição para Fiscalização Bancária 

Decreto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2º 


Contribuição para Fiscalização geral (Loterias) 
Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 

Contribuição da Prefeitura do Distrito Federal 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O., 3-1-1949) 

Contribuições de Melhoria 
Constituição Federal, art. 30, nº 1 

854 — 10-10-1949 
1.272 — 12-12-1950 


Cordoalhas, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharias e seus 
artefatos ; passamarias, — e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D núme- 
494 — 26-11-1949 


Correios e Telégrafos, Renda do Departamento dos 


Departamento Federal de Segurança Pública, Renda do 


Renda do policiamento interno de emprêsas e estnbéleci= 
mentos particulares 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Rendas diversas 


Decreto... 24.531 — 2- 7-1934, arts. 361 a 368 
Decreto-lei 6.378 — 28- 3-1944 
Decreto... 19.476 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.806 — 24- 1-1946 
Decreto... 20.483 — 24- 1-1946 
Decreto... 20.532 — 25- 1-1946 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc, 


1.949 — 30-12-1939, art. 59 
2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
20.493 — 24- 1-1946 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto... 
Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto... 22.014 — 31-10-1946 
Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas, Renda do 
8.486 — 28-12-1945 


Depósito Público do Distrito Federal, Renda do 


Decreto-lei 


Decreto... 11.520 — 10- 3-1915 

Decreto... 14.722 — 16- 3-1921 

Decreto... 18.164 — 18- 3-1928 

Decreto... 20.859 — 26-12-1931 

Decreto... 21.111 — 1- 3-1932 

Decreto... 23.807 — 29- 1-1934 

ERLER o sm at 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 19. 91940, art. 5º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, artigo único 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 

Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22. 6-1944 

Decreto... 17.811 — 15- 2-1945 

Decreto-lei 8.308 — 6-12-1942 


498 — 21-11-1948 


cial e fiscalização da exportação de 


Decreto... 6.588 — 11-12-1940 
Decreto... 6.92] — 5-'3-1941 
Decreto... 8.165 — 5-11-1941 


Custas Judiciais 


Couros e peles de animais domésticos, Taxa de classificação comer- 


Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto... 8.165 — 55-11-1941 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 11946 
ES e 2.180 — 5- 2-1952, art. 156 


D 


Decreto... 11.520 — 10- 3-1915 
Decreto... 14.722 — 16- 3-1921 
Decreto... 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto... 20.859 — 26-12-1931 
Decreto; [aro] LU = STAROS 


Departamento dos Correios e Telégrafos, Renda do 


LE. so io 490 — 16-12-1897, art. 2%, 4 2º, nº VII 
Decreto 2.818 — 23. 2-1898 
Decreto... 23.303 — 30-10-1933, art. 2º 


Depósitos Abandonados (Dinheiro e objetos de valor), Produto de 


ERAS arara 
Decreto... 


370 — 4. 1-1938 


Depósitos Públicos, Prêmios de 


| EO Pepe ed 99 — 31-12-1835, art. 11, nº 51 
Instrução. . 131 — 1-12-1845 

Decreto... 498 — 22. 11847 

Decreto... 2.551 —. 7- 3-1860, art. 76 
Decreto... 2.846 — 19- 3-1898 

LEio sismo 3.979 — 31-12-1919, art. 1º, nº 46 


Desinfecção, Taxa de 


1.508 — 17- 3-1937, 


arts 08 


Decreto... 24.548 — 30- 7-1934, art. 42 
Decreto-lei 194 — 21, 1-1938, art. 2º 
Decreto-lei 8.911 — 24- 1-1946 


Diferenças de câmbio 


Decreto... 


. 23.801 — 25- 1-1934, 


art, 5º 


Direitos de importação para consumo, e adicionais 


Direitos de importação para consumo 


”” Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 
Decreto-lei 4.512 — 23- 7-1942 
Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1942 
Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 
Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
Decreto-lei 6.075 — 38-12-1943 
Decreto-lei 7.116 — 1-12-1944 
Decreto-lei 7.367 — &8- 3-1945 


E Me 





| Ma TN P Y T à ES pr 
) y , NS RO 
iai a q 
ERR 1: E é ad 
e RE E í 1 ; ' 
ei LEGISLAÇÃO DA RECEITA. 
RM 13. 81943 É Divisão de Terras e Colonização, Renda da 


Decreto... 23,979 —: -8- 3-1934 
Decreto... 4.438 — 26- 7-1939, art. 16 





























7-12-1945 ada Es 
— 30- 7-1948 Decreto-lei 2.009 9- 2-1940, arts. 14 e 15 
a o Docas, Impósto de 


AA ro N E A 
Legislativo nº 76, de 15:12-1952 ne seems ço Grgpeery Ep tinta eu e Mesas de 


segislativo nº 80, de 20-12-1951 


Ens E 
* Adicional de 10 % 
. 24.343 — 5. 6-1934, art. 2º É (SE SN 
Rr. Decreto... 21.335 — 29- 4-1932, art. 1º 
ER TOLO — 94. 91940. a 2º aa x Decreto-lei 4.655 — 3- 9.1942, art. 111 
ei 2.878 — 18.12.1940. sia pe Decreto-lei 5.452 — 1- 5-1943, arts. 567, parágrafo único, 
MR an 2 1240, art. 2º e 569, parágrafo único - 
E o o | Decreto-lei 6.694 — 14. 7-1944 
"25.474 — 20.9 1948 Decreto-lei 7.038 — 10-11-1944, art. 28 
“E aÃ Rd g Decreto-lei 9.486 — 18- 7-1946 
o - E PEA 931 — 25-11-1949 
| Adicional relativo a mercadorias e materiais despachados Celta: 1.254 — 4-12-1950, art. 50 


com isenção de direitos de importação 
Eletricidade, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A nº VIII 


to-lei 300 — 24. 2.1938 


; Embarcações, Taxa especial sôbre — cobrada nas alfândegas 

= 16.983 — 22- 7-1925 | 

Emails C6- 11939, art. 36 Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 

MZ OG — 20- 1-1941, art. 14 Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º e 3º 
3.730 — 18-10-1941, art. 70, º 

sf s EEE | | Embarcações, Taxa de expurgo das 
Ativa da União, Produto da cobrança da * Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5º 
| Decreto-lei 4,003 — 8- 11942 


Es ' | Emolumentos consulares 

iai | Decreto-lei 1.330 — 7- 6-1939 

5.426 — 7- 1-1928 

3 150 - Decreto... 4.219 — 7- 6-1939 

23.150 — 15- 9-1933 D S o 

960 — 17-12-1938 ecreto-lei 2.006 — 8- 2-1940, art, 1 

ei 5.844 — 23. 9.1943 Decreto-lei 2.121 — 9. 4-1940, art. 1º 
: 8.430 Plus 24 12-1945 : | Decreto-lei 3.168 = 2. 4-1941, art. 1º 
Rosa 2511-1947 l Decreto... 7.611 — 12- 8-1941 

LA x 24 239 E 22-11-1947 . Decreto-lei 5.099 — 16-12-1942 

E FAR | Decreto... 12.275 — 19. 4-1943 

RE FE ti Decreto-lei 5.569 — 10. 6-1943 

De outras origens = Decreto-lei 6.465 — 2. 51944 


8a á Decreto... 17.815 — 16- 21945. 
4.536 — 28- 1-1922 "Decreto-lei 7.967 — 18- 9-1945 
- 5.426 — 7- 11928 - | Decreto-lei 8.853 — 24- 1-1946 


. 23.150 — 15- 9.1933 | Decreto-lei 9.101 — 27- 3-1946 

ei 960 — 17-12-1938 

Ee, ; Emprêsas de Estradas de Ferro, Contribuição das companhias ou 
e Águas, Renda da Rn — e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras, e ou- 
k tras 


Def nes 126-A - 21-11-1892, art. 1º 


' | Empréstimo, Parte dos Estados no serviço de juros e amortização 
794 — 19-10-1938 H - das obrigações do Tesouro que lhes foram cedidas por 


5.894 — 20-10-1943 Decreto, 10:412 — 1071-4000 
pe , Decreto... 19.503 — 17-12-1930 

e Defesa Sanitária Animal, Renda da Decreto... 19.584 — 13- 1-1931 
x] , Decreto... 19.648 — 30- 1-1931 
ER 079 = 8. 3-1934 


Empréstimo, Quota anual do Estado do Amazonas para amortiza- 
ção do — que lhe foi concedido pela União 


Decreto-lei 9.591 — 16- 8-1946 

CA TA | Decreto-lei 6.763 — 3- 8-1944, art, 16 

. 4.438 — 26- 7-1939 asia a 
E O as lt e éstim t , Quota dos Estados e Municípios para fis- 
3.265 — 12.5-1941, art, 3º RE ssa pe 


a Eq Decreto... 22.089 — 16-11-1932, art. 4º 
do Fomento da Produção Animal, Renda da | Decreto dei (Já o SBafLAgar Enio dê a 


Energia Elétrica, Taxa de utilização, fiscalização, assistência téc- 


a A ' i ística para exploração de 
mento da ão Mineral, Renda da . nica e estatís 
ade o RED | Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940, arts. 2º e 11 


300 — -1938, art. 27 Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 
Cia AP Lei or 605 MRE 


o || Escola Nacional de Agronomia, Renda da 
Decreto... 28.857 — 8 21984, art, 18 


199 — 23. 1-1936 Decreto-lei 6.349 — 17. 3-1944 


4.200 — 25- 3-1942 
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Escola Nacional de Veterinária, Renda da 


Decreto... 23.858 — 8- 2-1934, art. 18 
Decreto-lei 6.349 — 17- 3-1944 


Escolas Agrícolas, Renda das 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto... 14.253 — 10-12-1943 
Decreto... 22.506 — 22- 1-1947 
1.923 — 28- 7-1953 


Escolas Agro-Técnicas, Renda das 
Decreto... 23.979 — 8- 3-1934 


Decreto... 14.253 — 10- 2-1943 
Decreto... 22.506 — 21- 9-1947 


Escolas de Iniciação Agrícola, Renda das 
Decreto... 22.506 —- 21- 9-1947 


Escolas Técnicas e Industriais, Renda das 


Pi ss dr 378 -— 13- 1..1937, arts. 27 e 96 
Decreto-lei 4.127 — 25- 2-1942 
Decreto-lei 8.590 — 8- 1-1946 
Escôvas, Impósto de consumo sôbre —, espanadores e pincéis 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A nº IX 


Esmaltes, Impósto de consumo sôbre tintas, —, vernizes e outras 
matérias 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e Tabela A nº XIV 


Decreto-lei 
Espanadores, Impósto de consumo sôbre pentes, escóvas e — 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A nº IX 
Esporte, Impósto de consumo sôbre brinquedos, artigos de —, jogos 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela À nº IV 


Estados e Municípios, Quota dos — para fiscalização dos emprés- 
timos externos 


Decreto... 22.089 — 16-11-1932, art. 4º 
Decreto-lei 14 — 25- 1-1937, art. 8º 
Estrada de Ferro Bahia e Minas, Renda da 
Decreto... 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto... 19.964 — 38- 5-1931 
Decreto... 570 — 31-12-1935, art. 1º 


Estrada de Ferro Bragança, Renda da 


19.702 — 13- 2-1931 
914 — 19- 6-1936 


Decreto... 
Decreto... 


Estrada de Ferro Central do Piauí, Renda da 
9.774 — 6 9-1946 
Estrada de Ferro Sampaio Corrêa, Renda da 


Decreto-lei 


Decreto... 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto... 19.964 — 8- 5-1931 

* Estrada de Ferro D. Teresa Cristina, Renda da 
Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


Estrada de Ferro de Goiás, Renda da 


19.702 — 13- 2-1931 
19.964 — 8- 5-1931 


Decreto... 
Decreto... 


Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, Renda da 


Decreto... 19.702 —- 13- 2-1931 
Decreto... 24.596 — 6- 7-1934, art. . 2º 
Decretos .,º 1,547 5.:4-1037 
Decreto-lei 6.504 — 17. 5-1944 


8.780 — 22- 1-1946 


Decreto-lei 


Estrada de Ferro Mossoró a Sousa, Renda da 


Decreto-lei 9.506 — 24- 7-1946 
Decreto... 23.963 — 29-10-1947 
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Estrada de Ferro São Luís a Teresina, Renda da 


Decreto... 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto... 19.964 — 8- 5-1931 
Decreto-lei 4.255 — 15- 4-1942 
Decreto-lei 4.332 — 23- 5-1942 
Decreso-lei 9.774 — 6- 9-1946 


Estradas de Ferro, Contribuição das companhias de — e das com- 
panhias de seguros nacionais, estrangeiras e outras 


126 A - 21-11-1892, art. 1º 


Estradas de Ferro de propriedade da União, Quota de arrendamen- 


to das 
Decre:o... 15.152 — 2-11-1921 
Decreto-lei 6.698 — 17-(7-1944 


Estradas de Ferro da União, Taxa adicional de 10% sôbre as ta- 
rifas de transporte das 


Decreto... 16.842 — 24- 3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16 - 8-1943 


Eventuais, Tódas e quaisquer rendas 


Del vs 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 
Decreio-lei 7.293 — 2- 2-1945 


Expansão da Pesca, Taxa de 


291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 2º 
2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Expediente das Capatazias 

O soar 3.070-A - 31-12-1915 

Decreto... 24.508 — 29- 6-1934, art. 25, $ 2º 
Decreto... 24.511 — 29- 6-1934 


Exploração de Energia Elétrica, Taxa de utilização, fiscalização, | 
assistência técnica e estatística para a 


Decreto-lei 2.281 — 5- 6-1940, arts. 2º? e 11 
Decreto-lei 9.703 — 3- 9-1946 

Exportação do Algodão, Taxa de classificação comercial e fiscali- 
zação da 


Decreto... 21.972 — 22-10-1946 
Decreto... 27.170 — 12- 9-1949 


Exportação do cacau, Taxa de classificação comercial e fiscaliza-. 
ção da 


Decreto... 6.284 — 14- 9-1940 





=| 


Exportação do café, Taxa de classificação comercial e fiscalição da | 


Decreto... 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto... 27.173 — 14- 9-1949 


Exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da i 
Decreto... 7.444 — 25- 6-1941 ) 


Exportação de couros e peles de animais domésticos, Taxa de clas- | 
sificação comercial e fiscalização da 


Decreto... 6.588 — 11-12-1940 
Decreto... 6.921 — 5- 3-1941 
Decreto... 8.165 — 5-11-1941 


Exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e 
fiscalização da 


Decreto... 6.629 — 20-12-1940 
Decreto... 23.105 — 28- 5-1947 x 


Exportação de outros produtos padronizados, Taxa de classificação 
comercial e fiscalização da 


(sementes de linho) io 


sa nto 


Decreto... 6.529 — 20-11-1940 

Decreto... 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto... 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto... 6.825 — 7- 2-1941 - (juta) > É 








re iZo 21941 
RR 7= 2:1041 
7.136 — 8 51941 
PER dar —"49:-5-194] 
Ed a — 20... 5,194] 
7.266 — 29- 5-1941 
RP oGR. 20- 51941 
= T.436— 25- 6-1941 
ENA GTM. 19: 81941 
7.784 — 3- 9-1941 
7.785 — 3. 91941: 
Ra 32 91081" 


7.819 — 10- 9-1941 
7.902 — 24- 9-1941 
7.903 — 24. 9-1941 
7.958 — 30- 9-1941 
7.959 — 30- 9-1941 
7.960 — 30- 9-1941 


8.164 — 5-11-1941 
8.173 — 6-11-1941 
BUIZA — 710194] 
8.175 — 7-11-1941 
8.176 — 7-11-1941 
Bi > 72-11-1941 
8.178 — 7-11-1941 
BRR  3:12-1941 
BRR 3172-1941 
o 8.616 — 28- 1-1942 
ME ao 521947 


. 8.983 — 12. 31942 
. 9.618 — 10- 6-1942 
9.779 — 24- 6-1942 
Esto. 054 — 24. 7.1942 
. 10.218 — 12- 8-1942 


«. 12.060 — 24- 3-1943 
. 12.278 — 22. 41943 
14.269 — 15-12-1943 
.. 15.398 — 27. 41944 
15.587 — 17. 5-1944 


« 17.149 — 16-11-1944 
“17.740 — 
- 20.388 — 14- 1-1946 
. 21.971 — 22-10-1946 
«. 22.850 — 31- 3-1947 

: 24.321 — 8 1.1948 


«. 27.535 — 29-11-1949 
.. 27.600 — 15-12-1949 
«. 27.793 — 16- 2.1950 
.. 27.983 — 11- 4-1940 
.. 28.095 — 10- 5-1950 
.. 28.152 — 24- 5.1950 


.. 28.896 — 22-11-1950 
. 29.802 — 24- 7-1951 
.. 30.063 — 17-10-1951 
Jei 7.197 — 27-12-1944 
coco 1.017 — 27-12-1949 


A] 



































« 30.325 — 21-12-1951 


6.246 — 


o-lei 


22.443 — 8- 2-1933 


dl 003. — 8 1.1942 


2- 21945 - 


3.076 — 28- 2-1941, art. 


E 3.761 — 25-10-1941, art. 


LEGISLAÇÃO 


(guaxima) 

(papoula de São Fran- 
cisco) 

(couros e peles de ani. 
mais silvestres) 

(diversos) 

(alpiste) 

(amendoim) 

(cevada) 


“(milho) 


(abacaxi) 

(farinha de mandioca) 
(farinha de mandioca) 
(cumaru) 

(castanha do Pará) 
(erva-mate) 

(jarina) 

(sapoti) 

(conchas) 

(bucho de peixe) 
(trigo e farelo) 
(aveia) 

(timbó) 

(lentilha) 

(ervilha) 

(gergelim) 

(girassol) 

(nêsperas) 

(centeio) 

(guaraná) 

(charque) 

(cêra e mel de abelhas) 
(batatinha) 

(óleo essencial de citrus) 


(cebola) 


(tabaco em fôlha da, 


Bahia) 

(cêra de licuri) 

(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 

(casulo e fios de sêda de 
São Paulo) 

(chá prêto) 

(piaçava) 

(haste e fibra de linho) 
(feijão) 

(oiticica) 

(tabaco em fôlha de San- 
ta Catarina) 

(amêndoas de tucum) 
(banana anã) 

(amêndoas de babaçu) 
(banana anã) 

(arroz) 

(tabaco em fóôlha do Rio 
Grande do Sul) 

(sisal e piteira) 

(sisal e piteira) 

(côco) 

(lã de ovinos) 

(lã de ovinos) 


do pinho, Taxa de classificação comercial e fiscali- 


de produtos não padronizados, Taxa de fiscalização da 


6- 9-1940 


RA 


ão de quartzo, Taxa “ad-valorem” sôbre a 


9º 


de DO ncadorias, Impósto RA (Nos Territórios Federais) 


» Federal, arts. 16 e 19 


5º 
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F 


Faculdades federalizadas, Renda das 


8.827 — 24. 1-1946 


Decreto-lei 
i 1.254 — 4-12-1950 


Família, Adicional para proteção à ) 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4.1941, arts. 32 a 36 
Farinha de trigo, Impôsto de Cr$ 0,60 sóbre cada saco de 44 qui- 


logramas de — importada ou produzida no País com grão de 
procdência estrangeira 


gli aro sas 470 — 9. 8-1937, art. 8º, parágrafo único 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Farinhas, Taxa de fiscalização do comércio de 


Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941, art. 1º 
Faróis, Impósto de 


Decreto-lei 5.406 — 14- 4-1943 
Filmes oficiais, Renda proveniente da locação de 


5.077 — 29-12-1939, art. 
7.582 — 15- 5-1945 


Decreto... 8º, letra «a» 


Decreto-lei 
Fiscalização Bancária, Contribuição para a 

1.880 — 14-12-1939, arts. 1º e 2º 
Fiscalização do comércio de farinhas, Taxa de 
3.445 — 27- 7-1941, art. 1º 


Decreto-lei 


Decreto-lei 


Fiscalização da exportação do algodão, Taxa de classificação co- 


mercial e 
Decreto... 21.972 — 22-10-1946 
Decreto... 27.170 — 12- 9-1949 


Fiscalização da exportação de cacau, Taxa de classificação co- 
mercial e 
Decreto... 6.284 — 14- 9-1940 


Fiscalização da exportação do café, Taxa de classificação comer- 


cial e 
Decreto... 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto... 27.173 — 14- 9-1949 


Fiscalização da exportação da cêra de carnaúba, Taxa de classi- 
ficação e 


Decreto... 7.444 — T7- 6-1941 
Fiscalização da exportação de couros e ice de animais domésticos, 


Taxa de classificação comercial e 


Decreto... 6.588 — 11-12-1940, art. 7º 
Decreto... 6.921 — 5- 3-1941 
Decreto... 8.165 — 5-11-1941 


Fiscalização da exportação de frutas cítricas, Taxa de classificação 
comercial e 


6)629 — 20-12-1940 
23.106 — 28- 5-1947 


Decreto... 
Decreto... 


Fiscalização da exportação de outros produtos padronizados, Taxa 
de classificação comercial e 


Decreto... 6.529 — 20-11-1940 (sementes de linho) 

Decreto... 6.630 — 20-12-1940 (caroá) 

Decreto... 6.824 — 7- 2-1941 (paco-paco) 

Decreto... 6.825 — 7- 21941 ((juta) 

Decreto... 6.826 — 7- 21941 (guaxima) 

Decreto... 6.827 — 7- 2-1941 (papoula de S. dinda 

Decreto... 7.136 — 8-5-1941 (couros e peles de ani- 
mais silvestres) 

Decreto... 7.137 — 8- 5-1941 (diversos) 

Decreto... 7.265 — 29- 5-1941 (alpiste) 

Decreto... 7.266 — 29- 5-1941 (amendoim) | 

Decreto... 7.268 — 29- 5-1941 (cevada) 
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Decreto... 7.436 — 25-.6-1941 (milho) 

Decreto... 7.677 — 19- 8-1941 (abacaxi) 

Decreto... 7.784 — 3. 9.1941 (abacate) 

Decreto... 7.785 — 3- 9-1941 (farinha de mandioca) 

Decreto... 7.786 — 3- 9-1941 (cumaru) 

Decreto... 7.819 — 10- 9-1941 (castanha do Pará) 

Decreto... 7.902 —24- 9-1941 (erva-mate): 

Decreto... 7.903 — 24- 9-1941 (jarina) 

Decreto... 7.958 — 30- 9-1941 (sapoti) 

Decreto... 7.959 — 30- 9-1941 (conchas) 

Decreto... 7.960 — 30- 9-1941 (bucho de peixe) 

Decreto... 8.164 — 5-11-1941 (trigo e farelo) 
“Decreto... 8.173 — 6-11-1941 (aveia) 

Decreto... 8.174 — 7-11-1941 (timbó) 

Decreto... 8.175 — 7-11-1941 (lentilha) 

Decreto... 8.176 — 7-11-1941 (ervilha) 

Decreto... 8.177 — 7-11-1941 (gergelim) 

Decreto... 8.178 — 7-11-1941 (girassol) 

Decreto... 8.321 — J3-12-1941 (nêsperas) 

Decreto... 8.322 — J3-12-1941 (centeio) 

Decreto... 8.616 — 28- 1-1942 (guaraná) 

Decreto... 8.678 — 5- 2-.1942 (charque) 

Decreto... 8.983 — 12- 3-1942 (cêra e mel de abelhas) 

Decreto... 9.618 — 10- 6-1942 (batatinha) 

Decreto... 9.779 — 24- 6-1942 (óleo essencial de citrus) 

Decreto... 10.054 — 24- 7.1942 (cebola) 

Decreto... 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em fôlha da 

Bahia) 

Decreto... 12.060 — 24- 31943 (cêra de licuri) 


Decreto... 12.278 — 22. 4-1943 (produtos amiláceos) 


Decreto... 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas) 
Decreto... 15.398 — 27- 4-1944 (piretro) 
Decreto... 15.587 — 17. 5-1944 (casulo e fios de sêda de 
São Paulo) 
Decreto... 17.149 — 16-11-1944 (chá prêto) 
Decreto... 17.740 — 2. 2.1945 (piaçava) 
Decreto... 20.388 — 14- 1-1946 (haste e fibra de linho) 
Decreto... 21.971 — 22-10-1946 (feijão) 
Decreto... 22.850 — 31- 3-1947 (oiticica) 
Decreto... 24.321 — 8: 1-1948 (tabaco em fôlha de San- 
ta Catarina) 
Decreto... 27.535 — 29-11-1949 (amêndoas de tucum) 
Decreto... 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 
Decreto... 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 
Decreto... 27.983 — 11- 4-1940 (banana anã) 
Decreto... 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 
Decreto... 28.152 — 24. 5-1950 (tabaco em fôlha do Rio 
Grande do Sul) 
Decreto... 28.896 — 22-11-1950 (sisal e piteira) 
Decreto... 29.802 — 24- 7-1951 (sisal e piteira) 
” Decreto... 30.063 — 17-10-1951 (côco) 
Decreto-lei 7.197 — 27-12-1944 (lã de ovinos) 
E 1.017 — 27-12-1949 (lã de ovinos) 


Fiscalização da exportação do pinho, Taxa de classificação comer- 
. cial e 


Decreto... 30.325 — 21-12-1951 
Fiscalização da exportação de produtos não padronizados, Taxa de 


*". Decreto... 6.246 — 6. 9-1940 


Fiscalização da exportação da semente de mamona, Taxa de clas- 
sificação comercial e 


8.982 — 12. 3.1942 


Decreto... 


- Fiscalização Geral (Loterias), Contribuição para 
Decreto-lei 6.259 — 10- 2.1944 
Fitossanitária, Taxa 


3.265 — 12. 5-1941, art. 3º 
3.426 — 16- 7-1941 


” Decreto-lei 
Decreto-lei 


E E ' à: da 
Fogos de artifício, Impôsto de consumo sôbre armas, munições e 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A nº II 


Fomento rural, Taxa de recuperação pecuária e de 
"rea 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e $$ 
Fósforos, Impósto. de consumo sóbre — e isqueiros, 


Decreto, . .'“7:404 — 22: 3-1945, art. 203 “é tabela D, nú- 
prai mero XXIII 


+— 8 — 


1] “ Ê 
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Frutas cítricas, Taxa de classificação comercial e fiscalização da 
exportação de 


Decreto... 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 
Decreto... 23.105 — 28- 5-1947 


Fumo, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3.1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero XXIV 

Decreto-lei 8.538 — 2. 1-1946 

Leitoras od 494 — 26-11-1948 

Lele sie 1.748 — 28-11-1952 


Fundo de garantia do registro Torrens 


Decreto... 451-B- 31- 5-1890, arts. 60 e 61 


G 





Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar, Renda do 
Decreto 3.494 — 27-12-1938, art. 119 | 


Gasolina, Impósto de consumo sôbre —, querosene, óleos e carbo- 
reto de cálcio 


Decreto-lei 7.404 — 23- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú 
mero XXV 
1.749 — 28-11-1952 


Gêneros, Produto da venda de — e próprios nacionais 


é e idbaioo pre 3.070-A - 31-12-1915 
Del, duanoi 3.644 — 31-12-1918 
Decreto-lei 6.117 — 16-12-1943, art, 13 


Gêsso, Impósto de consumo sôbre cimento e artefatos de cimento 
de — e de pedras naturais e artificiais 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº VII 


Guaporé, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14. 2.1944 
Decreto-lei 6.550 — 31. 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 15. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7.1946 


Guarda-chuvas, Impósto de consumo sôbre 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, 
mero XXV 


Decreto-lei 


Guerra, Montepio da 


Decreto... 695 — 28- 8-1890 
Decreto-lei 196 — 22. 1-1938, art. 1º 
Decreto... 3.695 — 6. 2-1939, art. 1º 
Decreto-lei 3.864 — 24-11-1941, art. 75, $2 
Decreto-lei 6.280 — 17- 2-1944 4 
Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
Decreto-lei 7.565 — 21- 5-1945 ; | 
Decreto-lei 7.610 — 5. 6-1945 | 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 I 
Decreto-lei 9.798 — 9. 9.1946 i 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 ) 
H 
Heranças jacentes H 
Decreto-lei 8.207 — 22-11-1945 E 
Decreto-lei 8,527 — 31-12-1945 


Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 Love da E 


op a 
RR: 8 | | NE 
o e ERRR” - LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
porcional sôbre capitais empregados em Decreto... 26.149 — 5. 1.1949 
— 1210-1932 E PR 1.748 — 28-11-1952 
: ET UA eS 1.749 — 28-11-1952 


Impôsto de Cr$ 0,60 sôbre cada saco de 44 quilogramas de farinha 


: de trigo importada ou produzida no País com arã 
ET ' Eq ão de proce- 
relativo a mercadorias e materiais despa- dência estrangeira sá á 

de direitos de 


-300 — 24. 2-1938 





























































Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
E 470 — 9. 8-193q, art. 8º 
e as, isto de Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 


Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Ren- Impôsto de Docas 
ER art 574. Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Ren- 


AM dSI0-A 31121915 das — 13-4-1894, art. 574 
RE ASA DD 6- 
j 238 eis SA Impôsto de exportação de mercadorias (Nos Territórios Federais) 
) ti e Do os Constituição Federal, arts. 16 e 19 
RE ue 934 Decreto... 22.443 — 8- 2-1933 
24.599 — 6 7-1934 Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1943, art. 2º 
300 — 24- 2-1938 Decreto-lei 5.812 — 13. 9.1943, art. 2º 


BR So Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art, 13 

2.878 — 1868-12-19: x Er 

é ee tt de tação 

ae E CET Decreto-lei 5.406 — 14. 4-1943 

4.553 — 6 8.1942 

4.773 — 1.-10-1942 Impôsto de importação e afins 

4.834 — 15-10-1942 

5.369 — 1. 4.1943 Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Ren- 

5.406 — 14. 4.1943 das — 13-4-1894, art. 574 

i 6.075 — 8-12.1943 

i 7.859 — 13- 8-1945 : Reto insiã 3.070-A - 31-12-1915 

“lei 7.884 — 21- 8-1945 Decreto... 24.324 — 1- 6-1934 
i 7.886 — 21- 8-1945 Decreto... 24.343 — 5- 6-1934 

i 8.377 — 15-12-1945 Decreto... 24.508 — 29- 6-1934 

lei 8.349 — 24-12-1945 Decreto. ..24.511 — 29- 6-1934 
i 8.463 — 27-12-1945. - Decreto... 24.577 — 4 7-1934 

8.806 — 24- 1-1946 Decreto... 24.599 — 6- 7-1934 

8.819 — 24. 1.1946 Decreto-lei 300 — 24- 2-1938 

5.474 — 10- 9-1948 Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 

.. 313 — 30- 7-1948 Decreto-lei 2.619 — 24- 9-1940 

ERR E Sd 152195] Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
RÃ = 27-11-1952 Decreto-lei 3.892 — 30-12-1941 

DIESDTA 0303-1053 Decreto-lei 4.061 — 28- 1-1942 


f Decreto-lei 4. e — 23- tes 
Dara consum ae Decreto-lei 4.553 — 6- 8-1 

Di O Rnpos dem » Decreto-lei 4.773 — Dio 

CO Ea E Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 

Raso, “o 31940 Decreto-lei 5.369 — 1- 41943 

2.878 — 18-12-1940 Decreto-lei 5.406 — 14- 4.1943 

4.061 — 28- 11942 Decreto-lei a — deita 
RAS = 73 7-19: Decreto-lei 7. — 27- 61 

4 553 e ? E Decreto-lei 7.859 — 13- 8-1945 

o GR Decreto-lei 7.884 — 21. 8-1945 

[42773 —. 1-10-1942 Decreto-lei 7.886 — 21- 8-1945 

4.834 — 15-10-1942 Decreto-lei 8.806 — 24- 1-1946 

REG 0/5 =: 8-12-1943 Decreto-lei 8.819 — 24. 1-1946 

q Cela e 313 — 30- 7-1948 

| 7.116 — 4-12.1944 Decreto... 25.474 — 10. 9-1948 

i 7.859 — 13- 8-1945 Ee o ade 1.749 — 28-11-1952 

7.884 — 21. 8-1945 
7.886 — 21- 8-1946 Impôstos sôbre operações a têrmo 
“ad E SB o LS CU 4.984 — 31-12-1925, art. 16 
Mo rs Decreto... 17.537 — 10-11-1928, art. 2º 


.. 25.474 — 10- 91948 g 

RR IRA 00 78-11-1952 “os 

Legislativo nº 76, de 15-12-1952 

eto Legislativo nº 80, de 20-12-1952 
RR BZ = 73 31953 Decreto... 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 

Decreto... 19.957 — 6- 5-1931 


Decreto... 20.116 — 17- 6-1931, art. 1º 


Impôsto sôbre prêmios de seguros 


6.259 — 10. 2-1944 Impôsto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas 
6.820 — 24- 8-1944 Decreto... 21,049 — 1210-1032 


E bau Impôsto sôbre a propriedade territorial (Nos Territórios Federais) 
| 7.404 — 22. 3-1945 


à 8.538 — 2 1-1946 Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Re? Decreto-lei. 4.102 —. 9--2-1942, art, 2º 
Di 2194 1 5.812 — 13- 9.1943, art, 2º 
240 — 12. 2-1948 Decreto-lei 5 r Se 
— 494 — 26-11-1948 Decreto-lei 5.830 — 21- 9-1943, art, 


e 





LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


Impôsto sôbre combustíveis e lubrificantes líquidos e minerais 


302 — 13- 7-1948 
1.749 — 28-11-1952 


Impôsto de renda, Produto da cobrança da dívida ativa da União do 


Decreto... 4.536 — 28- 1-1922 
Decreto... 5.426 — 7- 1-1928 
Decreto... 23.150 — 15- 9-1933 


Decreto-lei 960 — 17-12-1938 
Decreto-lei 5.844 — 23- 8-1943 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Ee: 154 — 25-11-1947 


Decreto... 24.239 — 22-12-1947 


Impôsto de renda e proventos de qualquer natureza 


Decreto... 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto... 19.957 — 6- 5-1931 
Decreto-lei 3.200 — 19- 4-1941 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943 
Decreto-lei 6.07] — 6-12-1943 
Decreto-lei 6.340 — 11- 3-1944 
Decreto-lei 6.577 — 9- 6-1944 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Decreto-lei 9.159 — 10- 4-1946 
Decreto-lei 9.407 — 27- 6-1946 
Decreto-lei 9.446 — 11- 7-1946 
Decreto-lei 9.512 — 25- 7-1946 
ES 154 — 25-11-1947 
Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
Lele sena 986 — 20-12-1949 
Deris 1.473 — 24-11-1951 
Pas 1.474 — 26-11-1951 
Ea e 1.772 — 18-12-1952 
Esto 2.136 — 14-12-1953 


Impôsto sôbre a renda de pessoas físicas 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 
61 e 63 a 94 

Decreto-lei 7.447 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 


7.885 — 21- 8-1945 
.430 — 24-12-1945 
154 — 25-11-1947 


Decreto-lei 
Decreto-lei 8 


Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
Ler eb 986 — 20-12-1949 
| ES 1.474 — 26-11-1951 
Decreto-lei 3.200 — 10- 4-1941, arts.32 a 36 
Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 27 a 44, 51 a 59 e 
63 a 94 
Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
E PP 154 — 25-11-1947 
Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
Leis ss 1.474 — 26-11-1951 
Tel E 2.136 — 14-12-1953 
Impôsto sôbre os rendimentos, arrecadação nas fontes 
Decreto-lei 5.844 — 23. 9.1943, arts. 95 a 107 
Decreto-lei 6.430 — 11- 3-1944, arts. 1º, 2º e 3º 
Decreto-lei 6.577 — 9 6-1944, art. 1º 
Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 
Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 
Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 


154 — 25-11-1947 
Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
i 1.474 — 26-11-1951 
1,7/2,— 18-12-1952 


Impôsto sôbre lucro apurado por pessoas físicas na venda de pro- 
priedades imobiliárias 


Decreto-lei 9.330 — 10- 6 1946 
Lei 154 — 25-11-1947, art. 25 
Decreto... 24.239: 22-12-1947 
1.473 — 24-11-1951 


Impôsto sôbre os juros ao portador da dívida pública 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
item 1º) 


| Impôsto sôbre dividendos de ações ao portador e quaisquer bonifi- 


cações a elas atribuídas 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
ítem 3º, letra a) 


Inpôsto sôbre os interêsses e quaisquer outros rendimentos de títu- 
los ao portador denominados «partes beneficiárias» ou «partes 
de fundador» 


1.474 —TEALAOSI, art UM Tetra EL (art DR 
item 3º, letra b) 


Impôsto sôbre as vantagens auferidas pelos titulares e sócios de 
firmas ou sociedades com a valorização do ativo destas, no 
caso de incorporação ou organização de novas sociedades 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
item 3º, letra c) 


Impôsto sôbre o valor das ações novas e os interêsses além dos 
dividendos atribuídos aos titulares de ações ao portador 
Za 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 

item 3º, letra d, e pará- 
grafos 2º, 3º e 4º) 
EP PO 1.772 — 18-12-1952 
Impôsto sôbre os benefícios líguidos superiores a Cr$ 1.000,00, re- 
sultantes de amortização antecipada, mediante sorteio, dos titu- 
los de economia denominados capitalização 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96,1 
item 2º, letra a) 


Impôsto sôbre benefícios atribuídos aos portadores de títulos de 
capitalização nos lucros da emprêsa emitente 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
ítem 2º, letra c) 


Impôsto sôbre os juros de debêntures ou outras obrigações ao por- 
tador provenientes de empréstimos contraídos dentro ou fora 
do País, por sociedades nacionais ou estrangeiras que operem 
no território nacional | 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
item 2º, letra b) 


Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro obti- 
dos em loterias de finalidade assistencial 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96, 
ítem 4º 


Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prêmios em dinheiro 


1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra H (art. 96,0 
ítem 5º 


Impôsto sôbre lucros remetidos ou creditados a residentes ou do- 
miciliados no estrangeiro 


ES pap 154 — 25-11-1947 
Decreto. 24.239 — 22-12-1947, art. 97.. 
OR 1 a 1.474 — 26-11-1951, art. 1º, letra I (art. 97, 81º) 


Impôsto único sôbre Combustíveis e Lubrificantes 


2.615 — 21- 9-1940 


Decreto-lei 
i 1.749 — E 


decccsas 


Outros impostos sôbre rendimentos, arrecadados nas fontes 


5.844 — 23- 9-1943 
6.340 — 11- 3-1944 
6.577 — 9- 6-1944 
7.747 — 16- 7-1945 
7.798 — 30- 7-1945 
7.885 — 21- 8-1945 
8.430 — 24-12-1945 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Impôsto do sêlo 


Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 

Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5- 10-1942, arts. 2º e 4º 

Decreto-lei 5.808 — 3- 9-1943 

Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 

Decreto-léi 6.755 — 3- 7-1944 

Leites 1.473 — 24-11-1951 s 
Decreto... 32.392 — 9. 3.1953 

"= ns 2.180 — *5- 2-1954, art; Ns 


des es 


O EE o Se 






































RS 
Eu. do : 
LEGISLAÇÃO 
f 
Rato» 
2. 949 — 22-10-1932 
4.655 — 3. 9.1942 
| 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4º 
8 — 3. 9.1943 
9 — 7- 71944 


8. 067 — 10-10-1945 É 
9.590 — 16- 8-1946. 

so 1.473 — 24-11-1951 

32.392 — 9 3-1953 

2.180 — 5- 2-1954, art. 156 


sôbre transferência de fundos para o Exterior 


156 — 27-11-1947 
9.025 — 27- 2-1946 
1.383 — 13- 6-1951 


e transmissão de propriedade «causa-mortis» (Nos Tcr- 
os Federais) 


ão Federal, arts. 16 e 19 
-Jei 1.071 — 24- 1-1939 ; 
r nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 


transmissão de propriedade imóvel «inter-vivos» (Nos 
os Federais) 


ição [Edna arts. 16.e 19 

ER O DA fjoso 
4.102 — 9. 21942, art. 2º 
5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
E: 839 — 21- 9-1943, art. 13 


«4.440 — 31-12-1921, art. 21 
- 15.524 — 14 6-1922 
- 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


9- 21942, acho 2º 
5 82 — 13- 9.1943, art. 2º 
5.839 — 21. 9-1943, art. 13 


Pesos 6. TAM). 
AZ = 15: 11936, art. 36 
366 — 30-12-1936, art. 27 
915 — 1-12-1938 
1.071 — 24- 11939 
4.102 — 9 2-1942, art. 
5.718 — 3- 8-1942 
5.812 — 13. 9-1943 
5.839 — 21- 9.1943 
6.269 — 14- 2.1944 - 

j 6.550 — 31- 5-1944 

i x9: 450 - — e 7-1946 


2º 


ei 2.377 — 8: 71940 
E os qa. 54942 


... 24.500 — 29- 6-1934, art. 58 
- 5.963 — 16- 7-1940 
592 — 23-12-1948 


a, Taxa de 
to-ei 921 — 112/1938, arts. 1º e 


de Auxílios Mútuos, Renda do Registro das associa- 
e outras organizações de previdência social 


24,784 — 14 7-1934, art. 29. 6 6º 


2º 


DA RECEITA | ) 
Instituto de Biologia Animal, Renda MR AR 
Decreto... 23.979 — &8- 3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 


Instituto de Zootecnia, Renda do 


Decreto-lei 8.547 — 


3- 1-1946 
Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola, Renda do 


23.979 — 8- 3-1934 
982 — 23-12-1938 


Decreto... 
Decreto-lei 


Instituto de Fermentação, Renda do 


Dangae eis 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 23 
Decreto-lei 926 — 28-10-1938 

Decreto-lei 4.327 — 22. 5-1942, art. 6º 
Decreto-lei 4.695 — 16- 9-1942 

Decreto-lei 6.155 — 30-12-1943, art. 6º 


Instituto Nacional de Cinema Educativo, Renda do 


Decreto-!ei 
Decreto... 


4.064 — 29- 1-1942, art. 
20.301 — 2- 1-1946 


2º 


Instituto Nacional de Surdos hdi (Jóias e Pensões de alunos), 
Rerda do 


Decreto... 
eia nes 


9.198 — 12-12-1911, art. 122 
378 — 13- 1-1937, art. 96 


Instituto Nacional de Tecnologia, Renda do 


Decreto-lei 718 — 8-10-1938, arts. 1º e 8º 
Decreto... 3.139 — 8-10-1938 


Instituto Osvaldo Cruz, Renda do 


, 20.043 — 27- 5-1931, cart. 87 1 
378 — 13- 1-1937, art. 96 


Decreto... 


Instituto de Química Agrícola, Renda do 
982 — 23-12-1938 


Decreto-lei 


“Instituto de Resseguros do Brasil, Lucro do 


9.735 — 4- 9-1946, arts. 38 e 45 


Decreto-lei 


Instituto de Aposentadoria e Pensões, Taxa sóbre a quota de pre- 
vidência das caixas e 


Decreto... 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decre:o-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Decreto... 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VIII 


Isqueiros, Impôsto de consumo sôbre fósforos e 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 


Decreto-lei 
COR JUR . mero XIII 


J 


Jogos, Impósto de consumo sôbre brinquedos, artigos de esporte e 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº IV 


Decreto-lei 


de ourives e relógios 


203 e tabela A, nº X 


Jóias, Impósto de consumo sôbre —, obras 


7.404 — 22- 3-1945, art. 
494 — 26-11-1948 


Decreto-lei 


Judiciais, Custas 


Decreto-lei 2.506 — 20- 8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2º 
Decreto-lei 8.527 — 21-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
Belga cais 2.180 — 5- 2-1954, art. 156 


Judiciária Federal, Taxa — e da Justiça local do Distrito Federal 


Decreto... 225. —: 20-11-1894, carte, «2º 
Decreto... 2.163 — »9:11-1895, arta 5º 
Decreto... 539 — 19-12-1898 

Decreto... 3.312 — 19- 6-1899, art. 4º 
Den renda 3.644 — 31-12-1913, art. 117 
Lea 4.230 — 31-12-1920, art. 120 


RE df, as 





Sesc iara 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


- LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


27 - 
45 


4.625 — 31-12-1922, art. 
5.053 — 6-11-1926, art. | 
6 — 16-11-1937. 
2.035 — 27- 2-1940 
8.257 — 31-12-1945 
8.554 — 4 1-1946 


Juros e amortização, Parte dos Estados no serviço de — de obri- 


gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 


Decreto... 
Decreto-lei 


Decreto-lei 


Laudêmios 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


19.412 — 19-11-1930 
19.503 — 17-12-1930 
19.584 — 13- 1-1931 
19.648 — 30- 1-1931 


Justiça do Distrito Federal, Taxa judiciária federal e da 


Decreto... 225 —-30-11-1894, art. 2º 
Decreto... 2.163 — 9-11-1895, art. 5º 
Decreto... 539 — 19-12-1898 | 
Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4º 
| DES opaca 3.644 — 3112-1918, art. 117 
1575 18; ee A 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
| EC pe o 4.265 — 31-12-1922, art, 27 
Decreto... 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 3.035 — 27- 2-1940 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 
E 
Laboratório Nacional de Análises, Renda do 
LEU are 813 — 23-12-1901, art. 5º 
Decreto 4.050 — 13- 1-1920 
Decreto... 14.167 — 3-12-1943 


Laboratório da Produção Mineral, Renda do 
23.978 — 


8- 3-1934 
982 — 23-12-1938 


Lâmpadas elétricas, Impósto de consumo sôbre 


7.404 — 22- -3-1945, art. 203 e tabela“C, nú- 
mero XXI 


2.490 — 16- 8-1940, arts. 23 e 26 
3.438 — 17- 7-1941 
5.666 — 15- 7-1943 
9.760 — 5. 9.1946 


Linhas, Impósto de consumo sôbre tecidos, malharia e seus arte- Decreto... 8.891 — 12. 3-1942 
fatos, passamanarias, cordoalhas e Decreto... 9.124 — 20- 5-1942 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- | Minas, Taxa sóbre a produção efetiva das 
mero XXIX 
Lei RR o 240 — 12. 2.1948 Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, $$ 2, 3º e 4º 
Ee 494 — 26-11-1948 arts. 68 e 69 
; ; SEA Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1º 
Locação de filmes oficiais Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1º 
Decreto... 5.247 — 12- 2-1943 ç 
Decreto... 5.077 — 20-12-1939, art. 8º, letra «a» Decreto-lei 6.603 — 18- 6-1944 
Decreto-lei 9.788 — 6 9-1946 Decreto-lei 7.841 — 38- 8-1945 
ea Decreto-lei 9.449 — 12- 7-1946 
Loterias, Renda de Decreto-lei 9.450 — “12. 7-1946 
Quota fixa anual i áuti 
Impósto de 50% Montepio da Aeronáutica 
ecreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 Decreto... 695 — 28. 8-18 
Decreto-lei 6.820 — 24- 8-1944 Decretailei 196 — 22- A arte BIS 
Contribuição para fiscalização geral Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
Decreto-lei 6.259 — 10- 2-1944 Decreto... 3.695 — 6- 2-1939, art. 1º 
o: Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 
Lubrificantes — Impósto único sóbre Combustíveis e Decreto-lei 7.565 — 21. 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 2.615 — 21- 9-1940 Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Deise 1.749 — 28-11-1952 Decreto-lei 9.798 — 9. 91946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 
Lucros apurados pos pessoas físicas na venda de propriedades imo- Decreto-lei 7.060 — 21-11-1944 
biliárias, Impósto sôbre 
Montepio Civil 
Decreto-lei 9.330 — 10- 6-1946 Decreto... 942.A - 31-10-1890, art. 12 
a Via 154 — 25-11-1947, art. 25 Decreto... 22.414 — 30- 1-1933, art. 3º 
Decreto... 24.239 — 22-12-1947 Liso 436 — 23- 5-1937, art. 1º 
EE Ea 1.473 — 24-11-1951 | Decreto-lei 9.595 — 16- 8-1946 
— 12 — 
' “e A 
É Es 


Lucros da Carteira de Redescontos do Banco do Brasil 
449 — 14- 6-1937, art. 16 

Lucros do Instituto de Resseguros do Brasil 

9.735 — 4- 9-1946, arts. 38 e 45 


Decreto-lei 


M 





Malharia e seus artefatos, Impósto de consumo sôbre tecidos, —, 
passamanarias, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero x. 

Toe se 240 — 12- 2-1948 

155 PR 494 — 26-11-1948 


Mamona, Taxa de classificação comercial e fiscalização da exporta- 
ção de sementes de 
Decreto... 8.982 — 12- 3-1942 


Máquinas, Impósto de consumo sôbre aparelhos, — e artefatos de 


metal 
Decreto-lei 7,404 — 22- 3-1945, art, 203 e tabela À nº I 
Decreto-lei 9.078 — 18- 3-1946 


494 — 26-11-1948 
Marinha, Montepio da 


Decreto-lei 196 — 22--1-1938, arts * 1º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1º 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940 
Decreto... 3.695 — 6- 2-1939, art. 1º 
Decreto-lei «7.565 — 21- 5-1945 
Decreto-lei 7.610 — 5- 6-1945 
Decreto-lei 8.919 — 26- 1-1946 
Decreto-lei 9.798 — 9. 9-1946 
Decreto-lei 9.830 — 11- 9-1946 


Marinha Mercante, 5 % sôbre a renda especial da Comissão de 


3.100 — 
3.595 — 


Matérias de origem animal e vegetal, Artefatos de 
7.704 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº UI | 


7- 3-1941, arts. 8º e 13 
5- 9-1941, art. 1º 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Decreto-lei 
Mercadorias, Impósto de exportação de (Nos Territórios Federais). | 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto... 22.443 — 8- 2-1923 


Militar, Taxa 


E o joso am 1º 
E 99. 1938, art. 1º 
— 14-11-1941, art. 75, 6 2º 

















































Rag ita 91946 - 
9.798 — 9 9.1946 


196 — 22- 1-1938, art. 1º 
736 — 23. 9-1938, art. 1º 
3.695 — 6 2-1939, art. 1º 
7.565 — 21- 5-1945 

7.610 — 5 5.1945 

8.919 — 26- 11946 - 

i 9.798 — 9. 9.1946 

i 9.830 11- 9.1946 


Impôsto de consumo sôbre 


to-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela B nº VII 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº II 
— 494 — 26-11-1948 


órico Nacional, Renda do 


ou 24.735 — 14. 7-1934 
RM SPSS So 11957, aves 47 é 96 
E 2114 5. 41940, art. 1º 


rial, Renda do 


RR 2006 25- 31940, art 1º] 
ee 5.474 — 3- 4.1940, art. 22 


O 


A 07 31945, art; 203e'tabéla A nº X 
494 — 26-11-1948 


do Tesouro, Parte dos Estados no serviço de juros e 
ação de — que lhes foram cedidas por empréstimo 


“. 19.412 — 19-11-1930 
. 19.508 — 17-12-1930 
. 19.584 — 17- 1-1931 
. 19.648 — 30- 1-1931 


imóveis, Taxa de 


14.595 — 31-12-1920 
14.596 — 31-12-1920 
2.490 — 16- 7-1941 
3.438 — 17. 7-1941 
5.666 — 15- 7-1942 


7. 404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero 
RAS 74D ==" 28-11:1952 


stíveis importados, Taxa sóbre — e carvão de produ- 


2.667 — 3-10-1940, art. 13 
2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b> 
to-lei 2.615 — 21- 9-1940 
- 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
6:77] — 7- 8-1944, art. 13 
| 8.463 -— 27-12-1945. ; 
: 22 -— 15-12-1946 
RR 2/2 Puci 12242-950 
ts 1,749 — BAAL 1952 


4 — 31-12-1925, art. 16 
3/7 — - 10-11- 1926, art, 2º 


a 
e. 
| AM 


Ra Er; "LEGISLAÇÃO - DA RECEITA - 


Decreto... 20.116 — 17- 6-1931, art, 48: 


Organizações de Previdência Social, Renda do-registro das, asso- 
ciações e instituições de auxílios mútuos e outras 


Decreto... 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 
Pp 
Papel e seus artefatos, Impôsto de consumo sôbre dd 
Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A, nº. XI 


Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 
do Tesouro que lhes foram cedidas por empréstimo | 


Decreto... 19.412 — 19-11-1930 
Decreto... 19.503 — 17-12-1930 
Decreto... 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto... 19.648 — 30- 1-1931 


Passamanarias, Impósto de consumo sôbre tecidos, aber agir e seus 
artefatos, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero XXIX 

Derrsnsps 240 — 12- 2-1948 

Leis ds 494 — 26-11-1948 


Patrimônio da União, Kenda do Serviço do 


Decreto-lei 6.871 — 15- 91944 


Decreto... 18.143 — 23. 3-1945 r 


Pecuária, Taxa de recuperação — e de fomento rural 
Dera re 1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 48 


Pedras naturais e artificiais, Impôsto de consumo sôbre eirrinão e 
artefatos de cimento, de gêsso e de 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nú- 
e mero 


Pedras preciosas, Avaliação de 
Decreto-lei 466 — 4. 6-1938, art. 27 


Peles de animais domésticos, Taxa de classificação comercial e fis- 
calização da exportação de couros e 


Decreto... 6.588 — 11-12-1940 
Decreto... 8.165 — 55-11-1941 
Decreto... 6.921 — 5- 3.1941 


Penitenciário, Selo 


Decreto... 24.797 — 14. 7.1934 
Decreto... 1.441 — 8- 2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4. 1-1946 


Perfumarias, Impôsto de consumo sôbre — e artigos de toucador ' 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
mero XXVII 


Pesca, Taxa de expansão da 


Decreto-lei 291 — 23--2.1938, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º 


Pessoas físicas, Impôsto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, arts. 1º a 26,45 à 50, 60, 


61, 63 a 94 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
Ee 154 — 25-11-1947 
Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
| E 986 — 20-12-1949 
LE fo Ri 1.474 — 26-11-1951 
| ipa Par 2.136 — 14-12-1953 


Pessoas jurídicas, Impósto sôbre a renda de 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, ho a 44,51 a 59, 63 
a 24. j 


Decreto-lei 6.071 — 6-12-1943, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 
LeittatAss 154 — 25-12-1947 


— . 13 —. 





LEGISLAÇÃO 
Decreto... 24,230 — 22.12.1947 
| PS 1.474 — 26-11-1951 
ES ba DU 1.772 — 18-12-1952 


Pincéis, Impósto de consumo sôbre escóvas, espanadores e 
Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº IX 


Pinho, Taxa de classificação comercial e fiscalização da expor- 
tação do 
Decreto... 30.325 — 21-12-1951 


Polícia Militar, Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da 


Decreio... 3.494 — 27-12-1938, art. 119 
Policiamento interno, Renda do — de emprêsas e estabelecimentos 
particulares 
Decreto... 17.905 — 27- 2-1945 
Decreto-lei 7.013 — 1-11-1944 


Porteiros e Auditórios, 10 % sôbre as percentagens percebidas pelos 
— sôbre o produto das vendas de bens móveis e imóveis 


Decreto-lei 1.608 — 18- 9-1939, art. 1.049, parágrafo único 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 11946 


Pôrto de Laguna, Renda de 


Decreto-lei 8.348 — 24- 1-1946 


Pôrto de Natal, (Administrado pela União) Renda do 


Decreto... 21.995 — 21-10-1932 
Decreto... 24.508 — 29- 6-1934 
Decreto... 24.511 — 29- 6-1934 


Prefeitura do Distrito Federal, Contribuição da 
Acôrdo de 28-12-1948 (D. O., 3-1-1949) 


Prêmios de Depósitos Públicos 


| E O 99 — 31-10-1935 

Instrução. . 131 —  1-12-1845 

Decreto... 498 — 22- 1-1847 

Decreto... 2.551 — 7- 3-1860, art. 76 
Decreto... 2.846 — 18- 3-1898 

Berna: 3.979 — 31-12-1919, art. 1º, nº 46 


Prêmios de seguros, Impósto sôbre 


15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
6- 5-1931 


Decreto... 
Decreto... 19.957 — 


Prêmios por sorteios, Quota semestral das emprêsas que distribuem 


7.930 — 3- 9-1945 


Decreto-lei 


Previdência, Taxa sóbre a quota de — das Caixas e Institutos de 
Aposentadoria e Pensões 


Decreto... 20.465 —  1-10-1931, art. 8º 
Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 


Previdência Social, Renda do registro das associações de auxílios 
mútuos e outras organizações 
Decreto... 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, 4 6º 


Previdência Social, Taxa de 


Eee orar 159 — 30-12-1935, art. 6º 
Decreto... 591 — 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 
Decreto... 643 — 14- 2-1936, art. 1º 


Produção efetiva das minas, Taxa sôbre a 


Decreto... 890 — 9- 6-1936 
Decreto-lei 7.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 
Decreto... 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


DA RECEITA 
Decreto- lei 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Produto da cobrança da Dívida Ativa da União 


1.965 — 29- 1-1940, arts. 31, 
63 e 69 


8. 3-1940, art. 1º 
3- 6-1940, art. x 


2.081 — 
2.266 — 
5.247 — 12- 2-1943 
6.603 — 10- 6-1944 
7.841 — 8- 8-1945 
9.449 — 12- 7-1946 


Do impôsto de renda 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Decreto... 


4.536 — 28- 1-1932 
5.426 — 7- 1-1928 


23.150 — 15- 9-1933 


960 — 17-12-1938 
5.844 — 23. 9-1943 
8.430 — 24-12-1945 

154 — 25-11-1947 


. 24.239 — 22-12-1947 


De outras origens 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto-lei 


Produto de Depósitos Abandonados (dinheiro e objetos de valor) 


Produtos alimentares industrializados, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 


Produtos farmacêuticos e medicinais, Impósto de consumo sôbre 


Decreto-lei 


Produtos não padronizados, Fiscalização da exportação de 


Decreto... 


Produtos padronizados, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 


4.536 — 28- 1-1922 
5.426 — 7- 1-1928 


23.150 — 15- 9-1933 


960 — 17-12-1938 


370 — 4- 1-1937 


7.404 — 22- 3-1945, art. 204 e tabela A, nº XII 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela À, nº XII 


6.246 — 6- 9-1940 


ção da exportação de outros 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 


Decreto... 


Decreto... 
Decreto... 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 


saude. 


6.529 — 20-11-1940 
6.630 — 20-12-1940 
6.824 — 7- 2-1941 
6.825 — 7- 21941 
6.826 — 7- 21941 
6.827 — 7- 2-1941 


7.136 — 8-5-1941 


7.137 — 8-5-1941 
7.265 — 29- 5-1941 
7.266 — 29- 5-1941 
7.268 — 29- 5-1941 
7.436 — 25- 6-1941 
7.677 — 19- 8-1941 


7.784 — 3- 9-1941 
7.785 — 3- 9-1941 
7.786 —. 3- 9-1941 


7.819 — 10- 9-1941 
7.902 — 24- 9-1941 
7.903 — 24- 9-1941 
7.958 — 30- 9-1941 
7.959 — 30- 9-1941 
7.960 — 30- 9-1941 


8.164 — 5-11-1941 
8.173 — 6-11-1941 
8.174 — 6-11-1941 
8.175 — 7-11-1941 
8.176 — 7-11-1941 
8.177 — 7-11-1941 
8.178 — 7-11-1941 
8.321 — 3-12-1941 


8.322 — 3-12-1941 
8.616 — 28- 1-1942 
8.678 — 5- 21942 
8.983 — 12- 3-1942 
9.618 — 10- 6-1942 
9.779 — 24- 6-1942 


$$ 2, 3º e 49, 


(sementes de linho) 
(caroá) 

(paco-paco) 

(juta) 

(guaxima). 
(papoula de São Fran- 
cisco) 
(couros e peles de animais 
silvestres) 

(diversos) 

(alpiste) 

(amendoim) 

(cevada) 

(milho) 

(abacaxi) 

(abacate) 

(farinha de mandioca) 
(cumaru) 

(castanha do Pará) 
(erva-mate) 

(jarina) 

(sapoti) 

(conchas) 

(bucho de peixe) - 

(trigo e farelo) 

(aveia) 

(timbó) 

(lentilha) 

(ervilha) 

(gergelim) 

(girassol) 

(nêsperas) 

(centeio) 

(guaraná) 

(charque) 

(cêra e mel de abelhas)A 
(batatinha) E 
(óleo essencial de citrus). 
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(cebola) 
(tabaco em fôlha da 
Bahia 

(cêra de licuri) 

(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 

(casulo e fios de sêda de 


587 — 17- 5-1944 


São Paulo) 
é 17. 149 — 16-11-1944 - (chá prêto) 
à NAO 2./2.1045 (piaçava) 


. 20.388 — 14- 11946 
RES OIE — 2210-1946 
. 22.850 — 31- 3-1947 
RE OM DI 5 11948 


wo 27.535 — 29-11-1949 (amêndoa de tucum) 
«.. 27.600 — 15-12-1949 (banana anã) 
. 27.793 — 16- 2-1950 (amêndoas de babaçu) 
( 
( 


(haste e fibra de linho) 
(feijão) 

(oiticica) 

(tabaco em fôiha de San- 
ta Catarina) 


- 27.983 — 11- 4-1950 (banana anã) 
- 28.095 — 10- 5-1950 (arroz) 
28.152 — 24- 5-1950 (tabaco em fôlha dó Rio 


Grande do Sul) 
o... 30.063 — 17-10-1951 (côco) 
i 31. ao — 22- 8-1952 (sisal e piteira) 
(lã de ovinos) 
(lã de ovinos) 

















d «causa-mortis», Impósto de transmissão de (Nos Ter- 
Federais) 


P ne — 24-4-1939, a Diretoria das Rendas tória 


óvel, cânter-vivos», Impôsto de transmissão da (Nos 
Federais) 


Federal, arts. 16 e 19 
1.071 — 24- 1-1939 


5 9 DENSA Peito 02 
SA ão — 13- 9.1943, art. 2º 
5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


3.070-A - 31-12-1915 
3.644 — 21-12-1918 
6.117 — 16-12-1943, art. 13 
9.760 — 5 9-1946 
«. 22.005 — 24-10-1932 
251 — 21- 91936 


ESTO: 604 — 15- 9-1944 
o-lei 9.760 — 5 9.1946 


e, - 
. 


Q 
“Taxa “ad-valorem” sóbre a exportação do 
reto-lei 3.076 — 26- 2-1941, art. 9º 


Impóôsto de consumo sôbre gasolina, —, óleos e carbu- 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, nú- 
a “mero XXV 
1.749 — 28-11-1952 


gado do Amazonas para autorização do emprés- 


=. 6.763 — 3. 8-1944, art. 16 
fo-lei 9.591 — 16- 8-1946 


amento das Estradas de Ferro de propriedade da 


“DA RECEITA 


Quota dos Estados e Municípios para fiscalização dos empréstimos 


externos 


Decreto... 
Decreto- lei 


22.089 — 16-11-1922, art. 4º 
14 — 25-11-1937, art, 8º 


Quota fixa anual (Loterias) 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


6.259 — 10- 2-1944 
6.820 — 74. 8-1944 


Quota de previdência, Taxa sôbre a — das Caixas e Institutos de 
Aposentadoria e Pensões 


Decreto... 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Decreto... 8.742 — 15- 1-1946, art. 4º, item VIII 


Quota semestral das emprêsas que distribuem prêmios por sorteio 


Decreto-lei 7.930 — 


3- 9-1945 
R 


Rêde de Viação Cearense, Renda da 


Instruções regulamentares aprovadas por portaria do M. V. 
O. P., de 27-8-1919, art. 82 


Registro das Associações e Instituições de Auxílios Mútúos e ou- 
tras organizações de previdência Social, Renda do 


Decreto... 24.784 — 14- 7-1934, art. 29, $ 6º 


Registro obrigatório dos compradores autorizados, lapidários, E 
bricantes e comerciantes de jóias e obras de ourives 


Decreto-lei 466 — 4- 6-1948, art. 21, $ 1º 


Registro Torrens, Fundo de garantia do 


Decreto... 451-B-31- 5-1890, arts. 60 e 61 
Relógios, Impósto de consumo sôbre jóias, obras de ourives e 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, nº X 
i 494 — 26-11-1948 
Renda especial da Comissão de Marinha Mercante, 5% sôbre a 


3.100 — 
3.595 — 


5- 3-1941, arts. 8º e 13 
5- 9.1941, art. 1º 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Renda de pessoas físicas, Impósto sóbre a 


5.844 — 23- 9-1943, arts. 1º a 26, 45 a 50, 60, 
61 e 63 a 94 


7.747 — 16- 7-1945 - 
7.798 — 30- 7-1945 
7.885 — 21. 8-1945 
8.430 — 25-12-1945 
154 — 25-11-1947 


Decreto-lei 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Decreto... 24.239 — 22-12-1947 
Do indir E 986 — 20-12-1949 
Bet es 1.474 — 26-11-1951 
E e 2.136 — 14-12-1953 


Renda de pessoas jurídicas, Impósto sóbre a 


Decreto-lei 5.844 — 23- 9-1943, rm 


a 
6-12-1943, arts. 1º e 2º 


24 rar dá, Sl aao) 
4 


Decreto-lei 6.071 — 


Decreto-lei 7.747 — 16- 7-1945 

Decreto-lei 7.798 — 30- 7-1945 

Decreto-lei 7.885 — 21- 8-1945 

Decreto-lei 8.430 — 24-12-1945 

E e 154 — 25-11-1947 

Decreto... 24.239 — 22-12-1947 

Bello caio 1.474 — 26-11-1951 

Renda do policiamento interno de emprêsas e estabelecimentos, par- 

ticulares 

Decreto-lei 7.013 — 11-11-1944 Pd 
Decreto... 19.476 — 21- 81945 


de RS 
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Renda industrial do Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 
2.187 — 16- 2-1954 


Rendas diversas (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 
Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. As 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Rendas eventuais, Tódas e quaisquer 


Deisdas 4.440 — 31-12-1921 
Decreto-lei 4.177 — 13- 3-1942, arts. 5º e 8º 
Decreto-lei 6.562 — 7- 6-1944 
Decreto-lei 7.293 — 2- 2-1945 


Rio Branco, Território do 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 

' Decreto-lei 7.192 — 23- 2-1944 
Decreto-lei 7.549 — 15- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


s 


Sal, Impósto de consumo sôbre 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela D, núme- 
r 


Decreto-lei 
o XXVIII 


Seguros, Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de 


ferro e das companhias de — nacionais, estrangeiras e outras 
Logos ms 126-A - 21-11-1892, art. 1º 
Celine cê 1.747 — 28-11-1952 


Seguros, Impôsto sôbre prêmios de 


Decreto... 15.589 — 29- 7-1922, art. 42 
Decreto... 19.957 =" |6-5-193] 


Selo, Impôsto do 


Decreto-lei 2.527 — 23- 8-1940 

Decreto-lei 4.655 — 3- 9-1942 

Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942, arts. 2º e 4º 
Decreto-lei 5.808 — 13- 9-1943 

Decreto-lei 6.659 — 7- 7-1944 

Decreto-lei 6.755 — 31- 7-1944 

Decreto-lei 9.590 — 16- 8-1946 

Egito RE 1.473 — 24-11-1951 

Decreto... 32.392 — 9- 3-1953 

Nei os 2180 —- 5- 2-1954, art. 156 


Sêlo penitenciário 


Decreto... 24.797 — 14- 7-1934 


Decreto... 1.44] — 8- 2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 
Decreto-lei 8.527 — 31-12-1945 
Decreto-lei 8.554 — 4- 1-1946 


Selo pró-fauna 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


Semente de mamona, Taxa de classificação comercial e fiscaliza- 
ção da exportação da 


Decreto... 8.982 — 12. 3-1942 


Serviço de Informação Agrícola, Renda do 
Decreto-lei. .2.094. — 28- 3-1940 
Decreto-lei 6.254 — 9- 2-1944 
Decreto-lei 9.794 — 6- 9-1946 

Serviço Florestal, Renda do 


Decreto... 20.380 — 10- 1-1946 


is E não 


a ho 1º if =" 


DA RECEITA = 


Serviços de Juros e Amortização, Parte dos Estados no — de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimo 


Decreto... 19.412 — 18-11-1930 
Decreto... 19.503 — 17-12-1930 
Decreto... 19.584 — 13- 1-1931 
Decreto... 19.648 — 30- 1-1931 


Serviço de Meteorologia, Renda do 


5.995 — 17-11-1943, art. 6º 
19.852 — 11- 4-1931 
3,17 — | 24108], art RS 


Decreto-lei 
Decreto... 
Decreto-lei 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina, Renda -do 


Decreto. .. 20.397 — 14- 1-1946 
Decreto... 21.339 — 20- 6-1946 
2.157 — 16- 2-1954 


Serviço do Patrimônio da União, Renda do 


6.871 — 15- 9-1944 
18.143 — 23- 2-1945 


Decreto-lei 
Decreto... 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, Renda da 


982 — 23-12-1938, art. 16 
2.832 — 4-12-1940, arts. 1º e 2º 


Cy 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transporte das Estradas 
de Ferro da União 


Decreto... 16.842 — 24- 3-1925, art. 3º 
Decreto-lei 5.228 — 5- 2-1943 
Decreto-lei 5.750 — 16- 8-1943 


Taxa «ad-valorem» sôbre a exportação do quartzo 
3.076 — 26- 2-1941, art. 9º 


Decreto-lei 


Taxa aeroportuária 


16.983 — 22- 7-1925 
9.792 — 6- 9-1946 


Decreto... 
Decreto-lei 


Taxa cinematográfica para a educação popular 
Decreto... 22.014 — 31-10-1946 


Taxa de censura cinematográfica, teatral, etc. 
Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 50 
Decreto-lei 2.541 — 29- 8-1940, artigo único 
Decreto-lei 7.582 — 25- 5-1945 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
algodão 


Decreto... 21.972 — 22-10-1946 
Decreto... 27.170 — 12- 9-1949 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
cacau 


Decreto... 6.284 — 14- 9-1940 
bege classificação comercial e fiscalização da exportação do 
é / 
Decreto... 6.246 — 6- 9-1940 
Decreto... 27.173 — 14- 9-1949 
Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação da 


cêra de carnaúba 
Decreto... 7.444 — 5- 6-1941 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 
couros e peles de animais domésticos 


sta ant AP aa a 





Decreto... 6.588 — 11-12-1940 
Decreto... 8.165 — 5-11-1941 
Decreto... 6.921 — 5- 3-1941 


Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação de 


frutas cítricas 


6.629 — 20-12-1940 
Decreto... 23.105 — 28- 5-1947 


Decreto... 
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x cação 
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utos padronizados 


6.529 — 20-11-1940 
6.630 — 20-12-1940 


Ba 7- 21941 
6.825 — 7- 21941 
6.826 — 7- 2.194] 
165827 + = 2.4941 
7.136 — 8-5-1941 
PAST — 1855-1941 
7.265 — 29- 5-1941 
« 7.266 — 29- 5.194] 
7.268 — 29- 5-1941 
7.436 — 25- 6-1941 
7.677 — 19- 8-1941 
7.784 — 3- 9.1941 
7.785 — 3- 9-1941 
7.786 — 3- 9-1941 


7.819 — 10- 9-1941 
7.902 — 24- 9.1941 
7.903 — 24- 91941 
7.958 — 30- 9-1941 
- 7.959 — 30- 9.1941 
« 7.960 — 30- 9-1941 

18.164 — 


5-11-1941 
8.173 — 6-11-1941 
BATE — 6-11-1941 
8.175 — 7-11-1941 
Ema = 2 701041 
BELO — WLAd10941 
BoIZae— + 7441-1941 
8.321 — 3-12-1941 
8.322 — 3-12-1941 
8.616 — 28- 1-1942 
8.678 — 5. 2.1942 


8.983 — 12. 3.1942 
9.618 — 10- 6-1942 
«9.779 — 24. 6-1942 

«. 10.054 — 24. 7.1942 
RR ips 12-85-1942 


. 12.060 — 24. 3.1943 
12278 — 22. 4:1943 
. 14.269 — 15-12-1943 
«. 15.398 — 27- 4.1944 
2000 15.587 — 17 5-1944 


ww. 17.149 — 16-11-1944 

. 17.740 — 2 2-1945 
OD 388 — 14- 11946 
. 25.971 — 22-10-1946 
RES 850, —31- 3-1947 
RE So) — "8. 1.1948 


«e. 27.535 — 29-11-1949 
-. 27.600 — 15-12-1949 
«. 27.793 — 16- 2-1950 

- 27.983 — 11- 4-1950 
«. 28.095 — 10- 5-1950 
. 28.152 — 24- 5-1950 


-.. 30.063 — 17-10-1951 
... 31.329 — 22- 8-1952 
7.197 — 27-12-1944 
1.017 — 27-12-1949 


6.246 — 6-9-1940 


A comercial e fiscalização da exportação de 


(sementes de linho) 
(caroá) 

(paco-paco) 

(juta) 

(guaxima) 

(papoula de São Fran- 
cisco) 

(couros e peles de animais 
silvestres) 

(diversos) 

(alpiste) 

(amendoim) 

(cevada) 

(milho) 

(abacaxi) 

(abacate) 

(farinha de mandioca) 
(cumaru) 

(castanha do Pará) 
(erva-mate) 

(jarina) 

(sapoti) 

(conchas) 

(bucho de peixe) 

(trigo e farelo) 

(aveia) 

(timbó) 

(lentilha) 

(ervilha) 

(gergelim) 

(girassol) 

(nêsperas) 

(centeio) 

(guaraná) 

(charque) 

(cêra e mel de abelhas) 
(batatinha) 

(óleo essencial de citrus) 
(cebola) 

(tabaco em fôlha da 
Bahia) 

(cêra de licuri) 
(produtos amiláceos) 
(agaves e fourcroyas) 
(piretro) 

(casulo e fios de sêda de 
São Paulo) 

(chá prêto) 

(piaçava) 

(haste e fibra de linho) 
(feijão) 

(oiticica) 

(tabaco em fôlha de San- 
ta Catarina) 

(amêndoa de tucum) 
(banana anã) 

(amêndoas de babaçu) 
(banana anã) 

(arroz) 

(tabaco em fôlha do Rio 
Grande do Sul) 

(côco) 

(sisal e piteira) 

(lã de ovinos) 

(lã de ovinos) 


produtos não padronizados 


e lasailicação comercial e fiscalização da exportação de 






e de mamona . 
creto... 8.982 — 12- 3-1942 


+ pecuários 


RD 527 — 23- 8-1940 
ecção 
. 24.548 — 3. 2-1945, 
ia E 


art. 42 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 
“comercial « e cação da exportação do 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


194 — 21- 1-1938, art. 2º 
8.911 — 24. 1-1946 


Taxa de Educação e Saúde 


Decreto... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


21.335 — 29- 4 1932, art. 1º 


4.655 — 
5.452 — 


3- 9-1942, art. 111 
1- 5-1943, art. 567, parágrafo único, 
e 569 parágrafo único 
6.694 — 14- 7-1944 
7.038 — 10-11-1944, art. 28 
9.486 — 18- 7-1946 
921 — 25-11-1949 
1.254 — 4-12-1950, art. 20 


Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


3.761 — 25-10-1941, arts. 3º e 5º 
4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º e 3º 


Taxa de expansão da pesca 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


291 — 23- 2-1938, arts. 1º e 2º 
2.878 — 18-12-1940, art. 2º 
9.022 — 26- 2-1946 


Taxa de expurgo das embarcações 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


3.761 — 25-10-1941, art. 5* 
4.003 — 8- 1-1942 


Taxa para financiamento dos serviços da Comissão Executiva 


Têxtil 


Decreto-lei 


7.265 — 24- 1-1945 


Taxa de fiscalização do Comércio de Farinhas 


Decreto-lei 


3.445 — 21- 7-1941, art. 1º 


Taxa fitossanitária 


Decreto-lei 
. Decreto-lei 


3.265 — 12- 5-1941, art. 3º 
3.426 — 16- 7-1941 


Taxa de inspeção sanitária 


Decreto-lei 
Taxa Judiciária 


Decreto... 
Decreto... 
“Decreto... 
Decreto... 


Decreto... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


921 — 1-12-1938, arts. 1º e 2º 


Federal e da Justiça local do Distrito Federal 


225 — 30-11-1894, 
2.163 — 9-11-1895, 
539 — 19-12-1888 
3.312 — 17- 6-1899, 


art. 2º 
art 5? 


art. 4º 


3.644 — 31-12-1918, art. 117 
4.230 — 31-12-1920, art. 120 
4.625 — 31-12-1922, art. 27 
5.053 — 6-11-1926, art. 45 


6 — 16-11-1937 
2.036 — 27- 2-1940 
8.527 — 31-12-1945 
8.554 — 4. 1-1946 


Taxa de melhoramentos e renovação patrimonial das Estradas de 


Ferro 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Taxa militar 
Decreto... 


Decreto... 
Decreto-lei 


7.632 — 12- 6-1945 
8.894 — 24. 2-1946 
1.272-A - 12-12-1950 


8.981 — 12. 3-1942 
9.424 — 20- 5-1942 
9.500 — 23- 7-1946 


Taxa de ocupação de imóveis 


Decreto... 
Decreto... 
Decreto... 
Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


. 14.595 — 31-12-1920 


14.596 — 31-12-1920 
2.490 — 16- 8-1940 
3.433 — 17- 7-1941 
5.666 — 15- 7-1943 
9.760 — 5- 9-1946 


Taxa sôbre óleos combustíveis importados e carvão de produção | 


nacio 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


e 17 — 


2.667 — 3-10-1940, art. 13 
2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 





LEGISLAÇÃO 

Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1º 
Decreto-lei 6.771 — 7- 8-1944, art. 13 
Eelpense so 1.272-A - 12-12-1950 

Taxa de previdência social 
Lelintad so 159 — 30-12-1935, art. 6º 
Decreto 591: 15- 1-1936, arts. 4º e 5º 
Decreto... 643 — 14. 2-1936, art. 1º 
Decreto... 890 — 9. 6-1936 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2º, letra «b» 
Decreto-lei 3.832 — 18-11-1941, art. 14 


Taxa de recuperação pecuária e fomento rural 
1.002 — 24-12-1949, art. 11 e 48 


Taxa sôbre a produção efetiva das minas 


Decreto-lei 1.985 — 29- 1-1940, art. 31, 88 2%, 3º e 4%, e 
arts.68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8- 3-1940, art. 1º 

Decreto-lei 2.266 — 3- 6-1940, art. 1º 

Decreto-lei 5.247 — 12- 2-1943 


6.603 — 10- 6-1944 
7.841 — 8- 8-1945 
9.449 — 12- 7-1946 


Decreto-lei 
Decreto-lei 
Decreto-lei 


Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões 


Decreto... 20.465 — 1-10-1931, art. 8º 
Decreto... 22.096 — 16-11-1932, art. 3º 
Decreto-lei 1.346 — 15- 6-1939, art. 35 
Decreto... 8.742 — 19- 1-1946, art. 4º, item VII 


Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística 
para exploração de energia elétrica 
2.281 — 5- 6-1940, arts. 2º e 11 


9.703 — 3- 9-1946 
625 — 21- 2-1949 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


Taxas, sobretaxas, rendas, contribuições, etc., destinadas ao fundo 
especial 


1.628 — 20- 6-1952, arts. 3º e 4º 


Tecidos, Impôsto de consumo sôbre —, malharias e seus artefatos, 
passamanarias, cordoalhas e linhas 


Decreto-lei 7.404 — 23- 3-1945, art. 203 e tabela D, núme- 
ro XXIX 

Eae A 240 — 12- 2-1948 

LPS PIA 494 — 26-11-1948 


Telégrafos, Renda do Departamento dos Correios e 


520 — 10- 3-1915 
722 — 16- 3-1921 


Decreto... 11. 
Decreto... 14. 


Decreto... 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto... 20.859 — 26-12-1931 
Decreto... 21.111 — 1- 3-1932 
Decreto... 23.807 — 29. 1-1934 (taxas terminais) 


(ro Pos cada 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — 1-12-1938, art. 1º 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1º e 2º 
Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1940, art.” 5º 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 

Decreto-lei 3.830 — 17- 1-1941, art. 2º 
Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941 (artigo único) 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (taxas terminais) 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 

Decreto-lei 6.613 — 22- 6-1944 

Decreto... 17.811 — 15- 2-1945 


Territorial, Impósto sôbre a propriedade (Nos Territórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 4.102 — 9. 2-1942, art. 2º 

Decreto-lei 5.812 — 13. 9-1943, art. 2º 

Decreto-lei 5.829 — 21- 9-1943, art. 13 
Território do Acre 

Constituição Federal, arts. 16 e 19 

Decreto... 22.061 — 9-11-1932, art. 26 





, - alia As ADEMS PR 5a» T od b a Êk | 
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DA RECEITA 
Decreto... 22.443 — 8- 2.1933 . 
Del ines 187 — 15- 1-1936, art. 36 
| DES Pa 366 — 30-12-1936, art. 27 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938 
Decreto-lei 1.071 — 24- 1-1939 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Circular nº 8 — 24- 4-1939, da Diretoria das Rendas Internas 
Território do Amapá 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. aa 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 4 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14. 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 


Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 
Território do Guaporé 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 7.916 — 30- 8-1945 
Decreto-lei 9.450 — 12- 7-1946 


Território do Rio Branco 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 
Decreto-lei 6.269 — 14- 2-1944 
Decreto-lei 6.550 — 31- 5-1944 
Decreto-lei 7.192 — 23-12-1944 
Decreto-lei 7.549 — 14- 5-1945 
Decreto-lei 


9.450 — 12- 7-1946 


Tintas, Impósto de consumo sôbre —, esmaltes, vernizes e outras 
matérias 


7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela A, núme- 
ro XIV 


Decreto-lei 


Torrens, Fundo de garantia do registro 
Decreto... 451-B - 31- 5-1890, arts. 60 e 61 
Transferência de Fundos para o exterior, Impósto sôbre 


156 — 27-11-1947 
1.383 — 13- 6-1951 


Transmissão de propriedade «causa-mortis», Impôsto de (Nos Ter- 
ritórios Federais) 


Constituição Federal, arts. 16 e 19 


Transmissão de propriedade imóvel «inter-vivos», Impósto de UN 4 


Territórios Federais) 


Constituição Federal, aiisl 16 e 19 


Decreto-lei 4.102 — 9- 2-1942, art. 2º 
Decreto-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
Decreto-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


Circular nº 8 — 24-4-1939, da Diretoria das Rendas Internas F 


x ; V 
Vales para brindes, Impósto sôbre 


4.440 — 31-12-1921, art. 21 
. 15.524 — 14- 6-1922 
4.964 — 31-12-1925, arts. 39 e 45 


Velas, Impósto de consumo sôbre 
so ds! 
7.404 — 22. 3-1945, art. 203 e tabela A, núme- 
ro XV' 


Decreto-lei 


Pois | TE 


| 


| 














LEGISLAÇÃO 


25 e O iaiçã nacionais, Produto da 


3.070-A - 31-12-1915 
3.644 — 31-12-1918 
o-lei 6.117 — 16-12-1943, art. 13 
o-lei 9.760 — 5. 9.1946 


Consignações (Contribuição da P.D.F.) 
rdo de 28-12-1948 (D.O., 3-1-1949) 


) Consignações, Impôsto de (Nos Territórios Federais) 


pe Federal, arts. 16 e 19 
. 22.061 — 11- 9-1932, art. 26 
au 187 — 15- 1-1936, art. 38 
eto-lei 915 — 1-12-1938 E 
eto-lei 4.102 — 5- 9.1942, art. 2º 
o-lei 5.812 — 13- 9-1943, art. 2º 
to-lei 5.839 — 21- 9-1943, art. 13 


To 


eto-lei 7.404 — 22. 3:1945, art. 203 e tabela A, núme- 
IV 


DA RECEITA 


Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, Renda da 

Decreto... 24.321 — 1- 6-1934 

Decreto... 570 — 31-12-1935 

Belem 312-A - 21-11-1936 

Decreto-lei 1.039 — 11- 1-1939 

Decreto-lei 2.964 — 20- 1-1941 
Vidros, Impôsto de consumo sôbre cerâmica e 

Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art, 203 e tabela A, nº V 
Vinagre, Impôsto de consumo sôbre 


Decreto-lei 7.404 — 22- 3-1945, art. 203 e tabela C, núme- 
ro XXII 


Z 


Zootecnia, Renda do Instituto de 
Decreto-lei 8.547 — 3- 1-1946 
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Estima a Receita e fixa a Despesa da União para o exercício financeiro de 1955 
E I 124 q A 
o Rerámiica | Despesa Ordinária | 
A a eo N ] 203 30 
sue o Congr a : : nexo n.º 2 — Congresso Nacional ........ 3.630.024 
RP Ei ua st r e sanciono | Anexo n.º 3 — Tribunal de Contas ........ 40.793.860 
Anexo n.º 4 — Presidência da República . 11.836.120 
Anexo n.º 5 — Departamento Administrativo 
vo Orçamento Geral da União para o exercício | do Serviço Público ........ 56.736.208 
955, discriminado pelos Anexos de 1 a 27, inte-| “Nexo pp io Maior das Fôrças Ar- 12.102.834 
madas” rei a e . 102.834. 
me estima a Receita em cingiienta e hum bilhões, Anexo n.º 7 — Comissão de Readaptação dos 
oitenta e dois milhões e oitocentos e trinta e dois mil Incapazes das Fórças Arma- EN 
go 832. 000, ,00) e limita a Despesa em. cin- ' das RPA NO LET UM E SEM é 3.265.920 
a bil ões, quinhentos e setenta e dois milhões, nove- Anexo n.º 8 — ao de Reparações de 468.880 
Cingúen mil, e cento e trinta e dois cruzeiros (Cr$ ..| Anexc nº 9 — Pe RA de Go São ASA 
950 50.132,00) é Francisco apita tia cairia 377 .386.640 
Asa] Anexo n.º 10 — Conselho Nacional de Águas 
A Receita será realizada mediante a arrecadação e: Energia Elétrica .is.cc.. 5.005.620 
s suprimentos de fundos e outras contribuições | Anexo n.º 11 — Conselho Nacional de Eco- 15.868.440 
Dto) riç: (MN E O o A . 868. 
a CEO Da forma a ae Anexo n.º 12 — Conselho Nacional “do Petró- 
“do Anexo n.º 1, sob o grupamento abaixo : | [o a SER O RS rn 49.024.400 
É Anexo n.º 13 — Conselho de Segurança Na- 
CIOMaZ A pe et RR a TIA 4.362.476 
ária Anexo n.º 14: — Superintendência do Plano de 
E Valorização Econômica da » 
Cr$ Cr$ Amazonia! sta qa an a ae 1.973.446.200 
Anexo n.º 15 — Ministério da Aeronáutica 2 739.746.628 
| Tributária . 44.535.490.000 Anexo n.º 16 — Ministério da Agricultura 2..463.034.096 
“Anexo n.º 17 — Ministério da Educação e Cul- dci 
E metanol 1:856:920:000 topa arca prio 2 Pe BEL da fo ar. 550 
Era a Anexo n.º 18 — Ministério da Fazenda ...... 9.382.653. 290 
E Industrial 1.104.209.090 Anexo n.º 19 — Ministério da Guerra ........ 5.269.659.000 — 
Anexo n.º 20 — Ministério da Justiça e Negó- are PD; 
Toi 1.980 211.000 49.476.830.000 cias IAteroreste, o semp as envie 2.195.155.867 
das Diversas ETTA e “| Anexo n.º 21 — Ministério da Marinha 3.802.796.570 
4 Anexo n.º 22 — Ministério das ae Exte- Ci LARA 
noidliaçia do ce 2.106.002.000 Saia TONS”, 2, ale to! ds SEC pola O ae 410.613.6 
Extraordinária Anexo n.º 23 — Ministério da Saúde BA 2.207.119.400 
Anexo n,º 24 — Ministério do Trabalho, Indús- o 
Eeeeita o o snsc t 51.582.832.000 triaces (COMErCigA -bdo JR to 1.110.340.500 
Anexo n.º 25 — Ministério da Viação e * Obras 
Públicas: “ae siste estado 9.241.642.645 
autorizada, no exercício de 1955, a arrecadação | Anexo n.º 26 — Poder Judiciário ........... P 456.428.300 
; a i ta L mm mn q me 
RR integrante desta oe ERR E PS o 43.592,865.132 
O recolhimento da arrecadação proveniente do im- f y j ES + 
ôbre combustíveis e lubrificantes, criado pelo De- l o Despesa de Investimentos 
2.615, de 21 de setembro de 1940, continuará 2) anoxo n.º 27 —- Inversões Especiais .......... 7.980.085.000 
: acôrdo com o estabelecido no art. 8.º da Lei nú- RS RA à e 
28 de novembro de 1952, e'a ser aplicado, em Sub total eusv esa desena tudo fa RaD aa a 
le, de acôrdo com o que estabelece a legislação do Deafsa RM e 51.572.950.132 
gare À será ppealzada, na forma Es Anexos Art. 4º O Ministro de Estado da Fazenda fica autorizado 


de 1954, da 








a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias | 
por antecipação da Receita, até vinte por cento (20%) sobre 
o moniante da Despesa. 


Art. 5.º Revogam-se as disposições em contrário. 


Independência e da República. 








RE SE ad ss ads 
Veda api a e PAR E 
RECEITA ESTIMADA - ORÇAMENTO GERAL DA UNIAO 


“RENDA ORDINÁRIA 


RENDA TRIBUTÁRIA 








Impostos 
Importação 
Cr$ Cr$ Cr$ 
Direitos += fato nes sonata 1.885.700.000 
Adicionais | «qust « quo ch 197.700.000 
Taxa de previdência social . 600.000.000 
Oatds. sas usp revi AS 16.600.000  2.700.000.000 
Consumo 
Produtos nacionais ....... 13.094.340.000 
Produtos estrangeiros ..... 1.190.660.000 14.285.000.000 
DRE Dono DR e ra e SA RN A 0 O 14.600.000.000 
BG sro LR tr PE RSA A PIE 5.869.651.000 
Transferência de fundos para o exterior ........ 2.000.000.000 
Único sôbre combustíveis e lubrificantes 
Produtos nacionais ....... 120.000.000 
Produtos estrangeiros ..... 4.380.000.000  4.500.000.000 
Único sôbre minerais do país ........cccccos 53.000.000 
RREO 437224 a pu E Dr e RR RE A 8.000.000 44.015.651.000 
PANA ind onda DAS eclodem dq ce CS 519.838.000 
Contribuição de Melhoria ..........ccccctcrecenerenrenteneneos 1.000 
RENDA PATRIMONIAL 
Réidas de capitais... vo. u ns Sines nem es 5 da O RO O a 933.000.000 
MEDRipações SRV Saara CET at É PM ba denis ie ad 560.500.000 
Mitos ; > o Sedao Ri e tro Aa SR o E we RR PEA 363.420.000 
RENDA INDUSTRIAL ( 
Renda de emprêsas públicas 
Departamento de Correio e Telégrafos ........ 790.000.000 
Estradas de Ferro 
Receita industrial ........ 162.000.000 
Adicional de 10% sôbre fre- 
Ba Suas A E 12.690.000 
Fundo de renovação patri- 
Macadal a! é turcas 12.690.000 
Fundo de melhoramento ... 12.690.000 200.070.000 
CEO MES aee pa E PER RR LR 38.100.000 1.028.170.000 
Renda de-serviço públicos cs paras sstso Eras dE Clare e a 76.039.000 
RENDAS DIVERSAS né 
Contribuições 
Da Prefeitura do Distrito Federal ............ 975.000.000 
Euiras Tosmer soy no DR a US Dea 7.250.000 982.250.000 
Késdas eventuais = Ts. cias» nneiae ED E Sed a 6 E RU *538.800.000 
Cólitança da-divida ativa , cat One a a Sta qo SA 250.000.000 
INíultas. ..Cucecura mo virpir ne aa ne AD o a dh RE N 111.200.000 
EVITAM rc siase ros era RR ae OR SP 97.961.000 
Total da-Renúda' Otdindlas DP Das Pr da e E cd a a 
RECEITA EXTRAORDINÁRIA à 
Operações de crédito 
Adicionais da Lei nº 1.474, de 26-11-1951 ....  2.100.000.000  2.100.000.000 
Alienação de bens patrimoniais «x». s Sano dass es Rs 6.002.000 
TOTAL DA REGERDAM co o 


e ie is 









Cr$ 


44.535.490.000 


1.856.920.000 


1.104.209.000. 


1.980.211.000: 


49.476.830.000 | 





51.582.832.000 


4 















































cicIo FINANCEIRO DE 1955 


»o uniao emas do 


sl — . DESPESA FIXADA 
Er — ORDINÁRIA 





PESSOAL Cr$ Cr$ 
Rescoinermanente cisnes .709.208.093 
Pessoal Extranumerário Er RA Sig GRADE RU .499.279.720 
ig dj E RR .757.665.819 
RR Sa 248.514.900 
* Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e 
Serviços Transferidos da União ...... .617.360.830 
RE REERR ssninis sc rscrssero .708.913.670 14.540.943.032 
MATERIAL 
tema! Permanente .......cccs soares 968.223.025 
Renal de Consumo ..i..cciccsicrranes .767.397.694 
“Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 476.032.900 
RR RR nas e ans aonto a dio 1.050.000 4.212.703.619 
qo SERVIÇOS E ENCARGOS 
* * Serviços de ido SO PoE PR 897.591.912 
ATRanos E SEVEnções + ...cucisiccr crer .779.490.027 
Serviços em Regime Especial de Financiamento .276.816.731 
RB Enndos Especiais ..-....co.eoe se .712.721.000 
E “Assistência e Previdência Sociais .......... .654.555.500 
Costas do 8 o RR .142.723.600 
nisto MEGAS qua PP Pap PR PR - 662.950.000 
RR Dispositivos Constitucionais ...........s... .616.957.133 
— Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial . 845.332.180 
RR CS ms rise sereno .052.136.698 23.641.274.781 
DÍVIDA PÚBLICA 
EMiirida Consalidada ...l......ces ces 908.935.200 Ma 
ip Elamante ..., ee seiti cer eercrrrers 289.008.500 1.197.943.700 
Cá DE INVESTIMENTOS 
ut — SERVIÇOS E ENCARGOS 
'* Serviços em regime especial de financiamento. ............ccco 319.500..000 
o EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
pro! iRenidos e Projetos .....i.icciccceressesao 57.060.000 
NEED RR, .556.750.000 
ME mentos luso snes centre srsaroo 609.275.000 
És “Desapropriação e Aquisição de Imóveis ...... 87.050.000 
a Dispositivos Constitucionais .......ccccco 716.250.000 
— Obrasem Regime Especial de Financiamento . 820.500.000 
pu “Órgãos RR ico ou sob Regime Especial . .795.700.000 
Diversos Co ES A RS ER 18.000.000  7.660.585.000 


E “TOTAL DA DESPESA: 
«Superavit» 


E TOTAL GERAL 





RR. radio 


Ra SARA O O IRES 6 667 VR MNE PRI O E ÃO 6,6] DURO O A NAO A 


= Se stsdrs CRB De PENNE PRE NE SERENO e Si AE HRS RUE DR Di A A ad De 


ao oia Gio Di sa sita Po caças a 6 p T AR 8 JO O SA 


Cr$ 





43.592.865.132 y 


7.980.085.000 “A 





51.572.950.132 “gl 
9.881.868 a 





>- 
51.582.832.000 














agosto coitado a Eae E js TR RS FO NM E. dios da pi qse 
“e | ps pia Ros | Vs Jo TR E ” “A À 
COMPARAÇÃO ENTRE A RECEITA NÃO VINCULADA E A VINCULADA o 
2 RECEITA ESTIMADA EM Ci$ 1.000 
, DISCRIMINAÇÃO | | 
7 So Não Vinculada Vinculada Total 
LESS sd ER A Ta 
RENDA ORDINÁRIA ..... A a aa SAND PES AG STA é 40.317.900 | 9.158.930 | 49.476.830 
É = Eua Se eee 
RENDA: TRIBUTÁRIA uses cos TIS jei FedbRge es Peri ga 35.781.540 | 8.753.950 | 44.535.490 
TRNPSEOS Tha ss oa vud vu Sato de RAP RD E 1 Sp ne e AOS 35.439.901 | 8.575.750 | 44.015.651 
nº o e 57 ese nata RR ES o ad 1.893.900 | 806.100 | 2.700.000 
é EAD qn ÁS O Mp RR RN 14.135.000 150.000 | 14.285.000 
e EP ado, SU A Fo 10 read RNA SS 13.040.000 | 1.560.000 | 14.600.000 
E DD És ds DE E O dE PE Rs 0 2 O É 5.060.001 | 809.650 | 5.869.651 
EE Transferência de Fundos para o Exterior .............. 1.250.000 | 750.000 | 2.000.000 
E : Unico sôbre Combustíveis e Lubrificantes emtenenaneeeo | — | 4.500.000 | 4.500.000 
E úliico: sobre Minerais do PRIS sus cANAnE se Nana co 53.000 — | 53.000 
e Outros impostos, arrecadados nos Territórios ........... 8.000 | — | 8.000 
E - MR ares ris credos a cics ade 341.638 | 178.200 519.838 
; CONTRIRUIÇÃO DE“ MELHORIA) «caso nen DES toda» nn k SN ncia Í | — | 1 
e RENDA PATRIMONIAL. sesescoessenssagasesercainn Era Ras 1.549.420 | 307.500 l 1.856.920 
ã DOCA TINAL! PRA Opa RR ion Goi A eba AR ra UR a 15 Leda 24 933.000 | — | 933.000 
E DE ste ep RR no 1 Dr are a Sa qi 733.000 | - | 733.000 
Dividendos, Ss en Sata dad ERA a E me ca 200.000 | — | 200.000 
j PARTICIPAÇÕES eat o Cena Rets PER E Da ie ps a ig ng 560.500 | — 560.500 
DETRRAS IMOVEIS SR RS e oo cri RP 2 1 6 e 40.200 | — 40.200 
OTRAS. RENDAS PATRIMONIAIS .. cn. coscssrtao so aco M msi cedo 15.720 | 307.500 323.220 
RENDA INDUSTME ss ssucar pv ços Es 1.066.139 | 38.070 | 1.104.209 
DE EMPRESAS JPUREICAS: <>. espe na MR ERR Ae isso UR 990.100 | 38.070 | 1.028.170 
Departamento de Imprensa Nacional ...............sss 32.000 | — | 32.000 
Departamento de Correios e Telégrafos ................ 790.000 | — | 790.000 
Estradas de ferro administradas pela União .............. 162.000 | 38.070 | 200.070 
Portos administrados pela União ..............c.c..... 6.100 | — | 6.100 
DEC SERVIÇOS: PÚBLICOS 9-15:,7800 15 qn8e a si SPREAD pa E RD a 76.039 | — 76.039 
RENNES EOVERSAS eua sascasta de os ua ci rgne rá Dae 1.920.801 | 59.410 | 1.980.211 
COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA 2 ud septo MONO SAN E 2 se uid 2 mio pi0/hi 6 203.700 | 46.300 | 250.000 
MEELDTAS MRE o race eae Tae Sa To EE TR PU O RT fo EDS 98.090 | 13.110 111.200 
CONTRIBTIGOESA ck = eba seo 2 e SPEA RES Enero Ata e ETA 982.250 | / — | 982.250 
Da Prefeitura do Distrito Federal L tscsccisacrdssisas 975.000 | — 975.000 
Outras, -contribuieões "qe eie e eee tab ora na O ja 7.250 | — 7,250 
RENDAS EVENTUAIS (aos cforoie ai E TA a (a pia RI 538.800 | — | 538.800 
OUTRAS: RENDASYDIVERSASA somos RM mta Ra Do a e e 7 97.961 | — 97.961 
RECEITA EXTRAORDINARIA”. qnt quase ADE TS, Lobi EPE 6.002 | 2.100.000 | 2.106.002 
ALIENAÇÃO DE BENS PATRIMONIAIS ................... 6.002 | — | 6.002 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO (Adicionais da Lei 1.474) ....... o — | 2.100.000 | 2.100.000 
| 
COTA GRERE: 7 st sao ES CPE RN CO A rfasada 40.323.902 | 11.258.930 | 51.582.830 
Eee 
SM | Ap 
fes s 





ANEXO Nº 1 
RECEITA 


ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 


DISCRIMINAÇÃO seo O Ra E Ra 
j SUB- | TÍTULOS E 


] 

N | 
ALÍNEAS | RUBRICAS 
| CAPÍTULOS 


PARÁGRAFOS 


51.582.832 
49.476.830 
4.535.490 


| 
E 
Jô RECEITA GERAL 
HE RENDA ORDINÁRIA 
| 


RENDA TRIBUTÁRIA 


1.885.700 


pe 01 Animais é vivos (classe 1º) 
028] 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
gd 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| | 


despojos de animais (classe 5º) 
Lã (classe 6º) 
Sêda (classe 7º) 
E Frutas, cereais, hortaliças e legumes e 
| seus produtos (classe 8") 
— 09 | Plantas, fólhas, flôres, sementes, raizes cas- 
EL * cas, forragens e especiarias (classe 9º). 
10 | Sumos e sucos de vegetais, bebidas alcoó- 
licas e fermentadas e outros líquidos 
(classe 10*) 
11 | Madeira (classe 11") 
E Cana da Índia e outras, bambu, juncos, 
vimes e cipós (classe 12º) 

Cairo, esparto, manilhas, paina, piassava, 
pita ou ágave e outras matérias vege- 
tais filamentosas (classe 13º) 

Algodão (classe 14º) 

15 | Linho, juta, cânhamo e raima (classe 15"). 

| | Papel e suas aplicações (classe 16º).... 

| Pedras, terras, minérios e outros produtos 
minerais (classe 17º) 

Louças e vidros (classe 18º) 

| Alumínio, chumbo, estanho, zinco e suas 
ligas (classe 19º) 
| Cobre, níquel e suas ligas (classe 20")... 

Ferro, aço e suas ligas (classe 21*) 

Ouro, platina, prata e suas ligas (clas- 
se 22") 

' Metalóides, vários metais (classe 23').. 

Matérias primas não classificadas para as 
indústrias e preparações diversas para 
perfumarias, pinturas, tinturarias e cor- 

" tumes e outros usos (classe 24") 

|Produtos químicos, inorgânicos e orgâni- 
cos (classe 25º) 

| Drogas, medicamentos químicos e prepa- 
rações farmacêuticas, dietéticas e outros 
de uso em medicina' (classe 26") 

Armamento e outras obras de armeiro, 
objetos de munição e petrechos de guer- 
ra (classe 27") 

Obras de cutelaria e seus acessórios (clas- 
se 28?) 

Relojoaria (classe 29") 

Aparelhos, instrumentos, máquinas e obje- 
“tos físicos, químicos, matemáticos e óti- 
cos (classe 30") 

| Aparelhos, instrumentos e objetos de ci- 
rurgia (classe 31º) 

| Instrumentos de música e seus pertences 
(classe 32º) 

| Veículos, seus acessórios e pertences (clas- 

E ses 33”) 
* Máquinas, aparelhos, ferramentas e uten- 
É! sílios diversos (classe 34º..).......... 
35 Vários artigos (classe 35") 


“o "| Madrepérola, marfim, tartaruga e outros 
É 
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ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 




















| 
] 
Do) a | 
n 9 5] DISCRIMINAÇÃO | | | ass 
Dei soc a A = suB- | | | | TÍTULOS E 
ESPBSO CH zo ALÍNEAS | RUBRICAS | PARÁGRAFOS | | 
a do PE ga 4a] ALÍNEAS | | | | caríruLos 
Pa REOa ma | , I | I 
dg gude GR OU E 
a | | | | | 
4d | | | | a 
% 36 | Mercadorias omissas na forma do artigo 44 | | | 
Á | das Disposições Preliminares da Tarifa. 10 | | | | 
4 02.00 | Adicionais sôbre Diretos de Importação .. | 97.700 | | | 
7 01 | Adicional de 10% sôbre os direitos devidos, 193.700 | | | 
02 | Adicional de 10% sôbre produtos isentos. 4.000 | | | 
E 03.00 | Taxa de Previdência Social ............ | 600.000 | | 
x” 04.00 | Expediente das Capatazias.............. 500 | | | 
Te: 05,00 | Armazenagens scraps nbisivo eso do 1.200 | | 
E 06.00 | Impósto, de Docaro Sssidio, spa ma releagão | 2.500 | | | 
Ear 07.00 Impôsto de Faróis...» ssespescecssmns | 12.400 | | | 
o 
sa | | | | | 
A 11 101. 2:00,/00"| IMPOSTO DE “CONSUMO: 7.0 45 us em | 14.285.000 
f 01.00 | Aparelhos, máquinas e artefatos de metal. 1.700.000 | | | 
w ? O! | Produtos 'nacionais As manh as Ness an ses 900.000 | | | | 
& Ê 02 | Produtos estrangeiros ..-..wmsseseseseos 800.000 | | | 
= Pa 02. 00 | Armas, munições e fogos de artifícios .... | 45.000 | | | 
5 01 | Produtos nacionais «, ces vt as idolos é va é 35.000 | | | | 
4 02 | Produtos estrangeiros .......csusccssaso 10.000 | | | 
E” n 03. 00 | Artefatos de matéria de origem animal e | | | | 
5) [= Megetal duos nao PA nur nt q PRE cê | 500.000 | | 
e OU | Produtos. nacionais .. 2.» cosmos siicuine aliens 480.000 | | 
5” 02 | Produtos estrangeiros ......ccesuumerero 20.000 | | | | 
Ei. 04. 00 | Brinquedos, artigos de esporte e jogos ... | 30.000 | | | 
E. 01 | Produtos macionais ss»... cosas e rgimima pato 25.000 | | | | 
E 02 | Produtos estrangeiros .........recresess 5.000 | | | 
> 05/00 | Cerâmica €.-VÍdrO 2) dim ousa sta | 280.000 | | | 
Dé 01 .|- Produtos nacionais: 2, rem sE qsiia em éio 265.000 | | | 
“e 02 | Produtos estrangeiros .........cccccrees 15.000 | | | 
EE 4 OG DO | E: corn a = spa iba js RÃ 32.000 | | | 
Ee 01 | Produtos dacionais vaz /h origens dote o pan 31.950 | | , | 
E * 02 | Produtos estrangeiros ........ccccccerrs 50 | | | | 
+ 07.00 | Cimento e artefatos de cimento, de gês- | | | | 
e: | so e pedras naturais e artificiais ....... 400.000 | | 
E 01 | Produtos nacionais ..cxmpensecrenmsesero 395.000 | | | 
Neo 02 | Produtos estrangeiros .....apaansergsued 5.000 | | | 
DOU bico ear as deco na oc id | 110.000 | | | 
us 01 | Produtos hacionais +. . «es. css anpida ban 110.000 | | | | 
o, 02 | Produtos estrangeiros ...........c.ce.. -—. | | 
a. 09. 00 | Escôvas, espanadores e pincéis ......... | 20.000 | | 
o 01 | Prodatos nacionais ..«.xwxs es co sinar ns 19.950 | | | | 
Ea 02] Produtos estrangeiros «2. smwssnpnt amas 50 | | | | 
“M 10. 00 | Jóias, obras de ourives e relógios ....... | 100.000 | | | 
) 01 | Produtos nacionais ..cswsserenwsmaticados 70.000 | | | 
Es 02" | Produtos estrangeiros... cmfapapo wa sra 30.000 | ui | | 
pa 117/00 | Papel e seus artefatos -.-....»»bvnsubes | 100.000 | | | 
Es 01 [ Produtos: nacionais" 2... >. Emir e in ppa 90.000 | | | | 
» 02 | Produtos-estrangeiros”..--. »o sema capri 10.000 | | | | 
= 12. 00 | Produtos alimentares industrializados .... | 670.000 | | | 
E, Os | “Produtos; fiacionais >=. .s ese = Pao 620.000 | | | | 
E 02 | Produtos .estrangeiras. - - css e ns stone 50.000 | | | | 
13. 00 | Produtos farmacêuticos e medicinais ..... | 240.000 | | | 
01 | Produtos nacionais ........ccccccttcrios 220.000 | | | | 
E, 02 | Produtos estrangeiros .......cciicios 20.000 | | | | 
RN 14. 40 | Tintas, esmaltes, vernizes e outras maté- | | | 
E [icons e SoM AGIDO e ar PR AR | 170.000 | | | 
a 01 | Produtos .nacionais ........cccccccrenmes 140.000 | | | 
02' |- Produtos: estrangeiros. «pis amasse sam 30.000 | | / | | 
a 152100 | Mielass » srs. spa or RR A a | 14.000 | “ | | 
a 01 | Pródiitos nacionais... <,pl ao  tD 13.980 | | | | 
' 02 | Produtos estrangeiros! sf. = co cenoo qe nb 20 | | | | 
; 16004 |HCalcados “e tie O pas DER | 450.000 | | | 
Za 01 Produtos nagionals ad. e o pe 449.990 | | | | 
| 02 | Produtos estrangeiros .........u...c.n0e 10 | | | | 
| 17.00: [AMóveis: ). 2.» a ano a A O ES | 280.000 | | | 
O! | Produtos nacionais 2: =. ano E 279.500 | ad | J 
02 | Produtos estrangeiros ......«ccuserzceeo 500 | | | | 
18/00 | Alcool” ; 2 excess psd ra | 50.000 | | | 
01 | Produtos nacionais. ... >. .L vi Pegadas 49.995 | | | | 
02 | Produtos estrangeiros 2... ...-.bo.m-can 5 | | | | 
19. 00 | Bebidas e adicionais ........ecpecsanmos [1.700.000 ! | | 
01. | Prodetos-nacionals”,..2oar 1.480.000 | | | | 
02º | Produtos. estrangeiros =. ma 70.000 | | | 
03 | Adicional de 10% .....cecerrrems Pe qi 150.000 | | | | 
20:00") Cartas: de. jogar Mp E io A | 9.000 | | | 
O] Produtos nacionaistsE DE RE 8.990 | | | | 
02: || Produtos. estrangeiros SEM RS 10! ] | 
21.00: | Lampadas. elétricas! Maps SENSE | 22.000 | | ei 
— 26 — o: 
A q F 
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E | DISCRIMINAÇÃO | 
É suB- | 
DD | , | 
[2 | ALÍNEAS | 
SR 
WIDE monutos nacionais .....cciiiitiroo à) 
02 | Produtos estrangeiros ........ o O 
Sto oa e DD 
Din PEredatos naciônais .......c 12.995 
02 | Produtos estrangeiros ............, 5 
DO Rosforos e isqueiros ..........cciio 
WE rodntos! nacionais ......eciiissero, 255.000 
02 | Produtos estrangeiros ........... 5.000 
So Sos o 0 | 
No ERaeintos! nacionais .....iiciis cer, 4.559.000 | 
02 | Produtos estrangeiros .....cccoio, 1.000 
Run mEnreto de cálcio .......ccso | 
Mi ERadRtos nacionais .......i.ciicco to. 4.500 | 
02 | Produtos estrangeiros .......iiccitiios 500 
00 | ERRA entvas: Lisposh serei SEA 
QUE MB rodatos nacionais ..- cesar ces 14.995 
02 | Produtos estrangeiros ............icio. 5| 
00 | Perfumaria e artigos de toucador ....... | 
Wi Erodutos nacionais .,.. creio. 370.000 
02 | Produtos estrangeiros .........iiic. 10.000 
So pat que Ciro o RE | 
DN Exotntos nacionais ..L..l..cseaiorees 29.995 
(2 Procutos estrangeiros ...ciicssir, s 
00 | Tecidos, malharias e seus artefatos, pas- 
samanarias, cordoalhas e linhas ....... 
QI REroditos nacionais ;u..se der cesar, 2.000.000 
02 | Produtos estrangeiros «cesar 100.000 ! 
| 
| 
00 | IMPÓSTO SÓBRE A RENDA E PRO- 
VENTOS DE QUALQUER NATU- | 
| INE reza AR ANO A SR z | 
| 
00 | Impôsto sôbre a Renda de Pessoas Físicas | 
ERA CU CIONAIS E NEM son rio | 
(Oi! || (Caen ASUS por ato e 2.440 | 
02 | (Cigalaile o 15) ai EE RIA PIER PRI RN 227.900 | 
(061) "Ciaofuila CA au UR e RR 242.300 | 
0» | Gasto IDA a E Roe O RR 40.020 | 
(06 | Ceila Joia a a 115.340 | 
(dlé || (Clãolaiia | oe e SO DR RR RA 7.000 | 
07 | Impôsto Complementar Progressivo ..... 3.065.000 | 
"08 | Adicional de Proteção à Família ........ 100.000 | 
00 | Impôsto sôbre a Renda de Pessoas Juri- Í 
Po GitaRi A bro O A | 
Mm E Sociedades anónimas. «su. cacusese poses 2.905.000 | 
02 | Outras sociedades comerciais ........... 2.424.650 
SB ESociedades elvis... custas saiam essi 1.240 
04 | Emprêsas concessionárias de serviços pú- | 
ID HCOS Cao spo de ro PPP SS 84.610 | 
SD RAS IACILVIQUAIS 22. so e iarajoterelo pis e a ela va ce 784.500 | 
00 | Impôsto sôbre os Rendimentos arrecadados | 
TES 1yUESAs os 6! OS OS RR E 
01 | Impôsto sôbre lucro apurado por pessoas | 
físicas na venda de propriedade imobi- | 
TEIA ASA pira RR RA RR 545.000 | 
02 | Impôsto sôbre juros de títulos ao porta- 
DE dorida divida pública ....... oca 50.000 | 
03 | Impôsto sôbre dividendos de ações ao por- | 
tador e quaisquer bonificações a elas | 
atribuídas: ... cc. ud A RS CER RR 1.200.000 ! 
04 | Impôsto sôbre os interêsses e quaisquer ou- | 
tros rendimentos de títulos ao portador | 
denominados «partes beneficiárias ou | 
partes de fundador»... ..ccccsdoemsso 10.000 ' 
05 | Impôsto sôbre as vantagens auferidas pe- | 
| los titulares e sócios de firmas ou so- | 
ciedades com a valorização do ativo | 
destas no caso de incorporação ou or- | 
ganização de novas sociedades ........ 500.000 | 
"06 | Impôsto sôbre o valor das ações novas e | 
“os interêsses além dos dividendos atribuí- | 
dos aos titulares, de ações ao portador. 500.000 ' 
07 | Impôsto sôbre os benefícios líguidos su- 
periores a Cr$ 1.000.000 resultantes de | 
“amortização antecipada mediante sorteio | 
dos tíutlos de economia denominados | 
RAIA GAGU RR o ane e re pr eebnioio o 25.000 
Impôsto sôbre os benefícios atribuídos aos 
portadores de títulos de capitalização 
nos lucros da emprêsa emitente ...... 130.000 | 
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Es Es q | , .- a 
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“ESA E SÊ 2 88| ALÍNEAS RUBRICAS | PARÁGRAFOS | “4 
E Sete a B| ALÍNEAS | | | | capitTuLos 
e XE oa mL an | | | | | 
k& + , , | 
É 09 | Impôsto sôbre os juros de debêntures ou | | | 
| outras obrigações ao portador prove- | | | | 
"SA E | nientes de empréstimos contraídos den- | | | 
Emi || tro ou fora do país por sociedades na- | | | | 
E i cionais ou estrangeiras que operem no | u | | | 
o : | ferditótio nacional scass ce dncermeso 90.000 | | | 
Re 10 | Impôsto sôbre os lucros decorrentes de prê- | | | 
ay | mios em dinheiro obtidos em loterias | | | | 
a de finalidades assistenciais ............ 150.000 | | | | 
“Ra 11 | Impôsto sôbre os lucros decorrentes de | | »E | 
s prêmios em dinheiro» «as cesbi alpes 100.000 | | | | 
A 12 | Impôsto sôbre lucros remetidos ou credita- | | | | 
ve | dos a residentes ou domiciliados no es- | | | | 
om agito pao RENAN RO PR 300.000 | | | | 
E 13 | Outros impostos sôbre rendimentos arreca- l | | 
P: | dados pos fOnslGaas Zisasn as unas dx not o | | 
E. | | | | 
A E 1. 1. 1:01.4. 00. 00:] IMPOSTO DO SELO E AFINS ...... | | 5.869.651 | 
ol. | y 
RE 01. 00 | Impónto; da Allo 7. im cisterna ano é | 4.791.501 | | 
Re. Oi INES DIDIDaS Des DS iP e vao re ta 1.250.000 | | a! 
Er: 02] Verba? Maca sis as pis Conrn/s a CORRA E 1.950.000 | pa | | 
e as, 03 | Verba bancária, =p.s 0.» RA q Ap nd 1.550.000 | | | | 
“o 0 a mas Leis ar 23.500 | | | À 
p 05.) Seligem mecanier- seo nte cais dliça 18.000 | | | | 
e 06: |-Selo especial joio serenas sto rd 1| | | | 
ES 02.00 | Taxa de educação e saúde ............+ | 500.000 | | | 
a Ola Etr RES o mea Rom rea nbioe eia cia 290.000 | | | 
ap4 DE] GR MRE x MO, Sig ae a Dos saleie 45.000 | | | 
++ Ol AB [PAVAS 4 rzuab pisiitos FOTO PAR nr ARO D nE 160.500 | | Wl:f 
= 4 PPand selado o agia De ira, Pacto wi da 1.700 | | | | 
E 05º] Selagem mecânica” «sms sena sta ral 2.800 | | | | 
ER 03.00 | Impôsto sôbre prêmios de seguros ....... ! 400.000 | | | 
“RE 04. 00 | Impôsto de 5% .sôbre loterias .......... | 115.000 | | fi 
à 05:./00/| Selo” peniténciário: 2. oo a. dev wir aa | 34.000 | | | 
É 06.00 | Impôsto sôbre capitais empregados em | | | 
E | PRIpotecasta e ambio nose Daria ese | 7.490 | | 
” + 7.00 | soa anitos oo SS o erre Tg ap | 3.350 | | | 
é. DS OM [ASclospro-fiina” css eso certa je Riga ea | 3.300 | | | 
e 09. 00 | Impôsto sôbre operações a têrmo ........ | 1.000 | | | 
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| | | | | | 
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o, 02.00] Produtos importados” =. m=- eco ot = e era | 4.380.000 | | | 
| | | | 
l ae 4! 1.1.1.01.7.00.00 | IMPÓSTO ÚNICO SÓBRE MINERAIS | ] | | 
é | DOLPAIS EO err des o ar RU a | 53.000 | | 
vs 01.00 | Taxa sôbre a produção efetiva das minas. | 19.000 | À ] | 
ú 02. 00 | Taxa sôbre carvão de produção nacional.. | 34.000 | : | 
| | | | | 
; 1.1.1.01.8.00.00 | OUTROS IMPOSTOS, ARRECADA- | | | 
|“ DOS"NOSTERRITORIOS q ps | 8.000 | 
01.00 | Impósto sôbre a propriedade territorial .. | Es( | 
x Of, | Ac” a A E DD a eia Re ce 1] | 
024] Amapa seis > Morse tdate pda oiro PDR PO Une 27 | 
| 03: | Guápore aco nto pRR ERCLO oR 1| | | 
am 04: | “Rio (Branco 7240 Be ma o per 8| | | 
02. 00 | Impôsto sôbre transmissão de propriedade | | | | 
4cansa-Mots? oil asia E O | 5.) | | 
01 | Amapá césar ra EE RE 2| | ma | 
02: | Guaporé ..cu rt dera RT 2] | | [ 
037) Rio Branco >... xe trend e [| | | | 
03. 00 | Impôsto sôbre transmissão de -propriedade | | | 
imóvel <inter-ViVOSD . 1. mo o esa ego | 415 | | 
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E: Ro er | 
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.. | 
E: | 
| 
I 
$ | 
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| 
Pesaro E ETR, nacionais e estrangei- | 
“AS (E GUESS DR | 
04. 0 Contribuição para fiscalização da Loteria | 
Pg: dedena lo e soon Va sto | 
Ev os. 00. Ra A censura MW... cer | 
) 06. 00 | Taxa especial sôbre Ee cobrada | 
Bi 15; SMP RA Ce AS ola Sitedon o o edoema ss | 
o Ni 00 | Taxas do Serviço Nacional de Fiscaliza- | 
N gas de Medicina 2, ses e is neo era | 
Ps) pr | | 
RR OR | amas samtarias ...celcscse e cserrss | 
EQ Taxa de inspeção sanitária ............. | 
CEM AESIteccaO NS asi era iig ins o alisa | 
o iDaS Era Ea PR RR DE | 
de expurgo de embarcações ...... | 
| 
| | Taxas de registro e avaliação .......... | 
"| Taxa de registro das organizações de | 
RImdpresideneia “social Css ea | 
| Taxa de registro obrigatório dos compra- | 
dores autorizados, lapidários e comer- | 
ciantes de jóias e obras de ourives . | 
Taxa de avaliação de pedras preciosas .. | 
| Emolumentos consulares .......cccciso | 
lamas e” custas judiciais... tosse sceso | 
| Taxa judiciária federal e da justiça local | 
cam Distritos Rederal:. e co ue ces | 
Quota de 10% sôbre a percentagem lg | 
cebida pelos porteiros dos auditórios . | 
a Rana ras ques ol. os cessar es es | 
7.00.00 | Taxas de manutenção de entidades para- | 
 astENo Doro e RR RR RR | 
Quota de 20% do impôsto sindical ..... | 
Montepio civil e militar ................ | 
Taxa de expansão da pesca ............ | 
Taxa de financiamento dos serviços da | 
AREA e so, iu Pit de = eéra | 
RS lives no cerrado | 
| Taxa cinematográfica para educação po- 
) RRERR s ss pes no tera a 
ER: 00 Têxa “sôbre a quota de previdência das | 
“caixas e institutos de previdência social. | 
RR . 00 | Quota de 5% sôbre a renda especial da | 
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| ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
[Ze] ua | - 
E A DISCRIMINAÇÃO | | | 
£ Z | 
«280.4 2 4| suB- | TÍTULOS E 
EnEZE ns ALÍNEAS | RUBRICAS | PARÁGRAFOS | 
Ma Ra 6] ALÍNEAS | | Z | CAPÍTULOS 
REOa Ra a, | , | | 
erra MDT [DVD line 
| | | 
A | | | | 
| leo qo 
| 
03. 0. 00. 00 | CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA | | | 1 | 
E | 
E. | | | | |. 
, 1. 2.00. 0. 00.00 | RENDA PATRIMONIAL ........... | | | | 1.856.920 
| 
C1. 0.00. 00 | Renda de capitais Mo pe eremita vs lbré | | 933.000 | 
) | 
EA 15 00,00: | Turasi so ss spa DR Ss O asma] 8 | 733.000 | | 
EO. 01.00 | Juros: bancários: sap aan UN rios nos bre 550.000 | | | 
a 02. 00 | Juros de títulos de renda ............. 183.000 | | | 
q 2.00.00 | Dividendos de sociedades de economiz | | | | 
e Ji Minta O uid sic pose SO oracao | 200.000 | | 
sy OT: OU | Bana” ao = es Sand ocr AN EER AR EC e 11.148 | | 
a Ot) Banco-do "Brasil 2 e pe perene aver 11.146 | | 
35) 024] Banco da Amazônia, Sem cenouras 1| | | | 
E 03 | Banco do Nordeste ...........ceseeses: 1 | | “4 
Es 02. 00 | Emprêsas industriais ......ccsucsccss | 188.851 | | | 
op 01 | Companhia Siderúrgica Nacional ....... 188.248 | | | 
B.. 02 | Companhia Hidro-elétrica do São Franciscc dio | | | 
o 03 | Companhia Vale do Rio Doce .......... 600 | | | 
a 04 | Companhia Nacional de Alcalis ......... | | | 
5 OE: | PRB ditos dn oa Ran eta = gados 1 | | | 
o: ; 03. 00 | Companhia Nacional de Seguro Agrícola 14] | | 
E: 02,:0::00:400" |[NParticipações: mca sr se anjo paid O Atera aan | | | 560.500 | 
se 1. 00. 00 | Carteira de Redesconto do Banco do Brasi | 560.000 | | 
ah 2. 00.00 | Instituto de Resseguros do Brasil ....... | 500 | | 
RA. C3. 0, 00,00 | Renda de bens imóveis ........z.n00.. | | | 40.200 
Pã 1.00. 00 | Aluguéis e arrendamentos ............. | 8.500 | | 
a 2; 00700: |NHoros e Jaudêmioss cursar ano os reis | 24.200 | 
a 3.00.00 | Taxa de ocupação de imóveis ......... | 7.500 | 
es 04. 0. 00. 00 | Outras rendas patrimoniais ............ | | 323.220 | 
, 1.00. 00 | Arrendamentos de estradas de ferro ds: | | 
no! | propriedade da União ............... | 220 | | 
4 2.00.00 | Quota fixa da loteria federal .......... | | 307.500 | | 
e 3. 00.00 | Taxa de exploração de energia elétrica .. | | 5.500 | | 
4. 00. 00 | Produtos de outras operações ........... | 10.000 | | 
R , | 
E | | | | 
) 1.1.3.00. 0.00. 00 | RENDA; INDUSTRIAL. soca: x | | | | 1.104.209 
: | 
01.0.00.00 | Renda de emprêsas públicas ............ | | | 1.028.170 | 
1. 00. 00 | Departamento de Imprensa Nacional. | | 32.000 | | 
2.00. 00 |! Departamento de Correios e Telégrafos . | 790.000 | | 
3. 00. VO | Receita das Estradas de Ferro administra- | | | 
das pela União e adicionais sôbre tz | | | 
| OS E er CRE pe | so 200.070 | | 
. 01.020 | Receita da Estrada de Ferro Bahia-M: | | 
[nais adicionais e tra e ad | 14.820 | | 
| Ot | Receita Industrial (Ooctsto, So rnb cs 12.000 | | | 
| 02: | -Adicisnal de 1U9GS-sss.osprersersna 940 | | 
03 | Fundo de renovação patrimonial ........ 940 | | | | 
| 04 | Fundo de melhoramento ................ 940 | | | | 
| 02.00 | Receita da Estrada de Ferro Bragança « 4 | | 
AGICIONAIS O. s seram A Dion ego arara a bao E | 3.705 | los 
01) Receita" Indaial o do Soo pp Ens 3.000 | Dad 
02) Alleionatide LOM corso namo rn 235 | | 
q 03 | Fundo de renovação patrimonial ........ 235 | | | 
U 04 | Fundo de melhoramento ................ 235 | ES. | | 
q 03.00 | Receita da Estra de Ferro Sampaio Cor- | | | 
| | relação sodicidmnia ao empire co cNr e 6.297 | | | 
| 01. | Receita. Thdwsimal CR a vemos 5.100 | | | 
02 | Adicional "de QIDBAR Sara e ram ego o 399. | | 
' Fundo de renovação patrimonial ........ 399 | | | 
! Fundo de melhoramento................ 399 | | | 
| Receita da Estrada de Ferro D. Teresc | | | 
Cristina -esadiclanaisd sem were | 24.701 | | | 
| Receita” Industrial Coe ee sean ie o 20.000 | ; | 
Adicional de IOMGLE a no names 1.567 | 
| Fundo de renovação patrimonial ........ 1.567 | | | | 
Fundo de melhoramento ................ 1.567 | | | 
| Receita da Estrada de Ferro Goiás e | | | | 
|. adicionais: 6 a RR 29.023 | | | 
Receita. Industrial Dee sr ora 23.500 | ' | | 
| Adicional de J005ERE er e 1.841 | | | | 
' Fundo de renovação patrimonial ........ 1.841 | | | | 
| Fundo de melhoramento ................ 1.841] | | | 
' Receita da Estrada de Ferro Madeira-Ma- | | | | 
moré e adicionalsds | 10.002 | | e | 
Reteita: Industrial AMC RR res no 8.100, | | 
ds as ; 
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11.000 | 

862 | 

U 862 | 
O 862 | 
08. 00. E a da sad de Ferro Central dc | 
| Piaui e adicionais ......cccciiioo | 
pnneta Industrial EO E É qua PANE q PO 1.200! 

dear O co oR pr RD PA 94 | 

3 | Fundo de renovação patrimonial ........ 94 | 

4 | ERRA SAE sines ira 94 | 

' 0. a | Eeceitá da Rêde de Viação Cearense « | 
| gilson SAE o RR | 
“01 | Receita Industrial ..... Ee 29.000 | 
pa eional de LOM seres case reeree 2.272 | 
03 R Fundo de renovação patrimonial ........ MDA 

BRO Er] Ea de neo dura Us MR 2.272 | 
, Jo | Tra RO CER E E DEDO SS 47.000 | 
Rn aonal de 109% ...c.cesicitirive ns 3.681 | 
03 | Fundo de renovação patrimonial ........ 3.681 | 
ax tá | Fundo. de melhoramento................ 3.681 | 
00 | Receita da Ratio de Ferro Mossoró | 

E. ANA | 

aSe 2.100 | 

02 Adicional de “09% Do Giro Ea O A 165 | 
OE Fundo de renovação patrimonial ........ 165 
“Fundo de melhoramento................ 165 
Receita dos portos administrados pel: PR 
AUtatito Lo e E AR RO Saia 2) 

Pórto Ea o a ola pa area maes 
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Ministério da a SEADE RR 
Diretoria da Aeronáutica Civil ......... 
MaRas A Eroportuárias-.....csessterreao 
O reias (grosso 
Ministério da Agricultura .............. 
Serviço de Informação Agrícola ........ 
Serviço Nacional de Pesquisas Agronô- 







































































CAS so do Led BR RR 
Instituto de Ecologia e Experimentação | 

Cho Bis io E RO PR 2.000 | 
2H Instituto de Fermentação ...... cce caca 2.000 
| Instituto de Química Agrícola .......... 42 | 
“Universidade Ra E et site es elos fai | 
“Escola Nacional de Agronomia ......... 35 

| Escola Nacional de Veterinária ......... 15 | 
Departamento Nacional da Produção Ani- | 
REV Sad E EE RR RD DRA | 

| Divisão de Caça é Pesca .......cccseo. 250 | 

In Divisão de Defesa Sanitária Animal. 5.000 | 
o "03 | Divisão de Fomento da Produção Animal. 4.500 | 
04 | Instituto de Biologia Animal ........... 12) 
[05 Ninstiítiio de Zootecnia".......i..ccoseso 400 | 
00 | Departamento Nacional da Produção Mi- | 
REnenalo suas RL as e imunda | 
Disisdol de. Aguas .- e certas eesisa eo nu 500 | 
Divisão de Fomento da Produção Mineral. 800 | 
Laboratório da Produção Mineral ....... 120 | 
“Departamento Nacional da Produção Ve- | 

Po Ga asda e RAR ERR | 
o de Defesa Sanitária Vegetal .. a 
DD ossada eis 3.000 | 

A 1.400 | 

s Pio EE Meteorologia NA ae ARO | 

a Superintendência do Ensino Agrícola e | 
RR pm omitir as» | 
Escola Agrotécnicas .......ciuccess 300 | 

Dias Agricolas ....ccrusasencesvesss 40 | 

Escola de Iniciação Agricola, Sa DA 5| 


Es eh pt 


RUBRICAS 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
6.100 | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


25.200 


21.104 
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TÍTULOS E. 
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ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 
































| 
Ze) a | 
: Fc DISCRIMINAÇÃO | | | | | 
| Caeiro A Z suB- | | | TÍTULOS E | 
| EE O [ALÍNEAS | RUBRICAS | PARÁGRAFOS | | 
| Q E Ba sá ALÍNEAS | | | | CAPÍTULOS 
SR UU tm 0 in] | | | | Ê 
| , | | 
A | | | 
= + 3. 00. 00 | Ministério da Educação e Cultura ...... | 1.700 | | 
01.00 | Escolas Técnicas Industriais ............ a | 280 | | | 
02. 00 | Instituto Nacional de Surdos-Mudos ..... 21 | | | 
E 01 | Jóias e Pensões de Alunos ............ 1| | | | 
Es 02: | Glutras “Rendas sas een 2 RS ÃO 50 > 20 | | | | 
E - , 03.00: | “Biblioteca Nacional: amsa ss ssiaesies rosa » 6 | | | | 
2 04. 00 | Faculdades Federalizadas .............. | 1.350 | | | 
q 05.00 | Instituto de Cinema Educativo ......... 1 | [né | | 
EE o: 06:00" |" Nets es. ps ia acl da (ei 14 0 08 2 | | 
01 | Histórico Nacional Ps. ssssasaisans 1 | | 
4 E 02 | Imperiaho 525 a sta é so pn mea a av 610 1| | 
* 07.00 | Conservatório de Canto Orfeônico ...... 40. | | 
E 4.00. 00 | Ministério da Fazenda ................. | 1.640 | | 
É é 01:00" | Casa Jda o Mpedar, SS e se feto Rate ceia 1.550 | | 
E 02. 00 | Laboratório Nacional de Análises ....... 40 | | 
Re. 03. 00 | Serviço do Patrimônio da União ........ E 50 | | | 
Eq 5. 00.00 | Ministério da Justiça e Negócios Interiores | | 24.595 | | é 
RE. 01.00 | Polícia Militar do Distrito Federal ...... 35 | , 
j 01 | Gabinete de Fisioterapia ............... 35 | | | 
ne 02.00 | Departamento Federal de Segurança Pú- | | | 
E | E Bliea O 6 nos PRA erra ES col ag 24.350 | | 
Za 01 | Policiamento Interno de Emprêsas e Es- | | 
Es tabelecimento Particulares ............ 350 | | | 
& 02 | Rendas Diversas .....ccercrencoteesaro 24.000 | | 
% 03. 00 | Depósito Público do Distrito Federal .... no | | 
A 04.00 | Agência Nacional (locação de filmes ofi- | | 
A. SRS 0) a PR RO SUL RES OS Ar 100 | | | 
& 6.00. 00 | Ministério da Saúde ................... 90 | | | 
A 01.00 | Instituto Oswaldo Cruz ................ 80 | | | | 
É. | 02. 00 | Serviço Nacional de Fiscalização da Me- | q 
es E dicina, ess a nara ds sara PRE EUR 10 | | 
q 7.00. 00 | Ministério do Trabalho, Indústria e Co- | | | 
: RR oa o E RR O RR | 210 | | 
01.00 | Instituto Nacional de Tecnologia ....... | 210 | | | 
Pa 4 8. 00.00 | Ministério da Viação e Obras Públicas .. | | 1.500 | | 
Pr 01.00 | Departamento Nacional de Obras Contra | | | | 
f EE TR A RS EP e 1.500 | | | 
RS | | | | 
te | | | | 
a t. 1. 4.00. 0. 00. 00 | RENDAS DIVERSAS: ....cssareecsmes | | | | 1.980.211 
| | | 
y 01. 0.00. 00 | Cobrança da Divida Ativa ............. | | 250.000 | 
| 1. 00.00 | Do Impôsto de Renda e Adicionais ..... | | 210.000 | | 
| | | | | 
' 01.00 | Do Impôsto de Renda ......... cc. | 182.000 | | | 
; 02.00 | Do Adicional para proteção à família .. | 1.000 | | | 
â 03.00 | Do Adicional criado pela Lei nº 1.474 ..| 27.000 | | | 
- 2.00. 00 | Do Impóôsto de Consumo .............. | | 20.000 | | 
q ) 3. 00.00 | Do Impôsto de Importação e Afins ..... | 1.000 | | 
Rs 4.00. 00 | Do Impôsto de Vendas e Consignações ... 100 | | 
| 5. 00::00 | De outras origens... qo so 20 sans | 18.900 | | 
| | | 
| 02,0, 00,700" | Nkailtas: «putos RU arca Gen é | | 111.200 | 
, l | ] | | ] 
1 1. 00.00 | Do Impôsto de Renda e Adicionais ..... | | 85.100 | | 
Md 01. 00) Do Impósto de Renda. amvos se su srira 80.000 | | 
| 02.00 | De Adicional para proteção à família .. | 100 | | | 
k, 03. 00 | De Adicional criado pela Lei nº 1.474... 5.000 | | | 
] 2.00.00 | Do Impôsto de Consumo ............... | 5.000 | | 
E, 3. 00.00 | Do Impósto de Importação e Afins ..... | 1j 1.000 | | 
Es 4.00. 00 | Do Impôsto de Vendas e Consignações .. | ta 100 | | 
5, 00.:00 | De outras sorigensk = asas ore a cats | | 20.000 | | 
| | | l 
03. 0.00./00/| Comtnibnifóes EM o sons ta cado | 982.250 | | E 
| | 
1. 00.00 | Da Prefeitura do Distrito Federal ....... | | 975.000 | | ! | 
01.00 | Impósto de Indústrias e Profissões (25%).. | 100.000 | | | F 
02. 00 | Impósto de Vendas e Consignações (25%) | 875.000 | | | 43 
2. 00.00 | Dos Estados e Municípios para Fiscali- | | | / 
zação dos Empréstimos Externos ......| | 1.250 | | E 
3.00.00 | Parte dos Estados no Serviço de Juros | | | 4 
| de Obrigações do Tesouro que lhes fo-| | | 
ram cedidas por empréstimo .......... | 4.000 | | | 
4.00.00 | Quota anual do Amazonas para amorti- | | 
| zação do empréstimo que lhe foi feito | | ' 
|» pela “União cases RS certo | | 2.000 | Ê 
04: 0,/00::/00%] Indenizações ERR END O = reco | 80.000 | & 
| | | 4 
05.0. 00:00] Herançass/acentes Ds Re eo o speiaiaes | | 1.000 | 
06.:0. 00. /00:| Difereriça-de Cambio usas erga | 16.000 
K a) e 
a a” % ; “da 
- Es ' ár 
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RECEITA 


ESTIMATIVA EM MILHARES DE CRUZEIROS 


SuB- 


ALÍNEAS 


etc., degtinadas ao fundo especial cria- 
do pelos artigos 3º e 4º da Lei nú- 
mero 1,628. de 26-6-952 


RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
| Alienação de Bens Patrimoniais 
00. 00 | Bens Imóveis : 

00 | Bens Móveis 


| Ações e Títulos Diversos 


O. 00 | Adicionais Previstos no Art. 3º da Lei 
RR ns inda, de 26-11-951 ........ EO 


prt 


X 


* 


, 4 
- e, : sh 41”, Ma | Enio Ag dd 
DEST PR LDO A, q Tg, DAPR E RN qe RE 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ALÍNEAS 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


RUBRICAS 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


PARÁGRAFOS 


538.800 
961 


6.000 
1 
1 


2.100.000 


| 
| 
| 
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| 
| 
| 
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RR ones misma es vamu s cenas as oro 


ER e as mm mm meio 6 em jpVq rn o vias ns cia 


ANEXO N.º 2 
CONGRESSO NACIONAL 
(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
101.148.144 


Es ar — 


—ee 


101.148.144 





(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÕES Fixa 


Cr$ 
93.304.320 


AUsmo no Fou Mori er a q vb md 070, e 


7.843.824 


RR ON SRTA E Man DO 6 SM US a nr 0 BOL a mio. dria 


RR ana mm a uiimviio 4) w Dina wise dis abs a o 


“Total da Verba 1 
Ee. 


PRADA se é oras did EP e la lid is 6 Am AD 4 


101.148.144 


VERBA 2 — MATERIAL 


RR ES no To To nm E PioNo Ju al DO nd MO 9 Ab 0 6, à 


Cotar vales Ato, det t do JR 
istência e Previdência Sociais ............ 


MORA DSO TEN o re ne To jo om (mona SO ie ellO 0 O MIO 6 DP OD a 6 60 q 


dns DDS rm 


10.255.000 


Variável 


Cr$ 


86.696.880 
5.530.000 
10.255.000 


102.481.880 


Variável 


Cr$ 


56.880.000 
2.166.440 
4.171.200 

14.916.000 
8.563.240 


$6.696.880 


1.220.000 
4.260.000 
50.000 


5.530.000 


5.400.000 
2.000.000 
2.855.000 


10.255.000 


Total 
Cr$ 


-187.845.024 


5.530.000 
10.255.000 


203.630.024 


Total 
Cr$ 
150.184.320 
2.166.440 
12.015.024 


14.916.000 | 


8.563.240 


187.845.024 


1.220.000 
4.260.000 
50.000 


5.530.000 


5.400.000 
2.000.000 
2.855.000 














CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Vencimentos do pessoal civil 

01. — Quadro “da Câmara dos Deputados s sue cisto ccrrsa guns der 
02 — Quadro do Senado Federal ........ rs de to RS Aa 


03 — Subsídios e representações 


O! — Câmara “dos Deputados ss srt ovni visa Riço nie oiro E SRU RR Um 
02: — Senado Federal Wssasauiiaçasam ade AVE RIRE cosas sp is ne vds à 


Frotal da ConsigaagiGDl ,e.ssaciviro Grexaescçaa voe ra 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


OI — Salários de mensalistas 


O! -— Ciiinára-idos! Deputados, .c Dersa cacrn o nv xr cus Da DER a 
02 — Salários de contratados 
(2:—= Senado Federal sistemas t e Ana CRS o A nie uia Ca io a 6 a 
"Total. ds. Coniguação 2 remete e crase die e RNA 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas 
01 —-Calaraidos+Deputados ..cusrersesas ra ciurs ps GRE SOU AEE (O 
02 — Setaidoatederal ses sssuna uses cri cr EE SINA E RA 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
01 — Câmara dos Deputados 
Of — Secretaria cida ceulims pu mis ioicd 600.000. 
05 — Comissão de Finanças ........... 400.000 
06 — MESA e cer ER RM Av AT a 200.00 
02 — Senado Federal 
03:—eeretarih id vs, cosa pico Eri de eAdO 880.400 
04 — Comissão de Finanças .............. 125.000 
05 — "Diretoria da Ml ssssessseressrrs 80.460 
06 — Comissões Permanentes ........... 48.000 
07 — Comissão de Constituição e Justiça . 80.000 
08 — Serviço de Protocolo ............. 12.000 
08 — Diretoria de Taquigrafia .......... 288.000 
10 — Diretoria do Expediente ........... 75.600 
11 — Diretoria da Biblioteca ............ 111.609 
12 — Diretoria do Arquivo ..m.«nceuesos 52.800 
13 — Diretoria de Anais e Documentos 
Parlamentares quatncssewsranaagao 78.000 


|4 — Serviço de Revisão de Provas .... 48.005 


09 — Gratificações de representação 


O! — Câmara: dos” Deputados: aves cs aaa oa vue ese car DRE 
02 — Senado Federal 
OU — Presdenoihis Sic no perene ua Rao 144.000 
02 — Vice-Presidência .....sicccccresers 60.000 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
01 — Câmara dos Deputados 
01 — Gabinete do Presidente ............ 240.000 
02 — Gabinete do 1º Secretário .......... 60.009 
03 — Demais Gabinetes .......susccoos 210.000 
04. —"Segretada Reese o É an irha vi 122.400 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
01 — Câmara dos Deputados?” Sos ars ciel RR ao aaa FR 
02 —s Senado Federal: Me OR sai O ER Re 
Total da “Considuadão DB Vossas e qe as de AR 
E q 


EP RA EEE AE : 
VA iu Vs p va 4d arm Tas E Na io Da cid a, pao e, VER E p | 
Ê Na o E a , q pa Haas EDU a E A is Ci agi jo 
, — CONGRESS CONGRESSO NAC CIONAL RD Es ni “ É E dry 
Et Discriminação da en AS ” 
DOTAÇÃO 














19.381.680 
17.474.640  36.856.320 
x E 46.656.000 — 47.304.000 
AO bias É 9.792.000 9.576.000 
93.304.320 — 56.880.00 
E 150. 184.320 
a 2.066.4 
DRE qi 2.166.44 
150.000 
120.000 270.000 
1.200.000 
1.879.800 
144.000 
[A 
204.000 348.000 
632.400 
3.947.814 


3.278.010 7.225.824 
7.843.824 47. 
12.015.024 


even cn nun. 





















































CONGRESSO NACIONAL E 
(Discriminação da Despesa) 2 $a 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 4 — Indenizações) j 
DOTAÇÃO a 
(em cruzeiros) * ra 
Fixa Variável k . E 
Cr$ Cr$ E 
y CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações “A 
Ajuda de custo para o pessoal civil 
o — as ge fo epióeçes CARR E rop e DR PR 11.304.000 y 
E RRDE TE NS EA [ARS E TS CIR Ri O 2.412.000 13.716.000 À k 
— Diárias para o pessoal civil E 
i Senado eceral , assess e serenas rir, AR 
Ec oipdo Teu e Pe 1.200.000 ] 
Total d ignaçã gu | Pena ! ; 
RR o si 0, ndo, cone ri ereta, brio ah 14.916.000 
4 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos ; 
E 
IR nara dos Deputados ....ciiliciisiesier res, 350.000 é : 
mio — Sianstolo Eos TE a O ORAR PPP 140.000 490.000 220 
. O tras despesas | E 
BR 01 Se Camara dos Deputados 
nã 1 — Abono de emergência para o pes- K 
E - soal permanente e em disponibilidade 4.150.000 vu 
e 2 — Abono de emergência para o pes MY 
; soal extranumerário ......icccs 1.015.200 5.165.200 
02 — Senado Federal 
1 — Abono de emergência para o pes- 
soal permanente e em disponibilidade 2.858.040 ' 
2 — Despesas com o Gabinete do Vice- Pre- o 
sidente da República 2.042. mcs o = 50.000 2.908.040 8.073.240 o 
8.563.240 - 
Total da Consignação 6 ...... DP REM E RN DA AR nt 101.148.144 86.696.880 
Tao BE aro 1 oo RS REAR NR DS A 187.845.024 É; 
VERBA 2 — MATERIAL de 
CONSIGNAÇÃO 1 — Materia] Permanente 
* documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções a “A 
RR dos Deputados soe ice 440.000 = 
CO Cera A pdiçio pI PDP RO PA DD 150,000 590.000 Ra 
al Ritico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 
or nr 
02 — Senado Federal ......... DRE a ie a e OS ARM verem dai ACESA pic A 10.000 
o de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico. 
Di — Camara dos Deputados ,........ccisesisererreeecesenerecace crrennanereero 200.000 
[02 — Senado Federal ........... ce RS PR RR rr RR 1 TNT 300.000 - 500.000 
A dy ' 
s e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria ds 
RM os E pttanos as. one sn enus copos cars rncsrenirio cre care sabeues 100.000 
-— Garqeilo Badlinall cr o EE RE RS GERE E TORI PRE E 20.000 É 120.000 
RR Do Consignação 1 A E 1.220.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo Ré. 
nediente, desenho, ensino e educação; artiges escolares para distribuição; fichas e livros de escri 
essos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência o r 
mera des Deputados ..mecc.cccensrersercreess de RIBAS Jo a A ia 700.000 | 
nado Federal ........... PERENE a MA Ro PIPA e 24 on aio ERR 600.000 1.300.006 , 
a e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação A 
o Ber O ERP Edi EAR 
RE eNalRE RE E rare Nip o e o E paia las e ra Ein aa OE 6 pa 6 O A . 
A 
A 5 7 d 
e — 37. 
Ei : ; | 
DE vhs Paga » 1 PN We “ OD PEIN PRESO 





f * ESA =, Ra e nda Sos e”, 
É = as 4 à CR ar ' t ” Rá a 4 
. , a” » os MEG RSRS 
; À CONGRESSO NACIONAL A DES bi 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 





04 — Combustíveis e lubrificantes 


01 — Câmara dos Deputados ........cccccicssesereerecenenncensen cncrnenanacaaos 400.000 
02 — Senado Federal... par sb guns ae nelas sim pe jto(S aja v/6 a AOS DOR todo fo apud RC 120.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos k 
01 — Câmara dos Deputados .......cccceseercerccrrencererecarcne cenanannccnaas 100.000 
02 — Senado Federal .....zexeccecenccsercnrerconnanmns cocsnsco ces css or nna nono 60.000 


08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
01 — Câmara dos Deputados ........cccuecerrenescenenencenero ora nencosecanenonereenasasnanes 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 


7 fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
01 — Câmara dos Deputados ......iccecerteccncueranerenaenemence cosmenacnenaes 150.000 
OQ = Senado. Federal .a e. rez sara DA aus ma nie 6 avi piso x nba Rel NU RARE DR RU 6 O RETRO 20.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos. 
01 — Câmara dos Deputados .......ccccesreccenccreeneneerereeane neneeneneanana 400.000 
02 — Senado Federal" ..,.z 02%.» us cma Pego é odeio pesada UR M va 2 205 8 e DeCS RL RE 200.000 


14 — Artigos para limpeza e desinfecção 


01 — Câmara dos Deputados ............ DA RAR Score pi E arg 200.000 
02 == Senado Federal ....ceesinpnana same oa aoscs pivtu mod ua ulç a E 2 0 70/606 TR  AUTR 200.000 


Total da Consignação 2 .......ccccecerteereensermnenm cencecreorennancacereconansa 
CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 


01 — Outras despesas 


02 — Senado Federal 
1 — Para o Gabinete do Vice-Presidente da República ............cccsssees 50.000 





Total da Consignação 4 .......cimercnaserovercormeronenuncanereveconnenes cn nhana 
Hiotal da Verba 2. na nha É um rr rreç AR a UR A Re RE IS E DRT 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 


Oi — Camara dos Deputados 4. isisaceses. Desses eis copa cDRE = RD io a a 100.000 
Q = Segado Federal. cc sssnena O render eve Naa E mim iai dia 6/6 6 o ja O CU A E 2 SAR 30.000 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


01: = Câmara dos: Deputados aq sssssespuraa Recibir = o aj jeiojs (8 mvo o RIA aMh ANE o aqu p+ oe o espia 100.000 
02: — 'Senado Federal seen a ro apito cre PSU anta DRE 7 ACAO a APR AR A 70.000 





04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


01 Câmara “dos. Deputados “S.025.5.- 220.050,05 BA SAD re ale AS Ds o a RD RN aa 05 300.000 
02:--: Senado: Federal .... «cocoswapinares e e 0 rins dio PAD ARM DR e ASR o 100.000 





05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Bens móveis - p 
01 — Câmara dos Deputados .... comadasisso o» vojemis smela ra nidbiaiaa 400.000 
02: “Senado Pederalbis > eds es sie Pa dtoo» PA autarca e RA 120.000 
2 — Bens imóveis 
01 — Câmara dos Deputados ......eusccrccemo socrsemo pmmano nor 400.000 
02 = “Senado: Pedetaltg Ds Rss ra ma prepare RR 5 o 250.000 





07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, clicheria e de colaboração 


01 — Câmara dos Deputados ..=»-ni sabe uefa maio ia plo Nciy o 4/6 8 DOR ER 2x 6 + min E 2.000. 
02 -- Senado Federal: ./ ash goi pace tho as pisa = SUAR ia Dn Sta SA A jipe + CO a 800 





09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
01 — Câmara dos Deputados ....-..cccosorpcosnpssanca soco comento nuwan Neo as dE aa nos PED ana 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte postal e assinatura de caixas postais 


01 — Câmara dos. Deputados,» . «ssa as ejpoid qu ago nba prin dis À aid jog o 600. 
02 :--=. Senado: Federal'-, . sta so nodos isto o ai ED a 9 Ei alta RAS Sa 80 


Total da Consignação 1 ..ccesccsiconinescocese nar vd ca o pulr a ep o do pi asd sá 











ne gs a á > 

Ê e, 

ia e: CONGRESSO NACIONAL 
% j (Discriminação da Despesa) 










(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
a - CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
alário-família 
RR anne Deputados .....ccescsccesesirscaerrreriasac and versa 
RR esses casser sis caarri nen cara tua den CON 2.000.000 
sie ode ADlo mis [tecto RR RR RIR RO ES 2.000.000 
ad pio CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
guel ou arrendamento de imóveis. foros; seguros de bens móveis e imóveis 
ses uniao di tar DIS o já tece Lo TOR AD RPE O PNR 60.000 
(7 === tra rnele | Eras (3 q) ERRA DR po atear ae (O DE A Ra A 75.000 135.000 
] Jespesas miúdas de pronto pagamento 
j — (Comentar GlojgriD/S jp tes (e fe ARNO PR PR Ea ER So É 50.000 
ER SenadopBederal 4... css esse seis E DRE PERITOS À a MERO Re 130.000 180.000 
tras despesas 
É 01 — Câmara dos Deputados 
1 — Para Comissões de Inquérito ..........ccccccers E 300.000 
2 — Para representação em conferências internacionais . 950.000 1.250.000 
02 — Senado Federal 
1 IDA SOS ARDE SA E ROS O O Ra RE ENR 50.000 
2 — Para os trabalhos da Comissão do Código Co- 
E RCRA EE ra e at O Italo SS ração Sea de Sado 60.000 
3 — Quota de adesão ao Conselho da Conferência Inter- 
petendia mou dO voc AND e Sie POL A 100.000 
4 — Para representação em “conferências Re ar ! 950.000 
5 — Despesas de qualquer natureza com o Gabinete do Ê 
Vice-Presidente da República .................... 130.000 1.290.000 2.540.000 
io tea (Gonsiguação) Ml =. de asprefars erabrie oie ato foca fetai à alo oa opa 


opa EA TE ba e A SD SER DR RS RIA Ar 
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VERBAS 


ano Ansa as sjio vo o n"ainis 0 é 0 à 







CONSIGNAÇÃO 


RR sa a e a mens cum orais sa» sa 


aa aaa no, wo) galo à qa cm é 


“actas ccnnucuwua 


Pessoal Permanente .....cci 


- Pessoal Extranumerário ...... 
RRBianens soci... 


maga B/D Riad o) = uia dia 


erial Permanente ....... 
erial de Consumo ....... 


aj e? (nr ip Lo A ola Dbi mio a, 


RE Merda 2 «cr. 


ANEXO N.º 3 
TRIBUNAL DE CONTAS 
(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 
27.802.420 


CDC tu MA DO E pa ES qa beca 


27.802.420 





(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 —- PESSOAL 
Fixa 
Cr$ 


21.549.800 


O NT Vad Voa A AR, a cmo) 


6.252.620 


BON ARA EO E a ad MO 95,0) Ed 


a Je AT PC DA MIM O a 


27.802.420 


VERBA 2 — MATERIAL 


os em Regime Especial de Financiamento —s 
Renee Previdência Sociais ........e... — 
cm lipo SERA APP — 
Dofus 
o OM aah 
y hã te 
Fey 
ON - a 
1d 
E q — 41 — 
ne. 
Tay h F Pei P %, 
s ; e a il o O Pad 
sp RERES OT ad? O + 22 1 E asd 





2.020.600 


——— 


Variável 


Cr$ 


9.136.840 
1.834.000 
2.020.600 


12.991.440 


Variável 


Cr$ 


3.263.560 
262.000 
500.000 

5.111.280 


9.136.840 


758.000 
«076.000 


fa 


1.834.000 


1.084.600 


120.000 
726.000 
90.000 








2.020.600 





Total 
Cr$ 


36.939,260 
1.834.000 
2.020.600 


-40.793.860 


Total 
Cr$ 


21.549.800 


3.263.560. 


6.514.620 
500.000 
5.111.280 


36.939.260 


758.000 
1.076.000 


1.834.000 


1.084.600 


120.000 
726.000 
90.000 


























a ; * «VR, ad TA a E Eae Ré = is oa f Da Hr. 4 ev ay gm y ; é ess ed ” ta ” 
- y : O . a a e, : . Pe p p ú 27% Tas x De SAR R 
> AP: i ' a ; e. ; h E - e E “a 
q . TRIBUNAL DE CONTAS EN a pl 
(Discriminação da Despesa) 
Z VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
> fesrrd [tá x (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
E CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
vê 
À : 01 — Vencimentos do pessoal civil 
: f 1 — Vencimentos e acréscimos de VESCIDENHE ,..cecsrsrsenamecs no sv dE min a RR 21.549.800 
A 
"uA Total da Consignação 1 ...cesssicnesoncesersensrrnanemacanos amam via no vidas nie 21.549.800 
És CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
> e 01 — Salários de Mensalistân  ....... sos es pus dad ess sao en Dept mm a 2d mi UR 3.263.560 
DEN SE 
E j fi 'Fotal da Consigiação 2 .....c Apague sb aba cs por ver cr ES e 3.263.560 
Ê : CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
) Biçe=' Punições grátilicadas à .z.ccecerc torso eee erer cs ciano ecc EQ e pego: ip po 1.926.800 
Y + 07 — Gratificações por serviço extraordinário .........cccecccscecericenoccanndo conuuncerareno 100.000 
E ER 10 — Gratificações de representação de gabinete ..........iiccsicctcceccrcerraso crrersemsacaro 18.000 132.000 | 
E, 11 -— Gratificações adicionais por tempo de serviço .........ccccesectssnaesemece co rensaneeesa | 4.307.820 
sh - 13 -— Agsdho TOCnÇa sucezncsisaevina CLA ELiv ENCARA ERRA NR a E mia SER MEET AR 30.000 
” 6.252.620 262.000 
r r : do 
E Total da Consigunção 3 ....icccsrsprescsssccorr os crandr dp ea abianao rua is RR 6.514.620 
no, e 
E; CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
E: x U!' — Ajuda de custo para o pessoal civil ...........cecsreccrscsoencanemaenenes cocussrresenas 380.000 
i 03 = Diárias para o pessoal civil .J.......ccccencsecnco cercreracomavs enaresnam auxpameano rsss 120.000 
a] Total da “Consiguação $.s<) arm Re e RA e PES ADE Do DER cr ido ais 500.000 
ha. PARE. 
| ; CONSIGNAÇÃO 6 -- Diversos 
A ; ANE Substtuições: .. MMA e io ana po é 006 o miles + Eb no EA dd ge À alo ao a 155 DA 126.000 - 
BM OP Uilerença de VENCNNENTOS |... ccscmenacssccirscce secar resets nie a DE A 378.000 
d 
04 —. Outras Despesas 
E- 1 — Abono de emergência para o pessoal permanene e em disponibilidade .. 3.330.600 
| 2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ..........ccesces 1.276.680 4.607.280 
, Total da Comigitçõão, É. cscrsrissr as aontrous unia cards a a RR 5.111.280 
É. nr 27.802.420 9.136.840 
E - E a 
um “Potal: da verao road RR ars 2 aa A a CEE DE DE ROM 2 RO E RR ED 36.939.260 
' 
| VERBA 2 — MATERIAL 
| , CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente / 
b C3 -— Livros; documentos; revistas e outras publicações especiaii zadas, destinadas a biblioteca ou coleções ...... 100.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e domés tico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios y 
| de escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ........ccccccrcerreneraceeeeeenaneeco 550.000 
| 17 — Auto-caminhões, auto-bombas, camionetas de carga, auto-socorro ........... cucuntnneceneanneneestess er 108.000 
Total. da Consignação: É tome as cipa trono qe e AE Ade ra E RA SO a q RREO 758.000 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente. desenho, ensino e educação: artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 





escrituração; impressos e material de classificação. inclusive fichas bibliográficas e de referência .......... 600.060 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máguinas. aparelhos e instalações; artigos de iluminação .. 20.000 | 
04 — Combustíveis e lubrificantes ................ SC Ca a IE E ndo ig E Tan apoio pao CO o ; 50.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos ........ ..cicessuunanenacecenenenco 20.000 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação ... 70.000 
— 42 — . Aga 
| RA 
AA A) pt o 
ES ea : E de 





TRIBUNAL DE CONTAS 
(Discriminação da Despesa) 


a 2 — Material — Consignação ? — Material de Consumo — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


1.834.000 


— 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


nto e embalagem; armazenagem, cairetos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
mais; alojamento e alimentação destes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
a de órgãos oficiais 
de recortes de publicações periódicas 


ransporte de pessoal e de suas bagagens 
, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
de asseio e higiene, lavagem e engomegem de roupas; taxas dágua, esgôto e lixo 


contratuais ..... Picha DR MOS prdirania 28 aÃ pra Er ante Ro RB e jo a RN RR 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte pes tal e assinatura de caixas postais 
tal da Consignação 1 1.684.600 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
50.000 


70 000 
125.000 


726.000 


0. ——-— —— 


726.000 
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os gi e RR RS Po 07» 
ANEXO N.º 4 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Resumo por Verbas) 
aa pe VERBAS ar 
TRT Cr$ 
RR ss er o EMEA De 2.268.000 
RR 
BRR Co... 2.268.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 









Fixa 
CONSIGNAÇÕES 
Cr$ 
- Pessoal Renmanente o. 0... Rs DR 2.268.000 
Pessoal Extranumerário ......,....cciiiioos. es 
RR co uses csrcericrcio Ea 
CO SERA ESSO RO PE E 
CSS per A RR PR PR A 
RE. 
Mo Veda lo. cc sresr!.... 2.268.000 
EO ga | ; 
E .. VERBA 2 — MATERIAL 
“Material Permanente fe 
ME do Vea? css É ds 
£ po há 
A VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
O Diana Ro ORA a 
erviços em-Regime Especial de Financiamento pas 
“Assistência e Previdência Sociais ............ -— 
Cs E A PDR E 
RR eba 5 e... a 
ne 
o a 
As ) 4 
k. a Di o A É k! | CPP NR a 


Variável 


Cr$ 


4.184.120 
2.704.000 
2.680.000 


9.568.120 


Variável 


Cr$ 


481.920 
3.011.320 
“400.000 
290. 880 


4. 84.120 


774.000 


1.930.000 


2.704.000 


820.000 
1.200.000 

150.000- 

510.000 


2.680.000 


to 


1 





Total 
Cr$ 


452.120 
«704.000 
680.000 


836.120 


Total . 


Cr$ 


. 268.000 


481.920 


011.320 


400.000 
290.880 


452.120 


774.000 


930.000 - 


704.000 


820.000 


. 200.000 


150.000 
510.000 


. 680.000 





“E e RC Ds DS SS Ti SD de 














MR Es ca + RED ERR Dr A a SS srs 
ge ; 417 ; j a A A F 4 - Vs : é ” A f apa A + 5 Es ' ao, , a "e e Résia pets ribac ad tá k My 
pe : E sd a Es Etr rea nto” RECINTO é 
PET PRESIDÊNCIA. DA REPUBLICA paso: <p. 
E” . ” 
(Discriminação da Despesa) . 
cg VERBA 1 — PESSOAL 
x DOTAÇÃO 
e; (em cruzeiros) 
+ 
Í E Fixa Variável 
Re Cr$ Cr$ 
E ê CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
Px pe 
“a Ol => Vencimentos “do pessoal” Glvil-., ms ss ao ns Rat mauro im Te Rate a MOR a tar e RD NR 1.068.000 
E OSS abadios é senreseidnaiida:. sia ri a er aig ad a STAN a eisistpie ia 08 a 1.200.000 
E “Fotal da Consiguação À iesuirassseser ss assume ças eme cer uias pit r  R 2.268.000 
E CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
] Ol==Salários de . mrensalistars agudos 55% 5 oo VR Ara DA CR RR a AA a MERDA é podre De e Ie 481.920 
A LES 
E: : Total da Consiguação 2. .....ccr eras o rrra ter o ou vira RR RED min DSR Cp Berry 481.920 
o. ; ; : 
br CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
aa 
a JO =— 4Sratificações de representação de gabinete cz cecsrescascescs ce AN dON O Ea SD. Mr, pr is 2.800. 
É 
E 11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço ...... re das ci SEA A E ERR a RR 211.320 
j “Total da fZdndiinticão 3 .4:...=e ss isso ceia EE AN TECA GR SI e GRU 3.011.320 
E 
Ee CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
x y É . 
4 Usç-— Diárias pataro Pessoal CIVIL ;s es esasao * rr ma Re e feio ebe a E Da PAD 400.000 


Tatalida Consiguação É... cusienia es rss xo Danni E ae RR e 400.000 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


a id ta 








E = 
7 04 — Outras Despesas o 
| 2== Abono de emergência -para o pessoal EXtranNMErárIO 4. Arca po res o a 290.000 - 
". e ] [e 
É Total da Consignação 6 ....... DIANTE E ANNE, o. 1:45 ME pes CA DR caia 290.000 
' nes 2.268.000 4.184.120 
4 eme 
2 Total. danWemari ..iocces acusa enaenma Eu A AE SE UR dr a 6.452.120 
z À nn 
VERBA 2 — MATERIAL : 
1 CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente ç 
02 — Livros; documentos; revisius e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções ...... 30.000 
04 — Máquinas, motores e apareilrs . Liu gsznis ne sh madre cubo pie prai diga a RR 48.000 
Ê OS — Peramentas e utensílios ..P sites isaaao de de Sa cr ce AO 36.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinematográfico 120.000 
| 09 —. Material de ensino e educavão; materia! artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música ......... 20.000 | 
É li — Mobiliário de escritório, Ge biblioteca. de ensino e doméstico em geral; máquinas, apareihos > utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ...........icis E RD MO Do ci 100.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria .....iiiitiitiiiiiiiiia 120.000 
7 


15 — Automóveis de passageiros 


1. Para a aquisição ce dois autoinóveis, tipo especial 


Total da Consignação 1... A aznpsarsioegandos niepo dance LE vio o rea O Ro “774.000 








PA 


“PRESIDÊNCIA DA. REPÚBLICA 


(Discriminação da Despesa) 
VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ... 180.000 
limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação .. 80.000 
t tív is e RED 450.000 


240.009. 


si ia e datos manufaturados ou semi manu faturados, cestinados a qualquer PRE Sea A 80.000 
pre. uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


800.000 
100.000 


1.930.000 


-——— 


2.704.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


bens móveis e imóveis 


1.200.000 


1.202.000 












“4 Ps | Pt A e + Ê, Rs 
À 4 há na = e E 
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BR ANEXO N.º 5 


En por Verbas)' 


Fixa 





né GR CS Variável 

- ' ai a y Cr$ 

oo K 
BRR 11.226.048  26.596.160 
RR... CE PR isa 2.420.000 
Encargos...... DR AR na 1 7 — 16.494.000 
BR RR... atos IM 11.226.048 —  45.510.160 
(Resumo por Consignações) 
- VERBA 1 — PESSOAL 

CONSIGNAÇÕES | Fixa Variável 

Cr$ Cr$ 

Desista 7 PD 9.505.200 — 
[SEAB osraiitos (je é (o PA — 17.482.320 
cr a SA Aço pe RR RD 1.720.848 680.000 
Ss io cio RR RP PR — 250.000 | 
Cri o E EM 8.183.840 
es esto 1.226.048 26.596.160 
VERBA 2 — MATERIAL 
Permanente . RE A — 890.000 
nesonsumo,......: DRE 2 era — 1.530.000 
Ed “0 o A RR = 2.420.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
TioueinE do po PE =— 2.633.000 
Pu ivendios Nega PR = 600.000 
Regime Especial de Financiamento. = 6.800.000 
E brevidencia Sociais”... ...2..0.. 1.209.000 
ij RSI A ER e ut o ent == 5.252.000 
“odio Gi o RR RE 16.494.000 
F Elo a Mo | 
o PARRCM! m E Ei js, a ; 
Da E A a ni dA ando 


> PE q 


Dr D EPA TAMENTO ADMINISTR / ATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 





Total 
Cr$ 


37.822.208 


- 2.420.000 


16.494.000 


56.736.208 


e tamem 


Total 
Cr$ 


9.505.200. 
17.482.320 
2.400.848 
250.000 
8.183.840 


37.822.208 


890.000 
1.530.000 


2.420.000 





2.633.000 

600.000 
6.800.000 
1.209.000 
5.252.000 


16.494.000 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO : “ 
' : (Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 












Fixa Variável 4 
Cr$ Cr$ 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
08 — Serviço de Administração ......ercceeeesesenenenerararnenos É dogs RR e 9.505.200 


Pal da. Cobniganção | ss russos es E ai 9.505.200" 


E 
- 
] 
l 
Ê, 
E - 
1 
| 
R 
y 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas | 
08 — Serviço de Administração ......ccciscecererencrecenteeanemes sessenenenaces 17.182.320 


02 — Salários de contratados 
08 — Serviço de Administração ........cctceccserersarcerneereaso PERDER  s 300.000 


“Total da: Corstquação ZMige pers ve estas + nine a 17.482. 


01 — Funções gratificadas É 
+ 08 — Serviço de Administração .......cccccescencreneecereesnamane cuncacacaesaos 1.278.000 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
08 — Serviço de Administração ........cccccrcurereconcosnrenenano cescaneretnado 200.000 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
08 — Serviço de Administração ........cccccccertescerrero da Past dis E eee 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
08 — Serviço de Administração .....cesccrumenementrre cones Tae RAE E ae 442.848 


Total da Consignação 3 s.esusssasear ae cescssmemsnse 1.720.848 680.00 
2.400.848 


480.00 





CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
08 — Serviço de Administração .......icccucecenceeccasesosua anne cecrecsprancõo 


03 — Diárias para o pessoal civil 
08 — Serviço de Administração ......iccsesurcarewicnresnalna «manh eins pu nr 


Total da Consigaáção É .,.=resrir ars 250.000 | 


90. 00 ) 


160.00 


01 — Substituições 
08' — Serviço. de Administração: «sus» cumps chegas dava ah sn alo ne Ri UR e O e URDU AD 
04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade 
0& —" Servico de: "Adininisiração | ss casas. na UM ge mes PS PE 2.224.440 
2) Abono de emergência para o pessoal extranumerário 


08 — Serviço “de Administiação 2. ..2> «sports ca po da dA 5.859.400 8.083.840. 
8.183.840 


EN Pe 11.226.048 26.596.160 
37.822.208 


100.0 





; otal ida Verba Ima ss sqiara o cantora adeta pe (ria saia E onde 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Livos: documentos; revistas e outras publizações especiaii zadas, destinadas a biblioteca ou coleções 

08 — Serviço de Administração £.;,.202.Dxo mes eva cnia siena usa aqua eia 20 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 

08 — Serviço de Administração .........ceccsceccrscertencermeco RSRS e Da SD) 
05 — Ferramentas e utensílios 

08 — Serviço de Administração .:>.carzacucierime sto sssvamaçes mm 4 pap poa E nica pm EN 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração, material fotográfico e cinemato- 

gráfico i 

08 — Serviço de Administração ....-cocserwssemaies onto emas Dumas eba agNTe = pla ps OS RO 

09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


08. — Serviço de Administração ....ssensustes car cssoisbres calma ana o odosis nn aa io pve epi 












































| EU? bos a A 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
E: (Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material PE Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
, Cr$ 
, = f ” 
Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico al, máqui ili 
RR o o rr tco em geral, máquinas aparelhos e utensílios de es- 
BERvico de Administração ..iiiecosss serio RO RN o ae ES E 350.000 
especial máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou demite soda e ab 
= Serviço de Administração ......ccic. ER CS Spa q 150.000 
los e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e Enfonmana; 20. Ds ando UR 
RR Ro ciministração ....srue cesta rea dee desse ara se EA 15.000 
Dataluda Constança Lurçião seit cfc ad ER o ra 690.000 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


de expediente, desenho, ensino e educação. artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
ão; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de referência 
— Serviço de Administração .......cccicerittito. Cage ne RA A RR DENT 8 vá 350.000 


de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
| — Serviço de Administração 

eis e lubrificantes 
— Serviço de Administração ........... Ra RA MRE DE ca CEA pe dl IPPS ER fogo ane EIS pe 185.000 


lentes e acessórios de máquinas, viaturas e de aparelhos 
08 — Serviço de Administração 


primas e produtos manufaturados ou semi-manu faturados, destinados a qualquer transformação 
EEN ELViçO! de Administração «teccrvesssaci ceras cdr RIA CR Re MENERA Jg Lo PRO Da UR 115.000 


icos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
os cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
vio ee Administração, «scene ser cemenamaa SEE ao ria eta 4 OA a OD NR 120.000 


uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 








- Serviço de Administração TRENS A ERRA o o rtp RR Ds Sb as PRC, DI Si E 500.000 
s para limpeza e desinfecção 
RR Serviço) de Administração .....secicscasces SIA CAR TI DRE RPRERA RARA e rgtt doe a 18 0d RR 50.000 
Motalkida Conbigsação: 2/2 e sntes ed al uia aba es va  S 1.530.000 
Total"da Verba 2 «2.0... DC A so co eia 2.420.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
icionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
RES CERA CAST ÇÃO de sis ar» assado cede Pais paro é aim olio alorê ao E MAGE OS eta aja o otro AR RE RED SO 25.000 
de órgãos oficiais 
— Serviço die AAcirtolis ideais Re CR ent JAP PURO DA ER PRP NRP ROO Op DAR 30.000 
de recortes de publicações periódicas 
== Curia Cloe iris ras (o SOTO PORRRI 2 STR PO RR 0, o o 18.000 
o, fôrça motriz e gás 
— Siacgigoala dalefivibo) func Le: (o RARAS RR TT TDR PIERRE SRD RATED DEN TE RPE RT RE TIA 50.000 
reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
E 170.000 
E RE ER E Dip Srt É NEAR TDR TER 80.000 250.000 
es, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
09 — Serviço de Documentação , 
1) Custeio da «Revista do Serviço Público», do Boletim do D.A.S.P.», 
do «Indicador da Organização Administrativa Federal» e da publicação 
de trabalhos avuisos, traduções e quaisquer obras que visem ao aperfei- 
çoamento do serviço público, compreendendo colaboração e material de 
qualquer natureza destinado a fins de impressão e divulgação ........ 1.500.009 
ão de material pessoa 
E Ervico de Adminisiração .......cccerircucenscenemenae aco re cantam rentes ex egne mode renda À 
rviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo Prq 
- 08 — Serviço de Administração .........cttsccertess RS EE ORE E SR ro E TE ; 
RR as uso os cão voers or RD 50.000 
8 — Serviço de Administração ......ccccstesestereass eremecenaro e jeto semrenão 
one, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais PGR 
ERES EO dE Administração ......... ss sessneseseesesasies merece reen torne anerenaeras 
se. e 
: o a Total da Consignação 1 ...cececerescencereereneneo eeeenaeeto 2 a 
) ) .— 51 — : 
jo “ hd sa E mer 





” ad E MT ua SE DE Jp] O 


DÉPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
(Discriminação da Despesa) : q 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções) 








CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


01 — Auxílios 
06 — Divisão de Edifícios Públicos 
1) Auxílio à Associação Brasileira de Normas Técnicas, de acôrdo com o 4 
Decreto-lei nº 7.103, de 30-11-44 ....ccccecero pe A SORO . 600.000 


Total da Consignação 2 ........ grace + ERON TS Ea DA a 6d 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Finunciamento 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
01 — Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o 
aperfeiçoamento e a especialização de Servidores no ex- 
terior e vinda de técnicos e professôres estrangeiros para 
o ensino no Brasil (Decreto-lei nº 7.729, de 12 de julho 
de 1945, art. 5º), e para bôlsas de estudos em favor de 
servidores dos órgãos estaduais disciplinadores do res- 
pectivo pessoal, para estágio no D.A.S.P. .......... 1.800.000 


02 — Cursos de Administração 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com ma- 
nutenção de cursos legalmente instituídos e com outras 


modalidades de aperfeiçoamento e especialização de pes- q 
BObLO  pucsiistod apare sa E o rag a RS > 3.000.000 4.800.00 


e 





06 — Seleção de pessoal 
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a rea- 
lização de concursos e provas no Distrito Federal e nos . 
Estados -..escusauaré e ovas nina é ego é ERA 2.000.00 


Total da Consignação 3 .....esesesencererertrrncanenanencecanva 6.800. 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


02 — Assistência social 
08 — Serviço de Administração 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com Os serviços de assis- 
tência social aos servidores ......cecccreuneeeeerenennereetaceano ay 
03 — Previdência social 
Serviço de Administração 


1) Contribuição para a Caixa de Aposentadoria e Pensões 
dos Serviços Públicos do Estado do Ceará (Decreto-lei 
nº 7.441, de 5/4/1945, art. 5º, combinado com os artigos 
15, letra b, e 73 do Regulamento aprovado pelo Decre- 


to nº 26.778, de 14/6/1949) .....cccecccssrecreeaos 
05 — Salário-família 
08 — Serviço de Administração ......cceceseneeeceeeres E o RENDER ce Ra 1.000.0 q 
Total da Consignação 6 ......... si áiica pia det: DS coli di meras 1.209,0 o 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos p 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
08 — Serviço -de Administraçãa” us inilcos alhos anota indo nbr ane o via» DR ia 
06 — Prêmios, diplomas condecorações e medalhas 
01 —Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento .......cussusumenercecenuntanenanemanea rosa amnnanao 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
08 — Serviço de Administração 4.24% .. 50 ceusunes confio ds cdsmn ano crio seno ns trio a o RAS A 


18 — Outras despesas 
08 — Serviço de Administração 


1) Manutenção do Escritório Técnico da Cidade Universi- 
tária do Brasil (Decreto-lei n.º 7.217, de 30-12-1944 4.200.000 

09 — Divisão de Orçamento e Organização 
1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com os trabalhos de elabo- 


ração e contrôle orçamentário .......ccceeeeeerereeerneesenerenacanaoo 300.000 4.500.00 
Total da Consignação 1l ....ccsssucam comeco murro see inn ada. 5 
Total da Verba 3 ..... ita Dada CN PRE AT o Re 16.494 


E, qua 


A oi A A 








pa EA DRA o ; oe PA A SN 
RR ANEXO Nº..6 õ FAR 
ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 
(Resumo por Verbas) 
VERBAS Fixa Variável Total 
o Cr$ Cr$ Cr$ 
tee — 3.782.544 3.782.544 
cce ro EA RT — 1.410.000 1.410.000 
Aço c gos eo ELA ga VAO PER PNR NAN ER — 6.910.290 6.910.290 
E É % e O DE 
Total ....... 60007 5 6 E RR E 12.102.834 12.102.834 
mM 3 : a 
Sa n é (Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Pixa Variável Total 
, Cr$ Cr$ Cr$ 
dEttgi cite (É va lo DDR PR — 1.391.000 1.391.000 
RR ç.. = 134.400 134.400 
“5 Mp Es 10.000 10.000 
RR Ss ne 2.247.144 2.247.144 
BRR = 3.782.544 3.782.544 
VERBA 2 — MATERIAL | 
ESPERO E E es e 565.000 565.000 
EG EO, ra RR cur die ê — 845.000 845.000 
a mes TED E = 1.410.000 1.410.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
e Tensttra ie A E 1.145.290 1.145.290 
egime Especial de Financ'amento — 3.400.000 3.400.000 
Previdência Sociais ............. = 195.000 195.000 
RR so: as 2.170.000 2.170.000 
o y e 6.910.290 6.910.290 
o — 53 — v 
a p) 4 a e 2 q! 
Ea : a E a Met | v” fi 
Y , ru ” à aci 


















É aus a = do a " ri dy Ê 
í RP: La ; Fruto ef a a ã = E ' 
” , ns É ae Ms + ' 
ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS | 4 VD 
(Discriminação da Despesa) ' = 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Vaiável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas 
01 — Estado Maior das Fôrças Armadas .......cscesereceeneneensaneso 316.000 d É 
02 — Escola Superior de Guerra ......cccseesereceneo cecereneneneneeeso 1.075.000 1.391.000 
Total da Consignação 2 ....ccusinercereso cononsmoiunerme caco rt usa tunes 1.391.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
04 — Gratificações para o pessoal militar 
02 — Escola Superior de Guerra ......ccrecnecrcicos susnencoosr encore nnnnnnnearesnio E 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
02 — Escola Superior de Guerra ........... cucreses ceruenunereneonenenenenencenanos 
Total da Consignação 3 ......scesicsicre cocunenareorcrcuserceenanansereo 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
03 — Diárias para o pessoal civil 
02 — Escola Superior de Guerra .......cecenceracee cercnercecrercnanenenserereerero 
Total da. Consignação É .,.l.ceresesrsnes pera rio sawna o manu Ono disp ns 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos , 
04 — Outras despesas 
O! — Estado Maior das Fórças Armadas O COS po 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranume- 
TÓRIO “Ze ei atra A na e Up DE O 172.800 ) 
3 — Despesas com pessoal civil e militar, determina- / 
das pelo Regulamento do E.M.F.A. e pelo Có- 
digo de Vencimentos e Vantagens dos Militares .. 724.536 897.336 
02 — Escola Superior de Guerra 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranume- 
FÁFIO vs. da acido a parei pu Re Ea RR 580.560 
3 — Despesas com pessoal civil, inclusive estagiários, 
e- militar, determinadas pelo Regulamento . da 
E.S.G. e pelo Código de Vencimentos e Van- : + 
tagens dos Militares ss gue RG ANS detona 769.248 1.349.808 ro 4 
a Total da Consignação 6 ..... ARENS E pesa o E Rm o 2.247.14 
Total da Verba 1 coradas fedora o feieis Eco tea E Tua RO Ve OT AR o RR e a “aa 
oa = 
— 54 — E” 
s 
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AR E , » j , vs i o Wi » 3 
"ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS Tur, Rue A 


(Discriminação da Despesa) 





Sds VERBA 2 .— MATERIAL 
X DOTAÇÃO 
Ra (em cruzeiros) 
“<A Variável 
RR Ê Cr$ 





“documentos; revistas e outras publicações especia lizadas, destinadas a biblioteca ou coleções 


a ss 
ido Maior das Fórças Armadas ........ 
o. O a DR DS DRT 10.000 
- Escola Sup EO a apo to o rajera doa ma 1 ata RURIERAS oa (o ao ar ca SRA 100.000 110.000 


eere Risvafalo mantra ator age ara(a6 hu NE e A A 80.000 


Superior de (Guerta “cc DEN RM Sab SUAR co PA 7 RA 00 ES VD a ER RR 35.000 


ns RAT 
“ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 





Maior das Fórças Armadas ........iisrossereeeo REPOR SD Pr PA 5.000 
Superior LEA LETRA E Re god cepa a RD 70.000 75.000 








100.000 
120.000 220.000 
(o s e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermaria 
“ME AA 
te do Maior das Fórças Armadas ........cece ceeeeereneneneanereeresenananto ; 5.000 
Superior de Guerra ....cceuecoo RECINTO RE RR o ERR 40.000 45.000 
RS Gonsigmação 12... oo sr rsrrenestasesrr ssa ntinaaa cana É id 565.000 


ala sie» CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


á 
pl i 


pe desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
ação; impressos e material de classificação, inclusi ve fichas bibliográficas e de referência 









290.000 






nos das Foónrças Armadas ........es eritema escoa esses ren nar enaedo 


PRETOS RR IN Tg 69 AA PED EMT O AO ua 


80.000 





a Superior de Guerra ...ccceceeemeroe 


130.000 





4 
a Superior de Guerra .....o. 


RT WE STA DTM la a CER PARA 
e RR ea TR SUN UA AT A 


ado Maior: das Fórcas DRA CleIGi o O ISA rd o ul dg AS VÁ jp rula Ea ER 
; 100.000 





asd e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer transformação 


Ca A RD PR A RO UR AGU 120.000 
RR ae nessa! 25,2. Sosa sera o crrano cnc seen tra 20. 
“biológicos, farmacêuticos e odontológi cos; adubo: em geral e corretivos; inseticidas e 
gos cirúrgicos e outros de uso nos labora tórios em geral 


20.000 





RR ps a Sr A nin cor EAN 1 AE ADE ie PR 
: . b. 
o 
[od “ CE io 
Ê fi F p 
PAS ANOVA O ” ) rim a ao ii 
Pig 8 DA aee TO CR UR MIRA APT MIS MP? 
































Pa e e CA DS ss SS domo sea Ad DAE Ci ds É ' : 
“ a. hi a E, O O PA E JU o 
es. 
ESTADO MAIOR DAS FÓRÇAS ARMADAS nua 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
y DOTAÇÃO 
(em «ruzeiros), 
Variavel | 
Cr$ 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças ace ssórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 
Ol == Estado Maior -das Foróas. Atmadas,. .isass ee poco iva coa GA ER UR RP 10.000 
02 — Escola Superior de Guerra .......csucsencerero coscense coco srenccrnassantass 55.000 65.000 
“14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
01 —- Estado Maior das Fórças Armadas .......accse cuserenaccesmeta nan uncsno vema nas 10.000 
02 — Escola Superior de Guerra ....s..cccccrteceems cercrcanererrnecanenartanentesna 3€.000 40.00 
"Total da Cobaiguação 2... ..cercsosadics acesa ones op fnva rop ER UR a e mi 2 O NS 845.00 
Pontal da, Verba? Ca cuirano aioa sadia od nro e Sa e OR O CAR UT NRO E 1.410,00 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
01 —. Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
02 — Escola Superiar de GueTa cuscermamumesastanão Ráxs Pads Qu xaCENoD said DER os pao Me ara > RO A 100.X 
02 — Assinatura de órgãos oficiais 5 ; 
Ol — Estado Maior das Fórças Armadas ...... um actos à (4,0 EIÇÕE aa a TE «a 390 
02: -- Escola 'Superior de (Guerra. .uuscssenirs eps fique RRPIENNE ONES UMES qr ES ADRS O 1 pa Se 900 1.2 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
01: = Eatado - Maior - das Fórcas Armadas «so. stato o sea DR CID SA cj dp DO 20.000 
02:-— Encola Superior de Guema ,ceesadapnoeoiyunisy vio o poa e nmho » poi A Rio agita bla TD 2 e à 12.000 32.000 
04 — Iluminação, fôórça motriz e gás 
Oi —- Estado Maior das: Fêrças. Armadas es. up e genaat cus See PESO O ça = RU Sp at 7.000 | 
(à -= Excola Suptrior de Cuér ocsteccascrss os car xEnsio af vor aa o AD Poe o açÃ a 70.000 77.000 
05 — Ligeiros reparos. adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
— Bens móveis 
01 =—Estado Maior das Pórcas. Armadas, .=-2. =» « purnsa mas ww» aaa 15.000 
02% Escola Superior ide” Guerra Sea nisies + piso é o jo erm A es 30.000 45.000 
2 — Bens imóveis 
01 — Estado” Maior “das. Porcas Armadas ,M., Bope «Pb Rn 30.000 1 
02 — Escola" Soperiór de Guerra ..-scserre cs 135.000 165.000 210.000 
06 —. Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
Of ==: Estado” Maior “das. Fôrças. Armadas «bs. spiemeao sabe a capas ao pia Pecas 150.000 
O — Eicola Sápedor “de Elas Difes paus ns ps a Du go ve OR Sp 0a E E ad 300.000 450.000 
07 —. Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
01 — Estado Maior das “Pdrcas A pmnedas ssa repre RAS po paoR A RPDNRA  s ANEa do e ON 90.000 
02 =. Escola: Superior ide Guema av ge risoto, UN, IR RS CI a A 100.000 190. 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
01 "=—- Estado Maior: das» Eosças - Apnadas Ss afopo ain sta ate seçato, | acelo pao to Lerao É > ré oe (+ pra a 5.000 
02:-- Escola -Supértor- dedGUerra | 2.x sore tiene o ge DER of fio ce Po Dr e Pt 25.000 30.6 
14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte postal e assinatura de caixas postais 
01 — Estado Maior das Forças Armadas ....-..spns agrecvbis cepas masnce nuns E pas prio 25.000 
02 — Escola Superior de Guerra ..... Do Die SER e E De o A DR RR RO 30.000 ” 
"Total: -da -Consiguação- À Ss. or ves ires pn Dig Pei Sie PERENE sos a o ex ea 1.14 
— 56 — á 
4 * 
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di ; A + ko MEIA 1 TS e va É Je ar A q ' , ” á ne pl ” , : 
| Ee fo ? é a | a As E He , , s us 
ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS E PS RD 


(Discriminação da Despesa) 


| — Serviços e Encargos -—— Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento) 


A+ 4 k DOTAÇÃO 
Fy (em cruzeiros) 





E = Variável 
O: Ea ak Cr$ 
: co 
e Edo Ea Nada . 
Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado : 
Estado Maior das Fôrças Armadas ........... TORRENT 7a RÃ e Re 40.000 

















| o — Estado Maior das Fórças Armadas 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfeiçoa- 
mento e a especialização de funcionários no exterior e vinda de 
técnicos e professôres estrangeiros para o ensino no Brasil ...... 200.000 at 


Despesas de qualquer natureza e priveniência com a manutenção 
de cursos legalmente instituídos e com outras modalidades de aper- 























 feiçoamento e especialização de pessoal .......... Ani es Ras 120.000 320.000 
2 — Escola Superior de Guerra 
1) Despesas com instrutores e pessoal auxiliar .....cicitiititii 1.700.000 
2) “Despesas com conferencistas nacionais e estrangeiros ......... 4 80.000 1.780.000 2.100.000 
irsões de estudos de professôres e alunos de estabele cimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
Cscelim, Sitieianio e CRLeLTO ;  DRD ARRDRIR sa Mto RO E a 480.000 
ntação, propaganda, comissões e despesas no exte rior 
Estado Maior das Fôrças Armadas ... ETR RT Ro RE RE Reu ES e 580.000 
obras militares 
- Estado Maior das Fôrças Armadas ....... Wado ape oo ER War E ERC EN ps a Pisa 200.000 
Ra can onsignação, 3º .».nauaro dear rat gramas eramos AS MPR RAE o et a 3.400.000 
- CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
-Família 
— Estado Maior das Fórças Armadas ........ af AN a oe 2 Re RS o 45.000 
= Esp Susie CEC ENADE ICE RS DIA AP RS Ri E 150.000 195.000 
| otall da Consignação 6 sussa cnesr aca NOS ra Sic dio Ea E 00) INN irma na PER Pa 195.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos | 
| ; 
pesas miúdas de pronto pagamento 
MR Sado? Meior das Forças Armadas... saca srs a msfaiele alo alo pala oi pe js aba o ala ca fale uia vala 5.000 
— Escola Superior de Guerra ........ So CU ST DR RAR, Da O RPI E 18.000 23.000 
ções, hospedagens e homenagens 
01 — Estado Maior das Fórças Armadas ...........i. crsctestestemeneerasnementacaado 80.000 
2 — Escola Superior de Guerra .....cuesecececceees cerrenero GR Geri ole te FA DN a 25.000 105.000 
18 = Outras despesas 
E: 01 — Escola Maior das Fórças Armadas 
Er 1) Para atender a diversos experiências do E.M.F.A. junto aos 
e ministérios militares e de interêsse do suprimento das fôrças 
ENTECES a asd rasa SOR NIE IE Rd RE É PIN Rn Ed : 1.000.000 
2) Para atender a despesa com o Serviço de Assistência Religiosa 
; às Fórças Armadas ........ctieeceeresarenereeeneceeentens 42.000 1.042.000 
RA 02 — Escola Superior de Guerra 
a 1) Para atender a despesa com refeição a ser fornecida a militares 
MA e civis em estágio e serviço na Escola ........ cce REL SN 1.000.000 2.042.000 
a ano nsiquação UN «errmene cheap ando males cad RR eo 2.170.000 
IRINA Merda 3 2.0 000 se cuserir durão ERREI REAR RRE r 
— 57 — 
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De e DD Mr hai ia 
" Í; DA = AR 1 A ; so a k, q : 1 E; x k “os , E do am 
oa Bro o arte RE TRE RR, by) 
ANEXO N.º 7 : ' 
DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS 
| (Resumo por Verbas) 
= VERBAS Fixa Variável Total 
Ari Cr$ Cr$ Cr$ 
BRR o 68.400 “864.280 932.680 
ESA pa a e 2.333.240 2.333.240 
NT esse e 68.400 3.197.520 3.265.920 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 
Ex asi co IST RR RN — 549.480 549.480 
RR. 68.400 10.000 78.400 
RR o, TS das 304.800 304.800 
/ DR o e: came rs 68.400 864.280 932.680 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RR Anda Bocas. cleo, E 118.800 118.800 
MR so. Ear E midi E E co ado o ênê 2.214.440 2.214.440. 
E co A RO A ae 2.333.240 2.333.240 
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COMISSÃO DE READAPTAÇÃO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS EE 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
M (em cruzeiros) 
* Fixa Variável 
o Cr$ 
, CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
DI SE saSlario “de mensalistas! 32. magoa 3d sino MO Cueio aço GETR CAS UR 10,8 676 OW DÇAD 0/6 CAPA VA 549.480 
Total da Costisignação Dem Ras. Nida a = act prari o Ro lo jo eim (e ra PO 549.480 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens | 
BD! == Purições .gratiicadasu .. srs asas fa cn pica ra pdirelo minis o Raja ND 6.0] 2/6 Dia jo aja 16 68.400 
) 07 —. Gratificações por serviço extraordinário ....zezssercorcanaosenneramconosnnnvrvasacacaano 10.000 
68.400 10.000 
É 
À Total das Consiguação 3 55 cr aruis aih aim e maio PER MPR SPA 7 A RR a ge 78.400 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 — Outras despesas 
| 2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ......ecuuuuunuuneaneseercaneces 304.800 
Total da Consignação 6 Viisenecnvess cas essa nun Du a CRR NRO en am ds pais 304.800 
E "Cotia Merba É xcsnccancpiie a rasas srs e dr ap rd a 932.680 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS cena 
4 “DOTAÇÃO 
| (em cruzeiros) 
his 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 5 — Assistência e Previdência Sociais 
DE = adia Sos eae VS A o SE 118.800 
Total, da Consignação 6 asrengessas ce rsprts pasa ae da a na jo pp RAD 0 o O 118.800 
- CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
18 — Outras despesas FS 
k 1) Para atender a serviços de qualquer natureza e proveniência com a readaptação e a formação 
profissional dos: incapazes dasv forças armadas ,.,.cçm sem bleoiia n Pidpina o Dea a Sp as a a e Ae A 2.214.440 
Total da Consignação 11 .......2csseçees. à op uigao nei à di 2.214.440 
Total da Verba 3 ,,... E IO E a RREO RE RR RR RIPI SIE me SS E E TR ZE Pic 2.333,% 
Ei É 
ui R, 
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qua ot - COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA 
E (Resumo por Verbas) 


, VERBAS Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 


EE, EEE 216.000 — 219.600 435.600 
cera; ERR — 13.000 13.000 
ERRAR so ia tea — 20.280 20.280 


e e e 


ada E e E PA 216.000 252.880 468.880 








VERBA 1 — PESSOAL 
(Resumo por Consignações) 


CONSIGNAÇÕES Fixa . Variável 1 Total 
Cr$ Cr$. "Cr$ 


o TR o du 216.000 — 216.000 
Cos is E DR — 3 219.600 219.600 


aveia 1º... RE Re DO PR 216.000 219.600 435.600 


VERBA 2 — MATERIAL REAR 


e Terceiros ,..» ias: A a —. 20.280 20.280 





DEN CUDARS nes cus ces e SO Es 20.280 20.280 
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COMISSÃO DE REPARAÇÕES DE GUERRA O. 
(Discriminação da Despesa) 4 O . K 
VERBA 1 — PESSOAL | I 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
09 — Gratificações de representação ....esesscasurcecunerescrrnemaneciceccemennnnnasntasaao 216.000 
Total da Consignação 3 .....ccenccsecre rerrnereccrrercancon sacar oneenos 216.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 — Outras despesas 
ads o 


3) Para atender ao pagamento das gratificações autorizadas pelo Decreto-lei nú- 


fhero 8.553, de 4-146, art. 7, 9 2º .scseeeca» DRT. ENTERRO CE 
Total da Consignação 6 ......cccceeecesecrenerecereecnecenenannananenness 
metida Verba 1º; «ELO qua xa err io SETE DE DURA p O o 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


219.600 


219.600 


216.000 219.600 





435.600. 





02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 


crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ........ MA 13.000 
Total da Consignação 2 ..c.ccseesessirrcecenaserco voce er cavnanna nose rss ana ca bs ias scans 13.000 
"Total da Merba 2/02 cespu o ap Eca dE SR RR Re E o E Pag TORI AO ao 13.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


02 == Assinatura -de órgãos. oficiais. . sul. ip amas pes sinajum nte ita q ia alpina 2 sjso 5 epa caio co Te RR DS Tee 


07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ......... 
Total, da Consighação: 17. rt. cacete opens Roni a OMR o velo OR CPR A RR Err 
Total da « Vetba 32.50 srt ape neo E ate aço al Bim PP a o RAR VA 


a ai a ag 20.000 | 


APRE ea 2 20.280 
EAR aan 2 20.280 
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ANEXO Nº 9 
COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
pa (Resumo por verbas) 
VERBAS ! 
jr ê Fixa Variável Total 
Ria Cr$ Cr$ Cr$ 
RR 5.316.000 6.930.240 12.246.240 
RR socos Ee 7.325.000 7.325.000 
RREO SE cnsego faia EO O pie at — 357.815,400 357.815.400 
Sc sura tu Ss TEUS RO RP PR 5.316.000 372.070.640 377.386.640 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES 
DEREMENTE DL... encara sie 5.316.000 — 5.316.000 
tranumerário .....cccc es 4.452.240 4.452.240 
RR ML id sas — 124.000 124.000 
RR o oco een apa mstTA A aa 0 — 500.000 500.000 
RR EL pj Err eis alo eu So feir d — 1.854.000 1.854.000 
Verba LE RE De ND ERR NR 5.316.000 6.930.240 12.246.240 
"VERBA 2 — MATERIAL Fa 
gnenmamente ..s...iisc iene! E ; se 4.100.000 4.100.000 
EEE COMO! AS Ss Do Sa oe meias = 3.225.000 3.225.000. 
Creta 2 E 7.325.000 7.325.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

di GhEge So PN a 1.410.000 1.410.000 
nc Previdência. Sociais... ....ccces — 750.000 750.000 
ENGiorstiticionais o cuenlossa aos = 332.959.866 332.959.866 
RE... causa ao E PR E GR = 22.695.534 22 .695:534 
ever peu ir EAD = —  357.815.400 357.815.400 
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COMISSÃO DO VALE DO SAO FRANCISCO 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 

















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
01 — Vencimentos do pessoal civil 
1 — Cargos isolados de provimento em comissão ........ec.cucttcenecerseraeeeceso 5.316.000 
Total da Consignação | .,.c.cacspnasos o emee sp w Ria au na asa e O 5.316.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salário de mensalistas 
1 = Parte permanente .......qundnenouspsanos esimelo spo pis naco d elálo 0 + 08 RIR De e A RIR De . 4.452.240 
Total da Consignação 2 ...asisrsenciccrsrnvie sa aa na dk me neaa o 4.452.240 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
02 —, Auxílio para diferenças de caixa ........vcccencescererecsivencncnnmenac ces nemcs src r cana 6.000 
07 — Gratificações por serviço extraordinário ........cccccsscecccuaenneneeessese cenneerecceaso 100.000 
10 — Gratificações de representação de gabinete ...........cccecccicrcrreneencaserresacanaeanero 18.000 
“Total da 'Consighação: 3 .sqres=s7ss cxnseg ADS RR OR 124.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
O1 -=- Ajuda de custo para o pessoal civil ........susesesnnneccecannencoss trocava nana caDsannas 150.000 
03 + Diárias para-ó pessosl civil ,......ccscssnspamesancaninas teses que Bs Con pmaR vb sua PR ORN 350.000 
Total da: Consigtação É ..-asçoscnstsnra vb Ae RR Se RR 500.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para c pessoal permanente e em disponi- 
bilidade cs; Me= Sea siso ra RR St RS 5 Ra PNR RR ER 150.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ............ 1.704.000 1.854.000 
Total da Consignação 6 Lacete we a mir a ANE UR 1.854.000 
5.316.000 6.930.240 
á Total da Verba À .sczesnrabyansise sa ends os VR RR 12.246.240 
É VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins .........icciciciiitiiisitisirenencrrerero 200.000 
03 — Livros ; documentos ; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções ........ 50.000 
Of --- Máquinas, motores e aparelhos ...sezemressucrsacesanrá caco oa ct TO 1.000.000 
Dó: — Pormnientas e utemblhos ...5.2. Errada enduro dee AE a PEDE CR RE RE TSE o 1.300.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico e cinematográfic 100.000 
08 — Material de acampamento e de campanha ; armas para serviços de policiamento ........iiciiiiiititinenemo 500.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de escri- 
tório, biblioteca e ensino ; artigos de adôrno doméstico... .. ev... 200.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou tégnico ............ 200.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório e enfermaria . .........ccceccccecen ond saenancenamao 50.000 
17 — Auto-caminhões, auto-bombas ; camionetas de carga ; auto-sOCorro ...icicicccieeiiiierineriarerirraas 500.000 
Total: da Consignação É Donos ns EEN DR e eia OR 2 do Cu a 4.100.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas e livros de escri- 
turação ; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .............. 500.000 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações ; artigos de iluminação ...... 130.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes... was mama oscies ancas vo ema a 500.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e aparelhos ........... e Ep Dinis papo q a À ni 300.000 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais ; material de coudelaria e de uso zootécnico ...... 50.000 
07 — Forragem e outros alimentos para animais... ,cosicsecoro O 50.000 
09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampa mento e campanha ; munições para serviços de pol'- 
clamento ....sesecesio amoo sis vs meto 0 1p alo Sfo elo im cr joio 10 otra O RR RS e RR 50.000 
10 — Matérias-primas e produtos manufaturados ou semimanufatu rados destinados a qualquer transformação ...... 325.000 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos em geral e corretivos ; inseticidas e fungi- 
cidas ; artigos cirúrgicos e outros de uso em laboratórios em geral .ascivenops sis SR SiS Ss pq PES * 1.000.000 
12 — Sementes e mudas de plantas; .: us». comer s sono rar Dera a e CA A EE UE eo sp 100.000 
64 E 
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, COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
E (Discriminação da Despesa) 
(Verba  — Material, Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
ários uniformes e equipamentos ; artigos e Peças acessórias ; roupa de cama, mesa e banho ; tecidos e ar- 
p ra limpeza e desinfecção ..J))INiitiiieenees pe Ra AMBAS Ea 
- para acondicionamento e ntva lira EE RIR 47 Pe Gs à saia 
Total da ODE Çãa do Gi a ARO aa é cido REA RE E 
Dada Venha 250. crias os itele ha O ao a via RE ct E eai nas ; 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


Ea = a : 
1 ndicionamento e embalagem, Carretos, estivas e Capatazias ; transporte de encomendas, 


ERR Es 2 cargas e animais, 
oja to e alimentação dêstes e de seus tratadores em via gem ; seguros de transporte 


CDs dos ejerwn's 0,04 61618 ais a 
QU INR IR 


nature de recortes e publicações periódicas NE ris RE ERC RA no DNSRIBNGAR 1d E 
o Re Sci RR ROD RO é e a E Po 
aros, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis ........lo. Rear Ato Pretto 
transporte de pessoal e de suas Egagens ae bes ABCara ai iara 7 ana MEC SEE 

es, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ....... E irte Re sr PM 
de asseio e higiene, lavagem e engomagem de rcupa; taxa de água, esgôto e lixo ....,..ci. 
E A DOS RS a RM 
telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais DIR Seia af aÃ 
Vo fe o RD RA EE TR À ICE SS TARO 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
trabalho ...... RR DOM ie dra o Poem sia ATA e a 1 ep s 
DR DaAO O sp ade Poa O E O ht 


A CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


e aproveitamento econômico do São Francisco (Art. 29 do Ato das Disposições Constitucionais 
ri à 


tt 


dos gerais e levantamentos : 
1 — Estudos gerais, levantamentos, observações e inquéritos destinados à erganização dos programas 
previstos no plano geral do São Francisco, incluindo a elaboração dos projetos detalhados, espe- 
cificações e orçamentos, bem como a conclusão da aerofotografia da região 
jularização fluvial : 
- — Execução de serviços destinados à regularização fluvial, incluíndo os estudos e projetos de gran- 
des reservatórios de acumulação na bacia do São Francisco Superior e nas bacias dos principais 
afluentes, notadamente o reservatório das Três Marias, a reprêsa do Boqueirão do rio Grande e 
O sistema da seção inferior do Médio São Francisco 
Centrais Elétricas e Linhas de Transmissão : 
— Usina hidroelétrica de Pandeiros e linhas de transmissão para Januária, São Francisco, São Ro- 


Ph ecs sato cennia ce. 


po A E ECA COR NRP e DES PDA CRM RED, CPV 


a AA dd A CATA CN e SC ARNO DIDI ATAC = MIRO ARE) Pr re RES 


2 — Usinas elétricas do Jeguitaí, Paraíso ; Piumhy, Ribeirão das Lages, Samburá e outras na região 
respectivas linhas de transmissão 


eee TA ONCE ACO A MRRDAÃO, E AS ESPE PAS 


chenendim a mm Dio Cao Sara dot mm mr; av (9) Mr TR dA do aa oie o PR 


dim Ratono dj tm fofo fes 07 Dm 10 6 IM CO GR NR ra 


Linhas de fôrça da Central Elétrica de Paulo Afonso para os Municípios de Jeremoabo, Carque- 
jo, Flóres, Serra Talhada, Jardim, Maniçobal, Missão Velha, Delmiro, Água Branca e Mata 
— Navegação e Tráfego Fluvial : y , 

— 1 — Ampliação, modernização e padronização do sistema fluvial de transporte, com a organização de 


é vio asno No 6 MD MES O nb pio Wa ava O 


se; Carisma no cas mp d 8.» nd Nas qi a 








RR E cr ias Gerais doses sanar nina q a UR DÁ CO So 1.429.573 
ERES lão Mrcado, na Bahia cen romeo colonias ana PARE ARS 4.448.925 
RR IG SErOIDE pn no o cuversansmis cer enero sado CERA RSS 2.002.341 
RREO em Alagoas ...... Dr ennim rins sia Dana a is LAO : 2.451.109 
Co Dissta inc io BN ET E o 2.500.000 

“e Colonização . 4 A 
Estudos, Ni letos e execução dos serviços destinados à colonização, na base de 
irrigação, dos vales dos rios : 5.507.426 
e Paracatu, em Minas (MS ELAIS es cs es qe ren con aco ancas ns nc wa mo Dn vs 6 0 5.000.000 
2 — Urucuia, Ea ui SALETE us (et PADRE DRDDNCIOS ato PRADO MR A CPA ns 8.907.474 
- 3 — Corrente, na Bahia bs ERES RR av E o a E A BE A RA e raid 
RR, Grande, ea eins os ce la TRAD ARA 0 o e ES cp E gidato eh 3.000.000 
5 — Jajeú, Moxotó, Brígida e Pontal, em Pernambuco ........ccsecesmeneos E 
edição de sistemas de pequena irrigação na seção inferior do Médio: São Francisco Ar 
E ci SE 
+ pe « 
A ” q | 
A =» 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 











16.948. 140 


ee 
10.752,00 ep A 


20.000.000 


14.000.000 
6.002.400 
32.005.491 


13.750.000 


20.000.000 
1.133.553 


12.831.948 


30.617.515 
3.000.000 


Pá 


º 


0 





COMISSÃO DO VALE DO SÃO FRANCISCO 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
di Variavel 
Poa) Cr$ 
6— Rodovias de acesso e ligação : 
Í 1 — Estudos, projetos e construções das seguintes rodovias de acesso e ligação ao 
Vale do São Francisco : 
[= Pirdnora o Ven da ACERTOS * . des ums aa ao Ri Se Sapiens a É 5.000.000 
2 — Coração de Jesus-Brasília-São Francisco-Serra das Araras-Sítio de Abadia 2.500.000 
3 --s Tâmiéria- Montes Clos -Bocaiiva ans estros » a crio mai 3.500.000 
4 — Ilhéus-Brumado-Caitité-Lapa-Santa Maria da Vitória-Correntina-Barreiras, 
inclusive os ramais para Carinhanha, Santana dos Brejos e Posses ...... 9.000.000 
5 — Ipirá - Morro do Chapéu - Xique Xique - Barra - Ibipetuba, inclusive o ramal 
Barra do Mendes - Brotas - Mor, Pará ..ccccrcs recua dr cair nip det TA + 7.000.000 
6 — Jacobina-Remanso São Raimundo Nonato, inclusive o ramal para Irecê .. 5.000.000 
7 — Petrolina-Casa Nova-Remanso, inclusive o ramal para Sobrado ......... 4.500.000 
8 — Petrolândia-Crato, passando por Jutaíi, Cruz de Malta, Curicuri, Bodocó e 
EMO sonipst va deva pucdaidenors Aeri sisreierita de O ENS RO ar 3.000.000 
9 — Petrolândia - Floresta - Jatinã - Cabrobó-Coripós-Petrolina .............. 7.000.000 
10 — Santana do Ipanema - Pão de Açúcar - Piranhas e Arapiraca - Traipu - Pôr- 
to Real do Colégio ao sistema rodoviário de Alagoas .........cccciseco. 4.419.353 2d 
11 — Pórto da Fô!ha, Gararu-Tamanduá, N. S. da Glória-Paulo Afonso e Ja- 
s poatã - Pacatiba - Parapitinga - Neópolis, ao sistema rodoviário de Sergipe 2.000.000 52.919.353 
7 — Aeroportos e campos de pouso : MN [s 
1 — Estudos, projetos e execução de obras e instalações nos seguintes aeroportos e cam- 
pos de pouso da “Rota do São Francisco” : 
1 — Pirapora, São Francisco, Januária e Manga, em Minas Gerais ......... 4.200.000 
2 — Carinhanha, Santa Maria da Vitória, Correntina, Lapa, Paratinga, Barra, 
Ibipetuba, Xique Xigue, Remanso e Paulo Afonso, na Bahia ............ 6.370.000 
3 a Petrolina. dum “PRRMMNGRO O sos cs TEOR as ca na ae Guri e AA Usd o PaRDRS 3.000.000 
4-— ProphiA, am: Seroine sas ssa star mir sda NRO A O e 3.700.000 
E io e RIR da pi mis e e MS dd si ão dr dA a RE PE 3.000.000 20.270.000 
8 — Urbanismo e saneamento urbano : 
1 — Estudos, projetos e construção dos sistemas de saneamento urbano e elaboração dos planos de ur- 
banização das cidades de Pirapora, Juazeiro, Petrolina, Propriá e Penedo ..........cccccttios 6.719.466 


9 — Abastecimento dágua : 


1 — Estudos, projetos e execução dos sistemas de abastecimento dágua, incluindo traçado urbano, obras 
de captação, adução, tratamento e distribuição, em convênio entre a CVSF e as Prefeituras, nas 
seguintes localidades : Formosa, em Goiás; Arcos, Bocaiuva, Bom Despacho, Caeté, Capitólio, 
Campos Altos, Conceição do Mato Dentro, Curvelo, Dóres do Indaiá, Esmeraldas, Espinosa, 
Formiga, Inhaúma, Itagura, Itabirito, Itapecerica, Jaboticatuba, Janaúba, Januária, João Ribeiro, 
Jequitai, Lagos, Santa Manga, Oliveira, Pitangui, Paraopeba, Paracatu, Piunhi, Pimenta, Rio 
Paranaíba, Santa Luzia, São Gotardo, São Tiago, São Gonçalo do Pará, São Romão, São Fran- 
cisco, Sete Lagoas, Tiros e Unaí, em Minas Gerais; Angical, Barreiras, Barra, Casa Nova, Ca- 
rinhanha, Curaçá; Correntina, Caitité, Campo Formoso, Guanambi, Ibipetuba, Jacobina, Para- 
tinga, Palmas do Monte Alto, Pilão Arcado, Remanso, Riacho de Santana, Santa Maria da Vi- 
tória, Santa Sé, Urandí e Xique-Xique, na Bahia; Araripina, Floresta, Jatinã, São José do Egi- 
to, Maniçobal, Ouricuri, Pedra, Salgueiro, Serra Talhada e Sertânia, em Pernambuco; Água 
Branca, Delmiro, Pão de Açúcar, Pôrto Real do Colégio, São Braz e Traipú, em Alagoas; Aqui- =» 


E dabã, Gararu, Canhoba, Neópolis e Póôrto da Fôlha, em Sergipe ..........cccccicicccccerero ((19.000.000 
“JO — Saneamento rural e drenagem : 
a 1 — Estudos, projetos e construção de sistemas de saneamento e irrigação, incluindo a 
desobstrução e regularização das seguintes bacias afluentes do Baixo São Fran- 
cisco : 
1 — Tuba, Boacica e Marituba,.em Alágõas. aixscs.- pessms selecao Sor das 8.000.000 
2 — Betume, Propriá e Cotinguiba, em Sergipe ........ccciciciricos o EA 8.000.000 16.000.000 
/ 11 — Saúde e Assistência : 
N | — Serviços de saúde e assistência, relativos ao ensino profissional e aos trabalhos de 
medicina preventiva e curativa, incluindo : 
1. — »Profilasia da. mailto (É. . sono de e UPAS Se Sao RN 0 De SOON CMOS 0» Bio ei 7.000.000 
2 — Equipamento, instalação e custeio das unidades da “Renda Hospitalar” .. 20.000.000 


3 — Serviços de educação e ensino profissional, incluindo o estudo, projeto e 
instalação e manutenção de uma fazenda-escola no Baixo São Francisco, 


em Alagoas «cce ieie ro cr RE + bico Si DS Ac AO ER US AE a 4.010.000  31.010.000 


/ 12 — Desenvolvimento da produção : 


' 1 — Serviços destinados ao desenvolvimento do fomento da produção, incluindo os trabalhos relati- 
vos mecanização da lavoura, seu custeio e aquisição de tratores, implementos agrícolas, máquinas, 





peshiratrizes,. Viatixas e: acessorios +; 3. +. e to o Stoa tr O Profeta a o a ana (odio a pi imo ep O RD 15.000.000. 
Total da Consignação 9 ......pecssrerccornesosnsscruso Ba To nan A pe go nO 332.953 566 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 

01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; seguros de bens móveis e imóveis .....isiciccinisieaiaarereneers 1.000.000 | 
03 —- Despesas jilúdas- de pronto. Pagamento sn cano. sus rare o e su ieo E dto aie iÉ EA o o Rn ce AU gi A a 100.000 | 
18 — Outras despesas | 

1 — Para complementação das despesas com o programa discriminado na Consignação 9 ......iic. 21.595.534 

Total da Consignação 11 ....... Ahora ucdro gor Rd DS MR tn O 22.695.534 

R Toa RAS DO ss Dores cernven rasa eva dar ri 

-—— 66 — y 
nz 


| 
| 
| 
| 








Ei Í LE d! K 
— ER | 
edi “ANEXO. Nº 10 
ad NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
EE rimo por Verbas) 
Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 
uns e ao 749,520 3.328.480 4.078.000 
DMR Rm ssos ie sé ste — 175.000 . 175.000 
Vc EPP ER e De REGA — 752.620 752.620 
e A euro o 749.520 45256. 100 5.005.620 
(Resumo por Consignações) Ud 
VERBA 1 — PESSOAL a 
“consiaNações | Fixa Variável Total 
Did: Cro. Cr$ Cr$ 
CUBOS OP ER Re 481.920 — 481.920 
E PS e ARE — 2.367.720 2.367.720 
RR MM Re Rr ia uala 267.600 15.000 282.600 
co cr OR Es “80.000 80.000 
RD dr AR é SUE SR Re ado —— 865.760 865.760 
Be a e 759.520 3.328.480 4.078.000 
VERBA 2 E MATERIAL 
ra SPEEDS CS ABR a — 50.000 50.000 
REP ae tarda tah SOR E a — 125.000 125.000 
ENE a PP lol — 175.000 175.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E RA NEN CA Era E id ará e 462.100 462.100 
ER Previdencia Sociais. seres — -150,000 150.000 
DD oo Rio poem asno E — 140,520. 140.520 
1 da Vesba EM TRA a do RAÇAS RU OR — 752.620 752.620 
— 67 — j 
ala 
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É AR - a 
E É 
CONSELHO NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
(Discriminação da Despesa) ' 
VERBA | — PESSOAL 
dao DOTAÇÃO 
- (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cs. 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente SS a e 
01. — Venrcimento- do - pessoal -civil--es. . acesse raner ace crer re sro rrenan cr rea reune cr sa nana nano 481.920 
Total da Consignação 1 ....... DA mEn Es cons çêno meta AA rate é res Paiva 481.920 . 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
OI == Salário de - mensalistaã ra o e ndo RAR E DRE CE RA ERR RNP AA 2.067.720 
02 — Salários de contratados ........... a caçE Dea pose pa DR Ca E ER DA o a ri 300.000 
"Total da Clmsinição 2 .oc.ciisimeneeros E da aerea De a eo RR commons fo 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
Ur == Pades grata ess ei mago man cus man n asas era Meenenancanenaaso PRESTEM 
É U7 —- Gratificações por serviço extraordinário ........ TE 14 PRI À re o ROS RA e A s Aa 
q Oratificações de, JapeeMantação: Ses ves esses aco ceras sida pio Calihelcoro aa adj Ss O NAU 124.800 
di bm Gratificações adicionais por tempo de serviço ......ccuuueceecreneresenanencennenneaneeeto 48.000 
"Total data ga Ss e es SS ne A E AE TA Fi dn 267.600 15.009 
? WiadES:. 282.600 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações f 
01 — Ajuda de custo para o pessoal civil ......cccttetesseeanneeacaneros PR O gas NS PETE oito Que VOL 40.009 
03 — Diárias para o pessoal civil ,...... e a SER o 69 RO RCA 6 RESSACA E AE 40.000 
“Netal co CaNLEDaÇÃO: Ms, ss gs vue na sm a e ei CS A O DEN GP DO MERENDA: CR dr 80.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos , i 
DO = OS aa rag Se A A é DO aaa Sb AEE a a É SD ÃO RR RR ES em a sd 20 
04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade .. 12.000 
4 -— Abono de emergência para o pessoal extranumerário aca tar + 833.760 
Total dê Caiidmação O aunmensemssssconscinmeia náo ne die a mi é A RARE MPR DE | -- 865.760 1 
E = De da de 749.520 3.328. 
DE RL EMEA SOME EIO Diiattiro 0a ear dor SUE iDe O rar OI 2 É Ag A ER, RR 2 A 4.078.000 
VERBA 2 — MATERIAL 
E DOTAÇÃO | 
(em cru os) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções ........ 30.00 
11 — Mobiliário de escritório de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ....... Pi: qse MR arames Va a ao 1 ja ie 20.0 
atol da ade DR gastas ses us carr da pensa sas OS mais Lene A 50.0 x 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares, para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência ............ 50 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação & 2.000 
04 = Combustiveis e lubtilicandes = MR ado canas i cisne maio NUS So TEfEla 5 6 DA DA ais dE a ae RE Doo te 26.6 
C5 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos . .......ciciccccccscertessea rea uants 10 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos PA Po E RO a ee Deca vias Cri e ri a atado a 22.0 
PE e AUG pri E CD DS Sosa ic css sob a iai cr sn» nda cap er praia o 15.000 
Total da Consignação 2 125 


"EMO DE neste e ovos Ee Utrdoca nau crocossnssesnmumona cu Na aq NM NR 


ae RS a PAIS ID dio nro o a ER RR RN PR PR DN ER RSS ge ma ju ai , - 175.0 





e qua A ai 










RV PIA à Add na 7 ao a 
RR US E bis , , 5 =) 
Es a, dr ae DS . ; ; 
EE, O NACIONAL DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA 
DM Sha), Endate da Despesa) | 
Ra iB “VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DOTAÇÃO 
; (em cruzeiros) 
Varivel 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
de RE e si es, corno lnmessreniiess dá Ee RO RD 7 O CEM 2.500 
e recortes de publicações periódicas ...su. e. Ra DRE ra E CASIO RL Ro Pers Toe NR SERA 6.500 
fórça motriz e gás E ee RT DO Ger id DS E DE Do da RA | De a nr fis E ga 7.000 
adaptações, consertos e conservação dé bens móveis e imóveis ; 
RREO toa MEIAS ap Po ANPR Sd A Ca ERES, nte pe E 40.000 
BRRSCENS O o ao aro quer q O ça a RA DSL MPR A 30.000 70.000 
rte de pessoal e de suas bagagens ......... DAR qe Ed Ma MRE io ae SER DR é 40.000 
serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração ........iiiii. Bs 300.000 
e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e liXO ..cenesumano 18.000 
“telegramas, radiogramas; porte postal e assinatura de caixas DOStaIS, otra ea ME am 18.000. 
sigo Cs riste acre o RA CRP RD o nad ppa Ra a oA IS Pa DE 462.100 
AR CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Presidência Soclais 
co Ecdifes Edo E E AR RR Et RS a era DO SA do RR 150.000 
E sanação 67,2 ceis cce srineses teme ar Ae RA EA RR Eco ENOE 150.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ........ RESENDE Sad 122.520 
Eente pronto pagamento... a sccersaniaass sort Pv AO PAÇO abs sr PECADO anti 18.000 
tio Dinastia do PR IRD SEDRPR Se RE à A PARRA TE 140.520 
MEGANE a asus rdiuass Res igea as dias O e e RS RAR AR br AR A ES 752.620 
% 
E — 69 mm. À | per 
É o Ss valia o ad O REP v 


o 
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CONSELHO NACIC 


RE Dad WE mono mia im Si araras n/NTO a O 


RR e Bm ano a mimas Ds ns docs Goa é t 


ais a eos va q vos oo nas ui es 
“epoca sacar eras a sa 

encon on aa qr nona se ao o Un 0 0 a 

=) ses o encon cr aos can ac a 0 4 


ERR o eVsrn ais o seas ns asus tau soco au ma 


Arara Ds ns SUB NCA No NId 0/0 Doo nisi dg sm 


B, qa sv) e Di guivol ia Bjim DOU casar a 5 jura d 
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ANEXO Nº 11 
NACIONAL DE ECONOMIA 
(Resumo por Verbas) 


Fixa 
Cr$ 
6.539.000 


6.539.000 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 
5.771.400 


767.600 


— 


6.539.000 


Variável 
Cr$ 

6.605.080 
780.000 

1.944.360 


9.329.440 


Variável 
Es mo 


4.766.160 


6.605.080 


350.000 
430.000 


780.000 


801.360 
258.000 
865.000 


1.944.360 


om E ei nd al E o; E k 


Total 
Cr$ 


“13.144.080 


780.000 
1.944.360 


15.868.440 


Total 

Cr$ 
5.771.400 
4.766.166 
877.600 
135.000 
1.593.920 


13.144.080 


801.360 
258.000 
865.000 


1.944.360 








q " “! E ET + jp A 


he e % pi Ê , 
CONSELHO NACIONAL DE ECONOMIA A é 
(Discriminação da Despesa) 


— VERBA ! — PESSOAL 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) . 





- Fixa Variável | 
Cr$ Cr$ 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 





01 ao Vencimentos do: pessoa Den. Asian da ante a ie porgiato e rero lo UA pi deneeneeeeenereneanas 5.771.440 
“Total-da Gonsignação À waza stessndas cecTes ess va aa a UV E en 6 6 Ea ATO NS eat Et 5.771.440 
bi - = CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
Úft== Salirios de mensalistas 5; dh pm Qt Gio RS a sa je 2 E LN AD SÃc9E 2 RR O POR + apelo og a E A 4.542 760 
02 — Salários de contratados ........ DER PR CRC PR EO RR, DAVE Daio Tao oa e Pa NR 2931 00 
Total, da Consigiação 2: « cn miganars eh ag caira Vai ta 076 E md ECA NO o a oe E O ts vga E : 4.766. ) 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 





Ds + dei qircados dios eat ao cr espaaaRdo » pa sinto ao o » A O E E NR 717.600 
07 — Gratificações por serviço extraordinário ...............» DER Eno PS, SRP A 
10 — Gratificações de representação de gabinete ............. vs a DONDE eg e a a AD a 
11 — Gratificações adicionhis por tempo de serviço .....zccccersecranccserucons ddensa css nb Ee 50.000 
767.600 110.000 
"EStt da (Qnmiaanador ahi cs aeee oc e AN nie fla Ro E EA E ADA Fe 877.600 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações | 
01. — Ajuda de-custo para o pessoal civil ....... oa Rd Da ERES CARIEAÇRE ERP PIRELLI . 
03 — Diárias para o pessoal civil .......... ERC Per ER ERN RO LER O e PO RESET A 
Total (da Consiguação. É cenas dress AAA EP co E RD PRO PRN E 2 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos ; 
OP CSN tUiÇÕES É 2 estais a nã O O A TA DO 6 SRP RP IE ITS il reta ins F 
04. — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente .........ccccerereaes 321.000 
2 — Abono -de emergência para o pessoal extranumerário .......ccccrrerecs 1.252.920 1.57358 
| 1.593.5 
iRotal da ASOMianaRÃO: DO «o sat dis a sato é contudo eg MS EN O a ço 6.539.000 6.605.080 || 
CE RR O UR O PNR 13.144.080 
VERBA 2 — MATERIAL a 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros 
Cr$ 
Variável 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a bibliojeca ou coleções ...... 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca “e, ensino; artigos dk adôro domestico. . .ksam=ppii/th o o ierir agora à ve x /bro aa a vo Ra SR 250.00 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 


escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência .......... 300 
(4-=— Combustíveis “e lubrificantes Lt aniediao eimrnibroiyo E io Sede da RR elo 1 UPE O pu mp 1 ENE 30. 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos . .........cccccscsenccneccernaneama 10. 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho, tecidos 

E aIteiatos ss str tido pp use ep fa a An Ip aaa E ao ia DS SRD PoTN ICONS DAS RR de RP 50 
14-== Artigos: para limpeza: e: desinfecção” 4.) = ccssesnto cn a Sreipi ia O Sara favo o minor a vota a OLE ita co io fo 6 40 


Tólal da Via Des sos pars ia A crendo 1 Dad MR cout 780.00 


Rs “conserHo NACIONAL DE ECONOMIA 
| dá (Discriminação da Despesa) 
ERC VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


A CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
ERROS CONCHAS que sssessernsnteeccrneniio RAR E REI RD ORE UA asian Dre 
RE Et publicações periódicas xs csnxso a suntcenine sie ces raca ae 
Caesar ER E RD A A Ea to ESA NATAN E un ma ara Pa RR ER 
reparos, preços, consertos e conservação de fas móveis e imóveis 
RR rega so is ins ie ERR RS a RI Pp RU a e ER 
Bens imóveis ........... ES cá = Ap a a DO 





transporte de pessoal e de suas bagagens ...... 
“serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
tha 2a = ru ea PD Pe CARR já 


“once co van nessa so nO ne no nn sacas raso ton any 


fone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte postal e e assinatura de caixas postais ..........cc. 
Total da Eliosipaação a Eta PR MS po ERA RR E ERR E ro e 
é CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais. 
Ms co SE ERR SR OR RIDE PURA ais des read credo va ea ar AN RR 
“Total da: Consignação 6 ...cisce suas dao e fe Eb RE ar PR UA E Eis 
ê CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis ......... 
s miúdas de pronto pagamento ................ PRM JU ARA RSRSAPIR DS RAR DS EE NA 
; “Total: da Consignação 11 ......cccsoo>: ME RT PRE SE E dr ARS Es 
iara Verba 3 ps tais Proa eeiça PERDER ro Tc eo Pa RR ACE 
) — 73 — 
MN á 





ed :l 


v R Ea 


pes tes mu ess da P a õ: E É , “ E - 
EOMIAONE 7 CIQPESRA + MARE 


“em 
é SA. 
f “ 
« ea cs ada 
1 np “o 3 to 3! 


um nem, mm o mp cin 





o ANEXO Nº 12 


(Resumo por Verbas): 


RR dE D Fixa 
— versas Ci$ 
pe 
BOL a 6 (6 GA é na DE 0d fla df dia * vi eré ada 881.440 . 
. gos ss car é 0 ss inda Ga AR o aa TA É —. 
DESA E RR OR a a DT Wa 881.440 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL | 
p Fixa 
CONSIGNAÇÕES Cr$ 
ermanente .......... a AAA pics a | 
648.000 
CORREIO Jo a saia cin gn e cr iz =— 
rara ME MINIMA dé 0/6 n/d é pre alelo d ans 0 sa 6d peca 
5 e DR teh dr 648.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 





em Regime Especial de Financiamento Er 
ncia e Previdência Sociais ............ o == 


E ecos cn na sn + EE 
p q — 75 ma 


REP ERa NACIONAL DO PETRÓLEO 


Variável 


Cr$ 


36.464.760 . 


11.678.200 


48.142.960 


Variável 


Cr$ 


26.791.560 
233.440 
9.673.200 


36.698.200 


4.000.000 
3.787.200 
3.891.000 


11.678.200 


Total 
Cr$ 


37.346.200 
11.678.200 


49.024.400 


Total 
Cr$ 


648.000 
26.791.560 | 
233.440 
9.673.200 


37.346.200 





4.000.000 
3.787.200 
3.891.000. 


11.678.200 


nas 








"O Oo vw a “> e UN Ts" Medica 
ts p= -" À Po 


nm ' ni = Ra po 
ES E 
CONSELHO NACIONAL DO PETROLEO | va 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
| ns DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 

















Fixa Variável 
CS. o 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
Qi. Vinpcimentos do pissgal CR. casas 0 ap ima minis SER PS 648.000 
Total da"Conigaição 1 cenas As Pano e A E je RN O 648.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
Ol — “Salário de hensalistas «cs. cao cxsueaasa do. caplto neamfee nene cenmaageenano aenencannenana 26.791.560 4 
rota] da Contiguação: À ce csiimecsapsiada sd focado Pao rá Da E 26.791.560 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
= Candlificações de -reprisentação ...i seia issera reserva irreais SR TRE 96.000 
Il -—- Gratificações adicionais por tempo de serviço ..........ccisscriisceniserii asdecerana rs 137.440 
Total dução É isentos tus rato nda co nai DAS E 233.440 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
M — Outras despesas 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário .......icc cistos 9.673.200 . 
Total da Comiguação 6 cagar DRE RO ASR ERA ES LRP 9.673.200 
= D—————— 
881.440  36.464.760 
a 
Todo Veda À sisziissts ordens anos ARE Dera ST 37.346.200 s 
rr p —— - 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS É sdusv abr ado 


CONSIGNAÇÃO 3 -— Serviços em Regime Especial de Financiamento 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência com o aperfeiçoamento e a | 
especialização de servidores, bolsas de estudos e vinda de técnicos estrangeiros 4.000.000 


“Total dá-Consigoação 3d pes cd nda Pa RR RE RR RR 4.000.000 





CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 





CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


18 — Outras despesas 


1) Para custeio das atividades do Conselho Nacional do Petróleo ............ 3.891.000 
Total da” Consiquação VIGA Serem aee RR Peeessrereeuenaaso 3.891.000 


Totoil do Vebid osso rso a ne S RSA so a pe O 11.678.206 








nad A ia da DR O 


ia ANEXO Nº 13 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
eiamo por Verbas) 





VERBAS 





Z Fixa Variável 
q Cr$ Cr$ 
ada ERP é alo a ja DEAL a TA SEM anel a aa ato aço 70.176 934.720 . 
ci Ê CN Ea UE UA A PR O E JE E Sa 1 12 Ê 200 
DER dos na RP per e De SE 3.245.380 
CN 70.176 4.292.300 
VERBA 1 — PESSOAL 
| (Resumo por Consignações) 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
oal Permanente ......... al E 61.920 di 
RRABUNErÁrIO. . .cicescerre ces srãs —. 363.720 
DRE pese iss cn secrso 8.256 409.000 
CE E a 162.000 
sd SERRA E IR A 70.176 934.720 
“VERBA 2 -- MATERIAL 
e CDE eU A RE DR IA — 37.200 
RR ipi pe nino rt — 75.000 
Verba ERR sv iva À Era is eleá 112.200 
; VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
BERROS Quo. — 90.980 
1 Regime Especial de Financiamento = 3.100.000 
e Previdência Sociais ............ = 48.600 
MR ss csbrs crencas — 5.800 
ela E E AE Es 3.245.380 


EM EV PR: 


— 71 — 


Total 
Crs 


1.004.596 
112.200 
3.245.380 


4.362.476 


Total 
CrS 


61.920 
363.720 
417.256 
162.000 


1.004.596 


37.200 
75.000 


112.200 


90.980 
3.100.000 
48.600 
5.800 


3.245.380 





























Fe 4 né] és Rits A 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL E 
à: (Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL fo Jú; 
cd DOTAÇÃO 
g s (em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente - 
01 — Vencimentos do pessoal civil 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ..........cccccicies DER Da EN 61-920iste=' 
Total do CoaalgaNDMRO] casos sososr sonoro ANS Re TE e ie 61.920 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas 
02 — Comissão: Espécial da Faixa de. Fronteiras .....cccccsccsrsaai are o S atrers + 363.720 
Tofal da Consigiação DU srs cs rosa sos AO se 363.720 
! CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
09 — Gratificações de representação É : 
02 — Comissão Especial da Faixa de Frenteiras .........cccccce o ER dep pe ' 84.000 — 
19 — Gratificações de representação de gabinete ; 
Ol Setretanambgrel: comic e RA MES Ss OSS O TC ARE NC NOR E EO 325.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .........c.cseentes cecerereaniesa 8.256 
, 8.256 409.000 | 
Total da Consignação 3 ..........uccerseero às do» TRE RBD dd neo 417.256. 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
04 — Outras despesas 
2 — Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade .. 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ...........s...c.... 12.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário ......ccciciiiiis 150.000 162.000 
“Patal "da. Consigaação Ostras vp do siri man e 2 dr AN ate PALDEAA 162.009 
70.176 934.720 
E do PVC DR E RD ERR ERC SR RRR O PE TR 1.004.896 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
ê CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
A 
03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a bibliotecas ou coleções 
02 — Comissão Especial da Faixa dy Fronteiras 2.5. ccscpnur omnes So nar aa va 6.000 
06 — pc elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração, material fotográfico e cinemato- 
gráfico . À 
01 -— Secretaria Geral, a us gba ec io 0 Do «de RO RSRS E E 1.200 
li — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral, máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino, artigos de adôrno doméstico 
O! — Secretaria Geralo 5:50 ria penca ts ni DA pa RO 10.000 
02 — Comissão Especiai da Faixa de Fronteiras .......ciiiciiiiiiioo. PRP 15.000 25.090 
13 — Aparelhos c utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria ao» 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ...ii.zccccscereseso ciceres duas aa à aos a .500 K 
.— 





Total da Consignação 1 


cuia 





CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Material de Consumo) 

























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
a Era pm CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
02 fio de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
ração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
o > Sis nibesauEoNSo NOT ToaRRç dede REAR PRP RE AONDE RATO O 25.000 
“e 02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .......iicccciiiieeo ceceneserarara 13.000 28.000 


Material de Limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
Ci e dae satitoo uti e OPA RE RD DR X 1.000 
estuários; uniformes e equipamentos; artigos e peças. acessórias; roupas de cama, mesa e banho; teci- 

os e artefatos ) 

(OU = Edo astro ORG GMR E Std MR O o Pr e RE PRO O E EP RP arte 2.000 

02: Comissão Especial da Faixa de Fronteiras. ..c...cusieccaresa corusve rasa esa 12.000 14.000 





— Artigos para limpeza e desinfecção 


di = Sonarça (Gui AEDES e RR OR RU REED io NRO 7.000 

02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ........ccciiiiiio à CGU RSS ah 15.000 22.000 
Total da Consignação GARE RR AO EURO o DRT RGR Des  b ASR RE dd 75.000 
aus ELSA dE LAR Se RLL ÇA Pd rep 7 2 Da PRETO RR po de cr PO 112.200 

pude ORI - VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E sos 

7 : CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros E EA , E 

tura de órgãos oficiais 

— Secretaria Geral A RD SA E AR O E : 480 


á — esta [TESE de RE SP NRA OO S 10d GUARA DETONA RJ | 16.000 
02 —- Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ....l...cccciciccito cerrerraseneas 10.000 26.000 





jeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 

ens móveis 

Qi == Son EES OANRORIE seta O DS PRP 10.000 

02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .....scccuscrseces 8.000 18.000 


2 — Bens imóveis 
Bo 02 — Comissão Especial de E derPronteiras a(s rios ia a Mo iara nar aa af 6 25.000 43.000 


ublicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
RR ereta (Geral, santa bia om e noi sa 6 vio bn 020 pal RR ge O E MO 0 4.000 
omissão Especial da Faixa de Fronteiras .0... mude n ro! pisa a Dia gue o ato o é cine 7.000 11.000 


ços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
DU == Sao ne RD US E io co AR O E caio 3.000 
Telef e, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte- postal e assinatura de caixas postais 
di == Sadia graca RR ST nO O A pe PET OR TIS CI O 4.000 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras ............... DR RR PRP RS E 3.500 7.500 





Total da Consignação 1 ........eceseeseseseseneeeroo ES Tea PRECO RICAS PIDE EE 90.980 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


— Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 


IRES cretaria (eral ren ese o E ahead Sid mas DO Ae MN a Ra 6 6 RAE 4 REP PAR 3.000.000 

















02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras .........cccicctcrto coseneeo SRS 100.000 3.100.000 
Ear da GOB iguacEn: So qua aáe nem apos ada E a pa ni 0 0 mi mg EDITE ST PRESO], Rar 3.100.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
A 
é 02 — Comissão Especial da Faixa e Enfeitar AA Rss doe Ro 6/9 Lá /al£o utero SR at He 18.600 
Total da Consignação 6 ......s..e ESPERO Dr co dc di Es papa ova oi o Abalo A 48.600 
É CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
; “miúdas de pronto pagamento 
Secretaria Geral ......ceceneceeceennenmensenvaneacencenceno cucunurencanaa 2.800 
02 ee rprgécto Especial da Faixa de Fronteiras .........ccsccenteto cereneneeeceno 3.000 5.800 
Ea Consiguação, 11 +». as adoiçaNOxa mm iai Cri Bina iai hs ini fo E RE 5.800 
RR Da 3 É assi ando DARE a RU e do pe qe ia AR Na ra CD MO RE 3.245.380 
Re —7— 
NE 








IA DO PLANO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA AMAZÔNIA 


(Resumo por Verbas) 


Vaciáedi “Total 
Cr$ DR 
1.073.446.200  1.073.446.200 


Cipa las 


pi 


1.073.446.200 1.073.446,200 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS - 


Variável “Total 
Cr$ PARE 


1.073. 446.200 1.073,446.200 


mm um mm 


1.073.446.200 1.073.446.200 


—— ——— —————> 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


| CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


a a valorização econômica da Amazônia (art. 199 da Constituição Federal) 
ção da União para o Fundo de Valorização Econômica da Amazônia na forma do art. 8º? $ 1º, 
di li 806/53, conforme plano discriminado no documento em apenso . 1.073.446. 200 


calda MEnsignação,9 ,.....cescarinnsas er PC oO 6 Ro ÇA O CE RE asia Md A PEER 
- comeepe vero 1 073.446,200. 





e ne ada dá do nbr maia 


ag 


ua W 
ia o O > cego A Rs, 









er eye poe OBS TABS DP TA LE es O a. 
E Y A JAOIAVY SM CH AS O 


SUVIO OU As Sa SERE AS PS CNAE di 4 nda PAR EACUADT PET : é , 
ORÇAMENTO GERAL DO P ANC 
DA AMAZONIA PARA O E 












* 


RECEITA ipa en a RA 


1 
1 

' £ E dh ol ee 
Uta 


EE da senda tributária da União na id art.-199 dá Constituição Ê 2) 
PR = PR ORAR LA O O RR RR RRSRR ER 1 e E 


3% da renda tributária dos Estados, Territórios e Municípios, total ou à 
parcialmente compreendidos na área amazônica, na forma do arti- j 


go 199 da Constituição Federal JIAZUA E COMVALE À funny 35.000.000 1.108.446. 
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baia E é ss, “ Tá E 24 4 a , ER E. 
En da Ê * e! 
MENTÁRIO Nº 14 
Ea a é fu eq 
VALORIZAÇÃO ECONOMICA Ro 
O FINANCEIRO DE 1955 E 
DESPESA “A 
E. Cr$ c pt 
je Administração Geral ê. nd NS 
1 — Para manutenção das atividades de custeio e e 
nm Supermtendencia »....ccccciccreto. 50.000.000 50.000.000 |, . or 
E E E É 
fá « rédito e Comércio 
RI — Fundo de crédito bancário do SPVEA .... 60.197.000 Z j 
| 2 — Fundo de fomento da produção .......... 108.000 .000 É 
3 — Divulgação Econômica e Comercial ....... 2.484.000 170.681.000 “» 
tie ; 
le Desenvolvimento Cultural : 
Ei = Educação primária fundamental .......... 5.500.000 ] 
— Educação média especializada ............ 41.110.000 
ERmeacão superior ......cccccisilsce 18.645.000 
Educação ME dos Cr insdmo Digi. a 35.735.000 
- Divulgação científica cultural ER ES 2.500.000 
nanhos assistenciais. ..iiccscoscrsrsserr 10.000.000 113.490.000 
ção Agricola 
is Pr RA 39.758.100 
Colonização Des A NA DARE ND 53.700.000 
ERESiEnto & produção ss. cics ci ciecrrerss 110.570.000 
esa da produção à... ssrrr reais 10.000.000 214.028.100 
sos Naturais 
RES dos é pesquisas... 93.915.100 | 93.915.100 
Serviços básicos de saneamento .......... 53.610.000 
Assistência médico-sanitária .............. 97.550.000 
RR st snes censo 10.400.000 
Edencas transmissíveis :......ccccioo... 70.250.000 
Pesquisas é inquéritos de interêsse sanitário 2.500.000 
Bioestatística, propaganda e educação sani- 
«Si dades E oe 3 qe ts 1.700.000 236.010.000 
te, Comunicação e Energia 
ERR squisas usos seen ceaao es 13.000.000 
RR RS ger atiãa 101.900.000 
o E PR 65.400.000 
o E RR 13.000.000 
EE rinarias ..... o. cri ceseao 17.822.000 | 
E 6 ia CS 19.200.000 230.322.000 1.108.446.200 
Rs 1.108.446.200 
aj 
A — 88 — 
Êo dA e dd rg e O CA 















E E 








(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 


(Discriminação da Despesa) 


1 — Produção Agricola 
1 — Pesquisas 
1 — Levantamento econômico-social 
1 — Para prosseguimento de estudos e pesquisas rociais na área 
amazônica, visando principalmente a localização de colonias 
agricolas RA: em air alo mar e MA RIR Cla E moaltaca e a 9a dr SRI , 
2 — Experimentação agricola 
1 — Ampliação e reaparelhamento da rêde de Estações e Sub-Esta- 
ções Experimentais, em convênio com o IAN ............ E 


3 — Pesquisas zootécnicas e nosológicas 


1 — Para custeio de pessoal, material, transportes e outras cCespcsas 
a serem realizadas com estudos de forrageiras e formação de 
pastagens; introdução de raças de alta produção e seu compor- 
tamento no meio amazônico; métodos de criação, esterilidade 
e reprodução; levantamento da carta nosográfica da região; 
preparo de vacinas e antígenos para diagnóstico c proteção dos 
rebanhos; preparo de pessoal técnico auxiliar ......... cerco 
4 — Montagem de estações e postos metereológicos 
1 — Para início de uma rêde de estações e postos de meteorologia 
ex tôda “a TENIÃO) ss aNER Ss cia crio os pense sei pda Ei 


2 — Colonização 
1 — Administração do Território do Acre 
1 — Para prosseguimento da colonização agricola do município de Rio 
ERORLERCO RR O RENTE an ca a cara Naa a DE 88 ci a SR A GU 
2 — Para prosseguimento da colonização agrícola do município de 
ENE co NO SAS Es 2 O RSA US e 2 r8 (605 20 DM ONO O Di Ra: 5 


3 — Para aparelhamento das colonias agrícolas de Sena Midureira. 
ap a ravca «6 BRO tea a ais go E Di; RNA a o na 


2 — Administração do Território do Amapá 


3 — Maputenção da Colonia de Matapl :....,..ercanecscesmiracaas sa 
2 — Manutenção da Colônia de Mazagão ............ cciiciccccao 
3 —- Manutençã oda Colônia de Oiapoque ...icsscscnsersscaemerenço 


4 — Manutenção dos Núcleos coloniais de Ferreira Gonies, Jari, Calçoere, 
Macacoari, Caciporé e Santo Antônio da Pedreira ............... 


3 — Administração do Território do Guaporé 


1 — Reaparelhamento das colonias agrícolas do Território (lata e 


Crie do rr Si e ra a RS o cm A 0 Pt AS PE a é e PR 
2 — Construção da Hospedaria de Imigrantes de Pórto Velho ....... 


“4 — Administração do Território do Rio Branco 
1 — Manutenção e aparelhamento das Colônias agrícolas do Território 


5 — Estado do Amazonas 


1 — Para assistência técnica e material aos núcleos coloniais à margem 
da estrada BR nas RES qt cri Eds A RE 
2 — Para serviços de colonização em Benjamin Constant, em colabora- 
CAS NICON ai CE ZAQO RES ERES RR 6 agia rr a EE SRS ia 


9 — Estado do Pará 


1 — Para prosseguimento dos serviços de revisão do loteamento agricola 
EMC A DANtO MEM e RT AR UR a To 2/5 fo JET RR E SRD RR, 


2 — Para reorganização das colonias agrícolas Augusto Montenegro, 
"Três de vOutubroveCapitão Poço =. us sp sunsac ada “eo sus 


3 — Para reorganização dos núcleos. à margem da estrada de Ferro 
COOCONÉAS: so ao a mes AA ERA asa ea PO ONG DP 26875 PR SOPA VOO ÇÃO 2 £ 





k nã RUM rito Lad o gr aitu AR adido nen DE VETA tp SR , 
: - ) é ts o" o ps! [ ” ! A , E 2d e F à EE mira q we « pro 

: a Me 4 ; 4 a 1 4 , A y y A 

ORÇAMENTO GERAL DO P. V. E. À. - 


7.000.000 


12.000.000 


19.758.100 


1.000.000 


4.000.000 
800.000 


39.758.100 


10.000 .000 


6.500.000 


4.800.000 


4.900.000 


4.000.000 


6.500.00 





as 
pa 


f 


(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 


(Discriminação da Despesa) 


- ocorrer as despesas de qualquer natureza com instalação e ca nigRcRa de 

“agrícolas, objetivando o desenvolvimento da cultura de plantas alimenti- 

RX cias e da heveacultura e para completar a rêde de colônias agricolas na faixa de 
fronteira R j 


“tda E pa ] 
— 1 — Para despesas de qualquer natureza com aquisição de equipamento para serviços 


" mecanizados em cooperação com os agricultores e montagem de pequenas usinas 
ar beneficiamento de cereais 


4 


ÇA = construção do Matadouro do Rio Branco 
“Administração do Território do Guaporé 
co — Para construção do Matadouro de Pórto Velho 
5— - Estado do Amazonas 


Estado do Pará. 
RR [Re Reaparelhamento do Matadouro Maguari 
VA — Para construção de Matadouros em Soure e Santarém 


3— - Aquisição e produção de sementes e mudas 


E. 1 — Para produção de sementes selecionadas de arrôs e juta, em con- 
Ta vênio com o I.A.N. 
— Para aquisição e produção de sementes de milho, feijão, fumo, 
malva, algodão, etc., e aquisição de matrizes para produção de 
mudas de vegetais econômicos 


4 — Armazéns e silos. 
1 — Para início da montagem de uma rêde de armazéns e silos dotados de câmaras de 
-“ expurgo e instalações para secagem de cereais 
— Tastalação e manutenção de serviços pecuários. 
“Administração do Território do Acre. 
1 — Instalação de invernada em Rio Branco para normalização do suprimento de carne 
à cidade 


— Administração do Território do Guaporé 
1 — Para instalação de invernadas em Porto Velho e Guajará-Mirim 


para normalização do suprimento de carne às cidades 
2 — Para ampliação e manutenção da Fazenda Bulalinas em Abunã .. 


— 4 — Administração do Território do Rio Branco 
e. 1 — Para manutenção da Fazenda de S. Marcos, em convênio com O 
Serviço de Proteção aos Índios 


5 — Estado do Amazonas 
1 — 1 — Para instalação de invernadas de uso coletivo no baixo Amazonas como 
proteção contra as enchentes .. 


7 —. Estado do Maranhão. 
1 — Para construção de invernadas no Estado para EERCRNDO do gado destinado ao 


Elsa OS RE PRADO PVE MEDE ES, O é ida : 
ES — Estado do Dra 


1 — Para instalação de invernadas de uso coletivo no baixo Amazonas 

e em Baião, como proteção contra as enchentes: Ga urso e 
- 2 — Para construção de uma piguete no porto de Belém para abrigo 
de reprodutores para revenda e em trânsito , 


! 


PENA “ros PO mara) 


19.420.000 











Aa 1 A E Coe o pe = Me NE VN A. 
1 E k ted ç - y N » Ú > o 
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Es " [df EMP TE E 
' 7 A é » . q - À a *1 
PARA | “ORÇAMENTO GERAL DO P. V. E. À. 
Re 
(Apenso co Anexo Orçamentário nº 14) y 
Es. ! (Discriminação da Despesa) k 
13 
o 6 — Postos de Inseminação Artificial. 
' 9 — Estado do Pará. í 
“o 1 — Para prosseguimento das obras dos postos de inseminação artificial no Marajó .. 
Mi 7 — Auxílio à Exposições. 
e k — Para auxillo às exposições de pecuária de Soure e Macapá ...... calo a mo sa sa 
y 8 — Manutenção de Postos Agro-Pecuários. 
:. 6 Estado de Goiás q 
va 1 — Para um programa de assistência à Pecnaria c introdução da agricultura de auto 
ES . suficiência nas fazendas de criação da zona amazônica do Estado a ser exe- 
Es cutado com a Secretaria de Agricultura, mediante convênio, e por intermédio dos 
E. Postos Agro-pecuários existentes e em organização .............. cercrasesess 
a 8 — Estado de Mato Grosso. 
2 1 — Para um programa de assistência à pecuária e introdução da agricultura de auto 
nã suficiência nas fazendas de criação da zona amazônica do Estado, a ser exe- 
> - cutado em convênio com a Secretaria de Agricultura e por intermédio dos Pos- 
os, tos Agro-Pecuários existentes e em organização ............cccccrerecerertes 
q 4 10 — Diversos. 
. » . “ 
EA .. 1 — Para suplementação de despesas dos Postos Agro Pecuários do Pará, Amazonas, Ma- 
E ( ranhão; Acre;. Amapá, Guaporé e Rio Branco. ..... ASMA vs sro nb O RA 
; 
2 — Para completar despesas de manutenção das p'antações de Fordlandia e Belterra 
ço 4 — Defesa da Produção 
E E | — Defesa Sanitária Vegetal. 
2a 1 — Para atender ao combate às doenças e pragas d: lavoura com aquisição do mate- 
Rs? : rial que se fizer necessário e contrato do pessoal indispensável aos trabalhos ...... 
a 2 — Defesa Sanitária Animal. 
y 1 — Para assistência aos rebanhos e ocorrer à despesas de emergência com epizootias, 
o ” em convênios com órgãos federais, estaduais e territoriais especializados ....... 
ea 
« O o 
“ss a pi RS Roo Roy a depara a Do CEP id e in de rat 
SRA 
E 2 — Rucursos Naturais 
É 1 — Estudos e Pesquisas 
pao. 
q 1 — Contribuição para a montagem e funcionamento do Instituto de Pesquizas da Ama- 
x O cre eim e itqed De LR ADD 5 6 0 AO 20, Do CAPAO ot SRS ra Cal So QU O SR OR a ARE 
x ) 2 — Prosseguimento da instalação, equipamento e funcionamento do Centro de Pes- 
“ha dA an oras Cut. do 2s Sue a camos +» «pI Mb A VADE oa 
; 3 — Para estudos de geologia e pesquizas mineralo gicas na bacia amazônica ...... 
EA 4 — Para início e levantamento aerofotogramétrico de áreas determinadas da bacia ama- 
da zônica, com inventário simultâneo florestal, pedológico e geológico cobrindo áreas 
- .. adjacentes ao leito do rio Amazonas, ao litoral desde Salinas ao rio Pindará, aos 
” k rios Envira e Tarauacá, rios Machado, Jamari e Jaci Paraná, ao norte do Terri- 
2 tório do Rio Branco e à área entre o Alto Xingú e o rio Tocantins -............ 
tr 5 — Pesquisas aéreas com magnetômetro e cintilômetro para determinação de minérios 
. |. Metálicos.e BEOMCOS, DO E GRbÓrIO. dO: AIDADA cs eia ngesd a + spt ea orrip rea Lopo elelelo na) a 5/6/% a 
E 6 — Para montagem e funcionamento de uma estação Experimental de Babaçu e de uma 
" Uzina Piloto para elaboração e estudo de su-predutos do babaçu, a ser localizada 
Do areahão 5 asia pur ago ro gi, eo MP E tor gras 16 a RR EO a 
7 — Para custeio da Missão Florestal da F.A.O. na Amazônia, cons- 
trução e operação em Santarém de um centro de treinamento para 
mão de obra especializada na indústria de serraria, inclusive 
, aquisição de máquinas, construção de edifícios e habitações, es- 
] tudos de silvicultura e prosseguimento dos trabalhos de inventário 
florestal, à base da interpretação de fotografias aéreas já existentes A 
e comparação com amostragens da floresta feitas sôbre campo: 
CAUSE E PAD Do os nor oc rastos address A Dado 4 5 DAN 4.892.100 
E REDE RODO a A RO e co o rara ta BP RS 2.543.000 
Í — Construções e habitações ................ cisco. Es 480.000 
8 — Montagem de duas estações de piscicultura, próximas a Belém e Manáus, como base para 
formular projetos práticos de piscicultura : 
, — Edifícios, tanques, laboratórios, lagos artificiais, pessoal e operação ........ 
a! 9 = Para custeio do estudo de localização e-elaboração dos seguintes projetos indus- 
triais : 
— Emprêsas de pesca e barcos pesqueiros irigorificos com a capacidade mínima 
de 50 toneladas ; 
— Britagem e moagem de calcáreo para fins agrícolas, em Capanema ; 
E — Estações de lavagem e imunização de castanhas, em Belém e Mcnáus ; 
»-- == Exploração modêlo de mina de cristal de rocha, em Goiás, como orientação 
à indústria mineira local ; 
ú ai E po 5 
, Fl ç 
“«” “ ii , 
ha À ai De da PD” Aa á ç ad D dedo al pd ie Sa a vd 


SO OR 214.028.100 
20.000.000 
10.000 .000 


2.000.000 


600.000 


8.500.000 


3.000.000 | 


5.100.000 | 
20.000 .000 


5.000.000 


5.000.000 214.28.:00 
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(Discriminação da. Despesa) 
* — Exploração dos fosfatos de Trauira ; 
Kai e Era o É ai a R nose E SS SS 
Ê — Fabricação de madeira compensada; | 
“— Fabricação de cimento; + 
Ee E Ebtoleirós para construção de mbarcações de iriçlatrais 
— Aproveitamento integral dos sub-produtos da madeira de páu-rosa ; 
— - Fabricação de celulose, papelões e papel; , E 
ses — Estudos de quaisquer outros empreendimentos industriais Riga 'dos por mem- E E AR ) 
ros da Comissão de ade ri > ER DAS dept LU oro PO A o can 10.000.000 * '"93.915.100 
Total do item 2 ...... ERR aro, SRA OR URCA DA ANS AR bt OR haio AP celic TRES 93.915.100 
aponte comunicações e entergia ria k : 
— - Estudos e Pesquisas E E gd 4 EE me 
1 — Para intensificação das obras projetadas no Rio Tocantins, tais como desobstrução | O PS 
de canais, balisamentos, construção de pe eque nos portos e continuação dos estu- Ty 
dos programados, preferentemente no trecho Miracema do “Norte-Tocantinópolis - ? 5 
(ligação rodo-ferro-fluvial  Anápolis-Belêm ...:....cciicsciciscsiiisestesenado 6.000. qu 
2 — Para início de estudos e levantamentos necessários à elaboração de um plano it OO 
tinado a regularizar o regime de águas da nha elo (Eve) [o fd ico SRA ci he A ; 7. 000. 000 
ergia Elétrica rio , e pe 
— Administração do Território do Amapá E SR PP ed “asda M E. É E E 
1 — Para início “da construção das barragens, casa de fórça, ein ne. é pipa ER: 
e montagem da primeira turbina de 25.000 C.V. da usina hidro- , RS E psi. 
elétrica da cachoeira do Paredão e serviços complementares de MÁ pe 
acôrdo com o plano de aplicação do Govêrno do Território ...... Ha niOd 000. 1000mdes m34 cum 
2 — Para ampliação do | atual sistema termo-elétrico -da usina de -eletri-" + cos ea k 
cidade de Macapá, a acôrdo com o- plano de aplicação do Go- Eri) ps poem07 mm 
RMveRno! . aftamo ER AR ACRE tes TS Rd SRS A Ad ÇA “1.700.000 . 11.700.000 
“Administração do Território do Guaporé f PA a obra! cm E 
E. Í — “Para prosseguimento dos estudos e levantamentos necessários ao plano de ápro- ! 
veitamento hidro-elétrico da cachoeira do Samuel-..........ccccccsseseemens 2.000.000; 1 
— Estado do Amazonas a Tb aagi EMO qr 
Re — Para cumprimento “das obrigações ' decorrentes dos contratos “a: serem assis 284 RR me É 


” “aquisição de equipamentos e início da construção do prédio da usina de Fôrça é Luz . 
dl AMENO do GOMA rss EO DR de cet DURE CAE go CR E E IEP q PO RETO a 


— Estado do Maranhão o codiadá ido smisaieeiçd pise di ci pin A dada 


1 — Para aquisição de Estad aionEs Ena em Ea Sib-pabatsao ditiplevrs 

mentação e equipamento dos postes. de aço que servirão ao- sistema “projetado, aqui-. . 
(“7 rsição de isoladores de porcelana, de fios. e cabos: de. cobre e fabricação.. de postes... 
de concreto da usina de Fôrça e Luz der São Liza. ga fi ends an pa 


8 — Estado de Mato Grosso 











1 — Para conclusão das obras do sistema de energia elétrica da cidade “de Cuiabá . z 
E AS MES j esa (as! 2 niuão Ar s23io à Es este ses ups EO cre 4 
9 —. Estado “do Pará | ra OR | BSS a 
1 — Para construção das obras programadas, pagamentos « de responsabilidádes Com a - o jar A EN 
225 Taquisição de equipamentos e construção “do prédio da “usina de Fórça e Luz de aa E 
Belém: início da fabricação de postes para a rêde de distribuição e instalação ep ox F 
“a mesma rêde ......... ERG RR ra Je TE E do E DIA Rn (e pesos e re a 4 206. dog" 
E La nã es ú E NT um cs 1 ' . de e tÃ é a Ec neo abs aum 4 ' Í 
Er. 3 — Rodovias RR ge PO a 
8.000.000 
é cap NE Administração do Eri do Amapá cinbsoded adpnstadios S sede sab aroemaiisiadtho qt mm E 
tus “Pará construção da rodovia. Macapá-Pôrto de aid o ob custo aid .800.000 
2 — Para acabamento da rodovia AP.BR-15 .........cecsestesieuers 1.000.000 
A — Para construção de uma ponte sôbre o rio “Fartarugalta. «nas sto me 1.200.000 - É b 
— Para reequipamento de patrulhas mecânicas rodoviárias ..... EE 1.200.000 - 5:200.:000 É 
irc ol cheia e O 
“3 — Administração do Território do Guaporé o RR 
1 — Para: acabamento do trecho Pórto Velho-São Pedro o fia BR-29 e prosse- a 
co, (guimento da, construção para: Ariquemes «io alo a MG Uh o qua no neo a ame edi 4.000.000 
Ra Administração do Território do Rio Branco MAN 
1 — Para construção da rodovia BR-17 — trecho Bôa Vista-Cara- E Enade v 
RR cria a o alo cS AS au add aii PR 0 FA : 2.500.000 a di da 
2 — Para construção ida rodovia BR-17 — trecho, Bôa Vista-Marco 
0) "BV:8 (fronteira da Venezuela) ...... BD Mi TS RD 3.000.000 
né — Para construção da rodovia Igarapé São Redtr — “Colônia Rigs sea ap 4 
: ade dAguiar eee rersssrrrema eu ET o uh vigia iara peace rj = 1.500.000 , dra çai À 
Ny E R 
Aa , l Pio 
AGENDE) i VA: Ae er Lia 
nã. LEA 1 af é | j 
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- ORÇAMENTO GERAL DO P. V. E. A. : 
' (Apenso oo Anexo Orçamentário nº 14) 4 
7 (Discriminação da Despesa) 
/ 
| 4 — Para prosseguimento da construção da ponte sôbre o igarapé " 
| Cauamé, na rodovia Bôa Vista-Aparecida .......ccccccreeereos 800.000 
5 — Para prosseguimento da construção da ponte sôbre o Igarapé 
| Água Bôa na rodovia Bôa Vista-Caracaraí ........cceseceaeers 500.000 8.300.000 
q E E 
A 5 — Estado do Amazonas f 
| 1 — Para construção da rodovia BR-63, Lábrea-Humaitá ............cccccccccssoso 4.000.000 
6 — Estado de Goiás 
1 — Para construção da rodovia Anápolis-Belém, trecho Porangatú- 
| E repfioonr ta Prenda pre Pd 10.000.000 , 
| 2 — Para construção do sistema rodoviário: Anápolis-Belém; Peixe- E) 
AE AtabiRÕa O sa o ais, Saio Ema eai 6 avó de ur lara 60 RE ERA 20 0 1 6/0740 : 4.000.000 H 
> 3 — Para construção do sistema rodoviário Cavalcante-Taguatinga ... 4.000.000 18.000.000 x | 
| E SU 1 | 
p 7 — Estado do Maranhão | 
1 — Para construção do trecho Santo Antônio-D. Pedro da Rodovia 
di o sa ee 2.400.000 j 
; 2 — Para construção do trecho Presidente Dutra-Colinas, da rodovia l 
Ê Ts as A rar ag o pt 2.000.000 
, 3 — Para construção do trecho Itapecurú-Vargem Grande da rodovia 
E MADE A deco qutigo RUI a ERR AP RR aa a RAR RS 2.000.000 
y j 4 — Para construção do trecho BR-21-Baixo Mearim da rodovia ; | 
MADE 7. une ets conros Apae a Ro Sn ec ae 2.000.000 
) 5 — Para construção da rodovia MA-64, trecho BR-22 Ipixuna ............ 2.500.000 . | 
! 6 — Para construção do trecho Pedreiras-Lago da Pedra da rodovia 1 
+ h ; MAS ns ps re arma À SN Alho mio RD io 2.000.000 4 
7 — Para construção do trecho Alto Parnaiba-Póôrto Nacional (estrada y 
Ea) dota MAD teias um cas crio are Do a 2.000.000 14.900.00 à 
» O ———— 
| J 8 — Estado de Mato Grosso : | 
1 — Para construção do trecho Cuiabá-Vilhena-Pór to Velho, da rodovia BR-29 ...... 3.000.000 
| 4 — Ferrovias 
| 3 — Administração do Território do Guaporé 4 
4 1 — Para prosseguimento das obras de substituição de dormentes e empedramento da 
q linha da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré ........ccccccsececercrecrercerros 5.000.000 
9 — Estado do Pará | 
di — Para prosseguimento das obras de substituição de dormentes da linha da 41 
Estrada “de: Fera PocaRAS cestos. qo escorbasia saremends pis casa TE 3.000.000 
2 — Para aquisição e assentamento de trilhos, acessórios e dormentes para a 
Estrada de Ferro Bragança, inclusive despesas de transporte e portuárias 5.000.000 8.000.000 | 
tanino a o 
5 — Instalações portuárias ! 
1 — Administração do Território do Acre À | 
1 — Para prosseguimento das obras do pôrto de Rio Branco ...........cccccccterers 1.000.000 
2 — Administração do Território do Amapá ) 
1 — Para prosseguimento das obras do pôrto de Macapá .........ccciciccitituera 4.000.000 j 
3 — Administração do Território do Guaporé | 
1 — Para início das obras de construção do pôrto da capital do Território .......... 4.000.000 
5 — Estado do Amazonas : 
1 — Para complementação das verbas já existentes necessárias para o 
"início e conclusão das obras do pôrto de Itacoatiara ............ 1.144.000 
2 — Para complementação das verbas já existentes necessárias para o d 
início e conclusão das obras do pôrto de Parintins .............. 296.000 1.440.000 
8 É. Estado de Mato Grosso 
1 — Para início das obras de construção do pôrto de Cuiabá ........ccccccireuas 3.000.000 
9 — Estado do Pará 
1 — Para início das obras de construção do pôrto de Santarém ...... 4.000.00 
2 — Para complementação das verbas já existentes necessárias para « 
início e conclusão das obras do pôrto de Obidos .............. 382.000 4.382.000 
6 — Navegação. 
1 — Administração do Território do Acre 
1 — Para prosseguimento das obras de desobstrução do rio Acre e corredeira Extre 
niiba.. CUDOCENE a rE o ao o Pr en ad lmgis aegó dao, eso é vao o «OPUS OND A > VS 1.500.000 
3 — Administração do Território do Guaporé 
1 — Para manutenção dos serviços de Navegação do Território .......cccccciceees 2.400.000 À | | 
far IS tás 4 z p 
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(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 








(Discriminação da Despesa) 
Estado do Pará | 
é: fo Para atender necessidades inadiáveis dos SNAPP, conforme dis- 
, criminação: 
«e Aquisição de sobressalentes para os motores de propulsão e 
motores auxiliares, material de marinha, câmaras frigoríficas, etc., 
para os navios recem-adquiridos, calculados para uma duração 
munimante Svanos, (1º prestação). cusascciseco sta carecas 4.500.000 
— Aquisição de um dique flutuante de 3.500 toneladas com ca- 
pacidade para atender a docagem dos navios recem-adquiridos e 
de outras unidades até 3.500 toneladas de deslocamento (1º 


ELLEN AE PDR era ee PA Sie é Cfctra o cpaieitta uma NS GR Cars NS a 2.500.000 
— Aquisição de máquinas, ferramentas para reequipamento das : 
oficinas de Val-de-Cães (1' prestação) ......... RR e 1.500.000 
— Aquisição de uma barca oficina para estacionar em Bóca do ; 
- Acre, para reparo dos navios que fazem aquela estação (1º 
PRESTAÇÃO Beer a 000 (Aa Sd 07 A a ada SAO Te A RS DT 18 2.000.000 
— Verba necessária à recuperação das cabreas flutuantes (1º pres- 


RR o sis coco rca E BRINCO ad 800.000 


— Aquisição de dois navios cargueiros com capacidade para 600 
toneladas de carga, preparados especialmente para transporte de 
, Saindo nani (Is DreNtação | ig sraar oral piaga Midia ecoa Bla eo Ga (a aja 4.000.000 15.300.000 


— Diversos 
“1 — Para ampliação do atual sistema termo elétrico da capital do Rio Branco, de 





acôrdo com o plano de aplicação do Govêrno do Território ........icciicciioo. 2.000.000  230.322.000 
Rolo item Sist eres sro cestas RE RS CR ORM GOES a E ROO MN pela Stdreditad dea 230.322.000 
r e Comércio 
ER 4 Credo : : 
a 2 1 — Para formação do Fundo de Crédito Bancário da SPVEA. ,,.. 
1 Dilusãorde credito - bancário" rtiral 54.4 nora gi ud nara ra 55.000.000 
2 — Despesas com a difusão do crédito bancário rural ...... 5.197.000 60.197 .000 


2 — Fundo de Fomento à Produção 

1 — Para o fundo de fomento à produção a ser aplicado pelo Banco de Crédito da 
"Amazônia (art. 7º, da Lei nº 1.104, de 50-8-50) mediante formulação do Con- 
selho Consultivo e aprovação da Comissão de Planejamento da SPVEA (10% 
da verba atribuida a SPVEA) atendendo os programas de créditos elaborados 


A pela Comissão de Planejamento .........cuceceneescereccrecasensersentanenmas 108.000 .000 
"ua Fa — Divulgação Econômica e Comercial (art. 7º, letra n, da Lei 1.806) 
o: 1 — Para operação do serviço de divulgação econômica e comercial, 


com órgãos e meios próprios para conhecimento a todo tempo 


da produção efetiva da região, das possibilidades potenciais e con- 
dições ecológicas, da situação dos mercados consumidores e con- 














ADC, ac E PO a TS EEE SS PT E ARES 500.000 
2 — Para a organização de mostruários destinados a exposição local e 
nos principais centros de consumo, nacionais e estrangeiros das 
matérias primas e produtos amazônicos, que se incumbirão, me- 
diante convênio: 
1 — Museu da Associação Comercial do Amazonas ........... 500.000 
2 — Museu da Associação. Comercial do Pará .........cueo. 500.000 - 1.000.000 
3 — Para constribuição às seguintes entidades de classe afim de que, 
mediante convênio, forneçam, permanentemente, as informações 
necessárias ao serviço de dviulgação econômica e comercial: 
1 — Associação Comercial do Amazonas .........ccceciutass 180.000 
2 — Associação Comercial do Pará .......... pra fit EE aa 180.000 
3 — Associação Comercial do Maranhão ..........cusesess ; 120.000 
4 — Associação Comercial de Mato Grosso ........cccuceus 120.000 
5 — Associação Comercial do Acre .......cccsccereescereeees 96.000 
6 — Associação Comercial do Amapá ........ccceeeeeeeee 96.000 
7 — Associação Comercial do Guaporé .............. SP inda 96.000 
“8 — Associação Comercial do Rio Branco ....... pe ie a 96.000 984.000 170.681.000 
Teo do item 4 us isessiis maginisorêsangr see sta FERA Ras RT AA Da PO 
Cr AE dy indi doa? k Lil Cai Tao aaa 
RD A dê tt TS Pera AR CANA RR O N 
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(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 149). 




































(Discriminação da Despesa) 





5 -- Saiide 
1 — Serviços Básicos de Saneamento 
1 — Abastecimento de água 
1 — Administração do Território do Acre 


Para prosseguimento do serviço de abastecimento de água ' 
nas seguintes sedes municipais: 

1) RiaABranco . ssa sisrmina o am sato beim rn RIDE 1.000.000 

2) Brasiléia c8.= = dando preta eo PR O ado - 500.000 

3) +*Faranded sus o rp pa rs A AS pu E 500.000 À 
: 4) . Crincho do Bis tuts rio. dis criaçao fes Ara 500.000 

EVAN GRE sh sara nor ed ii A Ra epa E TE 500.000 ! 

6) Hapodo . 2. Abs Ata ge rs, ps ISLA sq só dada 500.000 ; 


7) dinstiadaria oieee veio did AS 





2 — Administração do Território do Amapá: É 


1 — Para ampliação da rede de abastecimento de água de Macapá .... 1.000.000 e | 
2 — Para construção de póços de abastecimento de água nas locali- aos E q 
a dadues de Sucurijú, Taperebá e Vila Velha de Cassiporé ...... 300.000 1.300.000 
Essição q redes 
4 — Administração do Território do Rio Branco á 
1 — Para ampliação da rêde de abastecimento de água de Boa Vista ........... 1.500.000 - E 
8 — Estado de Mato Grosso sd dl : 8 
1 — Para ampliação da rêde de abastecimento de água de Cuiabá, a cargo do “efia f. ds 
, Departamento de Aguas e Luz de Cuiabá, ............ccccscccctcssrecrinesma 1.100.000 
Ee. 9 — Estado do Pará 4 
gs 1 — Para ampliação da rêde de abastecimento de água de Belem, nos bairros do 
D. Marco, Pedreira, Sacramento e Telégrafo Sem Fio, a cargo do Departamento ed o Coioiid 
Estadual sde sÃauas Gu surto Estad iate pe ds > o id Sao 2.500.000 ú 


10 — Serviço Especial de Saúde Pública. A 
á 1 — Para prosseguimento da instalação de serviços de abastecimento 
de água nos seguintes municípios do Estado do Amazonas: | s ' 





aaa DOM 7 Secas PELA ASI, SP o O 





té E RAD x se sise sara sshss spa Peste lam Des vi RAT p E 500.000 PR p 
a k SE Rs RS CEA o o E Sd Ca pe pn 500.000 à a 
is RR. OUR TA DO RE, PR À 500.000". 030% = 
N EAR O RS Ra Se hp é A PERSA CR 6 500.000 
a | 6) Parintins ..... PE EEE Ds AO «PÇ EL ET 4 
Ee ALE Te o nes A Rad tea e PE 50.000 E 
i RO TO se a Son bar as Web io rs MO RES Sa 300.000 ei 
ES SDRAM, tal os, VÓS IA — 500.000 5.300.000 — * 
dh - “ “ 
2 — Para instalação de serviços de abastecimento de água nos seguintes ; o sis 
municípios do Estado de Goiás: 












NRO AN a otra EN E e interes je re UT ca eo aaa SA 
; Pr nana nao dr, Med E sata DOS es qa 500.000 
e - 3) Cristalândia . . ..... ut a dranidao Mqeça gar pa or 500.000 
BA A sd DEE Tere Los [SSL [of va Pç E 500.000 
"sá pe CS o de e rep s Mencs ensaiado » 500.000 
E END 0 de pr e cb É RÃ 500.000 . 
a PALO TO UE Vigor SD e o a rar a e 500.000 . 
AM cos) MS RER TELA E a ça na EA da e bento E E 500.000 
e. Ee aaa RGE a ias RR da nO ua UV a LR 500 000 | 
h er VE, SE q AE 1 A 500.000 | 
= 1 jo si ES PS DD PRM E E PR A ce Tre 500.000 5.500.000 | 
É | 
je. 3 — Para instalação de serviços de abastecimento de água nos sequintes 
» o. municípios do Estado do Maranhão: 
EAR ERA O A a De A je 
ME RR e ONE = RI A RN CR E o 
q da ae Orr e PADECE 
COPO siste oie Id a 1 PEER co e o E 242 , 
Gira EEE di PE PARAR ri TD ay Ê. | 
o aee E o PAS rbd DO DE SEREIA eo + i 


da >" 
o - I 


À , 
v 1 q 4 . à À ” y = a 
Pa a BR DPS | e PT 10 A AV a e. dt o ad 





Nadar, 


“oncamento RA DO PV EA: 
' (Apenso . ao Anexo Orçamentário nº 14) 


(Discriminação da Despesa) 


ao RA 4— Para prosseguimento da instalação de serviços de Ed de 


Em so: Age nos seguintes municípios do Estado de Mato Grosso: 
da TE 


Alto Paraguai 
Barra de Garças 
“Várzea Grande. 
) Guiratinga .. 
Cárceres 
Sto. Antônio de Leverger 
Poxoreu . 


[Se Para prosseguimento: da instalação de serviços de abastecimento 
“de água nos seguintes municípios do Estado do Pará: 


1) Capanema .. : 500.000 
2) Bragança .. 500.000 
3) Igarapé Açi .. 500.000 
Po 4) Castanhal. . 500.000 
5) Marabá .. 500.000 
6). Breves. .. 400.000 
mM). eSaurer o -. 400.000 
8) Curuçá á h 500.000 
9) Nova Timboteua .. 325.000 
- 10) Maracanã .. 500.000 
DMR gia 5: + 500.000 
12) Alenquer .. 400.000 
13) - Orixaminá .. 400.000 
14) João Coelho ... 420.000 . 
15) Altamira . . 400.000 


100.000 


NE — — Esgotos 
= — pita do Território do Amapá 
— Para ampliação da réde de esgotos de Macapá 
E] — Estado de Mato Grosso 


e A 1 — Para construção da rêde de esgotos de Cuiabá 
“A 
— 10 — Serviço Especial de Saúde Pública. 


4 — Para recuperação da rede de esgôtos de Manaus, capital do Estado 
do Amazonas, construído e não aproveitado 


2 — Para início da construção do sistema de esgôtos de Belém, capital 
do Estado do Pará, incluindo o aproveitamento da parte já cons- 
truída e não utilizada 7.500.000 12.500.000 


3 — Melhoria das condições de higiene das habitações 


“10 — Serviço Especial de Saúde Pública. 


1 — Para melhoria das condições higiênicas de habitações, inclusive 
construção de pisos para sanitários nas zonas rurais de: 


- Território do Acre 
Território do Amapá 
Territrio do Guaporé 
Território do Rio Branco 
Estado do Amazonas 
Estado de Goiás 
Estado do Maranhão 


* Estado de Mato Grosso 
9). Estado Ti Ve RS MR pe ER co APR pm : 3.500.000 53.610,00) 











Dr vd EE MLP DERA DRE E DANO ND PR RR DER PO SP 
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ORÇAMENTO GERAL DO P. V. E. A. | is ! 
(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 
(Discriminação da Despesa) 
2 -— Assistência Médico Sanitária 
1 — Hospitais e Maternidades: sua construção, equipamento e manutenção. 
1 — Adminsistração do Território do Acre. 
1 — Para construção do Hospital de Cruzeiro do Sul .............. 500.000 
2 — Para manutenção de leitos de indigentes no Hospital de Clínicas 
de-Rio “BEE + ice nn Ren Merc e rss É empate A ao Sc E 1.000.000 1.500.000 
2 — Administração do Território do Amapá. 
1 — Pa ra prosseguimento de construção do Pavilhão Infantil anexo ao 
Eaospital Earl ed CARE E OSCE Rs juro tera nulo, era a Aao EA PPRRR 500.000 
2 — Para equipamento do Pavilhão de Isolamento anexo ao Hospital 
(Rerad! see MNA o OR o Seo lei op road PI op RS e ie a 400.000 
3 — Para equipamento do Pavilhão Infantil anexo ao Hospital Geral 
ele LIMA EICADO do to res e eare e o nto de oi di PRIDE ARVORE 4 Ds po LAO AN 500.000 
4 — Para manutenção de leitos de indigentes no Hospital Geral de 
Macanã SP E DE E DS ne ES 5 a 500.000 1.900.000 
3 — Administração do Território do Guaporé. 
1 — Parua prosseguimento da construção do Hospital de Pôrto Velho... 1.000.000 
o 2 — Para equipamento do Hospital de Pôrto Velho ................ 750.000 
3 — Para equipamento do Hospital de Guajará Mirim .............. 600.000 
4 — Para manutenção da Maternidade de Pórto Velho ............. 500.000 2.850.000 
4 — Administração do Território do Rio Branco. 
1 — Para prosseguimento da construção do Hospital de Boa Vista .... 1.000.000 
2 — Para equipamento do Hospital N. S. de Fátima em Boa Vista ... 250.000 
3 — Para manutenção da Maternidade de Boa Vista ............c... 400.000 1.650.000 
8 — Estado de Mato Grosso 
1 — Para prosseguimento da construção do Hospital Geral de Cuiabá ............ 1.500.000 
10 — Serviço Especial de Saúde Pública. 
1 — Para prosseguimento da construção dos hospitais de Boca do Acre 
e Manicoré, no Estado do Amazonas .....s-ceconpucscecevk orais 1.500.000 
1 — Prosseguimento da construção do Hospital “Lais Neto dos Reis” 
em Pôrto Nacional, Estado de Goiás .........cesercrqracrsmaro 750.000 
3 — Para equipamento do Hospital “Lais Neto dos Reis" em Pórto 
Nacional” Estado e (Sold Cor co se tro go ja ao mr eo 400.000 
4 — Para manutenção do Hospital de Taguatinga, no Estado de Goiás 360.000 
5 — Para equipamento do Hospital de Coroatá, no Estado do Maranhão 400.000 
a) 6 — Para prosseguimento da construção do Hospital de Rosário Oeste, 
Ko. EM O RO (ID ess carsa nani no cus PRI DA cair PR AREA a 500.000 
7 — Para equipamento do Hospital de Rosário Oeste, Estado de Mato 
E ROMIO 41, corar js opel sy att plan peter raca 1 e ADD O A A 400.000 
F F 8 — Para prosseguimento da construção e ampliação do Hospital de 
e 4 EPE PRP RI 2.200.000 
p 9 — Para prosseguimento da construção do Hospital de Monte Alegre, 
: to (Estado RBG. do casta ass doio assa cd co PE rd 500.000 
10 — Para equipamento do Hospital de Breves, no Estado do Pará..... 500.000 
E . 11 — Para equipamento do Hospital de Marabá, no Estado do Pará .. 500.000 8.010.000 
17 — Diversos. 
/ 
1 — Casa Dr. Fajardo (Manaus) para prosseguimento da construção 
do Sseruao Nao INC! ode cita ger sair o une roca tvaim a crie Mista Gap = RR 1.000.000 
2 — Santa Casa de Misericórdia de Manaus 
Para prosseguimento da construção de um pavilhão para materni- 
dades renas MO asolateleiaies a MON o ADS. IS E 1.000.000 
3 — Estrada de Ferro Tocantins 
Para construção do Hospital da Estrada de Ferro, em Tucuruí, 
Estado Foo Para ses Re o Si a à era AAA A RARE E 500.000 
4 — Instituto Ofir Loiola 
Para prosseguimento da construção do seu hospital infantil, em 
Belém, E. do Pará .....: panos dido Do 4 DESA A A AS 500.000 
5 — Sociedade Pro-Matre de Belém 
Para prosseguimento da construção da Maternidade Escola ...... 1.500.000 
et. 190 mi 
4 p + A h 
“ ” es 
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À cam Santa Casa de Misericórdia de Belém 


Para equipamento de 2 enfermarias, um ambulatório, clínica pe- 


diátrica e 1 sala de partos para indigentes .........cicc. 1.000.000 
— Santa Casa de Misericórdia de Obidos 
“Para prosseguimento de construção ........ EV Soda AR 500.000 6.000.000 





2 — Postos de Higiene: sua construção, equipamento e manutenção. 
ps Administração do Território do Acre. 


1 — Para construção de postos de Higiêne em Cruzeiro do Sul e Sena 


GERE ra RR ooo in E DES E Ene EE 700.000 - 
2 qe Para equipamento dos Postos de Higiêne de Xapuri, Cruzeiro do 
EE aa INE e RA pos a 2 ari vs oa jr aid a o ia a ip O e A IJ 300.000 1.000.000 


— Administração do Território do Amapá. 


1 — Para construção de sub-postos de agia em Aporemam e Fer- 


sta, Casta ERR ER LA Pa CORRER 320.000 
2 — Para equipamento dos su-postos de higiêne de Fazendinha, Base 
“Aérea do Amapá, Vila Velha do Cassiporé, Jari e Porto Grande . 300.000 620.000 


“1 — Para construção de postos de higiêne em Núcleo Agricola do lata 


BR POZQCO arnani e sr nomes pele ato oii grata ir Sea patas LE qa Anos “700.000 
2 — Para equipamento dos postos de higiêne em Núcleo Agrícola do 
[ate PA Bina enBoZ do, Jamal) «ie se ema a? ria eo IM e a point ao Ra 400.000 1.100.000 


. Administração do Território do Rio Branco 
1 — Para construção de postos de higiêne em Serra da Lua, Tepequem 


EU Camanga Rn. RR Soa oro ERASMO ARDOR REBEL 1 or, ARTE , 600.000 
2- Para equipamento dos postos de higiêne da Serra da Lua e Te- 
DÉTIGT O Sigats o é é RR RAR AR DAS Ba a O Ecs Mer SER 200.000 
3 — Para construção de uma enfermaria anexa ao pôsto de Higiêne 
le (Cecanas TE SOR DRT Ra DIS sr DEE PART Soros A 300.000 1.100.000 
































) — Serviço Especial de Saúde Pública. 


1 — Para construção de postos de Higiêne em Borba, Coari Eita 
Lábrea, Manicoré e São Paulo de Olivença, no Estado do Ama- 
— EEN A SO RR RR RR RE OS TRE dO 
2 — Para equipamento dos postos de Higiêne de Barcelos, Foz do Ari- 
puanã, Codajás, Humaitá, Coapiranga, Santo Antonio do Içá, Uau- 
pés e Alvarães, no Estado do Amazonas ..........cieceseneeos 600.000 
- 3 —. Para construção, adaptação e ampliação dos postos de Higiêne de 
Pórto Nacional, Amaro Leite, Peixe, Porangatú e Tocantinópolis, 
mot Estado ide Goias |...) sie a lou! o olrio Pb o pa tida apos RR RR CARR rt 1.200.000 
4— Para equipamento dos postos de Higiêne de Amaro Leite, Peixe, 
Porangatú, Tocantinópolis, Pedro Afonso e Pórto Nacional, no 
Estado, de Golãs ....ccesenerceecar cr onna atas cnc aninen ne que 600.000 
5 — Para construção, adaptação e ampliação dos postos de Higiêne de 
Coroatá, Rosário, São Bento, Alto Parnaíba, Carutapera, Impe-, 
ratriz, Pindaré-mirim, Turiaçú e Santa Helena, no Estado do Ma- 


1.800.000 


1.500.000 


TANhÃO: «cos Pao E o ge SRD JAVA VS ar (à 
- 6 — Para equipamento dos postos de Higiêne de Rosário, São Bento, 

“Alto Parnaiba, Carutapera, Imperatriz, Pindaré-mirim, Turiaçú e 

Santa Helena, no Estado do Maranhão ...........cccstseeceess 750.000 
7 — Para construção, adaptação e ampliação de postos de Higiêne em 

Acorizal, Alto Paraguai, Poconé, Várzea Grande, Chapada dos 

“Guimarães e Rosário Oeste, no Estado de Mato Grosso ........ 900.000 
8 — Para equipamento dos postos de Higiêne de Rosário Oeste, Aco- 

rizal, Poconé, Várzea Grande e Chapada dos Guimarães, no Es- 


tado de Mato Grosso .......ccccesemecomenbecemenevene cenas 450.000 
“9 — Para construção do Pósto de Higiêne de salinópolis, no Estado 

DRE SS lr rms ain coa ASA SR PRE RS PAR DAS np id 300.000 
“10 — Para recuperação dos postos de Higiêne de Maracanã, Guamá, 

“Trituia, Capim, Anajás e Itaituba, no Estado do Pará ............ 600.000 


11 — Para equipamento dos postos de Higiêne de Itaituba, Anajás, | 
“Barcarena e Ananindeua, no Estado do Pará .........ctuememes 200.000 8.900.000 





, ” Pa y Já ” ' » A Pe | E, ." NA e O SD É » % 
| y “ k a o ada pá Es Ai 4 aaa EE ' aa | Pa PAO Ro TAS bri 
Ma E xr en VAO a =, à SOU AITS de tdo De pa Sead 
os º e ORÇAMENTO. GERAL DO: P/M o Milo qe DOR CR 
HE (Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 
“a (Discriminação da Despesa) 
S 3 — Assistência obstétrica domiciliar 
1 » E 
Es 1 — Para equipamento e operação do Serviço de Assistência Obstétrica á 
[ Domiciliar, a cargo das Secretarias, Departamentos ou Divisões de , 
Es Saúde estaduais e territoriais: 
at 1 — Administração do Território do Acre .........ccccicciciires 120.000 
; 2 — Administração do Território do Amapá .............cccs.. 120 000 
A 3 — Administração do Território do Guaporé .............cccc.. 120.000 
“JA 4 — Administração do Território do Rio Branco .................. 100.000 - 
PA >= Estado do, AMBEOnas: o SapatRio ESA pa cr APL area Sd a DS 260.000 
“EA 7 Estado, do- IMaraubão ta sado e rita ct A RD 260.000 
o! 8 — Estado de Mato Grosso ......scceiseasearos pr 180.000 
r 
E 9 — Estado: do IPaTÃ, asso Secret add De Sa A 260.000 1.420.000 
Rar 4 — Outros serviços de assistência médico-sanitária 
“a 
k ; I6 — Serviço Especial de Saúde Pública 
e e? 1 — Contribuição do Govêrno Brasileiro nara ser aplicada pelo Serviço Especial 
ES. de Saúde Pública na região amazônica, de conformidade com o contrato de 
"AR prorrogação firmado pelo Ministério da Educação e Saúde ............. 60.000.000 . 
N mM 
MM 3 — Nutrição 
E. 1 — Para alimentação de lactentes, gestantes e mães nutrizes, de acôrdo com 
o com o programa organizado em articulação com o Departamento Nacio- 
ç. nal da Criança: 
nr 
a À — Administração do Verritório do ' Acre . q. ia cmeeaio sai cri ad 300.000 
á É 2 — Administração do Território do Amapá ..........cccicciicccctsero 250.000 
“SA 3 — Administração do Território do Guaporé .........ccccciciciiiiios 250.000 
,- 4 — Administração do Território do Rio Branco ...........ciiiiiiiiis 150.000 
Ro. à — Estado "do Ariazonas: 2: ..cuistir do bend AD OD A 1.000.000 
Es 5 6, —“Entádo te. OMS a 20 mms ais di na ma dg id al 250.000 
à 7 — Estado do Maranhão ..sseca e cibein peca TESTA os A E 400.000 
. 8 — Embdo- Me AMato Cro, serasa reste sra ereto vi da a 300.000 
9. Estado do) Park. eo mto Bis al a nela stalids ar 6 x Rn e 1.000.000 3.900.000 
2 — Para suplemento alimentar aos pré-escolares e escolares, de acôrdo com 
. o programa organizado em articulação com a Comissão Nacional de 
pt Alimentação: 
1 — Administração ido “Território do Acre «..,..izucesc mn tensas saneados 400.000 
Rs 2 — Adminixtração do Tertibório do Amapá -.......2.ssste ce cusiniannma 300.000 
RE. 3 — Administração do Território do Guaporé ..........ciciiii 300.000 
4 — Administração do Território do Rio Branco ............cciiiii 300.000 
j 3 — Estado do” Amazônas eu ua Deo rover o o aa RR 1.500.000 
É» 6 — Estado; devGoias Si Srs spam geo é co no e va a 400.000 
E 7 — Eatado ds Dara Laine noise do mirra os gr 50.000 
a 8 — Estado de: Mato 'Grosão ste ceces de rá tino das e AR 400.000 
9 = Estados do Parás Asc aos Mae enlarao cfoe ad, SS 1.500.000 5.900.000 
4 3 — Profilaxia do bócio endêmico 
16 — Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia 
1 — Para iodetação do sal de cozinha em áreas de alta incidência do bócio “... 600.000 
|] 
» 4 — Doenças Transmissíveis 
E. / 
1 — Campanha contra a malária. esquistosomose, doença de chagas e filariose 
' 14 — Serviço Nacional de Malária 
1 — Para a campanha contra a malária com intensificação do sal cloroquinado, a 
RE >, esquistomose, doença de chaga e tilariose, inclusive recuperação dos diques 
| de Belém e drenagem da Doca Sousa Franco, na capital do Estado do Pará 40.000 .000 
| 2 — Campanha contra a tuberculose 
| 1 — Administração do Território do Acre 
y 1 — Para equipamento e operação do dispensário de tuberculose de Rio Branco . 600.000 
2 — Administração do Território do Amapá 
“14 — Para equipamento e manuetnção do Dis pensário de tuberculose de Macapá 600.000 
| Ss ; 
| De Ea 
| 
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“(Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 


( Discriminação da Despesa) 


600.000 | 
q 


Eat LO 
| o E nichedito e operação do Dispensário de tuberculose de Boa Vista . 600.000 
dE à — Estado do Maranhão 


4 ER Para. equipamento e manutenção do Dispensário de tuberculose de S. Luis .. 750.000 
Er Estado de Mato Grosso | 
1 — Para prosseguimento da construção do sanatório de tuberculo- 
«o» — sesde Cuiabá 1.000.000 
«2-— Para equipamento e manutenção do Dispensário de tuberculo- 
se de Cuiabá 600.000 


1 — Para equipamento do sanatório de tuberculose de Belém 2.000.000 
2 — Ela equipamento do Centro E Preparação de BCG para a Ama- 
500.000 
CueA nos operação cê Centro de Preparação do BCG para a Amazônia 350.000 
2 4— Para manutenção dos Dispensários de tuberculose de Centros de 
Saúde ns. E e 2 de Belém. 1.000.000 


e j k 
— Sanatório de Tuberculose Adriano Jorge 
li — Para manutenção dêsse estabelecimento sediado em Manaus, Es- 
" tado do Amazonas * 5.000.000 
1 Amazonense conira a Tuberculose. 


“a do 3 — Pata desenvolvimento das atividades de combate à Lepra, de acôr- 
“do com o programa organizado, em articulação com o Serviço Na- 
pol da ás) 


1.000.000 
2- pátmiraão do Território do Ro ; 500.000 
«mesa 750.000 

efiniamiação do Território do Rio Branco .. Eus tes ODSODO 

- Ea, do Ee INOnAS : 4:48::2:500:000 
- : 750.000 
1.000.000 

750.000 

1.500.000 


4 — Para pia das campanhas de combate as doenças vené- 
- reas, bouba, tracoma, leishmaniose, helmintoses em geral e outras 


endemias: 


Delegacia Federal de Saúde da 2' Região. 


| — Para aplicação em: 
1 — Território do Par 
2 — Território do Guaporé 
* 3 — Território do Rio Branco 
4 — Estado do Eis iraeto DO Daio a oo E JD DAE ER 2 ERR 


- Delegacia Federal de Saúde da 3º Região. 


“1 — Para aplicação em: 
+71 — Território do Amapá 
- di Estado do Pará 
3— nie do Maranhão 


— Dea Federal de Saúde da 8* Região: 


— Para aplicação em: 
Dado de Goiás 
se — - Estado de Mato Grosso 
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(Adéeo ao Anexo Orçamentário nº 14) k 
(Discriminação da Despesa) 
5 — Pesquisas e Inquéritos de Interêsse Médico Sanitário. 
16 — Superintendência do Plano de Valorização Fconômica da Amazônia. 
1 — Para realização de inquérito sanitário ER e cadastro das unidades de Saúde 
e Hospitalares da Amazênia. queiadacr sina ori seas ed ão Pi nt as ado ca A 1.000.000 
2 — Para pesquisas e inquérito quanto à incidência e distriuição das doenças de maior 
prevalência e prosseguimento dos trabalhos de investigações sôbre malária, filariose, 
leishmaniose, doenças de chagas, brucelcse, esguistosomose, orientados no sentido 
de profilaxia e tratamento, em articulação com o Instituto Evandro Chagas, Insti- 
tuto Osvaldo Cruz, Instituto de Malariologia, Instituto de Leprologia e mais orga- 
Dizações especializadas .Icenasas oo ea é Cao E ita ie SS a 2 ER 1.500.000 
6 — Bioestatística, Propaganda e Educação Sanitária. 
1 — Para reaparelhamento dos serviços de bioestatística. 
1 — Administração do Território do Acre .........cccciccccesieres 50.000 
2 — Administração do Território do Amapá ..........ccccccctteneers 50.000 
3 — Administração do Território do Guaporé ...........iccccciis 50.000 
4 — Administração do Território do Rio Branco ............cccicos 50.000 
5. = Estado: do: Amazonas ex: ess SE Ra dead gu tata a Ge RR 75.000 
6 => Eatido “de Sos x canso sera o cairia E Se o 5 o A 75.000 
==" Eltado do Marnhãe Ls dass Me N atas ar So SR io 75.000 
E ido di ND CO Css Pro ente a io a RS RSRS 50.000 
= E o RD Sami tons cubanos ES en» À no ho end a 75.000 550.000 
2 — Para operação dos serviços de bioestatística. 
1 — Administração do Território do Acre ...........cccccccciccravo 25.000 
2 — Administração do Território do Amapá ..........cccccctrereros 25.000 
3 — Administração do Território do Guaporé ........ccccccictiaios 25.000 
4 — Administração do Território do Rio Branco ............ciii. 25.000 
5 — Estado 'do Aimazotas .....ccsners dos sado vita sido AS 25.000 
6 Estado “de Gols s.. cerco aptiadNdo S ES RR 25.000 
7 Postado EO INRRTDOS os ro ro ban so free Sa 25.000 
qnto "dr Maio. CGDadO cce sessarsse cede seas OS NR , 25.000 
Si MEDO TO PARE Sumo sho ns ua Rio Ras Ae paes AS E ra a A RR 25.000 225.000 
a —- —=—— 
3 — Para desenvolvimento de amplo programa de educação sanitária em ar- 
ticulação com o Serviço de Educação Sanitária Nacional: 
1 — Administração do Território do Acre ..........ciiiiccccitittios 100.000 
2 — Administração do Território do Amapá ...........cciiis Ae 50.000 
3 — Administração do Território do Guaporé ..........icicciiiios 100.000 
4 — Administração do Território do Rio Branco ............iiii 50.000 
= NO O PAR O , SS no Se an dO nd PES Da O 150.000 
DSO ARDE DD DDR A ME, NOR TDO 75.000 
7. = atido “do Mosesihão ..auustodo sore cts SI TS AR 150.000 
8 — Edo: de Mato Gero ; loose Da E 100.000 
acata = E rj o RE DRE RO So Si 150.000 925.000 
Total do tem ,isszs. casacos rara rs tiTooy edi o cias DO na eo 
6 — Desenvolvimento Cultural 
1 — Educação Primária Fundamental o? 
10 — Diversos 
1 — Para realização de pesquisas antropo-sociais e geográficas .. 2.000.000 
2 — Para elaboração e impressão de livros didáticos .......... 2.000.000 


3 — Para produção de filmes e dispositivos educacionais coadju- 











tores de“apreneizagena: 2 2 nes to saias vei RE 1.500.000 5.500.000 
2 — Educação Média Especializada. 
1 —- Para início da construção de uma rêde de ensino especializado na região : 
1 — Administração do Território do Acre : 
Uma escola agricolã em Brasiléia"... asa coco prato, RR ao e MO o 2.000.000 
2 — Administração do Território do Amapá. , 
Uma escola agrícola na colônia de Mazagão ..........ccccccicceceerrerercerererrara 2.500.000 
PE upa 
“ Pa Cl 5 
> . = +- ba 
'4 / mi É tri ARA a ARS 


2.500,000 


236.01).000 - 
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Pro ao ne Orçamentário nº 14) 


(Discriminação da Despesa) 


4 Ee fm agricola no núcleo de ata 
Adminis stração. do Território do Rio Branco. 
“Uma escola agrícola nacional de São Marcos 
E Estado do Amazonas 
Uma escola agrícola nos Altazes 
— Estado de Goiás. 
Uma escola agrícola em Pedro Afonso 
ÇA — Estado do Maranhão 
wi Uma escola agrícola no Vale do Mearim 
8 — Estado de Mato Grosso. 
— Uma escola agrícola em Rosário Oeste 
9 — Estado do Pará. 


Uma escola agrícola em Bragança 


2. - Cooperação da SPVEA, mediante acôrdo, com organismos oficiais existentes. 


E Administração do Território do Acre. 
E ' Para conclusão e equipamento da escola agrícola de Rio Branco 
E “Para equipamento da escola profissional de Rio Branco 
Para equipamento do Educandário Sta. Margarida 
py Para conclusão do Educandário Cruzeiro do Su! 


E Dee e aquisição de material agricola pa ra a Escola 
de Iniciação do Amapá 
“Para instalação e equipamento da escola de pesca do Bailique 
DA “Para reaparelhamento das oficinas da Escola Doméstica de Macapá ... 
Para PRE seat ento das obras do Colégio Amapaense 


o 


DE Es E tração do Território do Guaporé. 


Para prosseguimento das obras da Escola de Iniciação de Nova Vida, 

— na bacia do Jamari 

“Para construção e equipamento de uma oficina artezanal do dias 
dário Belisário Pena 


— Administração do Território do Rio Branco. 


Para conclusão da Escola Regional de Boa Vista 

Para prosseguimento e conclusão do Aprendizado Agrícola de Vila 
Pereira ... 

Para equipamento dos Internatos Rurais de Perfeição e de Sta Maria .. 


par 5— Estado do Amazonas. 

Para aquisição de equipamento das seguintes instituições: 
Escola Técnica Rural do Instituto Benjamin Constant 
Escola Técnica Rural Sta. Tereza de Tefé 
Escola Técnica Rural N. S. Perpétuo Socorro de Coari 
Escola Técnica Rural Imaculada Conceição de Benjamin Constant .. 
Escola Técnica Rural de N. S. das Graças de Codajás 
Escola Técnica Rural N. S. da Assunção, de S. Paulo de Olivença 
Escola Técnica Rural N. S. do Rosário de Fátima de Itacoatiara . 
Educandário Gustavo Capanema 


» EE prosseguimento das obras do Instituto Agro-Industrial de S. José 


de Dianópolis 
— Para aquisição de equipamento do Curso Técnico Bandeirante de Porto 


Ec: = “Nacional 5 
dá Ea é. 


1.000.000 
600.000 
200.000 
260.000 


950.000 


650.000 
500.000 
200.000 
. 000.000 


. 000.000 


500.000 


600.000 


000.000 
600.000 


400.000 
400.000 
400.000 
400.000 
400.000 
400.000 
400.000 
500.000 


2.500.000 


2.500.000 


2.500.000 


2.000.000 


2.500.000 


2.000.000 


2.500.000 


2.060.000 








(Apendo "a ao Anexo ia denis 





(Discriminação da Despesa) 






7 — Estado do Maranhão. 






- Para prosseguimento das obras da Escola Agro-Técnica de S. Luís .... 4.000.000 
Educandário“ Sto António meia RR RENTE AN lata epa a(o Op SA De AA E epdio= À 300.000 
Para equipamento e instalação das oficinas de tipografia e encadernação 





da Escola Técnica de S. DIRIA E aanb as» e ciata io é o VetPiea je AP DT a 750.000 2.050.000 






8 — Estado de Mato Grosso. 






Para equipamento da escola doméstica Arnaldo Figueiredo ............ 500.000 , 
Para equipamento da Escola Profissional de Várzea Grande .......... 500.000 1.000.000 






9 — Estado do Pará. 
Para aquisição de equipamento das seguintes instituições educacionais: 









Escola Agricola de Óbidos ....i.cuccercrsrereeneccruc rio rammais 600.000 
Escola Agricola de Marapanim .........cccccccecersererneso aja 600.000 
Internato Rural de Arariida Los idea secs csartc so ias SA mo 600.000 
Instituto Lauro Sodré... «scomvnsenats cor ris 00/8.6.5,2 OD Do papa da 1.500.000 
: Escola Agricola Manoel Barata ................. amaro Ms ml Ama 20d 1 500.000 
Educandário Eunice Weaver ..sccccesis raspas e ARE PDR a 6 o 500.000 4.300.000 






3 — Educação Superior. 
1 — Cooperação da SPVEA, mediante acôrdo com organismos oficiais e ofi- 
cializados existentes: 
5 — Estado do Amazonas , 
Para conclusão da Faculdade de Agronomia do Estado .............. 4.500.000 
Para a Escola de Enfermagem do Amazonas GE des Si óeta a  D 1.600.000 6.100.000 













7 — Estado do Maranhão. 





Para a Escola de Enfermagem de S. Luis ..........cccctrisiscesros 1.000.000 
Para Escola de Serviço Social de S. Luis ........ccccereeeoo PE 300.009 1.300.000 






8 — Estado de Mato Grosso. 
Para a Escola de Enfermagem de Cuiabá .........cccsccccccecenuno connrenaceracos 500.000 







9 — Estado do Pará. 










Para prosseguimento e obras da Faculdade de Agronomia da Amazônia .. 4.500.000 
Para equipamento da Escola de Enfermagem do Pará inclusive prosse- 
guimento de obras ........ececcesecerronrasroncarcerananaaaes 1.600.000 
DR a Para aquisição de equipamento do laboratório da Faculdade de Enge- 
Er abusa dos PRÉ sor creeeseraor ce ae ro nides a doa ve DES 1.500.000 
; dA, Para reabertura e funcionamento da Escola de Química Industrial do 
| Pará. da ME 0 6,a 000070 Snroia ja (0 o da a a 590.000 
| À Para nieriniicaaio a Cursos da Escola de Serviço Social do Para.. 300.000 
| E .- , Para conclusão e equipamento do Instituto de Higiene da Faculdade Fr 
sr Mediciaa . Misa ias so cc E Pao o DE q 2.345.000 10.745 .000 
7 Reed UR e 
o” 4 — Educação de Base 
Ee: 1 — Missões Culturais Rurais 
M 1 — Território do Acre 
Re - - Para equipamento e operação de uma Missão .......cccsccsscsesaesenanenersaanacas 
| 2 — Território do Amapá 
“as Para equipamento e operação de uma Missão ..... re pe AE SE o A DA 
Re 3 — Território do Guaporé ] 
| Ph h Para equipamento e operação de uma Missão: “5 e IR RES DRT 55.218 de a 
É 4 — Território do Rio Branco 
; x Para equipamento e operação de uma Missão ...... .. .ecucenenaeco canencecceeos 
a 5 — Estado do Amazonas 
Para equipamento e operação de uma Missão ... . ..ciiciscitsttuso curnnencers 
À É. 6 — Estado de Goiás 
Ri Para equipamento e operação de uma Missão ... .. .cicscisscenasies a runas 
p 7 — Estado do Maranhão 
, Para equipamento e operação de uma Missão, carta EA ra a Sado O AD 
| 8 — Estado de Mato Grosso 
l Para equipamento e operação de pma Missão .. 202 us o veda SRS 
. 
| = em 

















































E CAM ” te PEDRO Dm a Rios indir à Scar A 
RR an rs “APR ERR UR 
a = ORÇAMENTO GERAL DO P.V. E. A. 
j (Apenso ao Anexo Orçamentário nº 14) 
(Discriminação da Despesa) 
ipamento e operação de uma Missão .... d Eua, POR SR BE co a sis ais dE 1.000.390 


ciais Rurais 


município ........ Tata CAS A 630.000 
itório do Amapá 
ara instalação e funcionamento de quatro, um por município .......icccciiiiiiios 360.000 


Para instalação e funcionamento de dois, um por município ......iiciiiiitiitiios 180.000 
- ritório do Rio Branco 
| Para instalação e funcionamento de dois, um por município ......cccciiiiicccenios 180.000 
— Estado do Amazonas 
- Para instalação e funcionamento de vinte e cinco, um por município ,.iisiciio 2.250.000 
Estado de “Goiás 
“Para instalação e funcionamento de dezoito, um POr PRICACIDÃO! = qua ss to 1.620.000 
Estado do Maranhão E 
* Para instalação e funcionamento de cingiienta e três, um por município ....iiciiioo ; 4.770.000 
Estado de Mato Grosso 
- Para instalação e funcionamento de catorze, um por município .......cccicicceititio 1.260.00 
Estado do Pará 
ara instalação e funcionamento de cingiienta e nove, um por município .......... 5.310.000 
ntros de treinamento de Professôres Rurais: 
ministração do Território do Acre 
a treinamento intensivo do professorado primário rural ........icicccctierereceaas 300.000 
nistração do Território do Amapá 
a treinamento intensivo do professorado primário rural ...........cccsccciicrineoo 300.000 
inistração do Território do Guaporé 
RENA O RU a Lisa oe a ARS ae aula 300.000 
ministração do Território do Rio Branco 
ara treinamento intensivo do professorado primário rural ERRA RR RR 300.000 
ado do Amazonas 
ra treinamento intensivo do professorado primário rural .......cccccmsicscremenes 600.000 
tado de Goiás 
“Para treinamento intensivo do professorado primário rural .......ccccstesesacessess 600.000 
E Estado do Maranhão 
— Para treinamento intensivo do professorado primário rural ..........cciscusessecenes 300.000 
cd Estado de Mato Grosso 
— Para treinamento intensivo do professora lo primário rural .........cecissssscescenos 300.000 
Estado do Pará 
Para treinamento intensivo do professorado primáric rural .......cccemssserenenena 600.000 
ntro de Treinamento de Educadores de Base : 
— Estado do Pará 
“Para instalação e funcionamento de um Centro destinado ao preparo das equipes das A 
na Missões Culturais Rurais que atuarão na região ........cccuseccseracenacanenaoo 1.000.000 


— 
“5 — Cursos intensivos de especialização do pessoal necessário à Sub-Comissão de Saúde. 





Estado do Amazonas 

Para Delegacia Federal de Saúde da 2º Região destinado ao preparo de técnicos do 

=: Estado e dos Territórios do Acre, Guaporé Rio Branco ...................... 300.000 
— Estado do Pará 


Para Delegacia Federal de Saúde da 3º Região destinado ao preparo de técnicos dos Es- 
tados do Pará, Maranhão, Goiás, e Território do Amapá ............csireeeses 300.000 


Diversos 

“Para realização de cursos de auxiliar de estatística vital, atendente de saúde e hospi- 

 talar, laboratorista, dietista e guarda sanitário : 

— Departamento de Saúde do Amazonas ..........ticiiuieceseneererereeanero 150.000 
olaria de Saúde do Pará .... ceu rbennsmetmamemes dan san tecno nte nepres 150.000 
— Departamento de Saúde do Maranhão .........cuentenecerereeeneerereeeero 150.000 


E de Saúde de Goiás .....cupercueuaaensmemamemisa crorn merece mnádo 100.000 
a 100.000 


= Secretaria de Saúde de Mato Grosso ........senacecnnnnmancereeoeertenneees 

— Departamento de Saúde do Acre ..... DGE E PR AREA A RÃ a Rip PR ET TREO Rm 100.000 

— Divisão de Saúde do Amapá ...... Ro ADE DS o O RCTELNTA SRE aLo vg a, do  E 75.000 

+. Divisão de Saúde do Guaporé .......cccecereero- E pe ERA RD e 75.000 

A — Divisão de Saúde do Rio Branco ..........seseceereos E pit PRP e ADE 75.000 


o Ro au 


o 
Eid. 






















Er: né Ps di Fo 4 


(Apenso ao “Anexo Orçamentário nº 14). 


Po o rs (Discriminação da Despesa) É 






6 — Bolsas de Estudos: 


Para preparo do pessoal necessário às realizações do Plano de Valorização, em todos os. á 
graus de ensino ....... ENS e ARENA ER ooo se eua mania citei 4 Rm DD. OO, 
] 7 — Museus : E al : 
É a 7 Para recuperação do Museu Goeldi .........cicccsccseereseeseo RE ar e =? 1.000.000 a 
, 8 — Bibliotecas : 28 
Para ampliação e enriquecimento do acêrvo das bibliotecas da região ..........cvuseo 1.000.000 
2 8 5 — Divulgação científico cultural 
(er 1 — Para impressão de estudos, pesquisas e inquéritos c obras sôbre a região ...... a 1.000.000 
2 — Para produção de filmes documentários ...........zecrecsassesre Na e ir A 1.500.000 
' 6 — Auxílios assistenciais : o 
1 — Para atender despesas com a conclusão de obr- que vinham sendo custeadas com 
E os recursos a que se refere o art. 199 da Constituição e o disposto no art. 18 da 












Lei nº 1.806, de 6 de janeiro de 1953 ................... DES Pe AP ONO 10.000.000 
am sbótal do dtemn 6 Ea asa ds pre edi IRS q dd im Aa SP Horas, À DER REA j 


7 — Administração Geral 
e» 1 — Para manutenção das atividades de custeio da Superintendência .........cccccscsceros -. 50.000.000 
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Do ir aNEXO No 15. Em 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Ennio por Verbas) 





Fixa Variável Total 
Cr$ Cr$ Cr$ 
RED, dos ra ns atentar 474.544.000 — 791.461.000 1.266.005.000 
RR SEL — 608.260.000 608.260.000 
Fviços e Encargos .................. O Sara — 865.481.628 865.481.628 
Es oa io e Da IR RR RR 474.544.000 2.265.202.628 2.739.746.628 


“(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total. 
E Cr$ Cr$ Cr$ 
é ERRAR rmamende ces cisnes eee çéres 469.000.000 ssa 469.000.000 | 
soul Extranumerário ............cicci. ad 309.500.000 309.500.000 
Ee e, RE a EM 5.544.000 282.591.000  288.135.000 
Se RR E a ass AE tag es 33.500.000 33.500.000 
r js REU SR» RR DR NR psd Eos 185.870.000 185.870.000 
Total da Verba 1..... A pari vem em AL) 474.544.000 791.461.000 1.266.005.000 


ARE nanEnDE Loo spent sis came V— 232.600.000 — 232.600.000 
Ele Gonsumo ..scussuassdi dass — 375.660.000 375.660.000 


DR RS a ass Traga rd FE 608.260.000 —608.260.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
rviços: de Terceiros ....... A aa 87.710.000 87.710.000 
menções» sra raten,cicnss eres = 121.463.628 121.463.628 
iços em regime especial de financiamento .. — 76.140.000 76.140.000 


cia e Previdência Sociais ............ mes 92.300.000 92.300.000 
RE en oro nê RR MAU o MM mio O oa ms 115.000.000 115.000.000 
RR DR o SS ai E se Da cie A — 6.000.000 “0 o» 6:000:000 


-— 366.868 .000 366.868.000 


DNS AR CN vein nara mn dW) UR 066 cg O AO ne OD DR q 


“Total Eds Verba 3 ; ja 865.481.628 865.481.628 
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“MINISTÉRIO DA AERONAUTICA di. 
(Discriminação da Despesa) y 


VERBA 1 — PESSOAL | 








CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 

01 — Vencimentos do pessoal civil 
08 — Diretoria de Intendência .......cccccrescnccrennacercernecaa cenneninerands 19.000.000 
02 — Vencimentos do pessoal militar ji 
08 — Diretoria de Intendência .......ccccrecererscrcrcerenenicene nerreseeho 2... 450.000.000 


Total da Consigoação 1 .cctpcsersaacernsemidlrcaca cocnnu cio dbo da 469.000.000 | 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 

08 — Diretoria de Intendência .....ccccsserscssconnesõesens à APRE Pare AS A pr 
02 — Salários de contratados 

08 — Diretoria de Intendência ...spccsmecesnososnws ceasmana pap quo meia yRemurie sie o 
04 — Salários de tarefeiros 

08 — Diretoria de Intendência ................ do DO A ra AM O PRO PA RN 


Total da Consignação 2 .....cccesesersererenenesthas mencosonsm nana 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas 
08 .-— . Diretoria . de- Intendência 2% ss supnmaa so «is aro eldiror o uloro ay DIE e é 1572 DURA ca SRU 1.500.000 
02 — Auxílio para diferença de caixa e Tá 
08: = Tietoria . des Intendência. 7. es eus má > a mglia sm A 059 ANS a A PRO RA SA 44.000 
04 — Gratificações para o pessoal militar 
"08: Diretoria de Intendéncia. .5xia- avo irya a fofo E alto pat pr RD IaPa Aero, ARCO “EE SR DO 
- 05 —. Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
, 08 — Diretora de. Intendênda inc. di.s nuas da oie art iona dp Rn É a dA RO Lp ata ep aa 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde ; 
08 — Diretoria. de Intendendis Mtudlss. oh Sra é» PD = ais 09 A A PR RP 
07 — Graitficações por serviço extraordinário 
08-== Diretoria. de Intendência secas é ssa me esmo ofatoto do Dio udia “O SEDEC EDR A PRATES DRE 
08 — Gratificições por trabalho técnico ou científico 
08 — Eratoria - de Intendência ..cissaces css cáoy DR A Rm RR 2 ERRO A 
10 — Gratificações de representação de Gabinete 
08 —= Digetogias des Intendência. xacanusi aces Ea vie» ESG ros Ta RI IDR OR Po AP pa 
li — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
08 == Dita” de: Intendência 2usbs>o. capas Meeaço pp ia Ut NR e RA PRN OO 3.000.000 
12 — Gratificações de magistério 
08 — Diretoria de Intendência ............ GR SAGAS DA ag a E SO a E 1.000.000 . 


13 — missas ae 
— Diretoria de Intendência 


“Cc ro es CTC e sonoros UU. nc con om so 0 0d 


Total “da” Consignação. 3) ars so eia neta SRD SR ae DR AT 288.135.000 T 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoa! civil 


08 — Diretoria de Intendência 


escoa cocos abono so nasce ron neces to vn ana. 


02 — Ajud: de custo para o pessoal militar 


08 — Diretoria de Intendência 


03 — Diárias para o pessoal civil 
08 — Diretoria: de intendencia >= co cs meso qr us iaeidis at ee om a po ta aa o RREO eve GU 


04 — Diárias para o pessoal militar 


08 — Diretoria de Intendência 


aee sense un came do o ns pa CO geo dus dia digo Qinim eso mina ns)» 
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MINISTERIO DA AERONÁUTICA 
(Discriminação da Despesa) 

















(Verba | — Pessoal — Consignação 6 — Diversos) 
: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 








Fixa Variável 














Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
Dose Ae ED O ARE RN Rae SR PA pp Lica « Att o 8.000.000 
ps a de vencimentos 
370.000 
( o — Diretoria de. O teniéicia ES 5 MOR Dr o a é “. 153.000.000 157.500.000 
iiota do onsignação 6" «spa! ceras una e nm aaa Roma die ae a 0 .0]5 Ge STO 165.870.000 





474.544.000  791.461.000 





intaldas Werbae do gema «ts Sad RIARE pec Ea DEI dd e) aiii RR Eos 1.266.005.000 








DOTAÇÃO 
dois (em cruzeiros) 
Ada a Vaziável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
destinados a trabalho, produção criação e a outros fins 
— Diretoria de Intendência ...... o RD BN A SRD PS o AREA RO RE O CSN OR DSR a ETA 400.000 
“documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
— tona Ce nte o cen CRP sarro sr are es, Pia aa 0 ra arara jaca pe ara pena dão a DETECÇÃO AE DM er 1.500.000 
ne Ea EEE NCIAS o r2 ento lscareio, a So sis a aa q) GEC Na E NA Cao E PRE DE NUP OD C o p nt o 35.000.000 
— Diretoria ELO ENCERRA 27 o sor in canoa apra e dita e AR EIA RR Te Ator ais Ri 11.000.000 
Bico, de telefonia, de telegrafin, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 084 
08 — ro des Inlendencial 2.4 «cs po see pho a oo SIR STD é RAI Sia aa ID its att a 15 .:000.000 
jais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, Fi can i- 
de sinalização; material para extinção de incêndio 
8 — Diretoria He latendôncia su seo nd ion Eira ad NETTO SAI ni Ain Sand to Eb ass oe ca eu Acaso DA TOO DÓ 
de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
— Diretoria de Intendência ........ E POEMA (cr nl = 7 Sa EIS ss Uatiprs ' SU si 2.000.000 
| de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumento de música 
08 — — Diretoria de Intendencia........ceo RPI rata ING E RIR o SE e ra 2. 500.000 
al de transmissão e engenharia militar pas 
8 — Diretoria de Intendência .......cecemesererseero A o RR dE RE e: ã ) dr 000. 000 


) ER escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 


Ro e ensino; | artigos de adôrno doméstico 
ER na od ada Ad RU CÃO is si SAS Rc PS er PE QDO 





al, máquinas, aparelhos e utensílios dê laboratório, gabinete científico ou técnico ado = dd 
- Diretoria de Intendência ..... Ego DNS SR RT RR Sa À cida ac o Ret E ci É 5.000.000 
tensílios de copa, cozinha, refeitório, “dormi tório e enfermaria sa S 
etoria “de Intendência RD MEO PRA SOR do en a E Gas é cíio dedo a a A a SRD 6.000.000 
de passageiros 
uréia de. Totendeência Ca ccemsnoraro MS re pes A E Partir a Titi dE PESOS rep mia 300.000 
iros; ônibus; ambulâncias; «jeeps» 
Ri ntendêneia à uai ces cesar ge nTvo voam nadas cara ma mD ana mea UA Wed nba anal 9.000.000 
— 103 — | 
) 4 j y E Ee a ) 
ER a n , 41) sá y e 











Me ' o sá E) vis hs 
dE qi q E a MR 4 age La nó 
é RR E sdd PRN AN aca 
R ) =, = * BN Pra AU CEA 
MINISTÉRIO DA AERONAUTICA | BERRO 
(Discriminação da Despesa) | x 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) o 
DOTAÇÃO | 
“(em cruzeiros) 





Variável 4 
5 





17 — Autocaminhões autobombis; camionetas de carga; auto-socórro 
08 — Diretoria de Intendência ............ RREO av aro SERA Lovers o a e CR RR rag 9.000.000 
19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 
08 — Diretoria de Intendência .........ccccccstess Ea o Vas à Riso SS Na a aje oo PD NEM 15.000.006. 


20 — Aeronaves j 
08 — Diretoria de Intendência ....ccesiseremaenesasreswe mama sms oro 0 a ve na ae SR OA aa E 95.000.000. 


21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 4 
08 — Diretoria de Intendência ............ ec ta é nc dio ai tg SRS EE ps De gi 3.000.000 
22 — Viaturas de pequeno porte 
08 — Diretoria de Intendência .......... Caro a a dlp 10 0 DOR 7 5 Db cera PAPER SR 6 DE ROS vera 200.000 





*Fotal da Consignação À quissanesss cromado RR eae te nais RR ba E 232.600 000 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


Of — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas; produtos opote- 
rápicos e veterinários 
08 — Diretoria de Intendência ..cscescessersasscuneasne ear s am has ao amplo mm Rida Aa te vida 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escri- 
turação; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


08 — Diretoria de Intendência ............ sa a arara OR Ata a Teo NR e A PRI Si Aço 16.0009.000 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 

08 — Diretoria de Intendência .........cccicseesos ARA ti RENO ore sa ao ERRADA A RE 7.000.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes 

08 — Diretoria de Intendência .....cccccccusvescstacosaccasnasvas ars 00 nam nm aa o adm un a PeareasleR 145.000 .000 


05 — Sobressalentes e acessórios de máguinas, de viaturas e de aparelhos 
08 — Diretoria de Intendência ...........ce... vivia Pare pero a De e DR DS co a TR 34.000.000 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
08 —. Diretoria de Intendência ..%.c.ccscocnnssocasuncsas sara nyiço moislolo DE fo ECA VI Mer: 
07 — Forragens e outros alimentos para animais 
08:— Diretoria de Intendência |. sunseca seis é sesdins in vi da é aço RO aa (6 je e RSA 2 9 SS O 4 
08 — Gêneros de alimentação e de dieta: alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
08 == Diretoria, de . Intendência: xs. yone per év abs Qu BHro/a linho ww ale oia PAD RENA O A PRA RS RE 25.000.009 


09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições para serviços 
de policiamento 


08 — Diretoria de Intendência ...svario nessa me o etmclalo plo clolhio fara JD efa ja (6 6 01 ao SR RR 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufatu rados destinados a qualquer transformação 
08 — Diretoria de Intendência; 20200. css nadie leio ato afetpieta o efe ie na ga PER : 45.000 .00 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral ra 
68 — Diretoria dê Intendência ,.2L.cusovegum o case inolo po tigo o plRDA Alqle té o ap Ro olada al Soo oe RT ea ERRA 18.000.600 
12 — Sementes e mudas de plantas 
08 — Diretoria de Intendência. 2 cones mca maleb nao piaguai eat RNR ate pato o = a aca A RV EO RA cn: “100.009 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar 
tefatos 
"08 -—, Diretoria. de”, Intendência), sas ieseressia voçe Ee po qe ie 2 o o et RA ear aE + cm + RPA E sd 75.000 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
08 — Diretoria: de - Intendência ......02. 24; u0% aee pinio Som aa fa ha 1 Vi S0 Si Pi ad NDA ENO AV 1 7 .000.00 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
08. — Diretoria: de Intendência 2: ces sela iss so nie elmo nho dp mico lato fala Ro bo RR 16 4250 é A -3.000.0 É 
Total da Consignação 2 Joca piso rn opetaip pio afeta eb raia 7 AR RS é PSD RR 375.660. 
Total da Verba 2 sus» sa cur wsisais ata Dora Salao RS RR sã SAR 4 1E, 0 
— 104 — A E » 


MAR RA s Es 


de tal Cr E 
A Cs q “e 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA | 
(Discriminação da Despesa) 


- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


— Acondicionamento e embalagem, armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
“cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transportes 


08 — Diretoria de Intendência . Re Edo Ca TE a 
E Ass inatura de órgãos oficiais 
E os — Diretoria de Intendência 
jatura de recortes de publicações periódicas: 
08 — Diretoria de Intendência 
inação, fórça motriz e gás 


— 08 — Diretoria de Intendência 


l Bens móveis eo 

08 — Diretoria de Intendência E “o. 6.000.000 
2 — Bens imóveis 

RS pimtora de Intendência ' — 10.000.000 


ões, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
08 — Diretoria de Intendência 


08 
ige s de asseio e de higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
08 — Diretoria de Intendência 


d 
1 


de Intendência 


- 1) Despesas de qualquer natureza com técnicos e professôres nacionais e estran- 
—geiros para estabelecimentos de ensino, bem como as decorrentes da pres- 
tação de serviços técnicos, especializados, a outros órgãos de Aeronáutica 


ços Funerários 
08 — Diretoria de Intendência | 
Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
08 — Diretoria de Intendência 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


ios (aplicação na forma da Lei n.º 1.493-51) 
* 08 — Diretoria de Intendência 


1) Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917, de 21-1-46) 


2) Às emprêsas nacionais concessionárias de transporte aéreo que 


exploram linhas internacionais, de acórdo com a Lei n.º 1.18], 
“de 17-8-50 68.208.610 


3) Aos Aeroclubes e escolas de aviação conforme Decreto-lei 
n.º 11.278, de 8-1-43 21.560.000 


4) As emprêsas brasileiras concessionárias de transporte aéreo 
que mantenham linhas na conformidade do Decreto-lei nú- 
mero 9.793, de 6-9-46 .......... 31.164.018 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


16.500.000 


16.000 .000 


25.000.000 


300.000 


- 87.710.000 


121.463.628 
121.463.628 





á E r a a a j dy A ada ne Ta. PRA d A ” sil o. 
n d Ed La POW STA Vê a nã , = Ki x . hs f EA e Da 
N , à qto a Po. T bear p > 4 “ To + Ny neçia E A ” 
é Pi , ha 1 é “3 . / 10 A » na q Ee 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA be , ra 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 











, DOTAÇÃO 
Ri, (em cruzeiros) 
ai Vá, í Variável 
E, avo 2“ 
TR 
AR 05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
=8 | OR: ion hs Ti a o alo é PAR dd midi é co dp 1.500.000 
A À 06 — Seleção de pessoal 
RE 08 — Diretoria de Intendência .......... DER R RR RS RES E EI EETR O o unia oi a Ra dio 150.000 
b e 07 — Excursões de estudos de professóres e alunos de estabele cimentos de ensino oficial e de cursos avulsos , 
E 08 — Diretoria de Intendência .........cccccreneceereeercecerenas E ENTAO rena erre nr Er: 150.000 
10 — Intercâmbio cultural 
08 = Diretorts de Intendência Lucas cecsssessccesi retire tro catra dao PDA Can A « NS — 40.000 | 
23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior l 
08 = Pietonia, de Intendétcia coiso enmuos bibi sos Um ROS DRA 005, PE QRNT RG RE a Ra RO OR 12.000.000 V 
26 — Execução da lei do Serviço Militar e incremento da instrução militar 1 
DE es Diretoria . de lnttndêneia .scsusasosnisi censos 4 RPM abala aroma DU ALUGA Rj 0 St pr Re 500.000 
27 — Manobras militares = 
(18. = Elretota de Intendénelã, 430.2 eme scan pn 04% Ur dad eee ao paca VP E DROP RR a DR 1 DR PTS E 300.000 | 
28 —. Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares A 
08 — Diretoria de Intendência is sesss cama ano os. 6/00/0 msia mma dido a jo gp ds Sd Enio saio dec cd AA 6.500. 


29 —. Instalações, melhoramentos, ampliação, equipamentos e manutenção dos serviços de proteção ao vôo e 
dos aeroportos civis, inclusive suas instalações, edificações e dependências 


1 — Para o serviço de proteção ao vôo 
08 "=—Diretania de Intendência. , ececue pos vi dae qdo nina ia dela DRA od DR à 22.500.000 


2 — Para os serviços de aeroportos e campos de pouso À 
(8. Eliretentar (de. IEtendencia . 4.00 ass ras ralo dE pa ASS DESA arofa do 2 DA e a 22.500.000 45.000.000 








p- 30 — Serviços relativos ao transporte de aviões, material aéreo e de segurança à navegação aérea 
./ 08 — Diretoria de Intendência ,E..ciwossmess sos apnas mico ea ereto Ep (é 0 Do à AS 1 MR o 9.000.000 
E e e AR b 4 
“2 ore DERÇão Da ru ren sda qe "e PO 0 RAD dd al SAR 76.140.000 
XA CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
E. Oi — Acidente no trabalho 
É o 08 Diretor de: didaddendeard; E DO A SEN TO RE am aa o aten 300.000. 
sa 08 Diretoria E de Intonieticia o o O pipas po ei ato eia aaa Pata dE + Se e CR e pia renato 64.000.000 
E. 06 — Abono militar de família ) 
, ' 08 — Diretoria de Intendéneia ...ccampuirc ab aia ro sino pede o perda E ETUE RAR o ci 62 É à RO TODA DAP 28.000.000 
E! “Total dida CQUsinaçÃão: “00 quad a, mapa 218 E a Te ara DE E ta DU DECO per sro 92.300.000 
| , CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos é 
No 
| ' 02 — Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
| 08-— Diretoria de Itindeneii O erre ns ee seara a ala a e mid a Mabe E SRA TR EE, SR Po pro 115.000.000 
l  —— 
E. "Total da 'Consighação 170 aus serio rara ie DR DO a A Taro É RE APBA RAID e AE 115.000.000 
] E. a, 
| 
; CONSIGNAÇÃO $ — Pensionistas 
! E 01 — Abono provisório e novas pensões 
| E 08 — Diretoria-'de» Intendência Lo im read via dista sia ra SE eae E SRS RR 8 o E 4.500.000 
| 04 — Abono de emergência 
08 — Diretoria de Intendência ...... SE E SE AEE e IPI RS Ir Ca PR DEE cities RE 1.500.000 
“Total! da. Consighação BM. cesso mmnaaoo re Set a a eé sm:a id bri iate efa sra A 6 ce iag at A ' 6.000 


f 
x 4 ua 


2. DN DRE M es i à RE E SO DSP To 











d ; CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


, 



















luguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 

E og De o rama eta terdenole” cisetejia rn ese oie A va re iso ue PS RO = AA NS AR 

Despesas miúdas de pronto pagamento 

08 — Diretoria Eemiintendenele As SETA SRI PRN ef o a NO DRC PITT 

rêmios, diplomas, condecorações e medalhas 

pe “08 —. Diretoria de Intendência ............ Dera Sea ra e DE DAS re ED AE 

: Recepções, hospedagens e homenagens 

200 03 piretora de Intendência: cascas qtas nar é DE o e UR SR E a ARNS RR 2 
“Salários “a presos, internados e educandos 

a: DB — Diretoria de Intendência ........c.ses ESSO rot rt Rc mt a RR ABR DO o E DO PO, PR RR 
“Ajuda para fardimento de militares 

“a ERR Mine nori ice Intpadencia: eco ensinmerers ars Tour as cs rena EM RR DEU feras atra apar o Na 


pá uxílio para funeral de militares 


Na , ; q 
mo RE mine roniagrde Jntendencia . semper alan ana areia e pia ajo 0a a 6 AP nina a RR En OS AR SRP 


para alimentação de militares 

“08 — Diretoria de Intendência /........0a EA rante RT tre PRETA 6 EEE o Po 
"e amortizações de empréstimos para obras, equipa mentos e aquisição de imóveis 

08 — Diretoria de Intendência .......cccciis TR ea NERI ICU DÓ A ú 
Jutras despesas 


08 — Diretoria de Intendência 


1 — Pagamento da 2.º cota de amortização do empréstimo para 





N d À TR s 
ay A Pr, 
a aid Cu uded 


AR LS a MS o O DAT 


; Rea ER o inn E (ue pa 
RR “MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 
, Laio (Discriminação da Despesa) 
a “(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos) y 
DOTAÇÃO 





aquisição de aviões a jato, pese. sealopiamo doiria RR AO 100.000.000 
2 — Para o Fundo de Investimentos na Granja e Fazenda do Mi- 
RISÉEDIO! (lacre ndo ESG A UR Dra opel DER SE Ra ip SEMDE 5.000.000 
i 3 — Para atender a despesas de qualquer natureza com pesqui- 
sas no Centro Técnico de Aeronáutica de São José dos 
Campos, - Estado: de” São Panlo rasas sas Abe di 10.000.000 
Total da Consignação 11 .......... Raves em Re Dra AP a ara neosh e Ac Deyse 
Fatal a Verba 3... ERR AO DO OR ANO R 9 A PE 9 e a aa RS 
RR | ta OT eso 


(em cruzeiros) 


Variável 


2.028.000 


1.000.000 


300.000 


800.000 


500.000 


2.000.000 


240.000 


225 .000.000 


- 20.000.000 
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EXO Nº 16 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Resumo por Verbas) 


ES 


eo VERBAS FEIRA 


Cr$ 


164.269.200 


164.269.200 


' 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 


Cr$ 


155.452.600 


7.616.600 


1.200.000 
164.269.200 


“VERBA 2 — MATERIAL 


ES 
A ESIMANEAtE qu. censura rasa sans r ama 


Variável 


Cr$ 


533.821.780 
260.410.300 


1.504.532.816 
2.298.764.896 


Variável 


Cr$ 


283.659.480 
29.816.400 
30.420.000 

189.925.900 


533.821.780 


119.534.500 
140.875.800 


260.410.300 


82.988.416 
212.160.000 
801.569 .000 
112.054.000 
295.761 .400 


1.504.532.816 


2.463.034.096 


698.090. 980 


1.504.532 616 


Total 
Cr$ 


698.090.980 
260.410.300 
1.504.532.816 


Total 
Cr$ 


155.452.600 
283.659.480 
37.433.000 
30.420.000 
191.125.900 


— . — —— 


119.534.500 
140.875.800 


260.410.300 


82.988.416 
212.160.000 
801.569.000 
112.054.000 
295.761.400 








” pia 4 . P us 4 pit AD do, l à 
Sid À “ - E eh va E 4 à RR A ; PE o ir E a Nr 7 
E = : e. : / a | WO a UR = d oca 
, ' ho é io FR PR E A qui 
O a Aa a a A De E O 
MINISTÉRIO DA MERMSUBIURA Se ON a ET 
' Ú » É f p "E 
(Discriminação da Despesa) : Y 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
Y Er$ Cr$ 





CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimento do pessoal civil 


07 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal .......ciseccusrronenecerrancrsenao memesaranameso 155.452.600 
Total da Consignação 1 ..sc.ccccsssceres caes enentoo Dono, sn Mad o. 155.452.600 a 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salário de mensalistas 
07 — Departamento de Administração ; 
05 — Divisão do Pemoal -cusacsssis ts oro ab Pu Eça 278.484.000 
02 — Salários de contratados ud ; k 
07 — Departamento de Administração E: 
05 — Divisão ido Pessoal 2. cx ion cien nero sasãs Sao os Ren b AA e RR 2.053.080 
04 — Salários de tarefeiros e 
07 — Departamento de Administração 










05 == Divisão. do Pessoal asspsaswas das ar ad dm Madia mono A elo a VD Ra ai | 3.122.400 
Total da .Consignação 2 «sszustacosinessoevoonna sc nio dsm asi nine à 283.659.480 





CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ..c.osva nene dbiiio = 455 2 ae aaa a SS + eo ava RR a SA 6.741.000 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
07 — Departamento de Administração 
05. — “Divisão “do. Pessoal. «= 45% 2a Enio ascelaca ds pp o A PR 72.900 
06 — Gratificações por trabalho com risco da vida ou da saúde - 
07 — Departamento de Administração 
05'—“Divisão do Pessoal... es dis cs ca per np «a DU ADO AU TEN “— 380.000 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão. do Pessoal. =.ncmcm sy asi ato o e jo/a paia O à o A Rd Arrn 1.443.500 
09 — Gratificações de representação 
07 — Departamento de Administração ] 
05 — Divisão do Pessoal ,...r css csns nan ana orar ção vd ao ni a rr ra 75.600 120.000. 


10 — Gratificações de representação de gabinete 





07 — Departamento de Administração A | 
05 — Divisão do Pessoal .............. BREDA ir É pio to at asi 800.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão db. Pesca: sonasce» aus /n ais ag na ni ART aqua e q já 26.000.000 
12 — Gratificações de magistério 
07 — Departamento de Administração 
. 05 — Divisão do Pegagal 18.4 as sas vestia saia ala as e mera a E PNR A 800.000 
13 — Auxilio-doença 
07 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal LSuizanscs ces eine alte pinça aUeian po qe Ovi dam 1.000.600 
7.616.600 29.816 
Total da Consigaação: 3 Ea. cs cesemeses de sinta nmad aj o ora E a 37 .433.000 $ 
rá 
: eZ - ; 1 
- a A Fo ha r 












































r v ad F E 3. ps e . a A “idade, a 
' a EVA a Ng e nd CE e) A “à ei REA RR A 
RR Rear vi be Ri id j ds ERR Tio A 
Tira = ms n q w ; 
EE =: MiNIsTRIO fa AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 
(em cruzeiros) 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
de custo para o pessoal civil 
— Departamento de Administração 
0s este inata cod aca E RR AR RR RD a 5.859.000 
para o pessoal civil 
) Egas Departamento de Administração À 
eu — 05 — Divisão do BEREORD  ss ça en po eta 4 6 SANA ds a É Ah DO 24.561.000 
doa go UE or Ri de e o RD TOR RD CND Rca 30.420.000. 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
É RR E Departamento de Administração 
Za E iivisdo dor Pessoal ...-cuscim sr ceuatrasanmavassasano E PR SA 1.000.000 
de vencimentos 
— Departamento de Administração 
: RR DER Ei PESSORI!. «o Dc ces sra Une TE DERA E nar lead CS PR ROO 15.090 
n disponibilidade 
o Departamento de Administração 
RR Is Divisão do BESEGal e an e A  SIR R ;  RRPRE| q 1.200.000 
de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade 
)7 epartamento de Administração ; 
RR nisso do Pessoal .icciaseii ceticismo 36.100.000 
de emergência para o pessoal extranumerário 
Departamento de Administração 
RR Miiyisdo db Pessoal censores 145.860.900 
ER Servico de Proteção aos Índios ........cspissercsrerntecsois 6.950.000 188.910.900 
D 1.200.000 189.925.900 
ns te asigração: 46! “as ava tous va foi a verao da REM E DO pair atado ee MS 191.125.900 
RR E Dag rsrs ts raias rindo A AMA o a 164.269.200 533.821.780 
698.090.9880 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
“10 — Centro Nacional de Erisino e Pesquisas Agronômicas , 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............. 30.000 
04 — Universidade Rural 
j DER US ENVIO! ESEOERT = claloio eo suada voto tala fe o Ra fo a DOR 30.000 
(pes Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
" 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
REA GILCAS Ao 27 Maas pe java mo ia fe pa 80.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
fAGãO AgrICaIaS DRA canina sda o 80.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 20.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 540.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 150.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 280.000 
PE: Instituto Agronômico do Nordeste . 200.000 1.350.000 1.410.000 
— 1 — | 
ds + . 4 à ' k E LAR 
o NINA ! - ; a NM, ; Pré Ria 
"= dy per 





r ' ' e Le É " nr ' i 
Lat, Es dá é y Ea 
, n44 pó bt + É = E +» 
” : ' * , A: . , sr y - 408 -, X ú “a e r Ee ] ; 
“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA É NM 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


a DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............ 2.500.000 


07 — lostituto de Zogteenia .ivacssso caninos eis aloe os Ea ur 1.600.000 4.100.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02-—> Divisão: de-Aghas: J. Cuecas cum insane ças ro he RDaDA 50.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 2.000.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .......ccccceseesseeneestas 20.000 
16 — Serviço Florestal 

-— 01 — Serviço. Florestal ..scssscanat ss eus nino ooo o da 50.000 

18 — Serviço de Proteção aos Índios ..........cccccescsseseeemess 350.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ..... 900.000 

02 — Escola de Agronomia do Ceará ..........iscccssereeos 100.000 

03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........cccstrerems 200.000 


04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária .......... 20.000 1.220.000 9.200.000 


02 — Material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de sêda 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .........ceccstsenceseneero 100.000 
07 = Tustituito: de Zooteciia us co ae aneieddm say alo a o mistas RTPONE MAO UVA 12 AA EO 50.000 150.00 


03 — Livros: documentos; revistas e outras publicações especia lizadas, destinadas a biblioteca ou coleções 


Ol =="Gablbete do Mihistro ..sansima cui na a opine depois iaçols 0 a TU ISO 2 5.000 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Bramll. su scivo 5.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ccceseceereesenereeeess 3.000 
06 — Seção de Segurança Nacional .........cccseruecceracecsnsmno nenceneraanato 1.500 
07 — Departamento de Administração 
O => Dmetona Geral” sizacig cede sisal push que divas Ed Dna 4.000 
02 — Divisão do Material ....c.ecccersersescosurvamenenunco 3.000 
(9:=" Pivisão de Obras 2. ca tesao ct ae asi e aja a na 12.000 
04 — Divisão de Orçamento .....cccccsererecerenesensrseno 4.000 
05:=— Divisão do Pessoal ..iccprastnis eim siv ao aaçcors nm veia 10.000 33.000 
08 — Serviço de Estatística da Produção ..........cccuecenenereneceserenerertos 8.000 
09 — Serviço de Informação Agrícola .........ccccescieso ERR TA VER Ap Rec A e 50.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
» 01 — Serviço de Administração .......iccccteecsececereress 5.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ...........uues. 5.000 
03 — Serviço Médico. ...-.cscsunececceracessra men meme cena ds 10.000 
04 — Universidade Rural A 
05, — Serviço Escolar : 5 us. ssfeoesietra dr 300.000 
06 — Serviço de Desportos ............... 5.000 305.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
l DOMICAS oyo io er seg é aU ve 120.000 | 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas E5-.sprmuce puma 180.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 150.000 
04 — Instituto. de Óleos 2-2. ..se combos 100.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 60.000 
06 —. Instituto Agronômico do Norte ... 250.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 300.000 Es 
08 — Instituto Agronômico do Lest e.... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste . 150.000 1.510.000 1.835.000 ” 
———————“ -———--—— qui ” 
pg AR re BRR 
1 i Ra . 
E: ta r 





























a” dep ó dae: À dy: ' ba À a á ro 1 E 
A e: hr, W R : d doca : 
o. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | - | 
f N My | (Discriminação da Despesa) | 
pa a 2 — Material — Consignação | — Miatpniai: Permanente — Continuação) 
PN a | DOTAÇÃO 
vi (em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
Er Departamento Matta da Produção Animal p 
CU jptdade (E SC RAR a A R 5.000 
02 — Divisão de Caça e Pescd ...icccciiciiiieereasaeaio 50.000 
03 —: Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ E sn prsc É ra 50.000 
Die Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 50.000 
D5 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 40.000 
U6 —. Instituto de Biologia Animal .......iciciios PA ua a 120.000 
07 — Instituto de Zootecnia ..... Bt RO Ns E RNP RA mé Ea 40,000 355.000 
FIZ Departamento Nacional da Produção Mineral 
a Diretoria-Geral ........... EDS Se PRA dabiia 500.000 
02 — Divisão de Aguas ........ PESA RR TS, TST 50.000 550.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
o RE NS ENA or sera too sá seed a ur CD VISA L OS dd, 6.000 
Ru Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......cccsicescos 70.000 
- 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 30.000 106.000 
Era DER gone Econonta. Rural; deseo eos siri o erp mi ça Si Tr a 30.000 
Ro RE SEn O RonHE Expansgo do Trigo q... cisarsss css apnsanan nr sr ariçã sir mid an migo sm 40.000 
Ea E 16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal ....iiitiioo rapa Ud SIA 100.000 
02 — Jardim Botânico E RS a RR 200.000 300.000 
À 7 Esenvicol de Meteorologia”. = .eers ementa vrsanna io La 100.000 
RR nicole Eroterao dos Indios 4. cccscndebesa vce suiduico rumo cre sa o DEVA 5.000 
— - 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
“01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 200.000: 
02: — Escola de Agronomia do Ceará .4.sbbiaesdo Dj remss E 120.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........cccsteees z 120.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ....... gre 100.000 540.000 3.966.500 
Máquinas, motores e aparelhos 
o — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......seecceos 350.000 
DA SCE ICON LECGIO: it é o; dio ria terei nto sto Mal a cg O pe à A 40.000 
04 — Universidade Rural 
DME" Senviço MEscolamts-- a ng om sa eine 300.000 
06 — Serviço: de Desportos ....upusate 40.000 - 340.000, 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
O DICAS sein aan nao oa (Ro ca 1.200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tica AGriCOlaS a aralafe é cio creio ain ai 250.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 180.000 
PO -— Instituto de (Oleos Jp. re o» s/sipiorsiciaiopo 300.000 
05 — Instituto de Fermentação........... 500.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 700.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 1.800.000 
08 —. Instituto Agronômico do Leste .... 600.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 500.000 6.030.000. 6.760.000 
11 —. Departamento Nacional da Produção Animal 
02 —. Divisão de Caça e Pesca ....... o at PST 1 pi de 90.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ......cecceseeees 400.000. 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............. 1.000.000 
“05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 80.000 
06 — Instituto de Biologia Abriga! Pres aapaie Mila a pa 300.000 k 
À 07 — Instituto dec Zootecnia VrEo tas vira srsid a via Daio o DRE = lu! 200.000 2.070.000 
q — 113 — 
K + a E y 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA “0 
“4 
(Discriminação da Despesa) . 
(Verba 2 — Material —Consi ão | — Material Permanenite — Continuação) 
apSNcO enc ad de into ir | DOTAÇÃO 
ves sisuemo va (em cruzeiros) | 
era Variável 
EXAO Cr$ 
-—— —— - e tm 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria-Geral ER A ARA DR e EL, o 100.000 | 
db — Div A que casos se sssias o o SS Ca 640.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 2.200.000 À 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ciscctesertrero 700.000 3 :640:000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccseseeeos 1.000.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......ucuusos 4.000.000 5.000.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ......ccccsssescsecsecraeees ES en 3.000.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Servicos Elorestal “seas ss sus cms ras cet O 800.000 
02 — Jardimpdioqânico .cssssuspnivascesenguasaveguniçgavenera 100.000 900.000 
17 = Serviço de Meteorologia ........ccsser censos ce nan ue nema usa nu miam a ca enlace 500.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .......cccseericeererrcentess nesenarenateo 300.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
aa AE Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .... 2.000.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ........cecccrererrsnes 250.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........cccceseeeo 250.000 
- 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ 150.000 2.650.000  24.820.090 
05 — Ferramentas e utensílios 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ...... Cenre care n een r a sn aa ranma ne dna s ana nan per 50.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O! — Serviço de Administração ........cesesssssceesreserera - 5.000 
02 — “Superintendência de Edifícios e Parques ....ss...creses - 100.000 a 
04 — Universidade Rural A 
05 — Serviço Escolar ........ cexincdi use 60.000 
06 — Serviço de Desportos .......... Ea 5.000 65.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
nômicas ...... DR spas cas cessa rar 100.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
facão LA GrICOlAE see e Roc ata ni 100.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 70.000 
04 — Instituto. de (Óleos o... sis cana 20.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 250.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 400.000 A 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 150.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 80.000 1.320.000 1.495.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca ..... da. 245 boa e a a 20.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. ' 450.000 
“06 — Instituto de Biologia Animal ...........cccscereeresess 30.000 
07 — Instituto dote enia scout care pero ita 60.000 560.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral à . 
O! — “Diretor RADRRE A its qa CEA SO SUAS SR SE TE 10.000 - 
02.— Divisão, de Lots ME, Sisto e E a A 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .......cvcc 2.500.000 
a 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ,.......cicirccccas 30.000 : 
“05 — Laboratório da Produção Mineral ........cccsestases — 25.000 2.865.000 ; 
E e 
id 
, > 





1 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA “ 
Ú a ? (Discriminação da Despesa) 
(Verba? — Material = Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 









13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal te aiesoncoE si 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .....cccicciio pRr 200.000. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............. 900.000 
ae Serviço Florestal | 
01 — Serviço Florestal ..... ER ANO PESTE a fot RES O 600.000 
— 02 = Jardim Botânico ...scciscertesteeeaos Da e 2 100.000 
17 — Servigo dé Meteorologia sola E erros Ae PÉ a a a DO sera Rr 
18. — Serviço de Proteção aos Índios ER a AR Pe neficd Ret a nr E 
Sit Superintendência do Eusino Aortidla e Veterinário - 
2“ 0O— Superintendência do Ensino Agricola é Veterinário ..... 600.000 
- 02 — Escola de Agronomia do Ceará ........icictiseseeeos 30.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........isececeeeoos 40.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ “10.000 


“ 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 
IDA mm DÊ 
1.100.000 
700.000 
45.000 
10.000 


680.000 - 7.500.000 





rial elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinema- 








E 


0 — Departamento de Administração | 


02 — Divisão do Material .............. Be sós tn PRA DAE 
| 2 VA Serviço de Informação Arade Eis a pesado arado e ES > a dd DE 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........ccsees 70.000 
— 03 — Serviço Médico «.ccoanni Gi afora e Raia oa aco e « =:25:000 -- 
“04 — Universidade Rural | EE 
as Serviço Escolar =...» e. «een ah ais 100.000 
06 — Serviço de, Desportos .-w me a nuinio 20.000 “120.000 


OS te Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 —. Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


ITITTOETS frei o et aRiaro rio ape aba RES o a 200.000 
02 — Instituto de E e Experimen- E 
fação-= Agricolas. =» je ua strra ni sereia 150.000 
03 —. Instituto de Química Agrícola .... 160.000 
D& — Tasiituto. de Óleos ..isspuecasnoss 200.000 e 
e! 05 — Instituto de Fermentação ......... . 400.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 400.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 500.000 
08 — Iistituto Agronômico do Leste .... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 300.000 2.510.000 
a . 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal | 





qual; == Diretoria-Geral ...... eme cc rsrenoe sen ucr ae redacao , 30.000 
pe — Divisão de Defesa Sanitária te No dr os e sta oa 600.000 
— Divisão de Fomento da Produção Animal .......... ef sga 220.000 
a — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal EE 200.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccsesiceseeesos x. 50.000 
07 — Instituto de. Zootecnia ........... ces tenenese sa eme media 120.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral k 
DIE Piretoria-Geral ..sicccosesecocrnecraas ces sore cms rs ni ra 250.000 
r o - — Divisão de Águas ....ecumenceccererrrrmenemeractanto 1.220.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ceccereees 400.000 
05 —. Laboratório da Produção Mineral ......ccccceesterero 400.000 
Ra E Aa PE EnEsento Nacional da Produção Vegetal 
is Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........... uia 100.000 ; 
| s508=- Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......uuceers 200.000 -* 
do 184 — 
dé E 


1.220.000 


1.000 


“2.725.000 


2.270.000 





Do ta fi Da A” 






MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | : . 
(Discriminação da Despesa). 
(Verba 2 — Material — Consignação 1! — Material Permanente — Continuação) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) , 
: Variável 
ER + MAN - 8 
É 2| 
| 14 — Serviço de Economia Rural ........ccceccisersscscrnrrrenec rs eranenantos 250.000 | 
É 15 — Serviço de Expansão do Trigo .......sucucecnrssn one somas sento o o rim pp saia ela 20.000 | 
16 — Serviço Florestal 8 
01 — Serviço Florestal ,.scsrcsacrmessersesrecacserrasercana 600.000 |, À 
02 Jardim Botânico Rosh e man sms eR tags ques nao SUS 0/3 ra gliia 120.000 720.000 
E 
17 = Servigo de: Meteorologia Fasano Sagas RS Ga 1 E SD Eat 250.000 
18 Serviço de Próteção aos Índios ,...scscessessscrena sony o piraio o 20 é pd 50.000 
| 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
4 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 420.000 
02 -— Excóla de Agronomia do Ceará ......,usenssscscanpais 200.000 
03 -—— Escola de Agronomia do Nordeste .........cccecicaeos 250.000 
, 04 — Escola Fluminense de Medicina .......cccssiceecereos - 80.000 950.000 11.842.500 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de cana- 
' lização e de sinalização; material para extinção de incêndio 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............... 60.000 2 | 
(OS == Serviço” MNICOS Sacra raso Tai ES o ipi suioR A Roda 7.500 | 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 40.000 | 
04 — Instituto de Óleos ....ccscsecces. 10.000 | 
05 — Instituto de Fermentação .......... 20.000 I 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 70.000 “4 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 20.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 40.000 250.000 317.500 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal s 
07d Dnptttito de Zoobnenil sus «ss us teses sarro dare pp o ro 30.000 j 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Q1 = Diretona-Meral osasco o qes sh eta DP 60.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ....cicicderesssrameno 30.000 90.000 é 
q 13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
“02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......... Pa PA rd cho csptaãs 60.000 
16 — Serviço Florestal 
| ; 01 — Servico Plorestalo os da cd ao ara cam ola Dada di Eca o AUD RATE RR A aa a Nie 350.000 
| 19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterináriu 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 60.000 
02 — Escola de” Agronomia do Ceará... eocamaroo e voa 10.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .............cccc. 180.000 
| 04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ......... * 6.000 - 256.000 1.103.500 | 
| 08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
| 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............... 30.000 
| 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
) | + 
| 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 30.000 : 
| 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 15.000 À 
| 09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 12.000 57.000 87.000 
| v À a Ge po dE ÃO E 
| | 12 — Departamento Nacional. da Produção Mineral ] 
| 02 — Divisão de Aguas ..... dn citgAs are dintog is. cio pen 90.000 4 
| 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 13.000 À , 
| 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............creso Ê 15.000 . 118.000 
— 116 ns 77 AO , ; H 
. 
| na 



























DER RR RO RARO ro TS E MD NT F 
a =” e nd E oa, há 
“1,4 : - l a 
1 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
já Z aa (Discriminação da Despesa) 
A 
(Verba 2 — iimincóno ER 1 — Material Permanente — Continuação) 
DOTAÇÃO 
j (em cruzeiros) 
RR o: e k 
p= . o a * ) : Variável 
ç Cr$ 
13 = Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 —. Divisão de Defesa Sanitária Veg 2ontTae rs St e tr aaa 309.000 
16 — Serviço Florestal 
ON — Serviço Florestal ...icscccreseceaeis OE US RNA 100.000 
E 02 REA EVOLANICO! cigsru pis nom een dn 0 E men oiço o ab A ÉS 10.000 110.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .......ccsttseemers Va 8.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ....... Ss E O Siad 8.000 16.000 631.000 


erial de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 


07 — Departamento de Administração 
DAR mivisdo «do, Material .s ssa ensennsvemaçuscos E ERR ia MRE 3.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


04 — Universidade Rural 


DEE SEIVIÇOS [E SCOlAD | ques, espirais a qutefe 50.000 
06 — Serviço de Desportos ............ 80.000 130.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 





MONNCASEL ao bio bo ngisig ais 6d re ato a 70.000 
04 — Instituto de Óleos ........cces.. á 15.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .. 100.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 115.000 . ' É E 
08 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 10.000 310.000 — 440.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............u 20.000 4 
07 — Instituto de Zootecnia ........ccuuerereeeento E - 5.000 25.000 
14 — Serviço de Economia Rural ........ccrecrees go RE ENS R É PSr 50.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .......ccceccocereesentececenterannas 75.000 
02 — Jardim Botânico ......ccccitesresenaneaee rece cenaneto 3.000 78.000 
17 —: Serviço de Meteorologia .........ccceneneresceocenenanacenas erenencrtenaõo 50.000 
249 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 450.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ........cerccceseneceato 20.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......... RES RA OE 40.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ........... 15.000 525.000 1.171.000 


Mk biliário “de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 


escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico ; 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil ....... , 5.000 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ccusmereeentunenenceneaso 10.000 


07 — Departamento de Administração 
O = Divisão “do Material .e..cudesmrsane mneranne nano o de cas mem ir 
08 — Serviço de Estatística da Produção .....eccccescenteeemenemecreneacereeso s 
09 — Serviço de Informação Agrícola Pr AM ENS 4 27 de AD PN 
1B-— - Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .....c.uenecerereceererenteno 
02 -— Superintendência de Edifícios e Parques: ,..cssorssceas 
03 — Serviço Médico .....cereeeeeereeemo as Rm EUGIS s 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar .....ccetememeress 
06 — Serviço de Desportos ...... sb isww o 60.000 - 


610.000 | 


400.000 
100.000 











(Discriminação da Despesa) 
indies (Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) si 
(em cruzeiros) 





05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


DIC RR o ar ANO a dreads rea 6 DRE 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
ção Agrícolas .....cccetereceeess - 150.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 120.000 
04 — Instituto de Óleos .......csecee.. 30.000 
05 —. Instituto de Fermentação ......... 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 300.000 
CR 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 300.000 
“08 — Instituto Agronômicodo Leste .... 120.000 


5 
E 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 670.000 2.070.000 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria-Geral .......... E Re PR ra its 65 A SR 30.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca ...--Jeccecesensierereaneceei 50.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........cccccetess 500.000 
04 — Divisão de Fomento-da Produção Animal .............- 120.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 70.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ......ccccccccereseeeeeoo 40.000 
07 — Instituto de Zootecnia .......cccccscererereraccertars 150.000 960.000 


12 —. Departamentc Nacional da Produção Mineral 








01 — Diretoria-Geral .....cccccecccccsrerneemesso a ; E RRES. 100.000 

02 — Divisão de Águas ««.....cccre ces culto cabo clã emma ss 550.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........v.... 50.000 

04 —. Divisão de Geologia e Mineralogia ........ cÊs esdbio 150.000 - 

05 — Laboratório da Produção Mineral .........csceceremos 150.000 1.000.000 
13 — Departamento Nacional da Produção e 

01 — Diretoria-Geral ........ pd a A e EE NA SRS ag mm “10.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........c.ceceres 150.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .......... ora A MEN UA 560.000 
14 — Serviço dé “Economia Rural! MD css cisto to ut ro lá o a a a o A Mk» ais - 200.000 
15 — Serviço de Expansão do TRIGO e nato pal nt ae ns Poa po 200.000 
16-—- Serviço Florestal k - da 

Ut E Servsod MRBRegtada 2570400 05% er 300.000 a 

02 — Jardim Botânico ......smenctasésesoo enem sena raaenes 150.000 — 450.000 
17 — Serviço de Meteorologia .......... Disso Sobe dom re it 150.000 
18 — Serviço dé Proteção aos Índios ...... PERSAS > dj Rpm dra pts cpgidt titia NR aa — 100.000 
Ed — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agricola e fis Ito E 450.000 20% Ugo 

= —. Escola de Agronomia do Ceará ..........iccccrteers 150.000 pa 

02 —. Escola de Agronomia do Nordeste ................... 150.000 - - A 
“04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ “. 160.000 -* «..910-000 


07 —: Departamento de Administração 





02 — Divisão do Miterial 0......... soco sistã REP E S+ 1 Ri A oa aids 645 250.000 
09 — Serviço de Informação ye To teTo IDE Co = pg a To > rir ED of E py 100.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas : 

02 —. Superintendência de . Edifícios e Parques ........... a * E 20.000 

03'— “Serviço! IMEdigoR: == MPS Do son taio a. o ob eia opus o imo é mata 200.000 

04 —. Universidade Rural «+. EE pbds 

05 E 'sérico Escolde rec ERRO TSE No aa TS ienes > castigo 
— 118 — 








Y ? a e. a a) " 
e 
= ss g 
— Se MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
E a (Discriminação da Despesa) 
“(Verba 2 — Material = Consignação 1 — Material Permanente, — Continuação) 
ou 
o o) 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- a reis ú 











- Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 


07 — Car de Administração 
E nivisao ndo « Matezial - >.tepjaioa ao 0/5 artgeneas alelo oo) ejupeira Eua aa. egaço a IARA Ra ia 


10 — pe A Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 








BQMICAS o ae a ese ea dna 300.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen Ani 
Enatação Agricolas e sais dna soares 100.000 
OO. 3 03 — Instituto de Química Agricola ...... 500.000 . 
04 — Instituto de Óleos .....ciceoos 300.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 400.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ....-- 500.000 
Hina gs 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 600.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..... 300.000 
09 Ros A gronfínico do Nordeste .. 500.000 * 3.500.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal - ia 
“02 — Divisão: de Caça e Pesca ......cesenpacedeniamel cria 25.000 
03 — Divisão deDefesa Sanitária Ag GRE Si aj 800.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 250.000. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 200.000 
Então — Ensfituto te: Biologia Animal .J....icssieesaunn sus casos “e,404 300.000. 
5107 — Instituto de Zootecnia ........cisiccsrereserensentase we! 2503000 
nos o ta e e 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral a o ) 
0 IIS ORNE ANUAIS iss é See a nmvtalotos (oi ceborafa Da dia esa o 700.000 
* 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............. 100.000 
04 — Divisão. de Geologia e Mineralogia '................s Ri 1.200.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ....... a PRÉ ER ap E A nd 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal E 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............su.ss à 200.000. 
Rs 03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ....... ER 300.000 
14 — Serviço de Economia Rural ................ ao pas PEER cadiç eo e e ja a É 
16 — Serviço Florestal 
|, Ol — Serviço Florestal ......ccseccsceseeeta rp 245.000. 
02 — Jardim Botânico ...s...cecsersertões PERCO 250.000 
17 — Serviço de Meteorologia .........cectecececeecenananenenenemtttnneneteramo 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........sisicscemes ea UPN a 
“19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
le E Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... - 500.000 
“02 —. Escola de Agronomia: do. Ceará vas ansesanana nica id — 800.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........ccceccecess 800.000 


04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........... A - 500.000. 


01 — Serviço de Administração .......cusententenoa E ro SE = , 20.000 - 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ....ussumo 30.000 
“03 — Serviço Médico ........ccceseserereneeememaras E re ás BI ODO 
04 — Universidade Rural ope a 
& = Servico JEscolar, css esse dal bs a 2 pre 805000 
— Serviço de Desportos ............. 20.000 100.000 
0 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas he 
“01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
as : * nômicas ......cecertecceccencertas 10.000 
i A => 02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- : 
ES Tião” co ARGRiCOIAD  - e cu e uvts oe dera do 90.000 
“03 — Instituto de Química Agrícola .... 502000, tasos 
ria Institutode Óleos ......ceccceeoo 5.000 : 
06 — Tnstituto Agronômico do Norte .... | “50.000 PRA 
07 — Instituto Agronômico do Sul 50.000 estela pt 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 150.900 E 
lo ODE 109 =s - Instituto Agronômico do Nordeste .. | 80. 000 - Ep 485:000 
E, À = 419 =— 


Tariável 
Cr$ 





2.000 


— — 643.00 


) : 
- 1.825.000 


A 


nf 


13.740.900 





MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


bo aca Ea (em cruteicos) 





Re SEE ad Cr$ 


que e 





11 —. Departamento Nacional da Produção Animal 


0t,— Diretona-lGeral ss GRE Sos = eins dis ema ua ZM disjá AA 1.000 
02 —*Divisão da Caça e Pesca ac iscscuates sem apso s no po ARS 25.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 50.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ..........ccccccecer reco 10.000 . 
O —"Insatulo de LOOLERM Dar ce cao monges é se OD Ra aro IRD 10.000 96.000 


12 —— Departamento Nacional da Produção Mineral 


O2 = Divisão de Aquas Dead ese nas no Ed nação 64 + sda EDS ES top pna E 20.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

OU: == DiretanasGetelo posts es uia» 20 0475 à CAROS 2.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccccesess 50.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 100.000 


16 — Serviço Florestal 


01 — Serviço Florestal .....ccc.cecsessss escorrer cons ise name crer a seram 120.000 
17: — Serviço de Meteorologia ...........cccccccceee cc scorere eres rare raenenevo 10.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ..........ccucccucectssccererseaaneeceneceess 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... 686.000 

02 — Escola de Agronomia do Ceará ........c...ccccereses 30.000 

03 — Escola de Agronomia do Nordeste ..........cceceereess 45.000 


04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............. 5.000 766.000 1.829. 





14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......=.ccccccserensisccacesessves 5.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


07 — Instituto Agronômico do Sul ....ciesscerese seno cncsensa cima é 15.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
04 — Divisão de Geologia: e Mimeralogia ........ccreccsnuncsso sore narros es 50.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 -- Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .....ecucessonnessascararnnôncõo “100.000 170. 





16 — Caminhonetes de passageiros; ônibus, ambulâncias; «jeeps» 


07 — Departamento de Administração 


03 == 'Divisdo devObras . xs aasino » vio so ateiposddoo curada cf pe = E po 150.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ................ 600.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 —. Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


nomicas, Tas Ms SS E satdo, TR 500.000 ” 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
cão Agricolas ps > fito «oito mao 180.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 180.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 400.000 
06 — Instituto Agronômico- do Norte .... 920.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 950.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 800.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 400.000 4.330.000 4.930.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....ccccmcdecamaso 500.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 750.000 
06 — Instituto de Biologian Animal ..2- 020... css fonte eg lim dr 300.000 
SO ui Institui alt boteco su sic ccssso- qarradrir tas posando 450.000 2.000.000 
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RR. ; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
o da | (Discriminação da Despesa) 
AE. q  jAVerba2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
Ç 1 DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
id 4 
mem rm Variável 
| Cr$ 
O Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR NT. de Atas gastas de co PMDE Nad A de is ni é 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......ciii. - 200.000 
- Rs — Divisão de Geologia e Mineralogia .........iccc. 210.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........iiciciitaos 350.000 1.060.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
"| +03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..........ccciiicicito 900.000 
DR EEUiR a tes EiconOnia” RUFa) sestqer ta caras Ras Pia no ss SEDES Ledo sb 360.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ..... ARMOR so ate eba o NE e rd De rei dn 800.000 
16 — Serviço Florestal y 
RECO EServico Florestal :.ccss us; casi AUBEROESSR R rola entra bed 480.000 
17 — Serviço de Meteorologia ...... RA sido. Do TS à CR Si, Pi SO iatdas 120.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
- 01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... 900.000 
“sa 03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......ccissiceiioos 350.000 1.250.000  12.050.000 
“Auto-caminhões, auto-bombas; caminhonetes de carga; auto-socorro 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronônicas 
“4 +02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........ccccisos 740.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
NUCA MM so SD RD a ET 700.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
VACA Cn A EICOlAS |. marie sega bl data mina 600.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ....- 250.000 
é 07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 7 5750,000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 300.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 350.000 3.150.000 3.890.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
| “03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .....ccccccccsereeo 500.000 
RU = ainstitutorde Zootechia Wes crarcseresia vans do Saad 250.000 750.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
DD DIVIS TO MrLE AQUA Jofl eis nfs = ela aa gor aaa LR Rai e 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 600.000 900.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 Divisão de Defesa Sanitária Vegetal usierspss sncanxapiaos 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 700.000 1.300.000 
16 — Serviço Florestal 
Di Serviços Florestal 00. sta ais atsiaraibiá a 0 0 DANTES RE ERRAR Ia RE 10 E o 520.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 600.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .......c.cericias PNR 250.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ..........cecccsesees 120.000 
- 04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ........... 250.000 1.220.000 8.580.000 
— Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 
Í 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e PRC So ME Ra urina 500.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
- 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
ONICAN Se sql» aj S jo aó aa o LAPA pa 2.000.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas .......cccerereeses 180.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 200.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 400.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ....... 700.000 
na 08 — Instituto Agronômico do Leste .... 600.000 
EPA 09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 600.00u 4.680.000 5.180.000 
“ON 








“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
pai: (Discriminação da Despesa) é 


“(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


At dE Divisão de Fomento da Produção Animal ...........cccccicterrs E Aa 750.000 É, 

13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
4 103 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal usa os uiade cdafigiaçae =» o RE - 4.000.000 

15c5-OBeviço de Expanste do Cleide Das cassia dis cascas aura cris OO, PI À 2.200.000 
16 — Serviço Florestal , 

O) «= ServicosBlorestal o sms da suo Mess alo is sis Ba e SÉ 9/0/0078 DO paira SR 500.000 
19 —; Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 

“01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......cicccciccimess 300.000 

21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 


fes ns = 


gare Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


04 — Universidade Rural 


06 BenSenvico de Desportos , queres ce da pAR O ep o ota s dd, CP ERRDENDHSS 40.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
2 = Eivisio de Caça CRBeRca .ioccrcrssentasesnsa sos sh - 500.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .................... 600.000 1.100.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 

Ou Divisão «le sAiguas O. dd sr PELES De Des Pia datas Ta 25.000 

16-— Serviço Florestal | 

U-— aese ias AMGRENRAL à essa so nes ra ss SA « Gone, Sado Sica A 280.000 

18:— Serviço desBroteção aos Tdios ;.lcccims coro = danado aidima ih o ea co 100.000 

22 — Niátuiras de neo porte 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ........cciioo. 36.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 





NOmicas ass saibam aco parda 50.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- - 
fa ÇÃo CARPICOlAS O, cit asma ro cs diam 50.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ...... 30.000 
E 07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 30.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 30.000 240.000 276.000 
1t — Departamento Nacional da Produção Animal / 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 100.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccceccecissnemanas 20.000 
07 —s Institutoade PZootBenia ...uc.» = cuominsesaa titditação PDA 50.000 170.000 


16 — Serviço Florestal 
OL. -— Serviço Elorestal ae rre cent e at estes E coato»a 1 ar SR a RIR NS 2 90.000 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 20.000 

02 — Escola de Agronomia do Ceará ...... net AR qr 10.000 

03 — Escola de Agronomia do Nordeste ...........c.citecros 10.000 | 

04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária .......... ane 45.000 
TotalMdaBEonsignação 1... cs. iesradrd.s E, ca dos copiado alla AO RE bm 
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oia MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
: E te (Discriminação da Despesa) 
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RR. lomjtaçisno — 


«(Verba:2 — Material — Continuação) 




















DOTAÇÃO 
' (em cruzeiros) 
a Variável 
Cr$ 
E vê 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
mais destinados a RR experiências e preparação de sôros; vacinas; produtos opoterápicos e ve- 
inários -- ,-- 
10 — Centro stored de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
“04 — Universidade Rural 
RREO Servico Escolar)... cecoscs cesariana 10.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
de 03 em Instituto de Quimica Agrícola rage Ra e Da 2 5.000 45.000 
fin — Departamento “Nacional da Produção Animal 
É Ea E “6 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ......ciiicis 10.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ......iccciicittciitois 20.000 45.000 
pescas! 
jos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
ração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência. 
10Bes— Conselho de “Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil . 1.000 
04-— Conselho Florestal Roe (Aro ÇA GRI UNTBRS SRS ca (5 Dm o 1.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......ccccecccscsesieareserenmes 8.000 
07 — Departamento de Administração 0 MMA MARTA e A 
E REM DS EURO ET O E RIR PR ED 608.000 
RR Eservico de: Estatística da, Produção suseresceciviaana vara nica ea miar Para e 500.000 
09:— Serviço de Informação Agricola .........cccccces Rg RSS ds E RAD DD, AO 300.000 
Re “Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas a 
Eno Senvicolide! Administração usado 2 io mta ma mia doa Do o E aca SDaS E 70.000... 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .............io.. 40.000 
(03:= Servico Médico ...cusscreseveranens TENRA PER es do é 50.000 
bis — Universidade Rural. 
a dica Escolar Juilisisaiiistos 180.000 
— Serviço de Desportos .............. 10.000 190.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas: 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- ; 
HOmicas| ÉS SnER RR. cio t juro ee 200.000. 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- : à d | 
tação Agrícolas ......cccccciiito 165.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ..... 40.000 
04 — Instituto de Óleos ............... 50.000 || 
05 — Instituto de Fermentação .......... 350.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 200.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 500.000 6 E 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 120.000 
BOO 2+0,? 09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 120.000 1.745.000 2.095.000 
1 E ngpartimEdto igual da Produção Animal 
01 — Diretoria-Geral ERR EE RU er E SRA im O 30.000 
0% — Divisão de Caça e Pesca ........ccecssecscereerenees 140.000 
q = Divisão de “Defesa Sanitária Animal .....csasesamseceo 400.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção pari bes E Pg E 260.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 300.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ...-cczicesccssesesserans 60.000 
15.07 — Instituto de Zootecnia .......ccisereeeeeneereeesess 100.000 1.290.000 
12 — Departamento Nacional da Fredigo sia as 
o — Diretoria-Geral E Açai Co O ; AP PÇ 200.000 
02 — Divisão de Águas ........cccceceercesenesensesenaeero 400.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ERREI MAE 60.000 
a pu Divisão de Geologia e Mineralogia ........ecctieemers 150.000 
É: 000. 505 — — - Laboratório da Produção Mineral ......... IA SRP 50.000 860.000 
E — 123 — 
E. | Paio e 
io O “ EA “ cad Ui SR ii 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA riho: r 
(Discriminação da Despesa) ) à 





| | 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) | 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Es Variável 
Cr$ 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
DA cio a Dn E ND E SS. Ds 50.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ciiii 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........c. 600.000 950 
MM = Bervigo de Eonsaada MAM o, ss sis corr airro sina do dA SR 300.000 l 
15d. Derriço Sê EaD E EDS SS soco cera risrer asi SO 225.000 
16 — Serviço Florestal 
add o Po PP PPP DRE UPE 130.000 
EM E MO e ER ARA Di unter 100.000 230.000 
= Dersios SE DASMMQRAÇÃO siena ans nirt ejas oro TR Da cor 400.000 
1 Serviço de-Protução «us “Masliga REST. STO, o SM O 50.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .... 900.000 ) 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .......ccciitittitio. 70.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........iciitittttiss 100.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária .......... 100.000 1.170.000 8.988.000 
e 2 — me o < 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .......ciiiiii 1.000 
07 — Departamento de Administração 
= DSO o MAE Sa. cqurarescosianvarnenos dSSIÃ, ph oguiadal 50.500 
08 — Serviço de Estatística da Produção ....ccasssciscanacnadirs conideis ne dadias 20.000 
09 — Serviço de Informação Agricola ..........cciitite aeee AD 5.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ........ccccciiiciicirirteres 10.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........ciiii 90.000 
map RO ERP PS PP IO PN 10.000 
04 — Universidade Rural E 
15 = SetviçoEsodlge sets Fra Sds ersni tro ru 50.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
DORA sai E O cia is MT É É 100.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolmk aus. Sissi sansvi as 50.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 25.900 
04 — Instituto de Óleos ................ 30.000 | 
05 — Instituto de Fermentação ........... 150.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 150.000 : 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 200.000 | 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 100.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 80.000 .000 1.045.000 i 
o Agr o do No 885 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
RREO De e DE a O Top, DÊ 6.000 
02 — Divisão Ver Raça e PESCA" cestos dera qe a O a 30.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 120.000 . | 
05 — Divisão de Inspeçãoã de Produtos de Origem Animal .... 40.000 ) | 
06 — Instituto de Biologia Animal .........cccececeesianecos 16.000 
Of == Tnstitido de ZOObECHIA o dr sucido cs E dd E DRE RA 80.000 292.000 MR. 
——w—s l b 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
U1 = Dire ias um «4 SS AS RR SO ra 50.000 | 
Q — Divitio (as AOS in, er ipod CID ID NRO ans a 80.000 | 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ............... 15.000 | 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........ccccccteros 12.000 
- 05 — Laboratório da Produção Mineral ........... aids sd aut 35.000 192.000 
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(Discriminação da Despesa ) 







“(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — 








Continuação) 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal ' 
at co Bneato E  R 5.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ......iiiitiii. 80.000 
93 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal: sds oh 1.000.000 
Eles Economia Mural, ago ces casam cane smnaa eras ves E TT 
RR ces mansão do Trigo «ces srssarasioeameeseenar TO, DRA SUS 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal "ISOS RR Re PE MEI PAD A 160.000 
NR ar MBRDO sore res rn de Css 30.000 
DR COROA. asignno ce cxadun o sn urane CU ENA pesca ASS VAN 
LAR Eaco de Proteção aos Índios... rsss veredas TD 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .... 400.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ........ccciiiitiio 25.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......cciiiititiioo. 20.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária .......... 15.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .....ciisemitererenarescssaciiia 
07 — Departamento de Administração 
p= Di ess (o RENO PD RS RR 
RR Ene ade, Estatistica da Produção... aquasn force oram camaste sho do creia E 
Rs onviço cem tomiação Agricola , ass sssesoascasumo ren inc cais caveira 
“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
Di Serviconde CAUministnação; ps crises co os e gsm 40.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .......cccios 2.500.000 
0H PSenvica IMÉdICO mom eua r eva ie rgloa preta sv 20.000 
04 — Universidade Rural 
= erva Escolar Segs siscensacr asso Vea da 350.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
OQ! — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 





12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


Ro , Cloe Jbiirs ss o TT A DRA PRI PAR RP 60.000 
E RR MINAS O e suas! 5 /= 2 à é e nisiaio Gala catarina lo ja o o e lo jo je a Sa o 2.000.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 480.000 

04: — Divisão de Geologia e Mineralogia ........suiscermeres 120.000 


95 — Laboratório da Produção Mineral ......cccccsscenertoss 180.000 





DENCOS Ore RR ER o 800.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
RAR ANCINÍCONAS ajajsip 6.8 o q8/5/5:07 5 LS pd 600.000 
03 — Instituto de Química Agricola ..... 40.000 
04 Instituto de Óleos secos ess camera 25.000 
| 05 — Instituto de Fermentação .......... 700.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 1.500.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 1.200.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 400.000 
mM j 09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 400.000 5.665.000 
BR. E R a <Ié 
E 11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
E QU Iinetonia-Geral e, rsss sen e censos one sto sis PEDE, 60.000 
É Ee SD ivisabnde aca e Pesca ..a simone pois oro issoisre mjóiaja oimio raias 180.000 
À 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal .........cciicicces 1.100.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 1.500.000 
5 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 260.000 
5 06 — Instituto de Biologia Animal ...........ccciseccerereres 500.000 
| RE Institute Zootecnia «spice s nsesems meneame snes 500.000 
| 
| 
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-085.000 


10.000 
25.000 


190.000 


70.000 
40.000 


460.000 


12.000 


403.000 
40.000 
80.000 


8.575.000 


4.100.000 


2.840.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


3.485.500 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA ' 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
Variável 
Cr$ 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
OL. — DigetonieGeral: us on iricdo ind eae ias vii 07 Ana pa 35.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegétal sais VESEERT. SIR 750.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 4.000.000 4.785.000 
14 esServiço de Beonomia Baral rsrs ss smersirras soraia s srossa grace + RR SE 190.000 
15 —, Serviço de Expansão do ,ITIgO .ancue acao cpusmaçám ani a asia ENPS O PR MR 1.500.000 
16 — Serviço Florestal 
am SEPVICO ABORDA] «o sesasafme ipa ns Css IASAD AS MEDA SUAS 1.200.000 
0 = Tordo. Botânico sus atlas sp o so eo 4 rc Rd a 60.000 1.260.000 
17 — Serviço de Meteorologia ..........ccccrcccreserncor ana co qetinao cmuis cuba mas 100.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ....v.«.cpisoissa masiwwao Ema ana + nina aim he conto e ainja 400.000' 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... 1.800.000 
02 — Escola, de Agronomia do Ceará ..........cccsecersmmanes 180.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ..cecacrrccomencencoo 230.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária .......... 40.000 2.250.000 26.535.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos " 
03 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ............us coscrscesesernuano “5.000 
07 — Departamento de Administração l 
(RE Dino ds Mala SAC Sos nos e anais DARE NR AS e aid elo e — 173.500 
08 — Serviço de Estatistica da Produção" ....incciusmscacngues corres taco da cade cds 20.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Adiministração ..-isscvesesaderro. cocrqosgs» 20.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ................ 1.400.000 
09: Serviço” IME" 4 ds A SLRA o DPS De maia a xao 0 9 A 50.000 
04 — Universidade Rural ) 
05" = 'Bervlco EMCOIT: cusvopsanecosasros 130.000 
06 — Serviço de Desportos ............. 10.000 140.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
UC Do o oia sa & SR 300.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
intão Agricola SS. ca tua io esa 225.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 10.000 7 
04-— Institutocde Oléos: =>. ses ss estos 35.000 
05. — Instituto de Fermentação ........... 250.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 300.000 
— Instituto Agronômico do Sul ...... 800.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste: .... 120.000 , 
— Instituto Agronômico do Nordeste .. 120.000 2.160.000 3.770.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Of =-DizetonaiGaMa ,.--cessimeennvo cr torna iNcHa var MO 30.000 j 
02 — Divisão de Caça e Pesca .......cocssus e mun evv o be dos 65.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 350.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 80.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........cccrenesoooos E 150.000 
07: — Instituto de Zootecnia. ...ececcesossencentrence nn nssd q 200.000 875.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretosia-Geral ...sorwmsme io seserotaro rolar no so too fofa da la te eo 161619 106 60.000 e 
02 — Divisão delÁguas ......ccsceresSo css TLD VA civsnTS vãs eds E GEDONOOD PREV Ed = 
03 — Divisão de Fomento da Praias. Mineral “.» Mi sscvruas ' 60.000 a = 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ...........ccceccetes 25.000 - 
“05 — Laboratório da Produção Mineral .........cccecseemeners 80.000 1.425.000. 
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AR esba. 2 => Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


















) J . DOTAÇÃO 
: 3) (em cruzeiros) 
Variável 
| E Cr$ 
13, — Departamento Nacional da Produção Vegetal. 
SEREM ope o 0 grab o Sea áS sui iene e a ES RO ain das 10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária gta [uh [OO RR E RA 350.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal E AME AI 3.000.000. 3.360.000 
14 — PE de Economia ESTO ço ne AEE MO NPR q po SS RAD RS 40.000 
E e ruico erBenansão do TIO, guy qo a co cnd ce iteida Gai vs ENO RS 450.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal ............ PRE o A RD 600.000 
02 — Jardim Botânico ..... Pra rega RUA PRDC MPR AA 50.000 650.000 
17 — Serviço de Meteorologia ...... PAPER REBATER ii o DIREI AR 150.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ...... EA eee ai crio to aee a a 50.000 
19 — Te pp do Ensino Agrícola e Veterinário - 
“of Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ...... 650.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .....iciiitiiiittiios. 140.000 
03 = Escola de Agronomia do Nordeste ..........ccciiiciio 180.000 
- 04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ............ 20.000 990.000 11.958.500 
rreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas À 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques fes SRS ITR e RR ur 20.000 - ) 
04 — Universidade Rural Bio a E 
RR e O) —Servico Escolar: ssenasa cosas eninao E es Rr RS - 10.000 . 
bee EM Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas | ú 
E 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
EO IICASI ES e ARA (ye ole de pato om ata ofaiuiaio 70.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
tação Agricolas ..ccsesenseasas mesa doo 80.000 
- 05 — Instituto de Fermentação .......... 30.000 
"06 — Instituto Agronômico do Norte .... 20.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... ; “30.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..... 20.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste: .. --30.000 - 280.000 310.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
- 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ...csmncaae 150.000 
05 Sinstituto der Biologia Amitial 7522... .»0o ciume o vnva 40.000 
077 = Instituto de: Zootecnia .....hssusiscene mus co EAR O ES 60.000 - 250.000" 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
- DZ: Divisão de Águas ..ceccassmesecerereneraaenoo EPP RS RO 60.000 
1Blu==5 — Departamento Nacional da Produção Vegetal k- : : 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .....cccciieticieneneriseess 100.000 
E. 15 — Serviço de Expansão COI) Mr = ciume en eenarneaaaneerena ADE A ST 10.000 
Ee = Serviço Florestal . 
- 01 — Serviço Florestal. ADE A NR EEE, AD RCE Ea OVA Ia 30.000 
18 — Serviço de Proteção aos Médios EE RAE OTRAS TE DENSO GEC AR Ad 20.000 
ig = Superintendência do Ensino Agrícola e vemáno 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 80.000 
02 Escolarde Agronomia. do. Ceará. =... cemssnnsec am Fibre 30.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........cceccsieseee 15.000 
- 04 — Escola; Fluminense de Medicina e Veterinária .......... 5.000 130.000 910.000 


Forragem e outros alimentos para animais 


O - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


ars, Superintendência de Edifícios e Parques ...... peneereo 120.000 
RR re Universidade Rural ! E e A ES 
nb RENO Escolar .esscteacapre rosa ogaro Coser ones 80.000 


“TD E [ca em 








MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 





05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e: Experimen- 


chi Agricolas Passos sans east at 100.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 2.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 50.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 200.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 100.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste ...... 30.000 o 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 30.000 512.000 712.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 4.000.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 10.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .......ccceccuescrcreeeeso 800.000 
07 — Instituto de Zootecnia ....csecesseerirerenacrescananas 2.000.000 6.810.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


O — Divisão de - Águas .2.sebcenerop amando poejo prare pidia ia alo sol MIR À 1 80.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............ccsees 40.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 800.000 840.000. 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ......... cute rtare creo euenannenenaneoo 20.000 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço Florestal .......cccceccreeererercenccnonoranenanaeeresenenes 200.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário E 

01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 1.800.000 

02 — Escola de Agronomia do Ceará .........ccctto erre 260.000 

03 — Escola de Agronomia do Nordeste ........ccusteseseeos 216.000 

04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............. 30.000 2.306.000 








08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


D3. -— Servico, Médico |... cisyiá dinne rg ev mrois LONA» rede = 9/6 DG 300.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 25.000 75.000 375.000 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... PERCO ABRO TI 40.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccccccccestanceraenaneeso 60.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cccrsccrseserenenereenaereenenteres 200.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 4 

01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .............. é da 8.000.000 





09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições para serviços de 
policiamento 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


06 — Instituto Agronômico do Norte .........ccccccces 20.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..........ceccrecres 30.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .........cuccccooss 500 


-09-—— Instituto Agronômico do Nordeste ...........ce. 1.000 51.500 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02-— Divisão de, Ágias sa cuia cip area ro Eloisa Te ED E ro Uiado dr 8 08 Da ETR eia o da 30.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 4 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........scccseeeesreccuarrareeecss 1.000 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





































Dia EE a er sia A 16.000 
— Departamento de Administração 
PER Rias a co Viatental ces sms nose rca ssa sto unir vans vs pe 175.500 
E Sauvaconce Estatística da Produção ...cesuana canoa canbiserircar es dedeniidoa 400.000 
Ru Semvico: de” Informação Agricola .....cccecesee cerne cenerre cem mea fes vãs 900.000 
BRO: — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Dom eimnistração Desce ses ty tados ea Ceasa 80.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques .........cccris * 1.600.000 
03 — Serviço Médico ..... Cida dn RR A a a dE Ra 60.000 
04 — Universidade Rural 
= Servico. Escolar sucsssnacegincosso 250.000 
— Serviço de Desportos ............. 50.000 300.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
- 01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
ACE reis = Sa AR es o pt ci é 1.000.000 
02 —- Instituto de Ecologia e Experimen- 
Encao Agricolas (.s nsiv e ques a ass vaio 600.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 220.000 
04 = Instituto de Óleos since. 300.000 
05 — Instituto de Fermentação ........... 1.000.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 800.009 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 1.000.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 500.000 
09 — Insituto Agronômico do Nordeste .. 600.000 6.020.000 8.060.000 
E! E Departamento Nacional da Produção Animal 
RR meto Coralh cs is = miuie peieiniodo eso 0/00/00 6/0/0075, a CT (O O DU 5.000 
DR isa onde Caça er Pesca) o ctg meia é 0/0 winioio + 0 ONDA tr 100.000 
o — Divisão de Defesa Sanitária Animal ,...-c.ccscesccnões 450.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............... 1.800.000 
05 —- Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ...... 60.000 
"06 — Instituto de Biologia Animal ..........iciseceseetereso 300.000 
A Sinto cem ZOOLeChia «na msi rimas sera rae 0 ecsim (0 0/6 .0/918) 0 rop 1.000.000 3.715.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR retorna Geral Sims ces censos corcspans ini r rea anhh opaca 50.000 
RD Divisão de Aguas ....cescrners cre rcunaro eme nereensanso 2.500.000 
“03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............. 120.000 
04 —. Divisão de Geologia e Mineralogia ..........cecereenees 380.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ..........ccccsciteress 250.000 3.300.000 
3 = Departamento Nacional da Produção Vegetal 
O iretora Geral! «mpb: oo ce ao cum ais aum a ioia mio ein id) alo spp ajaia eta 2.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .........ccccreeeess 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ cc. 3.000.000 3.302.000 
— Serviço de Etudaa IES a PS SE o RE PR par 250.000 
E Serviço de Expansão do Trigo ......ceceenenccroseremecererenenemceraneros 60.000 
— Serviço Florestal 
1.202.000 


o! — Serviço Florestal .........ve». O ret O a dE PA 
Ro) — Ee BOLINICO amercmooseoo SB 2 o oe fo PAR 





01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... E 
2 — Escola de Agronomia do CERTA bio o ae ri ag : 
ÃO) scola de Agronomi ds 


NH o — Escola de Agronomia do Nordeste .......cueeeeerereoro 


ME — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ....-..ces» 90.000 3.110.000 25.838.500 
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E MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | vor ps 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


11 — Produtos químicos, biolãógicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outras de uso nos laboratórios em geral 


05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........ccccecceareess did 
07 — Departamento de Administração 
02" "Piivisão do MBIEMDE Soo se aara setas ps ves DAS ia RR A 
O — Setvico-de InfonaiÇçãS ReCUia Ss. sos ne sos sor eram gar ge oia OM UR 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Admbiisiração + .sabisisesc.. o crarepsd rindo 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............... 
03 Serviço Maes “4. LO DO. semear Só dá nb apa ir 
04 — Universidade Rural 
05. — Servico dBscolaf catissrviosanis cio 600.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 15.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


DOCAS (4100207550 6 RR OD > Rn 600.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 

táção Agricolas” .22fuiisiisneanas 500.000 
03 — Instituto de Química Agricola .... 300.000 
04 — Inittuto de Gltos "AMD arcos 250.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 800.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 600.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 1.200.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 300.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 400.000 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


O — Diviião de Cam e Poll ,sssasemicssntsrero pari Tan 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ................... 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ... 
06 — Instituto de Biologia Aninidl .....cccsporacertncesavero 
OF «= JuStUto” 06: AOCLECI > adia 258/58 ss ROCA al Ra qd 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


O! = Diretora Casei spa ndo ar 476 MPR Ra AR VD 5 SR 
02 — Divindade AAQRBE os ap mana» sao o mapas Sie praias TD o a 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............ccscees 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............ccecere 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ..........csercseees 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 
14 — Serviço de Economia Rural JS .ispass cupenos imnina a vd é epi ap DS dae Ap aa 6 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ........cescecorerrecr meo sunt cna casa so sa são 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço: Florestal... pia ss iuis ao ceu joe aja nine a 06 068 nim a fog 6jO 

02 — Jardim Botânico: sim joio 6 da o ia RS o 1 upa e loia ta md oral oe jo pa 
17 — Serviço, de Meteorologia. jus cms, a ibid 5 minado oia é 2/0 Ge [6 do pjniR o 22 A colei aa ÃO 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .......ccccccerenccasenacannerconcernesenero 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .i...s.cecersenccsonesos 


03 — Escola de Agronomia do Nordeste ...........ccecsees 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ........... 
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a ne (Verba: 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
R DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


a E Variável 
Cr$ 





















e mudas e plantas 
EB = Serviço de Informação Agrícola ..,....iiciiias RN RE ARARAS ; 80.000 
e, 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas ria e 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques 
- 04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar .....cccumeceros 


- 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
so CHA Co EDS TERES 70.000 
02 -— Instituto de. Ecologia e Experiniêno 
REICAOM A QLICOlAS! de cessar es varta 75.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 300.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 100.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 150.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 200.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 945.000 965.000 


“E 








2— Departamento Nacional da Produção Mineral 

Oy === IDE) (tida (o [ie (Sat e RR PI RD SPA DA RIR 50.000 
a ds! = Departamento Nacional da Produção Vegetal 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal sa somas areia eso ia A 4.000.000 
RR Serviço de Expansão do Trigo ..cs.ccciiis cssssesscs sms criscr errante 4.000.000 
E bias Serviço Florestal | 

RO ICI Ace talo TO, Sro o diego pra dao cu sets mit iidderad as 150.000 
Coy Esc) Eus brero Bio (6: To Coço a O E Fr Ed 30.000 180.000 


19º — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 120.000 

02 — Escola de Agronomia dou Cana - Aus dia ie o ARA E À 10.000 

03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........cccicees 25.000 - 155.000 9.430.000 


, 





ios, uniformes e aos artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos 
fatos - 


PER Nisonselios Florestal Federal” ,. cesso é calenos é uia areia fa ago so Sia aa e STA 1.200 
sr "Conselho: Nacional de Proteção: aos Índios... ..... cvs cucntr cam nepeno capa vrpo 6.000 h i 


07 — Departamento de Administração 


Be Dica ato Sa EE MEI CRE EO do TA ENO O SIG LE nr 278.000, 
NOS — Serviço de Estatistica da Produção .......iccccererucsreensanimasacsenos esc 30.000 
MR onvico de Infameção Agrícola ...us«sacah roca somos ea ao amo eisiçra je apita! viela 60.000 
“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
(MRS Erva des AQRIIUStrAÇÃO» «o/a c/s (0/0) = pilvlo ja 5 vio Palo) Dam O 2 610 0] alo 50.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............... 158.000 
(03) == EjaivatasAMbesiico DSi Ra E ON RR TS SR 70.000 
04 — Universidade Rural 
Ds Servico Escolar .;.. sc. se sis nba 250.000 
06 — Serviço de Desportos .............. 80.000 330.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
O = Serviço aos de Pesquisas Agro- 





NOMETES EO e Dear 70.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
FARO At IriCOlAS "a pia alaio o 8 nino mpa 150.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 65.000 
(HE instituto. de Óleos: «sa aja eae aa co eua 50.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 180.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 120.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 250.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 80.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste ... 60.000 1.025.000 1.633.000 
e ] 
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| 

| 

| Dos (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
] á ua - -. 

| 


| 11 — Departamento Nacional da Produção Animal . 
401! — Diretoria-Geral ass eme e emma nie temrnto ora to 70 malato do a UA 45.000 











02 — Divisão de Caça e Pesca ......cseseneceerrrensa add. 8.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ........ccccesces 150.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ............... 140.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... “150.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .........ccctsscrecenassers 90.000 
07 — Instituto de Zootecnia .......ccuecereresrreccsrrencanss 80.000 735.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
O! —. Diretoriaa(Gerol 22 cia mis eu cfeiasi prio 66 0 5 Sa 100.000 
02 — Divisão de Águas ......ecececaererroroencecorcoreresas 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral .............+ 35.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .......... pre 50.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .........ccsucseeeces 80.000 465.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
OE Diretonia-Geral sqursasp cas io aus vma cano Ma 6.904 0/00 MIDI ATRITO 28.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...........ccctccero 100.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ............... 200.000 328.000 
14 — Serviço de Economia Rural .......cecseetesccreneees SR SS “ido O 5 50.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .........cescteeenercenaneneneorenerencanero 60.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal .......cccccecsreseeneeererensecerereo 350.000 
02 — Jardim Botânico ......cececcsecsseereneneerereneneases 100.000 450.000 
17 — Serviço de Meteorologia ......cccecerenerenrncerenencenanenmarerenraneneso 100.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cueceneeesereeneneraeerenereremento 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 4.000.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .......ccccsucteeeserseos 35.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......cccueumeneeso 35.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ........... 25.000 4.095.000 
14 — Artigos para limpesa e desinfecção 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ccecenecenesecereereaato 2.500 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ..2zbccc casos os oinu sa grmalR O aj 0.5 ajadeis dO a RR 87.100 
08 — Serviço de Estatística da Produção .........cecccceeceenerenecanenaneereres 28.000 
09 — Serviço de Informação Agricola .......ccieceuseneeecentenentenmenententeno 17.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......ccccesescreeeeeeeaes 100.000 
03 = Servico. Médico ...-..ecews esco nus osaa as mio vo00,0,0/6 apar o 20.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ......cescorsenerersencresesonans 200.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
IORIICEREAD eis o fiat o Sora a O e AR RR 1 80.000 p, 
02 — Instituto de Ecologia e Eperimen- 
tação Agricolas .....ceccesrenneces 80.000 
03 — Instituto de Química Agricola ...... 50.000 
04 — Instituto de Óleos .....cecsemunaso 20.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 60.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 80.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 20.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 50.000 49.000 810.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01-=-= Diretoria-Géral. =. argme dera 2 6 2/0 0/9 END NAS a oia ju é a a 40.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca .....ccsessrrercsersnrreneeso 60.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 200.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 40.000 
* 06 — Instituto de Biologia Animal .......ccccseseeccecseseres 50.000 : 
07 — Instituto de Zootecnia .....ecescenceercerreremosas nano 60.000 450.000 
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DOTAÇÃO 
É (em cruzeiros) 
Variável 
= Cr$ 
12) 2-5, Departamento Nacional da Produção Mineral 
(DA! emo dB) pacto dia Le A q [a OD OO 
RE nica ct A QUas sasiat ceu sara mes da nvidia cara PR 70.000 | 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ......cici 15.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ..........iiiiciioo 15.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......iciiiitttos Es 25.000 170.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
RR A bnetoma Geral Descer ecccedicre tar ras cana 25.000 
— 02 — Divisão de Defesa Sanitária MV Ito talE eo a 30.000 
03 — Divisão de Fotrento da Produção Vegetal. qualquer ans 150.000 205.000 
RR O uica de Feimemia Bural .ecereeio o cesecicero MPE DDD SD 70.000 
RR RSerwico de Expansão do Trigo Cs crescem cases os re Ta DA Sa RA 30.000 
* 16 — Serviço Florestal 
MRE a Senvicomiorestal atuiairoma atrai g as serra E ato Rã RS 50.000 
024 Jardim Botânico ...iiiiisseccstgeo E DSR REU gas e 24.000 74.000 
BRR corno ieteorolagia ssa. serve ape e cdpaap AS sa praddo sra manu 40.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ............. NPR o ad DECR SR RD 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário , 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ...... 800.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ......cccceciseseeaacios 20.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ..........cciccccass 20.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina e Veterinária ........... 20.000 860.000 2.863.600 
rial para acondicionamento e embalagem 
07 — Departamento de Administração 
K Do Digisao nto Materials di saia! einen 6 a ro ja oa parar O a r0 0/0 e PP 20.000 
IR Senviço: de Informação Agricola... ate cia aa piafo ld a alo e eai oin alas alo W/STo ola fafa é q/a o 0 oo 20.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural ç 
05 — Serviço Escolar .. PRA mA DO de os RO 30.000 
o — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 
HOIA CAS e ARE ore res tgoia a e are 150.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimen- 
PICA GRICOLASE, em sra boçsi antera ir vio “60.000 
03 — Instituto de Química Agrícola ...... 10.000 
04 lastituta de Óleos" vais aerea cueca po a 10.000 
05 — Instituto de Fermentação .......... 80.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 130.006 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 350.009 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 70.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 40.000 900.000 930.000 
11 — Departamento Nacional da. Produção Animal 
03 = Divisão de Defesa Sanitária Animal .,..sescucaacmsinano 300.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal .............. 250.000 
- 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal .... 10.000 
NS titro des Zoeteenia: 14! elaceruttio/s e atado o a Juh nb Cao Im ia a 6 AP 5 20.000 580.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
; 02 — Divisão de Águas ........ E A a DES = AE CIA 75.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral .......ccccccermecers 20.000 95.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
PP q - Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ........ccecuenearo 50.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .............. 1.000.000 1.050.000 
io de Espensão do 'TAgo'b..-isreryeroragoeara nan ae nino pe pisos né mo 150.000 
16 — Serviço Florestal 
“01 — Serviço Florestal .......cccuetectccenaresenananentanto 1.500.000 
02 — Jardim Botânico ........cccesenesereerceneranerteeaneao 20.000 1,520.000 
17 1; Servico de Meteorologia ....cuesssanmavas msmaos nn va nuns + Ro o SPRRE  D aa 50.000 
"18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cicesteeneeacentenettacntenenenanees 20.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..........ictesesess 150.000 4.585.000 
"Total da Consignação 2 ....cuscenecerassameanes Are Pp RE DIR O VE Rr ER SP TE 140.875.800 
2 - Total da Verba 2 ....... dai dr o RR An pi do 260.410.300 
eras ; 
e «E 13g» 














MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, crtivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte. 


07 — Departamento de Administração 


02 =="Divisão: do Material ...c.ssceduais nf aims de 4 33.500 
08 — Serviço de Estatística da Produção ........cccccssucenensiusa 3.500 
09 — Serviço de Informação Agrícola ..........ccccceceecrertseraa 40.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
O! ==" Servico de. Administração ps cse ssa siis coa 58.00 
04 — Universidade Rural 
054=—""Servigo Escolar «na  atdo steass 10.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
há 01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas . 200.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação  Agrí- 
COBRA 180.000 
03 — Instituto de Química 
MQUCOIE | ice is prot 10.000 
05 — Instituto de Fermen- 
TEGÃO: - fre ate a 170 coa ata 250.000 
06 — Instituto Agronômico do 
Norte” person pescas had 500.000 
06 — Instituto Agronômico do 
Sul is mira +76 «ADA 200.000 
08 — Instituto Agronômico do 
LEME eder ad - 100.000 
09 — Instituto Agronômico do ; 
Nordeste. >, pon 80.000 1.520.000 1.588.000 








11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01/=Apietaria, Cera ato CERTAS UR 20.000 
(2-— Divisão de Caça. &, PORCA err don ads aa 25.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. 1.000.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 1.800.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Anirial 30.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .................. ali 86.000 
07: Inalititor de ZHoteenia -coqno coisa a Ps sa 200.000 3.161.009) 





12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


OU: piireLonia Geral” » ess abas Senda -at ma aros Mobo al O + 20.000 
02, Divisão: te JA QUaso «aqi aperto Quote RES no qa a 50.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....... 150.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia ............ : 250.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............... * 40.000 1.020.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


OU — PDAREtoMa GERA Do mero cr sr toleie AR A ETA RO 10.000 

02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......... É 400.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ 5.000.000 5.410.000 
14 — Serviço” de Econemia "Rumo oro os nao o a aa 25.000 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ...........ccccccceccces es 600.000 
16 — Serviço Florestal 

01 = Servico: Florestal =.» copneadda Ro uai s E RR 550.000 

02-— Jardim. Botânico |.,.,. sussssancnar ce serttarr ee ga 15.000 565.000 


17 — Serviço de Meteorologia 
18 —'Serviço de Proteção “dos Índios ........cecsecemrccriprenda 100.000 
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erba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 




















— 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 400.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará 


«SO 8.000 468.000 13.264,009 





07 — Departamento de Administração | ; 

a ig E Envisão do. Material ...cissparsss rerive rasa area 77.116 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas j 

mM 05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ......cciiiiiiios 4.000 

os E Servicapiden Estatística da Produção ....... cumes e nimaha dh or 6.000 

09 = Servicapdei Informação Agricola ,...ccecca tece cmacirad der 25.000 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas . 

UI Serviço: de - Administração .e.indise ces 6.600 

05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


04 — Instituto de Óleos .......... 6.000 
05 — Instituto de Fermentação ... 3.600 9.600 16.200 


“11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 =="Diretoria Geral .,.sesscsesasaro FARRA ui o E 8.000 
o 12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


QUE Ebiretorta Geral (7.20 enero cenario cenas RA Mo 4.800 
ODM Divisão “de SAlquas! “o ja PR o SEIS o pia a 4.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....... 4.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ...........c... 5.000 17.800 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 

Die iisstonia, Giga) sro onte rar sao sro nea A PEN 4.000 
fla = Sia aitao Glooibiao qr foi sd e DE 6.000 
15 — Serviço HEM Es pansao aco IRigo! «pie = eo oo oa o EX 8.000 


RIR Servico de Meteorologia, es. csse cegos ces coie nao mamam ecra 2.504 
| 18 — Serviço de Proteção aos Índios ............ccsssessecsosenas 3.600 


à sd9, — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
f 01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 4.500 105.600 


inação, fôrça motriz e gás 

07 — Departamento de Administração 

Re + penis do Material Miles desse tos inn pena ago 120.0U0 

— 08 — Serviço de Estatística da Produção ..........ccccesesenesieoo 14.000 
» 09 — Serviço de Informação Agrícola .........ccccceserereneniseso 6.000 

10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

o pe Serviço de Administração ......cccesitenenenenes 50.000 

02 — Superintendência de Edifícios e Parques ......... 270.000 

03 = Sarviço Médigo. --.-mjosia sus mais «w/o e elo lriovo 0 Va e ua 20.000 


04 — Universidade Rural 


57 Senviço) Escolar: 0... cent 300.000 
06 — Serviço de Desportos ....... 50.000 360.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas 110.000 


02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação Agri- : 
COlNM, o SEN bm io pin 110.005: 
03 — Instituto de Química 
Agricola. |. vs 70.000 
04 — Instituto de Óleos .... 60.000 


— Institut de  Fermen- 
+ had 7 no oe RE EEE 250.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA À Ê 4 ' 1 
“” | 
(Discriminação da Despesa) a f mn 
| E ó [IR 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Continuação) Mo SIR 
DOT. CA “4 
(em cruzeiros) | 
cg Variáv 1 
ei Cr$ | 
07 — Instituto Agronômico do 
PD sp nt A 400.000 
08 — Instituto Agronômico do 
Bentes. ria crer MOEMA 10C.000 | 
09 — Instituto Agronômico do 
Nordeste eia + ponstalbjaiÃ 150.000 1.297.000 1.997.000 
| Pastel tomado Raoni 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
OU = Disetana Geral isa e quer sopa 36400 nica 15.000 
Á 02 — Divisão de Caça e Pesca ........0.. efirdi Dà E 180.000 | 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. 800.000 | 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 300.000 | 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 60.000 
06 — Instituto de Biologia Animal .............ccco.... 120.000 Pos 
07 —»histituto de Zootécnia ss 22. duo PN e ssa 40.000 1.715.009 | 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 





01 = Didtona Céral ads so atas dE é fi Ss ieiich Es 150.000 
Dor "Divisdo de AO E es a ucs SD leo recado 100.000 
| 03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....... 40.000 

04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 10.000 
U5 — Laboratório da Produção Mineral ............... 160.000 460.000 

13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
Qi Diretoria Geral o cgor sam nas as asc ans areis dm 32.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............ 200.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ..... KR 350.000 582.000 

14 — Soruço desBconamia: Rezal ... armadas supra Em Si 40.000 

15 — Serviço de Exparsão do: Trigo... <<...» As ESPERA E AS 20.00U 

16 — Serviço Florestal 
DI Seníico MElogental “o. «0670 raiar dl sm vd pio a 150.000 
02 Slardii (EBtÂnico: =5so «owes As nvatio mi nico o ciEAP re 42.000 192.000 

Ee Servico, desMetroraledia Doo xs Milo Auarge do mos É pt E um RDNS 120.000 

1& — Serviço desProteção dos; Índios, . - «vbPME ITA. So MS EM, UR : 20.060 

- 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 

01 — Superintendência do Ensino Agricola e Vetezinário . 300.000 do 
02'— Escola de Agronomia do Ceará .-«ce scr vigas 45.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...... 35.000 380.000 5.6 


ne 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


01 — Bens móveis 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........cccciio. E 10.000 
07 — Departamento de Administração 
(2 — Divisão: do Material * auasat sus faso esp RR SU 251.500 
08 — Serviço de Estatística da Produção ............ccccccscecees 40.000 
09 — Serviconde*jlnformação Agricola .......- oBogaaa galo cida alive 50.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ......... 30.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Pes- 
TE, SRD SR SRI opa ja sina? gue ape 400.000 
03: — Servico Médico s., =. ever? vai “40.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ... 160.000 
06 — Serviço de Despor- 
DADE > a seio jd 20.000 180.000 , 
— 136 — 











pu E 5 | MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
ae ár (Discriminação da Despesa) 
or ER ; g 
e” “(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
EX) DOTAÇÃO 
E) (em cruzeiros) 
as Ss ——— — 
E. Variável 
Cr 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômica ; 
01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômi- 
[ERA RR EP SA 200.000 
02 — Instituto de Ecolo- 
gia e Experimenta- 
ção Agricolas ...... 235.000 , 
03 — Instituto de Química 
Agricola «ut as tan 60.000 
04 — Instituto de Óleos 50.000 
05 — Instituto de Fer- 
mentação semeia 250.000 
06 — Instituto Agronômi- : 
co do Norte ...... 200.000 
07 — Instituto Agronômi- 
toldo. Sul, a 500.000 
08 — Instituto Agronômi- 
cap dbpleste . cora 180.000 
09 — Instituto Agronômi- 
co do Nordeste ... 150.000 1.825.000 2.475.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
Ol! = Diretoria Geral ese secs sjasuta 45.000 
— 02 — Divisão de Caça e Pesca ........ 110.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção 
PAN tor UE Lg ERES RP T 1.000.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos 
de Origens Animal ............ Fade 80.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ...... 100.000 
07 — Instituto de Zootecnia ........... 300.0000 
À e ud 1.635.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
OU Diretoria Geral. rasas Urca 50.000 
UM Ditisão de Aguas ia cura mma imo» 800.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Ma Sist 
Mineral) Met. sia aeb toa PRA A 75.000 7 b 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 50.000 ; 
05 — Laboratório da Produção Mineral .. 180.000 1.155.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
es pirerorian Geral . sia pan a ale cs ls 10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 250.000 E E 
03 — Divisão de Fomento da Produção 
NAT f E (og CRIE ER A E cego 1.500.000 1.760.000 - 
14 — Serviço de Economia Rural ...........cutnese cammernath soar 100 600 
15 — Servico.de Expansão do Trigo ...... css. nessas ns eau s tsipaido 400.000 
16 — Serviço Florestal 
Di Serviço: Florestal. ss 350.000 
02 — Jardim Botânico ............ 60.000 410.000 
17 —. Serviço de Meteorologia ........p2senereezmensseniynemanaeca 170.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........cicsucseesinesacrert 90.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola 
E Veterinarios al pula des Hd RS RPA ola 550.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará .... 50.000 
03 — Escola de Agronomia do oa 40.000 
ot 04 — Escola Fluminense de Medicina Ve- . À 
) FERIMARIA Vas aero o eai RIA GD 25.000 665.000 9.211.300 
2 — Bens imóveis 
No 02 — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- 
DO = sas Agronômicas .........ceuueseerasenenmnenenesa tear eanio 1.000.000 
xá 07 E Departamento de Administração : Sugoosdoo 1d:000:0dO 19.211.500 
Cu. +03 — Divisão de Obras .....ccerecenerencenesnenerenentaro A dá RAR A dio 














' h o Í , T dá " Nas 
ps 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA = 
(Discriminação da Despesa) k 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros —. Continuação) 
DOTAÇÃO 8 
a (em cruzeiros). 
- Variável 
Cr$ 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Conselho Florestal Federal «iara oncsaira DO DRDS UN oa UR 3.000 
05 “Conselho Nacional de. Proteção aos Índios. .,. 210, pa Ser Ro ER pn = 2.500 
07 — Departamento de Administração 
02 == Divisão do Material... a eg vma SPT E Do ace ja og 473.000 
08 .— Serviço: de “Eatatistica ela Produção; esa wugsessa ah é cgi Saia ajpiaa 7a fee tabaio! EE 50.000 
09-== Sorviço-de Informação Moricola «sé a <cgiis sisaDa pie o pero homo age ART ARNOS f a STOP DO 100.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração 2... css Pi» sides 20.000 VM 
04 — Universidade Rural 
05. = Serviço Escolae oo sida SE > 40.000 , 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
O1 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas . 300.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação  Agrí- 
CORA see o vio ida RE 109.000 
03 — Instituto de Química 
Agrícola ............ 30.000 
04 — Instituto de Óleos ..... 40.000 
05 — Instituto de Fermen- 
DG uia a o 2a die RR 300.000 
06 — Instituto Agronômico do 
INOREE dose pa ro dj E poa 225.000 
07 — Instituto Agronômico do 
Mão é o a indo 250.000 
08 — Instituto Agronômico do 
Dee Eros 0 qe 100.000 
09 — Instituto Agronômico do 
INE dente dE se toqdos «toe 150.000 1.504.000 1.564.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
O!-=+PDiretoria Geral, Mes mM esco ufa PERU a a 60.000 
07 Divissa de Caça e Pescas Soo visao apo a io ERES A 225.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. 900.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 900.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 300.990 
06 — Instituto de Biologia Animal ......ccocssaswwmiso sas 150.000 
07,=- Jasfituto side “Zootéciia = sets cris nais e cine ni 200.000 2.735.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
OT =SDiretora Geral 2. tor cicne pisa e e nao TA E VR 50.000 
02: Divisão der Agias:Pe = apa 0 nino im mira ova RR 530.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....... 200.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 2%.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............... 70.000 1.150.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01=='Diretona RGeral 25, sinto + e PR 25.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............ 300.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ 2.000.000 2.325.009 
14 — Serviço de EconomiaSRtral =. =. a eajoh o Maio so in o nato of atada ao 400.000 
15 — Serviçovde Expansão doll Rigo ar +: sis svarutaross o pie tato E oiro DA 350.000 
16 — Serviço Florestal 
OU -—— Serviço” Eloxestal tachos o) ass nado ii nad gl am 200.000 
032==Hfairdirm ABBfRico Petr. Ra (ota Te a RENO A INN A a 40.000 240.000 
17. Servicorde iMeteorologia VE nte. juro also Dra tarot o os 200.000 
18--=-Serviço “de” Proteção: aos: Índios! w.1.< 2» aumento ato ipiaio e voloio UA 150.000 
— 138 — u 















AE 
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pa po. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 


a 





19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário . 400.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ......iiiiiitiioo 100.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .....iiiiitio. 100.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...... 50.000 


Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
, 05 — Conselho Nacional de Proteção aos' Índios 


07 — Departamento de Administração 


DP Biyvisão do. Material. . ssusavuase isa en sgatáas 
Up Servico de Estatistica da Produção .....iicocisatecscaneneans 
09H Servico de Informação Agricola, .... custas deva 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


Olg= Servico de Administração. ..seswssaranieneeaisr ri 20.000 
04 — Universidade Rural 
. 05 — Serviço Escolar ..... RR DOR À, 190.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas . 130.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação  Agri- 
CONAN PM nro sarro a PÁ 180.000 
03 — Instituto de Química 
A grrcolal Se np ste : 80.600 
04 — Instituto de Óleos ... 150.000 
05 — Instituto de Fermen- 
CAGAO PPS As bra ato a 30.000 
06 — Instituto Agronômico do 
INIte A o aro Eae apar 200.000 
07 — Instituto Agronômico do 
E ui Vet Poa gar Je ARE SPO RD 300.000 
08 — Instituto Agronômico do 
Lesteitã A eponsiadE ) 60.909 
09 — Instituto Agronômico do 
Nordeste” Excyngari io dE 100.000 1.230.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
po PESTE REAGE EE ANO RR 30.000 
(Ec ubivisão: de Caça e, Pesca +> a ata most es jato si app 30.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 100.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Aaimal 50.000 
06 — Instituto de Biologia Animal ........csuseeeseseos 70.000 
0/0 instituto” de” Zootechica". . same pamera tártaro tato oa A 50.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


(UR iisE tara (eralio siumss s eneiojuaa De apa UR TRIO SO TALO Rag ie ec 250.000 
2; [Divisão de Águas ..-s css je die a joia ani va mim au 600.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ....... 400.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 690.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............... 80.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 





Die iretoria | Geral! SUS bs, stato e jeuto a frmçã o a ho 6 (10.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ............ 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ 100.000 
14 — Serviço ide Economia Rural ...«cacinemecêweyisenio tm airusa ls alo 
15 — Serviço de Expansão do Trigo .......cuseeeneseseereneeaeres 
16 — Serviço Florestal 
O e gsseviço Florestal Jo cesmo ver Hr oa 200.000 
' 02 -- Jardim Botânico ......eccesescneeeeeneeneneneers 250.000 
“a se ara | 
a E» k f 
E onda K Res 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


650.000 


200.000 


1.440.000 


330.000 


1.930.000 


260.000 


230.000 
150.000 


450.000 


Variável 
Cr$ 


10.392.500 














; e da RS e dd E 
+ | as Sinai E rd a aí 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA É 
(Discriminação da Despesa) na 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
Variável 
Cr$ 
17 — Serviço de: Metevrologia q. cada oie re ad a a e 200.000 
18: “Servico «de «Proteção ads. Índios sssgro gaia Sir eds do cd a y 50.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário . 200.000 
02 — Estola de Agronomia do Ceará .................. 100.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ............... 100.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...... 40.000 440.000  11.185.5C00 
08 — Recuperação de material 
07 — Departamento de Administração 
02:=— Divisão vdo-IMetental . . cesso cs 0805600» ARA 
1), Recuperação de material .. avos solo, «4 nmah 3.000.000 
2) Manutenção da oficina mecânica central de recupe- : : 
nicho” dE MELO. SSananes sento es eprsarana 1.000.000 4.000.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ..........c ossos 1.500 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão. do Maternal mu ucs sa cus cmo spo e 0 o SRD NA 64.000 
08 — Serviço de Estatística da Produção ................ Sp Pa 8.000 
09 — Serviço de Informação Agricola .........ccusisiscseasesceero 6.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração .......cucccteeo veces 8.000 
03 — Serviço Médico .......ccrssestes res eno co nmmano 20.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ...... 80.000 
06 — Serviço de Desportos . 12.000 92.000 
p———— 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas : 


01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas 30.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação Agri- 





Codes! SPSS, ea 50.000 
03 — Instituto de Química 
Agricola: bens 6 20.000 
04 — Instituto de Óleos ... 15.000 
05 — Instituto de Fermen- 
facão PA: POSANDA, MA SO 80.000 
07 — Instituto Agronômico do 
TO a o de 50.000 
== 08 — Instituto Agronômico do 
Leste ao cross ARE “0.000 
09 — Instituto Agronômico do 
Nordeste A e sbre 20.000 305 .000 425.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
«5 +01 — Diretoria Geral ........cccttcessceaserseneeeanes 8.000 
02:-—Divisinide- Carare. Pesca , pow =.21> meato a as pedi 15.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 50.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Auimal 40.000 
06'— instituto de Biologia Animal usas» creiolaj eo paris “50.000 
07 — Instituto de Zootécnica .........cciseseemeeemo É 25.000 188.000 
12 --- Departamento Nacional da Produção Mineral 
On oliretonias (ASen rise erros nho maio IRS Dito 30 e 15.000 
(2 Dinda EMA dr Rr ciojasohaie a do soha 5106 mf ia a 0Ã 80.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 5.000 
05.0 05 — Laboratório da Produção Mineral ........ccciso 40.000 140.000 | 
— 140 — 





A RR É ted Da ts É SD e a gato dos E Máis dd o Tt: ENA 
EA * " E ; a » ; , 


E +. ) nas vp a 
Ro. 
RR MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
a ; (Discriminação da Despesa) 


gba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 















Variável 
' Cr$ 
13 — O amento Nacional da Produção Vegetal 
(o sssaai EE TERESA E DP RAR A 6.500 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal RB ste do 30.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal .. ......i. 100.000 136.500 
14 — Serviço de Economia Rural ........cicciiiiitiiii 3 Postos 30.000 
157 Serviço de Expansão do Trigo) sesssss vb massa senai dosD a so 20.009 
16 — Serviço Florestal N 
MOI Servico pBlorestal Caes areas eis vaia neo Saca 35.000 
Doni Botánico “. «acao cr rama ati RAR ste 15.000 50.000 
17 — Serviço de Meteorologia ...... Beto Sb a E TE NEI ei vo tea 18.000 
USE" Serviço 'deWProteção aos Índios . e cere abra AD 25.000 
19 — Superintendêncio do Ensino Agricola e Vetêridário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário . 60.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ......ciicciicioos 1.500 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ............... 5.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...... 20.000 86.500 1.198.500 
erviços clínicos e de hospitalização 
07 — — Departamento de Administração í 
“05 — Divisão do Pessoal 
1) Serviços clínicos e cirúrgicos, inclusive aquisição 
de medicamentos ..........cssecereertareses 70.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
DBtc=="SipAvigo go yalde eo RD a CR DO ARTS SR sa 500.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do 
Norte UP DO Ra 150.000 
07 — Instituto Agronômico do à 
ERR cre rn 100.000 
08 — Instituto Agronômico do 
Ie ste Grades ee ra 50.000 
09 — Instituto Agronômico do 
K Nordeste! 1-0 8 a gleta ereto 30.000 330.000 830.000 
|———— gh ga 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ... ......... 20.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........icectrteesereececeees 100.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... 350.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará ...........cic eras RÉ 10.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........iu cucueeees 10.000 
- 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ 10.000 380.000 1.409.000 


— Serviços contratuais 
0 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal 
1) Despesas de qualquer natureza com viagem e 
remuneração de missões técnicas e técnicos nacio- 
nais e estrangeiros .......cececcnsenanererceso 1.800.000 - 


08 — - Serviço de Estatística da Produção 
1) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade e 
apuração de dados estatísticos .........ccceeo- 1.450.000 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
“04 — Divisão de Fomento da Produção Animai 


1) Manutenção de registro genealógico 
mediante contrato 


1) Ao Jockey Club Brasieiro ... 30.000 
2) À Associação do Herd Book, 
: Caracl lniatersto folia cw 07 reta a é 80.000 
A — 141 — 
bios ; 








RR a ad rd da 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


3) À Associação Brasileira de Cria- 

dores de Bovinos da Raça Ho- 

RAGCESA O EA a q a E 550.000 
4) À Associação de Criadores de 

Cavalos Manga Larga ....... 80.000 
5) À Associação de Criadores de 

Cxvalos Crbulos v....205»»- HE - 100.000 
6) A Associação de Registro Ge- 

nealógico Sul-Riogranden.e ... 80.uN0 
7) A Associação de Registro Ge- 

nealógico da Raça Schwitz do 

ER SL A 7d 2 057 E AS da 80.000 
8) Associação Brasileira de Cria 

dores de Cavalos da Raça Cam- 

Polga ssstucraos jam, 80.000 
9) À Associação Cinológica do 

Porri gra AA MEN e sai) 50.00€ 
10) À Associação Rural do Trian- 

gulo Mineiro! nx +. st 80.000 
11) A Associação de Criadores de 

Bovinos da Raça Môcha Na- 

Po Si (is Ns SS PÇ LR 50.000 
12) À Associação dos Criadores de 

Cladlorerso oras va eae &u 000 
13) À Associação de Criadores de 

Jumentos da Raça Brasileira .. 30.000 
14) À Associação dos Criadores de 

Gado Holandês do Rio Grande 

do” Saltos sds NS EC .000 
15) À Associação Riograndente de 

Criadores de Ovinos ........ 80.000 
16) À Associação Brasileira de Cria- 

dores de Gado Guernsey .... 80.000 
17) À Associação de Criadores de 

Jumentos da Raça Pega .... 50.000 
18) À Associação Paulista de Trote z0.000 
19) À Associação Paulista de Cria- 

dores de Bovinos... cs 2 ant 60.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) Assistência técnica e de renaros dos aparelhos de 
exptrgo . de «ctrefis ns ron). Sds 4 RIDE eta o 


14 — Serviço de Economia Rural 


1) Sociedade Nacional de Agricultura, para os traba- 
lhos de propaganda ce divulgação, relativos à orga- 
nização ida classe rufalrs, eq s iva o Reto anos 


17 — Serviço de Meteorologia - 


1) Pagamento às Missões Salesianas, 

conforme contrato, de Serviços de 

Observações em estações situadas / 
nos Estados do Amazonas e Mato 

(STOSEO ro Rr mto iro o ra SO *.730.000 
Preparo, codificação, revisão e cál- 

culos dos elementos básicos das 

observações meteorológicas e res- , 
pectivas apurações mecanizadas ... 4.000.000 


Pagamento à Ordem 3º Regular de 
São Francisco, para serviços me- 
teorológicos em Cáceres Mato 


(BOSSA Vando Jo tRES Edo SARA ae 40.000 


e 


2 


na 


3 


a 


19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


1) Ampliação das atividades didáticas das seguintes 
Escolas: i 


1) Escola Superior ' de Agrciultura ce Per- 
Pe Etialo Ha ONU cio cup RR PER io ea “00.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


1.540.000 


250.000 


400.000 


5.770.000 


Variável 
Cr$ 


1 
| 
| 


) 


e 



















+ 
a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
Vesba 3 gs. - Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
WE , DOTAÇÃO 
BS ri (em cruzeiros) 
Siad | - 
* Variável 
| Cr$ 
= Ee 
2) Escola Superior de Agricultura, de Lavras, 
Minas --Geralsthr sastthço coin] eta 400.000. 
3) Escola Técnica de Agricultura do Rio Gran- 
2a AT ACIOLESOL os RD Ra 1 o 300.000 
4) Fábrica-Escola de Laticínios Candido Tostes, 
Ega (pretos: SE o ana CO ds ac dad 320.000 
5) Escola Superior de Veterinária de Per- 
TAN ETÓCO À oa e PESE À CARR 400.000 
6) Escola de Horticultura Wencesiau Belo, da 
Sociedade Nacional de Agricultura ......... 450.000 
7) Aprendizado Agricola de Aragusiana, Mato 
(ETOSSO rt rc. -qo poraga 16 pd é E cair 100.000 
8) Aprendizado Agrícola de Meruri, a cargo da 
Missão Salesiana de Mato Grosso ........ “(0.000 
9) Aprendizado Agrícola d eCuiratinga, Mato 
(EC R o ia Apicie ADE ATO cs rp PR 100.000 
10) Aprendizado Agrícola de Sangradouro, Mato 
EMOSSO  Sefaalpas iate qtas DARE. A E SR 100.000 
, 11) Aprendizado Agricola anexo à Escola Pro- 
fissional Delfim Moreira, Minas Gerais ... £0.000 
12) Aprendizado Agrícola da Escola São José 
do Juazeiro do Norte, Ceará ............. 34.000 
13) Escola Doméstica de Ananindeua, Pará ... 200.000 3.354.000 14.564.000 
os funerários 
É «Mu 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
06 — Instituto Agronômico do Norte ....... UE 6 seriado «quado eds 15,089 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário : 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ..... ... ceras 5.000 22.000 


, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


EUR MesnscinogElorestalh Hederal Less ses ro Pa isa do Oo pal ota ia ED ar RE 1.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos” Índios ........cecictcccteieo csrrasta 3.500 


o — Departamento de Administração 


08 => IDivacaoe e ORNE Sgt RE a RR E en 84.700 
RR reco Rice qEstatistica. da. Produção: .. cassar sje ator elerapelotaio era oafato Retapa alo HM ape ta 20.000 
NR Servico de Informação Agricola ...ccescucmsa pensas casino mo ce TD» 16.00) 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


(= Servico “de Administração Gilts da alpino iatoja a tem dfero lenta 6.000 
02 — Superintendência de Edifícios e Parques ............. Elen 56.000 
SR Serviço IMediço'.. <a». ereto ira a DO peço SR Mk a: 2.500 
04 — Universidade Rural 

05 Servico. Escolar =. pisa es alo red 25.000 

= Serviço de Desportos .............. 2.000 27.000 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agro- 


MONICA SÃO Dr A O UE Etc RMB a 35.000 
02 — Instituto de Ecologia e Experimenta- 
cao, Agricolas!» Sesi emp cum elo a Ma a acta 30.000 
03 — Instituto de Química Agrícola .... 30.000 
RR = instituto. de Óleos .ciecpreecenco 10.000 
05 — Instituto de Fermentação ......... 100.000 
06 — Instituto Agronômico do Norte .... 30.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ...... 50.900 
08 — Instituto Agronômico do Leste ..... 30.000 
“09 — Instituto Agronômico do Nordeste .. 20.000 235.000 426.590 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


AR Dixetoria Geral ..cessicsss mn raia ana mã o Spies 20.000 

02 — Divisão de Caça e Pesca .......cusuneceseeeeeeos 50.000 

03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. 100.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA do s +" 
(Discriminação da Despesa) 3 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável | 
Cr$ 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ........ 100.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 45.000 
06 —-Instituto de Biologia: Animal 25. cias Ds a 20.000 
07 == Instibiitotde: Zootécnia Saes cr pt RR TR 40.000 375.009 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
0f'= Diretoria Gard oo Sara ie erra Db a a 20.000 
02 :-— Divisão de - Aguas tias amaro nO 110.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........ 10.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 12.000 
05 — Laboratório da Produção Mineral ............... 20.000 172.000) 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 = Diretoria Geral -. caem”: nica ps eis oro od pio 1 PR 15.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .............. 100.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......... 200.000 315.000 
14 — Serviço de Economia Rural ........s aces op wand ho oo WE RAEM cmo noite Eta ato) à a 100.00, 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ..«.. casas cisjsio as emas dose vinhos sm RR Ent; de 54.00 
16 — Serviço Florestal : 
Qi===" Serviço! Elorestal) 5 ara foro pub DIR ce ria: sro) o MSG Ra sad 60.000 
02 “Jardior Botânico gm is man e palato dra eo 6 do a 20.000 80.000 
17 — Sérviço de Meteorologia .....2ccssnentasil vnnncto es cn nne WNDA MU 0s Dam» 606 0, 150.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ........ecssunetsccercucnacesraccesacsesaeõa 25.900 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário X 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. . 50.000 
02 — Escola de Agronomia do'Ceará ........esucesscss 8.000 
03 — Escola de Agromonia do Nordeste ................ 12.000 
| 4 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ........ 10.000 80.009 1.407.700 
Nr Tr 2 -Total-da-Consiguátão 11: ces sia SMTR Mao o otpço Ra RESTA O Lora dao RITA ai dio o fada “32.988.416 
CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
01 — Auxílios Vis dai 
07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento P 
1) À Sociedade Brasileira de Química (Convênio 
com a União Internacional de Química) ....... 30.000 
2) Constituição do capital da Caixa de Crédito da 4 
Pesca, de acôrdo com o art. 2º, letra b, do 
Decreto-lei nº 9.022, de 26 de fevereiro de 1946 7.904.000 
3) Confederação Geral dos Pescadores do Brasil 
para desenvolvimento do programa de assistência 
social (Decreto-lei nº 8.526, de 31 de dezembro 
de 1945) ci.» as Sibegio cine nte mo Ro o id é 
4) Escola de Agronomia da Bahia, de acôrdo com - 
o art. 1º da Lei nº 2.044, de 22 de outubro 
He OSS Stoa o Cereja e TETO 2.500.000 
5) Instituto Nacional de Imigração e Colonização, 
de acôrdo com o art. 6º da Lei n* 2.163, de 
5de janeiro de 1954., s.w. 22052 na pk gerida or vs 7C0.000.000 211.934.000. 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrenômicas 
04 — Universidade Rural , 
05 — Serviço Escolar 
é 1) Diretório Acadêmico 
da Escola Nacional 
de Agronomia (De- 
creto nº 19.851, ce 
17-4-31 e Decreto- 
lei nº 8.271, de 8 de 
dezembro de 1945) 45.000 
— 144 — 
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DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(Discriminação da Despesa) 


2) Diretório Acadêmico 
da Escola Nacional 
de Veterinária (De- 
creto nº 19.85], de 
17-4-31 e Decreto- 
lei nº 8.271, de 8 de 
dezembro de 1945) 45.000 


O VOO dt» 06 — Serviço de Desportos 


1) As Associações Atléticas da Escola | 
Nacional de Agronomia e Escola 
Nacional de Veterinária, de acórdo 
com o Decreto-lei nº 3.617, de 15 
de setembro de 1941 


05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Para a Associação 
Atlética da Escola 
de Agronomia Eliseu 
Maciel (Decreto-lei 
nº 3.617, de 15 se- j 
tembro de 1941)... 20.000 


Diretório Acadêmico 
da Escola de Agro- 
nomia Eliseu Maciel 
(Decreto nº 19.851, 
de 11-4-1931 e De- 
creto nº 19.851, de 
11-4-31 e Decreto- 
lei nº 8.271, de 8 de 
“dezembro de 1945) 20.000 


2) 


Ras 





" > E dá 
— 19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
K 02 — Escola de Agronomia do Ceará 


1) Diretório Acadêmico 
* (Decreto nº 19.851, 
de 17-4-1931 e De- 
creto-lei nº 8.271, 
de 8 de dezembro de 
VOA) trapos te Tagah a é 12.000 


2) Associação Atlética 
(Decreto-lei  núme- 
ro 3.617, de 15: de 
setembro de 1941).. 12.000 


03 — Escola de Agronomia do Nordeste 


: 1) Diretório Acadêmico 
(Decreto n* 19.851, 
de 17-4-1931 e De- 
creto-lei nº 8.27, de 
8 de dezembro de 
1945) “Emo sie a ave aaa 12.000 


2) Associação Atlética 

» (Decreto-lei número 
3.617, de 15 de se- : 
tembro de 1941)... 12.000 


04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária 


1) Diretório Acadêmico 
(Decreto nº 19.851, 
de 17-4-1931 e De- 
creto-lei nº 8.271, de 
8 de dezembro de 
ie = Ad EA 12.000 


2) Associação Atlética 


(Decreto-lei número 
3.617, de 15-9-41) 12.000 


td 


90.000 


24.000 


40.000 


24.000 
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a 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Continuação) 


ral ga Conaigpatds. DOS ara comtça o ara AR o gre me CIDA ANT Co SR 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





154.000 








MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
Me adivo A (Verba 3 — Serviços e Encargos — Continuação) - 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


01 — Acórdos 
01 — Gabinete do Ministro 


1) Ao Escritório Técnico de Agricultura, de conformidade 
com o estabelecido no “Acôrdo Brasil-Estados Unidos”, 
assinado em 26 de junho de 1953, para a execução de 
um programa de cooperação agricola ......csccseo. 


07 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 


1) Reajustamento dos salários do Pes- 
soal dos acôrdos (art. 20, $ 2º da Lei 
nº 488, de 15 de novembro de 1948) 9.170.000 


2) Abono e salário-familia do pessoal 
dos acôrdos (art. 18, da Lei número 
1.765. de 18-12:1952)". dt. ceandui 23.740.000 


3) Acôrdos de Fomento e Defesa Ani- 
mal e Vegetal, inclusive novos e 
ampliações dos existentes ......... 2.000.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
02 — Instituto de Ecologia e Experimentação Agricola 


1) Acôrdo entre a União, Estado do 
Rio de Janeiro, Instituto do Açúcar 
e do Álcool e Sindicato da Indústria 
do Açúcar do Estado do Rio de 
Janeiro, para pesquisas e experi- 
mentos sôbre a cana de açúcar .... 150.000 


05 — Instituto de Óleos 


1) Execução de acôrdos de assistência 
técnica destinados a realização de 
pesquisas sôbre a produção de olea- 
ginosos, cêras, sub-produtos e derl- 
VACOS cesar RES TE PDT o 600.000 


05 — Instituto de Fermentação 


1) Acôrdo entre a União e o Estado 
do Rio Grande do Sul, para reali- 
zação de trabalhos referentes a exe- 
cução da legislação vitivinicola na- 
cional, na parte referente à fiscali- 
zação da produção, circulação e dis- 
tribuição de vinhos e seus derivados 
e estabelecimentos de produção exis- 
tentes naquele Estado ............ 500.000 


09 — Instituto Agronômico do Nordeste 


1) Acórdo de experi- 
mentação Agricola 
por intermédio da 
Estação Experimen- / 
tal de Curado .... 600.000 


2) Acôrdo para o de- 
senvolvimento da Es- 
tação Experimental 
da União dos Palma- 
a MM PL IST R RR 300.00" 900.000 


—— emma 





11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 


1) Serviços de caça e pesca em co- 
laboração com os Estados: 


US PERRBIS e movia 250.000 
09) Golãs .suitess 150.000 
13) Minas Gerais . 200.000 
16) Paraná ....... 200.000 
20) Rio de Janeiro 200.000 


pião 146 mo 





35.000 .000 


34.910.000 





2.150.000 


O ii RR RD A AR DR Di a as Rs si É 


Re MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 
: (Discriminação da Despesa) 


> — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 











DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
ei 
Variável 
Cr$ 
22) Rio Grande do 
E spa 400.000 
23) Santa Catarina 300.000 
24) São Paulo ... 1.100.000 2.800.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
1) Defesa Sanitária Animal em cola- 
boração com os Estados: 
02) Alagoas ...... 1.000.000 
04) Amazonas .... 400.000 
05) Bahia sas ar, 300.000 
UG) Ceará mimos 600.000 
08) Espírito Santo. 400.000 
09) Gomásned! 2a 800.000 
11) Maranhão .... 400.000 
12) Mato Grosso .. 800.000 
TAM Dana: cus osso 400.000 
15) Paxaiba ss, c. 800.000 
17) Pernambuco .. 1.000.000 
Dc) za Ee ETR SUE 600.000 
20) Rio de Janeiro 400.000 
21) Rio Grande do 
INORe) cs msmna 400.000 
23) Santa Catarina. 1.200.000 
25) Sergipe sc... 600.000 10.100.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Fomento da Produção Animal em 
colaboração com os Estados: 
02) Alagoas ...... 1.300.000 
PS)RBania Users 300.000 
DSjLGeará: .. carte 1.000.000 
08) Espírito Santo. - 400.000 
09)" Goiás. bao: 1.800.000 
11) Maranhão .... 2.000.000 
12) Mato Grosso.. 400.000 
13) Minas Gerais.. 4.000.000 
Ec PERA BAT od 1.000.000 
17) Pernambuco ... 500.000 
LS IaAur nadar ia 600.000 
20) Rio de Janeiro 1.000.000 
21) Rio Grande do 
Norte asas 400.060 
22) Rio Grande do 
RR E 4.800.000 
23) Santa Catarina 1.200.000 
1) Prefeitura 
Municipal 
y de Concórdia 200.000 
25) SERA Es arado 300.000 21.200.000  34.100.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


1) Defesa Sanitária Vegetal em cola- 
boração com os Estados e Muni- 


cípios: 
02) Alagoas ...... 1.700.000 
06)- Ceará 22232 40» 400.000 
08) Espírito Santo . 200.000 
09) Goiás. Sapaa 200.000 
11) Maranhão .... 100.000 
14)"Pará “x -- ct mê 600.000 
h 17) Pernambuco ... 1.000.000 


se qu ai 





ER 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - + DC 
(Discriminação da Despéss) ; É 
(Verba -3 — Serviços-e- Encargos — Consignação:3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação). 








TR E DOTAÇÃO . 
fios 4 (em cruzeiros) 
(os cabicá cm | 
ei Variável | 
ne 7) ; Cr$ 
eua 18) Piaui ....... de 600.000 
20) Rio de Janeiro 500.000 
22) Rio Grande do | 
! Sul a 
1) Encantado... 200 .000 | 
2) Soledade -.. 200.000 + + =7=5": | 
3) Santa Cruz ] | 
do. iBblscs =: 200.000 | 
23) Santa Catarina. 990.000 
24) São Paulo ... 1.200.000 
OS Sergipe sis: 500.000 8.500.000 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Fomento da Produção Vegetal em cola- 











l boração com os Estados e Municipios: Ages 
02) Alagõãe ...cc oo cnntst 4.000.000 | 
04) Amazonas .......... 1.000.000 
05) ERAS asseio» 2.000.000 
06). Cai Sebos. uos od 2.000.000 
08) Espírito Santo ...... 2.600.000 
00) Goiad E. sus o saite 1.700.000 
11) Maranhão. ... sea 3.000.000 
12) “Mato Grosso ....,... 1.100.000 
13) Minas Gerais ....... 10.800.000 
14) BA RE cosa psd 1.900.000 
15) Pardibas.. spas = 26000 1.300.000 
16) Paraná “0x0 POA 3.800.000 
17) Pernambuco ......... 3.400.000 
18) Piaui. Fara, Es 1.600.000 
20) Rio de Janeiro ...... 3.000.000 
21) Rio Grande do Norte 2.400.000 
22) Rio Grande do Sul .. 1.000.000 
1) Carazinho 300.000 
2) Pelotas .. 290.000 
3) Montene - j 
ico DR 200.000 700.000 
23) Santa Catarina ...... 1.500.000 
1) Concórdia 200.000 
2) São Joa- 
quim .... 500.000 700.000 
25) Sergipe ............. 2.700.000 
27) Diversos 
1) Prefeitura Munici- 
pal de Fortaleza.. 500.000 52.700 .000 61.200.000 
14 — Serviço de Economia Rural é 
1) Expansão cooperativista no país 
para a organização econômica da 
produção, em colaboração com os 
Estados: a Ha NE 
02) Alagoas -.....%. sda e ora 100,000 
04): Ambaonas . auiuvsrb=gaeuvs é 100.000 
05) Bahia .ss cms more eis ndado 100.000 
06) "Ceará .. usp soc rn a ing o 100.000 
08) Espirito Santo ....cqecaes 100.000 
OM Goiás cs om eia tese 100.000 
11) Maranhão . ....ceseeseseere 100.000 
12), Mato Grosso ...muuayrbaiyo 100.000 
vo 13) Minas Gerais, ..ecmuesejesioos 100.000 
RIMAS Pará à sois Foo said ppp 1C0.000 
4 445), Paraiba. cs sima ando pague 100.000 
e. 148, — 
as 
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16 — Serviço Florestal 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


: (Discriminação da Despesa) 


16) Paraná 


18) Piauí 


23) Santa Catarina 


24) São Paulo ...... 


25) Sergipe 


ça Serviço de Expansão do Trigo 


cercas 


N7) Pernambuco .... 


DRE 
ora ra sas 


20) Rio de Janeiro 
21) Rio Grande do Norte ...... 
22) Rio Grande do Sul 


DER 


rena case sas 


res ca russa 
COM A 


+. 


1) Expansão do Trigo em colabor.- 


ção com os Estados 


pref ars rem a Bi ga a cd dps 


1) Fomento do serviço de refloresta- 
: mento em colaboração com os Es- 


tados, Municípios e particulares .. 


8.000.000 


2) Acôrdo com os Estados de Minas 
Gerais, destinado ao reflorestamen- 


to do Estado 25..... 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


O RE 


6.000.000 


1) Acordos estabelecidos pelo Decreto nº 22. 470, de 20 de janeiro 
de 1947, para instalação e ma nutenção de. escolas destinadas ao 


ensino agrícola: 
1) Escolas Agrotécnicas 
1) Muzambinho, Mi- 
nas Gerais : .. 
2) Santa Tereza, Es- 
pírito Santo . 
3) Goiânia, Goiás ... 
4) Alegre, Rena 


Santo 
4 EE Maranhão, idea. 
Coral (o ig py Sr 
6) Alegrete, Rio Gran- 
de do Sul 


7) Macaiba - Jundiaí, 
“o Rio Grande do 
Norte - 


'8) Terezina, Piauí ; 
9) Camboriú, Santa 

Catarina Rá 
10) Crato, Ceará . E 
11) Uberlândia, Minas 

Gerais 
12) Cruzeiro, S. Paulo 


2) Escolas de Iniciação Agricola 
Minas 


1) Machado, 
» Gerais 
2) São João Evange- 
lista, Minas Gerais . 
3) Lavras de Manga- 
beira, Ceará 
4) Santa Cruz, Rio 
Grande do Norte 
5) Pacatuba, Ceará . 
6) Iratí, Paraná 
7) Salinas, Minas Ge- 
tais! SA saite 
8) Tarumirim, 
Gerais 
9) Escola de Iniciação 
Agrícola Rural da 
Diocese de Olivei- 
ra, Minas Gerais . 


ENTÃO pa 


1.200.000 


1.500.000 | 


1.800.000 


2.400.000 
1.200.000 


1:200.000 


2.000.000 


1.200.000 


“1.200.000 


- 1.200:000 - 
1.200.000 


2.400.000 


800.000 
800.000 
800.000 
800.000 
800.000 
800.000 
800.000 


800.000 1 Pis 


800.000 


18.500.000, 





Ph RR ad iços e Encargos — Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


2.000.000 


7.400.000 


14.000 .000 


-. a 
cerco ado 





há Cl TE VEM SEN EN OR = 
. “o 7 á 


(á 
de ES 


- q A ê. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
“(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 
10) Catolé do Rocha, 
Darei cdr 890.000 
11) Angicos, Rio Gran- 
de do Norte ..... 800.000 
12) Canavieiras, Bahia. 1.100.000 
13) Caeteté, Bahia . . 800.000 
14) Santa Maria, Bahia 800.000 
15) Santo Estevão, Ba- 
la a e» 800.000 
16) Araraquara, São 
Palo” Sipam sv nie 800.000 
17) Escada, Pernambu- 
CO ds VOL ds 800.000 
18) Erechim, Rio Gran- 
Eee ao UR 800.000 
19) Capitão Plácido, 
em Sertanopo- 
SAE DR? 800.000 
20) Quixeramobim, Cea- 
RR MRS ope o AR ci 800.000 
21) Caruarú,  Pernam- 
BED E mais a Cio 800.000 
22) Exu, Pernambuco . 800.000 E 
23) Martins, Rio Gran- 
de do Norte .... 800.060 ERA tl 
24) Divina Pastora, Ser- 
GDE DE o solo seta e A 800.000 
25) Chapecó, Santa Ca- 
farioa oo onda 800.000 
- 26) Colatina, Distrito 
de Itabira, Espírito 
(ra quo RARE RS 800.000 
27) Panelas, Pernambu- de 
CO Too eloa nt in 800.000 
28) Araguarí, Santa 
« Catarina amada» «+ 800.000 22.700 .000 


3) Escolas Agrícolas 


' 1) D. Eliseu Mendes, 
no Município de 
Pacotí, Ceará .... 800.000 
2) Dom Bosco, Silv?- 
mia, Goiás ....... 100.000 900.000 





4) Escolas de Tratoristas 


1) São Lourenço da 
Mata, Pernambuco ............. 1.200.000 43.300.000 234.060 O 





03 — Diligências, investigações; serviços de caráter secreto ou reservado : 
06 — Seção de Segurança Nacional ........eccsccsecerenenerennnmentnncenenocentaneaes Rs ip 208 
05 — Aperfeiçoamento e especialização do pessoal y 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 


05 —, Serviço. Escolartto pie onto pote ng ato Jp Ent E RES da é 2.000.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de JOleos) mortas 350.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 100.000 450.000 2.450.000 
14 — Serviço de Economia Rural .......cusisecncceencencoresannco cos anntranaaos 200.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 200.000 
02 — Escola de Agronomia do Ceará. ..ucusceecrseser cegos 80.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste ............c....... 150.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ 30.000 460.000. 3.110.0M% 
nr, 
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é . j DOTAÇÃO 
' (em cruzeiros) 








Variável 
Cr$ 
Seleção de pessoal 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
palisscursos: e provas sa ssfiseu Eb sm iddilo 100.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
é E Concirsaside mNEOVASO asc atrai ea ei 65.000 165.000 
19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .......iiciicciiiios 
NCorncirsosa e” Provas) desta Sa a né RA 100.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ 
RC ontenTsos die provas Gets podera a ara Ra ane da TAN Ap 30.000 130.000 295.600 
Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e cursos avulsos : 
“10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
(= Servico! EIScOlaR «sr ole aferanto nb arrbe RM alo ala ias SOR ca 600.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
0&— Instituto -de- Óleos ...sases vivo 40.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul .... 100.000 140.000. 740.000 
19 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário .... 100.000 
(1272 Escola 'de Agronomia do. Ceará' Gs so 2). «fee sli cho eita a é 180.000 
03 — Escola de Agronomia do: Nordeste .....cscssssannnnsa 5 150.000 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ............ z90.000 660.000 1.400 000 
03 — Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas do Brasil .. 30.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ......... CARIRI RINDO O aa Duo é as 1.000.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios ..........cccsiceseeeuneasesro ADE sue 350.000 1.580.000 
— Informação e difusão cultural = 
10 —- Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ....ccccerecumnneersancaneaacneso cosmnanos cetneenanasenaeo - 30,906 
Serviços educativos e culturais 
04 — Conselho Florestal Federal 
1) Para a Festa da Árvore .......tueereetees crenmenamento co 10.000 
09 — Serviço de Informação Agrícola 
1) Aquisição de publicações de reconhecida utilida- 
de para distribuição gratuita, pagamento de tra- 
duções e revisões e aquisição de jornais diários, 
A E é e ainda para pagamento de colaboração de qual- 
N "quer natureza ...ecccsceeemerenenenerereseeno 1.000.000 
do 2) Documentação da vida Siri, a ir Io À 3001000 «= "= = 
3) Custeio da campanha dos Clubes Agrícolas ... - - 1.800.000 - | 
4) Rádio-difusão rural ......creeneneecenemes Po 1.000.000. 
“* 5) Realização de semanas ruralistas, cursos de edu- 24 
“1, cação rural e missões ruralistas .....«.cemunees " 2.200.000 
ares er “- 6) Economia doméstica e indústrias rurais .......5 300.000 -- 6:600.000 
EC 15 E 
“Re E » % n 
à) + 4 , Ma 
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ig Verba 3 — Serviços é Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 





ed O DOTAÇÃO | | 
! ) (em cruzeiros) | 
PR, Variável g 
Cr$ 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar 
1) “Bôlsas de estudos... ETR. ds 900.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronôíiicas 
04 — Instituto de Óleos 
1) Bólsas de: -estidos cSososc. ros 400.000 * 
07 — Instituto Agronômico do Sul : 
1)- Balsas -de estudos Ciiansequnas 150.000 550.000 1.450.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 —. Divisão de Caça e Pesca 
1) Despesas com a elaboração, impressão e dis- 


tribuição de cartazes educativos sôbre caça e E 
pesta;  MELIVE PTOS 235277. cessa danrra ee ND Uno 20.000 


I2 — Departamento Nacional de Produção Mineral 
01 — Diretoria-Geral 


1) Bôlsas de estudos para estudantes e diplo- 
mados em engenharia e química ........cccuccucess RA 54.000 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


1). Realização da semana da agri- 
cultura nas Escolas Agrotécnica, 
Agrícolas e de Iniciação Agr,co- 
la e em outros pontos do territó- 
BO, HACIONAS ge rtusais cj sia iai 290.000 


Aquisição de livros didáticos, 
cadernos escolares, etc. para 
distribuiçãoaos alunos ........ 150.000 Ê SovfypaZF E 


Sed: 3) Honorários de professóres para 
as Escolas Agrotécnicas. Agri- 
colas e de Iniciação Agricola . 3.000.000 


Continuação e ampliação dos 
trabalhos iniciados pela Comis- 
são Brasileiro - Americana de 
Educação das populações rurais, Ê 
diretamente pela Superintendên- 
cia do Ensino Agrícola e Vete- 
rinário ou em acôrdo com os Es- 
tados, Municípios ou particula- 


2 


e 


4 


nas 


fica RR 5 98 > 2 E a 6 a 6.000.000 
5) Bolsas de estudo aos alunos das à aÃ 
Escolas de Agronomia e Vete- 
rinária da SEAV ou fiscalizadas 1.000.000 / 
do 6) Instalação e manutenção dos di- j 
ferentes cursos a que se referem 
os títulos V e IX do Decreto-lei 
nº 9.613, de 20 de agôsto de RA a 
POA E seios o raio garoto APL 5.000.000 15.350.000 
02 — Escola de Agronomia de Ceará 
IrrBolsas ide estudos + 2a nbr é eis o 180.000 
03) Escola de Agronomia do Nordeste 
1): Bolsas de estudos. ....piec.sms 130.090 
— 2) Pagamento, por aula, dos pro- 
fessôres do Curso Agrotécnico 190.000 
3) Realização da Semana Ruralista 
PA crê CRP (Es o NEAR qa ita Dio E fontes = a 100.000 470.000 + : 
nas; Alivões 
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a. E (Discriminação da Despesa) 
Serviços e Encargos -— Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
, Variável 
Cr$ 
| 04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária 
V)> =DBolsas “de Estudos Cd tica sro gos 120.000 16.120.000 — 24.254.000 
Defesa sanitária animal e vegetal 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
1) E Profilaxia e combate a epi- 
ODAS A OR rt pad 27 OUULUOU 
-2) — Serviço de desinfecção de va- 
(o [615 Aa E CARD o RR SS Ro Ap 4.000.000 
3) — Fabricação de sôros e vacinas 10.000 .000 
4) — Auxílios aos criadores e as- 
sociações rurais e quaisquer 
outras entidades pela constru- 
ção de banheiros carrapatici- 
das, sarnicidas e outras insta- 
lações para êsses fins ...... 900.000 41.900.000 ' 
06 == Instituto de Biologia Animal k 
1) — Fabricação de sóros e vacinas 10.000.000 
2) — Estudos e pesquisas de doenças 
dos animais e métodos profilá- 
E figos Eamsstaate o DRE 3.000.000 13.000.000 — 54.900.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal : 
1) Combate às doenças e pragas da lavoura . ........ Pres 30.000.000 84.900.070 
RE 
Re 
14 — Desenvolvimento da produção 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
: 05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
1) Instalação dos novos setores da 
Seção de Solo e intensificação dos 
serviços de levantamento agroló- 
gico, de pesquisas sobre solo, ir- 
rigação, correção e drenagem ., 5.000,000 
2) Instalação e manutenção do Cen- 
tro de Treinamento de Trabalha- 
dores Rurais na Estação Experi- | 
mental de Patos de Minas ,... 600.000 
3) Ampliação e desenvolvimento dos 
trabalhos técnico agronômico com 
trigo, nas diversas estações expe- 
rimentais, arroz, juta e outras q 
espécies como café, milho e feijão 5.000.000 
4) Trabalhos a serem realizados sob 
a superintendência da Comissão 
Especial, de Valorização Agro- 
pastoril daRe gião Fronteira Oeste a 
do Rio Grande do Sul ...... NES 15.600.000 


5.000.000 


02 — Instituto de Ecologia ec Experimentação Agricolas : 


1) Prosseguimento dos trabalhos de 
experimentação e reprodução de 
sementes . 


- 2) Trabalhos de melhoramento de 
variedades de cana resistente ao 
mosaico, multiplicação e distri- 
buição aos lavradores, a cargo da 
Estação Experimental de Campos 


3) Desenvolvimento dos trabalhos 
relativos a cultura do café, a 
cargo da Estação Experimental 
de Botucatú .......ccumerteres 


600.000 


anacr ro na c E Da qa 0 0 0.0 


600.000 


600.000 
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] (Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


4) Desenvolvimento da lavoura de 
milho, arroz e leguminosas, a 
cargo da Estação Experimental de 
DBO SENTEI o 0 onto pone a oe O ar 600.000 


03 — Instituto de Química Agrícola 


1) Realização de estudos e pesquisas químicas e 
tecnológicas sôbre solos, plantas, alimentos e 
PETER ICN ie à 5 era ie oC A 6 DA ADO Te 


04 — Instituto de Óleos 


1) Realização de pesquisas sôbre a produção de 
oleaginosos, ceras, subprodutos e derivados ... 
05 — Instituto de Fermentação 
1) Desenvolvimento da vitivinicul- 
tura naciooal cs .doms cabia deço = 1.500.000 
2) Desenvolvimento da produção de 
sucos de frutas, bebidas fermen- 
tativas e subprodutos do cajú e 
outras frutas regionais do Nor- 


DIEATER SS O DR ii 800.900 


06 — Instituto Agronômico do Norte 


1) Manutenção das plantações Ford, 


de Fordlândia e Belterra ....... 5.000.000 
2) Plantel de gado leiteiro para a 
Amazonia: suado uai ssa taças 1.000.000 


3) Manutenção de um Centro de Me- 
cânicos anexo à Subestação Ex- 
perimental de Maicurú ......... 1.000.000 


07 — Instituto Agronômico do Sul 


1) Instalação e manutenção da 
Granja Leiteira e da Fábrica 
Escola de Laticínios na Fazenda 
Modelo de Palma .............. 1.500.000 


2) Desenvolvimento dos trabalhos 
experimentais de cereais e outras 
culturas e produção de sementes 3.000.000 


3) Desenvolvimento de trabalhos 
experimentais, experimentação de 
forrageiras, estudos e conserva- 
ção do solo e pesquisas tecnoló- 
ICAO 00 Praia «o +21 eine a AE 2.500.000 


08 — Instituto Agronômico do Leste 


1) Desenvolvimento dos trabalhos de 
pesquisas agronômicas sôbre bor- 
racha e cacau, no Estado da 
Baltar DEE tr > 3.000 .000' 


2) Desenvolvimento dos trabalhos de 
pesquisas agronômicas sôbre fumo, 
café, plantas texteis e oleagino- 
sas, nos Estados da Bahia e Ser- 
GUDERC A So alo pao PR o poe Eno et 2.000.000 


3) Desenvolvimento dos trabalhos de 
pesquisas agronômicas sôbre ou- 
tras culturas, como mandioca, fru- 
ticultua Meter Goo are nom lejo apar ae 300.000 


Trabalhos experimentais com a 
cana de açúcar e outras culturas 
na Estação Experimental de Ser- 
QADER RE nero de lo die mea 700.000 


4 


na 


5) Conclusão e manutenção da Es- 

tação de Nossa Senhora da Gló- 

FIA A SERgipe! Pas 0/5 ep le aja aaa Dio 1.000.000 
6) Plantel de gado leiteiro e sua 

ILATIUILEALCAIO RR Ro sto + é ola mais ta male pelo 1.000.000 


2.400.000 


500.000 


500.000 


2.300.000 


7.000.000 


7.000.000 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





DD O PR MN E a A DOTE NA o 2, o E] ' sé o 
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(Discriminação da Despesa) 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 











Variável 
Cr$ 
Es 
7) Prosseguimento dos trabalhos de 
formação de pastagens na Es- 
tação Experimental de Quissamã, : 
Cloro A PAR RR DRT 300.000 8.300.000 
09 — Instituto Agronômico do Nordeste 
1) Pesquisas, experimentação e me- 
lhoramento das culturas de cana i 
de açúcar, plantas frutícolas e 
GIHENtiCias o cs arq at RIA 3.900.000 
2) Pesquisas, experimentação e me- 
lhoramento das culturas do al- 
godão mocó e herbaceo e de ou- 
ELOS LERÍCIS. simioro o ace cio copa 2.000.000 
3) Conclusão da instalação do Labo- 
ratório de Solos do Instituto e 
execução de trabalhos sôbre a À 
conservação de solos, irrigação 
esdrena gem» sois sieio feat ta item 1.000.000 
4) Prosseguimento da instalação de 
uma usina piloto de beneficia- 
mento de fibra de caroá e sua 
Ban fLençÃão Det nt: is tealo o leio la ia 1.000.000 
5) Desenvolvimento dos trabalhos da 
- Estação Experimental de Tlnião : | 
dos Palmares em Alagoas, na 
produção de algodão, cereais e 
leguminosas alimentares ........ 500.000 
6) Aquisição de um plantel de gado * 
leiteiro destinado ao abasteci- 
mento e à realização de estudos 
sôbre alimentação ............. 1.000.000 8.500.000  52.100.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral 
1) Organização e funcionamento do Centro Pana- Eq 
mericano da Febre Aftosa ..........cseceos é 1.000.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
1) Desenvolvimento da pesca, inclu- 
sive estudos e pesquisas pertinen- 
tes ao fomento da pesca ........ 5.000.000 
2) Manutenção e ampliação dos ser- 
viços de caça e pesca ......... 6.000.000 
3) Manutenção da lancha ambulató- 
rio da Policlínica de Pescadores 
(Ambulatório de Manáus), Es- 
| tado do Amazonas ........... 1.300.000 
4) Manutenção das escolas nas Co- . 
o lônias de Pescadores ........... 4.500.000 
E 5) Instalação e manutenção da Es- 
| cola de Pesca em Tamandaré, Es- i 
tado de Pernambuco .......... 5.000.000 
T 6) Instalação e manutenção de um 
k entreposto de pesca em Maceio, 
] Estado, de Alagoas ............ 1.060.000 
7) Manutenção da Policlínica de 
Pescadores e de seu Hospital .... 8.000.000 
8) Manutenção de 105 ambulatórios 
de Pescadores nos Estados, con- 
forme relação abaixo : 
AmazonaS ....cecensentedo 1 
Pardsd Si Maps ds A SR E DA 4 
Maranhão «....<s e sminiagado 5 À 
DIA: . ecos sto bee vo MIR 5 
OE RE BRR Rs Oi 4 
Rio Grande do Norte ...... 6 
Paraiba. *! OM dt dad 3 
Pernambuco ......ccucuros 4 
Alagoas) . «epa crus ecacera 17 
Sergipe ......cccrermeceese 9 
o E Baba entro cg o neia pedia 6 
aa Espirito Santo ...... cc. 4 
“a 155 
Rd h 





Bird PO Praça 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 








Variável 
CS. 





Rio. de Janeiro”... = tas 9 
Distrito Kederal sai ema msas E: 
Mato Grosso ss scscncasos 5 
ColdE PSD campeao aa cd 1 


Ler (O ADA A A ER Te 2 
Santa Catarina «o. wagesa 8 
Rio Grande do Sul ........ 3 16.000.000 


10) Prosseguimento da instalação da 

Escola de Pesca na Ilha de Santa 

Catarina, Estado de Santa Cata- 

TINA a va ro EG Dad LO 1.500.000 o 
11) Criação de trutas no Pósto de 

Biologia e Piscicultura, na Serra 

da Bocaina, em Bananal, Estado 

desSão Paulo «e sa sds cs RE» 500.090 


12) Conclusão da ampliação da fá- 


brica de gêlo e câmara frigorifica 4 
do Entreposto de Pesca de Ma- ! 
náus e pequena ponte junto ao 

| 


ICAO Sorte s ste é Das o le 0 ch 1.500.000 50. 300.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Desenvolvimento dos trabalhos de 
' fomento da produção animal .. 20.000 .009 4 
2) Prosseguimento da construção € 
instalação da Fazenda de Cria- 
ção Bananal do Norte em Cacho- 
“eiro do Itapemirim, Estado do 
Espirito "Sado. 1.0... sessao 1.090.000 


3) Prosseguimento da construção e 
instalação da Fazenda de Criação 
na Região do Rio Doce, em Go- 


vernador Valadares, Estado de 
Minas Metais cm suite nico» sigias 1.500.000 E t 
E 4) Transporte de reprodutores adqui- . 
ridos por criadores registrados .. 1.000.600 
5) Serviços de agrostologia ...... 3.000.000 Ê 
6) Prémios aos criadores, associa- . 
ções rurais ou quaisquer outras R ' 
entidades pela construção de silos ) A é 
RO o DP RAE CR 1.000.000 — 27,500.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
1) Inspeção industrial e sanitária | 
dos produtos de origem animal .. 2.500.000 
2) Estudos e aplicação de novos 
métodos tecnológicos na indús- 
tria de produtos de origem ani- / 
97 .800.000 


ET e O DRE E PDR E 1.700.000 


3) Instalação, aparelhamento e ma- - 
nutenção de laboratórios ...... 800.000 5.000.000 


07 — Instituto de Zootecnia 


1) Desenvolvimento da inseminação 
BrtiicIal SA cr efe A nrointo mojags 7.500.000 
2) Desenvolvimento da sericicultura, 7 
apicultura, suinocultura, avicul- 
tura, cunicultura, caprinocultura, 
eguinocultura e bovinocultura e 
Dovitioculttura, » imensas é ato 3.500.000 
3) Formação de gado leiteiro para 
climas: quentes? 1... omeidnioo 1.560.000/27 7 
4) Estudos e pesquisas sobre agros- d 
RUDE RO O RA RA do 1.500.000 — 14.000.000 
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AR Cr$ 





nm TR Departamento Nacional da Produção Mineral 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


HO) Despesas de gualquer natureza com estudos de concentração e metalur- 
“gia de minérios de interêsse da defesa nacional ..... iii. 1.250.000 


E RE = Departamento Nacional da Produção Vegetal 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


8) 1) Fomento da produção vegetal em todo o país, 
sendo Cr$ 5.000.000,00 para o programa de 
crédito rural supervisionado, por intermédio da 


R Associsção Nordestina de Crédito e Assistência 
En NG es qa nua won aaa Poa VAR: 60.000 .000 
2) Trabalhos de conservação e recuperação do solo, 
em cooperação com os Estados, Municipios e 
(Particulares Ties ii eo om a a toda PET 7.000.000 é iso 
3) Instalação e manutenção de Patrulhas Agricolas 
Ind iataiia Cato Loto, O AE 28.000 .000 


4) Manutenção dos cursos de Engenharia Rural, 
Tratoristas, Aradores, Extensão de Economia 
"Doméstica e outros do Centro de Ensaio e 
Treinamento de Engenharia Rural (CETER), 
da Fazenda Ipanema, Estado de São Paulo, em 

= cooperação com o Escritório Técnico de Agri- 

cultura e na conformidade com o Estabelecido 
no “Acôrdo Brasil-Estados Unidos” para um 

programa de “agricultura, recursos naturais e 


pesca”, assinado em 26 de junho de 1953 ...... 8.000.000 
5) Desenvolvimento da cultura do chá em Caeté, 
Minas Gerais, em colaboração com o Estado .. 1.000.000 
6) Instalação e manutenção de usinas de beneficia- 
Santas sbro fito [MEN fojalz io Pça PS RR a 5.000.000 
7) Prosseguimento da instalação e manutenção do 
Campo de Multiplicação de Cócos, locai'zado na k - E | 
Praia de Muriú, Município de Ceará-Mirim, 
Rio: Grande do Norte... falo ade int Te a 1.500,000 
A 8) Instalação e manutenção de campos de produção 
= Ele pelmáceas .... queans anca n soe SERVOS CRENER 1.500.000  112.000.000 
— 15 — Serviço de Expansão do Trigo | 
E. 1) Trabalhos relativos à expansão do trigo ...... 55.000.000 
2) Núcleo Triticola de Curitibanos, para cumpri- 
mento do: acórdo. o sw ara guia sfRR pita e aferhaa sa 2.000.000 4 
3) Silo aéreo de Joaçaba, Santa Catarina ........ 4.000.000  61.000.000 


E 16 = Serviço Florestal 


1) Prosseguimento da instalação de unidades para 
; fomento dos processos de industrialização de 
produtos Horestais amante testando ieio Mei ea 1.800.000 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
Dn — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


1) Manutenção de Centros e Escolas de Aradores, 
Tratoristas e de Mecânica Agricola .......... 30.000 .000 


03 — Escola de Agronomia do Nordeste 


1) Continuação e ampliação do Serviço de extensão 
Agricola) s as; cte sisia é joia o vo odiar a Om e ORA Sr Re PRA 


1.500.000  31.500.000  357.450.000 





, e energia hidráulica 
— 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


07 — Instituto Agronômico do Sul ......cuesesieeeseroo eerreenrename 350.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) . 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 








Variável 
Cr$ 
02 — Divisão de Águas 
1) Prosseguimento dos estudos de novas fontes de 
energia hidráulica situadas nas bacias de Leste, 
Paraná e Suleste ............. AMRS e o “4.000.000 
2) Construção de campos de irrigação em coopera- 
ção com particulares, nos moldes do Decreto-lei 
nº 1.489, de 9 de agôsto de 1939 e serviços de , 
IrigaçãO iapuie-ciasasncors upar srs é ag ca 4.000.000 
3) Prosseguimento das obras de aproveitamento da 
energia hidráulica do Estreito, no Rio Uruguai, 
divisa dos Estados de Santa Catarina e Rio Gran- 
dedo Sul. uu sds ba do qutsos inlntarer, ECA a 10.000.000 -18.000.000 
13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


1) Trabalhos e serviços de irrigação ......ccccsccsenececeeseno 10.000.000 28.350.000 | 


17 — Reflorestamento e instalação de hortos 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
07 — Instituto Agronômico do Sul 
1) Instalação e desenvolvimento do Horto Botânico .....z=» «eesho 400.000 
16 — Serviço Florestal 
01 — Serviço Florestal 


1) Prosseguimento da instalação de Hortos, Postos 
Florestais e Inspetorias Regionais .............. 5.000.000 


2) Despesas de qualquer natureza com trabalhos de 
reflorestamento em colaboração com particulares 1.500.000 6.500.000 6.900.090 


19 — Serviços plúvio-fluviométricos 
11 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divistió-de Aguas ,o=ae cesso bas comandos uia PERDI SNS ari via rr sis TER 2.000.909 
20 — Serviços de sondagem e estudo de jazidas minerais 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral 


1) Prosseguimento dos serviços de sondagem e es- 

tudos de jazidas minerais .........ccccccsesos 40.000.000 
2) Prosseguimento dos estudos e obras de captação 

de água na região da fronteira oeste do Rio 


Pe DO RD A “5.000.000 45.000.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
1) Levantamento da carta geoló gica do país .........cececuseeeos 4.000.000 


05 — Laboratório da Produção Mineral 
1) Estudo e fiscalização de águas minerais e aproveitamento das 








águas-mães das salinas ........cccecicececreneereeeerceres - 1.500.000 — 50.500.000 
21 — Exposições 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios .........ieccusesesenteneenteeeeees 40.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal É, 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Exposição Nacional de Animais e produtos deri- 
vados, conforme contrato 
OS) ABabia, Rossio tos sje spa a 50.000 
13) Minas Gerais ja sure oro e 50.000 
22) Rio Grande do Sul ......... 50.4 
DN to Palo Senra colmeia 50.000 200.000 
2) Exposição Nacional de animais A cistos de 
FIVACOSE ss: SRS oreteio Dernira PEARL» 10 SN 0/0, oa a 1.500.000 
3) Para atender ao Estado sede da Exposição Nacio- 
nal de Animais e produtos derivados ........... 150.000 
4) Exposições regionais de animais nos Estados e Território. 
OZ) BAlagons ae ce ae a otra o) van 100.000 
03) dAmapa CM, ari D s» 100.090 
OS) Balitaro 2 228. ni div o of are 100.000 
06) Ccana RE dera o e o doe 100.000 
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E (Discriminação da Despesa) 
ncargos — Consignação 3 — — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Contato 
NR DOTAÇÃO 
t E : (em cruzeiros) 
, a Má Variável 
ad a ; Cr$ 
08) Espirito Santo ..........c. 100.000 
7 ALE | NR RR 100.000 
DU Maranhão: cs seas adia 100.000 
RH Mato (Grosso. «- rig io 100.900 
e Dena Sdida Jo pba im 100.000. 
HGV PE ai o j= O 100.000 
DEE é ea dE E aee 100.000 
17) Pernambuco ...... st o 100.000 
ARLS RES Sigo: CAS a 300.900 
20): Rio-de Janeiro ............ 100.000 
21) Rio Grande do Norte ..... 100.000 
22) Rio Grande do Sul ........ 100.000 
28): Santa Catarina «sessao 100.000 
E SENTI p eso fo Spam dE 190.000 1.800.000 
E RE RE 
5) Exposições regionais promovidas por Estados, 
Associações e Sociedades de Criadores (Decreto- 
Lei nº 7.002, de 30 de outubro de 1944) ....... 3.000.000 6.650.000 
— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
— 01 — Diretoria Geral 
; 1) Exposição de produtos de origem vegetal ............. 70.000 
— Serviço de Proteção aos Índios ' 
E” 1) Exposição fotoetnográfica comemorativa da “Semana do 
Elio Ee o Ad DRE USE TAS AR a = 10.000 
9 — Superintendência do Ensino grícola e Veterinário 
- 01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 
1) Exposições, inclusive instalações de mostruários de pro- 
dutos agrícolas regionais nas Escolas Agrotécnicas, Agri- a 
colasme de Iniciação. Agrigola CS. iu aio icon RA 150.000 6.920.000 
Tere ias pe Sr a SA Pa tg re SR qui orar Epi pg 801.569.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Presidência Sociais 
do Trabalho 
07 — Departamento de Administração 
da EA RO = pyyissou de) Orcamento) ss. aii. farsiçtatota ja fe aee A mA Pd 0 1 o o o ao 20.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
RR O = Divisor de Aguas ec cssincsss RO TES 34.000 54.000 
tência Social d dA 
il 18 — Serviços de Proteção aos Índios 
1) Assistência aos índios (Decreto nº 9.124, de 15-12-911, Lei nº 5.484, de 27-7-1928 e Decreto 
736, de 6-4936, artigo 8º) .....cc..ol ou rcscennmescecerane crer enncan cena nene rinemanto 4.000.000 
amília . 
— 07 — Departamento de Administração y 
RR Divisão do Pessoal .......o.ooo. e enstenio pr smenim ele aeneremeenerenantaneass 108.000.000 
Total da Consigiação 16 04..0.%-wusire nai nono cuume mms cnmcia hannah e cncanendo SD EREA 054.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
” “arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis ou imóveis 
O — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nac. de Pesquisas Agronômicas 9.600 
08 — Instituto de Fermentação ............ 555.600 
08 — Instituto Agronômico do Leste ....... 36.000 601.200 
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(Discriminação da Despesa) 


“(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 


11 — Departamento Nacional da Produção Animal 


02 — Divisão de Caça e Pesca ....cnescensemes asa ssss 500.000 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal ............. 1.200.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ......... 400.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 450.000 


07. — Inantito de. ZaoBtedea. ss ns am e» cocada x URLS 60.000 2.610.000 


12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


01 —="Dietotia GerdiA Doca esgotos ses daro ago o vs E RR 36.000 
Qu:= Divisão: de AguBa iss tas ES neu o AS 750.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ...... 180.000 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia .............. 50.400 1.016.400 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal ...... ....... 524.000 

03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ......... 2.000.000 2.524.000 
14 — Serviço de Economia Rural .......ccccsseesceo crsenersss enumera caraca 827.300 
15 — Serviço de Expansão do Trigo ........ccccccsccsssesrencercenernarsesesao 700.000 
16 — Serviço Florestal 

01 — Serviço Florestal Lasusssnanarvo masa paços MPs aci trad raia paia o 220.000 
17 — Serviço de Meteorologia .........ccsersercerossss RPPS MN +... 500.000 
18 — Serviço de Proteção aos Índios .........ceccesrerco cxcosencenameamannercenoo 438.000 


19 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 





01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário .....cccseseees j 50.000 


03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 





OL = 4Sabinete do Misto” ; ;5u yo sugesaso So es WS dO PER, E MD ra sm 69,06 6 12.000 
05 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios ........ ceccsesssemasasavapu spas 2.000 
06 — Seção de Segurança Nacional ...ccspinserecmecio cocsmrsmes creo ynaas dos 500 
07 — Departamento de Administração 
OU — Ditetônia COSCral” oem das a ss Do CRP ES (e SR 2.000 
02 — Divisão do Material .......scceseso cersucaanes 10.000 
04 — Divisão do Orçamento ..ssa ses mao siso Mad 6.000 
03 — Divisão de PER ro sq nda se sy inte va trad 3.000 21.000 
08 — Serviço de Estatistica da Produção ,.... guia com ahi ds Dhis msg ig + 10.000 
09 =Serviço. de Informação Agricola ,.cicyscsesenaor vos us ax iii de do querido 5.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço de Administração ........cccsis. creros 5.000 
04 — Universidade Rural E 
05, = Servico Encolar se rasto a tonta vio A S.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas A 
01 — Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas 20.000 
02 — Instituto de Ecologia e 
Experimentação  Agri- 
CORES 200 as dos 19.000 . 
03 — Instituto de Quimica 
NQRICOIA. cum ne ie eis ap ad 10.900 
04 — Instituto de Óleos ... 5.000 
05 — Instituto de Fermenta- 
câdia DE MS, AEE 50.000 
06 — Instituto Agronômico 
do Nomes, >, amo 30.000 
07 — Instituto Agronômico 
doMBulO sudo Femarço 50.000 
08 — Instituto Agronômico 
do E este .- sa gorda 10.000 194.000 207 .000 
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San MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 
a um E 
n 4 (EEMcãa da DE 
a 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
r DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
4 Variável 
» Cr$ 
nento Nacional da Produção Animal : 
Wo Divisão de Caça e Pesca ....csecvtseseii > En 15.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal ....... 24.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem An: mal, 5.000 44.000 
01 — ES E PSD DE qu A = 10.000 
CERs E ÁGUAS so muita op e ils ep E 150.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral ........ 10.000 
05 — Laboratório de Produção, Mineral cassio nan 10.000 180.000 
3-— De srtamendo Nacional da Produção Vegetal q 
Oi Dimetonia Geral essa co slot cielo SS PT 2.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .....iic. 60.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal ........ 130.000 192.000 
RE icone Eeooia Rural UMa mise ci a A DMA ci qass 30.009 
Etico Es Eanes do, Lrigo W-.-.-oecencetranmnvanr curamo a Rota aidna EA 20 No 
Serviço Florestal 
RS nv icos Elo restalo nos poe roer innio neR Ta Sia RE 30.000 
DEM Enato” BOLABICO |.) ee gr risca nestas cm ueso inte 30.000 | 60.000 
vo Serviço E eretas! as RO TO Us a CRE A TD AO, 10.000. 
BERRO JEM ENDIIÇÃS HOS IMBR O, 2 co tears nana cms praia ave cá Et — 20.000 
“Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário ; 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 50.000 - 
D2 — Escola de Agronomia do Ceará ......cccceeseess 5.000 
03 — Escola de Agronomia do Nordeste .........cc. 5.000 à 
04 — Escola Fluminense de Medicina Veterinária ...... 5.000 65.009 878.399 
diplomas, condecorações e medalhas 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
04 — Universidade Rural 
(05 Servico Escolar sn "10.000 
06 — Serviços de Desportos 15.000 25.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
04 — Instituto de Óleos 
1) Impressão de medalhas e concessão 
de outros prêmios a alunos dos cur- 
Sos dot InSEituto! frame» qe tar Dre 15.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ......... 12.000 - 52.000 
.n — - Departamento Nacional da Produção Animal 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
1) Prêmios a criadores, apicultores, e 
piscicultores, pela boa qualidade dos 
produtos apresentados (im seas 
ções de animais e produtos deri- 
vados RA CS O mr ogtrno pese RO END a à Ué (é mta asd dia 200.000 
iso — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Prêmios a agricultores pela boa qualidade de produtos 
apresentados em exposições agricolas .......vurecase 100.000 
dino Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agrícola e NV Eferinário:, + sis mw nes spo 65.000 417.00) 
hospedagens e homenagens 
DR Gabinete do Ministro ......cccvemersorsremenecasasindronteno cencrenerneaso 200.000 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— 01 — Serviço de Administração .......ccreseereresereceserero 120.000 
04 — Universidade Rural 
05 — Serviço Escolar ....e.cccremecemerreseanecamenoo 100.000 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) | 
Variável 
Cr$ 
05 — Serviço Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 
06 — Instituto Agronômico do Norte ... 50.000 
07 — Instituto Agronômico do Sul ..... 40.000 
08 — Instituto Agronômico do Leste .... 25.000 115.000 335.000 
1 — Departamento Nacional da Produção Animal 
07 — Instisyto de Zootemnla 2..,..2.. 40 pato; SRA, POSAR A 24.000 
12 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
DE — Direto tda] es cando sh EE ER PT Aa EN DD RS 50.000 
16 — Serviço Florestal 
01 == Seroicar Eiirantales siso s es bu auto o TS ao RP DRE 100.000 
02—= areias otimas ess ento srta é dd nipada “E RE a a 30.000 130.000 
I9 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
03 — Escoldtde “Agronomia do. Nordeste. vc sos sa RO Do Deo een 40.000 779.000 
09 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e cria dores 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
US = iratituto de Fermentação . sora as Mes A nie ao pra SA 400.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 


1) Aquisição de material e produtos de defesa sani- 
tária animal para revenda a criadores .......... 6.000.000 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 


1) Aquisição de reprodutores e material para reven- 
da a agricultores e criadores ...........r... 20.000.000  26.000.000 


13 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
1) Aquisição de material e produtos de defesa sani- 


- tária vegetal para revenda a agricultores ...... 11.000 .000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal i 
1) Aquisição para revenda de adubos e fertilizantes, 


utensílios, ferramentas e máquinas agrícolas .... 63.000.000 74.000.000 


1º — Outras despesas 
01 — Gabinete do Ministro 
1) Manutenção e funcionamento da Comissão Nacional de Política 


Agrária O tomava ds ecoa t Se RD o as sed 1.500.000 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


1) Manutenção dos elevadores e administração e 
conservação do edifício sede do Ministério da 
E De EU 5 q AA RD a, ARTS RD E a E 400.000 
05 — Divisão do Pessoal 


1) Alojamento, hospedagem, transporte e diárias dos 
técnicos estrangeiros designados para cooperar | 
com o Govêmo Brasileiro ....s- eos so rima ca 1.000.000 1.400.000 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
03 — Serviço Médico 
1) Manutenção de hospital e ambulatório ........ 300.000 
04 — Universidade Rural , 
05 — Serviço Escolar 
1) Manutenção do restaurante da Universidade Rural 3.000.000 
05 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 
01 — Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


1) Prestação de serviços relacionados 
com a execução de trabalhos téc- 
nico-científicos de pesquisas agro- 
nômicas, através da rêde experi- 
mental do Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas ........ 3.000.000 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
à a 
“44 (Discriminação da Despesa) 
é Mabes = Ro rogo e Encargos —Consignação 11 — — Diversos — Continuação) 
pr DOTAÇÃO 
ro (em cruzeiros) 
És E , | ; Variável 
EE. | e 
— 06 — Instituto Agronômico do Norte 
1) Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção da Escola de ' à 
Agronomia “da Amazônia ...... 7.000.000 10.000.000 13.300.000 
11 — Departamento Nacional da Produção Animal 
“01 — Diretoria Geral 
1) Manutenção de elevadores, adido e con- 
servação do edifício do Entreposto da Pesca . 500.000 
02 — Divisão de Caça a o (o UA 
Ro) Manutenção dos Entreposto de Pesca de Recife 
EO RE Non e rar Eden aa a, 1.000.000 1.500.000 


Bio: — Departamento Nacional da Produção Mineral 
01 — Diretoria Geral 
- 1) Manutenção dos eleva dores, administração e conservação 


dos edifícios do Departamento Nacional da Produção 
Mineral 





Pa a ep aÃ Rd ceara SNS o 320.000 
— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
01 — Diretoria Geral 
1) Manutenção dos elevadores, administração e 
E conservação do edifício onde se acham instalados 
o Departamento Nacional da Produção Vegetal, 
Instituto de Fermentação e Superintendência do 
Ensino Agrícola e Veterinário .......ccccces 240.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
1) Manutenção dos Postos Agropecuários nos Es- 
tados e Territórios 
(ONE Tae do ara fo oi RE PET 880.000 
0) Ara fo ego RS EAR 3.080.000 
OB) Aa Dal eras ai cm rate o do atado 1.320.000 
04) FAMAZODAS) à ce watasmpeisietor 2.640.000 
ENS, EN so SS 1 sc 14.080.000 
OB) a Gearar 208 es aisfe ja ro prato te 8.800.000 
07) Distrito Federal ........... 1.320.000 
08) Espirito Santo) às. cesso 1.320.000 
RE) Colas srs 27 eae abas ajeliero e 6.160.000 
10) era pone. epioe da ampara a 440.000 
11) Maranhão ................ 8.360.000 
[oNE Mato (Grosso) (cm «aba ns ve 5.720.000 
IS) EiMinas Gerais. oo bo nro 19.360 .000 
MDB anaR sra erro teia Vo oa ga 3.080.000 
1) CÁ LENE oi DA pe IRA e 5.720.000 
Lo) bananas oe se a as aço 6.600.000 
JOR BERMEIO O UCON E E in taas eta alo o 7.040.000 
io) BATE cg RE RA RR Pee 6.160.000 
LO) a xciice cri, cielo s/n ie nina o alo 440.000 
20) Rioige Janeiro) ssa ce cume 4.840.000 
21) Rio Grande do Norte ..... 10.120.000 
22) Rio Grande do Sul ........ 14.520 .000 
28) santa, Catarina ns 7.920.000 
no 24) São Paulo "...cccsmeecancas 9.680.000 
, or e! DRE BEIDÍNE Pong ua cum vm acne Na 6.160.000 155.760.000 156.000.00 
Eae Serviço Florestal 
ME 01 — Serviço Florestal 
+ 
- anutenção dos Parques Nacio- 
Z Fu em RS Vere AP k É ia a ta 1.000.000 
2) Trabalhos de proteção florestal, 
E eo Seen e 
go» O die hrragné att florestais 1.300.000 
A q Es = 
LA 4 je E sá e 2. RSS Dre 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
(Discriminação da Despesa) 

(Verba 3 — Serviços. e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Conclusão). 
3) Trabalhos de pesquisas e estudos 
botânicos do Herbário Barbosa 
Rodrigues, de Itajaí, Santa Cata- 
rina, em cooperação com o Mi- 

DART Do), Si cava Esc cpa 200.000 2.500.000 
02 — Jardim Botânico 


10) Desenvolvimento dos trabalhos técnico-científicos 800.000 


17 — Serviço de Meteorologia 


1) Custeio e funcionamento de estações meteoroló- 
lógicas no interior do país ......cccceeiueertneneeeeseseare 


9 Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
01 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 


1) Manutenção da Escola Superior de Agricultura 
e Veterinária do Paraná, de acôrdo com a Lei 
nº 1.055, de 16 de janeiro De SAD =. aa Va ue 4.000.000 


03 — Escola de Agronomia do Nordeste p 
1) Complementação da instalação e manutenção do 


restaurante do internato ........ccccccerecero . 480.000 Ê 
Total da Consignação ........cccccrceccercr ore rena CER SS PANDE te 
Total. da Vaba 3 ves. ERES, ARES DES PS 0 é e sd po aa 
$ | 
D: 
[o onblio 


E quis: 








4 a k dog > ql: 
(Resumo por Verbas) 
Fixa “Variável - Total 
JERBAS Cr$ Cr$ à E 
RR o, esa! sos ros 170.170.130 753.914.330 *924.084.460 
Ba ide RR SAR ane ss anna nara — 325.612.600 325.612.600 
Encargos ER Aee ore BÃO E Ls — - 1.210.050.490 1.210.050.490 | 
“US O, TS ERRAR 1 O ETR 0 “170.170.130 2.289.577.420 2.459.747.550 


po . 


NO nd o jd mierin in caio od sn e mm puto so us oo 4 0.0 


a jam teima ah wi a IO CD: 0 0) 6 0 O O O O O TR 


Eni aMa al sia ajnilo 9», 0) 6 io 5. é Jóim é nilo sifojb 0 av o platina 


e O ud OR O RT ms ea) 6 O Dos id 


Sara poe quis a, O ANRIN Doo a aliam ópio ida 


CURE fe SU a? VU RIR JRR DL DRA JR RIR 


mia me apoio af amais Das, Wi (ulia o ua dao om o is ga 


Ur TO DOE TI PA PRN MR OL RO 


Mimo o oininiv'o qu sq av. co a oo wu sum 


Eq 





(Resumo por Consignações) 


Rea Es AL 


Bixa | 
Cr$. 


138.128.480 


26.250.810 


CC — 


5.790.840 


170.170.130 


“Variável 


Cr$ 


—— 


189.751.920 
1.417.000 
3.336.000 


435.445.890 
113.963.520 


753.914.330 


40.292.200 


81.673.100 
203.647.300 


“325.612.600 


60.240.900 
500.021.400 


288.736.000 
161.380.000 | 


50.855.000 
140.935.490 
7.881.700 


1.210.050.490 





Total 
Cr$ 


138.128.480 


—189.751.920 


“37.667.810 
3.336.000 


441.236.730 
113.963.520 


924.084.460 


40.292.200 
81.673.100 
203.647.300 


325.612.600 


60.240.900 
500.021.400 
288.736.000 
161.380.000 

50.855.000 
140.935. 490 

7.881.700 





“1.210.050.490 




















+ à) à. Dá Ta Mas e - ad na EA a 4a à 
NR) n a a 
MINISTERIO DA: EDUCACAO E CULTURA | 
(Discriminação da Despesa) 
-— VERBA 1 — PESSOAL” om 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Vasiágelo 
Cr$ Cr$ 
Cds PER e! ' es: CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
C1 — Vencimentos do pessoal civil 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Quadro do Ministério .......cccecccccscsrerreesenenentos 138.128.480 
ros da Cgi É UR Sa 138.128.480 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas 


09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 7a ro bas agia do Monga 6 PD Sid Ps e IRRITA SS 182.059.920 


02 — Salários de contratados 


09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ........ DRT RO CANCRTE aaa SA SRU WAR UNO . 6.268.000 H 
04 — Salários de tarefeiros ae Dai 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Peadon! ca asia m/v 606,5 00 FO E do RISE SR RA SUA TO BATATA É OM 1.424.00 Ú 
Tod Constganção. 2 85 si cervo o me ssmtonainadér o 0 Pp À 189.751.920 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratiifcadas 
09 — Departamento de Administração, 
OS Cpo” fla: Pessoal o a aa ars ss Ses o RS a Dio A SADO DIR O A NRP 7.087.000 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 


09 — Departamento de Administração 
05 ce Divisão do. Pessodl' p. sov. Sec ccersucnannis eso vs sendo poienicb oales mim Fá 50.00 ) 


06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
09 — Departamento de Administração 


05 :-— Divisko. Mo Peasngl. 152 omg si gn, qua dio dA E ape OD DUAS SO RL 9|D Ini Ojo, dia ssa [1 2.000.00 
E U7 — Gratificações por serviço extraordinário , É 
09 — Departamento de Administração 
5 == Divisão. do Pessoal >. ec acu o dude sn a po ado POC e RR Ma co E 567.000 | 


08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 


09 — Departamento de Administração 
05'-= Divisão do Pessoal *. sus» sec sen sos maes Eee ipiEs Ria é nes PA DA prai Cet Dater ela 300.0 


09 — Gratificações de representação 


09 — Departamento de Administração 
05 =-Divisdosdo. Pessoal saw sais rios a ec emto/0:vatarh o id ci o ab cod dear 514.000 100.00 


10 -— Gratificações de representação de gabinete | 


09 —- Departamento de Administração ! 
05 — Divisão do Pessoal ..........ceccecereneenerencereneno cnnunccanasena 900.00 


11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 


09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal2C&IM ds si e di) CHE a 0 3 ABS ES Sit qui da 13.000.000 


12 — Gratificações de magistério 


09 — Departamento de Administração . >. 
OS — Divisor do Pessoal "La, cuev essere censapa qe is RA ar A AR — 5.649.810 7.000.0 


13 — Auxí'io-doença 


09 — Departamento de Administração - . 
05 ear Divisdo ndo Pessoal! vor moaho o rnisra tem a 5a maga pal a a AO TED e DA PN PR ainsi 500.000 
26.250.810  11.417.000 


"Frótl Consiguação: F...:...0.05 paid ND post. dn A acao ' 37.667.810 
—  CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações é die 





pi Ajuda de custo para o pessoal civil 

- 09 — Departamento de Administração | am | 
05 — Divisão do* PEmsdal É. 2 nstes era runs aaa cep oo! 0/8 Di RR AP AA 1.343.000 

03 — Diárias para o pessoal civil 


09 — Departamento de Administração 


05 = Divisão do Pesgdal. .7.; mec apitos e arena e A Ds TE RR A 1.993 
Total da Consighação É .ic cce crusacunir ao wmv SE ORAR AA É 3.336. o 
us 166 eo | 








ai Ae o gi To NAO 
E Pg do ah 
sa Ea : be 7 k À a 
Ro: - MINISTERIO DA EDUCACAO E CULTURA 
É Re (Verba 1 — Pessoal — Conclusão) É 
4 (Discriminação da Despesa) 
, Í DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
RE Fixa Variável y 
E Crs Cr$ 












ÇÃO 5 — órgãos Autárquicos ou sob Regimo Especial e Serviços transferílos da União 
educacionais 
- 09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
otação para atender às despesas com o 
pessoal da Universidade do Brasil (Decreto-lei 
n.º 8.393, de 17 de dezembro de 1945) sendo: 
Cr$ 2.500.000,00, destinados ao Instituto de' R 
Puericultura, Cr$ 7.346.450,00 para o abono 
de emergência do pessoal permanente e Cr$ .. 
11.607.640,00 para o abono de emergência do 
pessoal. extranumerário: «iu ssa sente APENA 131.478.640 
- 2) Dotação para atender às despesas com o pes- 


"abono de emergência do pessoal extranumerário 54.832.460 
3) Dotação para atender às despesas com o pes- 


: DERI Go tg ne tara co pigs! ele SE E A 75.022.980 
- 4) Dotação para atender às despesas com o pes- 
soal da Universidade do Paraná (Lei n.º 1.254, 
de 4 de dezembro de 1950), sendo: Cr$ ...... 
800.000,00 para o abono de emergência do 
pessoal permanente e Cr$ 2.700.000,00 para 
o abono de emergência do pessoal extranume- 
ENO pe ADO a ce RPA é cao e (DIA PAR DR datado 38.282.000 
5) Dotação para atender às despesas com o pes- 
soal da Universidade de Recife (Decreto-lei 
n.º 9.388, de 20 de junho de 1946, Lei número 
1.254, de 4 de dezembro de 1950), sendo: . 
Cr$ 1.588.320,00, para o abono de emergência 
- do pessoal permanente e Cr$ 6.064.240,00, para 
o abono de emergência do pessoal extranume- 
DEL SE cromo a SA , 49.839.050 
6) Dotação para atender às despesas com o pes- 
soal da Universidade do Rio Grande do Sul 
“(Lei n.º 1.254, de 4 de dezembro de 1950) 
sendo: Cr$ 3.478.320,00, para o abono de 
emergência do pessoal permanente e de Cr$ 
6.871.680,00, para o abono de emergência do 
pessoal Pextramumerário” 4. 20 amo more eramal ale 85.990.760 435.445.890 


tura do Distrito Federal 
09 — Departamento de Administração 
— 0 — Divisão do Pessoal 





Rs Quadro, Especial Spas» ay gi efa REED e a NES A 790.840 
5.790.840  435.445.890 
road Consigração. º ese mis !o mia ni ipa e rato! aa DR po ato Da 441.236.730 
RAR CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos — 
A» 
09 — Departamento de Administração 
05 Divisão do; Pessdal .. uso rolo vio ajeenlrulo pu nt ORAR O do vt 2.500.000 


ença de vencimentos | 

“09 — Departamento de Administração 

— 05 — Divisão do Pessoal ..........ccestectentenenasescascoo cunenao EDP MO 2.618.400 
al em disponibilidade 

09 —. Departamento de Administração ; : 
RS Disidb do Pessoal ...co. ico scsstrsoo o ossada ra aos eo 6.000.000 
spesas pe o : 

no de emergência ag e pessoal permanente 

— Departamento de Administração : 

EA, 05 Divisão atos ABAS E a eia 258 1 rr ee 34.811.640 

Abono de emergência para o pessoal extranumerário Se EE 

09 — Departamento de Administração 





RR do Pessoal coeso er 68.033.480 | — 102.845.120 
Total da Consignação 6 ..... se Ergo POST D ah se ETR 4 113.963.520 
A 170.170.130 753.914.330 
da Verba 1 sicvess seres rts emas VE O spt rua >. ado Sos 924.084 .460 
À e 167 = 








MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
(Discriminação da Despesa) | 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


03 — Livros, documentos, revistas e outras publicações, especializadas destinadas a biblioteca ou coleções 


09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manáus 
- 04 — Escola Técnica de São Luiz 
05 — Escola Técnica de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola Técnica de Campos 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Teresina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracajú 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


vera cos n6a cnc co dentada nva 
cumes oa. tv nlevida ço «io 6 61% u 
modas eus SS DNs co soinibj» » ia dB a 
voces une nt cr ron nn done so. 
rbss equi naswo. Cgi Nida Bless cu 

vos Caen wo 0 cv mars Cpu amd o cis 
over vo come cosmo neo a... 
tecer croseuucodo cosa ta vp sata. 
ento corn cocos non qb on ao dr a 
PCR CRE E RE 

ecran e so o Ono nono esa Une" 
CEOs vers nTocusn a srta, 
entes cerco co tonta te. 
Vocuvovcs pe ude nossos sas 
oco os ou on neu. 00 
ee e o nn ne a na o o 0 
acre OOo UCS a. 

CEE EEE RE) 
ces re e ne e no nu 


CAM AAA EMEA AE E: 


20 — 


Diretoria do Ensino Superior 


02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 

Artes de Pôrto Alegre 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo 
09 — Faculdade de Direito de Goiás 
10 — Faculdade de Direito do Pará 
11 — Faculdade de Direito do Piauí 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 

Maranhão 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........ccccccs 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


Cesc os senao do so nu dou 0a 
een nuno so a. 
RRRPRCADMTEMED TM A, 
sopas rena ear 
ocean nr nn en a a 
encore ro nuas. 

à Seis 6 Cpu q sa sã pg voador 
ecoa sena coca san an a 0 0 

PR 
encerra. 


2 Ms adm ed é cuia 
concorra nero o boot cocos sussa custo 


DEMERZS 


21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto 
03 — Museu do Ouro Sabará 


cnc ro non au. 


EMEA MNE NM MS 


23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 
29 — Museu Imperial 


04 -- Máquinas, motores e aparelhos 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Técnica de Manáus 
04 — Escola Técnica de São Luiz 
05 = Escola Técdica de Recorte. asa E OD 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escola Técnica de Vitória 
08 — Escola UEethica delCampos: -.-. miss eis zemiim ani ao CR pa 
09 — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba 
11 =—""Escola Veraias MEAN soa seno abono AA 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
13, Escola “FecnicanaRs (GOlGNIa. . a ais oca sena alo siniarali vo sto apa pie RES 
15 — Escola Industrial de Teresina 
16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 


saco coca vs o CA Vo SAD spandonst 


ONCE O RR 


even en nes nn rn oe nun un 


Cass nine can Sh ams ais ónus das Nina 


erre rrenan nana ss. 


erre nene o nun nn 0 0 1 


crer a en nn cn nn es o 0 0 | 


errar ren nana rn ua aa aU 4 


nt tad re cmd sã é ab ip onimo nd ni nando 65 MOVGIMIdINTA qu. 8 Mom 008 00 


Woo cas co BAN ndo mê nu vEd duo c o us mea uva 


sono cc ssa sonetos Consta secas cerol utse ut mon a na 


quo src ce nen re no nr co pune cigano nova sm vc qu cao ans 


RE? DOTAÇÃO 
: (em cruzeiros) — 
aaa 


2.940.000 


fed 1) et 1 ti 


BBsBopSssaSenaBaaaaE 


a e e ed 


241.000 


La 
im 


sBs4 suESSunSSSSS | 
s88s ssssssss8sss 8 


770.000 





sgessuusesssas 
88853858855888 


4.091 .00 






















E + seragédo eheh ad ns oC e a das 
e Tre F 1 À » e “ = ER RA E jo d 
RR ; “ e : + PANAMA GA RA a 
a e BR é ana: E dl " À R “9 
E “MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
RATE (Discriminação da Despesa) 
já aa 4 h plêvósm 2 — Material — Consignação 1 Material Permanente .— Continuação) 
E. ' ? DOTAÇÃO 
, j (em cruzeiros) 
o. Ega Variável 
E E E É 7 Cr$ 
pd Escola Industrial de João Posts EN o de Ts e? dg “40.000 
19 — Escola Industrial de Maceió . DE So GEO é NR é 60.000 
E Escola Industrial de Aracajú ...iiccicsiciiiicreiireos 60.000 
“21 — Escola Industrial de Florianópolis ......icccciiitiiiiio 30.000 
DON Escola Industrial de Cuiabã ..iiccccccesesinerinenteis 50.000 920.000 
“1 Diretoria do Ensino Superior k 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Miisica do Instituto de Belas 
Ra Porto Alegre, eram mor mine seo ço sa DR 40.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .......c.cici eae 180.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás .......iiiciiiiiicro, 15.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do E Roe o la gem 30.000 
= Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 80.000 . + 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
e: Maranhão RE E, RCE 6) TÃO da patos apa A a A 50.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ......ciciciiitititos 60.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .......ccc. 40.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 40.000 .. 535.000 
a ss Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Ê 2 — Muse de Inconfidência =- Ouro Preto cce semanas aca STAR A + te 00) 
29 — Museu Imperial ELA A PR O RE o DS DR RO MIRO 507 Mo = TPS 2 122 70.000 | 4.899.000 
-rramentas e utensílios « 
; - 09 — Departamento de Administração 
' Nos 02 — Divisão do Material ................ MID RIR E PE E a E TSE ço o 663.500 
- 18 — Diretoria do Ensino Industrial À 
DER Esao lol cena de MANAUS “insere cen iam en me diria 20.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ...............s Eae CAcsreR Re 30.000 
05 — Escola Tecnica de Recife... cc essa cna. E E as 30.000 
WB Escolalfecnica de Salvador «ses gone on ana oa aah 80.000 
RUA = SEscolasmesmentdo NitÓma (oie a phaisio + nico o are sina aojalo cealbEo sua 60.000 
UBE escolintrenica de Campos ue. sra ne sro st Esardso 30.000 
WE E Ncola Decnca de SdoNPaulo, quesito eis ersim maio a joao q aba 40.000 
Io Escola Recmca: de Crmitiba is nos cus ps dado AR dao 80.000 ' 
MR = BRsralecnica ide Pelotas? icrcuidure A pantiaro di cond SUA E fa A 17.000 
12 Escola Mecnicacde Belo Horizonte ..-csrusvo soe o guias 25.000 
[SA Bisco las Mecnicagde Golânia co spp ema re ojos pd 15.000 
(o — Escola, Industrial de Belém .......ccccsremano ENE rt 60.000 
WE Escola industrial de Teresina po sem of aimpelcinte tai e vir DRA 50.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........... E a o RE 50.000 a 
Ep Escola, industrial de Natal. . ais mnossim mese nasça ia . 35.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ...... à io 2 Sbt CRIADO s 30.000 
10 CEstala, Industrial de, Macei6:..n e oem se o misie lato é vue 40.000 
RU RE spot ddustnial de, Aracajtl csisio e uia eco jo A pelalçie a veia RR 25.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............cicicioos 35.000 
22 — Escola Industrial de CoiaDA Jatene RAE veta ESA 30.000 782.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior : 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 5.000 ANE À 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas | 
PAntose Parto Alegre Ms. ao sfoia Desio iam o alado tela e aaa UR NT ST 27-00 a 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ....... Rn Or Su 20.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccccscssasos . 40.000 90.000 


21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


apesar ts dir Ouro” Sabara + «moi nado ejicalé ca CER AD SU eçõa qaN + A be 12.000 


29 — Museu Imperial ......ccictesseress eo e TAPE pe pre 8.000 1.555.500 


erial alépeco; de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- ij 





“09 — Departamento de Administração 
02 Piitoido Material” .. ca» cmo aj iria nara ia sra no cá aa a ida CAP 5.665.000 
- 18 — - Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ........ccccesineneneseseros 20.000 i 
pd = Ricola Técnica de São Luiz ....... 0. ceuemecnneo esa nuas 15.000 
RR a Tecnica de Recife. .zaza é emas wmunage eso do cmáus 20.000 
"06 — Escola Técnica de Salvador .........citiccuesmesceseero 80.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ........ceceteneaunennenteneos 40.000 ! 
09 — Escola Técnica de São Paulo ...........cccueseemereces 40.000 
* 10 — Escola Técnica de Curitiba ........eceeesesscesenesenems 80.000 Nó 4 
—-M— Escola eenica: de -Pelotas. «x 0) via 8. 2/0/o afeto inioto ara o a má ata ajaia 5.000 o DS om RE 
no q — 169 — . N ) 
do RE RIA, RA 
e ne , id, 
Ev E ba RT, ie 4 i 


f 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 

















DOTAÇÃO 
(em eruzeiros) 
Variável | 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............ccrceresss 30.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .......ccrcssscecercrs ramos 10.000 | 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ............ És + vindo RE 40.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........ccccccsseros 20.000 400.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 30.000 r 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre .........succcceerencerererenenro 20.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ........cccecrestees 15.000 
11 — Faculdade de Direito do Piaui .......cccccsceserenranos 20.000 | 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 25.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......ccececececeess 200.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ......... SR 35.000 345.000 | 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ................. 15.000 ; 
03 — Museu do Ouro Sabará ........ccccrscecsrerecrrceneno 35.000 50.000 
29 — Museu Imperial ......ecereeecermenceracncos eee nnemn re nenana pane nero car as 12.000 6.472.000 
di ca 
07 — Material e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicação ; de canalização | 
e de sinalização; material para extinção de incêndio 
09 — Departamento de Administração | 
0 — Divisão do Material ..=. ares eau caso semi sa 6/0 astra) a jodo pa cai a 6 0 E 325.000 | 
:8 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ..........ccccccrcsrererenes 15.000 | 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........-cccccescrs css valjano 6.000 21.000 | 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ............cc.ccesrs 30.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccccccrecos 50.000 - 80.000 426.000 | 
0º — Material de ensino e educação, material artístico, insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 
09 — Departamento de Administração 
02º — Divisipido Material... dosm=ro cuims sa suaves 00 Mare mola iedac To 4 é Npc 1.385.500 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ...........ccccccesrenccrets 45.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz .........ccccececseedrarrõco 50.000 
05 — Escolã Tócica-de Recife .,.0.. uses tesgianinies mine ED é 15.900 
06 — Escola Técnica de Salvador ..........cc..ceccrcumerenvo 50.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ................. no sr A Md 30.900 
08 — Escola Técnica de Campos ........ccecuisee corais oras 6.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..........cecccsercere sera 40.000 
10 — Escolã 'Fécnica de Curitiba +... cu. crase sunmira cume ras 25.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ..«.c ace coros usenmesdo sr aauo 10.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .............c... 00... 50.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .....<.sec....» Eae vera AU Era 10.900 
14 — Escola Industrial de Belém ........ccccccctcceres Rei pe 50.000 
15 — Escola Industrial de Teresina .........cccteceerereeenso 15.000 
16 -—- Escalas Industrial de Portaleza nico colnii o op Cana ori padê 50.900 
17 -- Escola Industrialida Natal”. cas As nináio no juan o pa o opaca 35.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ......ecceccrarensso mms 20.000 
19. --- Escola: Indústrial de Macei6 >...» cocos os nimnado erain doa cabal 40.000 
20 —- Escola. Industrial de Aracajú ..,..2ac.r o spojusieeiR Ano cas 30.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .............c... ES a 45.000 
22: =- Escolar industrislide. Cuiabá). ss arena eo io pa ap sig tea : 4 40.000 656.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 300.900 
03 -— Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Dutes des PEMoR AME gUE. serio eua mir arm x raça soh AO o E 100.900 
04.— Escola de Fasmãcia de Quro Prêto ..o cs smienaio ps iefuio ja potê aa 80.000 = 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........ccsessuusesesos 10.900 | 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .............cccioo. 5.000 
07 —- Faculdadede Direito do Ceará ... canas cmpario » oo 30.000 
10 == Faculdade, de Direito do. Pará .+,..ccrcenersnasee> ERRAR 8.000 
11 —- Facaldade; direito rdo Piaui see so iorresiiv oe dp 20.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............ as 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 30.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
Marcia. 18. fo re nidos RREO Red ts cm rd o Mito DR 50.000 
16 — Faculdade: Fluminense de Medicina ..........ccicccscce 20.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............s. 35.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... “30.000 743.000 
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Variável 
ETA Cr$ 
— Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional o 
02 = Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .....icilo 1 000 2.785.500 
s de escritório, de biblioteca, de ensino e domésti É : E APRE 
EO e cetim artigo de eo Pio ini tico em geral; máquinas, aparelhos e utensílnios de 
09 — Departamento de Administração 
VEREnNIR a do Materal cicero cessar ES 5.126.200 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
DO == Escola Técnica de Manáus ...,ececsemsieierenes 20.000 
DAR Esudla Temica de São Luiz :.ecimerereesicr E 50.000 
05 — Escola'Técnica de Recife ........ iii 20.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .........ccccccseenn O 50.000 
= Estao Tecnica de Vitória :....iiliiitosctosdo ioasaaiis 20.000 
(Sn Escala Néenica de Campos ...isccciccdrins eme cevrnna sor 30.000 
09: — Escola Técnica de São Paulo ......scscscccesmereccneesa 40.000 
“10 — Escola Técnica de Curitiba ......eceecessererrisisro 60.000 
WIDE scola Elecnica de Pelotas... cus sun cuisine so se amam 25.000 
12 — Jescola Tecnica de Belo Horizonte ......ccsesercaerencãs 30.000 
RR Riscos Uécmca de Goiânia .,... so. ii sea, sos ahos 15.000 
Ri Escola Industrial de Belem ..ccesecenrer recon osldasd os 50.000 
15 = Escola Industrial de Teresina ..........cccisccccceecs 30.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .............. E RECO 60.000 
IR E srolarindustvial de-Natal.. ces codes erto toa nano avr ae ca 40.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ............ccresecos 10.900 
ERR Escala, Industrial de, Maceió. ......ceeeessrinsna naus so 40.000 
RAE iscola Industrial ide Aracajú  ...csccsscensamo o nis compania 40.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ........cccccerersenso 30.000 
2 = Escola Industrial de Cuiabá ..c..cces ceras caso bad o 50.000 710.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 —. Conservatório Mineiro de Miisica de Belo Horizonte ...... 40.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
PARE ENOrto  ANEQUe. e saio tnia o ro 2 sto om bjo 0/0 aco e 80.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .......cccecenere caso 70.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ..........ccccccseerees 40.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ............cccreses 50.000 
70 Ea cnemeende Direita da Ceara.» eras a slole aro hero orla e abala 100.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ..... ai na DR 60.000 
09 —- Faculdade de Direito de Goiás .....cicccceesve cer aves 80.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará ................ e IRÃ a 40.000 
Wi = Faculdade de Direito do. Piaui... 2» = nec cs escusos 80.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 50.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 50.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 80.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
— Maranhão ......ceceessemsererreere eco eee ceannnanirato “100.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ctusesteeemes 100.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 90.006 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 180.000 1.290.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto ..........cecees 15.000 
03 — Museu do Ouro Sabará .......ccccccceneecenereeaamena 35.000 50.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — BRecile «in Cerenca GU TRE O PESA, MO 5.000 
e e os GUTERRES ODE add dd dd o 60.000 7.241.200 
“Sa ; 
- Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
— 09 — Departamento de Administração j 
E” 02» Divisão de tateralus 2. ale celas /ê 2 mio uia aipjá e a a API PARAR STAND A RT 3.023.000 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ........ctutectesecene renato 20.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ........ccccereseneerenemeso 80.000 
05 — Escola Técnica de Recife ........sicicsseneneneenaecenoo 60.000 
06 — Escola Técnica de Salvador .........cciesssenterereenes 50.000 
* 07 — Escola Técnica de Vitória ........cccrecenecreneneeaeeso 30.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .........ccserceseneeemenaeso 80.000 
- 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccccuuseeoo 40.000 
13 -— Escola Técnica de Goiânia ........ccctenmenenenecerero 35.000 
14 — Escola Industrial de Belém .......cccccecrenteneneneneoo 80.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ........c.cccestustaaeeers 80.000 
17 — Escola Industrial de Natal ........cccueeceeeecserenumes 60.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ........icccicstemieeos 8.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ........ arerenerenenenanero 60.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......lcceseccerecenecero 30.000 
214 — Escola Industrial de Florianópolis ...........cecueeesess 35.000 , 
72 — Escola Industrial de Cuiabá ......cccseseeeeeeeereeeres 30.000 778.000 
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20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 30.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Misica do Instituto de Belas 
, Artes de Pôrto Alegre .......cccccereecasrcrsuasnananso - 60.000 
' = 04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .....,........c.r ess 200.000 
| 05 — Faculdade de Direito de Alagoas .........ccccsccscsatos 30.000 
| | 07 — Faculdade de Direito do Ceará ..........cccccr cce denis 50.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........cccreccccsesceeso 100.000 
NH 10 — Faculdade: de Direito do Pará ......ccecesicecs cores. 10.000 
|| 11 — Faculdade de Direito do Piaui .......cccoscace cce rtnmel 20.000 
| 12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 30.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 90.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 80.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
MENTA O ES oro DD Ra o So do 055 5 300.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........sccsiseros 400.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 200.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais -— Viçosa .......... 250.000 1.850.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional | 
02 — Museu:da Inconfidência — Ouro Prêto .........ccsenesa sui cisuenono sina 10.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........ccciccictscscenene ereenerennaces 10.000 5.671.000) 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório; dormitório e enfermaria 
09 — Departamento de Administração 
OQ — Divisão do Material .... sc ersecsc sro cosove disso air, Saia a 665.000 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
09: — Escala Técnica de IManána ..ccrece ssa ano o msn 25.000 
04 -— Escolas Ldeaiaade Sto EIS . soa suo Sia xo rena > agia io 40.000 
05 — Escola Técnica de Reelfe «a. scabesctura seua sá ni ças x 30.000 
06 = Escala !Témuica de Salvador. sissht asidtts obra, O, 35.000 
07: — “Escola Técnica de VabÓrA «is ssjs touch calo don EDÃ 5 oaid ii 50.000 
08 — Escola Técnica de Campos .............ccccsensececests 20.000 
09 — Escola “Técnica de São Paulo ..«sq oca rea ano O ce a 80.000 
10 = Escola Pécnica de Coritiba ..ccccscasarurcoo PEER DE - 60.000 
11 — Escola “Técnica de Pelotas... ..sd.sics vc Siad D O SA ca 20.000 
12 — Escola “Técnica de Belo Horizonte ..........crurunehanas 30.000 
18 —- Escola'Kécnica de Goiânia ...«.- «o agmae GMINÇÕA » AR 10.000 
14 — Escola Industrial de Belém ....%.s mas cio o sis açs FONDOA Sid 60.000 
15 — Escola Industrial de. Teresina ...-aemseic ronco de ad 15.000 
16 — Escola Industrial dê Fortaleza ....c-.cossuns carilomab tudos 60.000 
17 — Escola Industrial de Natal .. «. susawsinie voce Rida Etalad seio 40.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .......ccecsesmecewes » 20.000 
19 — Escola Industrial de Maceió. ss sumos snsnivessão sw io 40.000 
20 — Escola Industrial de: Aracajú :e.4. bs «sesmarias cho dia 70.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........cccsreceenes 50.000 
92 — Escola-dudustrial de Cuiabá . caco our o aaa o 40.000 795.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior d 
02 — Conservatório Mineiro de Misica de Belo Horizonte ...... 10.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Misica do Instituto de Belas, 
Arteside Rorto: Alegre co cy dm a gos à rms prestada Mon 120 DA 10.000 
07 = Faculdade de-Direito do Ceará ese rp ras remew = asia ao 30.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ............ «0. 20.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Beiém do Pará ......... EEE 5.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........cco a 40.000 115.000 1.575.000 
É —— 1 
14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão de Material. . ss custas nm dig eleja o CANO o fr RR o Sa o a 2.010.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .............. et 80.000 , 
03 —- Muse do /Oitro-SaDará Mete cus sie je sis o So o aê 100.000 180.000 
' + í - 
23 — Instituto Joaquim Nabuco, — Recife .......... 0020 0cp castiga o E 6.000 [ 
29 — Museu Engl So sen Sen asno Dat cla Dr O a pa TN 700.000 2.896.000 
16 — Caminhonetes de passageiros; ônibus; ambulâncias; “jeeps” é | so A 
09 — Departamento de Administração Fogsf 
02 — Divisgo do Material? Ls css as vs emdo dei eme do PR o o 1.580.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior eee á 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........cccccs a era o o a pi “250.000 1.830.004 
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RE O Nro Rr PERANTE E o a ai RS P cap 
- A “MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
a, (Discriminação da Despesa) 
Ro Verba 2 2Matetial — Consignação1-- — Material-Petmanente -— Conclusão) 
t DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Es k , Variável 
Ed, Cr$ 
OB as! á ma = 
ão; autobombas, caminhonetes de carga, auto socôrro 
- “Departamento de Administração 
e RR o do Material docs riseirs a 850.000 
l E Total da Consi ã SR 
“da EMECEto a LU caca tp E RA RE NR 1 
n ; o SR PT dr a da 40.292.200 
“ES do e 
"a CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 
destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas, produtos opoterápicos 
09 — Deperbmend? de Aibinietráção 
02 — Divisão do Iva tenta. mms dora oro a intao eta Eat E O eo VR (O PO 6.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior E 
04 — Escola de Farmácia devOiroPrêto. serao PIERRE 15.000 
5 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
É o JO SD DNA ORI Po RR RR E DE PAD À cri 20.000 
16 — Faculdade ' Fluminense de Medicina .....ciiiiititio 20.900 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .......icc. 30.000 
nt8 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 20.000 105.000 111.000 
! Edeneite desenho, ensino e educação ; artigos escolares para disteibuição ; fichas e livros de es- 
a impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
0 — Departamento de Administração dtdos 
, 02 — Divisão. dar iMaterial E, sets re impdialhoia , eeenennecereror eremeraneneena lata À 4.432.500 
o ag— Diretoria do dastão Industrial das!) 
(og! = Escola. A po SR le MINTADTA TIS e E O PR Le RD RR 50.000 
4 Escola sleenica de São Luiz ......... cul... Ena EE ce 60.000 
05 — Escola é cnica SAID ia 1 rr É DO e o 45.000 
06 — Escola Técnica colas lgizio (eu Ea ad pd at e A “70.000 
A O colanlecnica de Vitória... 2.0. iiccadessos RES O 50:000 
08 — Escola Técnica de Campos .:...icemer caos E e UE de (8 110,0) 
ER cola fenica de São Paulo ....creececesrcrsnenpa ema no 50.000 
UU Escola Técnica de Curitiba ............ Ep Sc SA AS AS UUO 
= Escola Tecnica de Pelotas *.............. E E» OSS URO » 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ccccicesceaas 50.000 
HER TEscolapiecnica ide (Goiânia .. canso Depoa mia aa eia a a memiaha : 3070002- 50 
18 ESEscolapnduastal de Belém 5.0... rem oras ria o STR orador Sp 70.000 
5 — Escola Industrial de Teresina ......ccesuer aceno e Reno 60.000 
oo — Bscola Industrialide Fortaleza... amas sçes aiegulepeso eepajaloteçeço BRR e 08,010] 
Elie meinen Industrial de Natal ....eeesceeciamo coca ana cri fer 60.000 
RS Escola, Indastrial de João Pessoa .- scams nine emo simmnia no 30.000 
Mg REscol Industrial de Maceid  .,.zuidecsieas rem eeas no api 50.000 | 
- 20 —. Escola Industrial de Aracajú ........ciccisteieoo Rania 35.000 soda 
* 21 — Escola Industrial de Florianópolis ........... E do 40.000 
poReRE cola Industrial de Cuiaba : - «ess aita nisso ojasa maio o03 o rd 50.000 950.000 | 
Pon Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 35.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Es 
Arteside Pôrto Alegre ......cccccsserecrrenscorsnacaamo 80.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ............ DESP RI 50.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ..........ccisitereneoo 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ..........cccctsee 40.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ...........iiicttameteeo 30.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .......cccscosrs 35.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........cccesccceresseso 60.000 
10. — “Faculdade-de Direito do Pará .....ccccucsunumene os vujes 30.000 
= Faculdade de Direito do Piauí .........cc.cccccunmenees 35.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 40.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 30.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 40.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
Maranhão. ......eccereecenconccenscannc enero one cansnca 50.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......ccsceseeses 100.000 
- 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 40.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 70.000 785.000 
“2 — Eua do Patrimônio Histórico e Arstístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .........ccssesos 10.000 
03 — Museu do Ouro Sabará ......cuummenenterererentetenoo 20.000 30.000 
Instituto Joaquim Nabuco — Recife ....cccccutumeces PRIDE a > e don air A esa 10.000 
- Esto Joquim PRA o ie 30.000 6.237.500 
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03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações, artigos de iluminação 
09 — Departamento de Administração 





02-=SJBHoIsao da IMatenal anca ore nas oo os Cad ii pm fa a NS ao a 1.041.400 
18 — Diretoria do Ensino Industrial j 
03 — Escola Sl denicaçede NIBAQUML... russos seus dana 15.000 
(4 == ERcoia, VOCIIGRTE SR LAN > win 6 44 e a ain foia DS a a ii o a 40.000 
05 — Escola Técnica de Recita «.....2oosera red mois nani Re 10.000 
06 -— Escola "Técnica de SANBdM”. 2. sie stores ares ua 40.000 
Dq — ecl Pecnies tel MABORNias = d =i5 40.0 SNIS ooo d alega do q pu SO SO 50.000 
09 = Escúla Tecnica-de São Paulo .......ic.cc-ccisiscetieees 12.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..........cccccsessseros AD? 30.000 
11 —. Escola Téciica de Pelotas «ss «sumos «vp vam cs npio od pin a 10.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............c.ccsceres 30.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .........cuecccseeesos peso 8.000 
14 — Escola Industrial de Belém ..........cccccccsirereeeeero 20.000 
15 — Escola Industrial de Teresina ..........ccecesececcrnseo 25.000 
E 16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........cccccscsssasees 20.000 
17 — Escola Industrial de Natal .........ccccccceresrerereres 10.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ........cccccccrererercereo 4.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú .........cccsccuetereeeres 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........cccccescces 25.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .....cccccscsccssrercrnccese 12.000 366.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Miúsica de Belo Horizonte ...... 8.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
ie ele POR DON AMINQNES soc dre nto cio sue 0/0 0/9] 5ErAO piaR 25.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...ccocssuscorsmemas so 70.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas .........cccrescserasos 2.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ............cccuees 5.000 
07º ===" Pocolonde de Lireita, do-CeBra 3; cosmo nam e aircado apena 15.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ...........cue. 10.000 
09) = acuidade «de Direito do PAIS .... case aramobos do cm ERSA 8.000 
10 = Faculdade de Direito do Piaui ,..t. o cárenc ato et ca 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 10.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ..........ccccneeeo 30.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 10.000 213.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
RES pda 02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .........ccceuese cueneereneners 1.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........cccteererereneesee crrunententaso 5.000 
29 — Museu Impelal .....s. css Sccusea rs ses eetare cima Ta END Pe 5.000 1.631. 
04 — Combustíveis e lubrificantes 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divistindla Material. su... s rms co cessue srs muaocaneo o aRE rio pa aa 1.785.300 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .........cccccesereererertos 50.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ..........cccscceserseneeese 60.000 
05 — Escola Técnica de Recife ............cccccsccrecccrreres 50.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ..........cccccccesterereseo 75.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ............cecccerenecrrerees 40.000 
08 — Escola Técnica de Campos .............cccccercercereos 30.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ...........cceccccccreserro 60.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba .............cccccessreseereo 15.000 
11 = Escola Técnica de Pelotas '......, =. 200. splngo sx So aaa 4 20.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ...............ccumess 60.000 
13 — Escola Técnica de Golânia ...case sro sma dv una on Ras ço 30.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........-cccsuicecerernmeoes 70.000 
15 — Escola Industrial de Teresina .........cccccccrrercaness 120.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ..........ccccreccccsescos 60.000 
17 — Escola dndastrial de Nafal ......s 2000 notas means to ca 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .............ccerccesrs 30.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ............ccccsuces asa 60.000 
30 —- Escola Industrial: de !Aracajy ... Joe sema de surra caes ad 30.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ...............ccuues 110.000 
92— Escola Industrial de Chiaba .,. denso efopa o 07 pie aa PR rap 30.000 1.015.000 
2C — Diretoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .......csuesesmencuss 50.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .......cesenscrerwstesacas 3.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará .....k.cserrsecserermpesdo 6.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 10.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
Maranhão» cs eo era o ia MS afora Pe nd ado (E 10.000 
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E o A (Discriminação da Despesa) 
x “(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
a, , " 
Ro , DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
LAP Variável 
e Cr$ 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ....... rn 
= 7 > Paculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 11.1)" 12.000 
— 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ......... 20.000 176.000 
1 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Prêto .. 
DR Oro Seara E ritos fetos PO 
3 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife . 

DI o PR É ente an ro 4% cia ia ERRA RAR 14.000 , 
SER EAN o. es censo cerco mata a e Co dlRta ari y PR ESPE à 6.000 3.029.300 
lentes e acessórios de máguinas, de viaturas e de aparelhos 

— 09 — Departamento de Administração 
O Bus E RES ÃT  PDDRS 1.870.000 
x E 18 — Diretoria do Ensino Industrial 
WS Escolavileemica de Manáus ......ccceiesses iss erairers 15.000 
af > Ea E spoloemmra de São Lyiz .....ccii cera se snes 15.000 
RR Escola esica de Recite ...eoe rsrsr ranas 25.000 
4 E Ev 06 Escala entes de Salvador ......ceccscvnsa cometas 35.000 
E RR Escola e gnica de Vitória i.e cirr ses rara : 35.000 
RN EscolarPeenica de Goiaba ....iccccecccrrerscaoieral fo 20.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........ccccccites analcrannTe 30.000 
15 “Escola Industrial de Teresina .......ceccccemiseses Escião 10.000 
NOR Escola Indistralide Fortaleza ..,.ccecesiescriraciaeis 30.000 
BR Escola indestmalide Natal eras csensorem cresci rico rand 15.000 
NR SENcols Industrial de Maceió .ccsicciueaibenm asc svaniaso 5.000 
2 Escola” Imdirstrial de: Florianópolis ......cccss caes crriro 20.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ........... Pero a ao E 20.900 275.000 
Ro = Diretoria do Ensino Superior fe 
4 ER 16 — Faculdade Fluminense de Medicina .....iiiiiiiiiiiieniios tea 50.900 
Ne E ostituto Jozquim Nabúco — Recife ; . eim ccetararoeanddos rs seas E a Ná 15.000 2.210.000 
m e outros alimentos para animais 
09 — Departamento de Administração 
DER Na siautio, NWletenal) . setas a pesss cisnlinn eaio o Nim a a Sera 10.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ..........cccciii. 20.000 
- 16 — Faculdade Fluminense de Medicina .......... CEA NE 10.000 
Rh |. 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............. 12.000 
PA rs 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 20.000 62.000 
E RR pes sis cessa re anão Et E PP Cite leur re 5.000 77.000 
os de alimentação e de dieta; alimentos preparados ; animais para corte, gêlo; artigos para fumantes 
O — Departamento de Administração 
pr 02, — Divisão Etna Soh 0» Reicgan ii é Mc Wma ad o aián ea dm PD RUI 17.494.400 
| 18 — Diretoria do Ensino Industrial i 
e BE Escolanileonica de Manáus =. ,..casscnctraddo rn espiao 1.400.000 
DE scolalecnca de São Leizl. rsss otu sir inn aérea la aro 1.800.000 
US Vescolarlecnica-de Recife. a car ser pus atas ren ss mr ado 1.000.000 
WoE = "Escoladicenica-de Salyador.. ee ecês ma sas o nas cv serrfaias 1.600.000 
AE spolamiecnica de Vitória. .... sus exenluiai alointaio sjo 0657 e pega poa 1.600.000 
ROSE iEscolalecnca-de Campos . 2. snsc melo o 00 o 66 mpi 600.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ...... RE SA Sp nr 900.000 
Nico tape anica de Curitiba. ci oco o Eonio Gr do orem oie rp and 1.840.000 
RE SE scolanicanica: de Pelotas)... cifra = ojaia o cmjnie no o na 900.000 
IR Escola lecenica de Belo Horizonte ........uiniaan piaçelta a 1.100.000 
13 — Escola, Técnica de Goiânia ..........ceccccesererseensa 1.600.000 
RR SEscolar ladustrial de Belém .. ses cinas emo praaa o Entao 1.650.000 
IS Escola) Industrial de Teresina «..ssshsso ouso wWniao o njaimajonis 840.000 
GR Escola Industrial de Fortaleza ....icssis unless narram 1.000.000 
IR Eiscolandastrial de Natal... 2. sainte suo on tiedo o aro é olaqaçia 720.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ..........ciccciucess 650.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .........cctitescecercemess 800.000 
Fon = Escola; Industrial de Aracajú ..cscswese cerne sewvuamanaê 970.000 
“21 — Escola Industrial de Florianópolis ...........ccuceremes 1.000.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .........cctecstecesteneess 450.000  22.420.000 
ed q ' dio fes 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccciiiceao 30.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............. 35.000 
Ag — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 80.000 145.000  40.059.400 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


——. =. 


10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 


09 — Departamento de Administração 




















07 Divisão do Material .....c.sesne doses ponte spa tan cas Reno mes Ea 5.692.500 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus .......cecceeseseeneereeees E 200.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ..........ccecsruerereeereso 240.000 
05 — Escola Técnica de Recife .........ececesereeeeeerereeeso 220.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ........ccecccreseseremecems 350.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ..........sctesecereccenerenes 250.000 
08 — Escola Técnica de Campos ..........ccccceue ramo 130.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .........cccccceesteeeeress 260.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ..........cuccccerecccesertos 220.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ...........cccesceccrsererte 100.000 
1? — Escola Técnica de Belo Horizonte ..........ccsccseeeeos 180.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia .........ccccccccrerecereeto 220.000 
14 — Escola Industrial de Belém .........ccccicscesercieesees 220.000 
E 15 — Escola Industrial de Teresina ........cccctusecresecere 180.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .........cccccceesess ces 80.000 
17 — Escola Industrial de Natal .........csseccccecsreseeeso 120.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........cceecctseceros 120.000 
19 — Escola Industrial de Maceió ........ccccsestsecesereres 180.000 
20 — Escola Industrial de Aracajú .......cccercesecarereneoo 220.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .........ccccccesestos 200.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá .......ccccssusecseserseseos 100.000 3.790.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte ...... 25.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pôrto Alegre .......ccccceccercrccrsoraceerõoo 18.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .........cccceeeeeos + 10.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........... 6.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 25.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
Man Sb o oO RAD spo oro am UE = 2 pr DS Se E 50.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ............... RE 80.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............. 40.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ..... .... 80.000 334.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu de Inconfidência — Ouro Prêto ................ 5.000 
03 — Museu do Ouro Sabará .....cesiccrss rs crnmeniahã cncad 25.000 30.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........cccceceeceercerenue cecreeneneeaeo 6.000 
90 .—— Niúseu Imperial ss eqerpsrenresuvramabe cosa pent va na nn Foo pain ARS SS 190.000 10.042 .500 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos, inseticidas e fun- 
gicidas, artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral. 
09 — Departamento de Administração sei vi aça 
02 —— Divisão do Material ........cccccccersnuresso ce cresesos PD ts DS 2.531.000 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manáus ..........ccscceseesesereres 90.000 
04 — Escola Técnica de São Luiz ..........c.c..ccsscrcrrrem 70.000 
05 — Escola Técnica de Redfe ..,.ccescsrenimeca ro raso cp rDaA 50.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ...........ccccccccscereacss 60.000 
07 — Escola Técnica de Vitória ...............ccucserrcerieso 50.000 
08 — Escola Técnica de Campos .............. ce cresc cunteas ho .000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ............ccecercsrzernes 0.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba -... =. 0.. cri ccs voe wo nam apa 80.000 
11 —- Escola Técnica de Pdlotas -....-.c.u.smane sec vmo amador 30.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ............cccccceves 50.000 
13 — Escola Tranca de Goiânia O... ursos ia ua Sena 40.000 
14 — Escola Industrial de Belém ..........ccccncescrcucsneras 80.000 
15 — Escola Industrial de Teresma -...22..cedsaredossdeere À 40.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza -...........ccesciccmencos 20.000 
17 — Escola Jndbstral de NatalP'... 2.7. door antera o e = epa 35.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .........2.isotaramspes 50.000 
19 — Escola Industrial de Maceisv.ad. success curso penpne dae 50.000 
20 — Escola Indústrial “de Aracajt' modo. «cone iodo po ed 60.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .............ccsccer. 40.000 
99 Escola 'Tidastrial” dentimaba uso O ds arde viado à ala a e 20.000 960.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 15.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ...........ccsssceres 250.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........... 120.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 90.000 2 
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a : DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
: Variável 
$ 
Et e Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
RR abs copias ima A «sen tataa o das E e PSC 250.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .....cicitiiioo 500.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ......ioo. 150.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 150.000 1.525.000 


21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu de Inconfidência — Ouro Prêto 
— 29 — Museu Imperial 


DOcvorcrantosçan nenacacananeno 


5.000 
Edo qua GT jo Pro Gp nu EE a “0 0a ia 7 a RS E O 23.000 5.044.000 





entes e mudas de plantas 
09 — Departamento de Administração 


o Bras BENçEa) LSD ECA dE DRAMA ANN E SR O O 15.000 
CO Eres ita ano DG decor (E RD ND UNO RUDE 4.500 19.500 


4 





ário, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias, roupa de cama, mesa e banho, tecidos e 
os 


09 — Departamento de Administração 














RA iivisão do. Material ... ci. vesceresgesaesiiceçso ei RE io a DR Sis CRE aê 5.929.000 
RR 18 — Diretoria do Ensino Industrial 
DOR Escola Vernica de ManóuS .;casisaceracanescacatncano 240.000 
NE Escola Tecnica de São Lúlz .s.estecke cin comsna cassa 300.000 
Do Escola" Fernica de Recife . ... ces cre rcraimca rea e renais 200.000 
06 — Escola Tecnica.de Salvador ......ccessecrsmerisos An 200.000 
UR Escola Tecnica de Vitória .iisecsiscias rece arida seas 250.000 
DE Escola Tecnica de Campos ....cccsevecrs e sen sine ce no 120.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo .......ccciios So ads 150.000 
RE Escola Tecnica de Curitiba ix ceceriecerenn was cede ca 230.000 
MIS EscolaiTecica de Pelotas. idemacverranac ans nvana ao 150.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .......cccetittsttitis 240.000 
E Escola. Tecnica de Goiânia ..ceseiscresee rea scani seis 130.000 
eu Escola Industrial de-Belém: :.. ce cesso see soo ess saio 250.000 
15 — Escola Industrial de Teresina ......cccitcsseeseresreros 240.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cecccieceeseceeros 180.000 
17 — Escola Industrial de Natal ...... E ES E E RO RO À 150.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ......iccitttsttitetia 210.000 
10 Escola Indastrial de Maceio ...ccsceses no. 200.000 
20) =— Escola Industrial de Aracajó ....sccerscesceererenamass 260.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ................. Dies 200.000 
WaR dE scolar Industrialide ;/Chiabá .. evo een dns aRa O ca S TES 170.000 4.070.000 
“20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... j 12.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas Ei : 
Amtestdes DONOG Alegre» asian o mma Eleialo vao o om ENO aa DE 20.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto ............ccccctees 35.000 
05 Faculdade de Direito de Alagoas ....« «esse pocsou go nadas 10.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........ccccscrauuo 10.000 
Dj Spaciudade de Direito dot Ceará... cu assina e ev ue mam alta a 30.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ..............0» 16.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ............... Se pia Dede RD 8.000 
ore E culdade de Direito: do Pará sedusmeneo ma aenaio also sin ojs 12.000 
ES Faculdade de Direito do Piaui ..:,.cepeee ss moon afirn sea 20.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 20.000 
“13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........... 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 15.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do a 
Maranhão ......cccenceeennaneeeccecennennenenereneeno EE de 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........ccceteseeoo pipe 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará eb RO SR E Pp 453.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — VA BOSE aja o 0. [a a . : 
— 21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional po 
“02 — Museu de Inconfidência — Ouro Prêto ........cecuus - 
03 — Museu do Ouro — Sabará ........cereceneereerenees 30.000 70.000 
STM ERR de e oração 4 SAN PROSA e 5.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — RECO sr guiar Saida cel + soa 55.000 10.582.000 
E BRR NNnaan O Imperial es secienecsenrunine ss sra boserecenesi consertar 
os para limpeza e desinfecção pr 
9 — Departamento de Administração 1.455.100 
02 == Divisão do Material rola ro vio nivioo 0 pda mio oi aim ms 66 a 6 A RA de Di ad 
RR md. À 177 — ] Dê, Era 
PRE ES Cia sá A Ê | No E Ce É tê 
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ea. Po o , : +. en ad no e) evo 4 x ação o: E à, 
Sei j 4 A NA a É hj da y os y L 4 “15 e ee, WI ps E A Kia ias, | 
om | MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E curtuRa ENE a 
A (Discriminação | da Despesa) z R es E 
q - (Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) LA 
o esmero DOTAÇÃO | 
Encsaib devo 003) , (em cruzeros) | 
ad Variável 
QI Cr$ 
a “48 — Diretoria do Ensino Industrial | | 
03 — Escola Técnica de Manáus .......ccccrereresssentenaaa 60.000 
04 — Escola Técnica de São LuiZ ci. iursc cre wssia tai Li Lad 70.000 
05 — Escola Téenica de Recife ..... 0.» 2 spash ais pele RD a 36.000 
Db: — Escola; Netnica de Salvador .. «ps mentir alas nina doi 25.000 
OZ — Escola Ud CCDICEUUROMIEQRA: 44 1.6 2% 4 60» mo a o as apare Rios 20.000 
ay 08 = Escola, Técnichi dE CAMPOS «+ 4; apuradas cs raid db ops 15.000 
09: — Escola Técnica de São. Paulo ....ccconecuas cam unairniraa 10.000 
ELO ==" Bacola Tétnleaida Cunidbas. srs susr ia MEO. 1 o sp TR 60.000 
(60:149.% CCO. = Escola Tétuica de"Delotas (22. coa dar as sra ço 12.000 
commit Escola Técnica de Belo Horizonte .,...csessineossisna as 50.000 
E 13" /RWebio -Jácuica (dE SIOMBNIad. :  cxsim tas coisas ps ARS E RS 40.000 - 
Eos 14 =— Escola dlndostrai de Belt «o ssensssmess Fr Ko ra SD . 60.000 
En 15 -— Escola Industrialide Teresina ta vess cerca ro nene 20.000 
16-— Estolo: Industelal: de Foraleza ;.... 3.00% 0 2h o PR 60.000 
vo A E. ay — Becóla- Indusedal deiNatal: vosso 00007. que RM RD 8.000 
Ds Ro bi 18 — Escola: Industrial de João Pessoa .:.....ccissecesvagnnvo 6.000 
k carioca Induntrial de INIBCRIO , amas fo sua DE sas Sa 8.000 
20. — Escola Industrial de Aracajú ......ccesnertiseb cosas 15.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........cccceresess 15.000 = 
f 22. =. Escola Industdal de Calabã ,s ses pes acre Voo mineiro é inda 8.000 598.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conervatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 10.000 
E: 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
1a Artes de Bêrio Alegre , sucesso ceras ines es ro uid 15.000 
+ 04 — Escola de Farmácia de Ouro Prêto .....csc..esswmaienis 30.000 
05 — Faculdade de Direitó dé Alagoas ......ccccsscsperusaldos 4.800 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...........ccccerees 5.000 
, OZ — Fitultáde de Direito do Cesta Sos. ces ssts cer + vas 15.000 
08 — Faculdade de Direito do Espirito Santo ................ 12.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ..sccdacscsme sas mas dA jus 10.000 
10 — Faculiade “de Direito do "PAPA siss- coco rias vro Sia 12.000 
11 — Fatyidade de Direito do Plait ...-ccedsescesseRs renas 10.000. 
.. 12 — Faculdade de Direito de São Luiz — Maranhão .......... 3.600 
E 13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........... 25.000 
oa 14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 15.000 
RE o! 15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luiz do 
o, MENUS DA e ti Aim alo o E rega fi A SRA E e Sp 40.000 
“AM 16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........ccccices 100.000 
“SM 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............... 35.000 - 
IE -. 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ 80.000 422.400 
“a i 21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional R 
ET: 7 “02 — Museu de Inconfidência — Ouro Prêto ........... E 10.000 
E: 03 — Museu do-Ouro — Sabará ....casececeresuncesenontrns 25.000 35.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco - e Necile «uma cesisto sho do side dp id De IRD - 1.000 
29 — Museu “Imperial, assavss moro o so rmnisd o oo o Devia (o ja srt a O 45.000 2.556.500 
“a a z 
> 4 15 — Material para acondicionamento e embalagem E ARO 
09 — Departamento de Administração 
E. 02 — Divisão, o Matesial . color at sie reverso cp ny nr ai 24.000 
E: 18 — Diretoria do Ensino Industrial 
E 03-—= Escola Tecnica de. ManãoOsS" . D. ses esnto so eta trata oia ao 1.000 
Ir 05 — Escila Técnica de Redhe .,.iicsos src iria css 1.500 
| 4a 06. — Escola Técnica de Salvtdor .:2.,..oicomei nao mos same aies *. 1.000. 
| 09 —. Escola Rernico de São Paulo Ss. ssa are o creo o RR 2.000 
Il 13. — Escolat Técnica: de COlânia «=. po se sis E strate o mogno RS en 2.000 
| O-— Escolamibid astral ide Aracajú Songs cio nd ron e ope a 2.500 | 10.000 
| 4 20 — Diretoria do Ensino Superior 
| 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
E. co rr Aridi Pora Alegre so, cxcas nto o tod: BRR do 6.000 
q A 10 == Faculdade: de Dieito do Pará... .casss ec ctiphsos supe asas 5.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ........... 5.000 
my 14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
-. 17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 2.000 
| 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 10.000 33.000 
RR Pepe "o 21 ne Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 4 
| abade, 02 — Museu de Inconfidência — Ouro Prêto ..........cccccc cce TO FR x 5.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........cccccccccereccrcem enero ande dba 4 LOOO . A AR 
Total da Consignação 2 ...esisemas case eos cao redto veio on SAD ISO A RAN ego ro SEO [ 
— 178 — A 
entao : ba PANA à RATO 
+ Pg 
RR 
AP E ty &º o 





(Discriminação da Despesa) , 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 3 — Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 


- ua Enero 
9 Departamento de: Administração 
02 — Divisão do Material 


1) Dotação para atender às despesas com material da Universidade - 
Brasil, sendo Cr$ 3.413.600,00 destinados, ao Instituto de a o k 
tura (Decreto-lei no 8.393, de 17 de dezembro de 1945) 83.946.500 
2) Dotação para atender às despesas com material da Universidade da 
Bahia (Decreto-lei nº'9.155, de 8de abril de 1946) 39.680.000 
3) Dotação para atender às despesas com material da Universidade de sê 
Minas Gerais (Lei nº 971, de 16 de dezembro de 1949) 31.521.200 
4) Dotação para atender às despesas com material da Universidade do 9? 
Paraná (Lei nº 1.254, de 4-12-5U) 7.375.000 
5) Dotação para atener as despesas com nes da Universidade de 
"Recife (Decreto-lei nº 9.388, de 20-6-46) 19.030.000 
6) Dotação para atender às despesas com material da Universidade do Hs 
Rio Grande do Sul (Lei nº 1.254, de 4-12-50) - 22.094.600 203.647.300 


“Total da Consignação 3 | 203.647.300 
Total da Veiga" à 2 à de dp se SÃO A eai A são vira re à 1 e 325.612.600 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros noEaiS sa 


e pdicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, . 
se animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de ii 
09 — Departamento de Administração , 
Di» 02 — Divisão de Material ......ceeececnerarrasaransnos VERA 
18 — Diretoria do Ensine Industrial 
04 — Escola Técnica: de São Luís 
Técnica de Vitória 
ola Técnica de São Paulo ....... Po E» ETR 
Técnica de Curitiba k 
Técnica de Belo Horizonte 
14 — Escoia Industrial de Belém .........cestcsteres feat , 
15 — Escola Industrial de Terezina ....... PARR er ERE oo PRIA S 
"16 — Escola Industrial de Fortaleza: 
17 — Escola Industrial de Natal 
18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escol: Industrial de Maceió 
20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola RR de Cuiabá 


201.200 


ER 


21: — Diretoria do Patrimônio Histórico e a Nacional 
“02 — Museu de Inconfidência — Ouro Preto 
03 — Museu dc Ouro — Sabará 


o - — cartao de Administração 
02 — Divisão do Material 
Is - -— Diretoria do Ensinc Industrial 
“03 = Escola Técnica de Manaus 
04 — Escola Técnica de São Luís 
05 — Escola Técnica “de Recife 
06 — Escola Técnica de Salvador 
07 — Escoia Técnica de Vitória ........... Eis 
“08 — Escola Técnica de Campos 
09) — Escola Técnica de São Paulo 
10 — Escola Técnica de Curitiba ... 
11 — Escola Técnica de Pelotas 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 
12 — Escoia Técnica de Goiânia ............. 
14 — Escola Industrial de Belém 
15 — Escola Industrial de Terezina ... 
“16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal .......ccteesoes nata STA PEA 
“18 — Escoia Industrial de João Pessoa ........... o. 
19 — Escola Industrial de Maceió é : 
20 — Escoia Industrial de Aracaju .....isuisenitencertanesoos 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......z.ciceeecereeoo os 
22 — Escola Industrial de Cuiabá . prédio apl 
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(Discriminação da Despesa) ! (pu 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
"* DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
1 Cr$ 
! 
20 = Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatóreio Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 300 
€3 — Cursos dc Pintura Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes - de Pôrto Alegre .....ccceccscirecer er cnc enerano 200 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ..............c.e.. 400 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........cccececeeetes : 400 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........cccueeeeess 300 
07 — Faculdade de Direito do Ceará .........ccccrcesereress 500 
0& — Faculdade de Direito do Espírito Santo .........c..ceos 300 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ..............s ESA a a 200 
10 — Faculdade de Direito do Pará ....ccccssccncrrraneecas 400 
11 — Faculdade de Direito do. Piaui. cs ss sus atoriido nfs 200 
12 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ........ 300 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............ py 500 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 400 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do 
MEBBINHÃO EE RU RNA ao q RR a ira tai fo 05 RS Rg SRT 400 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina .........ccccccceos 1.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 400 
18 — Universidade Rural de Minas Gercis — Viçosa ........ 800 7.000 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Necional 
62 — Museu de Inconfidência — Ouro Preto ................ 200 
03 — Mused 'do: Ouro — Sabará: ceenissoi es nous a nano 8 200 400 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ......cccccsererereececenecrrucerneseees 200 
29 — Museu Imperial .......... ER RDI TRES E SS ANRIDE sp 200 64.500 
03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ...... Ms aero ele oro/d ano aa ME GRE ga sé 142.800 
20 —. Diretoria do Ensino Superior 
07 -- Facuidade de Direito do Ceará ......ccccorrasonosopsco 2.400 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 1.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ........cccecsuceess 2.400 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 1.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa ........ 2.000 8.800 
Err 21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
-——-02-— Museu da Inconfidência — Ouro Preto ....cccsccsescca 3.500 
03 — Museu do Otro = Sabará ..ccusincsrana es am fofo aiajá aa 3.000 6.500 
24 — Miuney Dogeatal o ee ap eds fes es bri é RPI RE Par e 1.500 159.600 
/ 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
09 — Departamento de Administração 
T 02 — Divisão “do: Material ms co so esa es caipó as DRA» A o IM a AD 1.808.300 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escólãs “Técnica de Manaus ....cccrcevisnis ano» duatae o 140.000 
04 — Escola Técnica de São Luís ........ RREO CIR” 60.000 
05: — Escolacirecnica ideDRecife as mapas porno ao a Ra 100.000 
06 — Escola: Técnica: de Salvador ==.=... o «sus à em Sp 70.000 
07. — Escola Técnica der iVILÓnia . va erade x mini aro ala Re 80.060 
058 — Escola Técnica de Campos .......... Dia SAO to GNR ao 10.000 
09 — Escola Técnico de São Paulo «ste uia s saio sopa sio a safa de 45.000 
10 = Escola Técnica de Camtiba ,o-scss cer ips as RE 60.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ........... 72181074 8 sja REAVER 65.000 r 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........ccccusessos 50.000 
— 180 — á 
. ad 
e Es , 
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— Serviços e Encargos — - Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


13 — Escola Técnica de Goiânia 

14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina 

16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 

18 — Escola Industrial de João Pessoa 
19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — Escola Industrial de Aracaju 
21 — Escola Industrial de Florianópolis 
22 — Escola Industrial de Cuiabá 


GENS aRSASS 
8858838888 


- Diretoria do Ensino Superior 


02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 


03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Porto Alegre 


04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 

05 — Faculdade de Direito de Alagoas 

06 — Faculdade de Direito do Amazonas 

07 — Faculdade de Direito do Ceará 

08 — Facuidade de Direito do Espírito Santo 

G — Faculdade de Direito de Goiás 

10 — Faculdade de Direito do Pará 

11 — Faculdade de Direito do Piauí 

12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 


16 — Faculdade Fluminense de Medicina 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto 
03 — Museu do Ouro — Sabzrá 


23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........icccsseseeeos o ARG ei ae 
29 — Museu Imperial 


igeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis | 


1 — Bens móveis 
- 09 — Departamento de Administração 


02 — Divisão de Material 2.207.500 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 


03 — Escola Ténica de Manaus 

04 — Escola Técnica de São Luís 

05 — Escola Técnica de Recife 

06 — Escola Técnica de Salvador 

07 — Escola Técnica, de Vitória 

08 — Escola Técnica de Campos 

09 — Escola Técnica de São Paulo 

10 — Escola Técnica de Curitiba 

12 — Escola Técnica de Belo Hoiizonte 
13 — Escola Técnica de Goiânia 

14 — Escola Industrial de Belém 

15 — Escola Industrial de Terezina 

16 — Escola Industrial de Fortaleza 
17 — Escola Industrial de Natal 

18 — Escola Industrial de João Pessoa 

19 — Escola Industrial de Maceió 

20 — gy Industrial de Aracaju ....cces 
7» ee Escola Industrial de Florianópolis 
Mr qro Industrial de Cuiabá 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros —. Continuação) 





CT 2 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatória Mineiro de Música de Belo 
Horigonte:. . vo case ss peer senta ri Sans dad 15.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do | 
Instituto de Belas Artes de Pôrto Alegre .. 15.000 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ...... 30.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ........ 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...... 10.000 
“07 — Faculdade de Direito do Ceará .......... 25.000 
08 — Faculdade de Dirento do Espirito Santo .. 10.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........ 25.090 
10 — Faculdade de Direito do Pará ............ 15.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí ............ 30.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luis do Ma- 
PET oa SS Ar e ra 15.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .. 30.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do 
Conf Dus cce to Dir red tita 25.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de 
São: Luis do Maranhão. .... ss smsspi ends 30.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...... 100.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 30.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Vi- 
UR sunt x E O é pé o a > dai 40.000 465.000 
21 -- Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto — 4.000 
03 == Museu do Ouro — Sabará ....ce.cesssoo 10.000 14.000 
23 —- Instituto Joaquim Nabuco — Recife .......cccissscscsecrers 1.200 
2) — Museo Iaipesia” Leco. ss seres E OR DIDO o CORO 60.000 3.104.700 
2 — Bens imóveis 
09 — Departamento de Administração 
03º Divisão rde Obras Mococa sa era oiro 1.500.000 
i 05. =""Didta dido: Pessoal (As sm serias recitgi mp 120.000 1.620.000 
E 11 — Serviço de Estatística da Educação e Cultura ................. 10.000 
o CUR-ISS.s 12/5-ABiblioteca Nacional PS SO. amd RO VA Sa UA PARA A a ; 306.006 
+ 13--=="Casmde Roi Barbosa. ato alelo ain re SR ag Ud & ea a o 20.000 
o. 14 — Colégio Pedro IL — Externato ...............c.ccisccrsereos 360.006 
A 15 — Colégio Pro. 1 + Inisrosda. soraia so este proa tea 150.000 
E 16 — Departamento Nacional de Educação 
a 02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico ............ 5.000 
o , 18 — Diretoria do Ensino Industrial 
ea 02 — Escola Técnica Nacional ........n.c.ca«s 20.000 
Eve 03 — Escola Técnica de Manaus .............. 50.000 
A 04 — Escola Técnica de São Luis ............ 40.000 
“E 05 — Escola Técnica de Recife ............... 80.000 
E 06. — Escola "Técnica de Salvador. ese casseta 25.000 
4 07 — Escola Técnica de Vitória .............. 80.000 4 
ES 08 — Escola Técnica de Campos .............. 20.000 
y r 09 — Escola. Técnica de São Paulo ............ 30.000 
X 10 — Escola Técnica de Curitiba .............. 60.000 
Ns 11. — Escolã “Técnica Ide “Pelotas... un 30.000 
“SA 12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........ 50.000 
h, 13 — Escola Técnica de Goiânia .............. - 20.000 
JRR 14 — Escola Industrial de Belém .............. 60.000 
ro 15 — Escola: Industfial-de SFerezina: *. 2200 so 60.000 
» 16 — Escola Industrial de Fortaleza ............ 20.000 
à 17 — Escola Indústrial de Natal .2..-z222. 555 40.000 
' 18 — Escola Industrial de João Pessoa ........ 20.000 
e - 19 — Escola Industrial de Maceió ............ 40.000 
20 — Escola Industrial de- Aracaju ............ 50.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ....... 30.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ............ 20.000 1 "-845.000-0* = "=8 Dm 





— Diretoria do Ensino Superior 


02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo 
Horizonte 80.000 

03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do 
Instituto de Belas Artes de Porto Alegre .. 40.000 
* 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 50.000 
- 05 — Faculdade de Direito de Alagoas 50.000 
* 06 — Faculdade de Direito do Amazonas 50.000 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 80.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .. 15.000 
09 — Faculdade de Direito de Goiás y 25.000 
10 — Faculdade de Direito do Pará | 40.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí 50.000 

R-— Faculdade de Direito de São Luis do Ma- 
ranhão . 40.000 
13 — Faculdade de Foriátio de Belém do Pará 80.000 


14 — im de Farmácia e Odontologia do 
50.000 

15 — Eecaldede de Farmácia e Odontologia de 
São Luís do Maranhão 45.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 120.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 100.000 


18 — Universidade Rural de Minas Gerais — 
IG NEN == suis mo areia Espa aoesessssea 80.000 995.000 


“21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu da Inconfidência — Ouro Preto .. 50.000 
03 — Museu do Ouro — Sabará 0. 120.000 


E 22 — Instituto Benjamin Constant . RUI “350.000 
y o jedi Instituto Joaguim Nabuco — Recife ; : ; 20.000: 
MUM— RR Nacional de Cinema Educativo : 50.000 
az: = - Instituto Nacional de Surdos Mudos 80.000 
“28 — Museu Histórico Nacional — 300.000 
29 — Museu Imperial “50.000 - 
- 30 — Museu Nacional de Belas Artes .. de gd ÃO ia 
— 31 — Observatório Nacional .......ciccssenerereero PE epa ENA 150.000 
33 — Serviço de Radiodifusão Educativa : proa .000 5.645.000 8.749.700 
assagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
— 09 — Departamento de Administração 
02 — Divisão dc Material 
20 - — Diretoria do Ensino Superior A 
02 — Conservatória Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Pôrto Alegre . 
“04 — Escoia de Farmácia de Ouro Preto .. aerea 
“05 — Faculdade de Direito de Alagoas ....esecemeeass 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo 
09 — Faculdade de Direito de Goiás 
10 — Faculdade de Direito do Pará 
11 — Faculdade de Direito do Piauí ......ecesesesseesseeros 
12 — Facuidade de Direito de São Luís do Maranhão 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 
- 14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
go Maranhão. 
- 16 — Faculdade Fluminense de Medicina 
e Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 


di — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu de Inconfidência — Ouro Preto 
. 03 — Museu do Ouro — Sabará 


Rr Joaquim Nabuco — Recife 
— Museu Imperial 
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(Discriminação da Despesa) 


ST (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 




















DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
À Variável | 
Cr$ 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação e clicheria de colaboração 
09 — Departamento de Administração : 
02 — Divisão do Matematica uu sé aus sv ed ST De 11.567.000 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ......ccccccccreneneerenea 4.000 
04 — Escola Técnica de São Luís .......ccceeeeccteecreeaso 15.000 
05 — Escola Técnica de Recife .......ceceeceeceecertenterso 4.000 
07 — Escola Técnica de Vitória .......ceceneceeeereeeaseras 10.000 
08 — Escola Técnica de Campos .......cccceccresseseseneo 4.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ........ccccerececererers 12.000 
10 — Escola Técnica de Curitiba ......ccccectereereeeneeeo 8.000 
11 — Escola Técnica de Pelotas ......ccectecceseenerrentos 4.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte ........cceeeeeneeos 20.000 
13 — Escola Técnica de Goiânia ......cccsereecereeraeaaeso 2.000 
15 — Escola Industrial de Terezina ......cccsecesecesmeseros 5.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza .......cceccceserecererra 5.000 
17 — Escola Industrial de Natal ........ Re ofctd a et o 15.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ...... rs be pit 3.000 
19 — Escola Industrial de Maceió .....cccceeenenereraneneoo 7.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju ......cccceenereemeneeneos 6.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis .......cecececeeeres 1.000 
22 — Escola Industrial de Cuiabá ......ceseseceeseseeeeeeres 3.000 128.000 
[ 
20 — Diretoria do Ensino Superior É: 
02 — Conservatória Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 15.000 | 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Es! 
Belas Artes de Pórto Alegre .......ccccereeeeeeeeceees 15.000 E 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto ........ccceceesesos 10.000 s 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas ......cuecereereneeos 30.000 4 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas .........ccceeteees 60.000 ç 
07 — Faculdade de Direito do Ceará ........ccccrcseeeeess 200.000 A 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo .........c.cce.. 10.000 & 
09 — Faculdade de Direito de Goiás ........cccctreeesersees 5.000 l 
10 — Faculdade de Direito do Pará ........ccccseceeeeneess 25.00 IP 
11 — Facuidade de Direito do Piauí .......ccccrcceeseeeeees 40.000 ba 
12 — Faculdade de Direiot de São Luís do Maranhão ........ 10.000 1 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará ............ 40.000 
14 — Facuidade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 50.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
Maranhão E. o. so cudeiero 56 dera e favo Dojo ND A je 40.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina ...........ccccccsso 150.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 80.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 60.000 840.000 
/ 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu dz Inconfidência — Ouro Preto ................ 120.000 
03 — Mmseú do Omo = Sabará (52 as mts! jipe atoa 30.000 150.000 
23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife .........cceccccereeceec cercou ceenasass 85.000 : 
29 — Museu Lnpeilil iccsns=ien ore sntos ipa so 0 io O o RR 140.000  12.910.000 
08 — Recuperação de material 
09 — Departamento de Administração 
02 — Divisãordo IMatetial! ,.. sois cwisp sn (saiu 0 P nina Dio [oi cer 6 O AR DR a DD RR 300.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
09 — Departamento de Administração 
“D2"="Ditisão do MateilalASS = e eo ava a tintas é io PN na 4.402.000 
— 184 — a 
Ê Re 
1 É si E; o 





DA aro E CULTURA 
(Discriminação da Despesa) 


Bra Fá 


18 — Diretoria do Ensino Industrial 


2 — 


03 — Escola 
04 — Escola 
05 — Escola 


* 06 — Escola 


7 — Escola 
08 — Escola 
09 — Escola 
10 — Escola 
11 — Escola 
12 — Escola 
13 — Escola 
14 — Escola 
15 — Escola 
16 — Escola 
17 — Escola 
18 — Escola 
19 — Escola 
20 — Escola 


21 — Escola 


22 — Escola 


Técnica de Manaus 

Eecnica de” São Duismeçs) testes ENA E qreio 
Técnica de Recife 

Teéenica de. Salvador. ...««ervlos NI IRES do ciá 
Técnica de Vitória 

Técnica de Campos 

Técnica de São Paulo 

Técnica de Curitiba 

Técnica de Pelotas 

Técnica de Belo Horizonte 

Técnica de Goiânia 

Industrial de Belém 

Industrial de Terezina 

Industrial de Fortaleza 

Industrial de Natal 

Industrial de João Pessoa 

Industrial de Maceió 

Industrial de Aracaju 

Industrial de Florianópolis 

Industrial de Cuiabá 


Diretoria do Ensino Superior 


02 — Conservatória Mineiro de Música de Belo Horizonte ... 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Pórto Alegre 


04 — Escola 


de Farmácia de Ouro Preto 


05 — Faculdade de Direito de Alagoas 

06 — Faculdade de Direito do Amazonas 

07 — Faculdade de Direito do Ceará 

10 — Faculdade de Direito do Pará 

11 — Faculdade de Direito do Piauí 

13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará 

14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 


15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 


Varanhão : 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 


“17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 


Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Neclónial 


03 — Museu 


do Ouro — Sabará 


23 — Instituto Joaquim Nabuco — Recife 


400 
29 — Museu Imperial .........c...... Do at Daiana da DONT DN RUN Se = br e A a : 5.175.400 


09 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do ESSO ro a nie CR a RATOS pa A RE e AS RE CASS 74 9 Disp a 1.500.000 
“Serviços contratuais 
9 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 


1) Serviços mecânicos de contabilidade e de estatística 
M— pesviço de Estatística da Educação e Cultura 
; » 1) Serviços mecânicos de contabilidade e de estatística 
216 — Departamento Nacional de Educação 
03 — Divisão de Educação Extra-Escolar 
1) Com a Orquestra Sinfônica Brasileira 
| 18 —- Diretoria do Ensino Industrial 


CI — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Contribuição para o programa de ensino industrial 
em cooperação com o Instituto de Assuntos In- 
teramericanos 


20 — Diretoria do Ensino Superior 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 


1) Contrato com o Hospital Antônio 
Pedro, para utilização de suas en- 
fermarias no ensino de clínicas .. 2.000.000 
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(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 —. Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 


1) Contrato com a Santa Casa de Mi- 
sericórdia do Pará (Hospital) para 
utilização de suas enfermeiras no 
ensino de clínicas 


err. 


500.000 


12 — Serviços funerários 
09 — Departamento de Administração 
02: —— Divisão do Material. .icsssessmecessavo o ENTE VAO po benhpio ap oheiDanO GUS, do anti Dev oo a ais o 


14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 


09 — Departamento de Administração 


(2 == "Devisdo- de IMatemal Tooscecesos pias kr «50 ERRAR o Um Ro O da ne 939.300 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
03 — Escola Técnica de Manaus ,.iccescscs animadas anatipmo 10.000 
Dá -— Eacolmiecnien- de: São. Luis. «sz essas sd nes sro pts 4.000 
OS = Escola Leenlca de MEcie as ama were as cr vea ves sap 2.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ......cesscerserrenerennos 1.000 
07 ="iisbola Iconica de VISOR.» sms ame o re en sas sip/6 4/8 DAR 8.000 
08 — “Escola. Técnica de Campos) 1.) caso sala om sliiaolo culo mp 2.000 
09 — Escola Técnica de São Paulo ..,.csenvsec cs esusimss o 8.000 
10 — Escala, Técuica de Curtiha ss sr capass esa piada 10.000 
11 — Escola Jécuica -de Pelotas. »sóeiss >» é nation ato didi 5.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .................... 10.000 
14 = Esto Termica de Golénia ..csss,5». nad Ro DE 2.000 
14 — Escola, Indnaírial de Belém acc pracorass + Re Sid od 6.000 
15. — Eacolas Industrial de Terezina .isesses sa pnr di Avi 5.000 
16 —“Escola Industrial de Fortaleza .....cccssa ce cighsoo saio dr 5.000 
17 —. Escala Industrial de Natal... a irintt ass oi ato duto 7.000 
18 — Escola Industrial de João Pessoa .... xeseswsecesseeass 2.000 
19' = Escola Industrial de-Macd6. «cp ess mirim esa news Sana 1.000 
20 — Escola Industrial de Aracaju .......cccccccesecrereerr 5.000 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ............ ASR so - 8.000 j 
22 — Escola; Industrial de Cuiabá, 2, 0u duros esto mania Dos sradit 1.000 102.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 8.000 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes” de” PortoP Alegre +. :21.5, 0 Sa So jo ope 8.000 i 
“04 == Escola de Farmácia de Ouro Preto .........cccccersnea 10.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas = ..>2..icss cessam» 5.000 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ...............ccce. 5.000 
07=="Fsculdéde “de Direito 'do “Cenrã <Mccecrasscpns maca 10.000 
08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ................ 3.000 
09 = pacoidade des Diteito de Goiás 9... «sa coiso = cis/dll é eqibraoa . 000 
TO A Eemdade nar LATO do Pata” axa aco De é» uteais 5 afro 5.000 
LIVE ME sentado de reito São Blat (o, o cos iate aline o aa 5.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão ........ 8.000 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 4 10.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará ........ 5.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luís do 
to EG ud po Va Pon RAD eo Aa DU 2] jam apa 15.000 
16 — Facuidade Fluminense de Medicina ..........ccccccc tr. 20.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará .............. 15.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 20.000 157.000 
21 -- Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
02 — Museu dz Inconfidência — Ouro Preto ................ 2.000 
03: Muse do: Cro r= e Sabard» «as» es maio ita casi copa ooo Sl ai 6.000 8.000 
23 = Instituto, Joaquim Nabuco” = Recife >. ro uteis pio + o fi mus ota loio o o aa AR RR AR 2.400 
POE IVinNew PDerial ra coma io lato a ufa a PA DT 5 Sp o RR RR 7.500 
Total -da- Consiguação: 145. «xP vsatusa MPE RR os ala al ao 
e A qu Ê 
o alo sd vira à ER 
pr, A ho 4 A 


es AiA Eapriar dO 


2.500.000 





24.654.609 
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* PER da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


à 1) Associação dos Servidores Civis do 
A : Brasil sendo Cr$ 2.000.000,00 para 
manutenção de suas atividades e 
de suas filiadas e Cr$ 6.000.000,00 
para construção do cdifício sede na 
- Esplanada do Castelo D.F. (De- 
creto nº 27.413, de 8-1-949 e De- 
creto-lei nº 8.052, de 12-9-945) . 8.000.000 


Conselho Nacional de pe 
(Lei nº 1.130, de 15-1-951) ....  228.000.000 


Instituto Fanco Brasileiro de Alta 
Cultura (Decreto nº 4.634, de 8- 
1-923, modificado pela Lei nº 1.119, 
de 2-6-950) 


Instituto Luso-Brasileiro de Alta 
Cultura (Decreto nº 24.458, de 25 
junho de 1934) 


Confederação Brasileira de Despor- 
tos Universitários (Decreto-lei nú- 
mero 3.617, de 15-9-941) para 
realização de jogos universitários . 


União dos Escoteiros do Brasil 
(Decreto-lei nº 8.828, de 24 de 
janeiro de 1946) 


União Nacional dos" Estudantes É 
(Decreto-lei nº 4.105, de 11-2-942) 


Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (Lei nº 720, modificada 
pela Lei nº 1.778-B, de 20-12-952) 


Fundação Getúlio Vargas (Decreto- 

lei nº 6.693, de 14-7-944 e alínea b 
do Decreto-lei nº 9.486, de 18 de e 
julho de 1953) 33.320.000 


Sociedade Capistrano de Abreu, no 
Distrito Federal (Lei nº 1.896, de 
2-7-953) -— 80.000 


11) Sociedade Pestalozi do Era na 
nº 988, de 20-12-949) 500.000  272.360.000 


04 E Conselho Nacional de Desportos 
ts Dt 1) Entidades desportivas, nos têrmos do art. 3.º do 
Decreto-lei n.º 3.199, de 14-4-941, para distri- 
buição pelas Federações, e clubes a elas filiados 10.000.000 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
“02 — Escola Técnica Nacional 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) 


03 — Escola Técnica de Manaus 

1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
b mero 8.590, de 8-1-946) 
04 — Escola Técnica de São Luís 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
cero 8.590, de 8-1-946) 


os — Escola "Pécnica de Recife 
1) A Caixa Escolar pç nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) 
06 — Escola Técnica de Salvador 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
anda o 8,390, de 81-46) EAD ds 
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(Discriminação da Despesa) 


67 — Escola Técnica de Vitória 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


08 — Escola Técnica de Campos 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


09 — Escola Técnica de São Paulo 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


10 — Escola Técnica de Curitiba 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


11 — Escola Técnica de Pelotas 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


12 — Escola Técnica de Belo Horizonte 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


13 — Escola Técnica de Goiânia 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


14 — Escola Industrial de Belém 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


15 — Escola Industrial de Terezina 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


16 — Escola Industrial de Fortaleza 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


17 — Escola Industrial de Natal 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


18 — Escola Industrial de João Pessoa 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


19 — Escola Industrial de Maceió 


1) A Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


20 — Escola Industrial de Aracaju 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


21 — Escola Industrial de Florianópolis 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


22 — Escola Industrial de Cuiabá 


1) À Caixa Escolar (Decreto-lei nú- 
mero 8.590, de 8-1-946) ........ 


20 — Diretoria do Ensino Superior 


1) Faculdade de Direito de Santa Catarina (Lei nú- 
mero 1.294, de 4-12-950). 25.200» -cnstioceds 

2) Faculdade de Farmácia e Odontologia de Goiás 
(Leio 15254, de 4-12-950), sis sic eh De 

3) Faculdade de Filosofia de Goiás (Lei número 
24 1:254, de 4412-950) PRA: Do dt No eloa MANDE o 


É Cad Sd duty 
> É a o 
MR GA ÇÃ 

= “ a “ 


25.000 


28.000 


25.000 


20.000 


20.000 


25.000 


20.000 


18.000 


20.000 


20.000 


25.000 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Continuação) 
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Faculdade de Ciências Econômica de Goiás (Lei ] 
nº 1.254, de 4-12-950) 2.500.000 


Escola de Engenharia de Juiz de Fora (Lei 
nº 1.254, de 4-12-950) 5.387.400 


Faculdade de Direito da Bahia (Lei número 
1.254, de 4-12-950) 2.500.000 


Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras do 
Instituto «Sedes Sapientiae» de São Paulo (Lei 
n.º 1.777, de 19-12-952) 2.500.000 


Instituto Eletrotécnico de Itajubá (Lei número 
1.786, de 30-12-952) 2.500.000 


Escola de Agronomia da Bahia (Lei número 
2.044, de 22-10-952) 2.500.000 


Faculdade de Ciências Políticas e Econômicas 
da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, (Lei n.º 2.106, de 1953) .... 2.500.000 


11) Faculdade de Filosofia da Pontifícia Universi- 
“dade Católica do Rio Grande do Sul (Lei nú- 
mero 2.106, de 1953) 2.500.000 


12) Faculdade de Direito de Juiz de Fora (Lei nú- 
mero 2.152, de 30-12-953) 2.500.000 


13) Faculdade de Farmácia e Odontologia de Juiz 
' de Fora (Lei n.º 2.152, de 30-12-953) 2.500.000 
14) Faculdade de Ciências Econômicas de Juiz de 
Fora, Minas Gerais (Lei n.º 2.153, de 30-12 
de 1953) . 2.500.000 
15) Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
São Bento da Pontifícia Universidade Caótlica 
de São Paulo (Lei n,º 2.154, de 30-12-95) .. 2.500.000 


16) Campanha Nacional de Educandários Gratuitos 
(Lei n.º 1.911, de 22-7-953) 5.220.000 


“20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes de Pôrto Alegre 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


05 — Faculdade de Direito de Alagoas 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


06 —- Faculdade de Direito do Amazonas 


i) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 


| de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945), 


08 — Faculdade de Direito do Espírito Santo 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


0 — Faculdade de Direito de Goiás 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-iei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 


10 — Faculdade de Direito do Pará 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) 
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(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios Subvenções — Conclusão) 





11 — Faculdade de Direito do Piauí 
1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, 


de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ 10.000 
12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão 
, 1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ 20.000 


14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 
1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.85], 


de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ “20.000 
15 — Faculdade de Farmácia e Odontologia de São Luis do * x 
Maranhão 
1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.851, 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ 15.000 


16 — Faculdade Fluminense de Medicina 


1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei nº 19.851, 
de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ 50.000 


17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
1) Diretorio Acadêmico (Decreto-let n.º 19.851, 











de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) .......... Eye 15.000 

É: 18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa 
RE É 1) Diretorio Acadêmico (Decreto-lei n.º 19.85], 
Fx de 11-4-931 e 8.271, de 8-12-945) ............ 15.000 290.000 
4 ' Eu 02 — Subvenções Ordinárias : 
a As “06 — Conselho Nacional de Serviço Social né “ 
k é 1) “De acórdo com o $ 1.º do artigo 4.º da Lei n.º 1.493, de 1951, para atender as 
Re, instituições assistenciais e culturais, no custeio normal de seus serviços ......- E 
- 2 , 
E 03 -— Subvenções Extraordinárias SS 

j c6 — Conselho llacional de Serviço Social 
2 1) De acôrdo com o $ 2.º do art. 4.º da Lei n.º 1.493, de 1951, para 

Ê atender as necessidades ocorrentes, mediante solicitação de entidades 
“ não contempladas na discriminação orçamentária, sendo Cr$ ..s....s 


2.000 000,00 para obras de caráter educacional a cargo da Diocese de 
Petrópolis (Bispado de Petrópolis); Cr$ 1.500.000,00 destinados ao 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal (L.B.A.M.); Cr$ 
4 1.000.000,00 para Associação Brasi - ra de Municípios; Cr$ 1.000.000,00 
para o Instituto Brasileiro de Relações Internacionais (I.B.R.I.) e 
Cr$ 100.000,00 para o Instituto Brasileiro de Organização (1.B. 
“Má R.O.), Cr$ 1.000.000,00 destinados à Academia Brasileira de Ciên- 

Un cias, D.F. (Decreto nº 24.785, de 14-7-34) e Cr$ 1.000.000,00, 
destinados à Faculdade de Filosofia de Alegrete no Rio Grande do Sul, 
am Cr$ 1.000.000,00 para o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Do- 
cumentação para atividades culturais (Decreto nº. 35.124, de 27 de 


29 Ri fevereiro de 1954) e Cr$ 200.000,00 destinados a Escola de Pós Gra- 
duação Médica da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
» Janeiro e a Sociedade Brasileira de Esterilidades. de esa ser prerceeeo -— 214.120.000 


2) De acôrdo com o $ 2º in fine, art. 4º da Lei nº 1.493, de 1951, 
cs! para atender a juizo do legislador ao dispesto no 2.º do art. 3.º da ci- : 
| ET tea E ADA, RR go Re DS DR TES IS pç e Tai TO 86.720.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


01 — Acordos E»? 
IA 09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento rr 

1) Instituto Brasileiro de Adm 'nistração, da Fundação Getúlio 

Vargas, para despesas de qualquer natureza e proveniência 


com a Escola Brasileira de Administração, na forma prevista 


“A , no Acôrdo Suplementar n.º 1, firmado entre c Brasil e a O.N.U. = 
ai im SLADDA O, vcs criado PRO e Se frag PAD RO RN +“. 15.000.000 





bra dá e) ) 
os e e Encargos — Consignação 3— Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
ai Ent ha i 4 id 
- 16 — Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 


1) Desenvolvimento da Campanha de Educação de Adultos é 
Adolescentes Analfabetas 12.000.000 


R 18 — Diretoria do Ensino Industrial 
e 01 — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Incremento e aperfeiçoamento do ensino industrial, inclusive 
? mediante acôrdo com os Estados, Municípios e Entidades pri- 
MBTANHEM Se iárce o DE IEEE TE E SORT UNE Rg 


25 —- Instituto Ridonal de Estudos Pedagógicos 


tj Construção, reconstrução e equipamento de es- 
colas primárias, nos têrmos do Decreto número 
“25.667, de 15-10-948 (Lei n.º 59, de 11-8-947) 10.000.000 


2) Construção, equipamento e auxílio de manuten- 
' São de escolas normas rurais, nos têrmos do 
Decreto n.º 25.667, de 15-10.948 (Lei n.º 59 
de 11-8-947) 10.000.000. 
3) Manutenção de um Centro Nacional e instala- 
- ção e manutenção de Centros Regionais, para 
o aperfeiçoamento do magistério primário e 
normal 30.006.000 
* 4) Execução do programa de educação rural em 
cooperação com o Instituto de Assuntos Interame- 
ricanos e a U.N.E S.C.O. 5.000.000 


ar 5) Contribuição para a Campanha Nacional de 
us a E de Pessoal de Nível Superior 
(C.A.P.E.S.) Decreto n.º 29.741, de 11-7-951, 


x 


95.000.000 130.000.C0) 


12 -— Biblioteca Nacional 


1) Cursos da Biblioteca Nacional, inclusive bôlsas de estudos e 
— transporte dos bolsistas De pci n.º 6.440, de 27-4-44) . 


16 — - Departamento 1 Nacional de Educação 
. 02 — inbsruatório Nacional de Canto Orfeônico 
E SETENOTANOS DOR ;ADÍA! aportar si ogienicrnis SA TE ; 
18 —- Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 
1) Cursos de cerâmica 
25 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 


E Cursos do I.N.E.P., inclusive bôlsas de estudos e tecimante 
de bolsistas . 


DOE: 


Ri Museu Histórico Nacional 


1) Cursos de museus, conferências, inclusive bôlsas de estudos e 
transporte de bolsistas. (Decreto-lei n.º 6.689, de 13-7-944, ar- 
tigo n,º 5.º) 5. ; 1.410.000 


0 — ce eto de Administração 
| E ad — — Divisão do Orçamento 
20 —. Diretoria do Ensino Superior 
01 — Diretoria do Ensino Superior 
41) Concursos para catedráticos e de provas para docência livre 2.000.000 





MINISTÉRIO DA EDLCAÇÃO É CULTURA | 
(Discriminação da Despesa) | 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 











Variável 
Cr$ 
15 — Colégio Pedro IL — Internato fá 
1) Excursões de estudos ......eccuccresererrncoseereccorasaas 60.000 
18 —. Diretoria do Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional À 
1) Excursões de estudos .......icccuccseessensrescoruantaceato 40.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
02 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte 
1) Excursões de estudos .........csesecessssdavo 20.000 
Y 03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto Alegre 
1) Excursões de estudos ........cccenensecoreas 40.000 
Ê 04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 
E 1) Excursões de estudos .....icuueeseeseeeceos 50.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas 
1) Excursões de estudos ....ccisersrsssccssssoo 20.000 
06 — Faculdade de Direito do Ceará 
1) Excursões de estudos .........ceccescrsussos 50.000 
) 10 — Faculdade de Direito do Pará 
1) Excursões de estudos .......ccccercscrcrsena 20.000 
| 11 — Faculdade de Direito do Piauí 
4 1) Excursões de estudos ........... AR gr Í 20.000 
: 12 — Faculdade de Direito de São Luís do Maranhão l 
1) Excursões de estudos ...cccrecccssorsservoos 25.000 | 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará | 
1) Excursões de estudos .....ccrcccssvesanacoso 20.000 
15 — Faculdade de Farmácia e (Odontologia de São Luís do 
Maranhão 
1) Excursões de estudos ..sccesssprsivissiccgõa 25.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina 
1) Excursões de estudos ......ccscrcencercossas 50.000 | 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
| 1) Excursões de estudos ......ccceseeeseseso 25.000 365.000 | 
22 —-- Instituto Benjamim Constant | 
1) Excuriões de estudos ..ccccsesessncemenanoro cngo re e 30.000 , 
| 25 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos , 
1) Excursões de estudos ......ccesereccconeneoo coscrcnsaesõos 24.000 R 
27 — Instituto Nacional de Surdos Mudos 4 
1) Excursões de estudos .......ceseeaeecereecercrcenceneanaro 30.000 “4 
28 —- Museu Histórico Nacional | 
1) Excursões de estudos ......cescceceereranere crerracececado 100.000 729.000 |] 
08 — Expedições Científicas À 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
03 — Museu do Ouro-Sabará ........cccccrsuccass eua doado O rá Ca pç gd ENTRA E 50.000 | 
10 — Intercâmbio Cultural o 
16 —- Departamento Nacional de Educação . 
03 — Divisão de Educação ExtraEscolar ....scsseccnenserôos coca rogtrcata 600.000 . 
25-— Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos ....ccrcccscccrsecrerertecceness 50.000 650.000 
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“ia MINISTÉRIO DA. EDUCAÇÃO E CULTURA 
LEA: 
RR. (Discriminação da Despesa) 
Verba a — Serviços e Encargos = Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 
um) DOTAÇ ãO 
DR e simao e (em cruzeiros) 
lar ie S E A, 
a E o É ae : Variável 
' o Cr$ 
giras educativos e culturais 
05 —- Conselho Nacional de Educação 
1) Indenização aos membros do Conselho, ce acôrdo com a Lei 
Deda dade 61936; Tas MENS pa Ri a, SU 20.000 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 
1) Manutenção e desenvolvimento da Campanha de Educação Ru- 
ELI PA Re SME e o OO IS OP RE SJ O A DES a a 40.000.000 
IOF EM Servico ice acementação,, aselgo Ch joioraad fada go Sept pa A Cau DES CSA aim + 600.000 
12 — Biblioteca Nacional 
1) Catalogação, classificação e restauração de livros, manuscri- 
Roso publicações — qem mam amaro e Rs pres EA PANA a A 3.500.000 
13 —- Casa de Rui Barbosa 
1) Colaboradores dos trabalhos de publicações das 
obras“ de” Rui Barbosal se ia EE Mas om pssria Sete 300.000 
2) Instalação e manutenção do Centro de Pesqui- 
sas (Decreto n.º 30.643, de 20-3-952) ........ 1.500.000 1.800.000 
14 —- Colégio Pedro II — Externato 
E estividades escolares santo psi ns ec esmero 150.000 
2) Despesas de qualguer natureza, -com professôres 
e auxiliares, por exigência do ensino ........ 800.000 . 950.000 
- 15 — Colégio Pedro II — Internato : va 
1) Festividades escolares Ei, PetetpanA br: 120.000 
2) Despesas de qualquer natureza, com professô- ; 
res e auxiliares, por exigência do ensino .... 300.000 420.000 
16 — Departamento Nacional de Educação 
02 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
1) Trabalhos previstos no art. 2,º do Decreto-lei 
1º -4098, de 26-11-0424, dr pri o NR a 120.000 
03 — Divisão de Educação Extra-Escolar 
1) Desenvolvimento das atividades 
educativas e culturais ........ 1.000.000 : 
2) Manutenção do edifício da Praia ; 
do Flamengo — 1322 — D.F. 4 
ocupado pelo Ministério ...... 300.000 
3) Congressos, conferências e ex- e 
ISS (SE CE A PER o ORE 600.000 e. 
4) Bolsas de estudos a integrantes E 
* da Extinta Fóôrça Expedicionária 
Brasileira (Decreto-lei número 
SEQUoR de 1925) Rs o ra 300.000 
5) Despesas de qualquer natureza 
para desenvolvimento das coope- 
rativas distribuídoras de material 
usa elo Bretas pd ul E EL o 300.000 
Congressos estudantis ......... 600.000 
7) Atividades cineamtográficas no 
auditório do Ministério ........ 50.000 , 
8) . Programas extraordinários .... 800.000 3.950.000 
pe Divisão de Educação Física 
1) Realização de campeonatos ginasiais-colegiais EA 200.000 4.270.000 
17 — Diretoria do Ensino Comercial 
é 1) Campanha de Aperfeiçoamento 2 Expansão do Ensino Comer- , 
À cial (Decreto n.º 35.247, de 24-3-954) .......ctcsscrtatiers 12.000.000 E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
“(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 











Veriável 
Crgu a 





17 — Diretoria do Ensino Industrial 
01 — Diretoria do Ensino Industrial 


1) Bôlsas de estudos, inclusive 
transporte de bolsistas (Decre- 
to-lei n.º 8.598, de 8-1-946) .. 800.000 


2) Realização de cursos extraordi- 


ns 
nários instituídos pelo Decreto- 
lei n.º 7.850, de 10-8-945 .... 1.000.000 1.800.000 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Industrial 
1): | Solenidades de formatura ,.....cosnzanpeorna 10.000 1.810.000: 
19 — Diretoria do Ensino Secundário 
1) Cooperação financeira com entidades mantene- 
doras de estabelecimentos de ensino secundário 20.000.000 
2) Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do 
Ensino Secundário (C.A.D.E.S.) Decreto nú- 
mero 34.638; de IZ-lfz053 os 8.000.000 28.000.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior ; 
04 — Escola de Farmácia de Ouro Preto 
1) Festividades: escolares ,ussisaaiss do A 25.000 
05 — Faculdade de Direito de Alagoas : 
1) Solenidades de formatura ........cccccccrcis 15.000 
C6 — Faculdade de Direito do Amazonas 
1) Solenidades de formatura ............cc...... 20.900 
07 — Faculdade de Direito do Ceará 
1) Solenidades de formatura .........cccciiiis 25.000 
11 — Faculdade de Direito do Piauí 
1) Solenidades. de Formatura ...cccesiilrsevrcado 20.000 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontologia do Ceará 
1) »Solénidades de formatura... iiuisasineco tal 5.000 
16 — Faculdade Fluminense de Medicina f 
1) Solenidades de formatura .........cccccco. 50.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará 
1) Solenidades de formatura ........cccccicriio 12.000 172 000 
/ 
21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
1) Conservação e restauração de monumentos histó- 
TICOSG e STHSLICOR. tdo eres mare 15.000.000 
2) Estudos, pesquisas, documentação e levanta- 
mentos necessários ao tombomamento sistemá- 
tico dos monumentos e obras de valor histórico 
e tartisticona ss es va o pia sd se do 1.000.000 16.000.000 
22 — Instituto Benjamim Constant 
1). Festividades escolares czsricisira ne nnescado 20.000 
2) Transporte de alunos fora do Distrito Federal 100.000 
3) Despesas de qualquer natureza para o funcio- 
namento do setor de prevenção à cegueira .. 860.000 
4) Despesas de qualquer natureza para o funcio- fe 
namento do setor educacional .......iiiiii. 550.000 1.530.000 
Ed A 
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Sai (Discriminação da Despesa) k 
- PM e Encargos — — Consignação 3 — “Ser viços em dire Especial de Financiamento — Coniinuação) 
DOTAÇÃO 
? (em cruzeiros) 
a : : Variável 
Cr$ 
24 —. Instituto Nacional de Cinema Educativo 
1) Produção de filmes educativos e para atender a 
Lei n.º 929, de 23-11-9499, art. 3.º. ccasheiais 800.000 
2) Aquisição de aparelhos cinematográficos para 
revenda, nos têrmos da Lei n.º 773, de 29-7-949 1.000.000 1.800.000 
“25 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
1). Aquisição de todo e qualquer equipamento, in- 
clusive livros, publicações, material escolar e 
didático para fornecimento às escolas construidas 
com o auxílio do Govêrno Federal .......... 5.000.000 
2) Inquéritos e estudos relativos ao ensino primá- 
rio, médio e normal, inclusive elaboração de 
manuais de ensino e livros de textos ........ 5.000.000 10.000.000 
26 —- Instituto Nacional do Livro 
1) Organização da Enciclopédia Brasileira e do 
Dicionário da Língua Nacional ........... Sr 1.000.000 
2) Aquisição de livros destinados a bibliotecas pú- 
blicas, escolares e consideradas de utilidade pú- 
blica e organização do serviço de expedição .. 6.000.000 
3) Organização e publicação de obras consagradas 
e inéditas de comprovado valor ...... dades 1.300.000 
4) Organização da assistência técnica regional e de 
iiblibtecas, moHBlos/q . adm te epa bege ea; 1.000.000 9.300.000 
27 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos 
1) Pesquisas e investigações, relacionados com o 
problema da surdo-mudeZ o cio mdenaraeim meme io o mi 80.000 
2) Transporte de alunos no período de férias .... 35.000 
SjaBEestividades cescolares! E nSo dt oo ore al eu NS 20.000 
4) Manutenção do Curso Normal, previsto no ar- 
- tigo 7.º do Regimento aprovado pelo Decreto 
LNEC E Reds da (PA Tu LS (O Ja  d DE 1.600.000 
5) Manutenção do Curso Fundamental, previsto 
no Regimento aprovado pelo Decreto número 
Pla fpto Pio FPA O (5 NO E PD “2.200.000 3.935.000 
RR e Marional de Belas Arfed O ue ie ir caai senna eae De Ea 50.000 
32 — Serviço Nacional de Teatro 
1) Desenvolvimento da cena nacional, arrendamento 
ou manutenção de casas de espetáculos, amparo 
às companhias teatrais de todos os gêneros, a 
grupos de amadores, de crianças e adolescentes 3.506.000 
2) Manutenção de Conservatório Nacional de Tea- 
de RR o EE É e CUSTE RENO DSL PASRÃO Pe PRN co fe 2.500.000 
3) Manutenção das atividades da Companhia Dra- 
mática Nacional (Elenco Padrão) ........... 2.000.000 
4) Funcionamento dos cursos de coreografia e ce- 
sleTo (ELE O E E E e SPO PEA 450.600 
- 5) Restauração e conservação de teatros no país . 2.500.000 10.950.000 
3 SE rvico ces faciouitúsao, Educativa sairia ato sia ppa fada im a o a hn AEB ate ed e o jo 3 p 5.000.000  152.107.600 
| 
1 4 Bl : 02 — spo ação Nacional de Belas Artes 
MR 
JE EA 1) Organização do Salão Nacicnal de Belas Artes do Salão Na- 
ho A EM cional de Arte Moderna e cutras exposições .......cceeos 270.000 y 
| st 2 E Pibhofeca Nacional. .... spaces nona orem ro e ieAS E) ara Reg PROA rt 50.000. ,e 
Bi) Tu 21 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional j 
01 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ..........cce. 120.000 
ES = - Museu Nacional de Belas Artes 
TA Organização de fEsposcose a RD ans o cre ans n tas a 100.000 540.600 
— 195 — 4 [oa 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
(Discriminação da Despese) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consigração 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento -— Conclusão) 
DOTAÇÃO 


“(em cruzeiros) 













Variável 
Cr$ 
22 — Inquéritos sociais E 
23 — Instituto Joaquim Nabuco: ==" Rad: .c ua 2% tes siineo S ts S T sd 300.000 
25 — Instituto Nacional" de Estudos: Pedagógicos TO... cenro te. faro Aqua abre a ara as 50.000 - 350.600 
Total da Consignação Budd tam AOS PD cos na é SR 288.736.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 
01 — Fundo Nacional de Enscino Primário 
16 -- Departamento Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 
1) Cota do produto do Impóôsto Adicional de 1095 
sôbre o consumo de bebidas para a Campanha 
de Adultos e Adolescentes (Decreto-lei número 
6.785, de 11-8-1944 e 8.349, de 11-12-945) .. 18.125.000 
2) Suplementação do Fundo Nacional de Ensino My 
Primário (Decreto-lei n.º 9.486, de 18-7-945) .. 11.110.000 * 29.235.000 
25 -— lustituto Nacional de Estudos Pedagógicos 4 
1) Cota do produto do Impóôsto Adicional de 10% 
sôbre o consumo de bebidas para construções 
de escolas rurais e aperfeiçoamento de pessoal 
(Decreto-lei ns. 6.785, de 11-8-944 e 8.349 de 
PEIDOAS) e rsusrteros SAT, MCT, DÊ, 54.375.000 
2) Suplementação do Fundo Nacional de Ensino 
Primário (Decreto-lei n.º 9.486, de 18-7-945) .. 33.330.000 87.705.000  116.940.000 
02 — Fundo para as campanhas extraordinárias de educação 
09 — Departamento de Administração 
04 -— Divisão do Orçamento 
1) Fundo para as campanhas extraordinárias dc educação (De- 
creto-lei n.º 9.496, de 18-7-945), sendo C;$ 7.000.000,00 para 
a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secun- 
dário (C.A.D.E.S.) (Decreto n.º 34.638, de 17-11-953) e 
Cr$ 10.000.000,00 à Fundação Abrigo do Cristo Redentor para 
atividades de ensino profissional, Cr$ 3.500.000,00 para a 
II Exposição Bienal de artes plásticas e de Arquiteura em 
São Paulo e Cr$ 250.000,00, para o Instituto Internacional de 
Ciências Administrativas ( Seção Brasileira) .............. 44.446.000 
Total da- Conttqnação: 4a as sed o pin o are ER 161.380.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Presidência Sociais 
01 — Acidentes do trabalho 
09 — Departamento de Administração . 
05 — Divigão- de; Pessoal) Dk 6 sncoaantio fio > Mena dERa EAR a Re ea o 8/6000 o PRN RID 5.000 
02 — Assistência Social a. 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal 
1) Assistência médico Hospitalar a cargo da Seção de A ssistên- 
Cia SOC O as Te CON RE eo Dn Ra ja a OR 4.000.000 
h 16 -— Departamento Nacional de Educação 
63 — Divisão de Educação Extra-Escolar 
1) Manutenção de restaurantes destinados 2 estudantes, inclusive 
assistência social e melhoria de condições de moradia no Dis- 
trito Federal e nos diversos Estados da Federação .......... 16.700.000 
22 — Instituto Benjamin Constant 41 
1) Custeio de educação de cegos e ambliopes, anormais, inclusive | 81 
Mndbradrmao. sordi ro Srs RS, obs ad, tea th 150.000  20.850.000 | 
4 
/ 
05 —- Salário-Família / 
09 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessdal Css. cus cometidos a posa a o Spain ÃO o E -30.000.009 
Total da Consignação. 6 ip jiezanbieasisaa des poa sofia PR a 50.855.00 
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E, OR ea ái f RP WE: 
NE Ms e pr E i y é y 










- Autarquias educacionais 
09 -— Departamento de Administração 
04 — Divisão do Orçamento 


1) Dotação para atender às despesas com diversos 
encargos da U niversidade do Brasil (Decreto-lei 
n.º 8.398, de 17 12-45) sendo Cr$ 448.000,00 des- 
tinados ao Instituto de Puericultura; Cr$ ...... 
5.000.000,00 para o Instituto de Biofísica realizar 
pesquisas especiais, serviços técnicos e encargos 
diversos de natureza técnica e científica, Cr$ .... 
1.000.000,00 para outros encargos do Instituto 
de Neurologia e Cr$ 500.000,00 para a Cadeira 
de Anatomia Patológica da Faculdade Nacional | : 
de Medicina realizar despesas de qualquer natureza 64.684.790 


2) Dotação para atender às despesas com diversos 

encargos da Universidade da Bahia (Decreto-lei 

pato (ag [o E (8 (0) DR so +23.842.500 
3) Dotação para atender às despesas com diversos 

encargos da Universidade de Minas Gerais (Lei 

BO e les (GADO) ro AR o to PERES ARENS TR 054,200 


4) Dotação para atender às despesas com diversos 

encargos da Universidade do Paraná (Lei núme- 

ro11.25% de 4:12-50)0 . caiam RE ea ag ÃO Ts o 5.504.000 
5) Dotação para atender as despesas com diversos 

encargos da Universidade de Recife (Decreto-lei 

DOM OL IB, poe ciZEdO E me cupaMes nd scr gana 20.600.000 
6) Dotação para atender às despesas com diversos 

encargos da Universidade ao Rio Grande do Sul 


(Dei ni Zg de 14212-50) er os atire Ra 13.270.000 
Totalda” Consighação jAONECS. 25. sm armas o» Susa amei “A 
RE Apr 'CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


— Alugue! ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


. 09 — Departamento de Administração 


DR Diyisao duo: Material. Cacaso ms na ema e jagara o aja) 6 PR A ADE o 3.058.400 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
Hi Escola Industrial de Florianópolis «caca anca do rea reais DO nai: 24.400 


20 -—- Diretoria do Ensino Superior 
8 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ......... sima Ser ey o 144.000 


º Despesas miúdas de pronto pagamento | 
RR Gabinete ADO Ministro "cias messo.. socos lisos came cep e cne snsc umano wa rara 48.000 





02 — Comissão Nacional de Belas Artes ............ DR ERRO ENE mod ES pi ca 6.000 
E Comissão Nacional do Livro IDIdAÉICO qe = mina o cinta & nalh ni ervas BRA oia co loLê gn à a aaja e a 1.200 
RR selo: Nbieional- de Despartos. -,2. sb curas rn nneaanimero serpo raro sino 9.600 
MUS MS opsEtios INarionaltide, Educação - Lp em -ivioio cv é ig a aqu na 6 8 car E E o UP 1.500 
06 - - Conselho Nacional de Serviço Social ..... e = e DE e a aa - 4.000 
"07 —. Seção de Segurança Nacional ....... DEP A e cone re an A 2.000 
RE RR OMS laio emo sro a acao Pelo peato a É et 2 aja O aa 5.000 
€9 — Departamento de Administração 
do MMS ES O ED O READ > O 1.200 
2 isa to Material sa. sedss al neo andas Maio a dA Perna 2.400 
DAR visao Obras umas Sette Ena de nte E ao ea EN DA 20.000 
(Cá ce=> ID isca, (lo AQUa ra (Os | Pe a pe ENE de E RR ud 2.400 
Um Divisão do: Pessoal ...ccacccsndéro Sã E nado té 36.000 
G6 — Serviço de Administração da Sede .........cccece ses 24.000 
07 — Serviço de Comunicações ...........cceccececcrerencoo 3.600 89.600 
MOR ServicolceAPIoeiimentação” .. claim olalo migoloio O he ADD Sp dO BM Dn o ass and 12.000 
— M — Serviço de Estatística de Educação e Cultura .........ciiccceseccemos Ro RR : geo 
RR Biblioses. ro... Peres Abr EE cereneeno ERES RA RAR E .000 
“ e NR e gipõo 
a Ê 
y Ra MR A : ê e 
as. ls 








7 , ; eg i R ” e 
er pm pr q o ; a y ç 
CO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
RR - : 
EA ” e (Discriminação da Despesa) 
e ud 4 . ' 
ves | , DOTAÇÃO 
ho » ) (em cruzeiros) 
s Variável so 
Cr$ 
= CONSIGNAÇÃO 10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial n! 


140.935.490 
140.935.490 


3.226.800 








MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
; DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 








Variável 
Cr$ 
13 =“Casa de: Rol Barbota, . -enusincas dio em xao io bd a 0/00 EDS MOD COLD der 3 Se 2.600 . 
14 -— Colégio Pedro II — Externato .........cecereneeeerrerenaaeo conencrentaro 36.000 
15 — Colégio Pedro II — Internato ........ RR, Pra RS RS e “.. 36.000 
16 -- Departamento Nacional de Educação 
Q1/=— DiretonaaGeral Ds my airaao q amo are piadaio E japa Eai LO 3.000 
32 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico ............ 2.000 
03 — Divisão de Educação Extra-Escolar .........cccuseceeeoo 1.000 
04 — Divisão de Educação Física ........ccccccrccercrraaros 6.000 12.000 
17 — Diretoria do Ensino Comercial ........cccccecerenaeramacero coscerorennaas 3.000 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
UI — Diretoria do Ensino Industrial .........cccccerescrenas 3.000 
01 — Cursos de Extensão da Diretoria do Ensino Indus- 
trial: campista nr eldaio 65 Obs aro e je ERRO o 6.000 
02-— Escola “Tecrica Nacionel ",.222o,.iss amu aspiteve dr PANO 4.800 
0 — Escola Técnica de Manaus .....ccmeasscessrcr trovas 6.000 
04 — Escola Técnica de São Luis .........cessicresoncusmaemo 6.000 
os — Escola Técnica de Recile .-,uass to cbiscrçto sadia HM es ja 6.000 
06 — Escola Técnica de Salvador ...ymenso co 0» senmcaicdrcano 6.000 : 
7 — Escolaniéenica de. Vibória ;.2%4 ss suaos pi Saa a aaja 6.000 ' 
08 — Escola Técnica de Campos ..........cerconsercscrcamo 6.000 
0 — Escala Técnica de SãO Palio. 7... espiao res 6.000 
10 — Escola Técnica de Curtiba ..ra cos st regar iscas rr 6.000 
il — Escola Técnica de Pelotas ........ Ra PQ oa 6.000 
12 — Escola Técnica de Belo Horizonte .........ccssccessooo 6.000 
9 ==" Escola: Técnica rde Goiânia Siza. sos Mises E RS oco 6.000 
fi Bscola  Imennteal de: Belém ..caro esa ra and an UA gonna à 6.000 
15. -= Escola Todustrial de Teresina ASMA Dada are iu mo 6.000 
16 — Escola Industrial de Fortaleza ,.. secs sus se seen ame ni o 6.000 
17 == Escola “Indusbial -de Natal 5,.55.05 Doca do car ala o Era 6.000 | | 
18 — Escola Industrial de João Pessoa ................. SAR 6.000 l | 
19 — Escola Industrial de IMaceiO, .. Guias » crsiapt apito saio Dri Ran 6.000 
20: — Escola Industrialide Aracaji:. casar pone axdmndio sm da 6.000 a 
21 — Escola Industrial de Florianópolis ..........zcsscscsecos 6.000 | 
29: Escola Indetrial de: Cuiabá .,ucss ro cemyipo sexies e 6.000 133.800 
19 — Diretoria do Ensino Secundário ............c...rs PRODE e i i ERETES 6.000 
20 — Dirctoria do Ensino Superior 
€2 -— Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 4.800 
03 — Cursos de Pintura, Escultura e Música do Instituto de 
Belas Artes: de Pórto. Alegre .;.cssmearess cum rena 12.000 | 
04 Escola de Farmácia de Ouro Preto ....-acaenescsar mia 6.000 | 
05 — Paculdade de Direito de Alagoas . sans cega Mo rm cia O 4.800 
06 — Faculdade de Direito do Amazonas ......cacscrpspeaa 4,000 
Ur: — Faculdade de [Direito do. Ceará .>... a. ces va nga usa 6.000 
98 — Faculdade de Direito do Espírito Santo ................ 6.000 
09 — Faculdade de Elreito de Goiás .... sessao ss op rima *. 3.600 
IC —- Faculdade de Direito do Pará. .....c.s. RE perto 2.400 
Ti. — Faculdade de Direito do Plaui .,. <a. sda vce wis ate clio mo 4.800 
J2 — Faculdade de Direito de São Luis do Maranhão ........ 3.600 
13 — Faculdade de Farmácia de Belém do Pará .............. 4.800 
14 — Faculdade de Farmácia e Odontclogia do Ccará ...... 5.000 
15 —- Faculdade de Farmácia e Cdontologia de São Luis do 
ENE pd AR cp RR Nori pa a 6 000 
io — Faculdade Fluminense de Medicina .....-....cccceccoss 12.000 
17 — Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará ............ 12.000 
18 — Universidade Rural de Minas Gerais — Viçosa .......... 12.000 109.800 
21 -—- liretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
61 — Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional .... 6.000 
C2 — Museu da Inconfidência — Curo Preto .......iciiiio. 2.400 
03 — Muser do Ouro. = JSabará 1... 50d SOR. TM 4.800 13.200 
— 198 — 
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é Ea É ' Re PM AGIR <p NAM ON SE E 4 E EMA 
NA 4 a aim p 
PR do EDUCAÇÃO E CULTURA 
E. ,* Eu 
7 im a: (Discrinsinução ca Despesa) 
E i (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1H — Diversos — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
! Variável My 
Cr$ 
22 — Instituto Benjamin Constant ........ciiicicis Red ARA SERA Ro Dado Minipa 30.000 
js Instituto Joaquim Nabuco — Recife ........ apa e Ra RCE f 1.200 
RR anta Nacional de Cinema Educativo cuccrsesssasecsaciuwea care ripa saia 3.000 
RR o CRER onda do Livio Se, quanino Eventos nt tens inaia cora de reh da 2.400 
27 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos .....cccicccccisicceseesriseras teria 52.000 
28 == Museu Histórico Nacional ....cccuscce tra rtreas ae SME craja. ARDOR 5.000 
Ms dn DO TA oo UERR ge a PR GDS DOPRCAS PAR SON DOPING 1.000 
J0-— Museu Nacional: de Belas Artes ...cicicescsmatertrei RE 4.000 
Ce qutE So E JE TR Cate ve | RDI RN O RR O 2.000 
Emo aco do E eta RR Pg o ARA RA 12.000 
330 É de CE aciocirusdo, Educa tivaieavasdo a uicia iv Ra Be ai e AS Ea : 48.000 715.900 
bjo — - Indenizações 
09 — Departamento de Administração 
RR iso de aten! ossos cusarars sensação ed FR 10.000 
06 “p êmios, diplomas, condecorações e medalhas 
' - 02 — Comissão Nacional de Belas Artes 
1) Prêmios em medalhas ou diplomas 
a serem conferidos pelos Salões 
Oficiais (Lei nº 1.512, de 19-12 
É Ce e Lo DA AD RD 50.000 
2) Prêmios em dinheiro a serem con- 
feridos pelo Salão Nacional de 
Arte Moderna (Lei n.º 1.512, de 
192122950 ant [Zee Ge aa 20.000 
3) Prêmios de viagem a artistas na- 
cionais conferidos pelo Salão Na- 
cional de Belas Artes e Salão Na- 
cional de Arte Moderna (Lei nú- 
mero 1.512, de 19-12-951, art. 13) 2.574.000 2.644.000 
E iso selto MINaelo nal des DESpontos O ans am Rs ar arspieie, aim Pas a DR ala sir aa 300.000 
09 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento ...... ER E e ST SE VAR antes PERA RN O Dl 50.000 
20 — Diretoria do Ensino Superior 
62 — Conservatório Mineiro de Música de Belo Horizonte .... 10.000 
03 — Curso de Pintura, Escultura e Música do Instituto de Belas 
Artes de Pórto AMET Ds os ii Coe Tea ade MA PR a 15.000 - 25.000 
33 -- Museu Nacional de Belas Ee 
1) Prêmios « serem conferidos pelo Museu Nacional 
de Belas Artes a título de incentivo artístico e cul- : 
[risco a Mort SRS a VE a ARA SREDA SE ET 30.00) 3.049.000 
— Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro .......cicicisiiseneeeas E VE ÓCIO DRI DO vapa vo cat isa ma Near du IP 600.090 
10 = Salários a presos, internados e educandos 
18 — Diretoria do Ensino Industrial 
G— Diretoria do Ensino Industrial 
1) Salários dos educandos fioscrelorles n.º 8.590, de 
E BEIZ2OM E) dem em capri ndo nessa dfolol ira pio betd ara 150.000 
22 — Instituto Benjamin Constant ........c.cecssceeneerenenerneneencreeeneeeeeers 30.000 
27 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos ......ccciciccescerenererererercareses 100.000 280.000 
“Total da Consigaação 11" ...isgusmacevessos rrenaenenaers 7.881.700 
TOTAL DA: VERBAS o. cu. ua ARS E SIREN ecra 1.210.050.490 
havia io — 199 — 
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ES à PT 4 : À : 4 PEN e” 
DA FAZENDA À 
(Resumo por verbas) 
VERBAS 
— 4 o ; 
o. Fixa Variável “Total 
Da q Cr$ l Cr$ ) Cr$ 
do PRÉ já re 832.751.560 697.376.080 1.530.127.640 
Desses RRTEEEM doa Ta 2 2 pon — 136.625.500 136.625.500 
3 — Serviços e Encargos GRE PNR RG RN RR -— 6.517.956.450 6.517.956.450 
E “a Divida Eco PR A 908.935.200 289.088.500 1.197.943.700 
Total RR ENG E ani ça Ecos Ses 1.741.686.760 7.640.966.530 9.382.653.290 
(Resumo por Consignações) 
da VERBA 1 — PESSOAL E 
CONSIGNAÇÕES 
essoal Permanente E, SM Ra SR DR 730.000.000 285.000.000  1.015.000.000 
Boal CRETA 0, ame via Into — 206.012.080 206.012.080' 
RR GAR arira ub é a sa sa 102.751.560 6.255.000 109.006.560 
RR MR eia Sig nica so SES TA — 22.809.000 22.809.000 
pa e pr SA ti — 177 .300.000 177.300.000 
Nac ef Ra DS a 832.751.560 697.376.080 1.530.127.640 
E VERBA 2 — MATERIAL 
RE Poomanente” lose sve strass -ãe 49.654.900 49.654.900 
Eraldo Consult. cyssaesremecerh osnra R — 86.970.600 86.970.690 
cu ta cado é peca ERR A — 136.625.500 136.625.500 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
RR e So meter cc aan o —— 57.529.850 57.529.850 
iços em Regime Especial de Financiamento e 4.930.000 4.930.000 
EI ERC ER QUAIS. o E unia nnimo ns senta — 3.225.001.000 3.225.001.000 
istência e Previdência Sociais ........... -— 107.025.000 107.025.000 
ES ia RAR pç id PODERES -— 810.000.000 810.000.000 
Die DERA dies a ia Lo Ora -— 546.000.000 546.000.000 
positivos Constitiicionais : ..vic..s. siso — 1.520.815.400  1,520.815.400 
jãos Autárquicos ou sob Regime Especial .. — 1.450.000 1.450.000 
MR Meses) — 245.205.200 245.205.200 
RR Vienba 5 or... actress == 6.517.956.450  6.517.956.450 
) VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 
Divida RE E 908.935.200 — 908.935.200 
RR Eine 2... -. ce. ossec =. 289.008.500 289 .008.500 
* Total da = cd SPEA OR DO RR A 908.935.200 289.008.500  1.197.943.700 
pr — 201 — ça 
ida À “a A iu gt PRB ON par A ig Rep E e MED TR OSLDRAR qu 
s AE OM O OO RR ER TSE dio Dm 0 a DÊ 0 US TS RR a de el 
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" Lá Pa e E bd ' 
' +. » 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 40 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
ds 
Fixa Variável 
Cr$ Cr 
e O 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
01 — Vencimertos do Pessoal Civil 
lá —. Direção Geral da Fazenda Nacional 
LT ii RD o RO ERON RR UE 1, 730.000.000 
O4 — Percentagens 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
To Servigo. pr Paiab os cui SS dia ça 285.000.000 
730.000.000 285.000.000 
Fotel da Consiguação 1 CC od e O 1.015.000.000 | 
id RSS 
CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de Mensalistas 
Il4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
1 Seria alii Da 2 SIS ED eso cia 144.240.040 , 
13 + COCO ES rss dis TR AR 15.759.960 160.000.000 
04 — Salários de Tarefeiros 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
O DO OO o nata RR A PR RR 6.012.080 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ......ciiciiiiii. 40.000 .000 46.012.080 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas 


l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


E e SAPO o 1 PR UR NO A 21.680.100 
13 — Casa da Mocda 





tl é RUA onda Rd Ee ARO DO rafa RD 729.600 22.409.700 
02 — Auxilio para diferenças de caixa 
Il4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
O — SO DR Sissi is seara ca nx digalo e LR OS A A 5.394.660 
ig DD DRE SP PI DS RE o 60.000 5.454.660 
05 — Gratificações por exercício em zonas ou locais insalubres 
l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
IO — Servigo do Prsmoal  ..-.. AMO MN o RABO rasa desu 60.000 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional f, Ê 
10 + Serviço dB, ey so sy er sax dio ia VD a a 200.0X 
1 AS Gratificações por serviço extraordinário 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .......... 570.000 
l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10: Serçico “do Bessa all EM pel. us oa irei 1.205.000 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .... 2.000.000 3.205.000 3.775.000 
09 — Gratificações de representação 
14 —. Direção Geral da Fazenda Nacional 
10: = Servico “do «Pessoal O Pia ee e metro SR criado 2 ta 7.072.000 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............c.... 115.200 7.187.200 
10 — Gratificações de representação de gabinete é 
Ol Gabinete * do »INHEIsinor O Ementa re Sud SEN IP poof é CARA 1.600.000 
— 202 — j 





ro 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
inda a neem o DD A 
Fixa Variávei 
8 ps “vg 


- Di ção C E da Fisbenda 
À E Rs Gabinete do Pigptar 


de serviço 
Nacional 


Las dá pa a 
F - Direção Geral da Fazenda 
“10 — Serviço do Pessoal as cao | | 120.000 
Fr Há f A 4 [MF i ii ae 
102.751 .560 6.255.000 
” a . “ O ea 
Total da Consignação art be o Ads nat Ed. calo o corta 109.006.560 
AR, - do ” CC eme 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


4.941.000 
5.000.000 9.941.000 


em 


para o pessoal civil 

Contadoria Geral da República e Csbaddas Seccionais 
— Direção Geral da Fazenda Nacional 

“10 — Serviço do Pessoal 


Abigco- - Divisão do Impóôsto de Renda e Delegacias . .000. 11.388.000 


Total da E ão 4 


10 — Serviço do Pessoal ....... RR Asas a MR RD eo O soa 
- Diferença de vencimentos 
14 —. Direção Geral da Fazenda Nacional 
o — Serviço do Pessoal 
| —, Pessoal em disponibilidade 
) us — Direcção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal 
«ras Despesas 
itono de emergência para o pessoal permanente 
Rs 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
j 10 — Serviço do Pessoal 
Atono de emergência para o pessoal extranumerário 
u— Dire eção Geral da Fazenda Nacional 
- 10 — Serviço do Pessoal - 000. 139.000 .000 
Total da Consignação 6 177.300.000 | 
832.751.560  697.376.080 


o 


1.530.127 .640 








aj rua 
E Asie 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) , 
VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO - 
(em cruzeiros) 
Variável é: 
Us 


— 1.000. 


CONSIGNAÇÃG 1 — Material Permanente 
01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas 





240 Ses pa io o é dis/ndo 0/8 OS PR RR NR 35.000 
03 — Livros; documentos, revistas e outras publicações especializadas destinadas à biblioteca ou coleções 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .....iiciiiiiiitiiiioo 7.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ......... 5.000 
02 — Agência em São Paulo. ,stccsoccs crie cama Ss 2.000 7.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional ' 
UU — “Diretoria Geral Sossscknso wet RO 10.000 
0 — Divisão do Maternal; 00... 14.000) VR 229.500 
Ma o NOS EP pira RR A ei 73.000 
13 == Caóm da: Meda ara sinos sabia ME Eu 40.000 
5 = Dogudas FIM Om ca cs rsuscspn trate sea nd 
01 — Delegacias Fiscais .......... 75.000 
02 — Recebedoria Federal em São 
VU MENERA a a 12.000 87.000 
15 — Agências Fiscais 
02 Mesas. de Rendas «sas ercua ser aaa 36.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em 
SÃO PÉNIO jugo ra a 5.000 
I9 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ........ 120.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 80.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ..... 5.000 685.500 699.500 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda 600.000 
05 — Divisão do Material .......ccccciiiitiiritoo. 2.830.000 
INTE oia ip a E ER PRN SE E De 1 DDS 5 5.393.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .......... 120.000 
02 — Recebedoria Federal em São ; 
paso o DEE 7 RE AD 20.000 140.000 8.963 000 
05 —- Ferramentas e utensílios 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........cciiciiiiitt "4.000 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material... 60.000 
DE — AMBOS 2.0. res asa siso ce 111.000 
13 Coma su cscsitil cestas rich sis, A 300.000 
15 Ea Piscas “x cos. dt e DS 
01 — Delegacias Fiscais .......... 5.000 
02 — Recebedoria Federal em São 
tule esp a 8.000 13.000 
15 — Agências Fiscais 
02 = Mesas de Rendas ...ccsciiccuasis soraia 12.000 
I7 — Diretoria das Rendas Aduaneiras q 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em 
NÃO Mato e RS SAQUE RR Na O ga 5.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 10.000 ; 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ... 20.000 531.000 535.000 
— 204 — 
+ M 





MINIL'TÉRIO CA FAZLNDA 


(Discriminação da Despesa) 






(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 




















DOTAÇÃO 
(era cruzeiros) 
Variável 
É : Cr$ 
06 sa Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, material cine- 
matográfico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
No E SS visão da Material vice, da 520.000 
o DR RIR omitido eme Tn ir o ans Cia riu É : 182.000 
lu STE PR ana da Moeda QUAL o csinscenra ces 600.000 
Ê picada DA et e BB E ce) DSO pe 
01 — Delegacias Fiscais .......... 84,000 
02 — Recebedoria Federal em São 
Pano E Ea ar 90.000 174.000 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ...... 120.000 
A. 20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 20.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 40.000 1.656.000 
FR | 07 — Material e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canalização 
“e de sinalização; material para extinção de incêndios 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ........cccciiiiiiiitiio 10.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05: = Divisão  do- Material ..... caca RN 133.000 
Di Rad ou cesar ee std. cols, AM 158.000 
Era Role niçdos DR O os cu a 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .......... 20.000 
“o 15 — Agências Fiscais 
Í 02» Mesas de: Rendas ds. e asintl sda aa 3.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em 
São (Panlbi Ted acaso a Je DR 4 15.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 10.000 339.000 349.000 
08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviço de policiamento 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05: ADipisaor do. Material” 4,82 srs retas derarato o PERA ane ARA 15.000 
DR Alfandegas “02. ds, AL E e craretes ami ese PAS A O o 20.000 
15 — Agências Fiscais 
02. Mesas de, Rendas ksa sr sra ana cms, 90.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .........ccciii. 30.000 155.000 
09 — Material de ensino e educação; material artistico; insignias e bandeiras; instrumentos de música 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
|| ú ESP nviado” der MatédalS:. Liu, 4 es rosana il ceras l 10.000 
HE UI EN hiato (a | toa Ie Sa Jo de GE RO RD SS 46.000 
|| Ena dc MoRda ni sia a POR Rr ra anna “ly mas ed MGRR 10.000 
14 — Delegacias Fiscais 
Dig Eelganiis Estao cos cargos rw cr tio DA spa 12.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ........ciciici 1.500 
02 Mesas deRendis So US E par, Err 30.000 
SF Pastas Fiscais .. camas sad naivo enero o is 7.400 
Ud Begistros: FISCAIS simao macro deves RO SR 3.500 42.400 
18 — Diretoria das Rendas Internas : 
05 Coletorias' Federais”. cnsmemidos Es rciop o dice DE A ds A * 250.000 370.400 


11 —- Mobiliário de escritório, de biblioteca de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos, utensílios de escri- 
tório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 





11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........iiiiiicios 1.100.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ......... ..... 575.000 
ia Agência em São Paulo emissor TE, 20.000 595.000 
| 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material -— Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 
N DOTAÇÃO 


fem cruzeiros). 


Variável 














13 
fas Direção Geral da Fazenda Nacional 
i 05" Divisão COD CIMBEÇa Essa sas pai os veria 1.452.000 
lt, == Allândegas Ras essere srs e Cosmress se A E 2.300.000 
13 = Casgoda Moeda deco ss ssa ri viemos dO RR 100.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .......... 2.500.600 
02 — Recebedoria Federal em São 
Paulo sms O a ciais 400.000 2.900.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ......... 50.000 
02 — Mesas de Rendas ........... 600.000 
US = Postos FiStals assa cemissas 50.000 
04 — Registros Fiscais ............ 50.000 750.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- : 
tação Aérea em São Paulo ... 60.900 
03 — Superintendência do Serviço 
de Repressão ao Contrabando . 4.000 64.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
02 — Recebedoria do Distrito Fe- 
DAS ais ei sei (ds ee 1.300.000 
03 — Coletorias Federais .......... 10.000.000 11.300.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ....... 4.800.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 30.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 110.000  23.806.000  25.501.00) 1 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências | 
01 — Departamento Federal de Compras ......... is 70.000 
02 — Agência em São Paulo ........ Bro AR pa 40.000 110.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional] 
OS — Divisão do Maternal ..iassenasimen cares NA ; 272.000 
13 == "Casa da Moeda. .s eai spuistei nuns ar oia a 150.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em 
São Paulo qse sapninos oo. Gb. sda A 30.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 300.000 ; 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ... 300.000 1.052.000 1.162.000 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material 


RR SO 7.000 
El ALdEGAS DE RM os sao coma i o sto Ebro doe EE pe 100.000 
13/—"Caratda Moeda... crisis o esa dat ed A Beer 80.000 
14 — Delegacias Fiscais 
= i IS COÍS só go oiee lgã o Ped TR E RD 100.000 
24 o Seda o tinto da Uai + DAMN pe 200 28.000 | 
15 — Automóveis de Passageiros 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Matesal ...0...s2criruss oracao ur doca o eae SR RN 500.000 
i6 — Camionetes de passageiros e onibus; ambulâncias; “jeeps” 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Materia) ........ o catia ini do ja ndo coli 50 e A 2.140.000 
17 — Autocaminhões, autobombas, camionetes de carga e auto-socorro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional . 
05 — Divisão do Material .....cccccgsuusiunto cabo Vir dos 00, PL A SPT 2.000. 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem ” 
lá — Direção Geral da Fazenda Nacional se 
05 — Divisão. do Material 2... cesucssrinis reu indeso evo ar amo vio po RR 5.100.0 
e 206 “a 
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ER MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Me (Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão ) 
Em: DOTAÇÃO 
o. (em cruzeiros) 
| Variável 
da = , + Ecs 
E b “Viaturas de pequeno porte 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
E RS a ENE Pr At RR 200.000 
SE a aa RD oc VN Di O 49.654.900 


— me 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


tigos de expediente, desenho, ensino e educação, artigos escolares para distribuição; 


| fichas e livros de escri- 
uração; impressos e material de classificação inclusive fichas bibliográficas e de refer 


ência 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 








RR no nie 4 850.000 
so Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de RA o eos siga nd cis 270.000 
hacia” em São Paulo... Zeolp ge ss DE 28.000 298.000 
- A t 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material ......... A Ve A 3.127.000 
dig Alfândegas - 2.0. usa E sa o a ia Pa 2.180.000 
13 — Casa RAE US so o dias srs MAOS “ami 40.000 
14 — Delegacias Fiscais | 
01 — Delegacias Fiscais .......... 2.490.006 
02 — Recebedoria Federal em São : 
Dao e ren ora Does O 650.000 3.140.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ........ 17.000 
02 — Mesas de Rendas ........... 323.000 
03 — Postos Fiscais ............... 29.000 
04 — Registros Fiscais ........... 15.000 384.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- 
tação Aérea em São Paulo .. 65.000 
03 — Superintendência do Serviço 
de Repressão ao Contrabando . 19.000 - 75.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
03 = Coletorias Federais .... ATi vilit 7.500.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ....... 11.200.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 25.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 320.000  27.991.000  29.139.0M0 





Material de limpeza e conservação de veículos, máquiuas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais : 7.900 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 





01 — Departamento Federal de Compras ......iiiii 2.000 
DR Agência, ém Sebo Palo icaisesise tura E 12.000 14.000 y 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 — Divisão do Material ......iccite 80.800 
li — Alfandegas .......... por er S  M 540.000 
di atasa da Moeda viii carismas CO agr a pa 400.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .......... 105.000 
02 — Recebedoria Federal em São 
Paulo! +, qua. A Ser vira erigir 15.000 120.000 
15 = Agências Fiscais 
Eos j 02 — Mesas de Rendas ..... PEA 55.000 : 
é di H 03 — Postos Fiscais cereerencerene 11.000 66.000 
RR rs MEAN a a 
; a Neg E 7 Red ; Ê pt oo TR 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 






(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 


fera cruzeiros! 
Variável 
Cr$ 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- 





tação Aérea em São Paulo ... 15.000 
03 — Superintendência do Serviço 
de Repressão ao Contrabando 9.000 24.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ....... 100.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 8.000 


21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 25.000 “1.363.800 1.38t.50 


04 — Combustíveis e lubrificantes 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras .......... su. 65.000 
02 — Agência em São: Paulo 0.000, cs. roma sin ame a 30.000 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda ............. 350.000 
OS = [DANS ORE Ns oe NR nos ce ain 73.000 
11. ;ABRDGEGRE Da rasta nao gd e 1 O 1.740.000 
13.=- Casa da cMigede «sacia aos Tira 5 A 300.000 
14 — Delegacias Fiscais 

01. — Delegacias Fiscais .......... 230.000 

02 — Recebedoria Federal em São y 

ELEITOS Ne A A TS RD, 65.000 295.000 


— — 





15 — Agências Aduaneiras 


02 — Mesas de Rendas .......«.... 249.000 
03. — Postos Pliscais? 5 Coco dera 35.000 284.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Impor- 








“tação Aérea em São Paulo ... 55.000 
03 — Superintendência do Serviço 
de Repressão ao Contrabando 40.000 95.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ... ... 250.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 8.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 100.000 3.495.000 3.590. 
05 —. Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ............... 36.000 
02 — Agência em São Paulo .. iss cnicue ss nroll- sf» VENDO 18.000 54.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ........... 110.000 
OS. — Divisão, do Material; «mafnisisps som, TO 20.000 
TE = AN ce a e o o fi A 1.700.000 
13 -— Casa da IMoedS ss sao a sá ve LR SP 200.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .......... 144.000 
02 — Recebedoria Federal em São 
RAQIO E, Somme sinos o nie vi 20.000 164.000 
15 — Agências Fiscais 
02 = iniesos ide, IRendãs. 4 ss site calar a Co A 53.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- 
tação Aérea em São Paulo ... 15.000 
03 — Superintendência do Serviço 
de Repressão ao Contrabando 8.500 23.500 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .... d 100.000 : 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 15.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 35.000 2.420.500 2.474. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 











| Cr$ 
Dl] ã EA PE PR 
| 06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
E 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| 15 — Agências Fiscais 
o 02 — Mesastdet Rendas «cssenvari vara iiEro pó 6.000 
| a 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 2.000 8.000 8.000 
07 — Forragem e outros alimentos para animais 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
LLTIRN Cd eo e AR RR RR CNP 25.000 
15 — Agências Fiscais 
02: Mesas de Rendas gabat. de dia ssh co tremnd. 95.000 
E 21 — Serviço do: Patrimônio da União e Delegacias .... 8.000 128.000 128.900 
1 0& — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gélo; artigos para fumantes 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : dr 
DS aa a cao eco RPE Pta E OP E DR SE 500.000 
0 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e de campanha; munições para serviços de 
policiamento 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
UI AMANTE GASS ao tece foi Ea STR Ee O A 12.000 
15 — Agências Fiscais 
| 02 -— Mesas de Rendas ...... cics BRL 16.000 28.000 
a lu — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manu'a turados destinados a qualquer transformação 
13 — Departamento Federal de'Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ............... 2.500 
02 — Agência em São Paulo ERAS OMAN DMA O a de ri 6.000 8.500 
14 -— Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 Divisão: domMaterial -.ccesra ss ementa do cuidar 848.000 
WD Alfindedases “acto coins ceemevidas ni E dai h 930.000 
13 Cosasda. Moeda” 2. ne sme dass ae e nano cu atas do “ 35.000.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias :...... 300.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 10.000 Ed 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 30.000 37.118.000 37 .126.500 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacéuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungi- 
cidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências y 
01 — Departamento Federal de Compras ....... ....... 20.000 : 
| 02" Agencia, em, São. 4Paulo «o. qo emiptipiado dtao dueia oi é > = 72.000 25.000 
] 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05 —Diyisão-"do Material ;. acesso seio ei puapolsdas 336.000' 
po us hi (o ato TER VE ARES ER RR PP PE 15.000 
p= (Casarda IModeda Dc saii cs E MD SO é DARE Da aa edi 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais , 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 5.000 1.106.000 1.131.000 





13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
| artefatos 





11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ......cccicecsceaenso , 360.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências - REDE 
01 — Departamento Federal de Compras ............oo “75.000 
o (Agência dim) Sãos Paulo, sus ur rac masi san a af o 10.000 - 85.000 
14 — pão Geral da freitas Aecodal 
02 —. Administração do Edifício da Fazenda .......... d 1.600.000 
Er visão "do Material LEE mms no» + emios a é 381.500 
Ni Alandegaso Leme Su ciais ON UT TS A ATE 4.670:000 
43 =» Casa da Moeda ..» creia dosia IP PERO - 350.000 
14 — Adagia Fiscais | 
— Delegacias Fiscais .......... 560.000 
, o — Recebedoria Federal em São 
| qe E ART so 45.000 605.000 
, ; aí 209 — 
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RS! MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 
DOTAÇÃO | 
(em cruzeiros) 
Varisvdl 
Cr 
15 — Agências Aduaneiras 
01 — Agências Aduaneiras ........ 8.000 
02 — Mesas de Rendas ........... 486.000 
03 — Postos. Fiscais à acamesencer» 56.000 
04 — Registros Fiscais ............ 14.000 564.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- 
tação Aérea em São Paulo ... 90.000 
03 — Superintendência do Serviço à 
de Repressão ao Contrabando 100.000 190.000 
19 — Divisão do Impósto de Renda e Delegacias ....... 420.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 60.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 45.000 8.885.500 9.330. 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ OA ces o us 140.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ............. Se 10.000 
02 — Agência em São Paulo ..........cciccteseseeres 10.000 20.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ........... 350.000 
05 — Divisão do Material ........cciscscaswemans sro» 57.000 
11. — AMAndegas: «asma op imijera ap deter jato a “oe je ORA NS 340.000 
13: = Gama da Meda  2s oro sas co cms (cm O itiiato GR o a à 100.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais .,..s7dos 185.000 
02 — Recebedoria Federal em São 
PIÃO cio niaii irais nfs DEO, S “30.000 215.000 
15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras ........ 2.200 
02 — Mesas de Rendas ........... 45.000 
03 == Postos! Fiicais' =... ms ensedes 9.000 | 
04 — Registros Fiscais ............ 4.200 60.400 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Impor- 
tação Aérea em São Paulo ... 13.000 
03 — Superintendência do Serviço de 
Repressão ao Contrabando ... 2.400 20.400 





20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais 60.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .... 30.000 1.232.800 1.392.800 , 


RES Pe PE NR e DE 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ......... ad nr ur 6.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

05 — Divisão do Material ................ Er. pasa .s 480.000 
RR O E O A RS e CRE? 29.000 
14 — Delegacias Fiscais 

01 — Delegacias Fiscais .... 7708 - 205.000 

02 — Recebedoria Federal em São 

Do or A PR RE E de 9 6.000 211.000 


15 — Agências Fiscais 

02 — Mesas de Relidas sal ciqewo é = 1/0 o v/ol0j5 sia Jo 1.500 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 

02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em 


ti o gn 3d “518%, dep vt hO 00 731.500 7720) 
Total da. Coniaatão 2 sp gude a Sopa À md RR SME DR 86.979.60 | 
———— — = 
“Total ida Vetba 2 rs arm sto Pere sus iidio Rracata data Te O or SU A Rd 5 E dura 136.67 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 — Acondicionamento e embalagem, armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, cargas 


e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem, seguros de transportes. 


11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras 
02 — Agência em São Paulo 


l4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


Ds APivisão po” Material! 4 no l ea sino cen iaere raid 
11 — Alfândegas ..... ROTA NE E, NR PS A 
Hr == BIAISo E (6 ET Pe TR RR A PODRE E PD 
01 — Delegacias Fiscais ................. 250.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .. 50.000 


15 — Agências Fiscais 

LR evesastdesRendas ese raso von caeako anna din bro 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 

02 — Estação Aduaneira de Importação Aérea em S. Paulo 
I9 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 


- 02 — Assinatura de órgãos oficiais 


11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .......... 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........ccccciciiis 
UA A GEndal! CnsSão Paulo 1 «cc senso cm TAS 2 E O AA 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


05 — Divisão do Material .... A sito RE PRP E Se ri 6 2 
DAE as RR MR So Ste DSO NG 6 6 
I4 — Delegacias Fiscais 
QU Delegacias "'Piscaisa suar c oco smuboiro 18.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo .: 3.200 
15 — Agências Fiscais 
3 01 — Agências Aduaneiras .......ccres 300 
rreteniaor (V7- a Mesas de-Rendas ........cccccre rs 3.100 
(03 = Bostos: Fiscais, morri eu 2pia o iva “teia 1.200 
04: Registros) Fiscais ..«sevismaças» Bino ajaio 700 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


Aérea em São Paulo »............. 600 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ........... 200 


18 — Diretoria das Rendas Internas 


3 (oletbrias= Federais” Pra = ein age cmd Dos 
19 — Divisão do Impôsto de Rendas e Delegacias ............ 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 


03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 


(IR ia bine ter cos VN TUSILO, ja e join om o ferelidio a 270] alba da (na (D 10 /6/0( PAREN A ATRAS é 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........... 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compras ...........sccccsciciess 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

CG abinete) do « Diretor-Geral ..,Dosesapidacs one cssniseir re 

06 — Divisão de Obras .........cccccicticacaecseneesecaeaes 

09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira .......... 

ER sa ca Moeda” a ve aim ala tpner a storage aruia ira até nigolo  dR ato o/a 

; : — 211 — 


1.800 
400 


21.200 


5.300 


25.000 


35.000 


1.803.000 


14.650 


371.600 


10.000 
12.000 


3.200 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) | 


Variável 
Cr$ 


1.863.000 


388.450 


j 
y 
É] 
, 
h 
, 
4 
4 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encatgos — Consignação | — Serviços de Terceiros —- Continuação) 


14 — Delegacias Fiscais 

01 — Recebedoria Federal em São Paulo ............... 
16 — Diretoria da Despesa Pública ...........ccccicccrcaeente 
18 — Diretoria das Rendas Internas 

02 — Recebedoria do Distrito Federal ............cuee. 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras .............cseceees 
02 — Agência em São Paulo ...... Dn Setor aU li ai as fa 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Administração do Edifício da Fazenda ...........cuues 
05-== Divisão "do Matenialo, Esse een en cs xa o o 0a o Soja ABCR ne DO e Da 
11 — Alfândegas ......... IRS a RO Da qe RO ONA 


13, — Cama da iMon no vis TETRA SS e busca ee veis oie 
14 — Delegacias Fiscais 


01 = Pelegaços Pista, coamesos vas ama eras ass es RO 

02 — Recebedoria Federal em São Paulo ............. 2 
15 — Agências Fiscais 

Ot — Agências Aduaneiras .............. 2.700 

UZ = Mesas He NENDAS pes acesas qro cs 43.000 

09 — Postos ECA ns ca sa= ani sliãa 6.000 


04 — Registros Fiscais ........cclccereo 3.000 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 


AirtacensSa Palo. . .esapu so canas 10.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 


pressão ao Contrabando ............ 1.000 


18 — Diretoria das Rendas Internas 





02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 5.000 
03 — Coletorias Federais ................ 645.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...... 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 


05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Bens móveis 
11 —Contadoria Geral da Repablica (sa send ecyasi Dio 28020 jp a pi DOE 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ........ 80.000 


02 — Agência em São Paulo .................. 15.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

02 — Administração do Edifício da Fazenda .... 150.000 
05 —- Divisão do Maternal Dos. scans «ur moio 489.000 
09 — Serviçode Estatística Econômica e Financeira 50.000 
11 — Alfândegas Ecos saga oleo A E pri 1.020.000 
13 +=" Casa daiMâsda sas esa ad 50.000 
14 — Delegacias Fiscais 

01 — Delegacias Fiscais ...... 300.000 

02 — Recebedoria Federal em 

Paulo?. 48 dons 40.000 340.000 

15 — Agências Fiscais 

01 — Agências Aduaneiras .... 1.800 

02 — Mesas de Rendas ...... 100.000 

03 — Postos Fiscais Fac... 12.000 

04 — Registros Fiscais ........ 3.500 117.300 


54.700 


185.000 


95.900 


4.975.700 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
65.000 90.200 
9.500 
4.985.200 














MINISTÉRIO 


DA FAZENDA 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encaagos — Consignação | —» Serviços de Terceiros — Continuação) 


e 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 


02 — Estação Aduaneira de Im- 
portação Aérea em São 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


Paulo" Wipn saite dd a . 15.000 
03 — Superintendência do Ser- 
viço de Repressão ao 
Contrabando: “4. - cascas 4.000 19.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
| 02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 120.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias . 730.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Lelegacias 70.000 3.180.300 3.460.300 
2 — Bens imóveis 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ..........iiccccsiiis 15.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda .... 1.500.000 
06 — Divisão de Obras 
1 — Repartições Fazendárias . 4.000.000 
RCE SA aee more cre a era natal ia a o ecra Spa 183.000 
1 Caixa de CAMOLHZAÇÃO nie seco mana cura quis 50.000 
SE 1Casattlas MGeda quim s nro ms ro Se Ned 500.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais 390.000 - 
02 — Recebedoria Federal 
em S. Paulo .... 100.000 490.000 
15 — Agências Fiscais 
02 — Mesas de Rendas . 35.000 ER 
03 — Postos Fiscais ... 23.000 58.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importa- 
ção Aérea em São Paulo .... 25.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias 1.300.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções 
RE ELONAIS A. aniniio o vio mo joio DEP RPIÇES TS O é 40.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Dele- 
HACIAS mencrs na one svinrrevraa e one diena 100.000 8.246.000 8.261.000 11.721.300 
“06 — Passagens, transportes de pessoal e de suas bagagens 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .........ciccccseceers 350.000 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ..... .....ciciccicsseserereneo 432.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
01 — Departamento Federal de Compras ................ 5.000 
EE o An oneadem- São Paulo usa sensmesmsseregrirerão 10.000 15.000 
14 — Direção Geral da Fazerda Nacional p 
E eba SR So ES PR 4.972.000 
14 =- AMandegas.r.....cesesccsers RENO NCIA Re Nao ÃO DSR 0 coa 171.000 
--14 — Delegacias Fiscais 
01 —*Delegacias Fiscais. 2.» senta cceio. 660.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 25.000 685.000 
15 — Agências Fiscais 
02 -—Messurde Rendas... sussa ms suas 25.000 
Qu r = Postos Fiscais use pstamands gica 4.000 29.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
ei Sãos Paúlo apenso 5 e adere pano 5.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
“pressão ao Contrabando ............ 40.000 45.000 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encasgos — Consig nação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) R 
Variável p 
Cr$ ! 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 750.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 5.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 140.000 6.797.000 7.594.000 





07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 






Di-=="Gabinete do Ministro. Ns sra srar dns qa nara EV NOR Ja a Ro 30.000 ) 
05 —- Conselho de 'Contibuintes — DP .2..ccoscemmanmiuanis cus ae otro ju mia do RR 8.000 h 
06 =- Conselho "de" Contibiiates = 20 ,.lce cargo dama ps ris as on Do e ii OS US AA ui 3.000 x 
O7 = Conselho Superior de Tasha .icpessssesss memorandos o rien bio eg 5.000 ; 
09 = 'Gonselho de Terras da União SS... caneco dedo). an a a, é 100.000 | 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ....icisecrerereneeero 700.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
Ol — Departamento Federal de Compras .............cccer. 24.000 ' 
02 — Agência em São Paulo 2,... cassia so vo scans sudo 7.200 31.200 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional E 
Di E Gabinetes do siretor renal. 2.u, ss sena taad Dare alejata nisi na 150.000 A 
02 — Administração do Edifício da Fazenda .................. 5.000 2 
O == Biniiotecas hs o ms ESET O vio quali mica RA PE AN RT 95.000 * 
Ds NEI IR NARRA ss sob nb aaa a ga O at oa RD ai aaa 7.000 " 
05-== Divisão de Obs «MD usas ASTRA APOS 10.000 
07 — Procuradoria Geral da Fazenda Pública .......... É grgada 100.000 
08-= Servico de ComunicaÇÕEsS... snes osnsrac ndo ne as 125.000 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ........... 1.000.000 
19 ee S IST e (EA LOC To O RS ID PAES PP RE 220.000 
Eb SR LRAERLECIOS A Ro eo Et iara d too é pra o die fans! (9:00 0 'y n/a RR 450.000 
(2 Cala de AMmoOrMaÇÃO: so amigona PESO DR ralo qe E A 18.000 
TE MARCO NCIE VINI ICRIEE ros sido a Sana aa o [o AS ape 80.000 
14 — Delegacias | 
(1 -— Delegacias. Fiscais ...segeguaesiaao 166.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 60.000 226.000 
15 — Agências Fiscais 
02: Mesas de Rendas, Speco ns se cera Co ES a à 14.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública x 
01 — Diretoria da Despesa Pública ............... PAM dp 30.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras | À 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 13.000 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Acerca: em São Paulo ..... A 1. 4 11.000 24.000 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas ...... 12.000 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 80.000 92.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 450.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Secões Regionais ..,... 6.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Lelegacias ............ 325.000 3.427.000 4.304.200 
PP NE SE 
08 — Recuperação de material dd 
14 — Diretoria Geral da Fazenda Nacional l 
05 = Divisão) do UMatenial aco aque ela murmre ore oro Sdarelntono sita 0 100.000 : 
138 AC asatdainedaro so stasse ras so 8 oa cs do E RSRS E sets 100.000 “200.000 200.000 - 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôta e lixo 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 


01 — Departamento Federal de Compras ...........cccccccress 2.000 
27 FA gencia em Dag oPaniO rs 2a o ari io caia ta a ar a 4.000 6.000 
14 — Diretoria Geral dá Fazenda Nacional | 

02 — Administração do Edifício da Fazenda .................. 850.000 " 
Os — Bivisão; dorMatenal? Les eso qnsas e oteetos vp DEUSA TH 4a 237.500 
DO MPT EELETCI CS PfCI RR Nr foton a ERR apo PO e TOU cri tl RARAS o asilo opa 890.000 
14 — Delegacias Fiscais 

01 — Delegacias Fiscais ..«...u..u to tendão 630.000 , 

02 — Recebedoria Federal em São Paulo 180.000 810.000 E 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consig nação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) 

















DOTAÇÃO p 
(em cruzeiros) , 
Variável | 
Cr$ 
15 — Agências Fiscais | 
02 — Mesas de Rendas .................. 38.000 | 
Se == OStos: PASSES qu oito cinta a nto mid ain 14.000 
—— 52.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
02 — Estação Aduaneira de Importação ? 
Aérea em São Paulo .............. 12.000 | 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ............ 2.500 14.500 É 
Ro liretariandas: Rendas” Internas =. c-a vo sales saem mada una aire 771.000 | 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias ............ 920.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 8.000 4.553.000 4.559.000 
: | 11 — Serviços contratuais | 
1 — Serviços mecânicos de estatística e contabilidade 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
15 — Diretoria da Despesa Pública | 
Dl Pbinetonda sda Despesa poblica ». O sara mecenas 17.352.000 
2 — Serviço de cadastro e tombamento mediante contrato de ajuste | 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional y 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ......cuccccruser me crises 1.000.000 18.352.000 
É 13 — Serviços Judiciários 4 
e 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
e. Bi Semico do Pattimbmio da Linião é Delegacias ....-ss cume amo us oia anemia a Tr 6 nina a a a 35.000 
À | 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinaturas de caixas postais | 
RR ns Ernane ce, LCUOUÃE nego pia e ago ago 2 puma dida DA o a 19/6664 96,0/8/010 4.800 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais .........cccccctesemes 200.000 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências | 
01 — Departamento Federal de Compras ...........cicisieeo 3.000 
DOR A ECA Eno E cIILO? 2 cio afeto 5 rias er arata ca ftdêria o aa rias 12.000 15.000 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
| 02 — Administração do Edifício da Fazenda .................. 660.000 
|. 05 — Divisão do Material .........sersscicsstesatess Tiete (5:26 12.000 
o Pyoisao de: Obras sapnehisest A dao aah ora Ta nr al e 5.500 / 
08 — Serviço de Comunicações ..........cccscioos E AR 450.000 
NOT Servico no Pessoal) a(o juivie saias oie) e é 6)2/e io) ai a abaog a cv CA 25.000 
Wi SAlandegas == scbgartaas Ei le md a Rene 325.000 
BZ — Gaixam de AMDONZAÇÃO! (uia spa da ni rara ta ata le toe e alfa aa 30.000 | 
Na siga cia MINDE CI Siege ata nata] o 0 Ma der a AN Ca a SA 40.000 
14 — Delegacias Fiscais 
|| 01 — Delegacias Fiscais ...cececcessu. 350.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 70.000 420.000 
15 — Agências Fiscais 
GL STA gengios  Atuameiras = spin anja 3.000 
09 ER esas de Metas ooo ai sie oe raiado é 25.000 
DE PONTOS MEISCANS so jorz intaia oie an Qi contre 5.000 
SM - 04 Registros? Fiscais «siaagato lo o reta aja qihço 4.200 37.200 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 6.000 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
Acrea em Sao Patlo) mel dias ais 20.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando ............ 3.000 29.000 
| 18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas .... 6.000 ! 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 8.000 
(SE CGoletorias Pederals: 52.2 0m=. <a must mis 515.000 529.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 600.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais .... 15.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias .......... 40.000 3.217.700 3.437.500 
Total da Consignação 1 ....cecessensremtnncrana cine asnsninanamen o cer cena mer cenanana 57.529.850 
— 215 — 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 

(Discriminação da Despesa) 
Rita 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviço em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 
ci DOTAÇÃC 


(em c eiros) 





RE ão ss Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 - se. .os m Regime Especial de Financiamento 
03 — viligências, invesuyações; serviços de caráter secreto ou reservado 
01 —= Gabinete dos NIBIStro! cut Se sao a Pe Os AR DS TRL a RN Ee ir 1.500.0 


05 — Aperfeiçoamento e especialização do pessoal 


14 — Direção Geral da Fazenda Nacional : 
13/=- Gana darMoeda atas. eras reg o crop ATER io sale ana AR PROP, RN COR 
11 — Serviços educativos e culturais 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
02 — Administração do Edifício da Fazenda ........cccesseros ER A sd CRASE IR Perg WS 


16 — Levantamentos aerotopográficos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


sa 21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............00 0 pi O dd PRO CAE aa 
23 — - Representação, “propaganda, comissões e despesas no exterior 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior ........... a ) E 
1 — Despesas destinadas à Delegacia e à Agência Financeira no Eóterior .......... (e 2.700.00 
“Total -daConsignação 3.075. 60» afinar aaa ES PA e ÇÃE nana nauscdir 4.930. O 


CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 


08 — Fundo de Reaparelhamento Econômico 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
- 16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, na forma do item I, o 
do art. 26, da Lei nº 1.628, de 20 de junho de 1952 ................ 2.100.000.000 
09 — Fundo raro de Juros, Amortizações e Resgate das Obrigações do Reaparelhamento Econômico. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, na forma do item E 
do art. 26, da Lei nº 1.628, «de 20 de junho dê 19525... Para 
11 — Fundo Rodoviário Nacional 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
o£ 1) Quota de 25% do impôsto único sôbre combustíveis líquidos ou gaso 
E sos e lubrificantes, pertencente à Petrobrás, de acôrdo com o que esta- “ol 
belece a Lei nº 1.749 de 28-11-1952 .......... RR A DA e v0.0, 1. 12510008 oo 


Total da Consignação 4 ........... Ei EarriaitTR Lao 3.225.001 


CONSIGNACÃO 6 — Assistência ce Previdência Sociais 
01 — Acidentes do “Irabalhc 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


10 — Servigal dofPessoal 2.2. cessantes sw sv mari vio va DS bora o 75 é - 10.000 
13:—= Casas Moeda x. ms aa STELA A, PO centrada sh um 15.000 


05 — Salário-Família 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
10 — Serviço do Pessoal 


1) Para servidores do Ministério ........ oa o MR 60.000.000 
16 — Diretoria da Despesa Pública ç ' 
1) “Para inativos .p canis so 1 PES A Jstantndo 47.000.000  107.000.00: 
Total da Consigração É «ascssêrgeri> cs sad 7 107.02 
A 


+ 


CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos . 


01 — Abono provisório 
4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 5 RIAA, o DDR A, TO AD a de a RT 


02 — cd jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva : 
— Direção Geral da Fazenda Nacional 


16 — Diretoria da Despesa Pública .................. died CERA ca pe ae Ro pis RP md 450.000.0 
03 — Aposentadoria do Pessoal extranumerário A ú 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional =c e E, 4 = 
16 — Diretoria da Despesa: Pública .........cwstuis E ccbaaso: valia cr bo a of Dto So 65.000.( 
04 — Abono de emergência ii o! 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional Dn A 5 | 
16 — Diretoria da Despesa Pública .............. A nois nÉovo RR PERES rr 2 70.000.007 
05 — Gratificação adicional AR 
204 - 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional dt 
O CÃ ( 16 =—— Diretoria da Despesa - Pública .....14400.. 0.5.0.4. É AD a ça sed Aos ele does RA 
3 SE NE” Total. da. Consignação 7... css sersivri ct ce aids + PAZRESENSNO, EO, OP a SA 810.00 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 







01 — Abono provisório e nov. pensões 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


02 — Pensões de montepio, meio sôldo e diversas 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


04 — Abono de emergência 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


CONSIGNAÇÃO 9 — Dispositivos Constitucionais 


- 0 — Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da Constituição Federal) 
E. 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


04 — Quota pertencente aos Municípios no Impôsto de Renda (art. 15, $ 4º da Constituição Federal) 
k 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


CONSIGNAÇÃO 10 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Espccial 


“04 — Serviços Federais sob regime especial 
08 — Conselho Técnico de Economia e Finanças 


1) Cota da União prevista no ga nº «dpi de+25 
de novembro deçilOSZe ma. a tubos SM NEUELa EIA a us PATA é ve 
2) Cota dos Estados e Municípios EE o Serviço de Fis- 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 
QU Departamento: Federalrde" Compras; .. <<... na una go E pente o ialélofn alelo é miaib ato 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
05. = Divisgen do; Material». x» » saafescius? gola cs amparada vahs à 30.000 
RE Amd gas Dos e cre nrora ariana ato Dj SS SR Op SGA ul Td 281.600 
“Já. — Delegacias Fiscais 
O! — Delegacias: Fiscais |. snaisa meire capeta 1.897.800 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 60.000 1.957.800 


15 — Agências Fiscais 
01 — Agências Aduaneiras .............. 15.000 
02 = Mesas de Rendas «ca cs uumn sa es 391.000 
Da PEOStosSLBUSÇAIS Boite o o siean a a iSNea na aa 117.000 
09 == Registros Fiscais sm cs cuaihiyn o vier 15.700 539.100 


17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras 
03 — Superintendência do Serviço de Repressão ao Con- 
SET E (o [0 E ao DR € JEM QuE E NE ENGINE SOPRO RI, a DE TS AR 20.400 


18 — Diretoria das Rendas Internas 
(JC oleniras, Federais >. meman mim o atras ea aaa alelo 246 1» 10.700.000 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 16.000.000 





03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
ME e beto do IMBBIStro!. 2. ca «o estenose ane mio mes 0d qa io dp pioçóro obolo o digoo pa 5h val é de 
05" Conselho de. Contribuintes — 1º ccascssassena ns cano mesa sjiiinldo mino o enlo wris crsjao 
06 — Conselho -de Contribuintes —. 2º ....ccccuccceneaeneneaeeecemeente rece enerero 
(conselho de Terras da União .....scaspnan-coquno sina a aco ses costa r mr danos 
10 — Seção de Segurança Nacional ...........cececeseneeccres career cerenanenão 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........cescrimececeos 
13 — Departamento Federal de Compras e Agências 

01 — Departamento Federal de Compas ...........iciciies 24.000 

02 — Agência em São Paulo ...........cctecsccteserertentes 





rs 4 
Ty o O pe Y 


(Verba 3 — Rd PE sã e Encatos — Consignação 8 — Pensionistas — Conclusão, 


DOR pipe to area MD Espera RUBI css VA ae cr en e ir te RR 
LER Arerorian da espe “PQDCA e SE o aa E mimo E VA oo e e nn NRO E nais o 


(= eira tora ca papesar PRBICa sda to ss ME Atas DS Ss era o Na E é 2/0 ea Oie 


EPOCA CONS NAÇÃO LO: vm cio nia caráo o o ni pd a a SS a gos ar pda ao 


PER ra dia ai) pe sa EABINGE a, E permanecia gde 22 Tu ea à do DR 6 


lo piretoria da, DespesaABiblica. . se ninmant as ema e PMS, PRN Soto 


Total da Consignação 9 ........ Re put pe = DIO 


Ota GONSiqhação! TOSA ira NÃo mea varo ma ora ataca 1 dim bra O 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


users 


eccsesa 


ever 


200.000 


calização dos Empréstimos Externos ..........ccccisos 1.250.000 


380.000 


21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 300.000 29.828.900 


60.000 


- 1.200 


1.200 
4.200 
2.409 
160.000 


30.000 


Variável 
Cr$ 


357.815.400 


1.163.000.000 
1.520.815.400 


1.450.000 
1.450.000 


- 30.208.900 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 








DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
I4 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
Di" Gabinete vo. “Diretor. Gol o ai Rr 48.000 
02.— Administração do Edifício da Fazenda ...........ccccs. 42.000 
(3 += /PABlo teca Sos e Em micro cinco cre cat Dri RR 5.000 
(5/=="PDRsdo do ANTaterial AQRRTo E Ros edi o ris oito é e in oie E aa 18.000 
06 — Divisão de Obras -c.ssesceressccrs DA ES aii pe RO É 10.000 
07 — Procuradoria Geral da Fazenda Nacional ................ 4.200 
OB — Servico-de/Conunltações CR. sra e aduntenages avr sie erp 30.000 
09 — Serviço de Estatística Econômica e Financeira ......... dá 18.000 
J== Sercicordo: Pessoal. Ser a ro ai sa ea é re 36.000 
11 == Alindegina casrs om Ds e era ARE RO a e A A É 161.400 
12.— Caixa de. Amotiização, ssa saradas sd air sa né GA 24.000 
13.— «Casa da Moeda: sn csp perde reage is iva DR sd O 80.000 
14 — Delegacias Fiscais 
01 — Delegacias Fiscais ..c.mccsesçeess 164.000 
02 — Recebedoria Federal em São Paulo 60.000 224.000 
15 — Agências Fiscais 
O! — Agências Aduaneiras ...cssececenas 1.800 
02 — Mesas de Rendas .........cccccass 34.000 
03" = Pontos Piscas .cacusseosa vssaess 11.000 
0 = Registros "Fiscais Sotmssatuseeantas 5.600 52.500 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
01 — Diretoria da Despesa Pública ...........cc..cc.. 6.000 
17 — Diretoria das Rendas Aduaneiras ..........ccccccereos 
01 — Diretoria das Rendas Aduaneiras .. 7.500 
02 — Estação Aduaneira de Importação 
LÓ TER HO: ECO = ride mr Maceio o 9.000 
03 — Superintendência do Serviço de Re- 
pressão ao Contrabando .......... 2.400 18.900 
18 — Diretoria das Rendas Internas 
01 — Diretoria das Rendas Internas .... 12.000 
02 — Recebedoria do Distrito Federal .... 44.400 
03 — Coletorias Federais ................ 771.000 827.400 
19 — Divisão do Impôsto de Renda e Delegacias .............. 480.000 
20 — Laboratório Nacional de Análises e Seções Regionais ...... 20.000 
21 — Serviço do Patrimônio da União e Delegacias ............ 40.000 2.145.300 2.404.300 | 


04 — Diferenças de câmbio 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1). Para; atender “a. diferenças de câmbio «cs =o nia qria po isa ad e ae o ER e 1.000.000 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro 
12 — Aquisição de ouro 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional / 
16 — Diretoria da Despesa Pública 


1) Para fazer face às despesas com a aquisição de ouro, na forma do 
Decreto nº 24.489, de 28 de junhorde' 19344), aan se tisistacas mio da auto 300.000 
13 — Reposições e restituições 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional , 
16:— Diretora idaRbespesa Pública as, eateaa «DA pin io alça ate nie aro por DE aaa aa rafa AS e 5.000.000 


I7 — Juros e amortizações de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Pagamento de dividendo da Companhia Hidroelétrica do São Francisco 6.112.000 
18 — Outras despesas 
01 — Gabinete do Ministro 
1) Para atender às despesas necessárias ao 
funcionamento da Câmara de Reajusta- 
mento Econômico e da Junta de Ajustes 


de Lucros Extraordinários (Decreto-lei : 
n. 6.685, de 13 de julho de 1944) ...... 2.930.000 


DUB aa E j 

















Ê À é , i s nd “a 
nl e hi a anda j mile D o Es j A, 
RS ar NIRO CTiL + 
EN + do A RS 
ea MINISTÉRIO -DA FAZENDA: 
E Mrs (Dis nação da Despesa) 





oh. 


2) Para despesas de qualquer natureza, ne- 
cessárias ao funcionamento da Comissão 
de Financiamento da Produção (Decreto- 
lei nº 5.212, de 21 de janeiro de 1943; 
sa nº 1.506, de 19 de fevereiro de 


Para atender ao custeio das atividades da 
Comissão de Desenvolvimento Industrial 
(Decretos nº 29.806, de 25 de julho de 
1951; 29.829, de 31 de julho de 1951; 
30.092, de 25 de outubro d el951) ...... 


4) Para atender às despesas a cargo da Se- 
cretaria da Comissão Executiva da Defesa 
da Borracha (Lei nº 86, de 8 de setembro 
Tel) ereta de o EDS are ceroee ricos do 


3.000.000 


era nn e nn ne ne nn nn e a na a a 


3) 


1.000.000 


1.000.000 


05 — Conselho Técnico de Economia e Finanças 


Para atender às despesas de aparelhamento do Conselho como 
órgão de assessoria técnica do Ministério da Fazenda, e de 
acôrdo com o Decreto nº 34.791 de 16 de dezembro de 
1953 que regulamentou as atribuições do órgão, sendo desti- 
nados Cr$ 250.000,00 para reedição da coleção «Finanças 
dy Byoslp' À ge asus a espuma nora DR CRS PSC E TE Su 


he 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 


prê 


16 — Diretoria da Despesa Pública 
1) Para reembôlso ao Banco do Brasil, dos adiantamentos fei- 
tos em 1952, com finalidade de resgatar promissórias emiti- 
das pelas entidades autárquicas: Estrada de Ferro Central 
do Brasil, Lóide Brasileiro, Companhia Nacional de Nave- 
gação Costeira, Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, Ser- 
viço de Navegação da Amazônia e Serviço de Navegação 
da Bacia do Prata 


Total da Consignação 1 
Total da Verba 3 


VERBA 5 — DÍVIDA PÚBLICA 


Emma» CONSIGNAÇÃO 1 — Divida Consolidada 
Serviço a ser efetuado de acôrdo com o Decreto-lei 
A : nº 6.019, de 23 de novembro de 1 943, ao câmbio * 
h de £ a 52.696 a US$ a 18,82. 
1— Empréstimos em libras | 
» 12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 
178.211.650 


eos a sas ron doc. c. Ns asa a, o 


1) Amortização de Juros 


. 


A — Empréstimos em dólares 
= Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior 
137.389.450 


a im see 


sv cnmas co os Do sub oa sao 0 p 


1) Amortização de Juros 


E. 
» 


- Divida Interna 

: — Avólices EE 

se 14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 

: 12 — Caixa de Amortização Ei 

ra E, - 1 — Apólices uniformizadas 26.487 .500 
: 31.350 


217.998.690 


“2 — Apólices não uniformizadas ... 
* 3 — Apéólices de diversas emissões . 

4 — Apólices Obras do Pórto Por- 
tador . 


5 — Apólices Tratado da Bolívia — 
> BI ominativas E ANDO DE; [6 ARTE 


865.000 


povo oro nous sos sou 


48.870 





ca (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consinação 11 — Diversos — Conclusão) 


ra ad al ndo, MARS 6 QUA RE EURO DM le MO O PO SR SO aa VD O a A 


PR CR) SAN VE ON SIDO EUR 0 VR A MN a O qa VM MI O O 


245.431.410 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 


Cr$ 


7.930.000 


2.000.000 


199.930.000 
245.205.200 
6.517.956.450 


190.000.000 


315.601.100 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 
(Discriminação da Despesa) 
“(Verba 5 — Divida Pública — Consignação 2 — Divida Flutuante) . 









- VJUTAÇAO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
“2 — Obrigações Rs E 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
12 — Caixa de Amortização 
1 — Do Tesouro 
I—Decreto 
nº 14.946, de 
15-8-21 .... 2.803.150 
2. D gior eo Efe: 
nº 19.412, de 
19- 11- 30 .. 11.920.300 
3-—- Decreto 
nº 21.717, de 
10- 8- 32 ... 17.184.650 
4— Decreto 
a 1.466, de x 
53257 ceu nto 10.388.220 
5—Decreto “mi 
Lei nº 1.059, 
de 19-1-39 . 13.993.000 56.289 320 
2 — Ferroviárias 
1 — Decreto nº 16.842, de 
24 de março de 1925 .. 8.763.370 
3 — Rodoviárias 
1 — Decreto nº 18.438, de 22 
de outubro de 1938 .... 3.400.000 
+ — De Guerra 
1 — Decretos-leis ns. 4.789, de 
5 de outubro de 1942, 
6.516, de 22 de maio de 
1944 e 7.133, de 4 de de- | 
zembro de 1944 ........ 270.000.000  338.452.690  583.884.100 
12 — Delegacia do Tesouro Brasileiro no Exterior  auuaanaarass — 9.450.000 
Totalcda Consignação ') «e ms xa neo aço Sad 5 eta é area 908.935.200 
CONSIGNAÇÃO 2 — Dívida Flutuante RPPS DP “od 
M — Juros diversos,comissões e corretagens. 
1 — Juros de letras, bilhetes e contas do Tesouro; despesas de corretagens, 
seguros e outras necessárias à remessa ou transferência de valores 
11 — Contadoria Geral da República e Contadorias Seccionais ........ 250.000 .000 
2 — Juros de empréstimos no Cofre de Órfãos 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional 
16 — Diretoria da Despesa Pública ........ 2.500 
3 — Juros de depósitos das Caixas Econômicas e Montes de [é 
So CORTO 28R sia! = SRI RAR ND, POPA A is: SAN Pi cao ER 39.000 000 
4 — Juros de titulos e pecúlios recebidos em fiança E. 
14 — Direção Geral da Fazenda Nacional a | 
16 — Diretoria da Despesa Pública ........... 6.000 39.008.500 289.008... JU | 
Total da Consignação! 2...» o ses E Dre * Rbpase SO Urias SN 289 .008.500 | 
908.935.200  289.008.500 
Total da Via 5 ....,.. o Art cosa e gos as 1.197.943.700 
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RO Pe Ss sa A, . 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
iss 2 — a A 
| Ê 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO 
MM Do To TO pa 
RS ss | | 
CAbgl Fray 02 — Artigos |/03 — Material toa — Combusti- | 05 — Sobressa- | 06 — Arrea- 
, - MESAS DE RENDAS de expediente, | de limpeza e I tíveis e lubrifi- | lentes e acessó- | mento, eecial 
| ai, À desenho, etc. conservação, | cantes rios de máqui- | de ferragem, 
' Cr$ etc | | nas, etc, | etc. 
|: Cr$ | Cr$ | Cr$ | Cr$ 
| | 
— Acre (Território) | 
RUE Rio Branco ..caseseasersesos 18.000 — — | = | E 
Las | 
| — Alagoas | | 
| RR A PeneÃo ia menmas caninos 5.500 5.000 | 6.000 4.000 ams 
| 
|03 — Amapá (Território) “| | | | 
! ade RMINIACADa, se msiinas Ufes ae eita e | 9.000 3.000 | 9.000 | — | = 
| 
| 
ER CGapAÇete: . pcs sanar es stc. 9.000 2.000 | 6.000 | — | ci 
IR | 
IP a —. Bahia | | | | 
| RIR SAlcobaça .. us smsnns na muiçe so wis | 2.000 - — | — | Ee a 
Caravelas .iiiccssscaeso Rc e eis | 5.500 | ces | — — | er 
03 ERIC LISA = nto a apar ipa lava 6.6 | 18.000 2.000 | 12.000 RE | E 
E | | | 
06 — Ceará | | | 
BRR Caoam ....o. os... 8.000, 2.000 | 7.000 | ERR e 
da (Território) | | | 
RUE = Porto Velho cicero 9.000 | 2.000 | 3.000 = | RES 
— Maranhão | | | 
| mM REPRESA e ss eh reosiagn in vrarêss | 14.000 2.000 6.500 | = Es 
| 12 — Mato Grosso | e | 
| RR RR Vista ...ccocss ss | 12.000 : 2.000 | 20.000 5.000 6.000 
Me Ponta Porã ..censse mun serao 8.000 : — | 6.500 | 4.000 -— 
03 — Pórto Esperança .............. | 24.000 | 5.000 | 8.000 = Es 
RT Porto Murtinho ......ccccceroo | 15.000 1.000 | 13.000 | a | fr 
o rd E 
emma ,. eai DER sor | “12.000 | Es 15.000 | cab ps 
MR Roz do Iguaçu ..cesesicceweso | 9.000 — | 7.000 | a EE 
| TR Rio Branco (Território) | | | | 
| O = SB(O ANA 6 RP | 9.000 2.000 | 5.000 | ama Es 
120 —. Rio de Janeiro | a | | 
4 WE Angra dos Reis .icescucenees | 19.000 7.000 | 30.000 | 30.000 — 
1 — Rio Grande de Norte | 
SPA etia BrAtica : access creneis 10.000 3.000 | 12.000 | 4.000 — 
DMA 2 So lo senao no escasso» 15.000 6.000 | 15.000 | = EA 
DSR AINMGSSOTO .iccmesmisemanicemerio 6.000 -- | — | — — 
” — Rio Grande dc Sul | ; | 
| RR ON cEqua Fosestsos serem seis sus vo 4.000 — | — | — = 
MO — Dam Pedrito ........escre. | 5.000 a ade] E À e Má 
SET RR 9.000 4.000 | 8.000 | E É. 
RES Paro Lucena. cesaramres meme sa 5.000 2.000 | 20.000 | 6.000 =— 
5 cs QU SENTAR RE PR E 8.000 — Ee | A Lê 
06 — Sta. Vitória do Palmar ...... | 5.000 im = = poclô 
Sae Peria cume cesso reco sms | 8.000 — | 5.000 = E 
13 — Santa Catarina : 
E = EEN TIS EO PI | 25.000 5.000 | 15.000 | — eo 
DREAMER socio ma su gue ss sus s 9.000 . Es e | fas Es 
“4 — Sã» Paulo | l 
[Sa — São Ciao a PPP | 8.000 aa | 20.000 | as dass 
| | | | 
EANES | É == 
| | | 
| 
Pando ee É PE | 323.000 55.000 249.000 | 53.000 6.000 
| | | 
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i VERBA 2 — MATERIAL 





CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE CONSUMO. 





ua = | a | 
07 — Forragem | 09 — ted 13 — Vestuá- | i 14 — Artigos [ 15 — Material Total d 














| 
MESAS DE RENDAS | eoutrosali- | deconsumoe | rios, unifor- | para limpezae | para acondicio- |  Consignaçã de 
| mentos, etc. | conservação, mes, equipa- | desinfecção mento, e 
| | etc. ment.; etc. | 
| Cr$ | Cr$ | | | 
| | Cr$ | Cr$ | Cr$ | Cr$ 
ese = SR CL CO Cc 
01 — - Acre (Território | | | 
01 = Rig Branco ..,. | -— | — 15.000 |! 1.000 — 
| | 
02 —- Alagoas | | 
01 — Penedo ......... | — =— 10.000 | 600 — 
| | 
03 — Amapá (Território) | | l 
01 — Macapá ...o... | — | ms 15.000 | 2.400 = 
, 
04 — Amazonas | | 
01 — Capacete | — | — 8.000 | 1.200 | — 
05 — Bahia | | | 
01 — Alcobaça — | — ; 2.000 | 600 E 
02 — Caravelas ...... | — | — , 2.000 | 600 — 
"03 — Ilhéus .ic...... | — | — , 24.000 | 2.400 = 
06 — Ceará | 
O1-— Camodm ..ca... — | — | 8.000 | 600 | === 
10 — Guaporé (Território) | | 
01 — Pórto Velho ... — | — à 35.000 2.400 | = 
11 — Maranhão | ] | : 
O! = Tutóldo, a» sorra | 2.000 -— 35.000 | 1.200 — g 
12 — Mato Grosso | k 
01 — Bela Vista ..... 83.000 | 8.500 | 50.009 1.500 == 1 
02 — Ponta Porã .... -— | — l 10.000 600 — ; 
03 — Pórto Esperança . — 6.000 ; 30.000 3.500 -—- E 
“04 — Pórto Murtinho . 10.000 | 30.000 | 3.500 dee 
16 — Paraná | 
01 — Antonina ....... = — 14.000 1.500 500 
02 — Foz do Iguaçu .. — | — 20.000 1.200 — 
10 — Rio Branco (Território : a 
01 — Boa Vista ..... Ea | — 4.000 1.200 | ppa Er 
20 — Rio de Janeiro | | Ao o - 
01 — Angra dos Reis — | — 20.000 2.400 — 108.40 
21 — Rio Grande do Norte | 
01 — Areia Branca — — 20.000 | 2.000 500 
02 -— Macalçis near — 1.500 12.000 1.500 — 
03 — Mossoró ....... — = 6.000 | 1.000 — 
22 — Rio Grande do Sul 
ps — Aceguã ...sests — — 2.000 600 — 
— Dom Pedrito ... | — | — 3.000 600 | — 
o == «Tfaqui- , oie emos — | — 17.000 1.800 — 
“04 — Pôrto Lucena .. — — 8.000 1.200 — 
"US — Quaraloa sueco ue — Em 2.000 1.000 Vi 
"06 — Santa Vitória do 
j Palmar Guel coia — — 6.000 | 1.500 — 
“07 — São Borja ...... — — 4.000 | “4.500 500 
23 — Sânta Catarina | | 
O! — Hajal .. ceara res | — 40.000 1.200 — 
02 — Laguoa "perros | — | — 4.000 1.200 — 
24 — São Paulo ; 
"01 — São Sebastião .. |, — — 30.000 | 1.500 — 
| | 1) 
esq qa pri Sa EA 0 A a sas nina | as De pe E as - a - | 
| | | | | 
a PR 85000 | 16.000 486.000 45.000 1.500 | 1.329.500] 
| 
| | 
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VERBA 4 — OBRAS, ETC, 





CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS 








| 
a 01 — Aluguel 05 — Despesas | Total da Con- — Ligeiros | Total da Con- 
ou arrendamen- | miúdas de pronto | signação 11 reparos, adapta- | signação 8 
tl. to, etc. | pagamento | ções, etc, | 
; | 
Cr$ | Cr$ Cr$ Cr$ | Cr$ 
| | | 
E | 
| 03 — Amapá (Território) | | | 
H A SA | 
Di =— Oiapoque ...c.... 6.000 | 600 | 6.600 2.000 2.000 
| 
02 — Ponta dos Índios . |. 3.000 | 600 3.600 2.000 | 2.000 
| , 
| | | 
“04 —. Amazonas | | 
: | 
| É | | 
01 — Xiborena +....... 4.800 | 1.500 | 6.300 8.000 | 8.000 
| 
22 — Rio Grande do Sul | | 
| | 
01 — Alegrete .......... 10.800 600 HE 11.400 — —— 
E Bagê Fosse 9 0 | RES EREIE 0 0 PR EEE O O IR meme — 
03 — Cachoeira do Sul . 4.800 | 600 | 5.400 — | -— 
04 — Cruz Alta ....... 12.000 1..500. | 13.500 2.000 | 2.000 
05 — Rosário do Sul .. 7.200 | 600 | : 7.800 EE SÊ 
06 — Santa Maria ..... 14.400 | 1.000 15.400 2.000 2.000 
07 — Santo Ângelo .... 12.000 | 600 12.600 2.000 2.000 
08 — São Gabriel ....., 24.000 | 1.500 | 25.500 — , -— 
a | 
23 — Santa Catarina | 
| | 
01 — Sambaqui ........ — | 1.300 | 1.300 5.000 | 5.000 
k ————— es mero | | 
Rotas so Sics is ER IORRE DS, E 117.000 : 11.000 128.000 23.000 23.000 
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(Consignação 11 — Diversos) Consignação 8 — Diversos 








RBEANDEGA, o caga ara pon een 
| 01 — Aluguel 03 = Despesas | Total da Con-/01 — Ligeiros re- -| Total da Con- 


-— 


1 ou arrendamento| miúdas de pron- | signação 11 paros, adapta- | signação 8 
etc, to pagamento, | ções, consertos e| 
Cr$ etc | conservação de | 
| bens imóveis | 
Cr$ | Cr$ r | Cr$ 
| 
| | 
| 02 — Alagoas | , | 
| 01º — Maceió . ....... AOC ER — 3.600 | 3.600 6.000 | 6.000 
| 04 — “Amazonas o AE | a | | 
| ROS  Mesdus . uia a! | e 3.600 | 3.600 6.000 | 6.000 
| 05 — Bahia | | | 
IRES RR Seda. tire nserstonas | — 8.400 | 8.400 6.000 | - 6.000 
| | 06 — Ceará | | . 
1 RR Fortaleza - cessar | — 5.400 | 5.400 6.000 6.000 
E. 07 — Distrito Federal -——- emo | DES ap | s ] 
| 01 = Rio de Janeiro ................. | 20.000 24.000 | 44.000 10.000 10.000 
RE 08! —. Espírito Santo | | | 
ls UM Vitória .“.tetasedacs dios nd | — 3.600 | 3.600 6.000 | 6.000 
a — Maranhão | | | 
Rum Sao Luz sue csssssecsse vio | E 5.400 | 5.400 6.000 | 6.000 
12 — Mato Grosso | | | 
| RIR Corina  Sesinio osso sa dudaror | — 3.600 | 3.600 6.000 | 6.000 
14 — Pará | | | 
RR 0] — Belém. iemecessressseas cera] 21.000 8.400 | —-29:400 6.000 | 6.000 
; 15! — Paraíba | 
Es HOR: oão Pessoa . sais E separe — 13.600 | 3.600 6.000 | 6.000 
| Ra = Paraná | À gm RARO CTA ES DR REC DE 
IDR Paranagua ....seqises il di via | — 5.400 5.400 -6.000 | 6.000 
17 — Pernambuco | ' o 
CP ET | 99.000 - 8.400 | 107.400 6.000 6.000 
“18 — Piauí | | | 
RUN Pamaiba . ....sesssisscseo a | 30.000 4.200 | 34.200 6.000 | 6.000 
| 20 — Rio de Janeiro... - . ae rea efe mana secreta mem o o mimar mm bs 
|| RR nero: = ossos | 50.400 6.000 Ê 56.400 6.000 6.000 
21 — Rio Grande do Norte À E | 
| 01 — Natal. ....i.... PA PR pe a emb a 6.000 | 6.000 6.000 6.000 
a) 2 — Rio Grande do Sul | | 
|| RO Jaguarão . S.cccesssssecce cessou | 9.600 3.000 | 12.600 5.000 5.000 
|| RR Livramento, eccsssesscesnasvoo | 26.400 3.000 | 29.400 5.000 | co 
E! ROSE Pelotas. ss si | — SADO E 4.200 5.000 | é 00 
| RO Part Alegre cecccsoo siri. | 3.600 8.400 | 12.000 ERA | pp 
| ! 0 Ea Rio Grande. arames rias rsss] E =. R 6.000 + 6000 Ea | 5.000 
RE E tnugasdada,. ossos sos oss os | == 3.000 3.000 > | . 
23 — 'Santa Catarina | 
; | A fo) e Florianópolis ese AR TS 2 PE es RR | À | | 3.000 | 3.000 . E | Ep 
| |02)— São Francisco do Sul .......... | 21.600 3.000 24.600 : : 
|| 24 — São Paul - 
RR | Es 25.200 | 25.200 40.000 | 40.000 
Es | 
| ! RE Moda É ESSA SCG IPES RE | — 3.000 | 3.000 - 6.000 | 6.000 
o Total . id te RE UT 161.400 | 443.000 189.000 | 183.000 
' : | = TA TER + Ea EE a ES — o — 
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(Consignação 11º — Diversos) Consignação 8 — Diversos 


; E a vensa 3. — O SERVOS E ENCARGOS VERBA É — OBRAS, ETC. 


01 — Aluguel | 03 — Despesas | Total da Con-|0! — Ligeiros r» Total da Con- 
ou arrendamento,| miúdas de pron- | signação 11 paros, adapta . signação 8 
etc. to pagamento, ções, consertos 1 
Cr$ etc. conservação d. , 
bens imóveis | 


| 
| 
Cr$ | Cr$ Cr$ 
| 
“5.400 5.400 
- 8.400 
13.000 
5.400 
5.400 
5.400 
5.400 
5.400 
13.000 
5.400 
5.400 
5.400 
13.000 
5.400 


62.400 
151.600 
5.400 
“5.400 
5.400 
5.400 
5.400 
13.000 
5.400 | 6.000 
5.400 5.000 
5.400 4.000 
37.000 20.000 
5.400 | 6.000 
8.400 | 6.000 
5.400 6.000 


8.400 

5.400 

13.000 

— 5.400 


13.000 8.000 
5.400 6.000 
1.706.200 | 250.000 
5.400 6.000 
2.061.800 | 390.000 


f 


1.681.200 |. 25.000 
— E PESADO 


1.897.800 164.000 


a e “e e is e e ft e e e e e a RS e e e e Ve E q a e e e e “e e o e e, RS 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


















| VERBA 2 — MATERIAL t 
I 
| Número CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL À 
| PERMANENTE DE CONSUMO 
Coletorias Federais ; | de 
E ei a E's 09 — Material | Total da |02 — Artigos do Total da 
| de ensino e | Consignação |expediente, dese-| Consignaçã 
| educação, etc. | I nho, etc. | 
| Cr$ | Css Cr$ | Cr$ 
| | 1 
| , 
| 
O = Acre (Carritos iai e | 4 1.200 | 1.200 40.000 | 
1 VE AR dy AMP ANIS Rr | 31 9.600 | 9.600 102.000 | 102.000 
(03.:-— Amapa: (Mercitório) a su» usa nstess via | 2 600 600 8.000 | ; 
o Amtitonas JRR Caso eis a os pg as Eca | 14 4.200 | 4.200 141.000 
is RT E O UR PR ER 127 20.000 | 20.000 500.000 500. 
A o SR O ADD AR AP 44 10.000 | 10.000 160.000 | O 
DS Espirito Santi =. ss 0 5/0 SD Ro O | 33 7.500 | 7.500 255.000 | 
ORA RSA e. sao GA = cat su SE SATO e a | 51 10.000 10.000 270.000 | 
10 Guaporé (Temitório) ..cue same res es | 1 600 600 10.009 
is Maranhão st ad css no so e o nao | 38 10.000 | 10.000 200.000 | 
tus Mato. Gross ams cat So dia nm | 15 4.800 | 4.800 82.000 | 
Ta A Niimas Gema Doo cepas» exi | 257 60.000 | 60.900 1.700.000 15 
DR RR 1 cre MAS ns 27 ct 0/8 OMR Aa cin | 29 9.000 9.000 72.000 
TERES ParBibo. BAR Das sn via e o 5 31 9.300 9.300 100.000 
TOR PSraná RM ses A e cgi | 53 10.000 | 10.000 330.000 
TRE Permainbico, MR ata io 2a efa po MRS a o 6 é 53 8.200 8.200 240.000 
tip se do DEDE ria 4 SE RNEIRINPS UR a TER RR EE 27 4.000 4.000 85.000 | 
DOER de À feels Css tato ole as O pRe esa te | 54 10.000 | 10.000- 600.000 | 
DT Rio (Grande ME PINORÊE cm so neto e acetato 16 8.000 I 8.000 110.000 | 
99 lo OR ELO EMO o ciais dE RECTA tod aa | 79 20.000 | 20.000 550.000 
93/--" Santa Catarina dano veta Quiero Pista 41 10.000 10.000 300.000 | 
Dá do Sd PRIDE oe aee No ia | 252 14.000 | 14.000 | 1.550.000 | “a 
Do ERON pro ora RA 1 o/a atra Rar Ae O eta a RO | 33 9.000 | 9.000 95.000 00 
ADA E ORA RP | 1.285 250.000 | 259.000 7.500.000 | “7.500.00 
| E 
| | | 
| | 
é 
- = 
“= 90 a sd 
w d 
, dd 





MINISTÉRIO DA FAZENDA 




















| | | | | | 
| | | | | | 
1 ) | | | | 
a | | -———— | ——— o | Sage - | | 
000" 12" II | 000" 144 | 000" 004" 01 000" 8£T1'Z 000" SIS | 000" 144 000" Sh9 000" ZS€ | EOCOTAM qo leao 2a : 
i 
008" 601 | 008'61 | 000'06 001" 9$ | O0Z'EI | 00876] 005" 91 | 009'9 | €€ idgo 
O0T SIE | OOTISI | 000'000"€ 001" 0€F | 00S"IOI | O0T ISI 000" ZZI | 0005 | TST 5 
009" +Zh | 009"FZ | 000'00F 00469 1 o0p'91 | 009"+Z 00S' oz | 00T'8 [1 j E 
006" Z94 | 006'Z6 | 000'0Z4 00€" FEI | 000'6 | 000'09Z 005" 6€ | O08'SI Rtcyta o MRS RA 
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008" I8€ | 008" 1€ | 000"05€ 00106 | 007" IZ | 008" I£ 005" 9 | 009"0F | €S pedi 
008899 | 008" I€ | 000'2€9 001" 06 | O0TIZ | 008" I€ 005" 9T | 00901 | €S VE as 
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00P' ZhT | 00p'9 | 000" IZz 008" FZ | 00941 | 00p'9T 000" ZZ | 008'8 | ph GRE a ST 
00%" 969 | 00794 | 000"079 006" SIT | 00805 | 00794 005" €9 | 00p'ST | ZU Era es 
O0F"£FI | 00b'8 | 000"SEI 008" ET | 009'S | 00F'8 000" 4 | 008'Z | bI R 
008" 01 | OOT'I | 009'6 009" € | 000"1 | QOTI 000" 1 | 00F EE pela 
008" SZI | 009'8I | 007451 004" TE | 00F'ZI | 00981 00S" Si | 007'9 | I€ Pla 
QUS" OF | 00F'Z | 00F" 8€ 008"9 | 009" 1 | 00F'Z J0O" Z 008 + de 
| | | | | | 
| | k I | | 
A O ER Sd A RR e Ipe ao too Sad Sigo ME RA E 
Í | | | | 
| | | | ! 
go | go $19 so | go | go 419 | go 
| ojuatu | “Do 'SIZAQUII j “Do | “Da | “SH Ep. 
Ir ogóeubis |-eBed ouoid| op quam [ ogóeubis | 'semesbopoy | auarbiy seB 3 zrijou | SIRIDIJO 
“un ep [joj| ap sepnim | -epussse no -u0S, ep jejo Hi] 'SBUIIUOJI/D] í a Olosse 9p põIO] “op5 | SogB1o ap eng op 
|sesadsag — €0 | pnôniy — TO |Suojop 7 — FI] |sodnrg — 60|-euung — po |-eussy — zo 
Í | | | | CrUINN 
EL | | | 
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ANEXO N.º 19 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Resumo por Verbas) 
VERBAS Fixa Variável Total 
Es. R Cr$ Cr$ Cr$ 
| CO ESTE RETO Vo do ER RNP PR 1.397.451.600  1.074.300.000  2.471.751.600 
CO dic ORAS — 701.250.000 701.250.000 
E MEROS E. EUACONÇOS dos luscissi cantares -— 2.096.657.400  2.096.657.400 
RR E un sata» CAME na 1.397.451.600 3.872,207:400. .5.269.659.000 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
o Cr$ Cr$ Cr$- 
| RR Pessoa] Permanente ....ccccicos.cc. rsss 1.377 .000.000 — "1.377.000.000 
|| 2 — Pessoal Extranumerário .............ciesoo e 240.900.000 * -240:900.000 
|| 3 — Vantagens ..........cc css secs screens 20.231.600 562.050.000 582.281.600 
AR enizações .......co ecos s esses so, ne 71.250.000 71.250.000 
DRMRNNNEREOS - escassa seres csenánco reserve - 220.000 200.100.000 200.320.000 
1.397.451.600  1.074.300.000 | 2. 751.600 
E VERBA 2 — MATERIAL Ni seia adis o, E A 
RR Material Permanente ........ccccecec cio = sprtaig pos Trat OBD =" $1 - 100.000 
| 2 — Material de Consumo .........cccistceseoos — ” 550. 150.000 “5507 1507000 
— 701.250:000. + 701--250.000 
| VERRA 3 — 'SERVIGOS E ENCARGOS“ ruinte tes MR 
np ts Servicos ce Terceiros ..v.lcitico crescem =. 144.047,.400,, coudds Q47.. 400 
À | 2 Auxílios e Subvenções ...........ccceuto — nsinirsnesiio 1440.0000, e = 4 1.440.000 
; À ee Serviços em Regime Especial de Financiamento . — sabia castas veis 436 320:000-- <4-35: 320.000 
|| 6 — Assistência e Previdência Sociais ............ es — "169.200.000 169.200.000 
em een em E “= 6920007000" = “8927000000 
RR Sionistas ....cciccscsiecccere rsrsrs — 88.000 000 | ii 8 000.000 
fo esa QE RAP — a 266,650,000,. . 4966. 650.000 
E 2.096 .657.400 "2:0967657.400 
psi 
a E od 





são BP ass 





MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA 1 — PESSOAL 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Variáv E 
Cr$ Cr$ E 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente | 


01 — Vencimentos do Pessoal Civil 

17 == Diretoria -de Intendência! 2 user iotorianiaiaa ss gra 15) aro mr 6 6 6/4 00 cia AP a RR 72.000.000 
02 — Vencimentos do pessoal militar 

17:-E Biretoria “de Intbndência osso ei psá os Mo qe proa Daio min Pe ao SO Pe TO 1.305.000.000 


Total da Consignação: NS ate rato mato a ave fia ORAR RR o Pr Ra 1.377.000.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 
17:+= Distoda de Intendência qasse sets a cu VA a ra OS 2 e am q aaa Do ; 240.000 
02 — Salários de contratados 


17 — Diretoria de Intendência ...cc.euseneccensaseeeso q En sie sb ao af O 


"Rota tda” Constquação ZM san raar no ceia o ataaço aa er alaRa E 240.9 ) 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 —. Funções gratificadas 

1% = «retorna (de JIntebtlênda as nuca ervas Ee UA DC OS E O ASR 183.600 
02 — Auxílio para diferença de caixa Í ; 

Da, les Enidência o css ms caseira comi asma ha TA id Da as 24.000 
04 — Gratificações para o pessoal militar 

iz: —— «Blretoria: de: Intenmência set is eiaasio ns E SE OS o Ea PRE of 555.000 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou saúde 

17 = Diretoria “de - Intendeênaa Som ssos E = s o Rigo ra a 61 E RR O 
07 — Gratificações por serviços extraordinário 

17 — Diretoria de Intendência ...... iii o dee A SD A 
09 — Gratificações de representação 

Pi Eiretonta” 'de” Intendenda Gsi Eanes a SR iara dreçeo je Dr pao E a at = 24.000 
10 — Gratificações de representação de Gabinete 

17 Diretorio e Pintendéncia asse mms ain es rr seis rr a Rd 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 

ir = Dial Ee beta dd” (ou curiosa ca e aa eo a RO 17 .000.000 
12 — Gratificações de magistério 

E = Diretoria dg Buendência ..sccorinsas mae restos puta a o a A 3.000.000 
13 — Auxílio-doença | 

H7. — Diretoria, ide Intendendia anseia cas vita é ds nO RS SO * 


20.231.600 562.050.0 
" Total da Eonagudeas 3º Siro vis Sae aaa E e 582.281.600 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 

17 — Diretoria de. Intailênda cos, oasa nes cpa ca O Oo SS RES REA 
Q2 — Ajuda de, custo para o pessoal militar 

17 — Diretoria de Iniedendia 5. cos mecenato o fbicá Ros ba go ns ou E 
03 — Diárias, para o pessoal civil 

I7 — Diretoria de Intendência 
04 — Diárias para o pessoal militar 


37 — Diretoria de Intendenda Es as vai coa or de ate oe aa 

































A e di AD DP, Lda O ro O 
f E k p demos À 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Variável 
| E Cr$ Cr$ 
| RR CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
| o — Substituições 
= 1 TRE ob ERA AEE PADARIA NV 33.000.000 
| Jor Diferença de vencimentos 
E: RR DR co anne Etendencia, <a penis me E E RR AS o SR a aa, aU 100.000 
| 03 — Pessoal em disponibilidade 
178 RR RR Claiadêneia segun eira es onde rs cetro Daio Mia] cn gjadã 220.000 
| pote Outras despesas E 
| 'a 1 — Abono de emergência para o pessoa! permanente 
| he eta st CORN RR 26.000.000 
| > 2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
HR RR RO E mada ,e.seooeeesme secs riar ati 141.000.000 167 000.000 
É ada 220.000 200.100.000 
| E : 3 RR a da Comp ieçdo O 2 pia 7. SA a cena america 200.320.000 ax 
= 1.397.451.600 1.074.300.000 
5 Sa RR Rita eye nso apena es quo 2.471.751.600 
E ] VERBA 2? — MATERIAL ] 
boi DOTAÇÃO 
bi (em cruzeiros) 
| RA : a e 
| e Variável 
| Es$ 
RR am e 
| N CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
| ot — Animais destinados a trabalho produção, criação e a outros fins 
; RR Er etonia eles EPeRAAN CIAL aro presas eso oi vi Eradaia a apatia O aa 00,096 5 UR SiUaas (910, 6 VOO IO qu J6L ACO SU Sá ja O da 8.000.000 
0 Livros; documentos; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções 
E RR O Si comentei mca A» Se 0 + ua q o + 900.000 
| 04 — Máquinas, motores e aparelhos 
| A a if = ADSL cito gta Palco Mota Sete (Salete, RDI O PR ER RR PRI PR RREO E E RO 40,000.000 
E 05 — Ferramentas e utensílios 
| ” DN re ori IEEITdenCia! Os ao slot diio mera aero mfalala aih ERR e Rad maio 0 aU 600,6, 0 0 0,619 0 DiD 0 0 4 674 O UG ,0 0 8 4.400.000 
|) C6 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinema- 
It tográfico 
|| “E ln = pixetoria “de Intendência .icsosss sn tó im aim ci = 3.300.000 
| 07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de ca- 
nalização e de sinalização, material para extinção de incêndio 
17 = dE noitada fina (E e ED PP a DRE NR NE DR TENER EN CIR SR ED NO 1.900.000 
|| 08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
IR RR pmnetana, de Intendéncia ... col iioraaps ca cnine pop ses ciacos Cau c name ne ne no a snes es 20.000.000 
, 09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
|! Po ERR OR DO O O RIR DDR AD 1.800.000 
| 10 — Material de transmissão e engenharia militar 
| 1 dE RR A A PP DRE eg 32.000.000 
|| 11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino doméstico em geral; máguinas, aparelhos e uteasílios de es- 
| critório, biblioteca e' ensino; artigos de adôrno doméstico 
| 177 == Abel E Ra ts Moto [E (e RD DA UR E ED ERR RE 7.000.000 
| 12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
|| 17 == Diretoria de Intendência ..csiciceunas DERA Re o oo no Eis des Sar SZ ANS a Ve iara a 2.200.000 
| 13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
| 8 a reco (de. Intendencia =. 9-0. dear are ato alema Ng DD au an e o a AR Seg 0 0 SA DIO UU 0 06 0 3.500.000 
"ID 14 — Objetos históricos e obras de artes, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 
são 17 — Diretoria ' de Intendência .......cocuessescessrrenarerarcano concenenenoncer romena tacared 100.000 
— 249 — 
Ej a 





MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 





(em cruzeiros). 





Varável 


Cr$ 

15 — Automóveis de passageiros 

17 — Diretoria de Intendência RREO CM ERR DRE A E o 0 e PD 
16 — Camionetes de passageiros; ônibus; ambulâncias; “jeeps» 

17:-= Diretoria: de Intendência cce cana Neco tinto Uefa espe o o PSA ça RR ON “8.000.000 
17 — Autocaminhões; autobombas; camionetas de carga; auto-secórro 

17 —- Diretoria de Intendência ..csccsceuseca mass ss ssrrma ta dae ais uniio MUS pls cxccrercro  9.000.00 
10 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 

17 — Diretoria de Intendência ............ Tara ds sofia Bia DER e RD O 6.500.00 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 

17 =- Diretoria de. Intendência ic cctisuessec ass sara he A RR dn Es TE cia vem a vao 2 A 
22 — Viaturas de pequeno porte 

17 = Ditetona. de Jatendência So. ca rss umas o ao 5 o DRA So TER, ato io RR AV ci O gn 

otima Sonsighação 15.50 bes emilio dio (aogidho REA o A STE DRT Rj np dc e o RA 151.100.00 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição, fichas e livros de es- 
crituração, impresoss e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


R 17 Piretono: de Intendência ss memss a DM Dnra enc ais ora O o DS Do Tebet ONE ORE ZONE DA o RO PAR 13.000.0) 
03 — Material de limveza e conservação d> veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
17 =Dirriora de. Intendência, -..cunecamenss e densa ORM OS Va IO a fa PI bs DV O 6.000.0 

04 — Combustiveis e lubrificantes 


17 — Diretoria de Intendência .......... A sto ao lo Resta a Ae RR RD o RL E OA ERES 46.500.0 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas de viaturas e de aparelhos 
17 — Diretoria de Intendência .......... COPE AP 2, 1 APR PR po ED PR HA Rs 13.500,00 
06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
17 => Diretora de” Intemdênds «sas sie s sera ed rio os > OEA DRC RR RO end É MO, DO. 


07 — Forragem e outros alimentos para animais 
17 — Diretório * de Intendência ,22. 4200. IA PER SE. PAO, 2. dio 751. sarado MA 


08 — Gêneros de alimentação e de dieta, alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 


17 — Diretoria de Intendência 


09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha ;munições para serviços de 
policiamento 


17. — Diretoria: de ntendencia: - ts ass sia Sh ari and ad aa E RR ace DEAR RE ci 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufa turados destinados a qualquer transformação | 
17: Diretoria. de Intendéncdla cc csciaesramaço v Pena alocado la ora sr RIO RN 9 TE RR Pa RA ao A aa do POA RR (20) 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
fungicidas; aritgos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
17» — Diretoria de Tatendencia .,..4....0 carente cr hp o draaeoja ia Rad a Era ei e + dd Sptiado SD ES 15.600.€ 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças aces córias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 
artefatos 
17'==' Diretoria de” UntendencuaÃ cu mo 2 agua aro pa Rca pa RD dd per oo EMO RR 230.000. 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção ; ” 
17 == Diretoria, (de Intendemeis EMO. om ns 8 ie a Sia e O, RA, + IRA REA à 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
17 — Diretbria. de Intendência 2 sos ser eves o via mo mo a A cr A ARA DA SEE a à 
Totalda CGonsigaação 2. 5 sie = ersia a Preta RO 4 O RR ADE a a Re RA BO O PS EE 550. 
'Total* da Verba Dis esses so paras voo ads AC a dp a DR ' 701.2. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos,estivas e capatazias; transporte de encomendas,  car- 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
Ea 
17 — Diretoria de IntendêndA caso pssearo ro non meo a vw 8 pita iate steel oia 0 ECID RR RR e pp iria fe so 26 
02 — Assinatura de órgãos oficiais a ] 
17 Diretoria. “de |Intendencia Rooms se eds ao vê SR ra a A VARAS RA ra sa a E Ra 
ao GB wa 
Mg 
add 


MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
— "YVerba 3'— Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 


Cr$ 


























IR 03 — Assinatura de recortes de publicações periódicas - 


; a iretonnes Intendencia seem ams a eengedr faia rip aaa 0 cópia vo ED pa RO 0 a a à od mares A 6.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
17 == Dione le di fia teor E tp PAO oa de RE RR RR SORT IR RR RA 15.000.000 


* 05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 


1 — De bens móveis 


NI E EEE DELSTICLCTICÃA a sim aee RS IS US 0 SS EM O OD 8 RU a A AAA 10.000.000 
2 — De bens imóveis j 
A br RT e  LD LECCE ape a ais pt Naa sm e a a Sa NT a ie A DA Op Uia A 15.000.000 25.000.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
IRS serona de” Intendencia” *..:UEARIE 205 5 MRE Du ese Damn sir neo da pis né vio a o eua uad 24.000.000 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
7 =D incuente Gia AbrtioreiSe (Eb QI ri ER RS a RR td ao Ra CPO ais O 3.500.000 
"08 — Recuperação de material 
ARA NA reto de Intendência san asas essa Ana pt o aa A aisça jato o SERIA TAIT data af 0 ms paca, 20 uss6 6jo o 5.500.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
17 — Diretoria de Intendência ..7=. "1. E DR O e a mio nas afiada NL ENA 3.500.000 
10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
(70 =D a roao Lato ho fonte LBA to far ay PR RREO qe pr PR ND RR ER UE SECRETO 1.220.000 
Tão — Serviços contratuais 
17 — Diretoria de Intendência ......icccicisiiiiiiso citrato MORRA RD ci raid os gi - 35.156.400 
E é q Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal ce assinatura de caixas postais 
RA ro ori lntendennla, 0, == acaariieria nt qo io elo Ulataid 69 Eiras ala eua 8h (0/3 aja o aa aa CI SO 3.000.000 
amausilo Eita.) mito ss tecto DUDA apo AMRS IPA P RO ea, a É ae io “144.047.400 
é l CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


01 — Auxílios (Aplicação na forma da Lei n.º 1.493-51) 
17 — Diretoria de Intendência 











1) Fundação Osório (Decreto-lei número 8.917, de 26-1-46) .....ccissssscstistero 1.440.000 
RUAS GERE A o reed a e a RIA 4 E aa SR do a A 1.440.000 
PÉ CONSIGNACÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiaménto 
03 — Diligências, investigações; serviços de caráter secreto ou reservado Ao 
A reto tias de IntendenCia os. ar ele ie pra é veio fios O 1,0 ma a E 0 Sano a ADO Ve ao aa ES 700.000 
05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
= biretoria de Intendência 2.222 opens es man ires ua no remos ciner nene r nvs susana nela a né 2.000.000 
07 — Excursões de estudos de professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 
17 — Diretoria de Intendência ............ Dias pai OS DOR» =p IV en o a TE 470.000 
14 — Desenvolvimento da. produção ; 
| Rs pretoria de: Intendencia |. senso sopra pls pus pu ja Cabo a pl dar aaa coa Pago ct aa PR nam 100.000 
17 — Reflorestamento e instalação de hortos 
A inretoria ' de. Intendência . spo csp aa e fis paso oia ja E jera a aU rala bm ERES cit CABO e 1 a De ad 50.000 
23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
Ge Peron de Intendencia ..o 208 -mma ano nato elbia Wario oba into o o e alva 0 Da vB RD aa na 0 mudo 00 2 17 .000.000 
26 — Execução da lei do serviço militar e incremento da instrução militar 
0 reto ande Intend CGI» stoim po arf ais aReia robot nio ja Rosto dia, ai pi (60 006 00 ma 690 0 TN 5.000.000 
27 — Manobras militares 
AR Rc es Iritendencia sampaio atri oe vo nina O AA Ma A DR WU Ri A 0 0 0 F 0/00/00 ÃO E GIO 6 0 0 6 6 6 O 7.000.000 
28 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 
re once Unterrdercia a premte on ape qqr oo mino Ia PR O Coro iria, eu “palio Ra ja A a ala 0 0 ap 0 3.000.000 
Prtal” da Consignação 9. equsecee soma cnvamanBre so ace ccr dr nar cac une do nlio aa au Da 35.320.000 
— 251 — 












y a prio a À q d o 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Assistência e Previdência Sociais) 
DOTAÇÃO 
(em cruzei 
Variável 
Crá 
h Ai CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais ' 
01 — Acidentes do trabalho 
17: — Diretoria -de- Intendência «isso canas ss re se ay Se e eee der õas 200.000 
05 — Salário-familia 
17 — Diretoria de Intendência cosccsesseçesmesm ceras pre etara ae o fa re 01 A DS NT a 82.000.00 
06 — Abono militar de família 
12: = Diretoria” de lntendência. sussa Da Pecas pu 6 a g O SU APD,  A RDRTCAA TON 87.000.0 
Total da Consiquação Ô-.casissras oo TERA O DR nois o AR 169.200 
CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos 
U2 — Aposentados, jubiliados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da reserva 
17 — Diretoria de Intendência 
Tot de Consiguação 7 Licasioreseri cares copies da do E ua 692.000. 0 
CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 
01 — Abono provisório e novas pensões 
17: — Iiretora. de Intendência. ces csesmrisira ves dra isa A ie Sá (8 UA TO TR ROS RR OO 21.000.0 
03 — Soldos e pensões vitalicias 
17 — Divetoria de Intendênda (o. sessndroo pos CDS = iria aid Tea RR RREO 1 e 57.000.0 
04 — Abono de emergência | 
7 — Diretoria de Intendência sosesuse goes Tras ts en ra js aa AR En, DT A aa 10.000 .000 
“Total: “da: Conslguação: 8 Jossisias ras cmi pres cia e 5/70 M Caao a ER na A URSO RAN 88.000. 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
G1 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
17 — Diretoria de Intendencia «ces osidess avó mir sr dirio disco 4 6 ja RR fa A CRRO SIDO foi] Pa SAR RARE 4.000.0 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
17 — "Iretorie “te Intendência canos qua viro numa pise io 0 'o 0 STR COPASA DRIVE o UR 0 OD ED NDA 800. 0X 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
17; Diretoria dE RLEDCICNCIA 2, so 2% cn simero o ia Dia TD DS réis da NV e 950.0 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
17 — Diretoria. de Intendência .icicesegresses Aco rea enbirso epd Dip eo IR 5 q RN 900.4 
I4 — Ajuda par: fardamento de militares 
17 — Diretorin: “de- Intendencia ..iiiciiisaccaetiiceo tar nodos Ed dão DR DON PS a O PA RP 8.500. 
15 — Auxilio para funeral de militares , 
/ 
17 — Diretoria -de Intendência. nccesesprs toners Pan dp paises = SRA dit, ATA Ra a 1.500.00 
16 — Etara para alimentação de militares 
17 — Diretória «dê Entendendo Loba. ccates irc rs de as a ea Do 0 O SRD DP O ETR 950.000. 
Total da. Consigoação IL ....iccssisess ereto ren oo FME io 6 AC 5 
Total-da) Verbas Jus Te End ci ate mpi DE e PR TE o rn E ca : 2.096.657. 
— 252 — 
RA? Ê 

















ANEXO Nº 20 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Resumo por Verbas) 


-— VERBAS FIXA 





Cs o O RR PR 438.108.520 
Co E Agp e PRP PR — 
ENVIOS € ENCALHOS -....cccciscc ce rcrrsnero — 
PT ER, PASO DA AR ER 438.108.520 
(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES 
E Pessoal Permanente .....cscicccecic osso. 405.313.400 
RR Pessoal Extranumerário. ...s.c.c.cc oco sesss. — 
RR aDEnE ossos s ss scemesss 32 195,-120 
RE NEÕES =: ane sdnrresecisincessro — 
5 — Órgãos autárquicos ou sob regime especial e 
Servicos transferidos da União ......cccusmess — 
CS E RR APRE — 
ee E e E 438.106.520 
VERBA 2 — MATERIAL 
NR Material Permanente .......ecce cce rece. EE 
RE Ntatera! de Consumo ...iicccecconloc o... — 
3 — Órgão autárquicos ou sob regime especial .... ss 
tal da. Verba 2 ums. EAR aim ir a e é da — 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 — Serviços de Terceiros ...... VE np A ns 
RE unhos e Subvenções .2.c.icccccccercesress — 
“3 — Serviços em regime especial de financiamento .. — 
6 — Assistência e Previdência Sociais ............ = 
Cs EE DRA De ER RR PAR ANPR PO RT RR —=+ 
MRS spo resses srs s sas carsess — 
10 — Órgãos autárquicos ou sob regime especial .... — 
MRS =... mess re cersarevess — 
Total da Verba E void Age Assine PR POR — 
— 253 — 


VARIÁVEL 


633.535.466 
394.947 .225 
728.564.656 


757 047347 


219.589.410 
64.818.600 


3.640.000 


174.651.496 
170.835.960 


633.535.466 


PZIÇO, 425 
208.030.200 
65.320.600 


SO4 Dal do 


60.596.056 
179.300.000 
35.742.000 
98.290.000 
115.723.600 
3.950.000 
114.647.000 
120.316.000 


728.564.656 


105, 155.867 


TOTAL 


.071.643.986 


394.947.225 
728.564.656 


405.313.400 


219.589.410 
97.613.720 


3.640.000 


174.651.496 
170.835.960 


.071.643.986 


121.596.425 
208.030.200 
65.320.600 


394.947.225 


60.596.055 
179.300.000 
35.742.000 
98.290.009 
115.723.600 
3.950.000 
114.647.000 
120.316.000 


728.564.655 





El = Le” s Vo” | al PD RO o qr. Mer. 7 '* 4 e 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) “in jisimnrate 


VERBA 1 — PESSO 


dito DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 











Ê Fixa Variável | 
Cr$ aa 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 
nado da j a , 
01 — Vencimentos do pessoal civil 
05 — Departamento de Adminisração 
05 — Divisão do Pessoal 
Quadros do Ministério ........... 192.111.360 
Quadro da Justiça ......... Dra, A “ 25.000.000 
Quadro da Secretaria da Procurado- 
ria do Distrito Federal ........ 3 sd:5128.120 218.230,480 
24 — Administração do Território do Acre Rice : 
Quadros do Território ..........cccsseermenereroo 4.116.000. cs wvtoW 
25 — Acministração do Território do Amapá k ga x ç á 
Quadro do Território ........ccceccerineesecesos GR o miciado sets noe+ 
26 — Administração do Território do Guaporé é ) 
Quadro sdo LESIONG a. ses pes e Roe a 11.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco a "+ pudera 
j k Lets SA to LA y o (ee Pa (o REAR PNR DRDS 9.748.400 264,278.160 | 
0? — Vencimentos de pessoal militar ) 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cccccscsecsoss 31.035.240 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ..........cccceeseeeersents 110.000.000 141.035.240 
Total da Consignação 1 ......csisisiteseesenecescecenananeemo 405.313.400 
E CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas » 
05 — Departamento de Adminisração le 
05 Se binião do Passoal ...szcro vos suar mr vio AR TR FISGABOS. 190 MU iprultua ml 
24 — Administração do Território do Acre ..........cseserseaccaseos 18.233.240 : 
25 — Administração do Território do Amapá ........ccccccuseeces 12.447.000 “ 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ciscscsecetoo 16.000 .000 
27 —- Administração do Território do Rio Branco .................... 8.500.000 211 985.4 
MORRIS E METER E q 
02 — Salários de Contratados 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......ccccsessecesos 429.000712 4 Niglaeal 
24 — Administração do Território do Acre .............cccirecceases 1.145,580. ju A 
25 — Administração do Território do Amapá ...........cccveccccss 2.581.560 Mt 5 AA 
“ 26 — Administração do Território do Guaporé .............u... esa “BED. BAD, rms qu pa 
27 —- Administração do Território do Rio Branco ...........ccsucenes : 623.520 jp E q 1.63 
a . v - x "Yam . À a“ he 2" za Ê 
04. — Salários de tarefeiros 
C5 — Departamento de Adminisração ' das 
n5- E Divisão” do. Pelxoal .5 ze as SI pompa ris cia de e aire RS RR St a SEA PA tera inf e 
o crigriatos ra ERA 
“Total da Consignação 2: .us ima sra a si pia etc era RO e = dia a Sa a PA DD 219. 
= CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens ,, 
01 — Funções gratificadas Í 
05 —- Departamento de Adminisração 
05:-— Divisão “do Pespaall o cb eia vir 25 fiia a RA aa 3.340.800 
24 -- Administração ido Temmtomo do/Aecre: ...7 pari ate a Ba lala a 419.400 : 
25 — Administração do Território do Amapá ..:...iccs-ao atos 734.400 
26 — Administração do Ternitório do Guaporé ... beca. censo 577.800 
27 — Administração do Termitório do Rio Branco .....=. comeca sposana 543.600 5.616.000 
02 — Auxílio para diferença de caixa 
1 — Pessoal Civil q 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .... 35.280 
24 -—— Aaministração do Território do Acre .......... 19.000 d 
25 — Administração do Território do. Amapá ........ 10.000 q 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 10.000 ã 
27 -—- Administração do Território do Rio Branco .. 10.000 75.280 o 
— 254 — b soa 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 


























































(Verba | — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens —— Conclusão) : 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
| Fixa Variável 
| Cr$ Cr$ 
| 2 — Pessoal Militar o pote Es CE 
É 
| 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...... 600 
| 21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 3.240 3.840 79.120 
| 04 — Gratificações para o pessoal militar CT pata 
| 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........s.ccsssesesmos 18.900.000 
| QU PM poncanniutar donbistrto Federal .sesaceccranecuses cansmirada a 40.000.000 58.900.000 
| 06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da: saúde 
| 05 — Departamento “de Adminisração 
SAD Lo DP OR (0 PR RR RP 892.000 
DA Acministvação do: Lerritório do Acre ... assassinas estara 200.000 
25 — Administração: dos Território do Amapá .....icma dusaives senso 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............ccccssseos 180.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .................... 100.000 1 472.000 
; 07 —- Gratificação por serviço extraordinário 
05 — Departamento de Adminisração 
DBi aee JD Rs cEça solo USO a RES AR SP PNR pq 295.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................. 300.000 
24 -—— Administração do Território do Acre .......s.ccccsicesiseacies 100.000 
25 —- Administração do Território do Amapá ..........cccccscesess 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............... na Dc 20.000 
k 27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccciseos - 30.000 795.000 
| 09 — Gratificações de representação 
EI 05 — Departamento de Adminisração | 
do ks (E =D sito; elo pI LOSS o/:) E OND Pa TP A a RD UPA 210.000 
|| 24 — Administração do Território do “VA VE RAP É INE O CRER So 90.000 
“25 — Administração do Território do Amapá ..........cccccciiioo. 90.000 
| , 26 — Administração do Território do Guaporé ............. POR RIO rolo 90.000 
] 27 -= Administração do Território do Rio Branco ...........cscsesto 90.000 570.000 
| 10 — Gratificações de representação de gabinete 
' Rs Grabinetesdo IMDMISÊNO: o Meme meeiss ao mole ateu pã o à o cet d = iq 1.000.000 
| NR Agência Nacobal: 2. a tmesdtos re neve cemen ganas doses rar s 240.000 
13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum 
t | 0! — Procuradoria Geral da República .......... 403.200 
o: 02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto 
ao Tribunal Federal de Recursos ........ 168.800 572.000 
|| . 17 — Departamento Federal de Segurança Pública .................. 396.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........cctcicstseeerros 93.600 
25 -— Administração do Território do Amapá ........iiicuciseeseos 30.000 
! 26 — Administração do Território do Guaporé ...........iccsiesieoo 30.000 
| 27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cicseo 30.000 2.391.600 
| 11 —. Gratificações adicionais por tempo de serviço 
05 — Departamento de Adminisração 
| ; RR visão dor Pessoal ssde as doses add dd A io datana é 25.000.000 
24 -- Administração do Território do Acre ...........ciictseeeeesets 1.400.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........teccseceeoo 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........ucccecteoo 400.000 
27 —- Administração do Território do Rio Branco ...........cucceenos 100.000 27.100.000 
13 — Auxílio-doença 
05 — Departamento de Adminisração 
RS igsdo dO Pessoal! atm Apos meia is mino o ojhlt josnlo cê É Due É a 6 300.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .................. 100.000 
24 —. Administração do Território do Acre .........ccccciicseitentos 70.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......cceceseceeeeeoo 60.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ...........ciucciitoos 100.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccceto. 50.000 690.009 
32.795.120 64.818.600 
OR da. Canino S À. o acaunex incenso crer mea mir mca 97.613.720 
— 255 — 








E | , x 
1 CA Rea 
(Discriminação da Despesa) ua 
(Verba 1 — Pessoal — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa “Variável 
Cr$ Gs 1 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
0i — Ajuda de custo para o pessoal civil 
05 — Departamento de Adminisração 
05 — Divisão do Pessoal ........... a CARE A SRU gs sro Pa 600.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........ccccccsteceresos 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........csiciceseess 120.000 
Z6 — Administração do Território do Guaporé ...........cccctssess 100.000 4 
27 — Administração do Território do Rio Branco ............ccsceooo 120.000 1.140.0K 





62 — Ajuda de custo para o pessoal militar 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cccsssteseeess 100.000 Ê. 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............cccsscestrraseso 150.000. 250.0X 





03 — Diárias para o pessoal civil 





O5 — Departamento de Adminisração 
05 — Divisão tdo Pessoal ic smoea vas aeee Rir Tai sis x PVC A 509.000 
24 —. Administração do Território do Acre ..........ciscccccurenuass 500.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........icccseascesss 500.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cciseeeeereos 290.000 4] 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........ccctreess 250.000 1.950.00 
04 — Diárias para e pessoal militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...........c.rccseooss 100.000 
21 — Policia Militar do Distrito Federal ,.......20w sus dediomeRERsos 200.000 300.09 
“Eotal da “Consignação 4 ..-autereats Na citocinas » Vida ria VARANDA aro cao 9 RARE ALA NR CENA 3.640.00 


CONSIGNAÇÃO 5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e Serviços transferitos da União 


03 — Outras entidades autárquicas 
28 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


1) Para ocorrer às despesas com o abono de emer- 
gência (Lei n.º 1.765, de 18-12-1952) ao pes- 
soal do Conselho Nacional de Estatística e 
Administração Geral do I.B.G.E. ...... 4.50. 57.850.000 


2) Para ocorrer às despesas com a Lei n.º 1.765, 
de 18-12-52, a cargo do Conselho Nacional de 


Geografia "52. curioso ooo ni do a 7.900.000 65.750.0: 
04 — Serviços federais sob regime especial 
11 — Departamento de Imprensa Nacional 


1) Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23 de 
dezembro de 1948, sendo Cr$ 22.500.000,00 
para o abono de emergência de que trata a 


Reis: de765, de 18-12-0520 mor a Conrado ade emana o cam ne 108.901 .4 


Total da Consignação 5 .. caso >icaande o (os a rara E alo m E DRT 174.651,46 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


01 — Substituições 
01 —. Pessoal Civil 


05 — Departamento de Administração 


05, = Divisão "da Pessogll SER DA a sto 5.000.000 
24 — Administração do Território do Acre ............ 509.000 
25 — Administração do Território do Amapá ........ 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ 60.900 


27 — Administração do Território do Rio Branco ...... 70.000 5.280.000 


02 — Pessoal Militar 


— 256 — - * 





“(Discriminação ea) 
A IEE 


(Ver rba A AA cal — Concdusão) 


na RA — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ............ 


05 — Divisão do Pessoal ..........ces. PADRE a o NE 


em disponibilidade 
65 — Departamento de Adminisração 


l ME Dio doPessoal ,acicuo ore e bo css vue user E ente nr : 
4 — Administração do Território do Acre .........ccccciccce. EPE 


j xs 05 - — Divisão do Pessoal 


Quadros do Ministério 
e qua dros e tabe- 
las dos extintos 
Territórios 60.400.000 


Quadro da Justiça .. 1.271.760 
Quadro da Secretaria 
da Procuradoria 
do Distrito Fe- 
283.320  61.955.080 


— 24 — Administração do Território do Acre 
Ta Quadros do Território 4.959.600 
q 25 — Administração do Território do Amapá 
Quadro do Território ; 4.000.000 
— Administração do Território do Guaporé 
: Quadro do Território ......... NE 4.174.000 
o — Administração do Território do Rio Branco 
Quadro do Território 2.788.000  77.876.680 


— 


— — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
05 — Departamento de Administração 
+ 05 — Divisão do Pessoal 55.000.C00 
“24 — Administração do Território do Acre 7.460.000 
25 — Administração do Território do Amapá 6.363.000 
"26 — Administração do Território do Guaporé 10.200.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .500. 81.523.000 


RR o = - Outras despesas 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal 


1) Despesas de qualquer natureza com os oficiais do 
Exército que servem junto à Corporação 


Total da Consignação 6 


5.560.000 


5.361.920 


159.860.480 
170.835.960 


438.108.520 633.535.466 


TOFM. DA VERBA L"....sesesro e Cr e 


1.071.643.986 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS. INTERIORES | E UP dE 
(Discriminação da Despesa) , 
VERBA 2? — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
05 — Departamento de Administração 
02 Divisão do Material Ses ssa ao ss sda a ele jo nele : 377.000 


21 —= Polícia Militar do Distrito Pederal ..- «cuecas coreana => 230.000 
24 == Auúministração -do. Fermitório 'do- Acre...» cf sima sis e alp o epi R ha alia 100.000 
25 — Administração: do Temitório do Amapá. cs. sssners afubiialo pad 57.000 
25 —- Administração do Território do Guaporé ..........cceceseueeo» 1.000.000 
27 —. Administração do. Território do Rio Branço .....cccrsascpraradea 120.000 1.884.000 


to 


— Anina:s reprodutores nacionais ou estrangeiros . 


94 -- Administração do “Território-do Acre ..... vu cvs vamo todos d 635. 
24 -— Administração do Território do Amapá: ......simatsseeeseses É 
26 — Administração do Território do Guaporé .........siscsasesereo 1.000. 


97 — Administração do Território do. Rio Branco ,..aasscenecuewecaso 300. 2.315.000 


03 -—— Livros; documentes; revistas e outras publicações especializadas, destinadas a 
biblioteca ou coleções 
05 — Departamento de Adminisração 
Ze Divisão" do Material csa fo ans, cu vu fo ani Ei ae RR CT. 518.000 


17 -- Departamento Federal de Segurança Pública ..... 4 os iarix a DSI TD O DR ORA à 20.000 
21 == Polícia. Militar do, Distrito: Federal ,.. 2. cs cssonmawe Lrares CR DOR AR a 30.000 
24 —- Administração do. Território do Acke ..u.. xs copio visa PAR 15 E io E é cia 100.000 
25 = Administração do Território: do Amapáf,.. di. ogia ss a rca as PR RD 5 RS a 150.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........sssescsss souaccmancsmados 25.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco “:shsincas. casta bati co DN ud o 50.000 


04 — Máquinas, motores e aparelhos 
05 — Departamento de Administração 


02" Divisão doc Mate? sa ps a pac see Ro RR aee di a 5.754.500 


16 == Corpo- de- Bombeiros do Distrito Federal ..,.s. cs sair PR DUO AS a 200.000 
17 — Departamento Federal de Segurança: Pública .....ca cai cuine ajaito cui caga es aaa 450.000 
21 =; Policia: Militar "do Listrita, Eederal. ..., Mae mir smp 8 io od a RA Ta A O DRA A ga 350.000 
24 —- Administração da: 'Território'do: Acre +. qu.» cx vir ale PRANTO LET = MRS Dm E 2.000.000 
25 —. Administração do Termitório do Amapá: .-.--hpisie eloa e minado AURA sadio Mn ii fa o 2.500.000 
26 — Administração do Terntómo do Guaporé... cf nora sro Ro o RT a fe ERR 1.400.000 
27 — Administração do. Território do Rio Branco ... «<a «N00rva nano, PARE da alta a 2 000 


65 — Terramentas e utensílios 


05 — Departamento de Administração 
(2: = Divisdordo; Material. sk ag eds AR O a DA RR RAR A SR 842.500 


16 —- Corpc de Bombeiros do- Distrito Federal; .=>. = «mbps; o sadoo o pataiio data a aa ça 50.000 
17 — Departamento. Federal de Segurança Pública ...c..cseersimptoo agp /= sonna uno o ED Rd nO 400.000 
21 — Polícia: Militar do Distrito! Federal E. ercea e pr cu Re 6 o = 80.000 
24 = Administração do [Ternitomólido Age. cs «e -mirie ua tifo io UR in OA P one 250.000 
25 == Administração do) lernitório do Amapá |...) ae air a o na o PO PR 200.000 
26 -—- Administração do. Teraitório 'do Guaporé ..c esa nocao ARO DRA rat o A a 400.000 
27 — Administração. do: Território da Rio Branco . «iss via o DR ARS a o ada 350.000 


06 — Ss ái elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinematográ- 
ico 


05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão deDMatenial tuo. rats sto ADAM AR o RR DM RR RR DU DD 2.515.000 


E —- Corpo -de Bombeiros do: Eistrito Ferleral = CR E rio caio ae era ao Rea 470.000 
—— Departamento Federal de Segurança Pública .........cccscrccccreamesderenes 3.000.000 
a — Polícia Militar dor Distrito Federal. rs acto 2 hoo cre Ear RAR e O = 220.000 
24 — Administração; do' errROBONdO Acre =» ia Dre AE 600.000 
25 — Administração do Território do -Amapá, ca smes cueca aceno den raise Da 800.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........cccsccccemencrsersaneneesa 500.000 
800.000 


27 — Administração do “Território do Rio Branco ......etospashze ds As Ea PA ae bué 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


| 
E = 
E Variáve! 
| E Cr$ 
| - Materiais e acessórios para instalações e segurança do serviços de transporte, de comunicação, de cana- 
| * lização e de sinalização; material para extinção de incêndio À 
| Y 05 — Departamento de Administração 
| (5 === RISE (O MEO CE AR DE O PR POR ND O E RN DR EU 100,000 
+ his RRRisa Gorpo ce! Bombeiros: do, Distrito Federal ....ccscecesssness cewetncnanêne ass vas 1.500.000 
| Je 7 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ccccccses serena sassnes 6.000.000 
RI RIR coa Meteo do Distrito Federal A sunians asa ELO re dies a A ADE 80.000 
| Mame st ER Uniisacao nda DerFtoro do; AACIe nm cs E NR o E a a SD Ea an 50.000 
7 ais 25 -- Administração do Território do Amapá: ......cciuteneneccesisaesiserranenea 160.009 
Ri DR PA cimanisins ra kdo Lerrtório do Guaporé .uienheso nene cielo aujpis un ara en mas pino E a 200.000 
| Ee E Rdministração do) Território do, Rio Branco... quam ein iai vs liói é pedia cigua 100.000 8.190.000 


1)8 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 


0 — Ra ia de Administração 


| E E ENVISãO: dO Material, asi caiereso esa cora exerça SUE RR esa, bio dee oe tE cagê 150.000 
“| va 17 — gere Heero Seouranca O DABICAS CL aa MO dao a ego DO aDo oca o a nao a 325.000 
E a UR o ea rante DistritodRedendl ati sa od o ole ava ppa en iD racao a opa apatia al a 1.000.000 
E 24 — Administração do Território do Acre ......... Eae cê prata cai a 400.000 
00» 25 — Administração do Território do Amapá ...........scccsssscsccrereseneareno 75.000 
 - 26 — Administração do Território do Guaporé ............ccististranecseersesters 100.000 

ks RE Administração do Território do Rio Branco ... iss csenens sussa ereta re cenas 400.000 2.450.000 


9 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias c bandeiras; instrumentos de música 


05 — Departamento de Administração . 


02 a Duca nei Mile E at a NE a ER RC RP Tp 646.000 
EI Gompsmle Bombeiros do: Distrito Federal "As mes mao pps elo 00 o é also pe 65.000 
Eco li Departamento: Federal: de Segurança Pública ..2..tiiiciasisccnus esc mec oro 40.000 
or DIR none Vúitardo Distuto Federal. se oleo pise crio nioldto al avnfola alo 0) a açao 6 mia a aa o 300.000 
=», 24 — Administração do Território do Acre ........ RR raca ra DE a SR a 600.000 + 

DO. 25 — Administração do Território do Amapá ..........ececcecieecetrenerentresao 400.000 
ERR A ministração do Termtorio-do Guaporé . i.e. cessa means aue nua snpnvis veces 850.000 

27 — Eanes do Verntorio do Rio Branco . sean es so EPA rata + acaba 420.000 “3.321.000 


MN — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em gerai; máquinas, precaioa e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 


05 — Departamento de Administração 


06 pa 15 E MESADA 2.811.000 

Er ar 16 — Corpe EE Nombeirostdo Distrito Mederal' .qesais hr ame tab inn lo a a Ne e ea ENO 370.000 

MR 17 — Departamento Federal de Segurança Pública AR Rea E ISSA o 2.000.000 

| | RR 2) Policia Militar do Distrito Federal"... E DOS dy au a nO Ad ep 300.000 

| a 24 —-- Administração do Território do Acre ....cccsesesanmsmees cce emana csesvesara -500.000 

25 -—— Administração do Território do Amapá ..........ccccicmesececensnscrcanaaso 550.000 

E ; 20 —- Administração do Território do Guaporé .........cicccccrcecuerensraranereos 500.000 
| + 27 — “Administração do Território do Rio IBjuia(d o doado vas raio Mae drops ANA eve 300.000 7.331.000 

j |, - E ; ———— 

Mobiliário. especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
05 — Departamento de Administração 


DVRS IBivisão Mede iv iaterialo a corgata cre fiep Ao qa mia uh onda o iva “o A DD PA E 1.358.000 








1! 
| ; 

| | “16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federai .........ciicisecnecreaeesternemtaoo 500.000 
E 17 — Departamentc Federal de Segurança Pública .............. cer Eagdeges Re A 1.500.000 
| 21 — Polícia Militar do Distrito Federal ........ccsesisoo. APS A POREND à ERAS TA o ai aaa 600.000 
f - 24 — Administração do Território do Acre ..........iccucicssesetane nero Pe PM aa 800.000 
A 25 — Administração do Território do Amapá ........cccncctniccisa erereceneaees De 600.000 
| Ê | 26 — Administração do IElron Lusjuto bre [o PL Cit gerou = o TN vd 400.000 
E Erg — Administração do: Território do Rio Branco DR SPD Pe E q de ERP 400.000 6.158.000 
M . . 
F RE — - Aparelhos e. utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermania 
| 05 — Departamento de Administração 
Ê » Op ivisão. do Material. .. «eo quase iafaçojejaçaçaç e io ar E NENE qe AO Sa 1.480.000 
y | j “o — ia de' Bombeiros do Distrito Federal ........ccccusccscenee remete ccarerni 50.000 
ol 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cciceitiiccicitiecseceas 700.000 
E! DI Boncianmilitar do Distrito Federal... cms seem msmo ajiuas aca cr a ama nao censo 250.000 
24.-— Administração do Território do Acre .........cscccerss = AR a Eorcieadiaos Evan » ROO asa me TO 
o 25 —. Administração do Território do Amapá ........ RR Ui iria Peq feno cy 0,8, 8, 17 fp 
4 25 — Administração do Território do Guaporé .........ccccesucestceceeenerannenos 550.000 

4 27 — Exa iNiação do' Território HE Ria EMECO > o aa araieardra E O ADV as E 400.000 ' 3.930.000 
4 o MODA de tur t , j i : 
É 
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“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação | — Conclusão) 








14 — Objetos históricos e obras de arte; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 

24 — Administração do Território do Acre ......ecccececcenenenaneneerrrcentnacernaeto misstiaa a“ 
15 — Automóveis de passageiros 

05 — Departamento de Administração 


02 == Divisão do “Matetal ,,.s. cn scsssesanses determinaram cena nenennanas 750.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cececerereneceenenenareeero 360.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ccecereeceeneneneeceeos 780.000 
21 — Policia Militar do Distrito Federal ..........cc.cccceercrrencencamusssis Pe fee : 160.000 


16 — Camionetas de passageiros; ônibus; ambulâncias; «jeeps» 


05 — Departamento de Administração 


02.-— Divisão do Material ;.ssecs names oe vs era o DINDA me ta A OP aa PR au 9 2.700.000 
16 —- Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........cccctscesseeceneneecrneaeo 350.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........cccectreceeecneceeeeees 8.284.175 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .............. Po ER RO NE PRE Mt SU, x 800.000 
24 — Administração do Território do Acre ........cccccccccceaeeneasaneareneenaas 1.600.000 
25-- Administração do Território do Amapá .........cccccereresa eo asa 440.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ............... Pa sa RS Dr cd 700.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccccccuuecerrerenececeo 1.000.000 
17 — Autocaminhões, autobombas. camionetas de carga; auto-socorro 
05 — Departamento de Administração 
C2:—- Divisão do “Material >... secs ssemeno vaso cmo spa o a e RN OA RO 2.000.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........ccccceseccerercertaccerres 500.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........ccccccsceseceerero do jateio 1.394.250 
21.== Polícia Militar do Distrito Federal ......cscce soco cimo naisio op 0 as e nio nao ab mio 1.000.000 
24. Adiministração do Território do Acre ........ccersiomdacanacecss ss ooo uacnsas 2.500.000 
25. — Administração do Território do Amapá .........cccorcencsnca consaanaeccsess 1.000.000 
26 -— Administração do Território do Guaporé .........ccccreceecerenceseceneecess 1.800.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........c.cecerececencerteraasos 1.200.000 
19 — Tratores; conjuntos mecânicos para rodovias 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do "Material"... ssa o soe E efe aspira o aii RS En ER 90.000 
24 — Administração do Território do Acre... wc. cesso pa 000 pra ogia an + ao 6 a a mas 3.500.000 
25 — Administração do Teimitôório do. Amapá ....paseuasa tias ualeriao rei de 3.500.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .....casenels cwamago as = n86 0a v/b/o0/0 e m0 8 800.000 
27 »- Administração do Território do Rio Branco ......iccsesuesesmensravnsaess E Juh 1.750.000 
20 — Aeronaves 
Z4 +» Administração do Território do Acre ....cuwssicro do my o v/0/0 iafeiagm lapela Ja fia a fÃ ES mo és AU Means E ela 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
16 == Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...=..0. 00» opilêio a Mp ço alato eis Wea e elo o No 6.000.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............ go Dera ad o 1.034.000 
24 — Administração do Território do; Acre . ai, mma epuinisa mos ne E0/5) oSPor a [ol aparato UR D 2.000.000 
25 — Administração: do Território do: Amapá ..a..cus se cucis atos sala a vein o via a 6/6 0 ovo aa 2.500.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........ SE Pe UT 0d PASO a 700.000 
27 —- Administração do Território do Rio Branco ............cccciuccecterereereees 300.000 
22 — Viaturas de pequeno porte 
05 — Departamento de Administração a 
62 — Divisão: do-Matemlel ..a e stato css minmiatato é Ee pot Ta PDA RR TE 90.000 
16.-= Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ......c.c.aceenacaccc sus E 100.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ciccccsecerseramecorsos 2.600.000 
21 «— Policia Militar do-Distrito: Federal ...... js ais Moto ira Rato qo 2 a E RE a 600.000 
24 — Adinihistração do “Ferritórioido Acre... o erre mtaloigi oo afolz na o, o colo DRI pe Lo e E - 100.000 
25 — Administração do Território do Amapá ......ccccopcec were waio nao na nto vleo o saia 200.000 
26 —- Administração do Território do Guaporé ...........cccccccos EUA, DERA, 110.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ................. RES po Pa 100.000 
Total da Consignação 1 ....-citetio encena gia rue NO A SRP PE Doo aa E 
CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo h ; =X 


01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôro; vacinas; produtos opoterápicos e 
veterinários á 


| 05 — Departamento de Administração 
02 =="Divisão do Material ai em ama oiee o ai «nie dote s02,5/% pa of RD SEN oa 5.000 





- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 

















































IR Irei vitor do Estmto Federal 5 css esesscarcsva re nada ra came seia p ads 60.000 
ERR A cimanistração do Lerritório do ACF ..cecercunennsecamenccaree voss isa soares 50.000 
2a Administração do Território do Amapá ...sessnacasaracsembano come ce restos 50.000 
Pa Noministração- do Território do Rio Branco .....cccceeusciceasecrirens vi rirãa 80.000 


dc de iii 
a MED e, 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
* crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


paca 


05 — Departamento de Administração 
ERR RU DER IV CEE o o Ds oro ela E A ES TO OD E E Sb 1.625.000 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......eccccceresimssstiecarerese cas 250.000 
17 -— Departamento Federal de Segurança Pública .........cccicccisecerererecenes 4.200.000 
Rene Uta ndo Distritos Fedetalo ás ss cu aja maieie lo idea io e gia E eU ml E 500.000 
2 Administração do Tetritório do Acre ...cecescesssiqusagaderia vos cmirisdsáia 800.000 
RA ministração do Termtório do Amapá «css sanesaiana aminas Do dao aa sao o 1.150.000 
or Acministração do Território do Guaporê ...ccapeu pesca suas cn atpcesrva sd ça 800.000 
BR PA tUnimisttação do Território do Rio: Branco .. ga. ienes sa mv) paso praia ie ernda maia 700.000 


es To 


IE corpo de: Bombeiros do» Distrito Federal... se csis e seis sinto vis ella fd Ra cuida aiuleta 60.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .....cccccussemese vncansoas ER 2.489.400 
DR usticia Militar do Distrito; Federal: ... ms u culoms sim nie iaiaio na im DO 0 Sa oleo AIN Sa 400.000 
24 — Administração do Território do Acre '...........cuccces A IO PRP Rs 300.000 
ERA ciministração do, Território: do Amapá ,.secancamao quad uma alojsaca masa ss qo 120.000 
26 — Acministração do Território do Guaporê ......sasunacanacanca noso cr sa issu 300.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...............04. ESSA ANO e apa 200.000 


- |04 — Combustíveis e lubrificantes 
| 05 — Departamento de Administração 
1 ==) B SEI laa ty Ea ati DRE AD RE a O EO EIA E TERRE 4.068.000 


In ReprDo de Bombeiros do Distrito -Federal: .. .w sr einen ioisiito jo onda a ao 1 Sete de rea 450.000 
HZ Departamento Federal de Segurança Pública .......l.spencovansno e onvatiane os 6.000.000 
PR -SEolicia Militar do Distrito Federal ....... ca do-io e oimh picas or aiajm valo caes infõio ais ia a 1.450.000 
24 — Administração do Território do Acre ...............: ETR EDE aciêg EO Des pa E 4.000.000 
Rn ciistracão do Território, do Amapá! . ssxspanzsnamene aa rua ppio cjslaisipiaié aio aja 3.000.000 
Da Administração dos ersitório: dor Guaporé squ'sga mio ainelada é eim e/unta api eia feroo o 0: 0,200 3.500.000 
Ene Administração do Território do“Rio; Bratico. NU. el ns go noto Sia 8 na arado 3.000.000 
| 55 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 


05 — Departamento de Administração 
DER II NEI O LIV ICI CERCA pus pe area Pato ai Pet TPI a AP aa fa ca cao 6 RD 00 a 70 1.625.500 


io Corpolde Bombeiros do Distrito' Federal ...ce aa ootsaisainindoa na eia pin aid ala a o a 300.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública .........ccccseseserererereneees 2.750.000 
DIA Policia Militar do: Distrito Federal ...eusrenaianes bh era sos dado RES o A 500.000 
24 — Administração do Território HORACE os a qnnnenme o» upando pe nnem e nao ss 0h 04.8 1.400.000 
25 — Administração do Território do Amapá .........ccticseseeaserenceneerenmes 1.000.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ......zccesuccresucanacstissnessesaco 800.000 
Pp A drmmistração do Território do Rio Branco; ...case-razmusaramans o vameanas ovas 1.000.000 





(6 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 


05:— Departamento de Administração 
O => Drag lou ico E PE SPT ATP EEN ES RPI VP RN RAE TRE 42.300 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal ......: DER o be ia Esc SAO RR IP 17 200.000 
24 — Administração do Território do Acre ........ccererencorencosaccccnncncasnena 50.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......cccseesenssseraconanaraaseaca 50.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........cceczunseneacareeccaerasanea 40.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .........cccueruacan eos earrasarana 30.000 





a — 261. — 





N —me— 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 





Variável 
Cr$ 





245.000 


10.025.000 


4.506.400 


25.468.000 


9.375.500 


412.300 





“ , há > “ F 2 =, Pim Á O "ad e To Ta =". E á 
? ; . E Ra o = Mira 25» E MEAN TA Si dd Te É 140 de, , 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
EA. (Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


07 - Forragem e outros 2limentos para animais 


05 — Departamento de Administração 


> d2:-= iEivisão do Material. .... asa qua e nse os us poa Rida ale quero Dera PR a e 874.300 
! 21 — Policia Militar do Distrito Federal .........ccciuscsenesenesessanenesteneeema 3.000.000 
| ' . 24 — Administração do Território do Acre .........cccccttenenscecenecemenaeraress 250.000 
' 25 — Administração do Território do Amapá .........cicccccsicenaeeeeneccraeeo 800.000 
. 26 — Administração do Território do Guaporé ..........cstecisesces rente cceetenos 300.000 
mm 27 —- Administração do Território do Rio Branco ...........csisusseceseeeseenameso 350.000 
Eai pa 
j 08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
| 05 — Departamento de Administração 
02 E Divisão do Material scscssiss sis sir sa Sof rr ig a a RE 45.499 000 
À 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........cecestsstesacacasasseerera 500.000 
) 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cussssssesaseseneceeero 3.300.000 
) 21 =- Polítia Militar do Distrito Federal ..........ccceono mente ado coquisiens Do nuas ams 150.000 
a 24 — Administração do Território do Acre ...........cucsctrsseenerenuscenamaestas 4.500.000 
p 25 — Administração do Território do Amapá ........ccccsscctraaccrentsscentunoo 4.000.000 
26 — Admisistração do Território do Guaporé .........icccccissanaeceesenesenaness 3.400.000 
É 27 - - Administração do Território do Rio Branco ..........ccccttecersescertraeners 3.000.000 
Bi) 
E 09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições para serviços de 
É policiamento , 
Ê 05 — Departamento de Administração 
UP. —= Divisão «do Material, .u seus cs ces co diese a ET É alo > 10.000 
b. 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........cccccsicscsisceresseneos 500.000 
“VE 21: Policia Militer do Distrito Redesal -......mmsisos mos Ed SD 400.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........ccccccusceneuamenenaneserasacs 50.000 
y 26 — Administração do Território do Guaporé .........ccccrsnscececenecnsneeeenrs 3.000 
x 27 -- Administração do Território do Rio Branco ...........ccicssccsscnse certas 50.000 
IO — Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanufa turades destinados a qualquer transformação 
y 05 — Departamento de Administração 
E 6a += Divas ds MBA 5.45 ee eidcio Pare no AR «o REIS 7.736.500 
E, if — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ..........cccccsssisiussncesessreass 1.500.000 
| 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ..........c.ccstocicscsssitenaao 1.800.000 
4 91/=-"Polícia Militar do Distrito Federal. apo. s cs «sara EAD CESAR + > rage aÃ 2.800.000 
24 — Administração do Território do Acre ..........csccscusccesenenecrenasesmecos 1.000.000 
25 — Administração do Território do Amapá .'.........cccccrctssccennececersenta 1.000.000 . 
2 26 -- Administração do Território do Guaporé .............icicisececesirtaceneeoo 700.000 
i 27 —- Administração do Territério do Rio Branco ................... RenaAiTEs É Ch 0Ã] 1.000.000 





11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral ce corretivos; inseticidas e. 
Pd fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


05 — Departamento de Administração 


0 = Divisão do Natertal noto 2 RR aca TR A o PRN O A 5.795.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........p.ccciicccccccusccrerrercrs 450.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...........cciisccsesesseaensess 700.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal? 5. => de ox sis magia ep CRI A q e ate a 2.500.000 
24 =: Administração do Têrritório  do' Acre 5:-57511i5%Qe ra Manido Se RE a si po nd dana 3.500.000 
25 — Administração do Território. do Amapá. .....s.c.ecnaieos nodos ala alo o uib a o brada 2.000.000 
25 - - Administração do Território do Guaporé ...........cscsseneescos ART ad 0:98 2.400.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cace comeu rmo no gtenacaão 2.000.000 
12 — Sementes e mudas de plantas 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material ..... a site AS DEE O PE ATA RS 2 NE 38.000 
4 -— Administração do "Território ido. Acre ca - 5 « ejsictr sol efajaotp nato! é o oho a) Da aa aaa coa ni 100.000 - 
25: - Administração “do: “Território do Amapá «3.025.005 702 ua 1d SS os 100.000 + 
26. — Administração do Território do Guaporé ......... 22250. eae sss »vrsa duelos o ainia 150.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........0,.u «stodo dias da 100.000 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupas de cama, mesa e banho; tecidos 


e artefatos 


05 — Departamento de Administração 


02 — Divisão. do Material. ............ciiiscuusteoirerseraeneanenesdunnado 14.823.700 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....................0. ROTOR 3.600.000 
17 -— Departamento Federal de Segurança Pública .......... 25) cade e ginaE ch ots 8.750.000 - 
21 — Policta- Militar do Distrito Federal ........ ias pus pad of iat ao o A 12.000.000 | 
E mei 
- ia 
“ tz 





a mad PA JUSTIÇA E E NEGOCIOS INTERIORES 
“(Discriminação da Despesa) 
(eta 2 — Material — Cdnisiprinção 2 — Material de Consumo — ei 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Veriável 
Cs 


Ed ai Administração av Eeonitório do Acre 2.200.000 - 


“25 — Administração do Território do Amapá É 1.000.000 
26 — Administração do Território do Guaporé - 1.200.000 
27 —- Administração do Território do Rio Branco 1.000.000 


Artigos 1 para limpeza e desinfecção 
05 — Departamento de Administração. 


“na “(2 — Divisão do Material : 2.416.500 


“16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 200.000 
— 17 — Departamento Federal de Segurança Pública 1.000.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 300.000 
24 - - Administração do Território do Acre 220.000 
25 — Administração do Território do Amapá 200.000 
26 -- Administração do Território do Guaporé 200.000 
27 -- Administração do Território do Rio Branco ........... 100.000 


| dd - Material para acondicionamento e entao 


Po 8 pa RA 


e da a ce ui aah o or qu 


ds 


| 


Ê 
It 
|| 


re 
ds 


05 — Departamento de Administração 
(2 — Divisão do Material , 


21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
A Administração do Território do Acre 

25 — Administração do Território do Amapá 
2% — Administração do Território do Guaporé 
27 -- Administração do Território do Rio Branco 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 


a dereis sob regime especial 
11 — Departamento de Imprensa Nacional 
1 — Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23 de dezembro de 1948 


Totai da Consignação 3 

TOTAL DA VERBA 2 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


- Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transportes de encomendas, 
gas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 


05 — Depart imento o Administração 

À 02 — Divisão do Material 

21 — Polícia Militar do Distrito Federal 

“24 — Administração do Território do Acre 

25 — Administração do Território do Amapá 
26 — Administração do Território do Guaporé 
SB Administração do Território do Rio Branco 


025 - Assinatura de órgãos oficiais 


Er = Depart: mento de Administração 
02 — Divisão do Material 


16 — “Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 
RSI/ = - Departamento Federal de Segurança Pública 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
24 — Administração do Território do Acre 
“25 — Administração do Território do Amapá 
26 — Administração do Território do Guaporé 
do Território do Rio Branco . 


“4 


3 — - Assinatura de recortes de publicações periódicas 


NE Departamento de Administração 
02 — Divisão do Material 


17 — Departamento Federal de Segurança Pública ...... Das PR om 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
Ss re — Administração do Território do Acre 
25 — Administração do Território do Amapá 
| 26 — Administração do Território do Guaporé 
a are — modes ge do Território do Rio Branco 


EE = 


44.573.700 


4.636.500 


462.000 


208. 030. au 


65.320.690 
65.320.609 
394.947.225 


7.935.000 


111.836 





Es ni 2 “ “ t >» = ed , - A 4, 3 | Ca a te a Us PC ' PE A q À “dd 
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| a 
[4 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES : h. 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encangos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 














DOTAÇÃO 
| - (em cruzeiros 
| Variável Í 
Cr$ 
ES 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
| 05 — Departamento de Administração 
| 02 =- Divisão «do Matenal. - spams soro aja eco o TS abs a a 20 SERPA 2.313.500 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ................ APR do És ofeança E 300.000 
Ea 17 — Departamento Fedreal de Segurança Pública ...........c..... Respire 2.500.000 
: 21 — Policia Militar do Distrito Federal sc... sos sss eis isivis vm uns ato o foiiRgR aa Ma a a 700.000 
e. 24-= Aúministração do Território do «Acre. assess ss cesnta msio io Ad fai oro Sa 5.000 l 
: 277 — Administração do- Território do Rio Branco. ..ca cosa smmiro o Dot biso navoia De a 20.000 Ê 
DD 
! 05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
i 1 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis 
E | 05 — Departamento de Administração 
k 02: — Divisto- de Mintétial xeresi gas e reco ARA A 2.515.600 
É 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ...............ecos é 260.000 
' 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................ 2.000.000 
e 21 — Polícia Militar do Distrito Federal ,..ccccesrimessscnraaas» 300.000 
24 — Administração do Território do Acre .icsussracesrrasnroanis 200.000 
“SR 25 — Administração do Território do Amapá .........ccrecc so 200.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........siccccceres 300.000 
E 27 — Administração do Território do Rio Branco ................ á 150.000 5.925.600 
: 
| 2 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
É 05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Em imóveis vários ocupados 
É, por dependências do Ministé- 
: rio, aos cuidados da Divisão 
| de: Obs  <oir aro sravd 2.500.000 
| 17 — Departamento Federal de Segurança Pública ................ 1.500.000 
. 24 — Administração do Território do Acre .......cccercrcccesseso 1.500.000 
E. 25 — Administração do Território do Amapá .....cccccerasosonse 600.000 
| 26 — Administração do Território do Guaporé ........ ..ccccress 500.000 ) | 
1 27 — Administração do Território do Rio Branco ................. 300.000 6.900.000 12.825.600 
j 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
E, 05 — Departamento de Administração 
02 Divisão “do Material o ssesepa rat que nda sie raias SI ES Do SR pie oo 624.000 
Ê 16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .........ccccereceeecenerceereness 100.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ............cccecccereeecerereeos 600.000 
Ea 21 —*Polícia Militar “do Distrito Federal ..,... cessar sivswio Ma nenem Dotado irao a 120.000 
| 24 — Administração do Território do Acre ..c assinado cesso MR AR pp RO 750.000 
E 25; Administração do Temitório. do Amapá spo es uo B NA CE SED 500.000 
26: =- Administração do Temitório do Guaporé ,.xcu.e-emuns Moea nm aii oçã o ia Maj NÃ é 400.000 
27: =“Administração "do * Território -do: Rio, Branco . ,.:.:4.a'. «via aa BN a aa o AS 500.000 3.594.00 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
05 — Departamento de Administração 
(2 Divisão “do. IMateralo Spina e sina o encima mia rsoe faia o 5 ado a eee O e ua ea 1.752.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........... O MC RRREN R > Perde a 440.000 
21 — Policia Militar: do Distrito: Federal ,...-5. 0 anc asi o o nove pe PRE 50.000 
24 Administração do Terrmtório. do: Ate”. ago sm sa sito ojos nda AE AE Se 150.000 
A 25 — Administração do “Temitóro do Amapá S..cazsbi raw es wine e0o ata 7a «Mp ala ale a 260.000 
26 — Administração 'do - Temitório. do - Guaporé... «cm sacia Nota oi AD = DS RA, 170.000 
| 27 — Administração do Território do Rio Branco ...........cceseuccssereereners 100.000 2, 
08 — Recuperação de material 
05 — Departamento de Administração 
02 == Divisão “do “Mabenialh 2 == assa véio a DE aa O PELA Ep 400.00 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupa; taxas de água, esgôto e Lixo 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão, Jdo Material) 0,74». majeteto é ape atiza dioto 2 o iiotc a aa e PA 178.700 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ....,....ceseses cnvncecaunnmos 550.000 
21 — Polícia, Militar do Distmtó Federal .,.bcasemeso piano sto ia ara qoeaÃo o e SEADE RARA 180.000 
24 —- Administração. do Território do Acre... .icweo-tarnia sra 0.0.5 6/0 5/0 de TAN 2 Abe E [0 100.000 
25 — Administração do Termitóro do Amapa ....csveso cielo. a q 400 maia falo ai FPS 170.000 
26 — Administração do TemitóripNdo Guaporé .....sanyos cgetas muuis pia asia a E O 200.000. À 
27 — Administração do Território do Rio Branco ....,......cerera PA meo 100.000 ER 
E | 7 np j o a 
v - ” ps 
A, E na a d- a 










MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES . 


(Discriminação da Despesa) 


, (Verba 3 — Serviços e Encarfjos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
AA apo re DOTAÇÃO 





EE Pos e É (em cruzeiros) 
DE a —— O 
H seo a Variável 
: “> . pá 
Cr$ 


“| 10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
05 — Departamento de Administração 





EEE ERAS CARE SCREEN ECO pn) Ga e a PORTAO A, RS A 6 US ST OS Gi TD NR E A 500.000 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ......cesesccescceee cerrencsieesss 200.000 
RIR polia Núlitar do. Distrito: Federal = .zzscecea era na ance tun De ao nadar veria 250.000 
Rr A cininistração tdo” Tertitório do Acre: .ssmesevefanconcapa cos annacncaniviv 350.000 
DAR eNdministração do Território do Rig Branço ,...ccimsenteaco cn tercacenenes 100.000 1.400.000 
] | 11 — Serviços contratuais 


05 — Departamento de Administração 


As dE CI rcaniEnto RE NR E A e a ed RIA iv AS RR DA 313.200 
07 — Serviço de Estatística Demográfica Moral e Política .........ccccccineccsa 307.220 
17 -- Departamento Federal de Segurança Pública ..........cccccccrccercreerero 2.790.160 
PU — Penitenciária Central do Distrita Federal J.ssccustsicsstiacas coscere recusar 160.000 
Mis Polícia Militar do. Distrito” Federal cg. cs ccetsioe obp Sovrcas perante nas nas 486.240 


23 — Serviço de Assistência a Menores 
01 — Serviço de Assistência a Menores 


1) Internação de menores em esta- 
belecimentos particulares median- 
te contrato, nos têérmos do Decreto- 
lei n.º 3.799, de 5-11-1941 ...... 15.000.000 


06 — Hospital Central do Serviço de Assistência a Menores .. 124.000 15.124.000 19.180.820 


|| 12 — Serviços funerários 


POP Penitenciária Central do Distrito Federal Nini ana een cair e sê sm asnca 8.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores : 
OUR PS Etvico ce) Assistencia a Melores 074; NAM cidit paralama ato areso arena ando 18.000 
24 EPA drmnistração do Verritongi dos Acre. cajaa na iam pps soda nis sis rumo a op 610 o mio 30.000 56.000 


| 13 — Serviços judiciários 
13 — Ministério Público da União junto à Justiça Comum 
“02 — Sub-Procuradoria Geral da República junto ao Tribunal Federal de Re- 


a EE ee 








| 
É ERR RE ARE. ro, agirem MD: dp ara adm caos 20.000 
| 93 — Procuradoria da República em Alagoas ........ pot PRA, Es PA DA 2.000 
| 04 — Procuradoria da República no Amazona ........cccccsccrenentaseero 2.000 
| * 05 — Procuradoria da República na Bahia ...........ccusecesecererceeeeneo é 2.000 
ES 06 — Procuradoria da República no Ceará ,.......ccereeeeeereraeecrcerees 2.000 
É 07 — Procuradoria da República do Distrito Federal ..........ccuctetittoos 40.000 
Pol 08 — Procuradoria da República no Espírito Santo ........ccciiscctcreress 2.000 
e 09 — Procuradoria da República em Goiás ........cccccctteccsterertaneaoo 3.000 
10 — Procuradoria da República no Maranhão ........ceccccrsctecereneeas 2.000 
| 11 — Procuradoria da República em Mato Grosso ........ccccccsiteserteses 2.000 
É 12 — Procuradoria da República em Minas Gerais ........cccutectereeees 4.000 
Hi 13 — Procuradoria da República no Pará ........eccctcesterecereerereeremo “2.000 
| 14 — Procuradoria da República na Paraíba .........ccccccececereeceueas 2.000 
15 — Procuradoria da República no Paraná ..........ccsecsccceuucertemes faia 2.000 
| 2 16 — Procuradoria da República em Pernambuco ...........cccttsettceeero 6.000 
| 17 — Procuradoria da República no Piauí ........cccuceerencecersereerneeoo 2.000 
| 18 — Procuradoria da República no Rio de Janeiro .........cccttssereeeoos 5.000 
1:08 19 — Procuradoria da República no Rio Grande do Norte .... ......cecce.. 2.000 
| E mc 20 — Procuradoria da República no Rio Grande do Sul .......cccccteneeeo. 2.000 
21 — Procuradoria da República em Santa Catarina ........i.ccccecesctcenmo 8.000 
22 — Procuradoria da República em São Paulo .........cectesisistesteneos 10.000 
23 — Procuradoria da República em Sergipe ........cciitutnccceeeereneneo 2.000 
24 — Procuradoria da República no Território do Acre .......rcccsiscrereess 2.000 126.000 
| 14 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
| . 05 — Departamento de Administração 
b é são di lateral cms non pica apito nmad so manso s pls é 0 A no 2.004.900 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cuccccsceeesutesescemeneo 80.000 
17 — Departamento Federal de Segurança Pública ........c.cceserccteeesereeeos 2.000.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ......cccsecssececscanasarecacenenanro 160.000 
"24 — Administração do Território do Acre ........cccceccscersane conereraneneeo 40.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........esecceneeecerererectanes 100.000 
26 — Administração do Território do Guaporé .........ccuco cuceeieecenentemenos 60.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........scecececceeenustaeera : 30.000 4.474.900 
Total da Consignação 1 “....sscessucenereranemane sro corcroncocnsenanicennaconano 60.596.056 











MINISTÉRIG DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consig nação | — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃ( 
(em cruzeir 


Variável! 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções p ) 


01 — Auxílios 
03 — Conselho Penitenciário do Distrito Federal .... ......scseeos 


1) Asilos e Patro natos (art. 4.º do Decreto n.” 24.797, 
de 14 de julho de 1934). Ji. mt Mm ds 500.000 


05 — Depart imento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento 


1) A Fundação Brasil Central (De 
creto lei n.º 8.005, de 27-9-1945). 25.000.000 


2) Patronato de Menores, para aten- 
der às despesas de qualquer natu- 
reza com os estabelecimentos que 
lhe são subordinados (Leis núme- 
ros 3.089, de 8-1-1916, 3.454, de 
6-1-1918, 4.632, de 6-1-1923, 55, 
de 23-5-1935, Decretos ns. 498, 
de 3-12-1935, 17.181, de 18-1-1926 
e Decreto-lei n.º 4.793, de 
7-1-1924) 


1) Instituto Mário de 
Ramos, Escola Agri- 
cola Saboia Lima, 
Abrigo Feminino, 
Escola Alfredo Pin- 
to, Asilo Agrico- 
la Santa Isabel e 
Asilo Nossa Senho- 
ra de Pompéia ... 6.400.000 


2) Fazenda Escola Go- 
vernador Amaral 


Pelgoto A tino, 3.600.000 10.000 .000 


3) Associação Tutelar de Menores, 
mantenedora da Casa Materna! 
Melo Matos, Recolhimento Infantil 
Artur Bernardes e Casa das 
Mãezinhas, no Distriot Federal 
(Decreto n.º 24.760, de 14-7-1934) . 1.300.000 


4) Fundação Abrigo do Cristo Re- 
dentor (art. 3.º do Decreto-lei Eat 
n.º 5.760, .de -19:8-1943),1. contos 7.500.000 


5) Prelazia do Rio Negro 


1) Ajuda financeira à Prelazia 
para manutenção de seus nú- 
cleos educacionais e assisten- 
ciais (Projeto de Lei n.º 4.210. 
de 1954, da Câmara dos' 
Deputados) esc ema pd 20.000.000 63.800.000 


23 — Serviço de Assistência a Menores 
OI — Serviço de Assistência a Menores 


1) Pagamento pela internação de me- 
nores e despesas com outras for- 
mas de proteção à infância (De- 
creto-lei n.º 6.865, de 11-9-1944) 


1 — Pagamento pelas internações 
a serem realizadas pelo Ser- 
viço de Assistência a Meno- 
res e de despesas com outras 
formas de proteção à infância 15.000.000 


2 — Pagamento pelas internações 
a serem realizadas pelas Ins- 
petorias do Serviço de Assis- 
tência a Menores nos Esta- 
dos e de despesas com ou- 
tras formas de proteção à 
infância 


“o o6D. = a Ed à , 


E. Ei de e y ab x 
é E “e 


“1 A A 


A EE E NEGOCIOS INTERIORES | 
(Disrminação das Despesa) 


Vecta ea e dic e Eacád; — “Consig nação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


a 
«oia 


casos Fer Variável 
Cs 
1) Minas Gerais, 
Rio Grande do 
Sul e Rio de 
Janeiro, à ra- 
zão de Cr$ 
2.000.000,00 
cada uma..... 6.000.000 


São Paulo e 

Bahia à razão 

de Cr$ 

1.150..00,00 

cadi uma .... 2.300.000 


Paraná, Cea- 
rá e Pernambu- 
co à razão de 
Cr$ 900.000,00 


cada uma: “e 


Espírito San- 

to, Paraiba, 

Santa  Catari- . 

na, Sergipe, . 

Amazonas, Pa- 

rá, Maranhão, 

Piauí, Rio 

Grande do 

Norte, Ala- 

goas ec Mato 

Grosso, à ra- 

zão de Cr$ 

750.000,00, cada 
uma Rep 000.000 20.000.000 35.000.000 99.300.009 


2.700.000 


ções ordinárias É 
RR Departumento de Administração 


04 — Divisão do Orçamento 
1) De acôrdo com o $ 1.º do art. 4.º da Lei 1. 493, de 1951, para atender às insti- 
tuições assistenciais e culturais, no custeio de seus serviços 15.000.000 


— a de Pasnintaiaçõo 


Sé — Divisão do Orçamento ” 
ape 1) De acôrdo com o $ 2º in finearc. 4.º da Lê 1.493, de 1951, para atender, a juizo 
do legislador, ao disposto no $ 2º do artigo 3º da citada Lei Rr 65.000.00% 


O orat Ro Consignação 2 A as co: 179.300.000 


sr 


Vo iria 3 — Serviços em Regime Especial de Finanviamento 


do) cd las do Ministro 

04 — Seção de Segurança Nacional 

14 — Colônia Agrícola do Distrito Federal 

15 — Colônia Pemil Cândido Mendes 

17 — Departamento Federil de Segurança Pública ......i.ciscisisssceseeeeeceo 

24 — Administração do Território do Acre : 

27 — Administração do Território do Rio Branco . 16.700.005 


DE iicoamento e especialização E pessoal 


17 — Departamento Federil de, Segurança Pública 650.000 
: 26 — Administração do Território do Acre : 150.000 
Rus “Administração do Território do Amapá port 100.000 
26 — Administração do Território do Guapcré | 100.000 
27. — Administração do Território do Rio Branco ' 100.000 1.100.00) 


C urções. de fre a professôres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 


— Administração do Território do Acre 150.000 
25 — Administração do Território do Amapá - 


- Informação e difusão cultural 


os — Agência Nacional 
.. 1) Para atender a despesas de qualguer natureza com os serviços 
1 informativos e divulgação, através de imprensa, rádio, cinema, 
televisão, cartazes, folhetos; concertos, conferências, comemora- 
ções, correspondentes, reportagens e chapas de projeção fixa, no 
interior e no exterior do País .......cccsseseces re NER se RR SRT 














MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES. 


(Discriminação da Despesa) 






(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 — Ser viços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 


4 AU 


(em cruzeirc 





Variável 
Cr$ 


11 — Serviços educativos e culturais 
14 — Colônia Agrícola do Distrito Federal 


1) Despesas de qualquer natureza com cursos man- 


tidos “pela Colónia, 4.1». «sds as e a 100.000 
15 — Colônia Penal Cândido Mendes . 


1) Despesas de qualquer natureza com cursos man- 
tidos pela Co lonas Ss «urso scores irao SIN alva 100.000 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 


1) Despesas de qualquer natureza com cursos man- 
tidos pelo Corpo de Bombeiros e com as come- 
morações do «Dia do Bombeiro» e da Semana 
de Prevenção contra Incêndios, instituídos pelo 
Decreto número 53.309, de 2 de abril de 1954 .. 200.000 


20 — Penitenciária Central do Distrito Fedreal 
1) Despesas de qualquer natureza com cursos man- á 
tidos pela Penitência .......cosccsenescer ras 300.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 
1) Despesas de qualquer natureza com cursos man- 
tidos pela iPoltóia “cscms sino «sia man /0i00, Ma maia fç eia 300.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores 
02 — Escola Agrícola Artur Bernardes 


1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção de cursos especiais, 
na forma do Regimento aprovado 
pelo Decreto n.º 21.975, de 
Pa e ER SD 100.000 


04 — Instituto Profissional 15 de Novembro 


1) Despesas de qualquer natureza com 
a manutenção de cursos especiais, 
na forma do Decreto n.º 16.037, 
de 2 BISZ5 Pe e eres os oral o 1.642.000 


05 — Escola João Luiz Alves 
1) Despesas de qualquer nautrez2 com 
a manutenção de cursos especiais. 


3 
= 
E 


24 — Administração: do: “Território "do. (Acre: «. .u 4 vaso apsioias cane err ea DR 400.000 

25 — Administração do Território do Amapá .sssusegamanmuos o wolndan oa «nasce s o» 900.000 

26 -— Admini-tração do Território do Guaporé .............. RE Dect doa ga Sd ES 1.500.000 

27 — Administração do Território do Rio Branco ............ abc NUNO DEP UNIRIETAS 50.000 5.792. 
14 — Desenvolvimento da produção 

24 — Administração do Território do Acre .......... 154 A SME pe a É o 2.000.000 

25 — Administração do Território do Amapá ................. ars SO SN 2a 2.000.000 

26 — Administração do Território do Guaporé ................. ERR va VR SO e 1.500.000 

27» -— Administração. dp Território. dó. Rio Branto)*,.. >=. «pia cuia Ea te ee 1.000.000 6.500.K 
21 — Exposições l 

25 — (Administração - do. Território do: Amapá, ie qdo pa ADI» «DRE o 2 400.000 

26:-— Administração do Termitório do, Guaporê ......, «and do A RSS DR RE 200.000 Í 

27 — Administração do Território. do Rio. Branco: ....45.p 02h doam po oa spa é 150.000 750.000 


24 — Recrutamento seleção e transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais, inclusive despesas 


ção em viagem 











24 — Administração do Território do Acre ....x.yiSusgigafo ico Ena era a Pei Dt pdoe 150.000 
25: — «Administração “do Terntório do. Amapá =p ja Mie if a SRA jo RSS RÃ 100.000 
26.—. Administração do' Tertorio dp (Guaporé ., «w/o meial apo Bajo co o DA uia ad o ne 250.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco 4,..<.ccescpmesro woacunasipaaso 150.000 650.000 
Total:da. Consiguação Se i3. 5% atado DAR ia DA, SA A O E SE 35.742.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Presidência Sociais 
01 — Acidentes do trabalho 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de: bras. sa vicate a areia pe NES o co opa ato ON PA 20.000 
24 — Administração do Temitôrio do Acre CIR Do tes. RR 20.000 
25 — Administração do Território: do Alapa! Ds con mc eat oO o e Ro aa 50.000 
26 — Administração do “Território” do“Giipore" Dil ssaes on dor Ma 10.000 
«27 -—- Administração do Território do Rio BraicoN:,.2..,.nrobaao o a 20.000 
— 298 — 
- na Ê, ar , 














































(Dissiminação é da ME, 


REA “Seibiios e Encargos — Copsiimação 6 — Assistência e Previdência Sociais — Continuação) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) ie a 
PESE Sn SER dk a 
Variável ks 1 A 


Cr$ 





ência social 
05 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento “e 


1) Patronato Afonso Pena, de Santa Bár- Fies 
bara, Minas Gerais, para despesas de a. 
qualquer natureza com sua manutenção 1.000.000 à "Rad 


2) Colônia de Menores Abandonados e «4 
desamparados de Maragogipe, Estado : A 
BRENO eia sis AE SO SI TR nn 2.000.000 ar 


q, 3) Instituto Carneiro de Mendonça (Es- ne. 
RE e ira cola de Menores) do Ceará ........ 200.000 “A 


4) Centro Paroquial de Educação e As- a 
sistência Social de Monim-Morros- ca ZA 
SESDEC EA arara ca iai a RO ia) arara 500.000 


5) Ação Social Diocesana de Aracaju — “e 
Sergipe (Assistência a menores filhos ê 
RAD, & cspçes «senior 200.000 Es 


6) Patronato de Menores de Nepomu- 
ceno, Minas Gerais — para despesas : 
de qualquer natureza .........cccc.. 800.000 


FP, (UM 7) Asilo de Órfãos Maria Teresa, de a EUR a 
Mor. HE São João d'El Rei — Minas Gerais .. - 300.000 ps 


8) Inspetoria Salesiana do Sul, para des- + oa 
; pesas de qualquer natureza ........ . 000.000 E 
9) Amparo E mantido pela So- É E; 
ciedade de Educação e Caridade de ; o 

+. Taguari — Rio Grande do Sul ..... 1.000.000 É 2 


10) Escola Profissional Presidente Dutra, e r 
“de Ibicarai —-Bahia — Para despesas : Td 

pie) pualgner mabáreza ......csercivs 1.000.000 8.000.000 E 

pq À Ef à ET E y 


05 — Divisão de Pessoal 


tm, 





i 1) Despesas de qualquer natureza com pe 
o os serviços de assistência social.. 500.000 8.500.000 Ps 
: A rave dE a gp a 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ....... So sit a CIR A ca DA RA 100.000 
20 — Penitenciária Central do Distrito Federal .....ccciiiiiiiiiitiiiiitiitttos 300.000 


+ 
jo 
ig 
23 — Serviço de Assistência a Menores a 
- 01 — Serviço de Assistência a Menores ú y 


1) Despesas de qualguer natureza com o , e 
a assistência a menores desligados até À j 
que se processe sua reintegração so- 4 
cial (Decreto-lei nº 6.865, de 11-9 Par 
Dei cifra atores À a 0) aa 1.000.000 


strada 2) Despesas de qualquer natureza com a 
RES dani + “manutenção dos órgãos do Serviço de 
Assistência a Menores nos Estados e 

movimentação de seu pessoal (Por- A 
taria ministerial, nº 125, de 10 de i a 
junho de 1953) is 

1) Oito inspetorias à 
razão de Cr$ .... ; 

DOGIOO Fomsa= 4.000.000 À 
2) Doze Agências : A 
nos Estados que “A 
a Ea não forem sede de Re 
+ via par , Inspetoria) e Sub- + 
RE ne A enCias A. matei 3.100.000 7.100.000 E 


a 
gos 








— AS a ES e 


LE o 3) Despesas previstas no art. 55 e alíneas 
da do Decreto nº 17.943-A, de 12-10-1927 600.900 8.700.000 








a 02 — Escola Agrícola Artur Bernardes 
sIRT as". É gts » 1) Despesas de qualquer natureza.. 50.000 8.750.000 17.650.000 


— — 269 — 






+ ARS, 
N 





* 
4 






“Mo RÁ ti g 
as 


e PER a side ya nc pr í 


ame ao PS, a PA PE DR RI 


ca F, Ca o RN Ng a) = TM dd da A ES Ea à 
y Vhs my otima ta A QU Ros Fen dy TD id 
-" 7 a ” E 4 ME É 7 ooé PE MAN “A 
da 1 4 ' “ Vac AR d ” -ê E pá 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) . 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Assistência e Previdência Sociais — Continuação) 


DOTAÇAC 


(em cruzeir 





Varigvil 
Cr$ 


03 — Previdência social 


24 — Administração do Território do Acre ......c.ccuscssercassco cnvamemasacero 100.009 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........c.lo seses necnensa seas 220.000 
05 — Salário Familia 


05 — Depart mento de Administração 


05 — Divisão. do. Pessoal, . cp. tua sas rss RE PRRRRO Ne RUE, es Pq 40.000.000 
24 — Administração do Terrtiório do Acre ...i..ccusesmeco Desuina cum nimlarainda eine ta etnia 8.000.000 
25 — Administração do Território do Amapá ............... PER PRE RD q 3.400.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........cccscsreus era o crâRa o RR aaa ads 4.700.000 
27 — Administração do Território do. Rio Branco .........icencece srvaesuma cenas 2.500.000 58.600 4 
C6 —- Abono Militar 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ................. E res 3.600.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ... 1. Ds. DRDS aaa ESA -18.000.000 21.600,00 
Total da Consigquação GM, sos. ss do fo paid AÇO PCS o vs amo tas 98.290,00 


CONSIGNACÃO 7 — Inativos 
01 — Abono provisório 


16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ........cccsisiceses ereecenatrenso 300.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .....cisccssscreces aeee Cepsa Eat 2.000.000 
24 — Administração da Terrtiório do Acre .........cccurie cuerene msarnncenanano 950.000 
25 — Administração do Território do Amapá ..........ccccciccce cnantrerenecas 170.000 | 
26 — Administração do Território do Guaporé ... ...ccccilo ceccccccrrreraas pt 804.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........cccsces cnnresesamamas 150.000 4.374. 


02 -- Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e p2rsoal da reserva 





16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal ......scicoecesesene cre rerimatncoa 21.529.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .c.. ms cane o apena e va sia aa a oiDgo 2 seio 81.400.000 
24 — Administração do Terrtlório do Acre ,.c.. contando silos ams dam ou Raia elas E are 2.000.000 
25 — Administração. do, Território, do. Amapã ..s.azuso co stuae o nua aunica aos so rA & 525.600 
26 — Administração do Território do Guapore .....iiisaiss aesrop Denan tece nenns 405.000 
27 — “Administração 'do Território do; Nio Branco «Ss sacos e dunas is No lai= ido (pie o 600.000 106. 
03 — Aposentidoria do pessoal extranumerário 
24 = Administração do. Ferrtiório, do, AgrE-... eo uis es ua ano rem Rs dy ca da a e ae a RD 600.000 
25 — Administração do Território do Amapá .uszicserame a roenes weane eus nisi 305.000 
26:== Administração do Território, do Guaporé: 1... Jarano. MAE DM, dns - 540.000 ' 
27 — Administração do. Território do Rio Branco ..; 4. css » Nana pa Adao pac + é 100.000 1.5 
04 — Abono de emergência y 
24 — Administração do Terrtiório do Acre ......se.cccessau ani SE vd AR PM id 1.200.000 
25. — Administração do, Teritôno do. Amapá, censo or eR ame] Per ua uia e 2 300.000 
26 — Administração do: Território do” Guaporé. «ab. . 2 boteco «FLA vaia é HA 1.000.000 sa 
27 — Administração do Território do Rio Branco: «ssatdobpra o Meo en do AO aÃ ' 350.000 2.850 
05 — Gratificação adicional 
24 — Administração "do TVerrtiório do Acre ..ccezramaiga do eat a o NR a 320.000 
25 — Administração do Território do Amapá .... «<a ae ao we MB/maaais hp nla o paia ad Ee 25.000 
26 — Administração do Território do: Guaporé ...-«-. santa ci o Ra DS + aa a 100.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...........csseuauesse  «egt ee 50.000 
Total da Consiguáção. 7 4 same sitio nao eira RAR e RD Ta RR Ne RA a RE 115.723. 
CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 
01 — Abono provisório e novas pensões , 
16 —- Corpo de -Bombeiros do Distrito Federal .........cisarçõeços e nei Eca EIS 400.000 
21 — Polícia -Militar do Distrito: Pederal o RE O RN a A 2.000.000 AR AI 
24 — Administração do Ferrtiório do Acre jp: bg. caso cu ye WA dra 200.000 2.600,00 
03 — Soldos e pensões vitalícias É 
24 — Administração: do Verrtiorioado sACIE" .. mama contato div a AE Da ea = aa A a e A DR 1.00 
04 — Abono de emergência 
24 — Administração do Terrtiório do: Acre ...ecew. wc msagu o ato poda Ra cerco ds Pira e 
Totalida 'Consignação WB das. se. cr. DEDE Dos DS SO o baita 34! 
— 270 — y 
5 R E] a sa 


Sr a o TR o a 


e cat + O A UP 


ARA 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variáve! 


Crs 


1) Ajuda financeira a ser concedida 
- na forma do Decreto nº 24.609, de 
6 T-1934, combinado com a Lei 
RT ra aR 5 493, de 13-12-1951 


“1 — Concelho Nuciona! de Esta- 
tística, Administração Geral | 
do Instituto e Serviço Gráfico 53.865.000 


2 — Conselho. Nacional de - Geo: 
grafia 43.050.000 


3 — Escola Brasileira de Estatistica 3.500.000  100.415,000 


meme 


2) Auxílio a ser concedido na forma da Lei nú- 
“mero 651, de 13-3-1949, para ocorrer aos encar- 
gos Hinais do 6.º Recenseamento Geral do Brasil 5.000.000  105.415.000 


(E 1 


“federais sob regime “especial 


E Rpm de Imprensa Nacional 
1). Para atender ao disposto na Lei n.º 592, de 23-12-45 9.232.006 
“Total da Consignação 10 114.647 .000 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


Department de PERU RRER 


E pra — Divisão do Material 
— Departamento Federal de Segurança Pública .. 
— — Administração do Terrtiório do Acre ... 
. Fosse — Administração do Território do Amapá 
4 26 - =. — Administração do Território do Guaporé 
“am 5 Administração do Território do Rio Branco À 10.887.006 


i cum à PS de ps Mirra 


02 — Divisão do Material 
a” = “Departamento Federal de Segurança Pública 
24 — Administração do Terrtiório do Acre .............co.. cor vc APR RAS  Pp S 
s — Administração do Território do Amapá k 
“26 — Administração do Território do Guaporé 8 
ER Administração do Território do -Rio-Branco 30.000 914.800 


Bans, diplomas, condecorações e medalhas 


F o = Departamento de Administração 
04 — Divisão de Orçamento ; 13.000 


J6- — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal 10.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal 40.000 
É “— Administração do Terrtiório do Acre 30.000 
26 — Administração do Território do Guaporé 30.000 


voa A — - Administração do Território do no Branco 20.000 


Eber hospedagens e homenagens 
01 — Gabinete do Ministro 
14 — Colônia Agricola do Distrito Federal 
15 — Colônia Penal Cândido Mendes 
20 — Penitenciária Central do Distrito Federal 
“EE — Serviço de Assistência a Menores 


02 — Escola Agricola Artur Bernardes 
lá. — Instituto Profissional 15 de Novembro 





y , Pa 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal ......cccscssserensisao E ar SNPA PO 70.000 
24 — Administração do Terrtiório do Acre ...... ado. é ET, Ss RE, «MEDO LDA 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá ........cccuncceereare cecenereereero 150.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ........cccueecccentenesnecererteso 200.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ..........ccccssescreseceneneess 150.000 
09 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
24 — Administração do Terrtiório do Acre ...... RNA sáro o SARIUra RE Re so DR rala od 400.000 
25 — Administração do Território do Amapá .......ccuceos SE re > e vis a et 400.000 
26 — Administração do Território do Guaporé ..........curecceeeasa erencecennaees 1.000.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco ...... Ceia SD O Essa DE VR STA 400.000 


10 — Salários a presos, internados e educandos 











14 — Colônia Agricola do Distrito Federal ........ccceceresosesares anunccrsssanes 600.000 
15 — Colônia Penal Cândido Mendes ..... RR TO gr PRO VR 500.000 
20 — Penitenciária Central do Distrito Federal .........cccccucsccrse cerrrcrmaccaso 1.400.000 
22 — Presídio do. Distrito Federal: 6» <cav assa» dO a Rep 0 7 Ja re STATE mc O o 400.000 
23 — Serviço de Assistência a Menores . * E aa 
01 — Serviço de Assistência a Menores .........ccccsecrveso 151.200 
02 — Escola Agrícola Artur Bernardes .......scceseccrsacros 60.000 
q 03 — Escola Venceslau Braz ..... o de E area a ei ta ER 60.000 
04 — Instituto Profissional 15 de Novembro .................. 150.000 
05 — Escola João Luiz: Alves ..m-sesacncarm esmas sua go 100.000 521.200 
24 — Administração do Terrtiório do Acre .......cccsceccraneeeese cosnnrssnaeas 200.000 
25 — Administração do Território do Amapá .............. isa e si , 350.000 
26 — Administração do Território do Guaporê ...........cccsereccer crucencenceaes 150.000 
27 — Administração do Território do Rio Branco .............. DESCE er PRI 80.000 
14 — Ajuda para fardamento de militares 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .......cccccsrtecere coerereneeeeas 300.000 
21: — Politica. Militar “do -Diatito , Fedetali. =.» Ju Rua rasta aja SEP IP O PR E 800.000 
À 15 — Auxílio para funeral de militares 
16 — Corpe de Bombeiros do Distrito Federal ...........ccccecesc aro crereo rata 60.000 
91 — Polícia Militar do Distrito. Federal ..,scccerssss cones ee T ora eis 00 0 o sala ADA 300.000 
16 — Etapas para alimentação 
16 — Corpo de Bombeiros do Distrito Federal .............. E nt nro Ea 19.500.000 
21 — Polícia Militar do Distrito Federal .............ctsesess PPS DID A 55.000.000 


18 — Outras despesas 


01 — Gabinete do Ministro 
1) Despesas de qualquer natureza com a campa- 
nha de emergência a ser desenvolvida no terri- 
tório nacional, de amparo e assistência à meno- 
res abandonados e transviados, conforme progra- 
ma elaborado pela comissão especial instituída no 


MAIStÉRIO) rei = re mt vi ro a TDR dir ala 20.000.000 
05 — Departamento de Administração 
02 — Divisão "do. Material” o. = seio tra a cisto pu iai A Re 

1) Transporte de pre- 
sos e respectivas es- a 
COltas e, oito 200.000 

2) Transporte de meno- la 
res e seus acompa- i 
liduites 4 ide isi ond 400.000 600.000 


04 — Divisão de Orçamento 


1) À Associação Brasi- 
leira de Municípios q 
(A. B. M.) para 
estudos especiais de 
interêsse dos Munici- 
pios, cursos, publica- 
ções, assistência téc- 
nica e auxílios para 
custeio das associa- 
ções regionais já 
instaladas (Ceará, 
Bahia, São Paulo, 
Minas Gerais, Para- 
ná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul) 400.000 


E 7 Aa 





E a paid vi | Rd, a a MD = 2 >, E 
| 2 Ad E os "E á Sue “ 1 Pi 


) ao A gra E is o 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


a é DOTAÇÃO 
2 (em cruzeiros) 
« 4 Variável 

Í À; E , Cr$ 





2) Para despesas de 
“qualquer natureza e 
proveniência com os 
trabalhos prelimina- 
res da Comissão 
Federal  incumbida 
da elaboração do 
Plano Nacional de 
Obras e Serviços 
Municipais, em co- 
peração com a As- 
sociação Brasileira 
- de Municípios .... 1.000.000 

Para atendimento de 

compromissos decor- 

rentes da participa- 
ção do Brasil nas ati- 
vidades da Socieda- 
de Internacional de 


Criminologia ....... 30.000 1.430.000 2.030.000 


3 


ns 






“ 


se Departamento Federal de Segurança Pública 


f 1) Honorários por concursos ou prova 
(Decretos ns. 15.614, de 16-8-1922, 
24.531, de 2-7-1934; e 20.483, de 


24-1-1946) ARNS PRESA ae 1.500.000 
a 2) Transporte de presos e respectivas 


fetiro! ANMP EUR E Reg o ae 300.000 1.800.000 
ig Polícia Militar do Disrtito Federal 


1) Para atendimento de despesas de qualquer nature- 
za com confecção de uniformes e peças de farda- 
mento de praças da Corporação ........ecesoss S0.000 


Mu e Pe do Território do Acre 
1) Pagamento ao Banco do Brasil da taxa de 1/8% 


pela transferência de numerário de interêsse do 
aros PNR RN ço Pad PE A k 100.000 


1) Pagamento ao Banco do Bráil da taxa de 1/8% 
pela transferência de numerário de interêsse do ? 
. Aertritonto” 6829 n io vio amina pa ares o ea o ; 100.000 
y | 26— Administração do Território do Guaporé 
1) Pagamento ao Banco do Brasil da taxa de 1/8% 
pela transferência de numerário de interêsse do 





APERÉGLIO A q ua ER E PD prt Do SoM 100.009 
IR EE RE e * Epa do Território do Rio Branco 
| pe 
4 gd Edi 1) Pagamento ao Banco do Brasil de taxa de 1/8% 
pis E pela Transferência de numerário de interêsse do 
ERETRIO IO o Per erga DOR Sec e e ES der ES Lada 100.000 24.530.000 
Jeni ada VÃO aranha ras feio dai o po RE OD RP 120.316.000 
PAR DA VERBA Gm so atoa Sel E do DN E EDENsia asd . 728.564.656 
E 1 ES 273 ms + 
] o. + : , j DA = sis 
á, e da; 1 " a : 7 à 
y E LboS à cu dê nã : E DE as 1 da 
+ Mal ces gr ai 








ANEXO Nº 21 
MINISTÉRIO DA MARINHA 
(Resumo por Verbas) 























VERBAS Fixa Variável Total 
4 RS a Cr$ : Cr$ Cr$ 
, 1 Em Possoal ....... BRR is shsim é ne E 497.106.570 784.100.000 1.281.206.570 
f 2 CET a AO SP RR die 931.990.000 931.990.000 
; | dE Serviços e Encargos ............ dep Pesa ERR =— 1.589.600.000 1.589.600.000 
RI = SS o eis 
| MR RIR O, aumsscrrcaciscisome raias 497.106.570  3.305.690.000  3.802.796.570 
| | (Resumo por Consignações) 
À | VERBA 1 — PESSOAL 
; 
y Ea CONSIGNAÇÕES Fixa Variável Total 
| Cr$ Cr$ Cr$ 
| 1 — Pessoal Permanente ................. ARS a 481.000.000 Es 481.000 .000 
| |: BR ssoal Extranumerário .....ccccce rsss cm 286.800.000 286.800.000 
[e LEE É DE SE RT A A ERR AS OTTO 302.600.000 318.644.170 
h 4— — Indenizações RE o mia Eres sms» à Edir a ta DO — 25 .400.000 25.400.000 
E RR css; 62.400 — 169.300.000 — 169.362.400 
Total da Verba 1... ERR o po era o o 497.106.570 784.100.000 1.281.206.570 
j ; VERBA 2 — MATERIAL 
— Material Permanente ......... PR Raça ar dh 113.550.000 113.550.000 
2 Material de Consumo .......... AE ódio a = 818.440.000 818.440.000 
“Estad did DR PE PR RD — 931.990.000 931.990.000 
: VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
| 1 Serviços de Terceiros ..........cceccereeseso E 77 .380.000 77.380.000 
BE: : 7 À ! 
| 2 EA umalios e Subvenções ........ccccsscerasecro — 3.520.000 3.520.000 
“o 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento . mm 40.450.000 40.450.000 
y Ja - o a ISS PR AR RO PR E 762.400.000 — 762.400.000 
+53 16 MR itencia e: Previdência Sociais .......cceee O 127.650.000 127.650.000 
] |7 MM DIVRE O 2us sto carr cssna e taers ame spa te. Es 410.000.000 410.000.000 
o A E EAR RP Ee 19.000.000 19.000.000 
iu == DIAS US o E OR PP RR A qi RPE — 149.200.000 149.200.000 
Total ETC RETO los raio ecra dna URNA To (ET O 5 rega ÇÃO =— 1.589.600.000 1.589.600.000 
| fito did LA ii RARA RES e e 
—— 275 «> 









a Ddcindad os Ea 
MINISTERIO DA MARINHA 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Va-iável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 


02 — Secretaria. Geral; da, Marinha ass op mento ã nc ava uns ada Dan 66.000.000 

02 — Vencimentos do pessoal militar : 
US «= Secreta” Geral da ManthaB os. NSD ve ara neo omisso e ore na it AN A 415.000.000 

Total. dá Consiguação Us s amet ato aja dos amplia sráro nino o dida DO RO 481.000.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas 


É — Secretario Génio Marinha. Ps... rs circo rode dass Se 270.000,00 


02 — Salários de contratados 
0) — "Secretaria-“Geral da: Martha GO. df ces <a CR O rniolo mv O O E É SR 6.800.000 


04 — Salários de tarefeiros 


a Seoratariaenalaido” Maroha. “spams eua gras nas a se ad UE Sn 10.000.000 
Total da Consignação 2 ...... debian aa ESSA EAN dA SU 286.8 0 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 

01 — Funções gratificadas 

02 — Secretaria Geral da Marinha .......... READ E TRT ER SA 776.000 
02 — Auxílio para diferença de caixa 
[ uu iSecrctariaiera! da Maroha umueves Pop sata na bao da ag 0 SAR ES DS 70.170 
04 — Gratificações para o pessoal militar 

02 — Secretaria Geral da Marinha ........ccceeecceeeeenes pas Tisivd os 275.000.00( 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 

ZE Secretaria, Geral da, Manaha Sosesdasvsvr pesa dra ea Oda o aa GS a maia o 
07 — Gratificações por serviço extraordinário 

025 Secretaria Geral da MBERA Se SVO E so ade MR Mi io a 25.000.00 
08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 

ZE Eseoretaria s(eral ida Marinha. seems gar sas sa das neo 0,4 a E 
09 — Gratificações de representação 

2 — Secretária” Geral da Marinha 2...cce crente vce NS OVA RDES O AR PARES 48.000 
11 — Gratificações adicionais por tempo de serviço 

Ou SertetanasGenlida: Marinho s-vmawsa eds cuca mica o a spraii bi aa a o 15.000.000 
12 — Gratificações de magistério 

0% — SecretarimGeralída: Marmha c.= cestas mens ad ab Cas dan E a AR 15€.000 
13 — Auxílio doença 

(12 Secretaria eralida Mearigha: o, estou ess als vicio aaa oe GE cu RES E TR 

16.044.170 302.600,00 


ER En) Grs mo sn teca rf RR EE gos RAR 318.644.170. | 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações E t 


0! — Ajuda de custo para o pessoal civil ' 
2 == Secretária Geral da Marinha ,.vercanes irereanser Renaipokmws e aos Si 2.400.000 
02 — Ajuda de custo para o pessoal militar | 
W2h=— Spcretatia Geral da Matinha ..sussiismo vn cá ted praia Loro ao cr a 15 
03 — Diárias para o pessoal civil 
02) = Secretaria Geral-da Marinha. ; acc. cnc media ad o ira ara oa a E 
04 — Diárias para o pessoal militar 
02 —— Secretaria Geral .da Marinha 2 srs» cen ciiho dobra e a ás aaa e 


"A Saad ed a. 





MINISTÉRIO DA MARINHA 


(Discriminação da Despesa) 








(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos) 
à DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa Va iável 
Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
o — Substituições 
Renteria Cietalita Marinha <...iecosenasasames tocava reesisa scene Ara 200.000 
| 02 — Diferença de vencimentos 
| ERG LEes ORG Mer IMarioha :xnssaeesonacunamancarenremere nao severa nr SSD 100.000 
|| 03 — Pessoal em disponibilidade 
| RR EE RRO Re RR ini 2 ssece sbre dra me ames ita vo caneco cha vs DLC 62.400 
| 04 — Outras despesas 
1 — Abono de emergência para o pessoal permanente 
= Secretaria Geralda Marinha... usos. cos cosiuca iscas sis 21.000.000 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
tm spcretanias Geral ida, Marinha .ssses osso rama e cava nais per isa não 148.000.000 169.000.000 
, 62.400  169.300.000 
Teus (O apista ae tdç o) [00 DE a, DRE PR E SR PO E 169.362.400 
497.106.570 784.100.000 
É, ED DIR e ns SR SS a, DEN e À DDT SD CEO cri 1.281.206.570 





VERBA 2 — MATERIAL 
E DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 























Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 
| 01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
RR era Cerela Marinho . mao tra mena sis emas enpãs o aut nani se Dera Dener Tam 250.000 
03 — Livros, documentos; revistas e outras publicações especializadas destinadas à biblioteca ou coleções 
1 RREO RE RC RR io sua sa a io We dm nto gn 2 RO DAN EMO Dis RM O DS Cueca an nn cond 2.000.000 
1) 04 — Máguinas, motores e aparelhos : 
| | 02 — RETAS de INR om nica inca via 0 0/0.0 sis oia bina pm sda Sea Tap o à RO CR o DIE DA mao 26.000.000 
É: os — Ferramentas e utensílios 
j | ER Spore aerea Mainha re eia dA ea ed nd va a A PARE Lp LA AR 0d 10.000.000 
É o — Material elétrico, de telefonia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinematográfico 
: E = Siaiaguado (Gig Dis teto: DR E CR Pr SR O E 12.000.000 
F Iloz — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- 
Í || zação e de sinalização; material para extinção de incêndio 
E Cn E RA E pe DO o ET NR DR DA 13.000.000 
; 108 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
|! RR Emo E e Ea e 2) o o e an SNS E Cep SN DO a on rr an sera n do 2.500.000 
log — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras, instrumentos de música 
| 17 = Sacana (Casre ray End o E SE DE AR PR ESPORTE PTP IDO PR 3.000.000 
10 — Material de transmissão e engenharia militar 
DARE Coco te E ch DEMOS o Ne a SUA RS PCN NM NAS D 0 CanTe Una micra ddr cm pa aaa 2.500.000 
In — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico : 
| == Siapya inato Geil A Eudal CODE IR E PIDE TE ER REPITA PR 8.000.000 
[12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
| 02 — Secretaria Geral da Marinha .......ceseseeteso centros Acorde MA ARE E Pe 5.000.000 
[ns — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormitório e enfermaria 
| 02 — Secretaria Geral da Marinha ..........cieeeso ca ii EE RS REA PE RO 6.000.000 
s — Automóveis de passageiros 
|| is Simca ro Gas Eron ça cr se TE E pj PSP RR DER EPP JURID PEN DROP 300.000 
k [E — Camionetes de passageiros; ônibus; ambulâncias; «jeeps» 
02 — Secretaria Geral da Marinha ....... ER ira RS IDRURDO O ni o rue TS op EAD E MS a 5.000.000 
| 


4 





MINISTÉRIO DA MARINHA. 
(Discriminação da Despesa) 


“ «(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 






DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
17 — Auto-caminhões, auto-bombas, camionetas de carga; auto-socorro 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........... RAR RR RD O AR GR E GS SO E 2.000.000 
22 —. Aeronaves “a 
02 — Secretaria Geral da Marinha .....ccccosseccoronenrenc e Toc cnws cnc an asas as 0000 na amu náo aa 7 
21 — Embarcações e material flutuante; dragas e material de dragagem 
02 — Secretaria Geral da Marinha ..........cccccccccrereenees PERO ração PRE = ii 
22 —. Viaturas de pequeno porte 
02 — Secretaria Geral da Marinha ......c.ccccerecercrecreree encon ana scorasancn secos s arara n as 
Total da Consignação 1 ......cccccecsuscerereccrrerenorenencecaans APR dai oa RINDO a ça 113.550.0 00 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


01 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros, vacinas; produtos opoterápicos 
c veterinários 
02 — Secretaria Geral da Marinha .......ccceceereeeecerreeranerecenaaecerererannenenranenano 


02 — Art'gos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escr'turação; impressos e material de classificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência 


02 — Secretaria Geral da Marinha .......ccceteeererecereneeseenenencnaerannanenercenenuneaso 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
02 — Secretaria Geral da Marinha .......cccerececcercerrenancereacreecernenenanse cn cennanena 
04 — Cembustíveis e lubrificantes 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........ceccccceereeco concecncncorcernnnce sore cn une anato 
05 —. Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e Ce aparelhos 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ececserccerco cncrnncora corre canersos cons seat sa nsnsa 
C6 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelaria ou de uso zootécnico 
02 — Secretaria Geral da Marinha .......cccerencerrenerercrracercnnerrenanenccnanornernceneo 
07 — Forragem e cutros alimentos para an'mais 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ceceseeceeeeas po PPA mn ERRO er err, puta 
03 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ececcecersecerercnenese crcenecescrcennesrerasannena 
C9 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições para serviços de 
policiamento 
02 — Secretaria Geral da Marinha ....... Ep ds ps E Uandeck s/a 2a A CURA eb. Sel = É PE É aros 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
02 — Secretaria Geral da Marinha ,......cccececerrerercansorrevemnece ce cenennacaanece canas : 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos, inseticidas e 
fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
02 — Secretaria Geral da Marinha ..... oO O GR TS arabe ARA Ra o St ane 0576 (5 (a 8) = ORNE RUN 
12 —. Sementes e mudas de plantas 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........cecererceeceresrencere cenencrccanencaserereereaneo 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupz de cama, mesa e banho, tecidos 
c arteiatos 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........cccccccctscereceeecencanececrrecs a GUS la cafe SA RD PBR 
14 —. Artigos para Impeza e desinfecção 
02 — Secretaria Geral da Marinha ..........ccccictereeees e MARA fer erercrascrnanneeo 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
02 — Secretaria Geral da Marinha ..........cccccceees E DP A PRP PRP EE Nr T 
Total da Consignação 2 ......cccececcreccnceneree correr cerccecas EEE PR 7 0 Et 
, ! 
Total da Verba 2 «aaa = ore e ai io uia [61 3 japa OD A UNR Pad a 2 RE ca RAR ate ua 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 


01 —. Acondicioramento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transportes de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........c.sentess Cras nen i sao PODERIA RR AAA SN va 

02 — Assinatura de órgãos oficiais 
02 — Secretaria Geral da Marinha ...isusuiccencanaaastaamaseaecccnecaenaco selaod SE para 


— 278 — 





MINISTÉRIO DA MARINHA 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





































- 
vem ram e 


03 — E a de recortes de publicações periód'cas 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ CIC SERRANO NDA MESTRE TRI SONETO DR e DG A ID SO 80.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
02 — Secretaria Geral da Marinha ...... Pa ia Ra ese Aqui eo à atacam a mad DS q fe A O DR RR o DE 10.500.000 
o) — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de Nm móveis ec imóveis 
. 1 — De bens móveis 
Nu Eve Rene era o dei Marin ice ires ig ie dos a OU dA a à fe nica ira 8.000.000 
2 — De bens imóveis 
DRE Seertenia Geral da Macinha. « uuus agem s qrnes admita die e rr iarertenasa 12.000.000  20.000.000 


pre resida re o a o rp a rseemo 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 


(== Sracqpuendal AS to fellgra EYE Odo E A Po a 8 A pr A RA a AR o E 13.500.000 
- 07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 

É — 02 — Secretaria Geral da Marinha ER BAU ES Ava Pare tra eg o OD MD 4.000.000 
08 — Recuperação de material 

JE => Sigaugueçião (Cqoellai Elato 2 Tool va q O ROAD 2 RR 300.000 


, 09 — - Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água esgôto e lixo 
tes, 02 — Secretaria Geral da Marinha .....ccccccemecs Pei ni Cova oo BRR ES dr 3.000.000 


Ig Serviços clínicos e de hospitalização 
a DE = Secretaria: Geral da Marinha ..ccsisemeounenconnnans ns ntanpm aidilo sir a amina aus nina dp 06 3.600.000 


"1 — Serviços: iba 
RR er cora PERRE E Ec R Cla INSIRA da iia a e o a eli e RR O US LO DE ASS SUS Usa DS 9.500.000 


R- — Serviços funerários , 
g RS rretarna Sera! da VIU NES ASR Ea ari mo SS RR PS ma ES nin o ai na ni O E PN Sra NO DA Ta 800.000 


13 & Serviços judiciários 
PRE ES ecra tender teenal! da -IMENTNHA é sm natalia oro e ama trio ni a o AO ja ao mia ec fo a 0 ra a DS SAD AS 1.000.000 


u“ — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte postal e assinatura de caixas postais 


02º —s Secretaria Geral da Marinha EN E ERAS ERR TE ES ER E ND E PR RR 3.000.000 
ERRA RCE UE CSA eracaro: Ala io she ai /e 7 ara ei 2 aba das [RCE PORTO BM j 6T6 6 6 ED e DS SRD ta pia 6 77 .380.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


ot — Auxílios (Aplicação na forma da Lei nº 1. 49351) 
* 02 —. Secretaria Geral da Marinha ; 


1) Escola de Marinha Mercante do Rio de Janeiro (Decreto n.º 5.422, de 
ESP RICA DRE DR PRM o fato o o Da o2T 6 DIO apa ae 0 ONA RNA in o ja e a 2.500.000 
2) Fundação Osório (Decreto-lei n.º 8.917 de 26-1-946) ................. 900.000 
3) Divisão Nacional de Escoteiros do Mar da União dos Escoteiros do Brasil 
(Lei- nº: 537,- de» 14-12-48). .asaussesesaenasda ni manias ec Ta ndo o duo va ano 120.000 3.520.000 


MG tale e ConS nação 2X RIR. Aju a qo pero bad aee ca “o Jar o fan OD ANE É ua 6 O o ai o) 0 3.520.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


03 — Diligências; investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 
Re NSseretaria Geral da Matinha icsesese maio anatevenar ornume mondo possas ne sem cus nnna nose 0a 1.500.060 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
02 — Secretaria Geral da Marinha .........ccetteeccstseenanenane o ER E aa ço TRA e 1 Ra 3.500.000 


06 — Seleção de pessoal 

02 — Secretaria Geral GE MNA ECototeic hPa RPI PIE der gde Ve AB MAR OR E E RES CARO R S J 2.000.050 
07 — Excursões de estudos de professãres e alunos de estabelecimentos de ensino oficial e de cursos avulsos 

OZ Secretaria Geral da Marinha -. qr reso contar so swonconens sao olvnlo o da bO RD is DO We en e dE nd a» 250.000 


12 — Serviços de saúde e higiene 
Dee secretaria Geral 'da Marinha csstsseilsombsos amado céajáo Da ado is o mo dna ad a fam SANA é a a 1.000.000 


16 — Levantamentos aerotopográficos Ea sp 
* 02 — Secretaria Geral da Marinha .......ccetereererenseneneerenenmnaeneneneneneneneerenerero 299.000 


23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exterior 
CA = RR creio Me eral- dar Marinha ss strsstrssss stc ria asia llDis conse o nora rs nec ana so aglov a 15.009.000 


R 26 — - Execução da lei do serviço. militar e incremento da instrução militar | 
Ê E n2 eSerretara Geral, da Marinha «.issasosiadaenas mam aUbrancos Vossacanias Nena ds ds ds ps 2.000.500 
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MINISTÉRIO DA MARINHA 







(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 se Serviços e Enzargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzei 
Variável 
Cr$ 
27 — Manobras militares 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........cutecceccecucesererenna nene ne enacanentananesertemo 134 
28 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 


02 — Secretaria Geral da Marinha ......ccccccecrcecenacrecess DIO AM a A AR E, : 2.990.000 
“Total da Consiguação 5. poucas enmisamnos nvmn ddr os 6/0 isiça o ua RE dra pn SO to soe ado SR E a 40.450.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais í 


05 — Fundo Naval 
02 — Secretaria Geral da Marinha 


1) Produto do impôsto de faróis (Decreto nº 24.802, de PRPEDE d MRARTA , 12.400.000 

2) Quota do produto do impôsto sôbre transferência de fundos para o exterior o 
(Ler n.º 1.383, de 13051) acersmeao RN RE e And GR E a 750.000.000 762.400.0 

Total da Consiqmação É ,auscusssramaasexe vaso Pao na 55 ja ii (a a A ed 762.400. 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


O! — Acidentes do trabalho 
02 — Secretarta Geral da Marinha css siste eres eu piointa erasa fui DTD MADE DR o UA RM ERA a Eae 
02 — Assistência social 
02 — Secretaria Geral da Marinha ........ccsccccccrencrererorene rr so cora nncnaca sanear era as 25.000,00 
03 — Previdência social 
OE Sontetara- Geral da Merianha .scmbmaso poemas oA PRE cm a old arte co Ra a O é (SON VR AN TO E LE 
05 — Salário-família 
E ereta Geraleda Marinha  aseces> sina rs bos EO ea a TE age o PASO E oo MM a a a CR 68 000.000 | 
06 — Abono militar de família ] 
02 — Secretaria Geral da: Marinha «sera cao bucu as sumiço » a E dr SE RS 7 CARR 34.000. 


Ea Cionlgnaçao 6 saia ratos ao daN SD PAD pao TU 127 650.000 ) 


CONSIGNAÇÃO 7 — Inativos É 
02 — Aposentados, jubilados, inválidos, asilados e pessoal da reserva , 
02 — Secretaria Geral da Marinha ....ccaneccniossaastrsto oo RS SD ras D R 410.000.0% 
Total aC OnaIAÇA OZ, areia nie eia qto io aro alolo/a! to piandDio falar NR STE da ct re is Eros rp A 410.000.0 


CONSIGNAÇÃO 8 — Pensionistas 


01 — Abono provisório e novas pensões 


02 — Secretaria Geral da Marinha .......cccemrencsroraronasocmva conibentornasocos ond ovns cenas 13.000.000 
04 — Abono de emergência ú 
2 Secretaria "Garaltda Marinha >». «mena oie ora creia «s/a Peters iai ivo de o o Toro VD o 6.000.900 
“Total “da Comigração: Bs ds aurea to armas, siaár mpi ag doe DN CRIAR) 6 1 20 A > TE 19.000.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos A 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis a 
2. —. Secretaria 'Geral da Marinha ese «sete prio nnieio o Guaira do orniatada e TR vo UR nn io AE Di ER CET 4.500.€ 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 7 ER 
02. — Secretaria. Geralda” Marinha «ua o css pita as paineis oein navio a eo la a Dio alo né e = in = E 3.000.000 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas y 
02;== Secretaria, Geral “da AMastaha. ,. nos eus acoisioro oro 6% x = ao tio jo lara É sq 2,6 9 Aa Ra aa ea CRT Ra ; 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
02 — Secretaria (aeral da UMHA sas ala aero c/niad enc ad DSI. it» VEIA e DS oa da 3.000.000 
14 — Ajuda para fardamento de militares Ro 
o 02: — Secretaria Gerallda «Manaba do. ep mis) tune sia perto fole laje sender 6 aco G na meta Pe eo a E RR ps 6.0 
15 — Auxílio para funeral de militares 
02 — Secretaria "Gerals da Marinha as e mirinio ooo aim nin ao nie o e se ini o arco dia PAR rd = ant 
16 — Etapa para alimentação de militares de 
02% Secretaria, Geralda EMEsnnav RS a ni e ra dóa ao rero ae lãa o DE É EN A 130.000,00 
Ptaleda  Csnnin dedo LL Gs we tico Re É cio Pas A Aga cito par Cardo do atoa a SR. 149.200.000 
Frota tda Viera! S Daporniiean siena do a vb trad dO ses dis 3 OA A BR 
— 280 — a 
" 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


(Resumo por Verbas) 

Fixa 

Cr$ 
48.573.400 


48.573.400 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 
“Fixa 
Cr$ 
42.963.960 


CONSIGNAÇÕES 


SE essoal Permanente 
oal Extranumerário — 
5.609.440 


48.573.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÕES 


“|1 — Material Permanente 
“|2 — Material de Consumo 


E dm 
a dao ea aca ae 


E 


Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÕES Fixa 


|1 — Serviços de Terceiros 
|2 — Auxílios e Subvenções 


— Serviços em Regime Especial de Financiamento . 


- |6 — Assistência e Previdência Sociais 
|1 — Diversos 


| Eotal da Verba 3 


Variável 
Cr$: 
166.598.010 


12.805.394 
182.632.860 


362.040.264 


Variável 
Cr$ 


32.620.560 
96.458.800 
24.056.000 
13.462.650 


166.598.010 


Variável 
Cr$ 


2.993.500 
9.811.894 


12.805.394 


Variável 
Cr$ 


17.128.000 
56.702.728 


- 66.076.231 


2.688.000 
40.041.901. 


182.636.860 


“Total 
Cr$ 


215.171.410 
12.805.394 
182.636.860 


410.613.664 


Total 
Cr$ 


42.963.960 
32.620.560 
102.068.240 
24.056.000 
13.462.650 


213. 171,440 


Total 
Cr$ 


2.993.500 
9.811.894 


12.805.394 


Total 
Cr$ 


17.128.000 
56.702.728 
66.076.231 

2.688.000 
40.041.901 


“182.636.860 











va Dc df ds CARR A; 

ES OMG ENE a PO 

és MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
” (Disorirtnação da Despesa) 

VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão di SPESMORI Ss macas S as dim aid o io Ruca ay ni CARA OE SR 
Total da Consignação 1 


RR e ns e ae e o Rn a a a Ra a na an e a a aa 4 0 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de mensalistas 
04 — Departamento de Administração 
DO es "TXVIED dA PRMRBRIO gs raras vue vo as Am o ar SO Ea ORSON a ve 
02 -—- Salários de contratados 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Missões Diplomáticas 


2) Repartições Consulares 
3) Instituto Rio Branco 


Total da Cobniguação 2 ,escusmesacis conte Ng ear patas) Rr viçte 


eee na ne e ne e nn a a a 0 41 
er een ne ea e ea nn nn 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


02 — Auxilio para diferenças de caixa 


04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


67 — Gratificações por serviço extraordinário 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ..cismegtesiicossevnios PI LT SR 
09 — Gratificações de representação 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ...... id e vota TRE SPT perene 
10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes F 
10 — Gratificações de represntação de gabinete 
04 — Departamento de Administração 
06 = Divisão do Pessoal .,.ccscescssssesho DO PAD RR RR O 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


13 — Auxílio doença 
04 — Departamento de Administração 


e ese rs nn nn a a ns 


06 — Divisão ido POOR Css scstsscncdmas es srt e pb Ovi va AT aaa PREPREE 


Total da Consignação 3 


Rn e a e a e e a a aU Un na e a na a nn a 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) ) 


Va-iáv 7 
Cr$. 


Fixa 
Cr$ 


1.004.400 


5.040 


4.500.000 


Discriminação da pai) 


(Verba dig: PR ide - Consignação 4 — Indenizações à: 
sd o DOTAÇÃO 
; (em cruzeiros) 


Fixa Variável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


a Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ........... 
ara o pessoal civil 
a Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ............. CRE UR VET E 


Total da Consignação 4 ........... CARE e DR a Gra E fr Va 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


E 
04 — Departamento de Administração 
o cu cleo ErSSTE A SE RE E RUE ECO ES RR ct PE 


RE ERES de Administração 
RR RO RR PERO SS a omnn o neo op qse ma amp ado qu asian nd pa isfo mímaio e à = 


st disponibilidade 


sed os — — Departamento de Adininistração 
Rs MRlisisaofdos Pessoalio saci spa sas a as tenta ata a pllafo alan dj 


j E emergência para o pessoal permanente 


— Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal ....... 8 elfo ag , : : 1.700.000 
“Abono « de emergência para o pessoal extranumerário 
- os — Departamento de Administração 
, 06 — Divisão do Pessoal 


1) Secretaria de Estado .............. 2.356.090 
2) Missões Diplomáticas cod 1.915.080 
3) Repartições Consulares ..... E 2.964.600 7.235.770 


q 


Para pagamento da porcentagem sôbre emolumentos consulares, a que 
- têm direito os cônsules e vice-cônsules honorários do Brasil e seus 
substitutos 


Ep 04 — Departamento de Administração 
DG — Divisão do Pessoal ..-«c.ccatemenss E . 000. 12.935.770 


Total da Ccnsignação 6 E 13.462.650 
48.573.400 166.598.010 
Total da Verba 1 215.171.410 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


“documentos; revistas e outras publicações especia lizadas, destinadas a biblioteca ou coleções 


Ed: —. Departamento de Administração 
11 — Serviço de Documentação . 


E, motores e aparelhos 


04 —. Departamento de Administração 
Ros Divisão do Material 


tas e utensílios 


—. Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1 elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinema- 


— Departamento de Administração 
dg cd —. Divisão do Material ..... Red DE DOR AO É Sa catere is aja o EO SONDAS 
cessórios para instalações e segurança dos s erviços de transporte, de comunicação, de cana- 
sinalização; material para extinção de incêndio 


a: E “Administração . 
is o ça ENE LD PR Sender PAR REI 
= - Divisão 


ESs My És tai 


s 





a Ap Ras DEM, ERP Se RR RA 2 o ge 
KV AY 4 ) K ; k pe f, 3 ” Z ty pe A Ps nto + gb) y 
RR NA | ari E É CT DR RIR 





“MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 


e, 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insignias e bandeiras; instrumentos de música 
04 — Departamento de Administração É 
03-=- Divisão. do Material Sosecescsiss ao nesses dy 08 tod ud e DOR RR SS RU 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios 


de escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
04 — Departamento de Administração 
03: =— Divisão do Mina Scssslcireras cross RR tr OA SR DRC Ri 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
04 — Departamento de Administração 
03; Divisão do. AMitenialo so venia o eis so RU IRIS TE 5 DO E ANO O RUAS O 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermaria 
04 — Departamento de Administração 
03 == EBivisdo do MEN: ass sms ess o Css uia do ca OO ea Apa RR ». 
15 — Automóveis de passageiros 
04 — Departamento de Administração 
03" == Divisão: do Matersal .yrisscnnsse se sena nm 00 01806 arara joe o Dim oa A PORN SAPO RO 


E RC E RO TT PR POD RR PR RR PR E PRE a MM 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


1) MissBes Diplomáticas. .ssSeanam siri ii um eia O 2.596.941 
2) NEpartÇÕes- COTUnELEDES 2 Sta o E a Ts obs aco Dra E 2.234.953 
3) Pais GQqUiSIçãO. DO DRÍS ss sms nun Ne GEO air 400.000 
4) Para aquisição na forma do Decreto n.º 19.731, de 
popa dio é) Rato Ae Ra PD A E O is Cria gr 2.390.000 7.621.894 
10 — Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes ............ccccccoo. 5.000 





03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 


04 — Departamento de Administração 
U3/="Diviaão “do Metenal Saspeo que cena ds = RO VER a a RR RH Da Sair a TR vaio para 


04 — Combustíveis e lubrificantes 


04 — Departamento de Administração 
03, = Divisão jdos Material. o cs sm nroa sairem 2 FS ceiiato 6 AGIR oro Data ee ai Pa 


05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
04 — Departamento de Administração 


03: “visfiqu ds: Material -. 20. srtansáico a suja de clio tpia o Mto airE ey o RO a a Vo 
10 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufa turados destinados a qualquer transformação 
04 — Departamento de Administração qe 
03 Divisão; idoaMateral O. sato ns eb or a eo MD SS 5 o qse o Mou da e oa e 


11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos, inseticidas e 
Edi artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 


— Departamento de Administração 





14 —. Artigos para limpeza e desinfecção 


03 =. Divisão do Maternal ..sso. ss unitie sd o vo mid silo iara ela PD 24 E SO DR 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças ac essórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos 
; e artefatos 
k: 04 — Departamento de Administração 
E 03 — Divisão do Material ..... E ajea tira ado aro por ienqioratsio vo (9 AD TOS E VA mis RR 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do” Materials qóras qe sis o mietonho 8 Roo e rq 3) 1 eai vo a RE EP E AREA 


Total dá Conntgração Decisao TES à LL AS gg colei no oa eia 
Total; da, Verba De De ca eat, she ur Ra tero e o ERR esa dade doada coseva cds cha 















MisméRiO DAS. RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) FIRE A 





(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 


-, 

















rtigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para 
. ribuição; fichas e livros de escrituração; impressos e material de classifi- 
| “cação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
b 04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão do Material 


1) Missões Diplomáticas . 
Ce OQUE = Amen .essureseren aaa De? 18.820 Dr. 
a DR SL Ss rala O nad dei ó é 17.372 ” 
va on, ae TO DARE MNA a DRA RR 21.715 :” 
di date SPA io o SAR RR ET DE RD RI 31.849 
RR DR RRAgRenÃo itens meets nro decora red Oo 26.058 
Ee) A (Dall es Jipe by ci SR ARO RSA RIR ND | ALAN RE O RA 19.689 b p 
EIS BE GotS Das ia ond va AO N NA ea csS 33.297 e Al 


DRE ESTANCIAS cho a opere Tale o to] Ra Pra eae a die E aa a eae 


(MEI NG jo ras tre PNAD O PR AE RR PU 2 


























































RS CAD ENSTa | ais ja parar ate tonai Go aibip 5 Ear ja oa PERES 11.075 m 
ú DOR TIE ERG SS rato RE Sn AU ria dad 32.573 > 
OF Cidade do Vaticano a. set so qo stetamaro minvaneigin é 41.694 à 
o: A (01 450 Cio) jeto te (e JECA PP SR RR 6 UE 15.925 
IR e. DR OS A ICaM tono =p de RN A ro RA o ai or 22.729 
= BEE Seo apa PORRA poe Ran dot E DD e 28.954 
Pros Delegação em, Genebra so enuos deito Sumare oo o 19.689 , dd 
rod E cc Ge! Dto DSR DA OR 27.506 No 
] DESCE united do aid E Saad pd rd nó da é 11.075 no 
E NA e Ra Los may ea elo (a pa do Rs dn ds ong 20.630 
E (O pci==A a Es pele qa r RE E EE SSPOT SAES PR 39.088 
EO.) , Rr ElelBlid 45d mma mala ç A NAMOR ENA nsnelinfia 5 AA 29.880 
b > COM TACANIaO foro Less /2) 2 are ERP RS o ES ÁS 
EE FESMINATOCI! 4a. n/a 0h pieiuto o) ERR TER DAT E RO nie PRN 
* PAR a RR Aco oo nave vie cpa AN QNIR a PRERRO 16.648 
é Sh cio Do TE EE E te AEE SP 26.782 
es DE sea DS E RN PES A ra 32.573 
= , DARE LEOTEM Seda sa rio MA ra RS RT ra ESA 
ey “A ; 102 be== DNS to Vo PR ORNE Ee E PAS 37.930 
e. TOS PI VIDA CRE O RR Poe oO MURO RIR ER a ator 12.305 
UOL y o ateo | RRo n ge o eae TP PR) AL PE DEDE 39.088 
UR TO VICENL = 1a srrinoa (oi imtpa ie À ja me 2 2 a 49.222 
112 — Organização Internacional do Trabalho ...... 10.206 
z — (Organização Internacional de Aviação Civil .. 81.650 ! Mk 
NIE DR a TCE O poi 20 caro» Ada pan o Ra a Ra nisa o nin o 18.326 (a 
| fts — Nova Delhi 2ecscaco dae ne EAR RAE 23.559 Palo 
“e 119 — Organização das Nações Unidas ............ 88.309 E 
Bl E eo cs aguda o capid o: DS ARC aa SAR Sã 11.799 
RH RE = Otima! Dodias va co iataa dar PRP Ped ea 44.878 
E ' o DotA (abas ro idas parda vio dn md É crê lia a 17.372 
Elk DT RN O so Sos So ri Ade ao HDS do de 50.669 
TRE SE VE GR RE EEE APR RPE 16.648 
| | DRE Jose ru pi doar Cb NSo adiada ER sas 18.096 
] DIS Ponto PrMEIpE: (Scape o ayaa o toa sal ie aiital a a vao ay a 12.305. 
| IL ER NI dr caso a isa da 26.782 
a) e Us is PA) IN RP LIDE CO PRI, 49.222 
7 | EE ao 2 as aid cp as RS Abi Sa, Etr 50.380 à 
JT Te Sano! SS ca ss do mao E ID PS RE : 29.678 Re 
y 153 — São Salvador ./lscasásatas ETA Moradia 19.833 voa 
Bi 65 — Teerã iso iso sao Ada a Aid ds dam io 23.887 ; 
1 p: Tom Tegueigelpa a=.20 0» a alaid raio vio Maia a Dia a eia 12.305 
| Dr OO ANPRPARE DESP RNO -RE SR a Rir SO 36.482 
0 0 cr RO E RR RENDER PR sta 25335 
|| E AR SS ET 55.012 
REF ses 168 — Organização dos Estados Americanos ........ 21.064 É 
; rod ER SN AR NIUE A ni rato o oi Sa E a a 44.878 
DR ai oleo dado es td caqdaddr duda aa 21.715 us 
178 — Washington ...........c.es. DEDO A da > a 108.577 1.829.664 ty 
— AR , 
a di a 


a ng 
PR EAR cd 









FERA. 
(Discriminação « à Despes 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 





A +“ 





























a) Para novas Missões Diplomáticas e pos- 5 
síveis aumentos ........vecca EPA tu odro É 767.277 2.596.944 | 


2) Repartições Consulares 
02 =. APARE ais ee receio 5 6 alo (57004 MJ GOO o To 


003-— Anetetdat acess receneys RR Ee A peu a 


assqduceome sro ndo unia C Osama s 6/6/0086 

ETR REA AA REMEDIO 
sato so ec sos sent cos son COCO nd 
escore cantos oa corar a OU 004 


RR CARECA 


MG POUT seas go Gp A O puro 





QUA o ROS SIOHA Sm sn OR Sa p/o a ara 0 AE UE O 29.242 
- = DatreniguUlS Calvo s sx sff staiooss pa pad 6/6 11.292 
á a: CIA =" Beta ERAS = um ad sto 0 vd aro rir ro a aaa d 5.067 


ORO: =: Benta 1 cessar a as o RAS DR a aa do 


ecos se co sono caro non tos nn 00 
Coser encara aco asa na na 0 0 00 

ecos cos ooo nn or o onto so non an 0 
ocre rotor o ooo one nona na sa 0 00 
coros os a qe tao no e soon na 04 
PR 


ocre. reco on cana o ans nn nn 00 1 


PO AM DBBICEO ca Do sm calo Sadi je ada SR ER 





A DEM ema AD ir Ap Sn 2/6 O o E a RA SR 5.646 
> 035 = Chicago scan ses esmas ui De mis R a e e — 18.096 
. DMR == COBIA +y arvs gjelpiotas uno NR PR SOR O a 3.981 
4 047:=— Cochabamba. . asa smp; vadia nm oia dd TV ça 9.120 


DRE Set MD PE MR o e E E 


ces no os esa no nana 0. 
PRECE EEE ACAENA. 


no en en o nn nu a nn a a 0 0 


PEQ Eight DA ses nrsis vo nie Paio te na VA 
E Florença (Liverao) “o cssncanes msgs mo mare 12.450 

061 ==" Praneclort S/Meno hs saseia nino ca aus o > 255163 
no ; GC == Naga. urso Ss qe ipiiare ro QNTO Tra pri aa ca 10.134 
aaa QRO SG nEDrA > at aa cn na o te aa 


ue re ado oe ano o non nan e ao nu 





par, DG (SLIDE TO SRS cuca crio é pe mtas 46 Da a 
Ps te . e PAREDÃO im 206 2 ad AR o a point 
E ; Emo CURE RS 2 seo minto ey ASI URU jeto é 9 DM RPE) 
pl EEE ORLA ORI 84 noi meio UR o o jofotal vaar ço POR a 
E OR = EIS ENtOR Ps snes 58 Sa eps pTE Die ouça DR alan ca é 
x o j pera Iguitos REIS O REED EA RM KRA RAR ARO 

4 e 1 sita pie se: ra nt = E gp 
sa SE SG) E o, cio TOA PRA AP ÃO PEA A Sc 
á 5 E fere | DOME Lp DR Ee VD E DADE DR PMS PR 
Es . ME La PAM So esa Eyes ria ad ra 
A a Crea 60 pa DO RSA SIS SEO prado RE PR VA 


é na (97 = LondzesD.. cgis se que vio pio prio criada neo Dpesapa ta sis afago ato 
ER (UM == Tso Angeles We es ou e E 2a ata co pao CANSAR 
E + TG Ap DRA torta oiço imo (o) aa SERA o da Matata Vê Ve 
o : R LOGS dela, RS ARE 5 fofos ado RR SRA e GR RR 


VER ge NAO 5 e ag e afora foda re DO AND cet Medo ae o 
10% «Monte MGRBeros: Fios atra suar reto ni a baia oe 
TIO: == MonteVIdE A: sveç-m m/o ta Stooio MEREtaiPo (610 io ata Poa 
Tilda SINATRA. a o qr rs o malato (é eta OR An es o Voy 
= DIVINE DEPUNSA O DOR é co (6 a qo jo Rea Te aaa PO o 
145% INápoles De. as .es sgo ph miolo retiro ddr (o bs a [otario 
117 — Nova Orléans .....cussees DO don dat dd 
118 —. Nove Or So co o RT a rt a a E 
125 — Paissandu ..... Ds ara is teorbipindin a apo Gaga Point ato se ga 
sãos PANO ! ao mo ia md 2 e 0US Ta aviao Sig do o a a 





' ae 
e - Material — Consgnação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


130 — Pedro Juan Caballero 
132 — Port of Spain 
133 — Porto 
134 — Posadas 
- 143 — Rio Branco 
“144 — Rivera 


146 — Rosário 
-* — Rotterdam 
150 — Salto 
151 — Santa Cruz de La Sierra 
153 — Santo Tomé 
“154 — São Francisco 
156 — Shangai 
158 — Southampton 
159 — Stambul 


162 — Tonga 
Ti = aceda 


180 — Zurich 
r 1.395.292 


a) Para novos. Consulados e possíveis au- ; 
mentos 839.661 2.234.953 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


1 ou arrendamento de imóveis; foros, seguros de bens móveis e imóveis 
ni 04 = Departamento de Administração 
k - 03 — Divisão do Material 
Ei 1) Missões Diplomáticas 


004 — Ancara 272.077 
009 — Atenas 260.061 
014 — Beirute 262.901 
016 — Belgrado 231.052 
918 — Berna 228.504 
019 — Bogotá 289.538 
024 — Bruxelas T 463.261 
434.308 

191.095 


035 — Caracas 518.245 

- 041 — Cidade do Vaticano 565.469 
045 — Costa Rica 189.648 

“ — Damasco ; 260.585 
— eat em - o 227.504 

046 — Estocolmo: - 269.054 
069 — Guatemala 151.950 
072 — Haia | 350.000 
1 322.835 


: 076 — Helsinki 250.161 
— Karachi 434.308 


090 — La Paz — 297.774 

094 415.198 
184.436 
399.968 


Era ii 
Ta RE 





”: pads pes PRATA Hoi nto Sto TRA MNT] à E al VE Tm + o MARES A 7 dog 
ARO Ret 234 pa ASR Ra | aa sa ; RE ado So ea RP O o 
' , | , TAAdo A W: A. ado frio dona i E ” , 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES a a 
a (Discriminação da. Despesa) Es Ê E 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
DOTA 
(em cru: 
Variável 

Cr$ 
112 — Organização Internacional do Trabalho ...... 86.572 
— Organização Internacional de Aviação Civil .. 52.696 
147 = Nanda 0. op aedo fu e5 aaja eo O 6 vao 329.350 
118 — Nova. DER . us A ab OS 12615 5 DE 308.069 
119 — Organização das Nações Unidas ........... 782.100 
121 ==". Ato futo ostras ota douto 1-1 NO Es Pa 173.723 
126 “PABBINA «au 2/05 1 a SN ae Mato do dar 244.660 
128 DES o eo e to sa a OPOR e OR 812.155 
135 =="PRÓND O Gus)» post na SS ao 173.723 
136 = Praga. Lsisho 5 cure ls 605 Sos as a e RO 265.651 
137 == Pônto” Principe. «oras pt cd cs sis on o po 134.635 
140 — QUO +. caras ss = Gusto pala RR o 167.353 
145 —ROnR . asia o nha o sto a RE NES RA o 525.512 
146 — Bom ...... prvi onte de ds = dd RA ARA Toa 390.877 
13 -— "São Silvador .izspezicio sv emsão sto dtvos 189.648 
163 = Tetra cscrensns ss A PRPARE NM ABA ap: ago AN CREDO Ra 266.810 
TOA == PEGUCIQUIDA "55 sina car td > e aa a aa 145.927 
Sed PGM MVIO posar AA st RA e a e 288.815 
166 == Trulla * Tsssiprre cas esta a PS GRE» 193.991 
Té E TO 51 De CRU O E To RUA 422.726 
168 — Organização dos Estados Americanos ........ 390.877 
Too! = VIDA O, DS a nes vi a E ADE é Pa RO 267.533 
17 Viet gra Cote ta SORA CERA PASO A RR E 262.032 

EE LACENtA” sos, Caes da duos nd ERES ERR 289.538 14.634.905 


a) Para novas Missões Diplomáticas e pos- 
alveis” Guireitos >. ses Ss MR = eos ra 2.359.738 





b) Para sedes e bens imóveis de Missões 
Diplomáticas fechadas ou suprimidas ..... 130.292  17.124.5 


2) Repartições Consulares 


OU AMAR O o apume is o a sinlel die au alolp e aj (Co 30.402 
(181 2 CIR (ar: Fo PR RAE SRD UR SE NERO SA 107.129 
Sa BIAnea Sea sind cg peer crio ODE Se TAN Ia 38.219. 
DG Bantiiore. «cima ojjun is aba eia unia 6d ae ARO 57.329 
Olga Barcelona as asp Adam die a nim a MM os to (0/9 91.795 
a , AN CIN BANIR qa se /o 267554 mig o foi ESA cia O a Sa E 58.460 
Ev ANA ato Sosa iso ria e 19.110 
”. | 9210 DS o ça (op o PRE DR DOER, ES 77, 1 65.580 





(o ss ta COD po DE PARRA 1 Agro Re e 2 mpi 36.482 
; Fi = tennis Es rasga a ae E air TR CER 35.638 
05 Ro SI CG o: CS RE SM qo MAS 2 45,458 


a 086: == ME anhE dus se a siste taja oia io o 0 0 RR ad o UA 47.774 
E. 087: = Castilho (Rocha) ....ccsccsnsescasadras o iu 30.402 
mca Cnga BIRO escorrer sr cas aacrnsa nando add : 56.460 
030 =P pan so nocao pe Dea 110.459 
“A 0474-=4 Oba Soja ie tio esto ini ato pin a a E 22.294 
0d3:-==2Cochebamba ao ut si iaR rs fota ie Th Cotas 48.787. 

0d6r=="Eionmientes E so ofiaio aj tuo o feat a ui O fera a 20.702 
050 =<AiDaRaro o SG o no ço apta ado Ros (o ota aco aa 81.505 


060 ARAL DR acata aa na ana ara bars oia “62.902 


NO no 
| 
E 
ES 


sm b? é cds dA 


8% (Disceiiração + da Despesa 
— - Serviços e nt ten 11 — Diversos — Continuação) 


061 — Francfort S/Meno 57.473 
062 — Funchal .. | | 25.045 
064 — Genebra a 70.173 

| 99.717 
066 — Glasgow ........ PER PART E SPP 70.792 
067 — Gotemburgo | 58.921 


— Hamburgo 176.618 — 


075 — Havre . na 43.431 
077 — Houston . 80.203 
ERR REI oo aqui ni meira ao Sri RR 76.728 

— Iquitos ..... Pe a is sf e Re, 33.586 

— Iokoama 57.908 

E rir 

86.862 
091 — Las Palmas ........... REDES a atada or 30.402 
094 — Lisboa : 88.888 
095 — Liverpool . 68.331 
096 — Livôrno Eae 104.234 
097 — Londres ... ; vê 193.991 
098 — Los Angeles .....ccsuscsess Ui ne RR DSPA Canla 1700 
102 — Marselha 54.723 
105 — Melo 30.402 
alo Miami : Re 103.655 
108 M 69.489 
19.110 

E Monte aidEs scans as iire ora aa 163.589 
111 — Montreal : 90.336 
— Munique 70.647 
115 — Nápoles 49.801 
117 — Nova Orleans ....... a 08 Aspas Ati caalrira 122.909 
iG Nota. Vork eloa mena omni CAE Ro 684.758 
125 — Paissandu . 22.498 
49.801 

197.465 


19.110 


190 S2 PÉ dio aa Coliáiicro | 19.110 
E Spaia sido E Ri EEMADE 36.192 
133 — Pórto “69.200 


20.702 


4 19.110 

144 — Ri 22.874 
qr o Str O a pe “52.117 
146 — Rosário ; 37.944 
75.280 

150 — Salto 30.402 
151 — Santa Cruz de La Sierra 76.583 
no cnc SS apo pp TES 19.110 
154 — São Francisco - 144.045 
lSbr = Shangai dês die da: Tra a ala O aisie é 31.849 


158 — Southampton 49.945 


159 — Stambul ....... Di vo Rea RR e RS RS 110.013 
* 56.460 
171 — Toronto 91.957 


172 — Valparaiso LR RIO dge AN 51.827 
j 61.610 


39.956 
68.024 
70.647 


a) Para novos Consulados e possíveis au- 
mentos 


“Para sedes e bens imóveis de Repartições 
Consulares fechadas ou supridas 


[a ae ni 


e 
x 


6.669.039 


2.598.389 


289.538 


9.555.966 





MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros E ga 


01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material ........... RED cm DNS ap ari en 
02 —. Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...........ers erva n casa nora dus pega DRA Ab anos Fá pap Un Ena 


3 —. Assinatura de recortes de publicações periódicas 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão “do Material seas Tips dead de E DD 2 on ne 
04 —. Iluminação, fôrça motriz e gás k 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisia ado: Material ..csccs scr ses corri emma o Com nula nha pe E E o aii rs di a nO IN 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
04 — Departamento de Administração ; 
03 — Divisão do Material 
Gi QUE onda OE SUS EN AR LER po ta “900.000 
00 =="Dens imoveis >) psasano o cc ato as 0d md Ae Rad Ni 6 RE MORA UR DO 7.000.000 


06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ...scefycserses rss sesidia ia corram pon ancas nero nda na WMA 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
04 — Departamento de Administração 
11 — Serviço de Documentação 


1) Preparo e impressão do anuário Brasil ........cccceseeeeneneeroo 1.000.000 
2) Outras despesas ........emceeo cencesesorerenueconasanan teres 1.000.000 


08 — Recuperação de material 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material .isccensceeneco inecounr one anemia gio 0.0 pomaimo a à Rui a mi OR Dm RIR 


09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxa de água, esgôto e lixo 


04 — Departamento de Administração 
03 —. Divisão do. Material, ... cos muneões) dios 0/4 dé to o nad + nn dr RR CÁEE Do Scar ore is e 


14 — Telefone, telefonemas, telegramas, porte postal e assinatura de caixas postais 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisãodo Material 





1) Serviço Internacional .......c.ceccciterercencerertceaneneencenes 5.328.000 
2) Serviço Nacional ..p.ccocefecas emposvinco core masas rasa mp cnnho 600.000 
Total da' Consignação 1 «sas -emes sora marisa rue mm ouiato o ud mino SE Dino a é 6 + 8 ai RU 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


01 — Auxílios / 
01 — Secretaria de Estado 


1) Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (LB.E.C.C.) 1.000.000 
2) Instituto de Organização Racional do Trabalho ..........c.cecoo- 2.000 
3) Câmara de Comércio Uruguaio-Brasileira .........ccuesereeees 78.300 
4) Câmara de Comércio Argentino-Brasileira .........cecueeeeerero 78.300 
5) Câmara de Comércio Anglo-Brasileira ..........ccccereseeros 78.300. 
6) Câmara de Comércio Belgo-Brasileira ...........cccescenenereo 94.300 
7) Câmara de Comércio Suíço-Brasileira ..........ceecceseneererero 37.700 
8) Comité Internacional de Cruz Vermelha ...........ecunecseeeerero 29.000 
9) Associação Internacional de Normas Técnicas ........cuueeeres 43.500 
10) Associação Permanente dos Congressos Sul-Americanos de Estra- 
dama BERROS ES. cetro ios SEIS ad aos Sóia jar aa im Caro a ap RARE 61.335 
11) Comissão Brasileira de Fomento Interamericano ...........vecees 60.000 
12) Comissão Interina de Organização Internacional do Comércio ..... 226.200 
13) Comissão Permanente Interamericana de Segurança Nacional .... 57.057 
' 14) Conselho Internacional do Trigo .............. SRRDNETE SPRo PRE TO — 28.507 


— 290 — 









15) 
16) 
17) 
0) 
19) 
20) 
21) 
22) 
23) 
24) 
25) 
26) 
27) 
28) 


29) 
30) 


31) 
32) 
33) 
34) 
35) 
36) 


38) 
39) 


40) 
41) 
42) 
43) 
44) 


45) 
46) 
47) 
48) 
49) 
50) 
51) 
52) 
53) 
54) 
55) 
56) 
57) 


1) 


1) 


2) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções 


“Total da Consignação 2 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


(Discriminação da Despesa) 


Comité Interamericano Permanente Anti-Acridiano 
Côrte Permanente de Arbitragem RDPE AR CA TS ETR a E 
Instituto Internacional Americano de Proteção à Infância 
Instituto Internacional de Ciências Administrativas 
Instituto Indigenista Interamericano .......ccciciiiiia 
Instituto Pan-Americano de Geografia e História 
Repartição Interamericana de T'elecomunicações 
Organização das Nações Unidas (O.N.U.) 

Organização Internacional de Aviação Civil ....ccciciiiciiios 
Organizaçãodos Estados Americanos (O.E.A.) 
Organização Internacional do Trabalho (0.1.7T'.) 
Organização Metereológica Mundial (0.M.M.) 
Organização Mundial de Saúde (O.M.S.) 
rel das Nações Unidas para Almentação e Agricultura 


ocre sesuais 


eua. 


eua es aa 


een a aan 


vm. ven et sus e. 


Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultu- 
TE UNS E SUCO NE rss VER ERAS E Sd cr is QU o ele SO 
Repartição Internacional para Proteção das Obras Artísticas e 
Dida passe aa CRI am UR ER 2 AA 
Repartição Internacional para Proteção da Propriedade Industrial 
Repartição Internacional de Tarifas Aduaneiras .......ccccccros 
Repartição... Sanitária Pan-Americana .......cccsccimeeos A PRA À 
Eos Internacional de Quimica rage bb Da dade Da ando 
Instituto: Internacional: de Estatística ..cameniaeaesamo smwasa mo ci ala 
Comité Consultivo Internacional do Algodão ........cciicoo... 
Eimio Internacional de, Socorro à Infância .cumesesaeras rimar 
Associação, Amencano Brasileiro. qu cas snque su eitces ins a dep a aigtd 
Comité Provisório Intergovernamental para Movimentos Migrató- 


rios da Europa 
Conferência Internacional de Matérias Primas 
Programa de cooperação técnica da O.E.A. 
Bureau Hidrográfico Internacional 
Associação Internacional Perman ente dos Congressos de Navegaã.o 


Bureau da Comissão Permanentedos Congressos Internacionais de 
Medicina Veterinária em Haia . 


Federação Internacional Veterinária de Zootecnia (Madri) 
Instituto para a Unificação do Direito Privado 
Comissão Internacional para a Pesca da Baleia 
União Latina 


censo nn a sra e us oo cu no a o no nona nn o po non 0 4 
recorre quo no nn 0. 


PER RR O 


Repartição Internacional de Epizootias .........ccciscsenecteneero 
União Internacional das Ciências Biológicas 
Organização Mundial para a Proteção Social dos Cegos 
Associação Internacional de Cinema Científico 
Programa Ampliado de Assistência Técnica da O.N.U. ........ 
Bureau Internacional de Pêsos e Medidas 
Instituto Internacional de Criminologia 
Organização Interamericana de Cooperação Intermunicipal 


encon conocer su. 


eua resina o nn nn o 


ecc oro co runas na nn o nn 0 0 04 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


O1 — Secretaria de Estado 
Para atender as despesas com a Comissão Mista Brasil Alemanha de Desenvol- 


vimento Econômico e outras similares 


rrenan non a na a nan no nO O O 


'— Diligências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservada 


01 —. Secretaria de Estado 


Despesas extraordinárias de caráter secreto ou reservado, inclu- 
sive as de repatriação e socorro de brasileiros desvalidos no ex- 


— Continuação) 


DOTAÇÃO 


31.465 
29.290 
94.250 
500.000 
90.480 
354.022 
12.862 
14.923.690 
1.595.000 
5.745.631 
2.924.237 
143.388 
3.042.100 


1.645.511 
3.631.789 


26.107 
29.029 
47.049 
3.484.309 
9.896 
43.500 
75.400 
6.000.000 
75.400 


Bol 227, 
234.117 
2.800.000 
101.500 
29.000 


16.889 
9.425 
4.350 
9.425 

94.250 
9.425 

42.540 
6.937 
3.625 
5.800 

4.000.000 
79.364 


renata 


(em cruzeiros) 


Variável 


Cr$ 


56.702.728 


56.702.728 





RPI CARRD ot co DEN fede CRE pa TS 0 GR DIR ANDO Ai Sia 6 o q 079 11,6 6 aba 7.000.000 
Despesas de qualquer natureza com estudos e investigações no 
Brasil e no exterior, a cargo do Departamento Econômico e Con- 
TV ESA SR RS DOSES Sa E RR STAR NR CEI ata 0 2 SS 6 a 4.800.000 


5.500.000 


11.800.000 





. da 
+ 1 
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 2 — Auxílios e Subvenções — Conclusão) 


04 — Manutenção dos palácios presidenciais 
01 — Secretaria de Estado y 
1) Para ocorrer a despesas com a conservação e manutenção do Palácio Laranjeiras 
05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 
07 — túntituto Rio Branco. ...s.. UC ionsas pe mmadoa do ae ola fra NO o A 6 oo 16 9 seia a 


10 — Intercâmbio cultural 


01 — Secretaria de Estado 
1) Auxílios a Congressos e Confer ências culturais no Brasil e, inclusive para atender 
às despesas resultantes de convênios culturais, bôlsas escolares, abonos a pro- 
fessôres e outras correlatas .......ccccucsso TUR = ARE, É Entra OA: io 56 a a 
23 — Representação, propaganda, comissões e despesas no exte rior 
01 — Secretaria de Estado 
1) Representação do Brasil em Con gressos, Conferências e Reuniões : 
1) a se realizarem no exterior, bem como em tôdas 
aquelas a que comparecer, de conformidade com 
o art. 8.º do Decreto-lei n.º 1.565, de 5-9-39 .. 10.080.000 


2) a se realizarem no Brasil, compreendendo tôdas 


as despesas decorrentes ..ecsccicescencrsassso 4.800.000 14.880.000 
2) Representação do Conselho Nacional de Pesquisas (Washington) 172.800 
3) Novas instalações e reforma das instalações das Missões Diplomá- 


ticas e Repartições Consulares ........ccccceseerunererarercaneo 2.890.000 





25 — Caracterização de fronteiras 
11 — Comissões Brasileiras Demarcadoras de Limites 
1 — Primeira Divisão 
1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a pres- 
tação de contas nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, de 8 de abril 
de 1932 e 24.485, de 28 de junho de 1934 .................. 7.915,528 
2 — Segunda Divisão 
1) Para custeio das despesas que forem realizadas, sujeitas a pres- 
tação de contas, nos têrmos dos Decretos ns. 21.266, de 8 de abril 
de 1932, e 24.485, de 28 de junho de 1934 ..........ccccuurss 7.287.303 


Total da Consignação 3 .......cccscsccererpuncererocusccrenasanarcananesaa Ea 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


02 — Assistência Social 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 
1) Despesa de qualquer natureza ce proveniência com os serviços de assistência social 


ace SEFVIdOLES ..crsrere rare vs s Wir uia DO aa CR 06 RR Qua E a plage RUE RS 
05 — Salário-família A 
ini 04 — Departamento de Administração x 
06 — .Divisgo do: Paliscal 200.» 53. ssa oo area a 2 MP OP é Doo da AT 2 LEO a 0 a 
Total da Consignação D......ce siemsenere rr crer ras oe uia en ss gue md PE 
nd. arca 1 CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 
01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e “imóveis 
04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
1) Missões Diplomáticas ..........cc..cccsseercertnercerrencerento 17.124.935 
2) Repartições Consulares .......cccsccecvuecerorenersunercercesans 9.556.966 
03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
04'=. Departamento de Administração l 
03 — Divisão do Maternal «csers neo che gsala o é 505 Pein laio na pe ac A nrsdis 





| é ú 
P, À o a tai Bd do 4 STR ' 
re as y e Es ra 1147 1 nu à ça » Ê * ne a ' ar, no) cd 1! , 
h 4 ) Ka k Td 7 as) ” , : « o ' 4 
4 > RE “ma =p E) Es ata 
RR 7 DAS RELAÇÕES - EXTERIORES 


“ (Disceiminação do Despesa) 
3— a e Encargos — ni nação 11 — Diversos — Conclusão) 


h : DOTAÇÃO 
' (em cruzeiros) 





, Variável 
” Cr$ 
























s, condecorações e medalhas 


— Secretaria de Estado 
. 1) Para insígnias e impressão da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ............ 200.000 


es, hespedogens e homenagens 


tariade Estado 


Ay Recepções, hospedagens e demais homenagens a serem prestadas aos representantes 
dos governos estrangeiros e perso nalidades ilustres em visita ao Brasil .......... 7.000.000 


pesas 

Secretaria de Estado 

1) “Para atender a eventual aumento de valor de cotas dos auxílios 

previstos na Consignação 2 desta Verba .....cesccerosessemanto 1.500.000 
2) Para custeio de despesas com a organização de cadastro, documen- 


tação, reprodução e desenho de plantas, relativos a imóveis do pa- 
trimônio nacional ocupados pelo Ministériono Brasil e no exterior 30.000 


issão Nacional de Assistência Técnica 


1) Para custeio das atividades da Comissão, especialmente as relacio- 
nadas com a execução, no Brasil, do programa de assistência técnica 
da Organização das Nações Unidas e da Ruparéso dos Es- 
tados Americanos DEN DPI D Pego RETRO Da AR REGRA 4.300.000 








Pl) Para! custeio idas, atividades da Comissão, .;- «uai s agateiaisia io mratsjio “oe 150.000 * 5.980.000 
rmdrds Consjanação 1h .U. secura zerar PE dão, E ARRAES 2 

a “ ce 1, 
Total-da Verba 3.0... ra esa Da ERR 2h ris ge a ia NOR a server 482636; 850 











“ANEXO N.º 23 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


(Resumo por Verbas) 











Rem DB AS Fixa 

Eis Cr$ 
RR etrees 63.857.420 

RR SS ssa sanasiracãs — 

Rm cos E Encargos ..... o... — 
EM et = eee mamae n amena n encena 63.857.420 

(Resumo por Consignações) 

VERBA 1 — PESSOAL 
Eh, CONSIGNAÇÕES 

RE ssoal' Permanente ..ccciccccsecsscrcrcess 53.661.580 

|2 — Pessoal Extranumerário .................... — 
RR gens os csss socos 10.195.840 

RI ÇÕES = -csccscscessrcccscsassssa sei — 

RR o rs dos — 
RR a Veda 1... 63.857.420 

aa VERBA 2 — MATERIAL 

|1 — Material E EE pgs cs Cn ibid a adm — 

Rental de Consumo ...;..cccscsseerces cm 

na Diversos ....ccocs cs sisi ses orreressserres Ds 

RR Verbas ..cisosssssso srs — 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

Mi Nenviços de Terceiros ......cssesccccrseress = 

12 — Auxílios e Subvenções .........ccccccccero. — 

|3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 1— 

NA Pundos Especiais ......ccccccecccc crer — 

|6 — Assistência e Previdência Sociais ........... — 

RR snes ess cesar — 

RN esDa 3 =s once cness es cesnsrri — 





— 295 — 


l 


2 


Variável 


Cr$ 


353.109.740 
229.213.100 


.560.939.140 
.143.261.980 


225.158.740 
12.364.000 
5.187.000 
110.400,000 


353.109.740 


53.664.100 
174.549.000 
1.000.000 


229.213.100 


132.947.680 


274.388.000 
843.363.000 
116.940.000 
177 .600.000 

15.700.460 


1.560.939.140 





Total 
Cr$ 


416.967. 
229.213. 


1.560.939. 
PARA VAR UR 


160 
100 
140 


400 


.580 
740 
.840 
000 
000 


.160 


100 
. 000 
000 


. 100. 


680 
000 
.000 
.000 
000 
460 


1.560.939.140 


"TO > mma 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 


PV Wo a = w ”.-. 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
1) Quadros do Ministério 


Pq CU rn 


o a NON SN TN 


en en e ns ns nn na a 0 


« 


Total da Consignação 1 


eae na nn nn a o 


01 — Salários de mensalistas 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
02 — Salários de contratados 
07 — Departamento de Administração 


” 


“ms o + caadas Ui Mau. SO DE. mass Ea dA LE q E "cá aires 


04 — Salários de tarefeiros 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 


| Total da Consignação 2 





E 


01 — Funções gratificadas 
| 07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
02 — Auxílio para diferenças de caixa 
“a 07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
06 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoai 
07 — Gratificações por serviços extraordinários 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
09 — Gratificações de representação 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
10 — Gratificações de representação de gabinete 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
a 11 — Gratificações adicionais por tempo -de serviço 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
12 — Gratificações de magistério 
07 — Departamento de Administração 
01: — Divisão: do Pessoal; sapata spin tania mA a So a sia o 
13 — Auxílio-doença 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


esa e o nn na a no ao | 


ne e e e o a na a an an 0 4 


nene ee no na on e nn nn e a o a a a 


Total da Consignação 3 
- CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 


01 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 

03 — Diárias para o pessoal civil 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal .. 


eb nim ns Rio do a ntam vid 6 O Vig Mo US o A 


Total da Consignação 4 


rena ne ns es 


iai DO Cai 


eras sa 1 


Cóo sn tee Nua na 


CONSIGNAÇÃO 2 -- Pessoal Extranumerário 


CCC er sena o o o Uno nona nn sa Cena nero a asno 0 00 


e e e ne o nn Re a e Re nen an e a o a Un e en o a a a na a 0 1 


e e e O e o na nn nn e nes e ron an an a a 4 


CCC CEU o Una CO OO] EU sas na aa 0 04 


eres eu 


even on o o on a na o a O o O on nn nn ao 0 0 | 


re era e o nn e nn na rn an e ns no | 


se e o e e a e en se so na nn nn an nn e nn nn nu a 


CATRCRRNAMA 


DER MEME 


/ 


coca cana on encon ao a nau. nn nn o en o 0 0 0 


err ne ea a e nn e e nn un an a e e a a 4 


DESPESA 
(em cruzeiros) 


Fixa Variável 


Ci$ 


53.661.580 
53.661.580 


K 





O 
. 
"—. 


— 
. 


144.000 


E A ui ia a EC A OS 


—emeeo 


7.000.000 


10.195.840 12.364,00) 
2.559.840 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Conclusão) 


DESPESA 


(em cruzeiros) 





Fixa Variável 
A : Cr$ Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


















— 01 — Substituições 
07 — Departamento de Administração 
MR visa ado P Pessoal. cateista estela dáieia avo pera a assa ia Vs e 
- 02 — Diferença de MM SR SO ess rs ao 
07 — Departamento de Administração 
RUM INiRÃO (dor Pessoal aan te no saia mam ena ras ma Ram ndo 
04 — Outras despesas Node, 
1) Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade 
07 — Departamento de Administração 
Dis BRyisaando Pessoal - sr cn quan cana cana ai pé duo Es 15.000.000 
2) Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
07 — Departamento de Administração 


E. E 


Disso Bret valo ABI Toj= 1 Ea PR POR PR ER TP ARS 94.700.000 109.700.000 

110.400.000 

d Rota a a MS OUISigN AÇÃO MS! Voc a catar ato ria ef La NU a jd 63.857.420 “353.109.740 
| TEA pus NAS nc RS ABI ra a ra 416.967.160 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material Permanente 


GL a 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 

1 — Animais para trabalho, produção e outros fins 

07 — Departamento de Administração ; 

+ 02 Divisão, do Material. sssesns same nam so mees Goo cremosa mil alem lata 6/15) ANN lala lord D elaiz a alo oo 10.000 
03 — Livros, documentos, revista e outras publicações especializa das destinadas a biblioteca ou coleções 

- 07 — Departamento de Administração 


E e a 


02 = Divisão do” Material .2....cws te eme pio ss sisiata oo ui alnloja io elaisio aii alma no niojatoio 2.714.100 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ........ccuceseerees cneenanecenaoo 15.000 
H O ss NE cional Peste... - pe locore dano ice nie 00 EEN na Cn a 35.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus ................ ESET 10.000 
02 — 3º Região — Belém ........ceccccencesnaeerases 10.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ........cecersenserrereses 10.000 
04 — 5* Região — Recife ...c.ssescccerrsconecasacsaas 10.000 
05 — 6º Região — Salvador .........cccecccesamecrers 10.000 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre .....zccunencerosomewss 10.000 


07 — 8º Região — Cuiabã ......ccrcceremeecenesesasos 10.000 70.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 


08 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém .......cecccressesuenecesenso 15.000 
02 — 2º Região — Fortaleza .......cecencsscucansaasss 10.000 
03 = 3* Região — Recife .......cesecesccontencsnnanes 8.000 
04 — 4º Região — Salvador .....cscccesrreersrsroanea 8.000 
05: —- 5º Região — São Paulo ........cescesesune ra mona 20.000 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ........ccereserescenes 6.000 
- 07 — 7º Região — Belo Horizonte ..............ccsess 3.000 70.000 2.904.100 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
07 — Departamento de Administração 





BR pRvisdoncdo Material. SER ao, Nana aIRUa ia rieç, Sar IStSNS o mun ae 6 210 0 2/6 05 A 7.598.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 

12 — Serviço Nacional de Peste ........ccececicrsesennenenanerenecneneseoo 400.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 

02 —- 3º Região — Belém ...ccenesecocrncocesesmençõos 45.000 

03 — 4º Região — Fortaleza .........ccccccresereeeero 30.000 

04 — 5* Região — Recife .....eccrconasessesessenecso 80.000 

07 — 8* Região — Cuiabá .......ecciccscescaseessesre 40.000 195.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 


08 — Delegacias Federais da Criança 
= gemas —- Recife... seres sapencesanav avo Sesi os vem Pano 15.000 8.208.000 


05 — Ferramentas e utensílios 
07 — Departamento de Administração 
e visão da Material. queue ns msst verao anéis dose v o claro n 2 aiio sa nin Gualia ; 671.000 


dC A. 





Pra ue 


MINISTÉRIO DA SAUDE oia 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Materila — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


08 — Departamento Nacional de Saúde 


08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........cccereesee ceceesereeenes 75.000 
12 — Serviço Nacional de Peste .......ctemecrercerenerencaro cecorsrasenado 20.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
Of — 3º Região — Raid susasasina serao pass oem PEÇA gl 2 60.000 
06 — Material elétrico; de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinemato- 
gráfico 
07 — Departamento de Administração 
Do == Droisto do Maeda oem ;s:8 6d aid aja O MR Spina PRA SRA Rd CAS 4.966.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
11 — Serviço Nacional de Malária .......ccccccrccrenmesersse rescananumeco 160.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus ....cccccccrincmesserenereno 20.000 
02 — 3º Região — Belém ..cccussuassacov co cala nie RE 10.000 
04 == "5% egiso == Reco ncssesres es vespa am dg 70.000 
05 —-6º Região — Salvador ..sseccrcusenssesucaasnsos 15.000 
OZ — '8* Região = COabO .ocapano same nino PE sao 10.000 125.000 
09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ..cassaneseesascssssersarviso 20.000 
02 — 2º Região — Fortalemã .etseumssreresnestsuevasro 24.000 
03 — 3º Região — Recife. .iapiicisdocscdecnnns soar 20.000 
04 — 4º Região — Salvador 1 ..s css sapsanvo meses namo 20.000 
05 — 5º Região — São Paulo .. ccsscc do ces oncniirinmass 60.000 
06 — 6* Região — Porto Alegre .....sccssssseraris srs 25.000 169.000 


07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunicações, de canaliza- 
ção e de sinalização ; material para extinção de incêndio h 


07 — Departamento de Administração 
02: == Divisto: do Maternal, aua esp trevas nta cdi ade at eg lo da 560.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 3º Região — Belém... o. sf ssunis nvoo 7h 6s apo e ia a 2.000 


09 — Material de ensino e educação ; material artístico, insígnias e bandeiras ; instrumentos de música 
07 — Departamento de Administração 


02 — Divisfo-do Matenal sus asse srss ss rreret a dr AD a 551.500 
08 — Departamento Nacional de Saúde 

08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........iizecasoomsesservsmwano 30.000 

12 — Serviço Nacional de Peste .........ccsisscocsrrsuntmana ans sus ons macas 40.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
03 — 3º Região — Recife ..........eciccccirenesesesererenenercasaso 4.000 


11 — Mobiliário de Escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino ; artigos de adôrno doméstico 
07 — Departamento de Administração 
02 — Divisfio or Maternal =. quado os casta ça ie O e O A A 9 AO 6.391.500 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ,.....cczsecossascus pr erenne o casos 50.000 


11 = Serviço Nacional de INIMARIa?: asas cl us uu ne Ro e RSRS ADE a peer 240.000 

12" Serviço INaelonelide PENtE ssa [27 0a due a 91519. 900 Fog SS Ds ralp aa a O É 120.000 

16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 -— 2º Região = Mandos ,.csvammisso cegos nossas : 40 
02-— 3" Região — Belém q. ao sa t%o, 009 0% non opa 10. 
063 — 4º Região, — Fortaleza 2...., cs seis smbssioloao 2200 50. 
04 — Se Região — Mecile),.. boa a o cio cuia e mrgisroia qi 70 
05 — 6 Região E=Salvedord a ==22= «>» eua rose ql o 15 
06 — 7º, Região: Porto “Alegre: . ...xzicu imo cms sia o sala 30 
07 — AtRenião —ColaDa sos stones iara ota a to 5 Io pir e E já 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 

01 — 1º Região Belmar apito olioto é ala 5, oo aa o 
02:.— 2º Região == 'Portaleza: . eta e sicerçe vo a efe À 
03, — 3* Região Recife si sscs co tnguaaa ads cu ae 
04 —- 4º Região — Saluadr quo 2 aço apo PERA avaria 9 co 
05 — 5º Regio == São PaUlb Ses ss ros ao sr igie tig= irdo 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ............cccccrcsses 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ...................0. 


sRRSUSS 
ss8s888 


n 


— 298 —. 





MINISTÉRIO DA SAÚDE . 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação | — Material Permanente — Conclusão) 







































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
12 — Mobiliário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico =. 
07 — Departamento de Administração 
ISLAS CEDO IND LER ÃaE o die ae pie minor o A a a a a A A md 10.593.500 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
Os Servico Nacional de Febre: Amarela ..»... pues cs draoiin hos ao ati piano Der araje 150.000 
RE servico iNacionalide Malária e ans ae ris aa ra jaaie ja a Gula a ami nal 0 0 9 NO 300.000 
(PR Senior Nacional de: Peste, asi amina a deis n pinsiois io aaa e no mA Ni A De 200.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
034” Região — Fortaleza ...csccemepacusa vio simisimad 30.000 
USAR eiao = «JRRCiteS, Reais atos io vejo oe alba po! wma 60.000 90.000 11.333.500 
“13 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório ; dormitório e enfermaria 
e 07 — Departamento de Administração 
DE) = Dinsior do MERO DST RIO DS SU INSS RENT 2.837.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
(Rm Serviço Nacional de Febre Amarela ...«scscaasssoeaswnro enamantevane a 25.000 2.862.000 


“14 — Objetos históricos e obras de arte ; espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza 

A 07.— Departamento de Administração 

o» ERR E GOSACLO INTe Le ren Ro 5 a ee ori ore fans fa a is tara ta e ta dog Nao Tala dos o acanrafa au o na NR 260.000 
16 — Caminhonetes de passageiros, ônibus ; ambulâncias ; <«jeeps» 

07 — Departamento de Administração 


UR cora da Matéral .iisectecrencrmitasencase a PRP O 7.950.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço: Nacional de Febre Amarela .......ccesccenesererressencoaensa 500.000 
IRES oro Nacionalide Malaria. 0 crisis mio cpa reta pimpfea ei calo DO pI DUE a e ai QUe ja 390.000 
RES Ary e cmiNa cional ce Peste cio eisa suraro 65 ns bia atada falo afago sui o 86/00 4 ajaÃ a 640.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
22 38 Região-—"Belenuvs. - a.» suas Ea ENE Pe 100.000 
ap as emos — Fortaleza) snes cmo lg eeeio jo afeto pino eae 100.000 
05 Se Região, Porto Alegre «piu ajerimsroio o spiele nine a 120.000 320.000 9.800.000 


17 — Auto-caminhões, auto-bombas, caminhonetes de carga, auto-socorro 
— 07 — Departamento de Administração 


(ANE PIS is Ao INE Ta: a copa rã ori a la Mato o io aa Co E mta faia, a VERTO 2.390.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
11 — Serviço «Nacional de Malária .......csciresencennonedero cesaosuontanõo 420.000 2.810.000 


21 — Embarcações e material flutuante ; dragas e material de dragagem 
07 — Departamento de Administração 
DM eis to lo Nete ria E Stoa ars cpa ato a 0700 a va cota oa] EA Da Pa LU 9 S 0 ÇA O POE O 6/0 9 00 9 ECO A OS 0 700.000 
22 — Viaturas de pequeno porte 
07 — Departamento de Administração 
RR Isa elo MI aterial «joe aee ata n/otmin e ereta ia ala ie o 6, ao) BORDO ja ala TO 16 a 4/6 70.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
02 — 3º Região — Belém .......ccuerreresencnesennnna rrrnennenanass 3.500 
09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


03 3» Região — Recife ....icuuemesencene cnenta arames conemnenanacro 5.000 78.500 
ERA a CO nSiGUAÇÃO IM e -no nina fia ta igor aja islot oia ae) Do eli a 0/9 0 9/0 a ajali a e a 5 53.664.100 
RR gta Rs e CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


O! — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de sôros; vacinas ; produtos opoterápicos 
e veterinários 

07 — Departamento de Administração 

OQ — Divisão-do Material ..sescssneccessconsenimanbrcvocaro cocacacan once ncanca rena nanão 
02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares para distribuição ; fichas e livros de es- 
; crituração, impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 

07 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material .....cecemensormeswaersonnesuna sueca cas nenso cvs 3.320.500 
98 — Departamento Nacional de Saúde 

08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........cccteuster cereeeeneento 
11 — Serviço Nacional de Malária ........eteceestetescuaenne ceeercenttnero 
12 — Serviço Nacional de Peste .......cccctueseeeeeeneeentas cureeenenanero 
16 — Delegacias Federais de Saúde 

Dl 9 Região — Manais ....eserccenatoemosrssneeo 40.000 


02 — 3º Região — Belém ..........cccceseeereceeeeros 45.000 
03 — 4º Região — Fortaleza .........cuceceierecemereo 50.000: Pego 


2.193.000 


550.000 
300.000 
400.000 





MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


04 — 5* Região — Recife. sic can sina ssisu sos eira mino andas 100.000 
05 — 6º Região — Salvador ..pcspusems ss sr npen am anais 20.000 
06 — 7* Região —- Porto Alegre ....cccccscucrsarisasso 20.000 
07 = -8* Região — Cinabá .Uoserca sa senti sat sas Ra 18.000 293.000 





09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
01 == 1 Região = Bel&m' ...» so eis a cmih pm0 750 01574 5 pio e NR 40.000 
02 — 2º Região —. FOMBIBZA sc ss suor o mie0,6,2 08 PRA 20.000 
03 — 9 "Região — Recifé «x cccsacurciass 000 + «bao 25.000 
04 — 4º Região — Salvador ....ccccseccsrsccrnnssosos 30.000 
05 — 5º Região — São Paulo ...icccsssecesensmaswssvs 20.000 
06 — .6* Região — Pôrto Alegre .. cut raeaçõos cquamessas 15.000 “É 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..............ccseess 20.000 170.000 5.033.5% 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações ; artigos de iluminação 
07 — Departamento de Administração 
O — Divisão do Mabel sssssa capas res Ds as o RR 1.713.700 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
E 08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ...........ccccs PRE ap CR a 240.000 
28. Marnios Disetuaal dia RAMO. aereas ences keres RS Ea TO 60.000 
| : 12 = Servico-Narignal -de Peste ss. o cas casisos api ceras orar as DSR Rr 30.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus 000 
OR. = 3> Região += Belém qaenaneácso so pes dinaiuas des 000 
03 — 4º Região — Fortaleza .000 
04. ==" 50 Raalio, = ec rs capas vo pra ris E E tdi RE 30.000 
000 
000 
000 


= ds 4 E. E EN E PR O E ND o 
| o. o ups PR 4 ' o o E 





05 — 6º Região — Salvador 
06 — 7º Região — Porto Alegrê...iscss=s0r5- so miadaãos 
07 = BrRegião: ==" CilaDA. à seres es mca ARA RR Ras 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
DE — JU Região == BEM os cm ato os ease jo DEP RNA Ro 12.000 
02 — 2 Região — Fortaleza .«iasrernesnanasmoo cs do Kas 8.000 
03 = Região = "REC, escorrer Des EE CP RN E Te 4.000 
04 — 4 Região — Salvador .Ecsrcessasesascarsa nda 5.000 
05 — “5% Região — São Paulo... «aquimsismaa bios mérem sioras 10.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre .........ccccrerrrunmos 10.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..,...carecosesaswago 5.000 


04 — Combustíveis e lubrificantes 
07 — Departamento de Administração 
2 — Divisão: do Mabmial css MOS gra SIR RONAA Pa rap MR GR O a 4.671.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço National de Febre Amarela ..sscrsessevseciargo snsccrpaanasas 1.500.000 
11-= Serviço Nacioed de Malârido Moema sp ai sra er MAR TS UND 2 eo 1.500. 
12: Servico “Nacional de Peste. ., cssors deree cedia rapina dai RANA Aa TOA 620 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
OL — 2º Região = Manáus: . susto secerprra 
07 3" Reglão — Belém sql sides cega aros seta 
03 — 4º Nreião — Fortaleza > os sus dao fr asi a ft 
04 — Segião — Recife. ss aP sie s Cana Tio eine ma 
05 — 6" Reglão == Salgador ...sarss= senai aos 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre +... zaccs0 sussurro 
07º 88, Região Cuiabá ato Di ces cora E a es coa 


888888 


310.000 


- 09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
Of — JA Região — Belém. nte co mo fo jr ni SU /670 0» SS a 
02 — Região —"Portaleza ... Po ca nomeadas a gr rosas Tas 
03 = JuRegião. == REcites. cos ses ei rins + da miga go 
04 — 4º Região — Salvador .....accrariaracer ne saldos 
05: == 5“ Região --— Sae Panlo (..ose s/a, ro myivra o Sa ça a qa aê 
06 — 6*-Região —'Pôrto Alegre. esa o paiadáma vio mito ipiálãa 
07 — “7º Região — Belo Horizonte... 2. case roms ves iort 


| ssBues | sesasem 
s8sssss 


05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
07 — Departamento de Administração 
02, Divisão (do Medenal Ee ss as rg 2 sao Sage o = RR Ro al A SR RR 3. 
08 — Departamento Nacional de Saúde 


400.000 
08 = Serviço Nacional de Febre Amarela ;. >», = co srs sina dmano «po Sema NNE nie 1.000.000 
11 — Serviço Naciódal de Malítia ......uscim.s oco sx ec aaado oia dias SON 200.000 
12 — Serviço Nacifnal dePeste 2. songs rode vo ei atuo mi A RS 220.000 


16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2% Região: = Manáus a.» ones óriorjeio ei T 10.000 





MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 


No vas nemão:— Belém, as é nscjeisiojváio elo rars ia 600,6 0/0 e 4.000 
Dano ie car Fortaleza! , ojos mero niaio 0, 0)6/4 4d Wim a 8ra RR 40.000 
VER NOM eCido = IRECHO qa smminaa o/nnimis eis e niqina a pa a eia 80.000 
056" Regido == "Salvador .esesmam ese swass mae a daria 20.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre .......ccsesssessereess 16.000 














RES Nemo: == Ghiabã ss gu esa o v/ajs) e sidro  vloelainid + 24.000 194.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


IRS Região =— Belén sie vo eus mais an mio did vida é 15.000 
(= Região — Fortaleza orersuesspesova sa saiapaiviçõd a 20.000 
DAR SENa O Reciao;=— Recile .wesiass pve io paca ea erga fa 15.000 
(irás Região — Salvador .ccsenemsamenepr own amas 10.000 
hr ubRegião. — Porto Alegre .ssasvenacase ass ialnuinínio 5.000 
x 07 — 7º Região — Belo Horizonte .......cccssumsmrasoo 10.000 75.000 


| 06 — Arreamento, material de ferragem e de contenção de animais, material de coudelaria ou de uso zootécnico 

07 — Departamento de Administração 

DR sao atemall a ss poeta pata ias ca voar (E eim ato aja ia, pu ofto ao ceia Di SU97 8 LM Na ca gio ( Ve E 
07 — Forragem e outros alimentos para animais 

07 — Departamento de Administração 


RENAN O Melo PINDA Lenda lo o te so miivo, mi nda mo Mto ufa Da oa RÃ 05 1 5.223.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
Io SErnco Nacional de Peste «ileso sujo avo jo uia ns ia jm ia ce 6 a aa co 16 091 o La D 40.000 
08 — Gêneros de alimentação e de dieta, alimentos preparados ; animais para corte; gêlo; artigos para fumantes 
07 — Departamento de Administração e. 
DE sou Diitsetonção (NUS GE) |O DR a E PEDREIRO SRT COLO NI 70.714.400 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
12 — Serviço Nacional de Peste ..z.swsssanowerer EAD À dera RR pel ao re 40.000 
10 — Matérias-primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 
- 07 — Departamento de Administração 
DZ NISTO O IML LEILA) sjajuciraia oo! bo oie! aloe o (o a o o pi 5a eia Re Io 8.378.300 
08 — Departamento Nacional de Saúde i 
12) -= Serviço Nacional de Peste vi unir variante welha susana moema dama mito 250.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde , 
OL = 9º Região' — IManáus. ...,cenor seara as o ava 25.000 
28 Regio -= Belem 2 «saio gs ao ata oo nanda bebia pa 8.000 
0H St imenido =— JMecide: ",jnlaisiaja no ala no mieieto lo ata é) ava aja a 45.000 
07 4" Região: Cuiabá... ias na sima mpainie a 86 mola pri lo 9.000 87.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


08/=F58 Região: — Recife 2/20 stet ais tele wtsia alelo o )b 5 6 ata je paço 5.000 

4 ==24€ Região — Salvador. .isasicho snnimee esco or mr 5.000 

05 —'5* Região — São Paulo: ......scsccscwspcener mass 10.000 

06 — 6º Região — Pôrto Alegre ......sizecerrecrccrnõo 5.000 - 25.000 
11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos, adubos em geral e corretivos, inseticidas e 


fúngicidas, artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
07 — Departamento de Administração 


Qu ixisão do Material, - - =.) aisjrhe (mata ça baita o) A Do Pl jo ro aa Sao E Ep CRE O aee ala 25.203.000 
“08 — Departamento Nacional de Saúde 

08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........ccuuetetseusteseerenero 1.000.000 
11 — Serviço Nacional 'de Malária ............uuceceeos da gd abr end ado 5 Ep 16.000.000 
12 — Serviço Nacional de Peste ..........ccostcarereresemnoe nenunanarereso 1.220.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde [9 

01 — 2º Região — Manáus .........ccccccrnseeeerecoo 120.000 

02.— 3º Região — Belém .......ccccccercsnanenereneoo 100.000 

03 — 4º Região — Fortaleza ......cceececeeseraemeenes 100.000 

04 — 5º Região — Recife .......ccccceerscerterteneeo 100.000 

"05-— 6º Região — Salvador .........ccccnesreeeeerero 80.000 

06 — 7º Região — Pôrto Alegre ...........ccceseseere 100.000 

07 — 8* Região — Cuiabá ...........ccucccrecreereeos 140.000 740.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ...cce.ooocescsreesesena comem sro renemacas 20.000 
12 — Sementes e mudas de plantas ' 
07 — Departamento de Administração 
, 025 Pivisão do Material .....»cumasteonecsonaaoaccrnca sonda anne nan menos Es RED eita E Ve 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 


Cr$ 


5.089.000 


102.000 


5.263.000 


70.754.400 


8.740.300 


44.183.000 


29.000 


7 £ 
, y E k : , 
Dic Vis um a ” e | a a a e ai ia ci a 


nd sita dada aa 


+=.» 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


Verba 2 — Material — Cons ignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 


13 — Vestuários, uniformes e equipamentos ; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e 


artefatos 
07 — Departamento de Administração 
02 —. Divisão. “do Material. o rumos ca uau 68 5006004 RR ATADE: neto RR E 
08 -—- Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
11 — Serviço Nacional de Malária 
12 — Serviço Nacional de Peste ...ciccsicsrcoo. copias CRIS RE 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus 
02 — 3" Região — Belém sstnesssassiiszcaszaga A, 
03 — 4º Região — Fortaleza 
04 =" 5" Região — Recihe: sutura itossiario RE DR, 
05 —6*" Região — Salvador jccsavesisso PANE, 
06 — 7º Região — Pórto Alegre 
07 — 8º Região — Cuiabá 


envio rnnto qo nv daN o sam no Na ada da 


ren en asas anna eu a as O) Cana a os ss 0 4 


eee na ne e nr ane rn a no na ua 


errar un casa oa a ses sa 44 


lc enero e nu ns an a 44 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


O! — 1 Região — Belém rs rnsesmaars gua dana dna 
02 — 2º Região — Fortaleza 
09 ===" SP RaGITO: ses NERO , es juca crencas Ceasa 
04 — 4º Região — Salvador 
US E Mengão — São Paalo"....ssriciras era Ras 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ..............i........ 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 





anacgavsos cu qWuic e. saque ss me. 


nOccose tro na co co 04 vmqnIak o 


en e e ne an nn + 


35.300 


14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
07 — Departamento de Administração 
02 Divisão. do Material Lussencsmas pires cairem RAN RR 
08 — Departamento Nacional de Saúde 


11 — Serviço Nacional de Malária 
12 Serviço" Naciodal de Petr 2. AS USO MO ND 


16 — Delegacias Federais de Saúde 


3.944.500 


144.000 
50.000 


rca ns ana ot o nn tu ee dO na nos o nu sa. 


01 — 2º Região — Manáus 
02 — 3º Região — Belém .. 
03 — 4º Região — Fortaleza 


encena a rr nn an a 4 


rena o nan en en ea sa ss us 


encerrou on o o nn a uu. 


04 — 5º Região — Recife 


05 — 6º Região — Salvador 
06 — 7º Região — Pórto Alegre 


07 — 8º Região — Cuiabá 


01 — 1º Região — Belém 
03 — 3º Região — Recife 


pe -= 


S 


15 — Material para acondicionamento e embalagem 
07 — Departamento de Administração 

02 — Divisão do Material ..... 

08 — Departamento Nacional de Saúde 


08 — Serviço Nacional de Febre 
12 — Serviço Nacional de Peste 


01 — Outras despesas 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 


o. É], Op mm. sas 


Total da Consignação 4 


Total da Verba 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


02 — 2º Região — Fortaleza 
04 — 4º Região — Salvador 
05 — 5* Região — São Paulo 


06 — 6º Região — Pórto Alegre 
07 — 7º Região — Belo Horizonte 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 4 — Diversos 


1) Despesas de qualquer natureza e proveniência para a instalação da Seção de 
Assistência Social 


orcs or nun ca o as un a 04 
eee sont oo ron a nan 6 4 
cerne une nn ass ns 


78.600 


ima 


ocorrera aa ae o o o na uu su 
cr nuca non con us on aa 0 0 
retencao a a 0 0 
ur nnnnnrn a nn u sa na 0 

err non un ae ns 
ecoa naun e ss a a 0 


en nene nos nn an as 4 


34.000 


Co PPT Cesc dc Taxi chao Enab f ..cus.. 
Amarela 


enero nas rn ana sas as nos uno rn un a ns ns uau 


une nana. urna au se ss sa 


renan rs eo nn e e nan e e O un ae sn eo ooo on co sa 


nn nr renas or an en no eae nunca une ne 
Poco une teses cuoquir cuouao ans sas vcos das 


2 


en as nn a se ns ra un ea o A Rs a ue a a Rs a e e o e ao en an en 0 





f “DM e a fo Os . 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 


(Discriminação da Despesa) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
. DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 













| Variável 
na E Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
| “01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, 
| cargas e animais ; alojamento e alimentação destes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte - 
o 07 — Departamento de Administração 
| RARAS da cio aaterial Soo dona a mr mena amo dusd om sto menta ol 0d E aa RO 0 aa 418.000 
da. 08 — Departamento Nacional de Saúde 
| A 08 — Serviço Nacional de Febre Amarela .........cccsiseeses cresestenetess 300.000 
, E 11 — Serviço Nacional de Malária ........ccccceeesceseereere cereecaeneceno 170.000 
4! 12 — Serviço Nacional de Peste ......iccccuereeeerrenernameo cores se neneans 60.000 
| 16 — Delegacias Federais de Saúde 
4 1 — 2º Região — Manáus ..ccquaserecse nerve rvatnna 15.000 
4 02:— 3º Região — Belém ....cscesenseninwso arm sisama ndo 8.000 
| 03 —'4* Região — Fortaleza .......cceccecerreseacesos 10.000 
| o do PER Per 20.000 
o 05 — 6º Região — Salvador ......ccececcesessanmerero 6.000 
| 06 — 7º Região — Pórto Alegre .........ccccssseaerers 2.000 
À | 07 — 8* Região — (ONT U Ed o) UR RAS SAR Rara Ra O AD 6.000 67.000 
4 nr 09 — Departamento Nacional da Criança 
dd ta 08 — Delegacias Federais da Criança 
Am 01 — 1º Região — Belém ......csucereesrasacererecads 10.000 
| 02 — 2º Região — Fortaleza .........cccscusereeeeross 15.000 
| 03 — 3º Região — Recife ......ccsecsecessssmessenenes 3.000 
| 04 — 4º Região — Salvador .......ccccccreesessenios 3.000 
a) 05 — 5º Região — São Paulo ............cccuceceseees 4.000 
NR 06 — 6* Região — Pôrto Alegre ...........cisssecseoo- 3.000 
1 07 — 7º Região — Belo Horizonte .............sesecres 3.000 41.000 1.056.000 
| “ “02 — Assinatura de órgãos oficiais 
1 07 — Departamento de Administração 
! Ape Pivissosdo Material, Ss ame ubere do afetam cota ao lia qa ao ÃO jap TO Sai dj ja 6 21.040 
d “08 — Departamento Nacional de Saúde : 
| 08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........icenusecas crrereeneneras 400 
1 11 — Serviço Nacional de Malária ...........ciccccrcenenenes crerenerecenes 3.400 
, 12 — Serviço Nacional de Peste ..........ccsussereresenececr cecsentarmermo 700 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
| ii 01 — 2º Região — Manãus .....cccememaraceranenmoos 200 
d 5 "02 — 3º Região — Belém ...........cccisecereserseeoo 150 
- 03 49 Região =— Fortaleza ...o,ecsuncesuncesssicano 500 
Mo: 04 — 5* Região —- Recife ......cccccicerteenecerenaes 700 
va É 05 — 6* Região — Salvador ..........cccctseseceeeess 300 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre ...........Jcesseccues 500 
|] 07 — 8º Região — Cuiabá ...........cicccsserceneeeeo 400 2,750 
09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém ........ccscscoransnser eras 200 
02 — 2º Região — Fortaleza ........cosuseeeeenrereeos 360 
03 — 3º Região — Recife ..........cusucerceseerunesos 510 
04 — 4º Região — Salvador ......ccereeneeeereanermas 200 
05 — 5* Região — São Paulo ...........cctrecereaeras 200 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre .........cecsseeecseos ; 500 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ...........cccueemos 200 2.170 30.460 
03 — Ássinatura de recortes de publicações periódicas 
07 — Departamento de Administração 
| NE Ma ds elabore Sra pm nino o a E RO 2 DER a DA o PD Un nd 09,29 e MO AA 46.400 
| 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
| 07 — Departamento de Administração 
Ê =. Divisão do Maternal :.-.0. esrnveresmenro cura meneame eo eanmmname sao 1.849.900 
| 08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Servico Nacional de Febre Amarela .........cteeeeeeeercrteereenereoo 120.000 
| 11 — Serviço Nacional de Malária ........ecenecccseereereees errenrenneeero 90.000 
12 — Serviço Nacional de Peste ....ccensrenrencosnanaeeeeecerenanerecaneso 50.000 
| 16 — Delegacias Federais de Saúde 
' “01 — 2º Região — Manáus .......cceenereeereeerento 8.000 
02 — 3º Região — Belém ........uceceeccerueeeaeeeero 5.000 
03 — 4º Região — Fortaleza ........cecenecereeereereo 16.000 
04 — 5º Região — Recife .....cceeeseneeeenereererero 15.000 
05 -— 6º Região — Salvador ......cueececeneemeeeeeroo 5.000 
06 — 7º Região — Pórto Alegre ........cuceereeeeeeros 5.000 
07 — 8º Região — Cuiabá ......ceuesemeeeeneeeeereroo 3.500 57.500 
09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
01 —. 1º Região — Belém .......eseseeseseneareneanero 3.000 
— 303 — 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE dE o 
(Discriminação da Despesa) 
«Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


a. 


cd A dad SRA ALSO ARS 
do <a ú ' q 


= 7 





DOTAÇÃO 
em os). 
Variável 
Cr$ 
02, 2º Região —, Fortalkza . usngia e doas ar Ns faia 2.500 
03 — 3º Região — Recife ............... a jo [ade a 3.600 
04 = 4* Região — Salvador. .csesscesazenoo asno pealgs ' 1.800 
05 5+ Região. = São. Palo =, seus» ini o os aa 2.000 
06 — 6* Região —-Pôrto Alegre .....ccccerssaoasmecoes 1.500 á 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ......«cscecessaansos 2.000 16.400 2.183.800 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consêrtos e conservação de bens móveis e imóveis 
1) Bens móveis 
07 — Departamento de Administração 
02 — Evasão “do Material Essas Saved 0% aa eee 6d dr Da DD O Ea POR Ra 2.544.500 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
12 = Serviço: Nacional de Peste sa scsus o cs es das RR PRN USD ra 80.000 
16 — Delegacias Federa's de Saúde 
01 — 2 Região — ManáUS  ,esesssorosadz vnbas SP saia 35.000 
02-—= 3" Negão =— Belém +, cs smie ss» deb o ma e 8.000 
03 — A BaQÃo = Pameleaa o, sonetos elin asas Su nando 30.000 
04 —— DuRegião — Nedlle. .secueccrss sr iss er sda re Na RR 60.000 
05 — 6* Região — Salvador .ccsssesssesnosss cc atmaaro 30.000 
06 — 7* Região — Pôrto Alêgre ...cccesana coco ssenamnso 20.000 
07) — 8 Região — Cotab&o acesse nro o rea Du 15.000 198.000 
09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 
UT — 15 Região = Belom , ser s sas is ay ess ris DR 10.000 
02. 2 Região — Foral cure esa Prosdo add avo ' 5.000 
03 — 3º Região — Recife .......... a o dO a RD 2 8.000 
04: — 4º Região — Salvador si.isccsvaramenreses mes ssA 10.000 
05: — 5% Remião — São Paulo ....sinispaneome tmb , 6.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre .............cccccco. 10.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..............ccc. 6.000 55.000 2.877.5 
2) Bens imóveis 1 de TA 
07 — Departamento de Administração 
Divisa a DERAS sena no von rasa Aa é 4 5 25o me esta MES a aa SR 1.200.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
OU -— Seção. de. Administração acesse cera DARE ENA 20.000 
02 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Seção de Administração ...... 300.000 
02 — Hospital Gustavo Riedel .. 160.000 
03 — Hospital de Neuropsiquiatria 
Dotontil a sil afim eo 400.000 
04 — Hospital de Neuro-Sífilis .... 240.000 
05 — Hospital Pedro II .......... 300.000 
06 — Instituto de Psiquiatria ...... 200.000 1.600.000 
08 — Colônia Juliano. Moreira 2... se cest crase meames dra 1.500.000 
05, — Manicômio JAR si ums est cenas eia o pa vio 300.000 3.420.000 
10 — Serviço Naciesal dana Sos... cs dios vio singitats EM mogi nrede a 5 EE 150.000 
2 — Serviço Naciaual de JE 0, ss run stent m a ps tino An SUise dado 100.000 
13 — Serviço Nacional de Tubercalóse.. 270025700 Des Dao SU A, ao DRDS 150.000 
15 — Serviço “Nacional de Câncer. 25. 05» civis dE A SR 250.000 
16 — Delegacias Federais de Saúde 
UU =20 Meio: INTENCAS Piano oh vais oondaR o [eai cm ET a 70.000 
023% Região. = Belday o dci TS so O RES 15.000 
03 — 4 Região = Fortaleza ,isecace rc ca iron anna 40.000 
O == "51 Região E OMenito nes soe sei oie Em 300.000 
06 — 7º Região — Porto Alegre ..........cccciicece 10.000 
07 — & Região = CoD usos srogoro LS 10.000 445.000 
— 304 — p 





DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


e “o — arde de Administração 
8 — Delegcaias Federais da Criança 


OI — 1º Região — Belém 

02 — 2º Região — Fortaleza 

03 — 3º Região — Recife ........ PR NERO 

04 — 4º Região — Salvador 

05 — 5* Região — São Paulo ....... PR 

06 — 6º Região — Pórto Alegre ; 

(Of sá Região — Belo Horizonte : 70.000 


“800.000 880.000 6.645.000 


— Divisão do Material ....... Era UR q gpa Dai ep a sa AA ca 1.921.500 
B epartamento Nacional de Saúde 
1— Serviço “Nacional de Malária 

— Serviço Nacional de Peste 


ta io - Delegacias PRE E s de Saúde 


orem + r o- — 2º Região — Manáus 
Es Er E 02 — 3º Região — Belém 
RR “03 — 4º Região — Fortaleza 
TEL 04 — 5º Região — Recife 
05 — 6º Região — Salvador 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre 
07 — 8º Região — Cuiabá 


| 08 — Delegacias Federais da Criança 
01 — 1º Região — Belém 
02 — 2º Região — Fortaleza . 
03 — 3" Região — Recife 
04 — 4º Região — Salvador 
05 — 5º Região — São Paulo 
06 — 6º Região — Pórto Alegre . 
07 — 7* Região -— Belo Horizonte ,..... RP en qt 250.000 2.751.500 


s, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
o 7 — Departamento de Administração 
Re e, — Divisão do Material 11.027 .000 
ki 08 Ea Departamento Nacional de Saúde 
à a Br Serviço Nacional de Febre Amarela 150.000 
— 12 — Serviço Nacional de Peste 


) . n “16 — Delegacias Federais de "Saúde 


01 — 2º Região — Manáus 
02 — 3* Região — Belém 
04 — 5º Região — Recife 
105 — 6º Região — Salvador '..... acasos DER sie taça 
06 — 7º Região — Porto Alegre 
- 07 — 8º Região — Cuiabá 


08 Delegacias Federais da Criança 


01 — 1º Região — Belém 
02 — 2º Região — Fortaleza 
- 03 — 3º Região — Recife 
Gs — 4º Região — a 0 
05 — 5º Região — São Paulo .000' 
06 GA” Região — Pórto Alegre 404 É 11.339.500 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


08 — Recuperação de material 
07 — Departamento de Administração 


02. — Divisão do Material saem Susto !s 5a ABRI 07 Te aa RARE RR Sc A LAS ND 
09 — Serviços de asseio e higiene, lavagem e engomagem de rou pas; taxas de água, esgôto e lixo 
07 — Departamento de Administração 
(2. = Eivisão: do MBtanal sos sedesiira iii (oca: raso A Tava CR A RO POR 1.167.120 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
12 — Seérvico;Nacional de Pesto .svesDa essas ci ne E cana RD DA ST aU 0 12.000 
16 — Delegacias Federa's de Saúde 
01 — 2º Região — Manáus ...cccve cesso sae aeem o spa 12.000 
02 3" Região = |Belm ...c-cercseterx acaso 5.000 
03. == 4º Região —: Portaleza .....«e oco adipenicat oc esteios 7.000 
04 — 3 Região = Meche Grass nas RARAS «ao te 30.000 
05 — 6º Região — Salvador ......cssuesrcomecresa veado 6.000 
06 — 7º Região — Pôrto Alegre .......ccecciceremeneco 3.000 
07. 8º Região — Comba cs .coo NE esse mini 2.500 - 65.500 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 


OF = perneaião = BREAO  o asp o eso Ss tdo di RR 7.000 
02 == "7º Região — Forhleza . crus seccional APRE 5.000 
03 == SE Negião == Reclie ,s si sr um é crio mimos 5.000 
D4-— 4 Região — Salvar ,2slissorêsssnna asa som mi 3.600 
05 — "5 "Região ,—"Sãa Pddlo. «muto sadias sa TES é 1.200 
06 — 6º Região — Póôrto Alegre ..........cccccccscucos 6.000 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ..................... 3.000 30.800 


10 — Serviços clínicos e de hospitalização 
07 — Departamento de Administração 


01 = Divisão do'PEssosl ;. so sz sdssedas sui dt AS Do Dire PR Da hos 300.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
OL —. Divisão de Organização 'Fespitalar ..c.csensinas é span ais dd DERA os 300.000 


11 — Serviços contratuais 
07 — Departamento de Administração 
01 — Divisão do Pessoal 
1) Serviços de contabilidade e estatística .........scccccerers 350.000 
03 — Divisão do Orçamento 
1) Serviço Especial de Saúde P <blica, cm diversas regiões do Pais, 


inclusive Ceará e fronteira oeste do Rio Grande do Sul..... 90.000.000 
2) Serviços mecânicos de contabil dade e estatística .......... 400.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
04 — Serviço de Biometria Médica 
1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística ........... 25.000 
05 — Serviço Federal de Bioestatística | 
4 1) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística ........... 65.000 
07 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Serviços de asseio e higiene ............ccccceseseeceeeeeeoo 120.000 
10 — Serviço Nacional de Lepra 
1) Funcionamento do Instituto de Leprologia do Hospital Frei An- 
tônio (Decreto nº 20.354, de 8-1.45) ........iccc ser re 280.000 
2) Serviços mecânicos de contabilidade e estatistida .......cs.o 100.000 


3) Serviços de asseio e higiene .........cciciciterenencenenerao 80.000 


13 — Serviço Nacional de Tuberculose 
1) Fornecimento de vacina BCG (Lei nº 848, de 13-11-48) .... 10.000.000 


12 — Serviços funerários 
07 — Departamento de Administração Ê 
02 = Divisão do, Material -. cerca aloja aim age aço possa DR E Ea é ND PRPRRRADO PRO OS RAR 1 q + 
14 — Telefone, telefonemas, te'egramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postaís 
07 — Departamento de Administração 


02 — Divisão “do Matérial .. ss s cs remar reis mer a o ng ddao |o E asilo, pao E APAE efe oia 2.007.300 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
08 — Serviço Nacional de Febre Amarela ..........ececereies cueuecaceeneos 140.000 
11 — Serviço Nacional de Malária .............ciictictrenane crenuaneeacemo 90.000 
12 — Serviço: Nacional de Peste ...........cecscesercramamene ccreneresanaso 15.000 
16 — Delegacias Federa's de Saúde ; 
RELA 01 — 2º Região — Manáus .........cccccceseraeneases 12.000 é 
: 02:—=-3*-Região- = Belém ...ccssess env vp masmate mario finas 2.500 
dna 
- cá qu À + 





Es ns E 
TOM 
INISTÉRIO 
a ! : Y R b 


(Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


03 — 4º Região — Fortaleza ........ciccsass rar Og rr 

RR Reno = Reco las ms asse ro nato 
05 — 6* Região — Salvador ............. Rr Ea 
* 06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ , 

07 — 8º Região — Cuiabá ...........a. 


— Departamento Nacional da Criança 
pon Delegacias Federais da Criança 


— 01 — 1º Região — Belém .............. 
02 — 2º Região — Fortaleza .......:..... 
03 — 3º Região — Recite 
04 — 4º Região — Salvador 
05 =—5* Região — São Paúlo .....ccaccisearenesvo a 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ...... AE aa PRE 
- 07 — 7º Região — Belo Horizonte 


88 


19 Go a to 
Ss 
as) 


22.800 2.337.100 


EEE EE o Ra A o. 132.947.680 


CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 


7 — Departamento de Administração 
— 03 — Divisão do Orçamento 
: p 1) Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Servi- 
- dores Públicos do Distrito Federal (Lei nú- 
- mero 159, de 30-12-51) 200.000 
2) Instituto Químico Biológico de Minas Gerais 
(Lei nº 164, de 2-11-936, “art. 3º) . 62.000 
3) Instituto de Previdência e Assistência dos Ser- 
vidores do Estado (Decreto-lei nº 8.450, de 
26-12-45 e Lei nº 931, de 25-11-49) 99.960.000 
4) Instituto Butantan, São Paulo, Estado de São 
— Paulo (Lei nº 2.003, de 2-10-53) 1.900.000 
5) Instituto de Tecnologia Industria de Belo Ho- 
rizonte, Minas Gerais (Lei nº 2.003, de 2-10- 1.000.000  103.122.000 
“1953, art. 1º) ; ———— 


4 


- Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 
1) Manutenção de alunas de conformidade com o disposto no ar- 
tigo 5º do Decreto-lei nº 4.725, de 22-9-42 ........c.seioos , ; 103.188.000 


7 — Departamento de Administração 
— 03 — Divisão do Orçamento 
1) De acôrdo com o $ 1º do art. 4º da Lei nº 1.493, de 1951, para atender as 
instituições assistenciais e cu lturais, no custeio normal de seus serviços, con- 
A forme ' discriminação constante do anexo 
extraordinárias 
Departamento de Administração 
03 — Divisão do Orçamento 
1) De acórdo como 4 2º do art. 4º da Lei nº 1.493, de 1951, 
para atender, mediante solicitação. às entidades não contem- 
pladas na discriminação orçamentária 
2) De acôrdo com o $ 2º in fine, do art. 4º, da Lei nº 1.493, 
de 1951, para atender ao dis posto no $ 2º do art. 3º da citada 
lei, conforme discriminação orçamentária 


21.120.000 


86.720.000 107.840.000 
274.388 .000 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financirmento 


8 — Departamento Nacional de Saúde 
) Re nda A 
— 06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
* 01 — Seção de Administração 
1) Cooperação na construção e instalação de esta- 
belecimentos e intensificação dêstes serviços no 
interior do País 
Cooperação na manutenção de serviços e de 
assistência aos doentes mentais no interior do 


ED DP e. 10.000.000 22.000 000 


12.000.000 
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(Discriminação da Despesa) 





(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 3 -- S viços em regime especial de financiamento — Continuação) 


07 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Acôrdo com as Unidades da Federação visando desenvolver e: 
intensificar a educação sanitária entre as respectivas popu- 
LGSes ei Bs pan ga e ads do a ARS DO, io da io 5.000.000 
09 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 
1) Acôrdo com os Estados visando intensificar a campanha con- 
tra o uso de tóxicos, a vigilância de drogas e medicamentos 
e a elaboração do cadastro profissional de médicos, farmacêu- 
ticos, dentistas, enfermeiros e afins: ..-citnanaanelsan des Mo dois 2.500.000 
10 — Serviço Nacional de Lepra 


1) Quota da União para a exe cução dos serviços de profilaxia 
da lepra mediante acôrdo com os governos das unidades da ; 
federação socamesceress sta viria sia pda CSS ROD a 18.000.000 
15 — Serviço Nacional do Câncer 


1) Acôrdo com as Unidades da Federação para 


Ê o combate no câncer ....siamicmsero ossos 70.500.000 
2) Acôrdo com o Instituto Arnaldo Vieira de 


Carvalho — Instituto de Radium — São Paulo 500.009 71.000.000 118.50 


05 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal- 
08 — Departamento Nacional de Saúde 


06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 


1) Treinamento psicanalítico de psiquiatras .... 300.000 ; 
2) is ob Sa de pessoal em psiquiatria 250.000 550.000 
e neurologias. cai. css rasto ds nal fi Sie peitos 


04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto 


1) Cursos de enfermeiros auxiliares e cursos de especialização 
em serviços psiquiátricos pa ra enfermeiros diplomados (Decre- 
. to nº 4.725 de 22 de janeiro de 1943) ............. REA canso 200.000 
17 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde 


1) Cursos de aperfeiçoamento, aplicação e saúde pública, inclusi- 
ve bolsas de estudos e trans porte de bolsistas (Decreto-lei nú- 
mero 3.333, de 6-6-41 e Decretos ns. 9.388 9.296 de 13-5-42, e 
J45178, de CEB) Lies E E E a A ta o si 1.000.000 


09 — Departamen:o Nacional da Criança 
06 — Cursos do Departamento Naciona! da Criança 


1) Cursos do Departamento Nacional da Criança, inclusive bôl- 
sas de estudos e transporte dos bolsistas (Decreto-lei nº 5.912, 
de 25 de gm de 1943, e Lei nº 2.189, de 3 de março de 


: ASA) Arts TESS TEIA SEA Eis la ca 2.000.000 
10 — Instituto Osvaldo Cruz 
1) Aperfeiçoamento e especialização de pessoal . 2.000.000 


2) Cursos do Instituto Osvaldo Cruz .......... 2.400.000 4.400.000 


06 — Seleção de pessoal 
07 — Departamento de Administração 
US — Divisão ide Orçamento: .e, «soco pia rs cd ae ata co RR E a PP PS Rr o Pro, 
07 — cuida de esiudos de professôres e alunos de estabele cimento de ensino oficial e de cursos avulsos 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
: 01 — Seção de Administração 


j 1% Exetrides da estados ... Vidro vs = SN fa ad 20.000 
“A 17 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde A 
k pj “Excursões de estados E . eme mito rasante A Des see ea DD ço Ro O 200.000 
A 09 — Departamento Nacional da Criança 
- 06 — Cursos do Departamento Nacional da Criança 
Á : 1): Excursões de estudos, .,5 =. mr «ab rip a rote Pai MÃOS a quo ia 100.000 
; TT TO — Instituto Osvaldo Cruz i : 
1) « «Excuradeso de estudos. sia ando ds o qrapr leia SAS > o qa SUIT NS PARE 600.000 
| 10 — Intercâmbio cultural 
07 — Departamento de Administração 
E 03 — Divisão: de -Orcalmento -...o cruz niadegaso ore di orte pro q oia 8 o Ja ja Ate] 8 “910, po 2 fr pop 
| 11 — Serviços Educativos e Culturais j 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Orçamento 
1) Congressos, conferência e exposições .......... oe ads do 500.000 
08 — Departamento Nacional de Saúde ' q 
06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
' ces 208 cipa 


cargos — 
fab : 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
e) " à Cr$ 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto SAR 
RR, a 1) Festividades escolares 
: Departamento “Nacional da Criança 
03 — Serviço de Administração | 
- 1) Instalação, organização e m anutenção da creche e escola mater- 
nal para filhos de servidores públicos, por intermédio do Centro 
, : f4, de Educação Física .,...., 4; EEE à e oe Rec PR RR 250.000 758.000 
rviços de Saúde e Higiene 
— Departamento Nacional de Saúde 
O1 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a doentes cardio-vasculares, de po- 
liomielite, de pênfigo foliáceo, bem como apres- 
tamento de unidades hospitalares modêlo, in- 
“ elusive equipamento ............ , 5.000.000 
2) Para cobrir «deficit» ocorrido no Hospital que 
a Companhia Hidro-Elétrica do S. Francisco 
| mantém 3.000.000 
o — Divisão de Organização Sanitária 
1) Campanhas a serem mantidas no território na- 
cional, inclusive mediante acôrdo com os Es- 
tados: Doenças Venéreas, Ancilostomose, Hi- 
datidose, Bouba, Tracoma, Leishmaniose e Fe- 
- res Tifóidicas 45.000.000 
2) . Aprestamentos de unidades sanitárias e labo- 
ratórnios regionais: .. curti rea pi SR Sr 5.000.000 
3) Cooperação com escolas de enfermagem no 
k i EEE dijo a po A a Ea 2.000.000 
4) Estudos e projetos e outras atividades de En- 
genharia Sanitária 40.000.000 
5) Instituição de unidades sanitárias padrões para 
demonstração e treinamento, em cooperação 
com os Estados 16.000.000 
6) Campanha Nacional contra o Bócio Endêmico 2.000.000 
7) Para construção de Postos de Saúde, em coope- 
ração com os Estados e Municípios 10.000.000 


A) cu 


vencer nr varas 


“06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Seção de Administração 
, 1) Manutenção dos ambulatórios de Higiene Men- 
tal nos Estados 600.000 
2) Manutenção dos serviços de profilaxia mental 
em todo o território nacional 200.000 
3) Manutenção da Clínica Psicológica Infanto-Ju- 
“venil 300.000 


4) Manutenção dos serviços de terapêutica ocupa- 
cional em todos os Estados da União e tam- 
bém nos Hospitais do Distrito Federal 1.500.000 


5) Desenvolvimento da assistência psiquiátrica 
- no Distrito Federal 4.000.000 6.600.000 


02 — Centro Psiquiátrico Nacional 
01 — Administração 
1) Manutenção do serviço de 
praxiterapia 180.000 
02 — Hospital Gustavo Riedel 
1) Manutenção do serviço de 
praxiterapia 20.000 
03 — Hospital de Neuro-Psiguiatria In- 
fantil 
1) Manutenção do serviço de 
praxiterapia 
05 — Hospital Pedro II 
1) Manutenção do serviço de 
praxiterapia 
06 — Instituto de Psiquiatria 
1) Manutenção do serviço de 
praxiterapia 
“03 — Colônia Juliano Moreira 
1) Manutenção de serviços de praxiterapia ... 
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(Discriminação da Despesa) 


DOT 
(em cr 


Variáv 
2) Investigações científicas referentes às doenças 


PE DS ae 200.000 
3) Transporte de enfermos indigentes ......... 10.000 660.000 


05 — Manicômio Judiciário 
1) Manutenção do Serviço de Praxiterapia ..........ccccisceos - 40.000 
07 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Para o desenvolvimento da educação sanitária, em geral, e pu- 
blicidade sôbre o exame pré -nupcial e suas vantagens ...... 5.000.000 
08 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
1) -Gombate à febre amarela ...zsu css sctis Voc pen den ser 26.000 .000 
09 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 
1) Para a instalação e funcionamento do Labo- 


ratório Central de Contrôle de Drogas e Me- 
dicanentos” snes PRO an RS 10.030.000 


2) Para a intensificação e extensão de contrôle 
de drogas e medicamentos a todo o território j 
nacional, inclusive coleta dêsses produtos e 2.500.000 12.530.000 


sua remessa ao Laboratório Central ........ 


10 — Serviço Nacional de Lepra 
1) Construção, instalação e equipamento de pre- 


ventório para filhos sadios de lázaros ...... 3.500.000 k 
2) Montagem e funcionamento de dispensários Al 
com seções itinerantes: .* , cs vo arder res 9.000.000 
3) Manutenção de leprosários ................ 14.000.000 
4) Manutenção de preventórios para filhos sadios * | 
de: JALIPOS, Poir Do avt corra e o 10.000.000 | 


5) Prosseguimento de construção e equipamento 

de leprosários, mediante acôrdo e prévia apro- 

vação dos projetos e orçamentos pelo Presi- 

dente. da Repilblicav oia aieiar sie apa 17.450.000 
6) Censo e outros serviços relacionados com a 

lepra, inclusve transporte de leprosos e sua 

hospêdagen fas 25 Reese mina O 1.500.000 
7) Investigações, experimentações s/emprêgo de 7.400.000 62.850.000 

medicamentos no tratamento da lepra ...... pm 

11 — Serviço Nacional de Malária 

1) Combate à malária, à esquistossomose, à doen- 

ça de Chagas, à filariose e ao escorpionismo, 

exceto na Região Amazônica e Vale do São 


ud ral ago ci DAS 


Francisco 

1 — Combate à malária ................. 100.000.000 

2 — Combate à doença de Chagas ........ 14.000.000 

3 — Combate à filariose ................. 10.000.000 

4 — Campanha contra a esquistossomose ..  100.000.000 

5 — Combate ao escorpionismo .......... 2.000.000 226.000.000 


12 — Serviço Nacional de Peste 
1) 'Combatera pester. Saara es io Asa ig RR O E 8.000.000 
13 — Serviço Nacional de Tuberculose 
1) Quota do produto da Taxa de Educação e 
Saúde (Decreto-lei nº 9.486, de 18 de julho 
de 1946 e Decreto nº 22.284, de 16 de dezem- 
bro de 1946 e nº 29.909, de 20 de agôsto de 


E a RR PBP ci 66 .640.000 
2) Realização do censo torácico no País e outras 
campanhas relacionadas com a tuberculose ... 2.000.000 


3) Início de construções e instalações de estabele- 
cimentos para doentes tuberculosos e intensifi- 
cação dêstes serviços no interior do País .... 25.092.000 


4) Continuação das construções e instalações de 
estabelecimentos para doentes tuberculosos e 
intensificações dêstes serviços no interior do 
PAÍS oie sto pis e E CR Rio RE 56.000.000 
5) Desenvolvimento da assistência aos tuberculo- 
sos no Distrito Federal — Conjunto Sanato- 52.268.000  202.000.000 


mal ide Ciridica cias Eras dt Ra ERA 


14 — Serviço de Saúde dos Portos 
1) Desinfecção de aeronaves, bem como aquisição de aparelhos de 


EXPURDO: umas ocaso a eafo cor wi 0 caro Sta RA AR RR RR 250.000 
15 — Serviço Nacional do Câncer 
1) Combate ao câncer .......... e co id E Apr é 10.000.000 
fa 310 a + 
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Pa Ee (Discriminação da Despesa) 
Serviços e Encargos — Consignação 3 —- Ser viços em regime especial de Financiamento — Conclusão) 
: DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
: dê Z : Variável 
ud a — Departamento Nacional da Criança E 
03 — Serviço de Administração 
E 1) Instalação de uma Usina de Leite em Pó em 
cooperação com o Fundo Internacional de So- 
, corra a otima MRUSI) es 5.000,09 
As 2) Para cobrir o «deficit» verificado no funcio- 
ER mu namento do Pôsto de Puericultura mantido pela 
| E Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco, " 300.000 5.300.000 
o CON RDO neo o CRU ri e Cu ———— — 
= 10 — Instituto Osvaldo Cruz 
+ 
| Jp < é 1) Prosseguimento de estudos e pesquisas relati- 
| Rs vos a grandes endemias, às moléstias produzi- 
e das por vírus, à lepra, à nutrição, à higiene x 
| do trabalho e outros encargos da Divisão de 
| au Higiene; às plantas medicinais brasileiras; à 
a penicilina e outros antibióticos; à hidrobiologia 
| e ao valor alimentar da fauna ictiológica; à 
1 febre amarela e outros assuntos técnicos ou 
VEM científicos, bem como para o preparo de va- 
| p cina anti-amarílica e outros produtos ........ 17.800.000 
2) = Lransporte de enfermos: «japas aetpã uso 200.000 18.000.000 711.555.000 
xposições 
08 — Departamento Nacional de Saúde 
: 07 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
1) Organização de exposições e mostruários educacionais ...... 500.000 
| Px 15 — Serviço Nacional do Câncer 
es E q 1) Organização de exposições e mostruários educacionais ...... 1.000.000 
| 09 — Departamento Nacional da Criança 
E 2 03 — Serviço de Administração 
f 1) Organização de exposições e mostruários educacionais ...... 200.000 1.700.000 
E «ERA 
RES DR 
2 — Inquéritos sociais 
| — 08 — Departamento Nacional de Saúde 
| - 04 — Serviço Federal de Bioestatística 
| 1) Institutição e ampliação de «áreas de registro» no território 
| nacional) .asiaila is E Sie a SR SR 15 500.000 
À | 06 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
à | à DRE Recao de -Atiministração .,s ale ss re primo fo irjoqnin nie dade a (5 US A ia POE 500.000 
BM 09 — Departamento Nacional da Criança 
E] | | 03 — Serviço de Administração 
| - 1) Inquéritos sôbre mortalidade infantil e investigação sôbre o 
ie resultado da vacinação contra a coqueluche, em colaboração 
| À com o Fundo Internacional de Socorro à Infância .......... 180.000 1.180.000 
al k re a RSS 
| TUE ei O SD E as Sp Ao Me O RO a EAR RR 843.363.000 
| CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 
7 


« Fundo para as campanhas extraordinárias de saúde 
, 07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Orçamento 


1) Campanhas extraordinárias de educação e saúde (Decreto-lei nº 9.486, de 
12 de setembro de 1946), sendo Cr$ 2.000.000,00 destinados ao Instituto Eze- 
quiel Dias de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, para despesas de qualquer 
natureza com sua manutenção e funcionamento .........cccco. PR ido AO o 44.440.000 


t 
j 
I 
| ; 
0] — Fundo de Assistência Hospitalar 
“08 — Departamento Nacional de Saúde 
| 01 — Divisão de Organização Hospitalar ; 
1) Quota do produto do impôs to adicional de 10% sôbre o consumo de bebidas 
(Decretndia 299 ABB ide ADEGA Posadas unas de sue lupa nes cre nágnrao 72.500.000 


“VM a E DR ms PS gi Vi DS RR ER E IC A 116.940.000 
Total da Consignação Da SL PSA AR A IA nn 


“ 


[q a s6 75 sé Fê CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


] 08 — Departamento Nacional de Saúde 


01 — Divisão de Organização Hospitalar 
1) Assistência a mutilados e outros deficientes físicos ............ 12.000.000 





1) 09 — Departamento Nacional da Criança 

RR 03 — Serviço de Administração . 

1) Desenvolvimento da Campanha Nacional de 

Proteção à Maternidade e à Infância ........ 100.000.000 





— 311 — 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE | dE Sra | E 


(Discriminação da Despesa) 


(Rerba c — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Assistência e Previdência Sociais -— Conclusão) 






(em c 


a” 
V ari 
fi 


2) Aquisição de leite em pó destinado a atender 
à alimentação das crianças do Nordeste, con- 
forme acôrdo celebrado com o Fundo Inter- 
nacional de Socorro à Infância (FISI.) .. 8.000.000 


3) Contribuição do Govêrno brasileiro para a 
execução do plano de obras assistenciais à 
maternidade e à infância nos Estados do Nor- 
deste, que vêm sendo ou que venham a ser 
executadas pelo Fundo Internacional de Socor- 


tosa infancia (ELSA os q ao» ct que 12.000.000 
4) Manutenção da Agência Social do Instituto 600.000 120.600.000 132.600,00 
Fernaúdes Tiara Co cas seres pair e Rindo Dam O Ty 


05 — Salário-família 
07 — Departamento de Administração 
01 = Divisão do Pelada . scans ars a ris tao ROO pe O re igo vE fe GE AR er A 45.0 


Total de Codtiguadão: 6 DRE as ant nice porra pn Pas 177.6 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis, foros, seguros de be ns móveis e imóveis 
07 — Departamento de Administração 


Q — Divisão do. Maternal asi ducto a RR CRE ER OEM 9 Ds prs daria EL ALE O AÇA 10.207 .500 
08 — Departamento Nacional de Saúde 

08 — Serviço Nacional de Febre Amarela .......sscccececeere resssestarncas 500.000 
TT '— Serviço Naciobias Milata Se AM a TD SR o pio 948.960 
12 — Serviço Naciondl de Peste os. cc csimc crias dus der bpn nie) nlolo balada « 05 600.000 
16 — Delegacias Federa's de Saúde k 

01 — 2º Região — Manáus .izissir cepas ea 25.000 

02 — 3º Região — Belém si. svatas Seed do pass sm 77.000 

03 — 4º Região — Fortaleza ....cccccnsonecersossss nos 72.000 

05 — 6º Região — Salvador ......sscegssrenesannmsos 60.000 

06 — 7º Região — Pôrto Alegre ........ciscccresessere 60.000 

07 — 8" Região — Culabá co ssa to cai ira ae 48.000 342.000 


09 — Departamento Nacional da Criança 
08 — Delegacias Federais da Criança 





01 = 1º Região — Belém .....ccessaussiuvesepemanwss ' 42.000 , 
02 = 7º Região — Fortaleza , sho o mianesra visa a , 60.000 
03 — 3* Região — Recile er sinos 05 A Us n:01D RR RA DR 72.000 
04 — 4º Região — Salvador ..secesconsmaro comnadicees 72.000 
05 — 5 Região. — São Paulo ......iverstaso asian ss 96.000 
06 — 6º Região — Pôrto Alegre ........ccscesc cocos - 70.000 
[ 07 — 7º Região — Belo Horizonte ..................... 40.000 452.000 
e 03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
k. 07 — Departamento de Administração 
pe + DZ — Divisto.do-NatenalO, se sos er e tugas (0a pra pRr pre Era Ra RARO ERR Sado ARA Ene 52.300 
: 08 — Departamento Nacional de Saúde 
Y 01 — Divisão"de Organização Hospitalar .5.- cesso amar ss Pa eso pus área Cafe ES Ra 20.000 
02 — Divisão de Organização Sanitária ..p. desse sprner s niisdaas pass nz areas 3.000 
08 -=— “Serdico de Niniinistração MAS ds DA lona ta Do 12.000 
e 04— Servico de Biométria! Médica 1.5 ;t mito gua pa bia arena DDS O Sn O pis ra 12.000 
j OS = Servica Fedéral dê Bicestatisficas sin ssscn vga so aaa side de MOD Hr 4.500 
06 — Serviço Nacional de Doenças Mentas . 
01 — Seção de Administração ... css esasntnrsas vino . 10.000 
02 — Centro Psiquiátrico Nacional ' 
: OL, — A dpinistração ** = go nao etica 30.000 
02 — Hospital Gustavo Riedel ........ 15.000 
03 — Hospital de Neuro-Psiguiatria In- » 
ru pe SGBD END IDRRS EEE TE gr 16.000 
04 — Hospital de Neuro-Sifilis ........ 15.000 
05 — Hospital. Pedro M'. .. sau ees 12.000 
06 — Instituto de Ps:quiatria .......... 10.000 F 
——— o 98.000 
03 — Colônia Juliato Moreira +. qria oie cx te eo O n 48.000 
04 — Escola de Enfermagem Alfredo Pinto .............. 15.000 
05 — Manicômio Judiciário o. as reto te A eq 15.000 186.000 
07 +— Serviço Nacional: de, Educação. Sanitária sv vce rue ide jorviridinm jo dio o dio “30.000 
09 — Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina .......... ..cccccsereros 15.000 
10: — Serviço NadonaiTdEAEora Co sie sro fa o plela m UM o co Dj a SR 2 De 15.000 - 
11 — Serviço Nacibnal decMalária: ses a ves quero DN PDS ENO 70.000 
o 12 = Sêrviço Nacional dEIPêste . om gre sui srs pre nha A O 60.000 
. 13 — Serviço Nacional ide “Tubeteulbae *. 5% trata, dis ev TD OR gs - 6.000 — 
” pf * f as o! tt 










MINISTÉRIO DA SAÚDE “oa 
(Discriminação da Despesa) ] 


(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos — Conclusão) 





























DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 


Cr 
IR senviconde Saúde dos: Portos «. saquansemeacscr scan tas Pic crer re aaa 30.000 , 
Rs envio: Nartonal de Câncer ..ccesspuae renascer sandes coisa AA 80.000 

16 — Delegacias Federa s de Saúde y 
Ui 2" Região, — MandUS oe ssmenceensa sein ira inas 10.000 o 
(O St Região — Belém. ,.seve o ominerse cana mec res 10.000 hj 
nu Região: = Eórtaleza co eseinsnesenes camatiscen 10.000 ef 
DEI REGIÃO — Recife eee oasis en eda qa na SEND os 10.000 
05 16" Região: =— Salvador .iciscimseascre radar 10.000 «Aa 
06 — 7º Região — Porto Alegre ............cccccicoo. 10.000 el 
07 — 8º Região — Cuiabá ............... Ah APR RIO A 10.000 70.000 Ta 





17 — Cursos do Departamento Nacional de Saúde .......cicccccciiiiiiciiia 


09 — Departamento Nacional da Criança ga 
DRE EINE EE ATORES ÍPAÇÃO ei ars aa lago DR as be ra e te ea RS rare E E RO LS 3.600 q 
06 — Cursos do Departamento Nacional da Criança .......cicciiiiisiitio 2.400 GR 4 
UR instituto: Eiarnendes Figueira . sin metanemandin seo 7 ane GRE Diane no ra ero 0 , 



















ve 
- 08 — Delegacias Federais da Criança o: 
BR Região — Belem ums nes canrrndoa go copo nas a 6.000 DR 
QuE 2" Região: Fortaleza! |. cats o vmar nr sino api caes ' 5.000 Bis dg 
Wa 498 Região, —— Rede. assinei é r atimars areiaialo ojoio ato 4.800 
04 4» Região — Salvador... .c eee car isso ranmao Ê 4.800 as 
D3 — * Região — São Paulo ,...ciessererasseriryaso . 6.000 ca 
06 — 6º Região — Pórto Alegre ...........cciccrseros , 4.800 EN 
07 — 7º Região — Belo Horizonte ............cc.ccroo. 4.800 36.200 * E 
RR RSS esa Cruz 0 e con cano pan ar ana E safnicn pinos ES dane andam 350.000 1.080.000 é 4 
Or == Departamento de Administração e ; 1 
à 02 ivisão do Material ..iccseesases cega dos cetenemerenaaa nes necuneno Ea DN aa 20.000 E. 
des, hospedagens e homenagens ; “a 
E Gabinete do Ministro)... «cette sea ele E ae RE RI RIR SAS Eos 900.000 8 
Departamento Nacional de Saúde A 
* 03 — Serviço de Administração .......... SA Ad AP dp NR Ee 50.000 950.000 ma 
despesas “2 
— Gabinete do Ministro 10000 
n - 03 — Comissão Nacional de Alimentação k Ari E: 
Es 1) Despesas de amanútençãor se - qi fatais fele a/nto aa ira CU apare im tua Palo 0 61,9/0%0 2) SUAR mio 600.000 Tu 
'Potalda Consignação 11 2... cuzueascas Sa gran da a» DEP doe RO 15.700,460 = “UM e: 
Total da Verba 3 ............ fan o pa po a di SO 1.560.939.140 “(ARA 


DS o e id Spa OUR 


= rear 


- 





r + .º É 
4 Dirt 9 x - 
Pad 4 des Densa 


Er ro 


— nnsréRio ) DO TR 


por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 


97.906.400 


97 .906.400 


(Resumo por Consignações) 
VERBA 1 — PESSOAL 


Fixa 
Cr$ 
92.000.000 


5.706.400 
“200.000 
97.906.400 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Fixa 


Variável 
Cr$ 


151.231.900 | 


26.258.100 


834.944.100 
1.012,434.100 


Variável 
Cr$ 


76.129.500 
16.190.400 

4.902.000 
54.010.000 


151.231.900 


Variável 


Cr$ 


10.430.000 
15.828.100 


26.258.100 


Meicigvel 
Cr$ 

22.805.500 
“180.600.000 
24.190.500 
50.000 .000 
542.280.000 
15.068.100 


834.944.100 


Total 
Cr$ 


249.138.300 
26.258.100 


834.944.100 
1.110.340.500 


Total 
Cr$ 


92.000.000 
76.129.500 
21.896.800 

4.902.000 
54.210.000 


249.138.300 


Total 
Cr$ 


10.430.000 
15.828.100 


“26.258.100 


22.805.500 
180.600 .000 
24.190.500 
50.000.000 
542 .280.000 
15.068.100 


834.944.100 . 
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“MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
(Didoniesinaiçião da Despesa) 


| CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


MS 


01 — Vencimentos do pessoal civil 


02 — Comissão Federal de Abastecimentos e Preços ...........icc. 3.696.000 
08 — Departamento de Administração À 
US Eivisão “do Pesar «Seis ca alo diam na RE pre ER 88.304.000 
Total. da Consignação/ | 52 Ss up rante so esta ro ro Soa RR RR 
nm ELA o A] CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas ; 
02 — Comissão Federal de Abastecimentos e Preços ........ccccos 4.800.006 
08 — Departamento de Administração 
OS — Divisão do Pini O. Ce. san ecoa: TR a 61.800 .900 


04 — Salário de tarefeiros 


08 — Departamento de Administração 
0 Toistido. do Pai  cossesinissisrertitos PA Uç TE SRTA DRA DE 


e Total da Consignação 2 ......... ED ERRADO dE PIDE PU Do em SD o 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas : 
02 — amos Federal . Abastecimentos É PDEÇOE us a 12.000 
fato 03 — ento de ão 
(O Uitviado “do Paso Se Sr aca A SR a 6.215.400 


06 — pica Sen go trabalho com risco de vida ou da saúde 
partamento de Administração 
0" Divisão do Proa) asas ca ssmeee riste sá dd ESSE o nr 


- 07 — Gratificações por serviço extraordinário 
— Departamento de Administração 
ÉS — Tiviaiado- Pat ease ses: sides Data A NS RE RE RA id SS 


08 — Gratificações por trabalho técnico ou científico 
— Departamento de Ad 


(O + Diria db Pedal So sssscssnas et re er Sor ro da Ra RS 
C9 -— Gratificações de representação 
02 — Comissão Federal de Abastecimentos e Preços ............cc 3.768.000 
08 — Departamento de Administração 
OS. — Irquão do Pessoal: sus2, susriss renas e ay Side RA 1.498.400 


JO, — ci de representação de gabinete 
io E AR DEDO a ad So ro EN SE Re ty SS rc VU RS O 


11 — AP adicionais por tempo de serviço 
08 — Departamento de Administração 
0 = dos PGREME ro 0a nc No pa RD RT A 


13 — Auxílio doença i 
08 — same de Administração 
-05--Tioiilho--do- “Pee rsrs so siri ade Su AS a as dir SEA 
(A 
Total da "Contenação Sa so spa. E DOS ea RR AM EN ER 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
01 — Ajuda É) custo para o pessoal civil 
— Comissão Federal de Abastecimentos e Preços ................ 1.770.000 
08 — Departamento de Administração 
OS — Divisão doVPD SO sore us ar SE Re a O ia 1C0.000 
03 — Diárias para o pessoal civil 
02 — Comissão Federal de Abastecimentos e Preços ...........ccco 120.000 
08 — o is de Administração 
—— Divisão - do «Pessoal Essa & ER O ano dO a SER 2.912.000 
Total da Consignação: 4 Com dns o nie rata or  o MD R O 
E — 36 — 
» é À u 


de ESMPRTA E qeu) PO eim AE O o 
pl ad ESA or ARA A o 





DOTAÇÃO ” 
(em cruzeiros) k 
Fixa Variável ) 
Cr$ Cr$ 
92.000.000 
92.000.000 
66.600.4 
9.528. 
75.129.500 
6.227. 
440.000 
5.266.400 
8.000.00 


100.00( 
5.706.400 16.190,40 
21.896.800 


A Ea é Co 
(Disceiminação da Despesa) 
(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Fixa Va iável 
Cr$ Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 


Epartimento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal ........ EO E CE 
a vencimentos. 
— Departamento de Administração 
] “05 — Divisão do Pessoal ........ 
al em disponibilidade 
“a os — Departamento de Administração 
05 — Divisão do PRREOA 
- despesas 
Abono de emergência: para o Pa permanente e em disponibilidade 
— Departamento de Administração 
| — Divisão do Pessoal ..... ESTANDE RR II 23.500.000 
“emergência para o pessoal extranumerário 
EE E de pptração. 
05 — Divisão do Fessonl Naa e Rn ra e Eta 28.500.000 


1 


ecc nando ns. 


RR 


SN E | 200.000 
* Total da Consignação 6 ......ciiico ops 4005 54.210.000 


97.906.400 151.231.900 
249.138.300 


VERBA 2 — MATERIAL 
DOTAÇÃO . 
(em cruzeiros) 


“Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 -«- Material Permanente 


Re Comissão Federal de bancário e Preços .. 
“08 —. Departamento de Administração 
o RR RS E cho Is ie so ssimnoo So viaje mta ja 2 0 GDE cs trava a 00 MP 160 0 à 


uinas, O EoiaREs e mares 
08 —. Departamento de Administração 


03 — Divisto do Material . 


Ee == Ai rtáiiiento de Fran 
USE Divisdordo Material “cias arara eloa vaio aja alça qua R 


al elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico e cinema- 


08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
il e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação; aê cana- 
; e de sinalização; material para extinção de incêndio 
08 —. Departamento de Administração 
Hj - 03 — Divisão do Material 
al de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras ;instrumentos de música 
08 — Departamento de Administração 
“03 —. Divisão do Material parava E do O RE SS RR APRE SS TE PR RENT ITR e 
ário de escritório, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e utensílios de 
rio. biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
“02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços 
“08 —. Departamento de Administração 
—- 03— Divisão do Material ..s...eccsoo AP Detroit E e Ee RR OR REM A gt 


ário especial, máquinas, aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 
- 08 —. Departamento de Administração 
-03-—. Divisão do Material 
arelhos c utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório e enfermaria 
Ei + 08 —. Departamento de Administração 
FAMA 03 —. Divisão do Material ..... ERR TS a Mrs DER IPES, SED qe vo e ES perenes PES de ASR NIE 
EE brion: etes de passageiros; ônibus, ambulâncias, «jeeps» 


8 — Departamento de Administração ; 
to LDB Ioivisão do Material Sr Red aê RPA 400.000 


“10.430.000 








” q " - 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO! | 
(Discriminação da Despesa) 


ta 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 —- Material de Consumo) 










DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação inclusive tichas bibliográficas e de referência 
02 — Comissão i'ederal de Abastecimento e Preços...........ccccciiciiiiiittiiers 400.000 
08 — Departamento de Administração 





03 — Divisão do Material ........... TT O O SME R AE cur cd 3.931.000 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços..........iciiiiiiiiiitttititis 200.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Matedal. . caes cscssrenia cerva eds tata o RAN O 465.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes 


02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ......iiititiiiio, Pra 400.000 
J8 — Departamento de Administração , 


03 "== Divisão ido Maia! Css sereis ancs aco coro SER A RU O 576.500 
05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Diego» 54485 Cpu ad e SA 250.000 
08 — Departamento de Administração 
A Dão is DAR alo esse sagas sora e dep q 227 .000 





08 — Gêneros de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gelo; artigos para fumantes 


I0 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manu faturados destinados a qualquer transformação 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .........ictos. PR 48 el nem 100.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material ..,..ic JMNEECAS «mt AO civis ssa ras asd 4.980.000 


lt — Produtos químicos, biológicos, adubos em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas, artigos cirúrgicos e 
outros de uso nos laboratórios em geral 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços... 50.000 
08 — Departamento de Administração 














RD E a O O ED Li RO E OL RD RD 1.392.000 
12 — babar tras uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa «c banho; tecidos 
e artefatos 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Pregos «abnt ARCA A 250.000 
08 — Departamento de Administração 
03 «+ Divisão. do Material aus spiiio co err s eat sendo AROS 1.231.900 
lá —. Artigos para limpeza e desintecção 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..........ciiiiiiiiiiiiiiti 100.000 
08 — Departamento de Administração 
VS = Estado: do Maia Sissts DES, ride 5 ADE A 742.700 
15 — Material para acondicionamento e embalagem 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ........iciiiiiiiiiiiisiittiii 200.000 
08 — Departamento de Administração 
nt o ST RR E O RR 8 SS ai 212.000 
Total da Condiguatão 2 silas iii de asas sap VA SM 
Total da Vet Do comics aro Sea e dra On TE IS a AD DT 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de 'Terceiros PA 
01 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem; carretos, estivas e capatazias; transporte dc encomendas, 


cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
8 — Departamento de Administração 











03 — Divisão do Material ............ areas ndo intendi qto aÃ sa 
02 —. Assinatura de órgãos oficiais 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ...........ciciiiiictirtes 5.000 
08 — Departamento de Administração 
03 — Divisão” de-Matenialot:so sturiea. cos Dae tre ra 74.600 
3 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
ç psd ais do Federal de Abastecimento e Preços. ,.,,,.,o cu nor aii mao 35.000 
08 — Departamento de Administração 
03 E Divisão do Material + -jus mp =srsaentto mago quo (a catia e qua DRE af RUA Ga 138.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
02 — Comissão Federal de Abastecimento é Preços .......-. cessa cw spion aa ana ae aaiso 150.000 
08 — Departamento de Administração 
“03º Divisão do Meter Mon eos e ata a o 5 cd o pira e O 5/e e PAR A E 1.637.200 
— 318 — 


173.00 


1.787.20 
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á a 0 RE (Discriminação da Despesa) 


o É: Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação v — Serviço de Terceiros — Conclusão) 












































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
: Cr$ 
Es 
2 — Fe Federal de Abastecimento Rose UR 50.000 
— 08— — Departamento de Administração 
SR E visdo elo Material asew.sorresenas rinite saia sacia 1.448.000 1.498.000 
Pata. Bens imóveis 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Praga RR col ra 200.000 
08 - — Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalk QuE 1.000.000 
03 — Divisão do Material ..........cciii 800.000 1.800.000 2.000.000 3.498.000 
sagens, transporte de pessoal e de suas bagagens | 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços ........iciiciiciiiietsiattio 300.000 
08 — Departamento de Administração 
; E Divisão do Pessoal ,......cspursusssnerecanenes ane denvn eiudia thais 2.600.000 2.900.000 | 
ações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
e 2 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços, ,....cecercinccismcsccbearenêvo 80.000 
Es 08 — Departamento de Administração 
| 03 —. Divisão do Material ............ E e A RA E 4.752.500 4.832.500 
tecuperação de material 
08 — Departamento de Administração 
ER Gere CIMA ari que 5 cana doa do SO 5 o DT SEO q DT à DO ad 0 a TE NE 50.000 
“de asseio e higiene; lavagem e engomagem de 3 oupas; taxa de água, esgôto e lixo 
— Comissão Federal de Abastecimento e Preços ..........ccciciiititerecrerero 250.000 
'— Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho ..l.....cii 3.600.000 
VSEE litisao (do Material «cs asmena sapos en E Dada ne nn SR 1.329.300 4.929.300 5.179.300 
erviços contratuais 
“08 — Departamento de Fr E 
05 — Divisão do Pessoal ......ciccc.. a A E DO 240.000 
Pe ão Pontos ade po RO co OA ROSA A 540.000 
Eb de Estatística da Previdência e Trabalho .........cccsccesims Ny 1.500.000 
epartamento Nacional do Trabalho 
05 — Serviço de Identificação Profissional. ....... MPR REAIS TS quai og era dao 220.000 2.500.000 
PA em 
4 E + letone, telefonemas, telegramas, radiogramas; porte pos tal c assinatura de caixas postais 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços .........iiiiescciasesereceries 200.000 
08 — Departamento de Administração 
RE = PAS es dd IME Rtal, cs in oa os o iomajisçoia Ava rp di na al a qa 811.300 . 
08 — Serviços «de, Comunicações ....ucusece sas wsnam eram a viaio 400.000 1.211.300 1.411.300 
REUNIÃO LS Ss vp coroa za o gi ak ns did ara alia A 0 25 Rg e a Ve E 22.805.500 
ERR ENENA ÇA 2 — Auxílios e Subvenções 
108 — Departamento de dE i 
04 — Divisão do Orçamento 
1 — Legião Brasileira de Assistência de conformidade com o Decreto 
deita AN SãO, de Ss desoutubro: de 1042 Donime nes santas js o aja nfos 40.000.000 
2 — Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado, 
para atender ao pagamento dos pecúlios de que trata o Decreto- 
lei n.º 7.458, de 11 de abril de pets DRE isa o in coa pesa qa 600.000 
3 -— Fundação da Casa Popular, de acôrdo com o art. 1.º, da Lei 
n.º 1.473, de 24 de novembro de 1951 .......cccccccesccrcsro 140.000.000 AMO. AS 
Total da Consignação DEMO E AL eo PR PV ON DE AR REA PSI Rs DENTRO IA IE CNO Pein 
CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 
- Aperfeiçoamento e edeaço de pra! 
=. ecnologia . 
E E EM cinenção dos cat do Instituto, despesas com o pessoal em estudos no ex- pen Aa 
" terior e gratificações a técnicos estrangeiros ..........iccreceesseneneenenenaos - 300. 
ormação e difusão cultural 
arte E EqARS E o publicações de re bi utilidade para distribuição gratuita, 
inclusive compra de direitos aut orais, pagamento de traduções, revisões e aquisição 100.000 
2 k de jornais diários s.cccsisesce cescesrceme ca ereero eerenenene terrena erenenass . 
= —. 319 as TA 
E 2. . 
, i ; K nt Rê: A a 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO; INDÚSTRIA | E COMERCIO | Rg e 
(Discriminação da Despesa) 


AR 
el ; 
a 21 —. Exposições 
mM E 16 — Departamento Nacional de Indústria e Com ércia 
ave 1 — Renovação de mostruários da ex posição permanente de produtos brasileiros e con- 
a sérvação dk respectya  qalend ... iza.» cu censor RE aa RE ; 
4 “a. 22 —. Inquéritos sociais 
é pa 02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços :..........ciccica ssa a 500.000 - 
E. 12 — Serviço de Estatística da Previdência e Tra balho - 
Ev 1 — Custeio de tôdas as despesas com o inquérito destinado à fixação h ' 
í do - saldrio-MminhiO . des re sos ni ata la PS psmashca PET ja de 2.000.000 


23 — Representações, propaganda, comissões e despesas no exteric: 
16 -- Departamento Nacional de Indústria e Com ércio 
1! — Renovação de mostruários de produtos brasileiros, publicações, ál- 
buns fotográficos e filmes destinados 2 propoganda no exterior e ; 
despesas Correlatas «ctz ciento; DER IRE à iria a o DO A 306.000 
- 2 — Custeio de tôdas as despesas dos escritórios c agencias de propaganda 
no exterior 
01 — Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial nos Es- 
tados Unidos da América do 





Norte: 
MPR rr RCA A 1.268.000 
Propaganda e custeio ...... 3.460.000 4.728.000 
02 — Escritório de Propaganda e 
Expansão Comercial na Argen- 
tina: 
MPRANORIO (sra Gio no 5/56 Re ga 923.000 
Propaganda e custeio ...... 430.000 1.353.000 
a CC 03 — Escritório de Propaganda e Ex- 
Ee, pansão Comercial na França: 
E. : Paasoiil iss sta EO 842.500 7 
“NA Propaganda e custeio ...... 430.000 1.272.500 
a : 04 — Escritório de Propaganda e Ex- 
AR E E pansão Comercial na Itália: 
EA, . pras PESAORI e sos era SEE Sr 565.000 
ME Propaganda e cuseio ...... 490.000 1.055.000 
) PR 05 — Escritório de Propaganda e Ex- Tina 
E. pansão Comercial no Canadá: 
"u BEasoalgads 130 ss Sena 608.000 
E “Propaganda E Custeio sc 430.000 1.038.000 
06 — Escritório de Propaganda e Ex- ) 
pansão Comercial na E. 
K terra: : 
+ Aa Pessoal So iron apra 608.000 1.473.000 
p Propaganda e custeio ........ 865.000 
Po; 07 — Escritório de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial na Ale- A 
“E : manha: . 
= SCREEN Se à oa <jopeô Doe cogeia p ai 608.000 go 
Propaganda e custeio ...... 430.000 1.038.000 
a 08 — Escritório de Propaganda e Ex-. 
pansão Comercial no Chile: 
Pessoal! Ss ds re RIC Le 595.000. 
Propaganda e custeio ........ 290.000 885.000 
09 — Escritório de Propaganda e Ex- o 
Ra pansão Comercial em Portugal: 
Bendbali es e sql 565.000 
Propaganda e custeio ........ 290.000 855.000 
10 — Escritório de Propaganda e Ex- | 
pansão Comercial no Uruguai: 
E Besaos PESAR - are Pepe 595.000 É 
Propaganda e cusíeio EA 290.000 885.000 á 
—-320 —— 
a de 2 d À 





% SE A STÉRIO DO- TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


hs (Discriminação da Despesa) 


“Serviços e Encargos — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


— Conclusão) 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


MH — Escritório de Propaganda e Ex- | ) 
pansão Comercial na Espanha: e cin : 


Pessoal 565.000 
Propaganda e custeio 290.000 


12 — Escritório de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial no Benelux: 


Pessoal .. 565.000 
Propaganda e custeio 290.000 855.000 


13 — Escritório de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial na Suiça: 
Pessoal : 
Propaganda e custeio ! 1.038.000 


14 — Escritório de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial no México: 


Pessoal | 
Propaganda e custeio 


15 — Escritório de Propaganda e Ex- 
pansão Comercial no Paraguai: 


822.000 


3 — Despesas com ajuda de custo, passagens, diárias e 
outras investigações e pesquisas para pessoal dos 
Escrotórios de Propaganda no Exterior 


1 — Passagens e ajuda de custo 


o. 2 — Diárias e ajuda de custo para investigações 
o EO DIENCRINARO pro ioio ara a/4 bio 2 Ciça as a : : 19.890.500 
| Total da Consignação 3 .....cccccciiererererreereneccentenenanceranncenneranunmo soro DA-IDO SOR 
ão 9 R - 


(x 
0 
10 — Fundo Social Sindical 


os — Departamento de Administração 


CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais 


- O — Divisão do Pessoal 


1 — Cota do produto do Impôsto Si ndica! correspondente à Comissãc do Impôsto Sin- 
dical de acôrde com c Decreto- le: n.º 2.377, de & de julho de 1940, e Decreto-lei 
none donde 4 Tde maio de. [9 A, sim imeieio sic 0,0 icone ap PR APRE 


Total da Consignação 4 


CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 


Acidentes do trabalho 
pa Ea Departamento de Administração 
02 — Administração do Palácio do Trabalho 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho 


“1 —. Confecção de cartazes, cartilhas, folhetos, filmes e peças de cêra vs 
da campanha de prevenção de a cidentes do trabalho 400.000 


Assistência Social 
08 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Pessoal | 
1 — Despesa de qualquer natureza c cm a reforma, ampliação e manutenção dos serviços 
; e aquisição de equipamentos nec essários à Seção de Assistência Social do Mi- 
o y ê nistério ...... E E RT RE RR E TE O TR A A AS a o DR o a esa. . 
Previdência Social qo ) ] 
1” —- Departamento Nacional de Previdência Social 
4 — Contribuição devida aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões nos têrmos 
do art. 8º, da Lei n.º 159, de 30 de novembro de 1935 
familiar | 
2 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho ........... dra ao Sb UdO ca jetafo per DC e 








MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
(Discriminação da Despesa) 






(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Assistencia e Previdência Sociais — Conclusão) 
DOTAÇÃO. 


Variável 
Cr$. b 
E. 





05 — Salário-família 
08 — Departamento de Administração 


05 — Divisão do Pessoal ......... DESIRE O e e PUDOR CD RN . 11.250.000 


al da CoeMgUnÇÕO O srs es sr ra qiá Pros Sim Dá ca Co PRE A RS 542.280.000 





CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


01 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 
02 — Comissão Federal de Abastecimento e Preços 
08 — Departamento de Administração j 


03 — Divisão do Material .........ccciiisccsriricaers PENAS rrasm es. à 8.974.100 12.655.100 





03 — Despesas miúdas de pronto pagamento 
nm — Gabinete do Ministro 


x nda NO o AR 2 SM tela a A VE 60.000 
— Comissão Federal de Abastecimento e Preços .........icitieess dE ses cs» vis 200.000 
ig Conisilio de REipalado tdo nem dei é cias ds sd Ri MN Ga A a 1.000 
05 — Conselho de Recursos da Propriedade Doda center cor nel ae Ed oé 600 
05 — Conselho Superior da Previdência Social .........cicmis Ea O PT ça cs ia 2.000 
07 — Seção de Segurança Nacional ...........ccccicitas PPRRIT RE o A A 3.000 
08 — Departamento de Administração 
ss EPI ASAS io speder ia sie id e nino fará 20.000 
02 — Administração do Palácio do Trabalho ........ o APAE 15.000 
04 — Divisão do Orçamento .........ccccccttits o densas : :0.000 
05 Livnião do Pesosl us. missa oo A, DO AD RR e 5.000 
— Serviço de Comunicações .........ccccccera pica or e a 10.000 60.000 
09 — Instituto Nacional de Tecnologia .........cciiis PE VÃO 0 E vo gr sia 5.000 
UU Servico ANPR. sc ssa ses sb Sue rara AA “PE a RD RD 1.000 
MM — Serviço de DODÇÃO Caso oc cnsesrnnim ss e rscaeenaiçÃo Detroa ias 20.000 
12 — Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho .......ctitios QU PPS 25.000 
13 — Delegacias Regionais do Trabalho .iiicessccrissaneanissano So ioos ERIC SAS 155.000 
14 — Delegacias do Trabalho Marino .....ecusciccresrversacidasaesasas cas ras 20.000 
16 — Departamento Nacional de Indústria e Comércio .....ccctutitttnettititi 17.400 
17 — Departamento Nacional de Previdência Social ......ccccctetii en 20.000 
*8 — Departamento Nacional da Propriedade Industrial .....ccccccesentctittitos 3.000 
19 — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização ........iccciiioo. 23.000 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 
e SE ERG AA O er pd sta ha 10.000 
02 — Divisão de Fiscalização .......ccccsecciiios RE PR 2.000 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho ............ 12.000 
05 — Serviço de Identificação Profissional .......cccccitttitso 30.000 | 54.000 
21 — Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho ........cciciioomo Are E 13.000 683.000 
06 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas 
20 — Departamento Nacional do Trabalho 4 
03 — Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho ........... BA a aa a RR RR 30.000 | 
07 — Recepções, hospedagens e homenagens 
O — Gabinete do Mini assado Wit qua Nini perda ta A a SA é eb: cds no» 00: RR 200.000 
18 — Outras despesas 
01 — Gabinete do Ministro 
1) Custeio das atividades da Comissão de Bem-Estar Social ........ccccccsiciis 
Total. da -Consiganção Als, Assis dos, 4 Ss RT MA DR A PNAD O as é ao 
Fotal da Vea 3.524 cumpram pipoenio Ponce DO Po ada aee ao RR O RR 
— 322 — ad 
à 4d 


(Resumo por Verbas) 


Fixa Variável 


Cr$ PRO 
* 121.937.208  3.613.270.026 


ai 544.929.000 
um 4.961.506.411 
121.937.208 9.119.705.437 


da (Resumo por Consignações) 


VERBA | — PESSOAL | 


"357.239.110 
3.269.096 
6.005.500 


3.001.472.604 
—245.283.716 
3.613.270.026 


sá 056:4857400) » 


» -281.378.600 
207, 065. 000 


544. 929.000 


! 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | 


“131.035.100 


-250.294.271 


7.590.000 
3.397. 000.000 


ER 795. 000 . 


588. 299.690 
433.492.350 


4.961.506 .411 | 


Total 
Cr$ 


3.735.207.234 
544.929.000 
4.961.506.411 


9.241.642.645 


86.960.800 
357.239.110 
36.245.504 
6.005.500 


3.001.472.604 
247.283.716 


3:785: 207. 25% 


» 
th eps as À 


-56.485.400 
281.378.600 
207.065.000 


544.929.000 


131.035.100 
250.294.271 
= 7.590.000 
3.397 000.000 
-153.795.000 
588. 299.690 


- -433.492.350 
4.961.506.411 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


VERBA | — PESSOAL 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 





Fixa Variê 
Cry É 


E mami do a 
R ; , ã 


' CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente ,| 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


o = 
t ar. 


Dr Quadro 2 ss dos 60 lo pra 53.727 .200 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
| TJ QoS» >.,..xse- 2.660.000 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui 
E, 1) Quanto MI"; amas 1.310.000 
» 08 — Estrada de Ferro Goiás 
| 1) Quadro VII ...... 2.8.2 
11 -— Estrada de Ferro Sampaio Correia N 
| 1) Guadio TX cessa 1.597.040 
FÊ, 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
1) Quadro VII ...... 2.780.280 
14 — Rêde de Viação Cearense 
: 1) Quadro VI ..,s <a 7.560.000 
r 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
E 1) Giadro MW sao os 14.248.000 33.233.600 86.960.800 
l , otaldaConsiguação 1 sos. ndo ada e ua e 86.960.800 
k CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 
01 — Salários de mensalistas á 
t 04 — Departamento de Administração : 
Qu Ditados do Pessoal .,ce cocos cs cirs cre iwnidei ads , 60.335.610 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 20.600.520 
03 — Estrada de Ferro Bragança ............ 13.601.400 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........ 7.653.200 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..... 16.134.600 
08 — Estrada de Perry GOl6s acc mess e iunero 27.377 .980 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 13.871.620 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 22.788.240 
14 — Rêde de Viação Cearense ..........c 47.932.860 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 113.215.800 283.186.220 


34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 


02 — Salários de contratados 
04 — Departamento de Administração 


O 8.929.600 352.45 





/ 
Oss ando Soro as rom saias OD 
04 — Salários de tarefeiros 
04 — Departamento de Administração 
06 = LAR MR o o ema ii Pa ado E custe 
Dota da Corgnação” O ..... igor ceviii sra fas A = 
CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 
01 — Funções gratificadas | 
04 — Departamento de Administração 
06 =: Divisip- ado BRO 2 aii mia o Tra ed 5.816.200 
02 — Auxílio para diferenças de caixa 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pao) Po ics asas, os us sis ASS PRE Dos 
= 39 ui á 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


















(Verba | — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 

| Fixa Variável 
| Cr$ - CS 
) 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
, 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......... 10.530 
, 03 — Estrada de Ferro Bragança ..-............ 5.472 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ....... 4.580 
1 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...... 2.600 
j 08 — Estrada de Ferro Goiás-............. 14.352 
| 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...... 5.268 
1 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 12.500 
| l4 — Rêde de Viação Cearense ............... -— 7.968 
; l6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 20.300 83.070 95.208 
o i UE =. qro E GEL SONO DE 
: 6 — Gratificações por trabalho com risco de vida ou da saúde 
| 04 — Departamento de Administração 4 Pp 
| VBR Divisão! dos Pessoal REL LES. czar an uno OVA ODE 80.000 
| 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
“| = Empada de Femo Ghia causas ineneearo 57.408 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ... 20.688 78.096 158.096 
JF — Gratificações por serviço extraordinário 
' 04 — Departamento de Administração 
4 UA VIS dO dO Pessoal SEÇÃO, ERRO Sae ia Canas a 101.000 
: Dia Senvico; de” Dacumentação! .- same reste secos inna andor au suja isa 10.000 
4 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 40.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ........ 60.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança .............. 60.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ....... 20.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..... 60.000 

108 Estrada de Ferro Goiãs ,uqsserereceveses 200 000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...... 150.000 
H 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 100.000 
14 — Rede de Viação Cearense ............... 100.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 300.000 1.150.000 
E 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ eres 100.000 
4 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .............. 200.000 

40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ............ 200.000 1.7€1.000 


|8 — Gratificações de representação | 
04 — Departamento de Administração 

DE pisa ON Pessoal ss o censo ace ma o do PER DOUTOR. PENN DAR 290.000 
ps Gratificações de representação de gabinete 


| 


04 — Departamento de Administração 
[SID Rae GG DESCE Lob Lcd A AA RR A EAR PN ARDE 850.000 
| — Gratificações adicionais por “tempo” de “serviço 
04 — Departamento de Administração 


Da os ode SO a o a e a A LI sa Sia a O A - 11,000.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......... &00 000 

“03 — Estrada de Ferro Bragariça w..sss. esco 865.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........ 500.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..... 50.000 

OB — Estrada Sereno Gola «esp l, db aberta 1.200.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 950.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .... 1.200.000 

E 14 Rededdeiviação. Cearense ,..,Puiswr-erç» 5.100.000 . 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 5.200.000 15.865.000 26 .865.000 


* — Auxilio doença 
04 — Departamento de Administração 





RT crio E PISA O sra Sta e Mi SR LORS 4 RR UR RE a a fi 500 bs 
32.976.408 3.269.096 
Totaladas Consignaçãos Ij-sqes erra sermos snamenanis vera voo coisbiida nos j 36.245 .504 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 





(Discriminação da Despesa) 
(Verba | — Consignação 4 — Indenizações -—= =Cônéliisão) 
seas DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
“E A Fixa 
' ' Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 4 — Indenizações 
O1 — Ajuda de custo para o pessoal civil 
04 — Departamento de Administração a 
06 == Divisão do. Pessoal ant iss ce wcs ssa +0 tirei PD a 74.000 
06 — Serviço dêé- Documentação Ps stc crnsa da ces otras voar 2.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 250.000 
- 02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas .......... 24.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ........ q 20.000 e 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .... 10.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .............o.. 60.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 33.000 
I2 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina dá 25.000 
I4 — Rêde de Viação Cearense ......i..... 10 000. . : 
o 16 — Viação. Férrea Federal Leste Brasileiro .... T 4:507000,8, 482.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... ic. 40.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ + 180.000 . 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ......... ES 300.000 
03 — Diárias para o pessoal cávil | 
04 — Departamento de Administração | 
06 — Divisão do Pessoal PES ESC or a» PSTTAA MARADONA 93.000 
06 — Serviço de Documentação ..... + PRO PR e SE NE? OE 13.500 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro t ! 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 700.000 ) 
02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas ......... - "120.000. 
03 — Estrada de Ferro Bragança .............. * 100.000: 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ....... 90.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..-.. — 06.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás .......cccc cio o 4 WS AP 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....... 260.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ..... 18C.C00 
14 -— Rêde de Viação Cearense ............... 360.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 500.000 2.781.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......... tapes to '=8002000 
34--- Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .... ........ “750.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ... ...... Wai? 800.000. 
Elo SO 0 RS DR PRO PE DE NE A! o ao OO 
CONSIGNAÇÃO 5 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial e Serviços. transferidos da União | | 
01 -- Autarquias industriais 
04 — Departamento de Administração pj 
06 — Divisão do Pessoal da : 
1) Estrada de Ferro Central do Brasil («ex-vi» do artigo É 
28 do Decreto-lei n. 3.306, de 24 de maio de 1941 é 
art. 16 da Lei n. 1.163, de 22 de janeiro de 1959), 
sendo Cr$ 38.400.000,00 para pagamento do abono Ra j 
de cmergência do' pessoal do Quadro II ......... 244.695.920 
2) Reêde Ferroviária do Nordest> (Lei nº 1.180, de 17 ! j 
, F: de agásto de 1950) V.t......cspisentroansa va PA '63.000.000 : 
à 3) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil( Lei nº 1.062, de 
TONS TeVETetro JOE! ESO9O)” +. has ad ce sis ia UR DO q 5 53.442.360 
4) Para pagamento do abono de emergência, de acôndo 
com o artigo 20, da Lei nº 1.765, de 18 de dezembro 
a de 1952, às seguintes estradas de ferro: ) E 
à noi 1) Estrada de Ferro Centra! do Brasil  354.691.104 
Som cer g ar 2) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 66.463.584 
. - 3) Rede de Viação Paraná-Santa Ca- ad À : 
o ES pe (A copos ME Ca DD RSA RU 110.390.880  531.545.568 | 
—-326 — 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 













Er) (Discriminação da Despesa) 
(Verba 1 — Consignação 5 — órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial t Serviços Transferidos da União — Conclusão) 








DOTAÇÃO ! 
(em cruzeiros) 
eo ERES DS ai 
: Fixa Varlável 
4 j Cr$ Cr$ ” 
E Es ; 
04 — Serviços federais sob regime especial | 
q 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos (Decreto-lei nº 8.303, de 
6-12-45), sendo Cr$ 269.421.800,00 para pagamento do abono de ] 
emergência do pessoal permanente e Cr$ 184.393.456,00 sara | 
pagamento do abono de emergência do pessoal extranumerário .. 1.7(7.206.668 
04 — Departamento de Administração f 


D6 — Divisão do Pessoal 


1) — Para pagamento do abono de emergência, de acórdo | 
com o artigo 20, da Lei nº 1.765, de 18 de dezer.. 
bro de 1952, às seguintes estradas de ferro 
1) Estrada de Ferro 

Leopoldina ...... 124.800.000 q 
2) Rêde Ferroviária : 
do Nordeste .... 70.341.312 n 
3) Estrada de Ferro 4 


Santos a Judiaí . 89.134.112 
4) Estrada de Ferro Ea 
cui SA caem 3.840.000 288.115.424 
qi N L 

2) — Estrada de Ferro Tocantins, sendo 
Cr$ 3.453.600,00 para pagamento do , 
= | «abono de emergência: ..ccesssic caro 8.453.600 , 
3) — Estrada de Ferro Ilhéus, sendo ...... 
Cr$ 3.760.000,00 para pagamento do , 
abono de emergência .............. - 10.577.808  307.146.832 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro E 


09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, sendo 
Cr$ 8.203.480,00 para pagamento do abono u 
de emergência do pessoal extranumerário 25.377 .376 a 


10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza, sendo sa 
Cr$ 3.600.000,00 para pagamento do abono 


de emergência do pessoal extranumerário . - 9.057.880 34.435.256 2.108.788.756 E 
otdiia COnMgUAÇÃO: 5%. justo ot aloe E RD e A 3.001.472.604 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos o 


Di Substituições 

04 — Departamento de Administração 

E há DR DDR EEN OS o Ea i as Pa e e da E a e Dorada a E dae po a 6 200.000 
(0/4015 Diferença “de vencimentos 

“4 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


SENTA OZ Estrada de Ferro Bahia- e Midas ..qeasms qusadas sacras 600 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .................... 960 
Pops Estrada de Perro (GOA e PRA = Rs = msi e ano aro oi eihio 1.200 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .................. 1.800 
DR imide db Micdção CeMsenne , ua ensinam a Exa dedo nda ri sumos 500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 960 6.020 
03 — Pessoal em disponibilidade 





04 — Departamento de Administração 
N 06 — Divisão do Pessoal ....... SEA ENTÃO ORDENE SE Sb Pi 2.000.000 


04 — Outras despesas 

1 — Abono de emergência para o pessoal permanente e em disponibilidade 
dica Departamento de Administração 

DG = Divisão ido Pessoal Jusucass surtos mera 13.000.006 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia e 
REI COS As a rave 2h E PRN 764.160 À k 





Basf * ow ” 4 PS O» q Y 1 e o A a E SE TA ab x Pa fadha | Ê na Tia 
espa. 3 RIA Rs at RD PAM po q 








“ 4 Rits io | x E 
; be vi 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS” 
(Discriminação da Despesa) - 
1s4):280 co es 0 (Verba 1 — Consignação 6 — Diversos — Conclusão) PE 
05 — Estrada de Ferro Central do , 
o DRE RS E 449.400 
08 — Estrada de Ferro Galéa "VOS O Ito DMA O em 
ti — Estrada de Ferro Sampaio | . 
Correia AR X 356.880 
12 — Estrada de Ferro São Luís 
a Teresina ota us 808.400 
I4 — Rede de Viação Cearense . 2.900.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste ! A 
DraReico =, ot pro s/a E 6.023.840 12.031.888 25.031.888 
2 — Abono de emergência para o pessoal extranumerário 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal .......cisccccessniro 35.000.000 A 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia e 
NI So a A co Ag 9.577.248 
03 — Estrada de Ferro Bragança 8.800.000 
05 — Estrada de Ferro Central do 
INTE POR am tera PRADO rio a 5.419.920 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa 
CORINÉIRO, So criaria aro EM 9.796.080 
08 — Estrada de Ferro Goiás ... 18.568.280 
lt — Estrada de Ferro Sampaio 
Correia a cas cade o = lidos E 8.700.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis 
. NRO oi E NR Rd 13.350.000 
14 — Reêde de Viação Cearense .. 31.300.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste 
a PRE POR EAD 75.961.000 181.472.528 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 3.573.280  220.045.808 245.077. k 


Tot de Contignação 6 ,. 3.225. Ri ss cod oO. sds Jal; 247.283.716 
121.937.208 3.613.270.6 
Total da; Verba 1 , As A RR MRE O ca rd DO 3.735.207.234 





e 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNADAS 1 — Material Permanente 


[ah] — »Animais destinados a Reid produção, criação e a outros fins . 
04 — Departamento Naciófal de "Otgas Contra DE MR os) o aero sad qa A 


03 — Livros; documentos; revistas e outras publicações »spe cializadas, destinadas a biblioteca ou Ear 
04 — Departamento de Administração 





05 APrvisão. do Minho ces O O o e 36.500 
06 — Serviço de Docmusntagio ao. apt.» sa a ARE A a eia SR 70.000. 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro - patos [usAS ais er dy nad 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ....... b: 50.000 vá! 
03 — Estrada de Ferro, Brasseea Eriosnirodio ci Do dd AS 2.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......ciiciiitios 4.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ................ 5.000 a 
08 — Estrada de Ferro Goiás .............. dd esqui » AA 5.000 ger , 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .....cccscisesccsvs 5.000 l 
ip did 
E De e ; A 
+ [a  R ár ao 
“ E) ”RE 


e 
[) 


al a PAP (da 
NANA 1he Ra US sk Nor É 
Ds: ade» 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 
be Verba 2— Consignação 1 — Material Permanente — Continuação) 


DOTAÇAO 
(em v.uzeiros) 


Variável 


E a Nacional de Obras de Saneamento 
- Departamento e ieltaal de Portos, Rios e Canais 
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


De — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 
- Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 
Os — - steps Ferro Bragança 
de Ferro Central do Piaui | 
“de Ferro D. Teresa Cristina 
' de Ferro 
tesbenro: Sampaio Correia ED a se sura 
xgptada de Ferro São Luis a Teresina 


E tiniiao Nacional de Obras de “Saneamento 


E 


- e qipslonal de Portos, Rios e apra 


Cê som Divisão do Material 
En Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 
, 05 — Estrada. de Ferro Central do Piauí 
9 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
- 08 — Estrada de Ferro Goiás 
má — Estrada de Ferro Sempaiá Correia 
RE sd — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
“dê 14 — Rêde de Viação Cearense ] 
a na O — ge! Férrea Federal Leste B: asileiro .200. 4.720.000 
es ' ppa Cy 


— - Departamento ais “ obras ud SRDEAIIERTO 


o. 


Seo 


era de Administração 


03 — Divisão do Material 
E o — pedi de pipaimmentação 


Peq 


À q = etc “de Ferro 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
06 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
07 — Estrada “de Ferro D. Teresa Cristina 
DOE as Estrada de Ferro 
RD 1 ea — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
- Estrac a “de Ferro São Luís a Teresina 
— Rede de Re Cearense 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 2 — Consignação | — Material Permanente — Continuação) 
o 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cccic iii — 25.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........cc cicero 450.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........cccccicicccasos 50.000 


07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de cana- 
lização e de sinalização; material para extinção de incên dio 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divida Sdo UMetatiol .ol.o ss tao cuentas apita aa ST 20.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

OZ — Estrada de Ferro Bahia a. Mibas ...s- massas saco 550.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .................. 200.000 

07 — Estrada de Ferro D. Tcresa Cristina ......cccccsses. 420.000 

08 — Entrada Se remo Gola ess A a 1.000.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .................... 1.050.000 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ................ 800.000 

14 — Réde de Viação Cearense so scsesse am NAME à E DOR 730.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............... 2.600.000 7.350.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......cccicccicsessriates 20.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........ccccteceaerters 380.000 





08 — Material de acampamento e de campanha; armas para serviços de policiamento 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .......... bo fã nda 100.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........cccccscccceceros 35.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......... ces. Sp 20.000 


09 — Material de ensino c educação; material artístico; insig ias c bandeiras ; instrumentos de música 


04 — Departamento de Administração 


3 Divisão, do. "Material soccer: suo soda semnçoo sarna DP do ND e 18.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........ccccccc. 60.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança «ssswes ais GL cs 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .ssicns. cduaçlo os 55.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ,.........zecaces 16.000 
08 — Estrada” de |Ferro Goiás .accss sem eas sis + ETTA A 25.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....uumaisi. ds ddudoe 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............... 10.000 196.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...........ccccrsecereens 1.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........ccccccecresreess 25.000 
11 — Mobiliário de escritório, de biblioteca, de ensino e domés tico em geral; máquinas, aparelhos c utensílios de 
escritório, biblioteca e ensino; artigos de adôrno doméstico 
04 — Departamento de Administração A 
03: Divistisgdo:! Material: obsaseab rr: 80. plenas st addosp pie onda = Md | 720.200 
06 — Serviço” de Documentação seo. epiemm ar aa taro er ara AD 2 oie ma ai AE a Vaio 70.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Fer: 2 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 200.000 
02 — Estrada de Ferro. Bahia a Mitas Leo t.. sn dsqadss 150.000 
03 — Estrada ide Perro Bragança .,. use custo pa 120.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......- sam posto 100.000 
07 — EstradayldsT Ferro 'D: Teresa Crista ss suando 200.000 
08 — Estrada da mPero "Gods ..:s snsc criado ade -aaR 350.000 
11 —- Esttadabde Ferro: SampaiosCorreia -.. esmas so puta fato 300.000 
12 — Estrada: de Ferro São Luis a Teresina ........ccccsums 350.000 
14 = Rede ade, AVdação Cesrense ...pesmo rms cre frio PS ride naã 75.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ............... 150.000 1.995.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .........icciccccseseneneeos 200.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ............ cccecencenerne 550.000 








k LEY DA - f ij à sd im iB E, Peri K 
. ) Y Er NR o o ve E vm SA O * a! n | Ria 7 
- Fo dis bã e x A” é . , o A si À 
7 a a TRA * 
RR .*- 
RR “MINISTÉRIO pA | VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
" RA “ (Diseininação da Despesa) 
E: A Vecha 2 — das PR sa nd — Material Permanente - — Continuação) 
RE DOTAÇÃO 
Per = hi tom vruzeiros) 
a ; Var nável 
So | À Cr$ 
Departamento bicitciado de Qbras Contra as Sêcas .....csessteas Pepe 250.000 
4.035.200 


Ai — - Departamento Nacional rates 0 Trad Na re 250.000 















































). especial, máquinas. aparelhos e utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico 


— Departamento de Administração 











E a" 03 — Divisão do Material ..........2e.e os ERR o ed a Se 150.000 
E — Serviço de Documentação ........cececeecreceeecrreeeso RR AR q RS 10.000 
E Departamento: “Nacional de Estradas 3 Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........cuceeeeees "500.000: 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cceeee eo 60.000 
CT — - Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......eccceeeeos 30.900 
DR Rad de Ferro Gols... ne casseta ENE A 600.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ......cccseeeeeess 105.000 
— 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ......cveeceess 150.000 
14 — - Rêde de Viação Cearense .......cittesresenteeerereas 50.000 
16 — Viação apra Federal Leste Brasileiro ............ PESE 250.000 1.745.000 
— Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......sueeeesrereseeantas 300.000 
— Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... é ss RES PRI 600.000 
— Departamento Nacional de Iluminação IADE UR SE RS Ra E ca AE 50.000 2.855.000 
jos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, dormi tório 2 enfermaria 
sm Departamento de Administração 
p; /03, — Divisão do Material .....vscscnscsess o ces des E QE POE PRÇE 20.000 
aires Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
o Ag — Estrada de Ferro Bahia a Minas ......2cseseseo eres 80.000 
- 05 — Estrada de Ferro Central do Plaii dC Sadnr a sauna é 80.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......c ecos 1.700 
08 — - Estrada de Ferro Goiás .....uucitisecreeeeeneeeraeeoo 60.000 
ri ER - Estrada de Ferro Sampaio Correia ........cccccceceres 38.000 
—N— Estrada de Ferro São Luís a Teresina ...... ans É 50.000 
er qm! Rede de Viação Cearense ..iccccricerentasesesaass 40.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiros ensautgn is: 50.000 399.700 
, “34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e CAS O ra E Po o Cata ana E a 50.000 469.700 
D* MAs : aee 
Jutomóveis de passageiros 
“04 — Departamento de Administração 
E: OR ia do Material * sis ans cera naaama meia da ra ame ANÃO a eta E) 250.900 
Re de passageiros; ônibus, ambulâncias; “jeeps” 
“31 — Departamento Nacional de Estrada de Ferro 
“- 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...... e... AEE, cat a 350.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......cccccetecteo 280.000 630.000 
3 e - Departamento Nacional «de Obras de Saneamento .....ccriccuecenereeseeme 350.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios « CanaiStana TE e ser di dei Ro dus 300.000 
40 — — Nacional de Obras Contra as Sêcas .......ccccccemeneceerms 2.000.000 3.280.000 
“Autocaminhões, autobombas, caminhonetes de carga; auto-socorro 
"31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
- 02 — Estradas de Ferro Eb A Na RE ora Radios se 04 320.000 
- 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..........ccccsssetos 1.000.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás ........vee.. RN ni à é do 300.000 
160.000 


12 — Estrada de Ferro Sao Enisa, Leresttai 29 = cm mene o o or.0,6,6 0 
Ri a Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 





Be 
ya pg 33: — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........ccccrecactereero 
E — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais -....-...... eccossrecarora 








— Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ....... cite cueeeereeeeero 
a ARA | 
Dis E. À mr 
Ro aa - ida À Saara 2 Ae 
ci to Na 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão) 


22 -— Viaturas de pequeno porte 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
11:-==>Esirada de 'Ferro Sampaio (Correia, sas ss ipa a o io aa PAO DR o ER RR P 


Total "da Consignação | ".ecosscunecaer vs eres ooo ER a A POD E ANE 


CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares vara distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusi ve fichas bibliográf'cas e de referência 


04 — Departamento de Administração 

03 = Divisão db Material... .sucanivesesaso ss END. aro E ED a e E 592.000 
06 — Serviço de Bbdimentação ..zazan casos sua 08 0070 HE a rea do Mora a umas cr an 30.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro k 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 200.000 

02 = Estrada -de Ferro Bahia a Minas... cu cesneseoo PRA 80.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança ..ecccceecaimerce roer artas 260.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......cccccscecevias 70.000 

07 —- Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...seseccrecrero 370.000 

08; — Estrada de. Femo. Goiás ceneamio cs cyan a 05 RP 250.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........ccccccerre 415.000 

12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina .......cesusscs 200.000 

14 — Rêde de Viação CearthBê .icue cn cnecenedoo Prada 650.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 250.000 2.745.000 | 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........ccccciccrcrireras 450.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rias e Canais ............ ciccsiricre ss 1.000.000 

- 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........cccccreeessedersas 500.000 


1 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......ccccccsic arena reneers 45.000 


03 — Material de limpeza e conservação de veículos, náquinas, aparelhos e instalações; artigos de luminação 
04 — Departamento de Administração 


03 — Divisa ido Material sussa» pesa vw diodo ca, a 130.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... . 30.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...........ciccci sho. 750.000 

03 = Estrada de Ferro Bragança .t..a. cmo saumps cnrada da 300.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......cccscccceneupa 150.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..........,. viana 1.150.000 

08; = Estrada Ide Ferro: GoláS sds Poa aro PA 700.000 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..«..pcse.uessamusa 680.000 

12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........cce,eo 700.000 

14 — Rede de Viação "Cearense JL uso sura ra e RR 820.000 

16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................ 3.900.000 9.180.000 

= 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cciiiciis a ta A 27.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........cic ci 450.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......cccc ii 120.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......ccciiiiic 14.000 
C4 —. Combustíveis e lubrificantes 

04 — Departamento de Administração 

03 — Divisão: «do; Material <c.rcsatias caes uno FEAR E, A E A 400.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........ 50.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .............c.cis 9.000.000 

03 — Estrada de” Reiro Bragança. sn oem ea na po ao 4.500.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .........cccciiiis 2.400.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .......cc.cceo. 16.800 .000 W 

08 —: Estrada de Teo GAS DA oo srs pi e É 16.000.000 EN iu 

11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .... ......ccccicc. 6.000.000 E 

— 332 — 8 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 














(Verba 2 — Constnação 7 — Material de Consumo — Continuação) 
: À (e em Pi dp 
1 À EE 2 ERR dE 
) b Variável 
1 Cr$ 
| ADE nos ES ua. 0 
| 
1h 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ... iii. 8.100.000. 
À ; ER ece de Viação Cedrenso Dias ra ras sa dera 12.250.000 
| 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ........ciiiiio. 35.000.000 110.100.000 
1 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......iciiis ci 1.900.000 
| 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........ccccciiiiiiii 5.500.000 
| 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas .....iiiisiiiiiiitis 2.100.000 
| 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....icccciiseciiiiirireiao 40.000  120.040.000 
| doe Sr 
1 ; 
| 05 — Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
| 04 — Departamento de Administração 
1 (ss) Bisa nG io elo eira A PD cs RS DD 220.000 
| , 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
| mer 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........ 20.000 
a] q a 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........icccics 2.000.000 
| 03 — Estrada de Fermo Bragança ..c.ciesescascecnccrserers 1.200.000 
NI 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........cciiiiii 750.000 
IR Estrada de Ferro D. Teresa Cristioa «css isseniiscas 3.800.000 
à | Da tEstrada de: Ferro» Golas, "= setas qumanissa cesar div 2.000.000 
| 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ciiiit 1.900.000 
| 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ................ 2.500.000 
| RAR ecetade Viação Charense uvas amino meras irao medo 4.000.000 
k | 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .............. 8.000.000 26.170.000 
| - ei dba SO mad 
; | 33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......cciiis 650.000 
| 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........c cics 900.000 
| “40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........iiic iii 300.000 
4 | 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........cciiiic cicero 12.000  28.252.000 
HH - ac A 
|) 
n 08 — ecos de alimentação e de dieta; alimentos preparados; animais nara corte; gelo; artigos para fumantes 
|| E 
D| 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro j ' 
| OB PE starande Demo nGaias uu. dd Apt di A o A tia a SS SM a pb A de 440.000 
| | 09 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e campanha; munições nara serviços 
2) de moliciamento 
a! 33: — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....ccsiiaiceirisee ae 20.000 
” 10 o Matérias primas e produtos manufaturados ou semimanu faturados destinados a qualquer transformação 
| 04 — Departamento de Administração 
| À Da isa do Material ças sys oe cia ad ANO ho STE A 280.000 
| ; PERES aavico dE (Documentação “ssa ssiso cias )e cio EEE SA es ara MOD PS db 2 EO 20.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 60.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ........ccciiiiiiiio 12.000.000 
031 Estrada de sRerro Bragança casa. cs cameras na miano sed 8.000.000 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ......ccscececotooo 2.600.000 
| 07 — Estrada de Ferro D'. Teresa Cristina ......cccciiici. 9.360.000 
| ; 08 “Estrada: de Ferro Golás Vice EA pe Ai 10.000.000 
| 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ccciccctit. 6.200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........c......... 13.000 .000 
Id Rede de Viação: Cearense À, cento seeds castro Veda 10.500.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Ersnidcica ia Era Ra a NOR 36.500.000  108.220.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......iciccccctrrireneas ni 120.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......cisises crsssrancacirs 1.500.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Stcas .....ccccciieanatiireers 250.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ........ccciiccr ic ceesirerrtaa 3.200  110.393.200 
IE a a ÇA 
|| 11 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontoló gicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e 
|| fungicidas; artigos cirúrgicos de uso nos laboratórios em geral 





04 — Departamento de Administração 
DEMAIS do Maberial:, 5 qa era eia as e RES 0 ns6 6 Ure E DD BA E pia Pin : 320.000 











zo: N y cu 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa). 
(Verba 2 — Conslanação 2 — Material de Consumo — Continuação) 
(era cruz 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ......csccscsseeseeer 180.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ........ccccsssecceeereess 100.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .......ccseceeeseoos 120.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........cccserereeem 15.000 
08 —. Estrada de Ferro Goiás .......eccccsecsesseremeerecres 320.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccuseneeseseso 200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .......ccuueceos 250.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ......ccccseseceesumemsemeces 80.000 anca 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........c...... 450.000 1.715.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ....... o cussceseeeerereros 300.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...... ..cccccesos da ADE 140.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........ctescermeseeeeneao 250.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .......cccccicessecereensenemaema 7.200 
12 — Sementes e mudas de plantas 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ........ ucestctssectarecenarnreenarereno 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias: roupas de cama, mesa e banho; tecidos 
e artefatos 
04 -—- Departar-nto de Administração 
Rs E DA A De erp rc trevo 293.000 
06 — Serviço de Documentação ..........ceccuscercreneranencanrers ceneneneserero 25.000 
31 — Departar-:nto Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Dcpartamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 89.200 
02 — Esirada de Ferro Bahia a Minas .....cun cs casuempradio ndo 180.000 
03 —Fistrada de Ferro Bragança ..-cecscsuess vo manence neo oqais 20.000 
05 — Es:rada de Ferro Central do Piaui .......cuasss prensa 60.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............ figo — 21.000 
DE — PsMada de Ferro CGOIAS » ao» cas isa gs a RR Pd a 300.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...............c.-uu.. 300.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ............ 140.000 
14: = Rede de Viação Cearense mus gut saaa ee gas Po pd 100.000 7 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .............. Era 650.000 1.860.200 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......... TR NERO E gde 160.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...,...iuicesvee cena unas — 420.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........ccccesessemers o 60.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ............ bd ES REA q 18.000 
14 — Artigos para limpeza e desinfecção 
04 — Departamento de Administração , 
03 — Discordo: Material ..ccccscasirridrcnto vos ADE, SED A 200.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ................. “A 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 40.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..............c.ccc oco. 45.000 
03 — Estradã de:Ferro Bragança .... 0.00 ora it USAS, - 20.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ......v.....vo.... os 30.000 
07 — Estrada de) Ferro D.. Teresa Cristina .:4...02.0 MPTES; 35.000 
08:=- Estrada de sFerro “Goias «. «esco ss. ARNDEDO, PEDRA, UR 170.000 ' 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ...........cccicciis 100.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .............c... 60.000 
14 — Rede de Viação Cearnese .................. So SD 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................. 100.000 620.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..... ..iiiiictiteririe 60.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......lo cera 150.000 é 
40 — Departamento Naciona! de Obras Contra as Sêcas ......cccciiio cite 30.000 
- 41 — Departamento Nacional-de Iluminação e Gás .......... O PEA 6.000 
a” una 
N K ta k 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 







(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 


a E 


To: 


] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 




















Variável 
s : , Cr$ 
5 Es - Material para acondicionamento e embalagem 
À 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 5.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...........cccccr. 30.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .........cccicci 6.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........c 5.000 
J1 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .......ciiccicicitiias 30.000 ' 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ........ Pa 20.000 b 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................. 20.000 116.000 dd 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .......ciiiiiis 50.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ........iiiiiciititiio, 100.000 266.000 
| Deo ERR cio Ro SERRO ARE PD PE O E A 281.378.600 Ê 
CONSIGNAÇÃO 3 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especial Espa e ] 
A E 
t — Serviços federais sob regime especial No 
nz : ; E 
- 30 = Departamento dos Correios e Telégrafos Dec.retoLei nº 8.308, 6-12-945);  175.595.000 q 
Ee 04 — Departamento de Administração | 
e =” : : 03 — Divisão do Material , 
RR Di Estrondapee Ferro Tocantins... c... esccuurcivo pecas 3.500.000 «08 
Dj Gusta do Perro JbEus -...cceressermisciir erra 8.000.000  11.500.000 
31 — Depar:amento Nacional de Estradas de Ferro ' 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré .........iic o. 12.000.000 Ê 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza ........ccciiiciii. 7.970.000 19.970.000  207.065.000 
Total da Consignação 3 ....... Piso Rea da RR RO SD a Gi SS RS 6 ara É 207 .065.000 e” 
| ELE Ucod ecca Co RP ENO SD, E ER 544.929.000 | ) 
| Ea opa A 
EE ; , 
| | TELA? VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | | 
|: E 2 cmo Es em RR ; |, CONSIGNAÇÃO 1 — Servicos de Terceiros ] 
p — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas ec capatazias: transportes de encomendas, l 
cargas e animais; alojamento 6; alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transportes : ] 
ni 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
H - 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 4.000.000 b 
| ] ER ERmEa Ee Perro: Bragança ..,eseccoccsronescaceentiess 40.009 
| 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .............cc.c.: 4.000 
dy 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ............... 180.000 4 
1 US Estreia de Perro Golas .. .ec rosa comme nipio o punio cqrs vas 220.000 
| li — Estrada'de Ferro Sampaio Correia .... mo casaso enieiaeas 40.000 E 
N 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ................. 85.000 
| RR CHEGA ÇÃO Mer ences S, u ano ato asia o o naipe a in qlato 35.000 
|| E 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ,............c... 800.000 5.404.000 
t É ER 777] O , 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...... .iccccscoceressesteess 250.000 ! 
| 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ... ......cccccccisittiteeo 300.000 
a 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......iccccecsenicerenoa 1.000.000 6.954.000 ) 
2 — Assinatura de órgãos oficiais : 
04 — Departamento de Administração 
| RE orgao ert  R S S S una ao Dio 0 0 ne E 0 Cd A A 6 0 34.490 é 
D5 — Assinatura de recortes de publicações periódicas 
É. 04 — Departamento de Administração q 
! Rn ato Crgantento. «ras so o a a li a rio rola cale 15.500 a 
DOIS EU N tação 1. cas niinss cosas AMA MAS de alo DD o Rn RADES 8.800 g 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro “Mg 
— Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 3.500 é 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .................. 2.500 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 3.000 9.000 
Í 
—— SAS ms À e 
? . 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS: 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........cicessetenesrerenos 5.000 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ... cmo BR beast ese e e nt ese 3.200 

40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sécas!. sd. ealnd br Head caido ' 3.500 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão de Orçamento «ac cssecsoo se PURA ADE DO o olha RIDER 6 6 A 120.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .. ... ..... 40.600 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..........ccmecsererereo 150.000 
03 — Estrada de Ferro Bragança ..........cccccresecesrssasis 40.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui ................. epi 100.000 
07 — Estrada de Ferro D. Tercsa Cristina ........s.scccrese- 500.000 
. 08 — Estrada de Ferro Goiás ...<.... NEDMA o A, 500.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............... 2 ces. 200.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ............c.c.... 300.000 
14 — Rêde de Viação Cearnese .............. MAPS RO sbt e, 100.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 4.510.000 6.440.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ............ccccesteneceraaa 100.000 
34 —. Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........cciscseceseneseeas 1.200.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .........ciciscrececesereera 70.000 
05 — Ligeiros renaros, adaptações, consertos c conservação de bens móveis e imóveis 
1 — Bens móveis 
04 — Departam-nto de Administração 
OS sc EAR O ERICO ETTEOADO 4220014 1 Ea Toa A a E AT a A 65.000 
06 — Serviço de Documentação ..c.us sans cc pao o e 25.000 
31 — Departam>ato Nacional de Estradas de Ferro 1) RA 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 60.000 : 
02 — Estradas de Ferro Bahia Minas ........ 4.000 
03 —- Escada de Ferro Bragança ...cccscsros. 5.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ........ 10.000 
07 — Estrada de Ferro D. Tereza Cristina ...... 30.000 
08-— 'Estradaide Perro Goiás ......ccsssii vao 50.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ 30.000 | 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Terezina .... 15.000 
14 —- Rede de Viação Cearense .........ccsese» 15.000 
I6 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .... 20.000 239.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ................ 2.200.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..........v.c... : y 
: a 10.000 .000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .............. 220.900 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .........csccreseers 12.000 12.761.000 
2 — Bens imóveis 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 
1) Adaptações e reparos no edifício sede do Ministério . 3.000.000 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departa- 
SERRAS 2 E Esc uia lo aim jura dp (0 eo corto fer PARES RO 10.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
1) Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Depart 
DIRIA) ecoa e nbr aro tra Pe da RR « 1.000.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
Ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Departa- a 
O A RARAS e SI ES 2.000.000 6.010.000 18. 
96 — Passagens, transporte de pessoal e suas bagagens — : Mm 
04 — Departamento de Administração 


05:— Divisão de Crcamento ..c.iiror A oc a 1 po UGT, Toa TDMA 140.000. 








06 — Serviço -de Documentação ....sms cms ca mista cnnvo Pon O teia ER O 10.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ; 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ............ 260.000 3, 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .-......<0. 02 cao aa 15.000 na 4 
03 — Estrada de FerrorBragança ..« oba cce cananeus va 14.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .........cccciiccio. 20.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..........ciciioos 22.000 var 
08:— Estrada ide Ferro Goiás hoo o curada to mea 60.000 “ 
11 -— Estrada de Ferro Sampaio Correia .........ccs cstonas - 25.000 q 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ...........ccccties 20.000 qi. pe 
, 14 — Réde de. Viação, Cearense ,.rsces veces aih acao RR 10.000 . Hd 
R 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........ciicitoo 8.000 asa. do 





s. 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


















(Discriminação da Despesa) ' 
(Verba 3 — Consignação 1 — Serviços de Terceiros -—— Continuação) 

4 RR É DOTAÇÃO 
a: (em cruzeiros) 
" ro É Variável 
, Cr$ 

E: Sh E Departamento Nacional de Obras de Saneamento... 200.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .....iiiiiii “280.000 
oo | 40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......lii 200.000 1.254.000 
DA Ms 
07 — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
a 04 — Departamento de Administração b 
RE RR Ocamento "iso; civis dio sa, do. Desa siE oprsis 170.000 ER 
DR RR e nrumentação . Lica oe sa ng s qaidonio e ris mena VÊ Rea ni NO 1.700.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ......... 250.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .........ciiitiiiiio 8.000 
É 03 — Estrada de Ferro Bragança .......ccciciiierntetettir 45.000 
O: 05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .....cciiiiittiiiioo 15.000 
“RR 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ...........is 18.000 
VE VB == Estrada de Ferro Goiás ....ceccvereras era anda aa io, 20.000 
[ RO is Estrada! de Ferro, Sampaio Correia Loccmscsssaivemris 15.000 
+ 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ........iiittititio 20.000 
| ur Nedelvede “Viação ICeapense esmas 7.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .......iiiiitiiio. 25.000 423.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........cciio 125.000 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .......cicit 240.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas ........ AA PN A 280.000 
e. 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás .....cccci 2.000 2.940.000 
8 = Recuperação de material 
04 — Departamento de Administração 
RR ER O ano ir DRA é quiri dei nho RA + e 85.000 
1109 ss Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
04 — Departamento de Administração 
VER Evisa de Orcaimento es cado wi role cine a DES o E faia TS RS anda ATO ci ra 40.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 150.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ..ccccesemsiiasenere do 40.000 
US — Estrada de Perro: Bragança... nsanar ane MA Do PDT 15.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .....csmise, ceder». 8.000 
||| 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......v..... voo. 15.000 
| e 08“ Estratia, fole” Hero. :Golás: Esse matmer ss NE 40.000 
: 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ccccico. 10.000 
| A 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..............c.c. 110.000 
| , 14 — Rede ELSE AEE Te OM BR UT E DR 50.000 
| 16 —. Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..............c.. 65.000 503.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ..........cueci crueseerrôreso 110.000 
a! 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ...........cccciceccerecees 80.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cicisccrereetieees 80.000 x 
| : 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ............. POD gra CR 120.000 953.000 
ja = Serviços clínicos e de hospitalização 
1. a 31 -— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
| 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .............0...... ; 40.000 
Rena trada de Ferro Braganca So ento NM Aa land é 120.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .........ccciccio. 40.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .................. 80.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........c..c..ec.. 60.000 
| 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ...............cu 150.000 
| E an ece eo Viação (Cearense Celi me o o mos ap Data Diesarsr aero » 20.000 
| 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .................. 250.000 760.000 


ndo PA a 
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Pi toda. ao = PERTI DR RR sd is 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ......ciciiiit it «sã 50.000 

34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ......cccciic ii % 30.000 

40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .....ccciiis 50.000 
11 — Serviços contratuais 

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro | 


1) Reembôlso à Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul correspondente às 
despesas de conservação e ilumina- 
ção da ponte Mauá sôbre o Rio 
Jaguarão É; .» PP ni 20.000 


14 — Rede de Viação Cearense 


1) Serviços mecânicos de contabilidade 
E CD ticas o ris a PAR 220.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Serviços mecânicos de contabilidade 
SR ret (oro PP e DD 400.000 640.000 
41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás 


1) Iluminação, instalações e suas mo- 
dificações; remoção de postes e de- 
mais serviços contratuais, inclusive 





taxas e cotas de previdência ...... 85.716.910 
2) Iluminação de novas áreas ....... 4.000.000 89.716.910 90.3 
14 — Telefone, teletonemas, telegramas, radiogramas, porte-postal e assinatura de caixas postais á y 
04 — Departamento de Administração 
05'—/Divisão/ de Orçamento do ser RR ava a E eco Ro a SS 121.000 
06. — Servico: de IDociinentação 7. qu SAR, pr pa Cos ais VIR Ro RR SD 15.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro .......... 90.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .............c.cccis 1.200 
OS — Estrada de Ferro Braganca = “Le pousos o rara igta so 10.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí ..i........ccccc.. 8.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina .........iscceioo. 15.000 
08 — Estrada “de: Ferro 'Golás 25515, est cr ds AD 15.000 
li — Estrada de Ferro Sampaio Correia ..........cc ii. 15.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ............cscess 10.000 
14 — Rede, derViação Cearense ...ascre e aitemen ds EN ns 6.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........ccciiiio 35.000 205.200 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento .....cciiciicciiiieriiies 100.000 
| 34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais .........iciic itieierirara 220.000 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......... PR CR 150.000 a 
| 41 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás ......ciciiiitiio percererero 500 dá 
) - o — E: 
“Totelida“Conasiguação Mis cao ci ct Sto efe To RR DR SR 131.035.) 
- — “a 
| | E: 
| pai Dad CONSIGNAÇÃO 2 — Auxílios e Subvenções 
| 01 — Auxílios ET 
| 04 — Departamento de Administração x “o 
05 — Divisão do Orçamento 
1) Dotações a serem distribuídas pela 
Comissão de Marinha Mercante, 
| “ex-vi” do art. 2º letra “d”, do De- 
creto-lei nº 3.100, de 7-3-1951 Ss ) 
| 1) Companhia Nacional de Nave- e: 
o dgação - Costeira... jieis aii ". 40.659.199 E 
2) Navegação Fluvial do Maranhão. 414.000 ; : / 
» Decente do fio São Fi o o 
4) Navegação do Rio Doce ...... 106.000 


k É A. 
— 336" ee EM 
| od DN 
e, ” si =" de e k di a DO ando. É o ] 















MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


1 TA (Discriminação da Despesa) 


DOTAÇÃO 
E (em cruzeiros) 





5) Navegação Bahiana .......... 2.243.000 
6) Navegação Sul Fluminense ... 237.000 
7) Navegação do Rio Parnaiba .... 3.750.000 
8) Serviços de Navegação da Ama- 
e zônia e Administração do Pórto 
Si POR citados dai dd 30.134.167 
9) Serviço de Navegação do Ma- 


ae e RUE UA ia! 1.207.000 
10) Navegação dos Autazes 375.000 e 


11) Navegação Araguaia-Tocantins . 625.000 
12) Navegação Hoepcke .......... 2.000.000 104.176.366 





— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
- 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


o 1) Viação Férrea do Rio Grande do 
Sul (Lei nº 272, de 10-4-1948) .. 20.000 .000 
2) Estrada de Ferro Santa Catarina 
(Lei nº 272, de 10-4-1948) ...... 5.000.000 
3) Rede Ferroviária do Nordeste (Lei 
e nº 272 de 1041948) .......... 20.000 .000 


4) Viação Férrea do Rio Grande do 
» Sul, relativo à metade do “deficit” 
da exploração industrial da Viação, 
conforme prescreve a alinea “c”, do 
art. da Lei nº 860, de 13-10-1949 . 73.306.000 
Viação Férrea do Rio Grânde do 
Sul, para reembôlso de 1/5 parte 
do capital empregado, pela mesma, 
em melhoramentos conforme pres- 
creve a Lei nº 860, de 13-10-1949 24.972.565 
Estrada de Ferro Santa Catarina, 
relativo à metade do “deficit” da 
exploração industrial da Estrada, 
conforme prescreve a Lei nº 771, 
(o (ao à e (o A o Ro Pesado ai 2.839.340  146.117.905  250.294.271 


RR) SM 
Rex 


— 


5 


nd 


6 


a 





op o qual foro pa dra ADA PIDE NTE DA PPP 205.294.271 


CONSIGNAÇÃO 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento 


ai 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

RS 
ER 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

Em R À 1) Custo da orientação e assistência 

au 7 técnica prestada pelo SENAI aos 

ato M cursos mantidos pelo Departamento .............. 18.000 

x % : 02 — Estradas de Ferro Bahia Minas 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
id : cursos mantidos pela Estrada .... 6.000 - 
“A : j 2) Gratificação de professôres ...... 45.000 
É 3) Diárias de aprendizes ..........0.» 90.000 141.000 





|! 03 — Estrada de Ferro Bragança 


1) Custo da orientação e assistência k 
técnica prestada pelo SENAI aos 42.000 
cursos mantidos pela Estrada .... ..cccccueeeess , 


05 — Estrada de Ferro Centra! do Piauí 


1) Custo da orientação e assistência | 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada .... 24.000 


2) Diárias de aprendizes ............ 46.000 70.000 








MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação 3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento — Con clusão) 


Variá 
A Cr 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada .... 30.000 
2) Gratificação de professõres .:..... 150.000 
3) Diárias-de aprendizes .:7...... cw... 78.000 258.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada .... 15.000 
2) Gratificação de professõres ....... 120.000 
3) Diarias de aprendizes ............. 103.000 238.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 
cursos mantidos pela Estrada .... 35.000 
2) Gratificação de professôres ....... 35.000 Í 
3) Diárias de aprendizes . .... ...... 30.000 100.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 


1) Custo da orientação e assistência técnica prestada 
pelo SENAI aos cursos mantidos pela Estrada .... 70.000 


13 — Rêde de Viação Cearense 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 


cursos mantidos pela Estrada .... 42.000 
2) Gratificação de professôres ....... 36.000 
3) Diárias de aprendizes ...... . .... 96.000 174.000 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro : 


1) Custo da orientação e assistência 
técnica prestada pelo SENAI aos 


cursos mantidos pela Estrada .... 36.000 
2) Gratificação de professôres ....... 48.000 
3) Diárias de aprendizes ... ......... 180.000 264.000 





09 — Informação e difusão cultural 
06 — Serviço de Documentação 


1) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distri- 
buição gratuita, inclusive compra de direitos autorais, para paga- 


mento por serviços de revisão e colaboração ..... ..suusueeee 
17 — Reflorestamento e instalação de hortos D, 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ; 
02 =s Estrada de Férso Bahia a Minas ,..-..casenress raw rno orleiis Caine «a IERA 1.300.000 
03 — Estado de Faro Eragasica O. sad RD rea EMO a de RD E Ep 200.000 
05 = Estrada de Ferro Céntral do Plant" Sa, eve setrme memem o no Papiro 200.000 
07 == Estrada de Ferro. D. Teresa Cristina ,.,.0c-» rosa sia minas mitiaça jo Re SR 300.000 | 
p8== Estrada de FerouGos .uccccsssenac en neo celo o E Vi RAE, ão 1.100.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .........cc.ccee SR GE Se 400.000 
12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina ..........ccucccco receertreeres 350.000 
14 — Rêde de Viação Cearense ....... e REA, ME 2 rara ra E 350.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ..........ccecenecereneneareneno 1.450.000 
19 — Serviços pluvio-pluviométricos 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas .......cicccureneeeneorererementesas o 
pr 
Total da Gonsignação 3º-5hsg.» » = ciaaafiloa piel ada pie Aço xi ia 2a : 
; 
; E 
— 340 — [ tda 




























RENA: 
4 Cia, id) 


- — (Verba 3 — Consignação 4 — Fundos Especiais) 


Fa pi E dl e: Nes Rd a t Teo po su LE f y 
k CEE vi ER do SS vTr 
E” PEN (AP: BA As ! R 
RE ac | 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
E, (Discriminação da Despesa) 














- , DOTAÇÃO 
(em ernreiros) 
, Ê Variável - 
a: Cr$ 
da CONSIGNAÇÃO 4 — Fundos Especiais = 
“melhoramentos das Estradas de ferro 
É 31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
; ha Es - 01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
a 1) Restituição às estradas de ferro do produto da taxa adici 
“a 10% sôbre as tarifas ferroviárias (Dec.-leis ns. 7.762, de 126.53 
E 97.666 de 6 de agósto de 1946) ......ci..osirerrreereseeooo 11.000.000 
de renovação patrimonial das estradas de ferro . A 
— Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
E) HW AY a ' 
O1 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Restituição às estradas de ferro do produto da taxo adicional de 
o Ee e tarifas ferroviárias (Decretos ns. 7.632, de 12-6 
“A e 9/00, “te! agósto de: 19460) Samsung d «votre eira E 
viário ER gôsto de | Erg evo ERRA E es Mio ne a 1.900.900 
Departamento de Administração 
a 05 — Divisão de Orçamento 4 
Ds 1) Restituição ao Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
para ser aplicada conforme Leis ns. 302, de 13-7-48 e 1.749, de 
DAI Dn BRR PRE RAS EA o aro Sid ao e seno ee SS ge e E O vi 3.375.000.000 
4 Mt UR IO AR. Oss cs tanta ias cre dalon is 3.397 .000.000 
I -  CONSIGNAÇÃO 6 — Assistência e Previdência Sociais 
abalho 
No a 
pg epartamento Nacional de Estradas de Ferro 
0 02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas .............. ERRA 30.000 
RO O — Estrada de Ferro Bragança ........succosios ES sap 40.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí .................... 30.000 
RR 07 — Estrada “de Ferro D. Teresa Cristina ........ciesees. 80.000 
RR strada de Ferro) Goiás. ue is call sie 50.000 
— 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ........ ...cec.s os 25.000 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .......cuseeo. 50.000 
JA penclre Viação Cesmense ,ipistiesle eta ndo do a aj ajeio ARE 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 80.000 405.000 
-. “ & 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento ........iciiiscessereseneero 10.000 
— Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ..... LARES pe CRE 30.000 
'— Departamento Nacional "de (Obras: Contra as Sêcas. ..-a. gmie Farc ass eres arm srai a 300.000 745.000 
st ncia Social ; 
+ Ed l Y 
04 — Departamento de Administração | 
06 — Divisão do Pessoal ..........ccctiscsscssersenneneentencanencentcenes 800.000 













= Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
0Z — Estrada de Ferro Bahia a Minas 
1) Contribuição para a Caixa de Apo- 
Reel sentadoria e Pensões .... ........ 1.100.900 
03 — Estrada de Ferro Bragança 
RR E Se 1) Contribuição para a Caixa de Apo- 

sentadoria e Pensões .... ..sece 1.000.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 

"E 1) “Contribuição para a Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões ......cvee 500.900 


US add 07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina . 
1) Contribuição para a Caixa de Apo- 


: ad; sentadoria e Pensões ............. 1.350.000 
08 — Estrada de Ferro RE ' bag 
da 1) Contribuição para a Caixa de Avo- 
sentadoria e Pensões ..... «cc... 1.000.000 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia É a 
, 1) Contribuição nara a Caixa de Ápo- 
ne sentadoria e Pensões ........... : 00-00 
12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..........cceereesoo 
KA ê 1) Contribuição para a Caixa de Apo- “o Ud 
As DO amd, sentadoria e Pensões ............. 2.000. 
— 14 — Rêde -de Viação Cearense É 
, Lato 1) Contribuição vara a Caixa de Apo- 3 ado. 000 
1 E “ad sentadoria e Pensões ...........- 3.900. 
4 — 341 — 
a EE 





] 
, 





MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Consignação 6 — Assistência e Previdência Sociais — Conclusão) 


16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Contribuição para a Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões ............ 10.000.000 22.250.000 


sóis = 
C5 —. Salário família 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


ia RREO RASA DR AME TT NPR io PER 


Total da Consignação 6 


" dE todd  CONSIGNAÇÃO 10 — órgãos Autárquicos ou sob Regime Especi: e Serviços transferidos da União 
01 — Autarquias industriais 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 


1) Dotações a serem distribuídas pela Comissão de Marinha Mer- 
cante, ex-vi do artigo 2º letra d, do Decreto-lei nº 3.100, de 7 de 
março de 1941. y 
1) Lóide Brasileiro . 68.954.373 
2) Serviço de Nave- 

gação da Bacia 
do Prata ,..y.. 5.495.791 74.450.164 
—— — PANE a, 

2) Financiamento do programa de re- 
equipamento dos serviços suburba- 
nos da Estrada de Ferro Central do 
Das os e PA DRE A 229.087.366  303.537.530 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
1) Rêde Mineira de Viação (Lei nú- 


mero 272, de 10-4-1948) ......... 40.000 .000 
2) Estrada de Ferro Central do Brasil 

Lei nº 272, de 10-4-1948) ....... 40.000 .000 
3) Rêede de Viação Paraná-Santa Ca- 

tarina (Lei nº 272, de 10-4-1448) .. 20.000 .000 
4) Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 


(Lei nº 1.232, de 13-11-1950) ... 20.000.000  120.000.000 
04 — Serviços federais sob regime especial 


30 — Departamento dos Correios c Telégrafos (De creto-lei nº 3.308, de 12-45), sendo 
Cr$ 7.500.000,00 para pagamento de abono de emergência de acórdo com o art. 18 
da Lei nº 1.765-52 e Cr$ 110.000.000,00 para o Plano Postal Telegráfico, con- | 
forine cispoe Ja Ler df MOB-AB Pos ua sean is girar da RR 152.046.160 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 


1) Estrada de Ferro Tocantins ...... 1.909.000 
2) Estrada de Ferro Ilhéus .. ...... 1.500.000 3.409.000 
31 — Departamento Nacicnal de Estradas de Ferro / 


09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
I0 — Estrada de Ferro Mossoró-Souza 


Total da Consignação 10 


VOC copa vence sda Con. casu m uso do duo cad mw 4 QD cn jo a aipis aa 


CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos 


C1 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros, seguros de vens móveis e 'móveis 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 

01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ....ii. 1.500.000 

02 — Estrada de Ferro Bahia a Mihas .j..ccccccmerse. 6.000 

03 — Estrada de Ferro Bragança .....o...ccsesisse cia dd 5.000 

05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .......cciiitiii 70.000 

07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ........ici 33.600 

08 — Estradavde Pero Colo ...-coeecis Seia 100.000 » 
l1 — Estrada de Ferro Sampaio Correia .....iiciiciiiiiti 8.000 “a 

ma BAD dê sã 









































É à À à : 
rala agi! TA ou 
ES ETA so SE PT re NE E AS RO Ego eli 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
RA o 
i4i Er o , (Discriminação da Despesa) 
q o da q (Verba 3 — Consignação 11 — Diversos — Continuação) 
RR E É DOTAÇÃO 
3 Fr : ; fem cruzeiros) 
io 2. , Variável 
: Cr$ 
4 ; | —- 
AZ — Batrado de Ferro São Luis a Teresina .......ciiiio 32.400 
14 — Rêde de Viação Cearense ........cccciciiceesitrtrenea 600 - 
no 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................. 60.000 1.815.600 
í E A I RR 2 5r, 
H ” 3 — prtadieto Nacional de Obras de Saneamento .........isiccccccteaterieres 1.100.000 
ke, Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais ....... ui 350.000 
” 0— — “Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas ......ccccccc eretas “esa 1.362.000 4.627 .600 
miúdas de pronto pagamento 
— Conselho Nacional Eles Ene er NTE rA lua re RS RES ae ic TIS 5.500 
RE — Departamento de Administração : 
e E de de Orçamento”. c720..%0 2 SME AM cabo Vea 26 peagicori vela 60.000 
7 06 — OO BAÇÃO nro nm es do LE E SEIS ERR nO é GR ia E DN A RA MA AA 5.000 
E Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
“01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro ........... 25.000 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ...............ccco.. 5.000 
6. — Estrada de VE rod o O (a mc pda ER 3.000 
! os — Estrada de Ferro Central do Piaui .....ciiiiiiiio E 15.000 
07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ..........ccc.... 8.000 
RE ERada de” Perro MGolas SG: o, CSI SA. 30.000 
“a 11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia ............cci.... 3.000 
RR 12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina ..........c.ee.. 20.000 
E Re Dede de Viação Cearense cssak «. siies uveceAd AL 5.000 
E: 
e ra 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro ................. 20.000 134.000 
in > é A = 
E: — Departamento Nacional de Obras, de Saneamento ...«iunmieroo codecs rmiros 60.000 
— Departamento INacionalide* Portos, fios e Canais es. side nham cat cumane de ncenoo 100.000 
Departamento Nacional de Obras Contra as Setas Mes isentas 160.000 
— Departamento Nacional de Iluminação [RETA RR DO ci rare MA PR DD AO 8.000 532.500 
RR — a Nacional de Estradas de Ferro 
02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas ............cccciioo. 70.000 
03 — Estrada de Ferro DiaBAnGas css pues UMa ea as dad é 40.000 
05 — Estrada de Ferro Central do Piaui .......ciccciiiii 20.000 
07. — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina ......cmeccccce. 15.000 
(Estradas de, Ferro Goiás ...csesesstisoseresmenio cade re 70.000 
= Ji — Estrada de Ferro Sampaio Correia ....ccciccsescreasãa 50.000 
“12 — Estrada de Ferro São Luis a Teresina .........ic. 50.000 
py = Rede de Viação Cearense ......cccciiiesiesere erro 20.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro .........c ic. 80.000 415.000 
o — Departamento Nacional de Obras de Saneamento ...,. ssiaiicsieletuços 100.000 
no: + dq Departamento Nacional de ga ARS o TT ço PRADA PA 20.000 535.000 
ões, hospedagens e homenagens S 
: a DR RR AR py O EN RR PES E Ta Ro na ad Ra de 1 mm VE ada 120.000 
ões e restituições 
34 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais 
1) Restituição aos concessionários de portos, do produto do impôsto 
adicional de 10 % sôbre os direitos aduaneiros (Decreto nº 2.519, 
de 24 de setem bro de 1940 e Lei nº 1.342, de 1 de fevereiro de 
LOS Med RR RO 0 TE PE Am E DO o A RD BA je 193.700.000 


S + amortizações de empréstimos para obras, equipamentos e aquisição de imóveis 
y 04 — Departamento de Administração 
: 05 — Divisão do Orçamento 


1) Para atender ao pagamento de juros e amortização 
do empréstimo celebrado entre a Estrada de Ferro 





al Central do Brasil e o Banco do Brasil S. A. ..  200.000.000 
de. e 343 — 
” a “ Eu L R 
y RR Sa E + do nl 
e ' ue e 4 ) . + a . , ) add. ' E e ' F e , 
RR o AT RAD acc ih VE bed TES, ri ge qa «Mm: 


Ps pega 8 ai AS SO SP DAR o e at NU 2 
, 5 - "44 d , ' FR. ' g 9 E 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
+ 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Consignação 11 — Diversos — Conclusão) 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 





01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Para atender a» pagamento de juros e amortização » ? “JM 
do empréstimo feito ao I.A.P.I. .......c..c... 14.242.090 214. 


18 — Outras despesas 
04 -— Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 


1) Para custear a melhoria do sistema termoelétrico 
de Fortaleza, Cearã «ico os POP A 19.715.160 


31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 


1) Contribuição para a Contadoria É 
Geral de Transportes ............ 4.000 


02 — Estrada de Ferro Bahia a Minas 


1) Contribuição para a Contadoria Ge- 
tal de Transportes ..usceses te se 4.000 
08 — Estrada de Ferro Goiás 
1) Contribuição para a Contadoria Ge- 
tal de= LEaDOrtas sis crç ad a E 4.000. 
11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
1) Contribuição para a Contadoria Ge- 
ral de Transportes, ey) «ua» Eua 4.000 
16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
1) Contribuição para a Contadoria Ge- à 
tal de Trandportes +.S...1CXa 4.000 20.000 


Total da Consignação 11 


reco scan a na sas ne ras e on ne o no san en o Susa a co co nn 0 4 | 


Total da Verba 3 


Ocera vo so Uno ro so OVO na anova ssa SU soe eus ou sa, 


“o 


o DM nim Ra 





ai 


PODER JUDICIÁRIO 


(Resumo por Verbas) 


Fixa 


Cr$ 


242.988.740 


242.988.740 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 1 — PESSOAL 


196.940.713 


PA TR UA 


3.570.880 


242.988.740 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
ss em Regime Especial de Financiamento — 
ência e Previdência Sociais — 

1 "sos. vo g 


Variável 


Cr$ 


96.531.100 
18.099,200 
98.809.260 


213.439.560 


7.842.800 
35.330.920 
1.278.400 
52.138.980 


DDD 


96.531.100 


7.577.800 
10.521.400 


18.099.200 


9.295.400 
33.090.000 


11.425.900 


44.997 .960 


98.809.260 


Total 
Cr$ 


339.519.840 
18.099.200 
98.809.260 


456.428.300 


196.940.713 
7.842.800 
77.808.067 
1.218.400 
55.709. 860 


339.519.840 


7.577.800 
10.521.400 


18.099.200 


9.295.400 
33.090.000 
1.425.900 
44.997.960 


98.809.260 





e ida Rd o Ds ps ns 


(Discriminação da Despesa) 
VERBA 1 — PESSOAL 





DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


ER 
CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente CT 
01 — Vencimentos do pessoal civil | 
01 — Supremo Tribunal Federal ..... state a eo Pede VAN A RR 11.508.240 
0 — Tebyniat: Fedatil de MARE RR SS coro e 8.407.080 
03 — Justiça Militar PEN 
01 — Superior Tribunal Militar .....cicisecciceo, 7.635.120 
E Vo oe MARE PRO o RSRS ND RR e A 8.897.880 
03 — Auditoria da Polícia Militar do Corpo de Bom- 
beiros do Distrito Federal ..........ccit. 499.800 17.032.800 
04 — Justiça Eleitoral Pen 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......cccc. 5.095.920 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..........c. 36.287 .080 41.383.900 


05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ............ 11.851.440 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 


Conciliação e Julgamento 


Obg CRANESAS cessam o esse 12.725.200 
DE ND DO aiii es DD Rio GIN E 10.036 .673 
OST A DO mai esto pie ENT RS 3.520.320 
OPUE. PE LNEÇÃO É. ses seed cr e Re 4.801.560 
Ou Ae penão Ra Drsu as aan 3.492.120 
DA. 08 REGIÃO "5 out nc sd rara Eee s 3.885.560 
Of e E SRERÃO * iso pr Abi UA tdo dd 2.989.800 
DR RE a BRR IR 2.552.400 55.856.973 


06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça 
a) Cargos da Justiça do Distrito Federal e da Justiça dos Ter- 


MBM O tias Do ro eis AE ARA RE 62.753.520 196.940.713 
Foto -da Comignação. | uinsanas sara cd a rd 196.940.713 


CONSIGNAÇÃO 2 — Pessoal Extranumerário 


01 — Salários de Mensalistas - 

02 = Tribunal Federal de Recirsos Sos nro sms uso ervas er uianta MR AR 542.960 
03 — Justiça Militar 

01 — Superior Tribunal Militar .............c.... 798.800 

Dr AM os po Ria E DO 657.240 1.456.940 
04 — Justiça Eleitoral 

01 — Tribunal Superior Eleitoral ................ 208.200 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais .............. 2.432.520 2.540.720 
06 -— Justiça do Distrito Federal A 

O! — Pribogial de. Justiça OS ss eo rgaia Baja dim oa 76!.040 

03 = Tiizo “de “Menotesd Dra cabrs Ne Nash an do 548.600 

04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho .... 104.160 

07 — Júri dos Crimes Contra a Economia Popular . 1.589.280 Meses 

Total “da Consigaação 2º uso sap ata ai dp IS DER DRDS QU PR 


CONSIGNAÇÃO 3 — Vantagens 


01 — Funções gratificadas 


02 — “Tribunal Federal. de Recuisos 55.6 os Pee seio xp remo 30.900 

03 — Justiça Militar É 
01 — Superior Tribunal Militar .................. 30.000 Pp 
03 ==" Aisitodas * .:. cor qro vo CR Ra 4,800 34.800 » $ 
comp nã , PA 
e GG a 





(ira a e, a a EE E E al 
RR e PODER JUDICIARIO 
(Discriminação da Despesa) 
E Vecba 1 — - Pessoal, — Consignação je Vantagens — Con 


“A 


tinuação ) 


135.600 
924.000 1.959.500 


2 tao a do Trabalho e Juntas de 
Ns Conciliação e Julgamento 


Ol == tea Região. 
ar ÉS ae Região 
0 — 3 Rei 
ko 0q— 4º 
; ag: — 5 


247.200 


175.200 1.546.800 


na dA Eleitoral 
Tril dad Regionais Eleitorais 


Escrivães e Auxiliares de Cartório 


0 32.970.200 33.114.200 


51.120 


- Tribunal Superior Eleitoral 
é EB Tribunais Reg'onais Eleitorais 


- aee even 
Ee l | R 


wa . 


a E mal de Justiça 
j DR o) RR cp de Menores 
+ Ta es — Tribunal ERR MEO iors va AD pe e asp ds a 


2 


— Es Tribunal Federal 
P nina Federal de Recurso 





PODER JUDICIÁRIO E pra 


t 


(Discriminação da Despesa) 





(Verba 1 — Pessoal — Consignação 3 — Vantagens — Continuação) 


DOTAÇÃO 4 
(em cruzeiros) 


Fixa Va 
Cr$ 





02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- 
ciliação e Julgamento. 


QU = Raia A + e RR O Eis AA RS 3.597.648 

2 == REMO: So cs ra é Mi RMS NOS dai pap om 3.323.616 

DA Meg Pq no e do ES sta erra ara RE - 1.087.200 

DC ACO O Ro RD So mi E no pia DR 1.732.320 

O == Senão DO AS ED De ato emo GR ab 872.160 

06 01 Região randstad e E e 1.087.200 

QU ===: Reno Rd e sy da qi: DOR bd 657.120 

DE" 8" Reto) E ceia o args + O nad 442.080 12.739.344 

06 — Justiça do Distrito Federal 
01:= Telbutaal “de Justica) os MD res crio vip Rigo DOR 24.000 12.529.344 





10 — Gratificação de representação de Gabinete 


O1 — Supremo Tributml Pederal ME. cccrs saco xs PNR UR pasa TA 50.000 

02' —. "Tribunal. Federal de. Recurãos «e mcssspsus cospas ata vs nes fade na 12.000 
03 — Justiça Militar 

01. Mapérior Tribumal Militar :sócgessinasara rena eso S EN a 25.000 
04 — Justiça Eleitoral 

01 = “Eribonal. Saperiae Eleitoral. sans va rico mar a pera a 33.000 

11 — Gratificação adicional por tempo de serviço 

01. — Saprento PMBenal Federal ooo sanar e ines io» SEN maia JR je de fes 

02 .— “Trilsunal: Federalide Recursos >, sezza case ro cs aa a à 1.7590,752 
03 — Justiça Militar 

01 — Superior 'Irbunal, Militar que szss pé rcenore vendo 2.097.370 

OM == Cen nIda o ne al rui e via e a ira Sd VA REED 1.154.022 

03 — Auditoria da Polícia Militar ce do Corpo de Bom- 

beiros do Distrito Pederal-...... ceu snvests xao 59.360 - 3,310;752 

04 — Justiça Eleitoral 

O! — Tribemal Superior Eleitoral «us. ssvemansio vómito 950.000 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..........cccccc 2.181.502 3:13]. 90Z 


05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 2.650.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Junttas de 
Conciliação e Julgamento. 


DI EE Ne do REM e mc ago ssa 180.448 
Da DR DEDO RR DEN ss cerne 2 ágio vce o a 990.547 
ER DD TS j D PRMRMR A DR A 1 O 195.188 
Dur Read marra ar io de rio e amp e 408.360 
05 = ORA er to raro AS pre pr tag ie 265.770 
Dor Groneniêas O bata o cartns O cio PO e Da 241.078 
OZ == Rea Do ame ara Pio 5 tonta os, EPA a 219.744 
US" Regio. E Ss e o oia tera e e 183.150 54399.285 
06 — Justiça do Distrito Federal A 
01, — Tribunal: deciastica cosas ago a sia re DE PE EoK 12.000.000  28.101.003 
13 — Auxílio doença 
01 -— Supremo. 'Tnbunal) Federal)... ss aaa mor PRN A a de GR - 10.000 
62 — Tribnsal Federal de Recieaós po eco 2 naves soda ue pe 10.000 , 
03 — Justiça Militar j 
01 — Superior Tribunal Militar ES. .cecsmeme dean 20.000 
02: = Aúditofias Po. 02 e NR RI O E 190.090 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bom- 
beiros: do . Distrito Federal 2. po an a 10.000 220.000 


04 — Justiça Eleitoral 





01 — Tribunal Superior Eleitoral .................... 10.600 ia | verga k j 

02 — Tribunais Regionais Eleitorais ................ 210.000 - 220.000 Les Ca 

05 — Justiça do Trabalho ; çº É Ê 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ............... 20.000 148 
pe ” 


(Pibeedadaação da Dinicaa) 
EM a Verba Ra — Pessoal - — — Consignação 3 — Vantagens — Conclusão) 


jais Regionais do Trabalho e Juntas de 
iação e Julgamento 


ro RR 


600.000 
R- K 42.477.147  35.330.920 
y ; 77 .808.067 | 


o 


unal Superior Eleitoral 
rais Regionais Eleitorais 


a ar do Trabalho e Juntas de 
j “Conciliação e Julgamento 
E cs Os pe Régio 
A PA 03 — 3º Região . 
Do 04 — 4 Região . 
w lo Agi — 6 Região A 
E e p= 7 Região . 
— 8 Região : 


s E | do Distrito Federal E 
- Tribunal de Justiça ; 503.400 


o pessoal civil 


Ot — — Tribunal! Superior do Trabalho 


ipa =» Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de 
+ *- Conciliação e Julgamento 
0 — 1º Região .. 
Pa 2º Região . 
— 03 — 3º Reiião . 
— 04 — 4 Região .. 
N 6— ot Região 








"8" dg PO WED VAR DA Sa) 
q dc A é a x yo 


PODER JUDICIÁRIO 


(Discriminação da Despesa) 








(Verba 1 — Pessoal — Consignação 6 — Diversos — Conclusão ) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Fixa 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 6 — Diversos 
01 — Substituições 
DA = Sejueso; Pribtal PaO CO ro, io 72.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........iiinro tt > 473.680 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ... Re, 200.000 
DS = Mulatas ce sas sois A 3.830.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
DM er io vao Rn 100.000 4.130.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .... 156.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais . 800.000 956.000 
05 — Justiça do Trabalho 
Oi — Tribunal Superior do Trabalho 700.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho 
e Juntas de Conciliação e Julga- 
mento 
O — 4º ME E. 900.000 
02 — 2 Região ...s.ccco. 400.000 
OS — DP Mena .escnsssseioro 436.600 
Of — 4º Região .....c... 658.560 
ca a RR RA 756.960 
06 — 6º Região .............. 691.920 
07 — 7º Região .............. 672.960 
08 — 8º Região .............. 329.280 5.543.280 
06 — Justiça do Distrito Federal 
aaa oco O RR PR MOD Tp RO, Dc 1.500.000 
02 — Diferença de vencimentos 
a o cid RE ue a RR 7 DO PRE 
03 — Pessoal em disponibilidade 
03 — Justiça Militar 
= impedir Volhenal ME =... oiee ineo senda a 201.600 
04 — Justiça Eleitoral 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ....iiiiiiiiii 108.000 
05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento 
e DO dos o Es seria ne 1a 161.280 
06 — Justiça do Distrito Federal 
OL = "Tofinaial Eis sec Diu e sá dO, 4 3.100.000 3.570.880 
04 — Outras despesas da 
1 — Abono de emergência 
a) ao Pessoal Permanente 
01 — Supremo Tribunal Federal ......iiiiiitiiii 1.326.849 
02 — Tribunal Federal de Recursos ......iciiiiiio. 742.200 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ..... 658.080 
02 — Auditorias .. co. 1.563.440 


03 — Anditoria da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros do Distrito 

Pedal 0 ora 69.120 2.290.540 

04 — Justiça Eleitoral y 


. 01 — Tribunal Superior Eleitoral .... 949.200 E 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .. 12.141.120 13.090.320 


ev BD Sa E 4» o 





PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) * 


. 


1.940.200 


ria e icáala do Trabalho 
Br e Juntas de Conciliação e Julga- 
mento À : 


2.085.240 
2.089.080 
220.080 
914.880 
667.440 
724.200 
485.520 


[OEIREL 


9.596.080 


7.960.000 


352.520. 770.720 


1.521.760 


1.450.000 


03 E Sa da Polícia Militar e do 


“Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal 


TOTAL DA VERBA 1 
VERBA 2 — MATERIAL 


a Superior Tribunal Militar 
Auditoria | 
Auditoria da Polícia Militar do Corpo de Bombeiros do Distrito 
“ederal 


- RE Superior Eleitoral 
— Tribunais Regionais Eleitorais 


35.006.080 


4.082.580 


39.434.020 

3.570.880  52.138.980 
55.709.860 

242.988 .740 96.531.100 
339.519.840 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 











Eos A Do Pao to do, *- 
PODER JUDICIÁRIO a. 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 1 — Material Permanente) 
(em 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho ce Juntas de Conciliação e Julgamento j 
Dl 1º Região .sesesceos vai TORA Tr «rea E ap A) cos 
2 —= 2 Região, Le pis eia ais vp o sir a eai a dE pe RONNIE O e DO 
03 — 3 Região ,-, >> 184 caca sy ais Do teto pie Ep Sp et A : 
ds o OR GIRO 4 hs auiçtims alo Ro mate o op 2a ja e fe 21.000 
OS == 5º REQ | 2 restam so ci w/577 a elnia ta a v8 Tb 0 A 30.000 
OE = 6 MES ass site rea oras va rosa e de a ce 20.000 
EC RAIA crok SR alastra care e sacas MOST pn aa a RR 18.500 
(Be RR ie mms meio 5 o pe a TRE o DR 3.000 193.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
OM —Pribmenal: de Justa ne Ss crasan maos mr e A NE a A CPU 70.000 
(02-— única dos Temitórios . cuco» soa cid O e na pe aj De 48.000 
03: — Juizo. de Menores. 2.2 astuseaes smp na é AAA CR Dm ieca pita É 5.000 
04 — Juizo Privativo de Acidentes do Trabalho ............cccrsos 3.000 
t OS —Carregedana  . sun camp see ya va nte sra 00 a na RR TO io 10.000 136.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 
02 “Eibunel AFedeta de Recursos o suesqurs sara ra RA AS og RS e CRIE dO e ARE 15.000 
03 — Justiça Militar 
O! — Sáperior Tribinal Militar “8.4; +. cerco casa mms aarois are O Sr ii SO 50.000 
04 — Justiça Eleitoral 
OQ — iibonal) Superior Eleitoral «.. or cer em sd ASA 65 ceia pd mae 10.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...........cccccccccerticeraros 55.000 65.000 
05 — Ferramentas e utensílios 
01. — Sipremo “Eribunal Federal ,....csecirandde dede ria Scale viés DT > AAA 10.000 . 
02 — “Nibuss! Federal de Reciimos mos... pd sic so «A sa 3.000 
04 — Justiça Eleitoral y 
OM — Fetamal Super, Eleitoral. ..usiscersaro cesso Win DEs na nd 5.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..p......ciccsrcricre scr rras 21.000 26.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de rádio comunicação, de televisão, de refri- 
geração; material fotográfico, material cinematográfico 
“02 — Tribunal Federal de Recursos .........ccccciiiiciriierce rasa raras 20.000 
04 — Justiça Eleitoral 
Di — Enbunal Superior Eleitoral ..csiscs risos vns eram dE comaea 20.000 
02 —- Tribunais Regionais Eleitorais ......ccccccisercrsce sans renana 35.000 55.000 
05 — Justiça do Trabalho 
Dies Naa Saperiir ão Trabalho ..ccsissisizasciora tra viR o dos Pa a 250.000 
07 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos ser viços de transporte, de comunica- 
ção, de canalização, de sinalização; material para extinção de incêndio 
Ri = Sosa Tamma! Pede ....socscsrscerzocariro Ante re era ade 
09 — Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música 
OU Sapremo Frbunal Federal ..-iesrsserra core can ice a a Rr ar 10.000 
E e iba Pedecal de Mecurdos ..iccsisoesrcerusimi e sa 5.000 


03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar 


a ARE O A ML o AO e, RR ENO 2 OD q; 5.000. 


04 — Justiça Eleitoral 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais 

05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 
04 — 4º Região 
06 — Justiça do Distrito Federal 


01 — Tribunal de Justiça do Distrito Federal .....iiiiiiiiiiiii xs 4.000 * 
02 — Justiça dos Territórios 1.500 SO 


NR so a am» wie 4d qUaiss e 
«vo ctg raso sr ass ãa pda 


















a SA Eq À ar . | La é e ad ij e 
aos RA E diz E 7 e E AA » A ? s ir j F, L + “ s i » A Do À é ! 
RE er UM a DE = rd RA 
RE A : 
Ro dt” pe JUDICIARIO 
y (Discriminação da Despesa) 
(v Pega - dem Material — Consignação 14 — - Material Permanente — Conclusão) 
e DOTAÇÃO 
es cruzeiros) 
“Variável 
Cs ” 
o, de biblioteca, de ensino e doméstico em geral; máquinas, aparelhos e 
o, biblioteca e ensino; artigos de adornos domésticos 
o Tribunal 2 pp neo are ra dra E aereas 150.000 e O 
unal. Federal de Recursos SOC TON A ÇA A 50.000 
perior Tribunal Militar ... PAS RR DO DE DIC E ta cj 300.000 
Co DE ER RN 325.000 ty 
tata da ea Militar do Corpo de Bombeiros do Distrito 
do Te DR nr do Ada da É Pe AE Pando dO DR j 10.000 €35.000 
ee em E) 
Teibunal “Superior sita Se EN q ERRA CR q 100.000 
Tribunais Regionais RARE re o et do A Sa a a 1.355.000 1.455.000 14 
) 
unal Superior ESSE DORES Gas nor nro AM PRA A À tr ae 280.000 : Eos SO 
unais Regionais. do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento 1) : 
us 2 o Eles Pd ia DO a 550.000 
LO E OD o O RP rio A aa 302.000 
Região ........ DE Rs o ln 125.000 
Cio Ae RAR NS PS e 71 0, 
RR rt raios Soria o int cc To LIQRADA 
Região | PRP 115.000 
egião ... RERRRES fo jato) RR À 75.000 :) 
- 70.000 1.524.000 
BRR suis seia SETA RAD 500.000 o 
1 dos Territórios ......... A SEE Lp CA AR A ad EE ED NS 220.000 ) 
DRESS E seno san ineo qnd E RAS ad q a 30.000 
Privativo de Acidentes do GERADA A 2 Da ai atm E As 1$4000% Mari 15 
Corregedoria PRE Sa oro NU o re ERRO Se ER RR 80.000 844.000" - 4.958.000 
] io especial, máquinas, aparelhos e. utensílios de laboratório, gabinete científico ou técnico J 
tiça do Distrito Federal. a, EA. APAGADOS, 77 
04 — Juixo Privativo de Acidentes do Trabalho ........iccs cerne remeter, E 1) 90.000 
relh os e utensílios de copa, cozinha, refeitório e enfermaria tê r , : 
o — Supremo DE QUE Soo AA AN APRE NESSA SR RR PEER de 4522 mgis0.000!1 
— 02 — Tribunal Federal de Recursos ............ dacenrerari mac nanna menato E pá 5.000 
stiça Eleitoral ro ; É . à ar AR 
oq— Tribunal Superior Eleitoral É pe en ep els Acton + ir a 10.000 .. 
02 a Tribunais Renais. Eleitorais”... ess ima cupnencerretorenes 34.000 44.000 : 
E 19) 
ustiça do Distrito Federal é artes e 
fes Elias Tribunal de Justiça ...... ENCR ERRA DE RIR ui RR ata ri 25.000 80.000 
Fribunal Federal de Recursos ..........c siri seecarerencscencemesdetareenerer enero 150.000 
j 5 300.000 
— Tribunal asd do Trabalho ROD RE GE Se str FR e 4 150.000 
honetes de passageiros ônibus, ambulâncias; “Jeeps” 
RR ye O veta 750.000 
— e Regionais Eleitorais as Age O AbenPra ONO 2é P ! 6 6, b o 
Justiça e itta RE CRC O 150.000 “990.000 
Di meibunal 'deJustiça ...,.ccscsconensarentorevane esa ere ear e 
4 Aa 


Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Julgamento ... AA Sha ineo A 





E MVP, PTOS, pu (e 
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PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo) 
agi DOTA 
(em cr 
- kh Var ça 
t E 





CONSIGNAÇÃO 2 — Material de Consumo 


02 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de escritura 
impressos e materia! de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 





01 — Supremo Tribunal Federal ........ccecesersereseeoserrennees cecnnecnreanos 250.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos ........cecuneceereereeeceeesen enenenanerasao 220.000 - 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ........ccsecessesecenenereneeeeees 250.000 
(2 == Anditorias...  aercane cncusa vas vs mei Denis o a S/N ER SiS ARO .. 380.000 a 
03 — Auditoria da Polícia Militar do Corpo de Bombeiros do Distrito * Ny 
Ed O A o a O 0 e RSRS 9 6, 15 o CO 1 ae RS TD 10.000 640.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral .......ccccccerenteenecceeeerenees 100.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cceceneneeeereneenteees 2.775.000 2.875.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........cccuseseresteneensos 300.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
" Julgamento 
OU == | ReGO aros artes rands preso pa s S dee NES DSO 396 .000 
DO De RG Posso nisso she Sassi RESTA VELSS ALOE 285.000 
PESE, PR o po pi 126.000 
k DE qem 20 RD ss casnent nos Spear ss ts PARES SAND ORE 147.000 
: d DES MEDO, essas seus Casta sado ara Se RG E 125.000 
POE RAL erros = sia eo; 6 caio oie pp je fere aro fa AZ O alfa i16ja DARI 105.000 
DR Do NRO. 570% mipis alo om po 0 ep rp io Pira tadalio RR NR TU A A 73.000 
DES Rei sa asa a ss a a A an o fara LR A AUD 75.000 1.632.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
DI = Toma ENG sos sus sssis rss ssnts dados Penas sds na 350.000 
(ai dos ROS, esuritarasensesss rtp cash esperado 140.000 
O E OR a pt oie Saio ma saio ob iria Mi A PODE SUA 35.000 
05: —'Contegedarhl 25; sudo ana se sense sto «PAR de ivo ane PESA SE 30.000 565.000 
03 — Material de limpeza e conservação de veículos, máquinas, aparelhos e instalações; artigos de iluminação | 
= Súpremo "Telbúnal- Federal ..cssenesoxera visa gunvinimsaisço o prai aip Ra PIS ioR vi CIP 50.000 
02 — “Tribimal Federal de Recursos ..ccscs sc svabe Rato io SPP oO a aa O O 25.000 
03 — Justiça Militar 
REP = Superior Trxbunal Militar .xzinsesinpasare no ia tap 40.000 
| Pa O SS o cics noi re vip bi ro ER 35.000 
rs 03 — Auditoria da Polícia Militar do Corpo de Bombeiros do Les , 
RA Pis MB o o NPR PAPERS  MERUSTE A pi 3.000 . 78.000 | 


04 — Justiça Eleitoral 


01 — Tribunal Superior Eleitoral ...s....cccccecceterseccererreos 7.000 . 
02 — “Tribunais Regionais Eleitorais, .......cccccsecerererccescsceso 119.500 126.500 
05 — Justiça do Trabalho dE: see. o 
01-=— “Tribunal “Superior ido: Trabalho: 2.nç et gre fetetofo o nemia uia ator / 30.000 2 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e — 
Julgamento cada 
DR too aro. Danado, PER PAES A 5.000 
02 21 SR eqidor CE mon cajoriir o bao dee a E E 5.700 
E 03. Ago Ro sis eis cipa DO LO SR 1.700 
ár Dire e DSR E SAE ie ai dir SU a ano mA RR 2.500 
OS Sr DS O O irem o nd rh oo mn aC a 9.400 
oa O ==> EN RES OS ode mi ira ep rio RS PO A 4.100 58.400 
06 —- Justiça do Distrito Federal LD ad e q 
1 — “Etbonal de audi: DE A. si AMRRE Dr S DO 120.000 | 
03 — Tudo de Mebares EC o noso» mi at ic iiia ma AE TER 5.000 | 
05 '— Corregedorias *, 7. us ani Sa cam Do o ue PESO EP 20.000 145.000 





04 — Combustíveis e lubrificantes 


01 — Supremo Tribunal Federal RR Ds RS a DO e 30.000 
TT 02 — “Tribunal Federal de Recursos 80.000 
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(Discriminação da Despesa) 
(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Continuação) 














DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
É Cr$ 
E E oa Esapenor Dribinal Militar: ue. csossisice sic ciccai ea dano 20.000 
| l 02 Ca o Eos A RR 12.500 32.500 
04 — Justiça Eleitoral RAR pi 
no ao Espana auperor Eleitoral “..cccsierecsrassc cena wssen vasos 78.000 
Ru Iribirais Regionais Eleitorais .......cciseccessessercraceaces 247 .000 325.000 
| Rd prestenbrrae 
á — Justiça do Trabalho 
- 01 — Tribunal Superior do Trabalho ....... A O ER PR 40.000 
nc — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
Julgamento 
hab? RR cor seis sscaceua snsc sm cad 15.000 
dan DE eo GOA DE AEE CD EO CNE PR Pri REP ES RO 1.000 56.000 
x du ra RR RR so eniniaen canammsa seas 80.000 
RR esnenrios Lenpitónios. .. ossec seu e aii atra missao rasas 3.000 
RR uno de Menores ........ ossos mserseereresos 20.000 
É | 05 — Done cd, SO A RR pe RP PERITO PS A DR 15.000 118.000 641.500 
- Sobressalentes e acessórios de máquinas, de viaturas e de aparelhos 
“01 — Supremo Tribunal Federal .........s.csecssreoos e A epb pl CAT NE a EPI D 30.000 
FOZ — Tribunal Federal de Recursos .......csicecsneceessresonnsnea cecasernsenses 30.000 
03 — Justiça Militar ao 
RR Superior Tribunal Militar ..ccsesesessersersnsrescanunenceess 10.000 
0» 02 — Auditorias .........l.o sc ssscscreesnenereern eee nenunnananenes 17.000 27.000 
04 — eia Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ..........ccicccoccresenerneneesa 65. 
[74 -— “Tribunais Regionais Eleitorais ......cccrecereserrraecersenaas 91.000 156.000 
— Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ...........ccscittstestesteess 40.000 : 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e é 
Julgamento 
DRE Eai Ss ess camunca scenes snre moscas pra minias 15.000 55.000 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ......c.ccccescecsctereeseenereerentenems 50.000 
03 — Juízo de Menores .............ccccicscrsssersererenceeneees 10.000 0.000 358.000 
10 Matérias Ea e produtos manufaturados ou semi-manu faturados: destinados a guaisquer transformações 
dl 01 — Supremo Tribunal Federal ........cecscecerecccccererareenne cnrerrecranaro 15.000 
“ 02 — Tribunal Federal de Recursos ...........ctuitctseeeeereenee neneneneeeeo 15.000 
| 03 — Justiça Militar 
| a [1 e Superior Tribunal Militar ......icececescereereererrcecesaner rorcrenecenaso 60.000 
“| 04 — Justiça Eleitoral , y , 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........cccctcreserseesasecenas cenceceererero 75.000 
— Justiça do Distrito Federal 
o ira Privativo de Acidentes do Trabalho .........cccsicensseeernaerreaeso 100.000 265.000 
- Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em geral e corretivos; inseticidas e fun- 
| | qieitcas artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral 
01 —- Supremo Tribunal Federal ........ccccsceeseecesenerenenanis erenericananes 5.000 
02 — Tribunal Federal GP AZAR Ma PU Be a PP PR 5.000 
|| 03 — Justiça Militar 
— 01 — Superior RR E o ssa o an o REA NR 0 Da DO EN 1.200 
06 — e do Distrito Federal 4 
h 04 — Juizo Privativo de Acidentes Elo EEE ao dE a O Ri Tab E DO 45.000 56.200. 
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PODER JUDICIÁRIO 
(Discriminação da Despesa) 


a 


(Verba 2 — Material — Consignação 2 — Material de Consumo — Conclusão) 


t 
13 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças aces sórias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho tecidos e artefatos 


01. == Súpremo - Tribusal Federal. os cs ppica pasa espe ain e Dae DS AEE a 
02 — Tribunal Federal de Recursos ...... eta nd RO ps cia a da AE PR ”, 
03 — Justiça Militar 
OU — Superior . Tribunal Militar escadas gema co pao Fa 80.000 
Quien avr E umquaio Dea é TR Pei Te E o RR 58.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal .....ces: CEC Sr ORA > pro Ninia o ES int PE é AR 1.500 
04 — Justiça Eleitoral 
01:— "Tribunal Superior Eleioral a ix sedass rien res RR SO 75.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais" .,.isccscecsareramecaeo re mirsna 487.700 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho .......cceceeta raros tefitatetado 86.800 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
Julgamento 
O e E AS EO ri ds DR 70.500 
e DA Vossas essas o Forro Les RE 49.500 
Ea O PR PR E RE NRO POR MR 18.000 
DM Re E RN, 2 oe rita caca tp pra dra O 30.000 
DERER e RS  dus ssr aniis erra ses sie dC 24.000 
EA RE sro ricas san sms é é str a oe SR 27.000 
DT me PA RO  . sinta a cinens acasos AD A RR 18.500 
ER NAO ostra ne ke nando de e 22.000 
06 — Justiça do Distrito Federal. 
01-=<5 DEDO GA 55 sa sirene ion co dis Ra AR 250.000 
03 — Juizo de Menores. ..........cccccis PER ER RP “12.000 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ......ciiitiiiiio. 7.000 


14 — Artigos para limpeza e desinfecção 


OL — Sapremo Tribaiial? Federal pocos conniszier es nstvs es iiraa er A 
02 — Tribunal Federal de Recursos 


03 — Justiça Militar | 
O! = Supecior Fribisal Mar... Ms scrmersra iv durli sim Sa , 45.000 


AAA DETALLES EUR E 





02 — Auditorias Err RAP ALSTO 2 qdo» e e in O Se a e 5 AR 54.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Dis- 
DR ssa nasais cut st urso ro ES Sr 1.500 
04 — Justiça Eleitoral e 
O! — Tribunal Soperior Eleitoral ..sccccessrissorescastasasincões 20.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......ccicit 211.500 
dé. ps Justiça do Trabalho OE. ii 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ......cciittiio. RR O is 20.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- 
gamento PE sup 
DER SO REDOR Er ci cb RA aro e DT RE 15.000 
ERA E ARE NLSiO e Rr e PD GR OO RA PR E e AS DE 54.500 
O pa A Sit o cus tros rr! DR SS 51.000 
Rs RE RR e SN A ata di o pia Re E , 33.000 
AR O A Pa PRO IN DR e RD 2 E À 17.000 
DO ie MED RE espa b sós o E AR 12.000 
A = RE MO SRT o is Na, SE no SS o RN 16.500 
DO = ALCA org sm mos e na ooo E e TE A AE RS 4.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
01 — Tribunal de Justiça ..........c.... E se A LAND rata E 150.000 
02 — Justiça dos Territórios ......... Rs? “ea ES E PAS e 42.000 4 ” 
03 — Juizo de Menores ...........cccc o. En E qi ad 9.000 01.300. 
15 — Material para acondicionamento e embalagem ! no. 
04 — Justiça Eleitoral ) 
02 — Tribunais Regionais, Eleitorais, ec sevo e pia mp eio o o a Rn A 
Total da Consignação, 2 "2a ryimes mesas sms la na vaiado per nos o 
TIME, SA, MERO Dc si TS aee repeeaão edevisonigue ans 
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(Discriminação da Despesa) 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
j DOTAÇÃO 


tem cruzeiros) 


























Variável 
r$ 
CONSIGNAÇÃO 1 — Serviços de Terceiros 
ment É) embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, car- 
i lojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de transporte 
5.000 | po 
ao — rbinata PERA Jlaitorais ..cmas RR a RARO fora aa a 192.000 542.000 
02" É uiimia Mglonaia do Trabalho e Juntas de Conciliação « 
sá do irei 
RO =—..28 “Região SR ELSA A GARRA DR DR e AA 2.400 
= ed PR PRA REMESSA RA DESP RR ê 2.300, 
AS e co eis A pop RR PED RPA Ba 1.600 
oito DESA ETR DRE ia A GE A ç 600 
RR RE Rios A er PNR 66 A ta ÉS 5.700 a 
ARE faro cao re ato deneamanacanataranasennõa aa Aa 1.500 =" 
eo o SER nr Ps ad À aos Ssu 3.300 17.400 364.400 
a “de rgãos oficiais ; 
k 1 — Supremo Pi ieninal Fedetal ......eccercenanacacenaeeo DER Dera EC E 7.500 
p unal Eleitoral de Recursos ......... é PR non ae elo DO O Aga. = DO 5 RD 
a! rior “Tribunal Ia Ei TE ap pp RD e Sah UC rg 5.124 
| - Auditorias ..... à o CRER a SAR 
03 iditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito : 
E " Federal BRUNI RC O e rrico nO Ene E EO ao AO a 6 Sd É 288 9.44 
ribunal Superior Eleitoral CEAR RP a DR CRI ÇO” Sto ERP CU ARO q 5760. +, dgsrtaeh Iser Pl 
— Tribunais Regionais Eleitorais DS ra ata Er OU PR 26810. dy IL AMO 
ado Trabalho ; | 
Tribunal Superior do Trabalho .......ccisieisesemisissteetos 7.200 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Ev 
Sd * Julgamento 
— 01— 1º Região ...... BERROS ls ita Ennio pm ERR 4.896. 
2-2 R REPORTA Muro rosa rindo SRA Ea to 5.122 
CER O O RR RI RI , 2.284 
Cr SE ET US RES PA PR RR SRI UR 3.080 
ção TE pda ed APP NA ds e 2.262 
RR neem esses ces remar sa as 1.886 
TN ÃO JRPA SA RR, PARRA IRD RR 1.252 
Região ...... RR au Votar ca 960 28.942 
Re Oi Tribunal de Justiça ...i..... DT o pR Po ME DO OE 35.000 
ERON Justiça dos Territórios .2)..=h....cc.ceesserecesa crer reneris az a 
ig Juizo de Menores .......u..ccticsseesrnesseenenencenmennmers 
es Juízo Privativo de Asideats do Trabalhos ur cmnress Secos | 192 38.264 122.000 
pa a de recortes de obcações “periódicas 4 
a er E mi Hocléral des Reciuigoa +...» e DR vi na 6.600 
E . Justiça Eleitoral do 
É o = T ribunal Superior Eleitoral ....... RAS RE Nor ARA E a SS DER 9.600 
: Pa — “Tribunais a Eleitorais .u.-ucsnsnraro o sinanmusaomamo co 15.000 4 24:600 - 1º, 
im ER do Trabalho ....... à Wna e Ap CER Ada» | 4.000 + fg di À 
as - Tribunais Regionais do Ee ri e aan da Conciliação « e Sci : bol 8 000 
dad SR 22 so ce ceersmtagaetamae io rie ER d ga Pode . 
( Ê - oe a ad E 
— 357 — 
q bp ... ed » 
” 4 R º A e 4,0" 
eg [a éps ' EW a Sis has À . a aPá e ” wa a. e” Ê 


' a 


y 


rg A PODER JUDICIÁRIO | 
(Discriminação da Despesa) 


(Verba 3 — Serviços e Encargos el Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 


06 — Justiça do Distrito Federal 





01! = “Tnbunal dé: Justica ee agir quod Vip a ate Su CONTAM 15.000 

08 "Tatoo ode Mendes so cinic sa carr des mp etS a dA REAR + A 3.600 18.600 
04 — Iluminação, fórça motriz e gás q 

01 = Supremo: "Teibinal Federal. cases a sdsi sn RS e RÃ ano 60.000 

02 = “Fribonal. SOPRECUNSOS cacersven sos ROD DR sa data; ai a A : 80.000 

03 — Justiça Militar 
01 Superior. Tribunal IMBNtaro . ss naito oro mas vis ne A IR SRI 20.000 
02 — Auditorias CRC RR RC CA TE A a To qe qua 34.900 54.900 ] 





04 — Justiça Eleitoral 


01 — Tribunal Superior Eleitoral .......... died RELER ATE 35.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ...... ERES ERRU ERC RA 186.500 221.500 








05 — Justiça do Trabalho 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul. 


E To Pg Tomo rcantia ps cmo ge cd do pp 











gamento 
NR MEI Pi 22.500 
ide RARO RR SR SS É 35.800 
DE nad (a O AD RR de DRA PR RS PAD O 7.000 
Da Mae BO 2 1 SABESP ARO DAR PRADA NR RO MARS Me DO, > 18.000 
Die SD o us cs Ra A 2a a na A E 9.500 Ê 
E TOR RERUM Do ns is vim nie a e atos o oa TP Na 4.800 “ 
UMA A O Os PR DDR E E, JRPS RR E AD ES 7.100 
DE RR sido Piedade 67% 7.200 11.900 
06 — Justiça do Distrito Federal J 
5 o 
01 — Tribunal de Justiça DER) AESA NEIAREERRCESTANAETEREETENKTIEATAR 250.000 : 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens móveis e imóveis 
PRE E Toyo MA ce E a MR VR RE SN TPI TR MTO APREÇO Emei 
01 — Supremo Tribunal Federal ......ccccsersranosavoraesos EE ara PR 80.000 
02 — Tribunal Federal de Recursos , esses (UCLA OLTOAD TILT DROP OsAv A TES 40,000 
03 — Justiça Militar 
01-— Superior “Tribunal Militar ,ccsceresasasareness 60.000 
02 = CASAMENTO 71.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bom- 
beiros dá Distrito Federal. ..esecsermesvosansos 3.000 134.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral ,...ccsuenseossencas 120.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ................. 352.000 472.000 
05 — Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ................ 60.000 
/ 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Con- E E e é 
ciliação e Julgamento N 
O NNERdO 7 rn adoro no e re ER CAD 48.700 
ADE E  asrs s sho o a o mtaia ne E ele pa A da 47.000 
03 Se Rendo E os» sur Al RR PS 17.000 
(EA EO E pis iva pie Ma era 30.800 
Sc SUMReRLAONE E sn ssa ciolo aloro iiete mio Dra oe 26.200 
DR AR A RP 16.000 E 
(pi DA ELOA tag nro ti siste o a ata A 10.000 
(IBOPE DES poa a (ara BIS AT ER ira pi 11.500 
em 267.200 
06 — Justiça do Distrito Federal ER 
Ol = Pribanal ce fustiça o cento Sono a Rs eloa aiã 250.000 “a 
02 — Justiça dos; Terbtios Caso, sesunsnina is corãs 23.000.) a 
03 — Juizo: de-Mendres E DM RSS case OO * e A 
04 — Juízo Privativo de Acidentes do Trabalho ........ 30.000 e 
= Corregedota “,.esesurmespnsossro RE E A 40.000 348.000 1.341.200. 
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(Discriminação da Despesa) E 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Continuação) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
aa bd Variável 
a =. Cr$ 





o pano IEA De RR PR PER R E ERT 


RR memo Lribunal Federal ....ccsessecenc susana camisa case rms 200.000 
|, 02 — Tribunal REcEran dE RECUISOS  Suadenss asas SANA E ninar Es 200.000 
03 — Justiça Militar 

















DR Superior Iribunal Militar. ...csuss nana ses erasoo 80.000 a. io 
o = ANSIÃO Pp SEIS SR RR TEIA 40.000 120.000 
04 — Justiça Eleitoral a 
RS Tribunal Superior Eleitoral ....ccicsussessesira 300.000 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ..........cccses 285.600 585.000 
06 —- Justiça do Distrito Federal "ag? 
EUR ici nlnee  JUStIEA à .'s o cia paia orais ru Msralóióio maçã, Saad 500.000 
dl «Opderfas loja do RR RE IND PET 60.000 560.000 1.665.000 3.006.200 
EE 06 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens EA RE 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal Militar ......ccccicssesereerereraenaneesos 30.000 
O ELOI ani amos ese clear A RM mM Ei pa A ana 6 0 0a mi ÃS 67.000 97.000 
“04 — Justiça Eleitoral E 
O1 — Tribunal Superior Eleitoral ......cccicsccercenserveracanas k 15.000 
2 rmbunais Regionais Eleitorais ....cscuuavesssaaseasr ava vacnsa 249.500 264.500 
05 — Justiça do Trabalho pondera 
O1 — Tribunal Superior do Trabalho .........ccccscerecereceneseca 30.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e f 
Julgamento : 
cal spo ANSA E SD EN EPA O ERR E E 15.600 
DRACENA Donsinaty= = oloa juin pib e u/a pfalGja/0 ND a tea ala 0) spa lo To a 6,5 19.000 
DR ASS RORIRON - pas ampridia x sis aa 22 0a a MR O dj 9 MM AR 60 2 A 2 0a 16.000 4 
RREO soco musa densa nato os rop ama e nas 30.200 
RR urnas erenexasa deram pis aero ESTO 15.000 
Eee (EO pi ER IADE ERR E E PIRIPIRI SE 25.000 
no es OE PE Eio RR ER EN ERA SOPRA Nr pe 20.500 
RR RENO LOS os totu ta cry datariol a Ma tO pal ao ai DA GÓR O eo VÓ é 16.000 187.300 
06 — Justiça do Distrito Federal 
EE funda oceano cons sa nssererarasastiveseevavisaço 58.000 
02 — Justiça dos Territórios ........ccceseesererenesanerananes ves 44.000 
03 — Juízo de Menores .........cccecerertenacanenneracasenereeca 6.000 108.000 656.800 
“Ip — Publicações, serviços de impressão, de encadernação, de clicheria e de colaboração 
: 01 — Supremo Tribunal Federal ..........cccicucistueeeeneeccnees enucarunanens 45.000 
: 02 — Tribunal Federal de Recursos ........ccceccccrercerrerersera neneneneeaeees 25.000 
03 — Justiça Militar o 
01 — Superior Tribunal Militar .........itccseeeccesesesenenereros 100.000 
RR A Etta Es oo re ciço o elo miolos adro o dia da e ear min Da 6 000 GI] 0 A 00) à 49.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito 2.000 151.000 
Distrito Federal .......ccecercecererunereoeemeconananeneneso 
04 — Justiça Eleitoral 
01 — Tribunal Superior Eleitoral 2.......ccscteeeceeseseseeeeeeemes 260.000 
- 02 — Tribunais Regionais Eleitorais .....c..ccueeceneccessseseerero 899.000 1.159.000 
05 -— Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........cucueeeeeneerenenars 120.000 
02-— Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e Jul- a E age 
gamento 
RS DEAL ..cuicarsosnnunsenass cnxansmaan dm Anne nte cas 51.000 
2 2 Região -....-..cuercors soro canicmo conancr or arenanao 80.000 . 
DR ae REaido issues cestonmossaneirsenama siecpua corsa so 58.000 
RNA ces ssupren amas son cueina a e pasar en nen nas 72.000 
RE RDO o ses Sia sato cessn cano deem ana dos rev ano ata 105.000 
RR O à oscar ane aues crop eme es nad camelo nes cms atoa so | 
07 =. 7 Região DRE SRP E no DR RI da Do E o RM Aa 44. 592 500 
DR ER seceposres caso res siansarunadcas dan can cena 24.000 ; | 
l q - Ê = , 
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- PODER JUDICIARIO 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 1 — Serviços de Terceiros — Conclusão) 


Ea 


06 — Justiça do Distrito Federal 











OL — Tribunal desjustiça .,.ccanserenanr tac fo a Sa E RSA 65.000 
6 — Cobegedona Sacos us vir ao pda Arara CEAR E O 10.000 75.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; taxas de água esgotos e 
lixo 
Ui. Supremo “Telbunal Pedagal css sa sruiao nora a elo orar pede Ra RR 10.000 
02. "Frilbubal Pedgtal de"Beoos aniseus ceara Vera ra cria na PE 10.000 
03 — Justiça Militar tb 
04 = Superior . Tibúnal Mar =, ae sines ds nro MPE 6.000 
OR pas AUG ira rir a a  Sror ie aa Re it RS ii rs a cr SR 27.000 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do 
Distrito -'Faderal O, ,.crss bis sie desta ns SPAMS AT Sds ES 1.000 34.000 
04 — Justiça Eleitoral 
01 = "Tribunal Supedor Elettoral S.cc es caso ima PURA e sig e aa 8.000 Ê 
02 — "Tribunais “Regionais Eleitorais ,...ccnpenameso se nnousas snes vos 116.100 124.100 
05 — Justiça do Trabalho 
01. = Tribuna) Súperior do Trabalho ...smensess amais senna natas Um 12.000: 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
nas PONCIANO o 1 ria 5/6197 E PED p UR SS E O NO é 
? a di O O RE MS SE RR ER AA PER 117.200 
E 4 DPS AU A MURAD A AA RR a AD a 48.500 
CER NNE AD e VERSO Pete vo coro (0 ON Ed DU e 6 AD SOD0 
) Do Pe vi RE RE e a o ppa Co pipe 12.500 ; 
7 OS —  Meglão ..oocayo absviboms aih esto dp > Ma Ê 22.000 á ; 
UBE AO MIAD at si bs sia o A ata a a ERA e ANS a 32.500 tut 
ER RR TREs Soa enrtoa ato oo ap Ria Uta AR TO 14.500 ? 
OO E O rca nessisitais io La at AA va DA 11.000 . “290.200 
06 — Justiça do Distrito Federal eis ; o: E 
Rd 1 RDRPRIRO PRPPIVERIRO PP O 370.000 Fo 
02 — Justiça dós- Territórios ...ciccciiiiioo. cos dia La EUROS, dA TOSIRO js - 2a 
03 — Juizo de Menores O PR SE PR PRA SAIO pgto LA 9.000 . 395.000 
11 — Serviços “contratuais : | a 
o Ro o AR id RE PDR PNPICADRR NO PR RD SR RS, nl pia 30.000 
04 — Justiça Eleitoral... 
04: =s Tribuna) Superior Eleitoral. ........esesessecerriewtasisaiias 12.000 
02 — “Tribunais Regionais Eleitorais .......ceciccccsisees ser tt 541.800 553.800 
14 — Telefones, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte postal e assinatura de caixas postile b 
OT — Supremo Tribunal Federal .......cicicicciceseniiitrta rins adro ado Roc DR 30.000 
GA Cnibaal eddie Slncrimos ss cs. saninsi e cre sesta RN 45.000 
03 — Justiça Militar 
01 — Superior Tribunal HIS RR DR RR 25.000 
DE AAA, Trios ra Ge e Mp a ED ER RE 43.800 
03 — Auditoria da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito 
PedERaR co cr Asp rap A Rs DI DO ro A 1.500 70.300 
A l 
04 — Justiça Eleitoral | 
01. — Tribunal Superior MNE car eram ds cin e o e IR co 30.000 £ 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais ........iciiicisittritn 188.500 218.500 
05 — Justiça do Trabalho he | 
01 — Tribunal Superior do Trabalho '......ciiiiiiiiiiiiiir. Mies 20.000 
02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
Jolgatnento 5. 2 F ie air o ER sea OD o O SD 
OF. — A RD is dia DR Sir ado O DO 50.100, 
02 — 2 Regio ss. seca: a do aaa JRR DD 47.000 
03 — 3º RENO «isunecs: E UTAD ud qe EO a ERA ga =; - 
4 — 4º MAGO Soap ES NS DESP A EMO SR 31.900 k 
05 — PARANA ces RSA PES SEC TOSSE SAAE "16.000 
06 — 6" EGO 2. us rs A US SED A Ra 3d 10.800 
07 == 2º ROD ess res pe SRP GE E Ra a à O A mo ae 
cia RP = De RAMO (io A an Mao e 9 e A - 13.000  — 218.500 
º dd 





(Discriminação da Despesa) 
Serviços e Encargos — Consignação | — Serviços de Terceiros — Conclusão) 
R DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 


eo 


de 
s Territórios .... 
de MERORES am cce 


Total da Consignação 1 


815.300 
REU SEo - 9.295.400 


consioxação. 3 — Serviços em Regime Especial de pçs neon 


N 


erais com o da 


pets 


Eleitoral | 
Tribunal Superior 1 a SS A E 
as; | investigações; serviços de caráter secreto ou reservado 


fo ie DENT DE 


* Total da » Constnação 3 


sd Qugerlor “Tribunal Militar EEN TRT 
— Auditorias: ....... RE a RD A RS TOUS Rd A DER A RR 


— Auditoria E Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito 
DE Rea cc cróns Ê 1.141.400 


252.000 
3.557.500 3.809.500 


a ço Re Trabalho 


6 a 350.000 


— Ra bet do Trabalho e Juntas de Conciliação 
) Julgamento 
a e 01 — 1º Região 
o — 2º Região 


RR SIRGAS Co niidam nica em tss poraman epn eh oa ES Dada 
04 — 4 Região APS OR ER RR ERR RR TEEN 
- 05 — 5º Região 


2.070.400 


2.500.000  10.225.900 
11.425.900 


vel ou «arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis 


o Militar 
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PODER JUDICIÁRIO 


(Discriminação da Despesa) 
(Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 11 — Diversos) 


04 — Justiça Eleitoral 
02 — Tribunais Regionais Eleitorais .......cccesecersereestera cr ta cc 
— Justiça do Trabalho 
pus O! — Tribuãal Superior do Trabalho ....cesesmassess vosisena do A 25.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e 
Julgamento .esprepeesomrçãs es PRM DA e é 
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fd 
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0 Saldo MR RR RR PR E RS it SO o mi 
5 = SE TREGIÃO iu fos poi SMA é do SEEN Ara À E AR 
QU: OP ReNTÃO. Cass asiaiad e e anplaião DRE CP 
DE = 70 AR EQIMO o BET aa poor a fla 1 Re 1 AA O hi 
OB uBP ReEGIÃO e saraa trole nça o misto 0d 5 2º e CR cr 


— Justiça do Distrito Federal 


E o E ribanal der MStCa » uso mat are mpi iara CLDE a Ne a E RAR 1.537.200 
(o RC ustica “dês Cersitêdos. psssaasrisadcrrastes os penis aves santa + 32.400 
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03 — - Déspesas miudas de pronto pagamento 


Ol = Súpreimo Tribunal: Federal .iczccsDucsncs remessa sr aeçiinDa EPE E uOr RR 
02 ==Tribmnal “Federal de-Recursos: abismo «Mas alone em) o Die AE ELSE PO PATO 


— Justiça Militar , 
CONSIGNAÇÃO 11 — Diversos .'- 


OU —ASuperior “Umbunal Militar ses LATAS ss A DN Ene Sa J” 20.000 

+ UDOP AuetOnaR É ssa e cesso seno eo o FPI Tn SaaDE RR Ro 38.000 
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De SS DAS SR PI RR So SN A 





ea Eleitoral 


OU — Tribunal Superior Eleitoral .izasicscciessticcaa ss mara vo an 50.000 
4 02 — Tribunais. Regionais Eleitorais ......secesasrocevasserperepyo : 273.000 


05 — Justiça do Trabalho 


01 — Tribunal Superior do Trabalho ..........cccciititiis Ee o 30.000 


02 — Tribunais Regionais do Trabalho e Juntas de Conciliação e É é. eine 
Julgamento . 


Cr DS e DD QI SERRO CRE SSRR ; o 24 


“Verona nnracc sono son asa nc on ves naves ns a 


occurs os senao oo star a do nn Oy 


Doces no co qro sm do dor Todo nn door au cedro. 
“ocre cr nc co nada so no UU Cannes ano o soa 4 4 


ecc on oa oe se so nn une o a o nn neo o o o na 0 4 





lnática ndo DistrikasE ederabino. s nuca cute mx srlçis qu /n IES atas o io 


o de o o ro RG E SNPA DRE DADARDONDA SR DR 12 e op 0 50.000 
o ACC Ci NEL COS = 01200 e Pe rso dia clio preto Seo Ca Ra EN 11.200 
03,= aizo det MEnOTES ras em RD ss ae rea aa Pa E DO RI a 5.000 
UMES Peida! meto REA, oie mm nteçeto anta eo Me 6 o nisra RITO AS O RR 120.000 
000 
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01 — Supremo Tribunal Federal ........... ! 
— Tribunal Federal de Recursos 
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01 — Tribunal Superior Eleitoral 
— Justiça do Trabalho 
01 — Tribunal Superior do Trabalho 


encena a en nO | un na nas ua va 4 


coco cosa co oc e is aco SOCO 0 nes a nd con a dn 


Orcs creo dna ces Ut a eo hoc, Cubos acasueu 


paesco o ooo uv sis ssa dn Ni OBeldpo av GU CNA a AO a 





PODER JUDICIÁRIO 
A (Discriminação da Despesa) 
A”. (Verba 3 — Serviços e Encargos — Consignação 6 — Diversos — Conclusão) 


Judiciárias 


— Tribunal Federal de Recursos ....cciveceanuneia Gb Ra 


— Tribunal Superior do Trabalho ....... SMA SECAR a DCE VIPs RO ASAE 


para fomeral de militares 


Justiça Militar 
ERR nal Ritos ooo s enc iscserr sacos co rerniicenias topa 


Total da Consignação Dia danca RD, Pr rainda Sade sq is 9a É E 
Total da Verba 3 POC Os OLE UR CO LRC OO SU Da atas 0 a 





PODER JUDICIÁRIO | á 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
RESUMO 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÕES 


- | Pessoal Permanente ., . cais arise cd 7 nn dD a RR ne E ST nao NE 
3— : Vantagens c......ccrscrccrsencenerecae catar orar as amado dado dad tm 


- 


O — Pivernda esmas s cradi ca oo 5 a ai raia la DL NR ad A SR NR RR 


“a 


Total da Vea É caplicas: odor io da OW Ane 60 je tajo 6 RS E O A 


A + VERBA 2 — MATERIAL 


S.A BU | : 
t = Material Permanente .avisiha pesa sr va ar EURO DO CAT RR RA A RR 
a + Matrial de Como istairmo sas dsass sá RD eo AR ND RN NR E 


"Total da Vea Dicasss scsataçdira COS ca é Ria e A RR O 


| — Betvicos de FelcahOs .. cen iicryisineca trio pita e pia ni A a 
6 -—— Assistência é Previdência Sociais >. 2a ps erinos ER dao RAS ai RR 
Ti cs EPEROS cocsmnáiicsnas rrrbe x alo sie de SR RUA O q E a Ra RR 


Toi da Vem vd ssisia ars SRS ao ad O o e RR 


TOTAL GERAR qusmassscamens pn vis de eis cio NE sim aa (dUa DO o Td Rep RELVA QUE CR UNA UE EN 





8 di ni”, 


Total 


Cr$ 
expra near anne Rd OND 
Ceveeeo ves SEEN |ng429060,00] 
TEM rgesmur car jinnaas 752,00" 
RR e. PRJS 555.960,00" 


Aeç- a fumo) 


era 


E MRIMECO o E SRE a 288.000,00 


UNE o di eco 490.000,00 
emnrros me TAÇA 


ido 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


. 


Ro praca pegue cet a, ado 411.880,00 
co 354.600,00 
ce aaa 000,00 


nas 30.822. duo oo 


tes 


Citi E 482067:232,00 








PODER JUDICIARIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL 
RESUMO 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES 

t — Pessoal Permanente Ea a CR ARE CR Rai o o RR 
ds <-Posscul: Extranaunesário .,spsssrescensissans cxtesinso duqia da RNA o 
Mas WEIAÇÕOS De. ser sersnes erre suntuassio connsa ope ama soa a vino Mao Us pps na o 
4 — Indenizações ....cecccescsoesecerer corro rar care c sacana vo suma s nas tn nan pá a 
Gde RD SE o cenas senso e ch ss» vio edge gu 6 je o rh ai 
Total da Velha 1 casaco cedo certa ção ia Se, na RS RR 

e VERBA 2 — MATERIAL 
1 — Material Permanente ......... a sra ira à dA ci dp En A 
aa asia) de COMGUMO Donssssos ssa peric ra fans cy rita RO DGI RS 
Total da Vesba 2 cosas cane crinres Casio TE ara 100 CA RS 1 Se DD 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ao 
1 — Serviços de Terceiros RI RR DA ERR onça E EE O 1 A E 
6 — Assistência e Previdência Sociais .........cccccccccsrererrerorecenercone sas 
DMR DU spas Eu Raro pj q died pia BR q RR 
SP RE O e RR DR RRDRDDRD RR e A RD IDO, to 
ORAL ANEL SRS RT tu ic ana dd Gena dad E EE SA 

[A 
— 366 — 





VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


RR E nie me ms Ms dono MD MS UT USE E ARE ER 
ta 


RR ME OO mm O GV 076 MO O E ADE DUM A RAIN DD RN ER 
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Ed Tor € 4 o 





PODER JUDICIARIO | 
JUÍZO DE MENORES | ; 
RESUMO - é MEM 
VERBA 1 — PESSOAL | 


-CoNSIGNAÇÕES 


1 — Material Permanente .............csecsesoss É SL Go fe pa esteio de RR 
2, — Material de Consumo ........iiiiii srs renenaneres Peace (O a 


vern goma ndints o “Anis 





Tdi! da Vesba2 snes esto tro e DER VR pr Ri PERPRRR Er 


APRE ore a VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

|. Servicos de "Tercthtos 0. ,>,3 Dido quesua prai A ad O A 
3 — Serviços em Regime Especial de Financiamento... .ecspsseseesmerneni o pais Cria aho 
11 — Diversos ....... mataare 4 6 6 een ra Ta O da LA RO DRA e ONES NAA 20 RR e E 


Total aa  sistssa essi sra CRER TON O DE a 


TOTAL GERAL, qidoiatais nao eo serao ais ça doo sl pin a ga Ta fa OO MU o NE a E REAR DR RD ER 
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É od 
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VERBA 2 — MATERIAL 
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RESUMO 
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1 =— Material Pormanente ....ccccseccarimaenea ma cova apra RN a o AO NR ST 
2 —» Mateo! de ConsUMO. . sims enc centra Son vs ni a 6 mid de RD RR e 
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DA: me DOURO am cinr ia Ra ea NE Sa E Code in DR PA o US O RR 
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PODER JUDICIARIO 
TRIBUNAL DO JÚRI 
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VERBA 1 —- PESSOAL 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
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ANEXO N.º 27 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Resumo por Verbas) 


VERBAS Fixa 
e S Cr$ 


e Encargos pis 


Ta 


Equipamentos e Aquisição de Imóveis . re 


(Resumo por Consignações) 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÕES 


em Regime Especial de Financiamento 


Verba 3 


Variável 
Cr$ 


319.500.000 
7.660.585.000 


7.980.085.000 


319.500.000 


319.500.000 


"VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


57.060.000 
3.556.750.000 
609.275.000 
87.050.000 
716.250.000 
820.500.000 
1.795.700.000 
18.000.000 


7.660.585.000 


Total 

Cr$ 
319.500.000 
7.660.585.000 


7.980.085.000 


319,500.000 


319.500.000 


57.060.000 
3.556.750.000 
609.275.000 
87 .050.000 
716.250.000 
820.500.000 
1.795.700.000 
18.000.000 


7.660.585.000 
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Ny 1) 1 k + a , Vs Ty M E RÃ 1 A E E! 4 E pos 
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' J£ + el “ 
x INVERSÕES ESPECIAIS jo oo, E 


(Discriminação da Despesa) 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO 1 —- Estudos e Projetos 


d1 — Início 
Qb ==: Divisão de Edilícios Públicos . ua sis É Espuaneta is Eneas aa SR ra Sa RS OR 






Total da Consignação 1 ...... p/a0 a Pref e o Sr O Ri E 
Total da Verba a sas mo sumo morto de hiato a ARO E AR .. 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO 1 -- Estudos e Projetos 


02 — Prosseguimento e conclusão 
08 — Divetoria de Intendência *. 2. s e TTsc sr alho p é ooo areas e diga a lui 000 O 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
OS — Dicetaria de Intendéncia..,u 2. = ese antro vnbee mic alo sou ret o inata RO gos OP sas AS Da es PA 


'Rotal: da Constguação 2 pla rs ar bio ia neo in Pb bo LR RE 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos ' 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
OF —-Dipetatia ide Integdência o. est Mir ir o pao SA O EP EaD eta cai AE Ro 


“Total da. Contiguação: 3 Spreerg mibencr fatias qr ao heat Ra O PRE. 


 CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


02 — Prosseguimento e conclusão 
DB Ditetoria de -Intendénria esesginsaera hos poser sd ai ELA 2 rot RR sig 


Total da Consignação E PRI PURA ES RS RA co 
Tota! da Verba 4 ......c. EEE ola sabias cada a do Ts 





er 


Maite 2 
4 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


o, 
À Tia Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
a CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
“a 01 — Início 
A 07 — Departamento de Administração 
1) “Divisão de: Obras: us regina o Ad: o RSA tao aa 1 - 500.000 
x 2) Levantamento topográfico nas seguintes depen- 
q dências do Serviço Florestal : A 
j 1) “Parque Nacional de Itatiaia Mes curado 250.000 
& 2) Parque Nacional de Paulo Afonso ...... 250.000 500.000 
E E Ca 558 
; 02 — Prosseguimento e conclusão 
p: b 02 — Com'ssão de Cons:rução do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- . 
«SAR sas Agronbmicas 2520840858. o Miss mt she REU Ur DO ibid Ds ie - 300.000 . 
Ea 07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Prosseguimento de estudos de topografia e de 
marcação : 
1) MBivisão de Obras ssa eo qe o 250.000 
2) Parque Nacional de Serra dos Órgãos .. 150.000 
3) Floresta Nacional Araripe Apodi ....... 100.000 
4) Florestas Protetoras do Distrito Federal x” 
erEntador do nRios 1, cgi o RR 200.000 700.000 
Total da Consignação 1 ........ Vet SB o 1 
wa nd 
—— 422 — ú Pa à q F 
, " , x w : 
l " eis 2 á 4 
- d Í O = r ” 





“INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


* (Ministério da Agricultura — Verba 4 — Consignação 2) 












DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
E CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
| — ento e conclusão e sua fiscalização 
) — Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- 
1 sas Agronômicas É 
| WE Alojamento! para alunos: cs eetamgsss ey cce 1.000.000 
| 2) Centro de Desportos |.,... ec. uemunerecenos 2.000.000 
e BR tonjunto? residencial! 44 4 meira. wnjuiia ado «1% , 3.000.000 
Ê 4) Edifício para o Serviço Médico ............ 3.000.000 
+ 5) Meios fios, sargetas, galérias, asfaltamento e ; 
IR macadamização de estradas .......ccccccis. 2.000.000 
| 6) Nova unidade para tratamento de água e am- 
|: phação das rede DM dm De veis vd ado ASR 1.000.000 
R 7) Matadouro modêlo e fábrica escola de embu- 
o. tidos e conservas de origem animal para a 
VE Divisão de Inspeção de Produtos de Origem 
| al pennrecenen nene emancanerneneneaso 1.000.000 
l 8) Edifício para Ginásio e Colégio ............ 1.000.000 
|. 9) Estação e rêde de esgotos ......cciccesess F. 1.000.000 
| 10) Estação e rêde de abastecimento de gás .... 500.000 
11) Centro Social a cargo da Paróquia do Km 47. “450.000 15.950.000 
7 — Departamento de Administração 
- 03 — Divisão de Obras 
1) Prosseguimento de obras nas seguintes depen- ) 
dências do Serviço Nacional de Pesquisas ” 
Agronômicas 
2. 1) Estação Experimental de Água , 
Hiro Cb cus co ca TRA EE STaR Re SE 200.000 
2) Estação Experimental de Patos 200.000 
3) Estação Experimental de Cá- 
ERTES O DSR foro caro to8 Sra Po no 200.000 
4) Sub-estação Experimental de 
DavRAS O Sra RE og 150.000 
5) Sub-estação Experimental de 
ABAPONSES di. 25 gui sai pa reié 150.000 - 900.000 
*- 2) Prossecuimento de obras na Estação Experi- 
mental de São Simão, São Paulo, do Instituto 
-. de Ecologia e Experimentação Agrícolas .... “300.000 
3) Prosseguimento de obras nas dependências do é Ce 
“Instituto de Fermentação .........ccceceess “1.500.000 
4) Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências do Instituto Agronômico do Sul: 
To Sede an es ando igor pla furo 800.000 | 
2) Estações Experimentais ..... 1.000.000 | 
3) Escola de Agronomia Eliseu ; 
Ji EtetAtS  AES  PENSDRS 8.200.000 | 10.000.000 
5) Prosseguimento de obras na sede do Instituto | 
Agronômico do Leste e suas dependências .... 500.000 
6) Prosseguimento de obras na sede do Instituto 
Agronômico do Nordeste e suas dependências. 500.000 
'7) Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dência da Divisão de Caça e Pesca: 
1) Entreposto de Pesca de Re- | 
- cife, Pernambuco .......... 10.000.000 
2) Posto Experimental de Pisci- 
cultura, no Km 47, Estado do 
IRÃO! Ross 20 dio ey pride rua à 300.000 
3) Parque de Reserva, Refúgio e ade 
criação de animais silvestres, É 
em Linhares, Espírito Santo 150.000 
4) Estação Experimental de Pi- 
“ rassununga, São Paulo ...... - 250.000 
. - 5) Entreposto de Pesca de Vi- 
O tória, Espírito Santo ..... .« 2.000.000 
6) Entreposto de Pesca de Ni- 
BRR oo, terói, Estado do Rio ...... 2.000.000 1 14,700.000 
(4) ) ' É 
o 2 SA — 423 — o ri 
"3 ÇA à Re + 
d ss, | Err =28 ' ; A el: En , NEAPRO 
o : y pa ”, Ea Tr” A AR En ] + ao à TA 
e ic O Ri ao e TA D R  RS 
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“INVERSÕES ESPECIAIS | 
(Discriminação da Despesa) 


Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências da Divisão de Defesa Sanitária Ani- 
mal: 


1) Laboratório em Barretos, São 
PAGO Sur Dre SEO COR 4 ta 200.000 


2) Postos de Desinfecção de Va- 
gões em Jundiaí, Joaçaba, Pe- 
lotas, Campo Grande e Ibura 1.000.000 


Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências da Divisão de Fomento da Produção 
Animal: 
1) Inspetoria Regional em Pedro 

Leopoldo, Minas Gerais .... 400.000 
2) Inspetoria Regional em Catu, 


Balia rss DA 400.000 
3) Fazenda de Criação de Soure, 

e RS BRR lote cn 300.000 
4) Posto de Criação em Belém, 

PAPA cio SE RR 100.000 
5) Inspetoria Regional em Tigi- 

pió, Pernambuco ........... 200.000 
6) Fazenda de Criação de Pon- 

ta Grossa, Paraná :,,c2..:> 200.000 


7) Fazenda de Criação em Cam- 
po Grande, Mato Grosso ... 300.000 


8) Fazenda de Criação em Pi- 


nheiral, Rio de Janeiro ...... 300.000 
9) Fazenda de Criação em Ba- 
gé, Rio Grande do Sul ..... 300.000 


Prosseguimento de obras no Instituto de Bio- 
a Ambiente O 


Prosseguimento de obras no Instituto de Zoo- 
tecnia e suas dependências ................ 


Prosseguimento das obras de reforma do edifi- 
cio-sede do Departamento Nacional da Produ- 
ção Mineral e Prédios adjacentes ocupados 
com os serviços do mesmo Departamento .... 


Prosseguimento das obras de reforma dos gabi- 
netes do Laboratório da Produção Mineral ... 


Prosseguimento de obras em proveito da Divi- 
são de Fomento da Produção Vegetal ...... 


Prosseguimento de obras nas seguintes depen- 
dências do Serviço Florestal: 

1) Horto Florestal de Silvânia . 200.000 
2) Horto Florestal de Sobral .. 200.000 


3) Horto Florestal de Lorena .. 200.000 
4) Horto Florestal de Saltinho . 200.000 
5) Horto Florestal de Pelotas . 200.000 
6) Parque Nacional da Serra dos 

OTUdOS ri pe ra a 300.000 


7) Parque Nacional de Itatiaia 5.000.000 
8) Parque Nacional de Iguaçu . 2.200.000 
9) Floresta Nacional Araripe - 


PAROU! ig SAR 200.000 
10) Florestas Protetoras do Dis- 
frito! Federal! “ses 200.000 


16) Reforma do edifício-sede do Jardim Botânico . 


Prosseguimento das obras de construção do 
penas Regional de Meteorologia de São 
IO Catra oro fog sie RES a RT 


Prosseguimento de obras nas seguintes 


dências da Superintendência do Ensino í- 


cola e Veterinário : 


1) Escola Agrotécnica de Barba- 


Fe a E A 400.000 
2) Escola Agortécnica «Vidal de 
ESTO cares PS 400.000 
— 424 — 
h E, k E” 
RE ao O (rr é Lá dA REM a 


(Ministério da Agricultura — Verba 4 — Consignação 2 — Continuação) 


1.200.000 


2.500.000 


500.000 


500.000 





no é MRS Lies Pu estam fish pla ; 
E RSÕES ESPECIAIS 


Did Sds A 
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- (Discriminaçã 
riminação da Despesa) 


fas Agricultura — Verba 4 — Consignação 2 — Conclusão) 


- Escola Agrotécnica «Visconde 
da Graça» . 400.000 
Escola Agrotécnica «João 
Coimbra» 400.000 
Escola Agrotécnica de Urutai 400.000 
Escola Agrotécnica «Floriano 
Peixoto» 300.000 
Escola Agrotécnica «Viscon- 
de de Mauá» 300.000 
Escola Agrotécnica «Nilo Pe- 
çanha» — 300.000 
Escola Agrotécnica «lldefon- 
so Simões Lopes» | 300.000 
Escola Agrotécnica «Benja- 
min Constant» 300.000 
Escola de Iniciação Agrícola 
«Manoel Barata» 200.000 
Escola de Iniciação Agricola 
do Amazonas 200.000 
Escola de Iniciação Agricola 
«Sergio de Carvalho» 200.000 
Escola de Iniciação Agrícola 
«Gustavo Dutra» 200.000 
Escola de Agronomia do 
Nordeste ] 1.500.000 
Escola de Agronomia do 
Ceará . 500.000 
Escola Fluminense de Medi- 
cina Veterinária 700.000 
Escola Superior de Agricul- 
tura e Veterinária do Paraná 8.700.000 60.950.000 76.900.000 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


da aquisição e instalação e sua fiscalização 
'— Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras É 
1) Equipamento para a estação Experimental d 
Frio, do Instituto Agronômico do Sul 
2) Equipamento para o Entreposto de Pesca de 
Santos 


3) Equipamento para as Dependências do Insti- 
tuto de Biologia Animal 


nto e colftlusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
— Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino e Pesqui- 
sas Agronômicas 
1) Equipamentos para os alojamentos de alunos . 
2) Complementação do equipamento para a Fá- 


brica Escola de Laticínios da Divisão de Ins- 
peção de Produtos de Origem Animal 


7 — Departamento de Administração 
— 03 — Divisão de Obras 
ya 1) Equipamentos para as Seções Técnicas do 
Instituto Agronômico do Sul 
2) Equipamentos para as Seções Técnicas do 
Instituto Agronômico do Leste 
3) Equipamentos para os laboratórios do Instituto 
* Agronômico do Nordeste 
4) Equipamentos para as dependências do Labo- 
ratório da Produção Mineral 
5) Equipamentos para as seguintes 
dependências do Serviço Florestal: 
1) Horto Florestal Santa Cruz . 
2) Parque Nacional de «Paulo 
Afonso» 
3) Hotel das Cataratas do Par- 
que Nacional de Iguaçu ... 








Cariri ds AP TD ERA dE” q But A Emei ç Ra OS e A 4 HE CAM *, 
a a bs NE pa PES pes GNV Tp RES ÉS psi dida 
du + “+, d a “q Le Ra ú ) Tal é y a tg SA ç X A A ja Fa des k po çs ij y b t 
i Ê 4 EDER ENA A q ; NR Ma A ED os o: 
S INVERSÕES ESPECIAIS MR 
(Discriminação da Despesa) NA é 
(Ministério da Agricultura — Verba 4 — Consignação 3 — Conclusão) 
1 
6) Equipamentos para as estações de radiosonda- 
gens do Serviço de Meteorologia .......... 1.000.000 3.350.000 
Total da -Constduação 3 aos ár é Rida RR e AE A 
CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 
02 — Prosseguimento e conclusão : 
07 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Desapropriação de terras para a Subestação Experimental de 
y Lavras, Estado de Minas Gerais, levada a efeito pelo Decre- 
to, nº 340891; dé. 4 de janeiro de OS a a 1.000.000 
2) Desapropriação de terras para ampliação da área da Subes- 
tação de Enologia. de Urussanga esc ma A ns 300.000 
3) Desapropriação de áreas e indenizações a pos- 
seiros, para ampliação dos Parques e Flores- 
É tas abaixo, do Serviço Florestal : 
; 1) Parque Nacional de Itatiaia ............ 1.000.000 
E x 2) Parque Nacional de Serra dos Órgãos .. 800.000 
3) Parque Nacional do Iguaçu ............ 500.000 2.300.000 
ota! da 'Consiguação 4 sspcsssenn amis ais sad O slot e 6: oie MA 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
02 — Disponibilidades 
07 — Departamento de Administração 
, k 03 — Divisão de Obras 


Total da Consignação 8 


ocorre no on a O a O A On Co oo on Cana Cato O GU 4 


Total da Verba 4 


recortes tronso repre rn Ta anna Ad pos no cs 4 PDR 


a MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO 1 —. Fsiudos e Projetos 


02 — Prosseguimento e conclusão 
09 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Ajuste com profissionais estranhos à Divisão de Obras, para elaboração de pro- 
jetos, detalhes e levantamentos topográficos 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


e 


É : 01 — Início e sua fiscalização 

Ee 09 — Departamento de Administração 
pr: ' 03 — Divisão de Obras 

E “4 1) Construção de uma Vila Residencial para estudantes na Cidade de Ouro Prêto, 


E- Estado de Minas Gerais, de acôrdo com projeto a ser aprovado pela Diretoria 
É js do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 


Es, 02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 

3 P 09 — Departamento de Administração 

o 03 — Divisão de Obras To Ja 

» 1) Obras de reforma na Escola Técnica Nacional, DF. ......... 1.000.000 


2) Prosseguimento das obras de reforma total das instalações de luz 
e fórça da Bibhoteca. Naciogal DP... O 2.000.000 


3) Construção de uma piscina, reforma da cozinha e outras obras do 


4) Prosseguimento de obras no Observatório Nacional do Distrito 


5) Prosseguimento das obras do Instituto Benjamin Constant, D.F. 1.500.000 
6) Prosseguimento das obras do Colégio Pedro II - Internato, D.F. 10.000.000 


— 426 — pa 












REA INVERSÕES ESPECIAIS 

Ecs (Discriminação da Despesa) 

+ o» (Ministério da Educação e Cultura — Verba 4 Consignação 2 — Conclusão) 

: DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


Variável 





e 2. 


7) Prosseguimento das obras de remodelação de ar condicionado e 


. iluminação especial nas galerias d içã : 
cional de Belas Artes, D.F. PA - 3.000.000 


onerosa un a ss 


14) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de João Pessoa 

E ECT DELAS a et ps rei Ri O ane NI a À ST E Da Dl 2.000.000 
15) Prosseguimento das obras de ampliação e reforma da Escola 

eeniea “de Recife” —: Pernambuco: à cses.otannnaas comento de o 2.000.000 
16) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Maceió — 

METER au Sand pri Se o SRT DO DAR GR RPE PA A OA 2.000.000 
17) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Aracaju — 

SETE TRC SR RR EA UR UA OR SORA Sr e TSE fim Da ini 1.500.000 
18) Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Salvador — 

Ear RR RE SME Se SRTA SP a DÁ A 2.000.000 
19) Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Campos .... 2.000.000 
- 20). Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Belo Horizonte 2.000.000 
21) Prosseguimento das obras da Escola Técnica de Curitiba — 

Paran Ro E a Rd Eua DO as a UPE Rm a ár 2.000.000 
22) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Florianópolis 
= — Santa Catarina ........ ds. E DRE aa de q SR 2.000.000 
23) Obras de reforma no prédio da Faculdade de Direito de Goiás 200.000 
24) Prosseguimento das obras da Escola Industrial de Cuiabá — 

CE Ensino Sb A DR SR E RAR RD 2.000.000  45.900.000 


RE e OU ARA 2 ciciems ane ai nai ode ba am VAO PRO SRS CN O a ir O 46.900.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


to e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
- Departamento de Administração 
, 7 03 — Divisão de Obras 


1) Prosseguimento da aquisição de equipamenio para as Escolas Técnicas e Indus- 
triais, por intermédio da Diretoria do Ensino Industrial ......... dd CEM 5.000.000 





"Total da Consignação 3. ...-.= osesenarencacanopeo session cancinnamec entes ne 5.000.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


Departamento de Administração 

— | 03 — Divisão de Obras À 

É 1) Pagamento correspondente à aquisição de imóvel situado à rua Humaitá nº 80- 
-84 e Travessa João Afonson." 56, Botafogo, para o Colégio Pedro II — Ex- 
LER COS E COLO ES roi co fa mobi atalho fole ol (E nal asia joe (6/60) 616 WE 0 jo o QD RD TU 


Total da' Consignação 4 .....eceneceeranmenermere cone re mnrnaanareeenae ME 3.900.000 











(CONSIGNAÇÃO 7 — órgãos Autárquicos ou sob Regime Especiii 


ducacionais -— é 
-nartamento de Administração 
3 — Divisão de Obras 
1) Dotação para obras dos órgãos integrantes da 
Universidade do Brasil (Decreto-lei nº 8.393, de 
17-12-1945) 
1) Prosseguimento das obras da Cidade Univer- 
sitária (Decreto-lei nº 7.217, de 30-12-944 
e 7.563, de 21-5-945): Hospital de Clinicas, 
Escola Nacional de Engenharia, Faculdade 
Nacional de Arquitetura, Faculdade Nacio- 
nal de Farmácia, Estádio da Escola Nacional 
Te de Educação Física e Desportos, Faculdade 
] Nacional de Odontologia, Faculdade Nacio- 
Rus nal de Medicina, Escola de Enfermagem Ana | 
NEM ra Néri, Faculdade Nacional de Filosofia, Ins- 
ER a,” . tituto de Psiquiatria, Instituto de Neurologia, ' 
fr Bloco Residencial para Estudantes, Serviços 
é li Se Obras Gerais de Urbanização ....... + 280.000.000 
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Vira o = ARE ONE Arda 
"INVERSÕES ESPECIAIS | 


(Discriminação da Despesa) 


Dotação para Obras e Equipamentos dos órgãos 
integrantes da Universidade do Brasil (Decre- 
to-lei nº 8.393, de 17-12-1945) 


1) Obras nos prédios atuais das diversas uni- 
dades da Universidade do Brasil .......... 


Dotação para obras dos órgãos integrantes da 
Universidade da Bahia (Decreto-lei n.º 9.155, de 
8-4-1946) 


1) Prosseguimento das obras da Escola Poli- 


ABRIREM RS o riiDaro rios ee E é ri DA 
2) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Cdentologia ; : st epeso «AD E IE en se 
3) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
PRRIRÁCIa (orar vá am E DR PR Ls 
4) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
PASO: a E o creed ERA he os 
5) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Ciências Econôniicas. su niz saia 
6) Prosseguimento das obras da Escola de Be- 
ls Arte ss. sois So eis RES 


Dotação para obras, equipamentos dos órgãos 
integrantes da Universidade de Minas Gerais (Lei 
nº 971, de 16-12-1949) 


1) Prosseguimento das obras e aquisição de 
equipamentos para a Faculdade de Filosofia . 
2) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Metelo nah itos ad oia a 
3) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia e aquisição do 
equipamento 
4) Prosseguimento das obras da Escola de En- 
genharia e respectivo equipamento ........ 
5) Prosseguimento das obras da Escola de Ar- 
quitetura e respectivo equipamento ....... 
6) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Ciências Econômicas e respectivo equipa- 
MERO + o cepas mariano sp pal ra eos vao as 
7) Prosseguimento das obras do Hospital de 
EC Cas dec nsirld dor SER PA 
8) Prosseguimento das obras da Cidade Univer- 
MIDATROS foto 2 iu corr io Sie a E ap o RN 
9) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
Direito 


eo roer o run una os ss 00 4 


RENO ESMENSASL RESETE Pe E. 


Dotação para obras dos órgãos integrantes da 
Universidade do Paraná (Lei nº 1.254, de 4- 
-12-1950) 


1) Prosseguimento das obras do edifício da Rei- 
toria, Faculdade de Ciências Econômicas e 
Faculdade de Filosofia 


2) Prosseguimento das obras do Hospital de 
Clínicas 


Dotação para obras e equipamentos dos órgãos 
integrantes da Universidade de Recife (Decreto- 
“lei nº 9.388, de 20-6-1946) 


1) Prosseguimento das obras da Cidade Univer- 
sitária (calçamento, águas pluviais, água, es- 


Ee (ó 158 Fuga dt) PARRA ENREDO SABOR» Si > 
2) Prosseguimento das obras do Instituto de 
AEHERBBCOS ia eia os ta EE 
3) Prosseguimento das obras da Faculdade de 
ITecCInEE e A ER de DR 
4) Prosseguimento das obras do Hospital das 
CRC SS ir oa rara Abe Ms RR 
5) Prosseguimento das obras da Escola de En- 
GENERO raid pato e apóia RD 
6) Obras da Faculdade de Filosofia .......... 
7) Obras da Escola de Enfermagem ........ 
— 428 — 
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nd as. 


ocorrera ro rena sena sos sa a 4. 
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(Ministério da Educação e Cultura — Verba 4 — Consignação 7 — Contintação ) 


10.000,000 


9.000.000 
9.000.000 
4.000.000 
3.000.000 
7.000.000 
2.000.000 


3.500.000 
8.500.000 


7.000.000 
12.000.000 
12.000.000 


10.000.000 
2.000.000 
6.000.000 
3.000.000 


20.000.000 


/20.000.000 


9.000.000 
4.000.000 
15.000.000 
15.000.000 


10.000.000 
4.000.000 


64.000.000 


ereta id qe 2 
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INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


























a 
“(Ministério da Educação e Cultura — Verba 4 — Consignação 7 — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 
7) Dotação para obras dos órgãos integrantes da 
Universidade do Rio Grande do Sul (Lei núme- 
ro 1.254, de 4-12-1950) 
1) Prosseguimento das obras da Cidade Univer- 
sitária: Reitoria, Hospital de Clínica Psiquia- 
trica, Hospital de Clínica Veterinária, Fa- 
culdade de Farmácia de Porto Alegre, Facul- 
dade de Farmácia de Santa Maria, Facul- 
dade de Odontologia de Pelotas, Faculdade 
de Odontologia de Porto Alegre e Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas ..........iccas 41.000.000 
2) Prosseguimento das obras do Hospital das 
Clínicas, inclusive equipamento ............ 38.000.000 79.000.000 566.000.000 
Ato Vo [ENA SPOT Side poe [e (0 DO AR e PRE 2 SP PO PRESTE E RE 566.000.000 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
e. 
— Departamento de Administração | 
03 — Divisão de Obras 
1) Disponibilidades para despesas eventuais .......cisiseseseseereneneemenenas 2.500.000 
Total da Consignação 8 ........ciiecersseseecreneeecerentanenaneraarentanea 2.500.000 
Eatalrda "Verbas 4a sas carga» ra RD Ap A AS SAVER +. 625.300.000 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
2.70 DA a CONSIGNAÇÃO 2 — Obras j 
“sua fiscalização 
-— Direção geral da Fazenda Nacional 
k 06 — Divisão de Obras 
1 — Mesa de Rendas de Macau ................ 400.000 
2 — Postos de Fiscalização da Recebedoria Federal 
em São SPaulo.. «denso gretele nie sda RE ao n/a a 1.200.000 1.600.000 
to e conclusão e sua fiscalização 
es Direção geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
> 1 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte .... 400.000 
2 — Delegacia Fiscal e Alfândega de Belém — Pará 2.000.000 
3 — Delegacia Fiscal em Alagoas ........cceso- 2.000.000 
4 — Delegacia Fiscal e Alfândega em Salvador — 
BANIR SD) A Do MT É que a E ns RA a rota 1 MC 9.000.000 
5 — Alfandega de Corumbá ..... RAE DSR ci 3.000.000 
6 — Delegacia Fiscal em Minas Gerais ......... a 5.000.000 
7 — Alfândega de São Francisco do Sul .......... 2.000.000 
8 — Alfândega de Livramento .......cenesecteeeeo 6.000.000 | 
9 — Pôsto para Gardas-Fiscais em (Qugráio env mas 350.000 
10 — Pósto para Guardas-Fiscais em Barra do Chui . » 150.000 
11 — Pósto para Guardas-Fiscais em Cha Cs as es 150.000 : 4 
12 — Pósto para Guardas-Fiscais de São Miguel .... 150.000 
13 — Mesa de Rendas de Itaqui .........ceeeetess 1.500.000 
14 — Delegacia Fiscal do Ceará .......ccueeceroos 3.000.000 
i5 = Alfandega de Parnaiba .......ce.eee- sis aaa pare. À 
16 — Delegacia Fiscal em Sergipe ........ver+: Pp 1.000. 
17 — Delegacia Fiscal em São LA A E era E 500.000 37.200.000 
+ a ——————— ra ao» dj 
e Total da Consignação 2 ....ucieeenenenaecero Pe Roe 38.800.000 q 
a ri | | | | RR 
E + PA > — 429 Pi a Colo speera aa ; a ty 
RR k Eva AA rm devia o PR as es, 0 
Ro Asas dz Ee pi Toe a e) E ] a cê E gts E a 
de E MES A r E j é gi | | 











bol A " No | ; os ; : à 
RD De RR 41 ARE A o e No, É ea 
AR ge RO VS A A Da EP DIE PR 
Na, K 4 Es op p dy DAR PRE e rs, Pici Gas AS ns if A 
ad = INVERSÕES ESPECIAIS Rad 
Er me (Discriminação da Despesa) La RAR a Dad Ea! 
(Ministério da Fazenda — Verba 4 — Consignação 3 — Conclusão) j 
CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 
01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
14 — Direção geral da Fazenda Nacional | h 
06 — Divisão de Obras 
“1 — Alfândega de Recife ....iciciii es Ed - 800.000 
2 — Delegacia Fiscal da Bahia ....isspiccsuniso é 800.000 
3 — Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte .... 700.000 
4 — Mesa de Rendas de Angra dos Reis ........ 100.000 
5 — Mesa de Rendas de Fóz do Iguaçu ........ nê 100.000 
6 — Pôsto de Fiscalização em Barra do Chui ...... 50.000 
7 — Pôsto de Fiscalização em Chui ..........c. 50.000 
8 — Pôsto de Fiscalização em Quaraí ......... a. 50.000 
9 — Pôsto de Fiscalização em São Miguel ...... E 50.000. 
Total da Consignação 3 ..... RPE dali ia nes 
CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição dz Imóveis 
Oi — Início 
lá —. Direção geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
E is 1 — Alfândega de Parnaíba. .......ccirsse casaram 1.000.000 
2 — Delegacia Fiscal do Amazonas ........cci 1.500.000 
3 — Delegacia Fiscal do Maranhão ...........o. à 1.500.000 
4 — Delegacia Fiscal de Minas Gerais .........c. 2.000.000 
Total da Consignação 4 .......... ana ER sda 
CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 
02 — Disponibilidades 
lá — Direção geral da Fazenda Nacional 
06 — Divisão de Obras 
1 — Repartições Fazendárias ...iiiiiiciitiserrisarenas RA 
Total da Consiguição 8 cas o aims PRA, 
| 
Total'da Verba É jus ace ol cio vino o ae 
MINISTÉRIO DA GUERRA 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
A 
01 — Início 
08 — Diretoria de Tntendiaa cosas cagesseçor 3 e  a S 9  S O A o dead a A 
02 — Prosseguimento e conclusão 
08º Divetoria deslntendencia sus Do qu SR RR A RR e Re e Rm 
Total da! Consignação 1 24... mat PERENE AR senado o AR PA 
k CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
01 — Início 
08 — Diretoria de Inténdantia midis O 288 iso BA Medo HE Ta A O e E eeeserereanes 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
0& = Diretoria: de" Intendência, ata to ro spas ade So DR o Pe ia a o aAR + sad 
k “Fotal da Consignição 2 O.st cs visse CE RR à 
; pra 
— 430 — oe 
y , x x Y arê o. 
P à | Es lo dy o "ud 
”, " Y% ka Ê ) do 4 6 É ” tá ly 
ERRAR Se A asi calá SiS nE ÉS o e Mod Ô À ds Ash UM Taadd dn P PE PO 2 0, «q à 






INVERSÕES ESPECIAIS 


(Discriminação da Despesa) 





































(Ministério da Guerra — Verba 4 — Consignação 3 — Conclusá ão) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
Variável 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos ] 


-guimento e E lliso da aquisição e instalação e sua fiscalização 


o — Ensina lo intdcelo (E o RD PRADO DON SON ORA RA PR 20.000.000 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


de para despesas eventuais, imprevistas, não discriminadas 


nte var vitae Ovo DO Co dano vas nen a DD 0 0 0 04 


rotal da Consignação 85), as sa pa ESSE COR Beç PO Mega O a ah ipod Ciente 3.000.000 





Total da Verba 4 ns mas SE Te ES nd Ea dra Caras pa Do pa per DA OIL 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
: Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 


] 


CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 


— Divisão . de Obras 


1) Estudos relativos à construção de delegacias e distritos poli- 












ciais no Distrito Federal ........cccuuseeseeeeceecenero Na 500.000 

Administração do Território do Acre .......cccuereaos ARES PG a core cafato oi ta 500.000 

— Administração do Território do Amapá ........... Roça E E o a 500.000 

'— Administração do Território do Guaporé .......ecteuseneeneces conteereeeeoro 500.000 
 — Administração do Território do Rio Branco ......iuteeenene oo cerereeereeoso 500.000 2.500.000 


, 
- 


1 o e conclusão 


— - Divisão de Obras ; 


1) Prosseguimento de estudos relativos a obras referentes ao 






setor de assistência a menores ..........+ Ec IRÃe fed adote 500.000 
ração do pino dr SEE opa dee Ml AP RBD UT DR 500.000 
500.000 


uu... 


500.000 


não: Território do Guaporé - as somada io pe da dio ori ir nld a 
500.000 2.500.000 


“do Território do: Rio Branco“. qe se pnprserecp re rs cartesiano 





a Con signação 1 e NPR Si E A AD fig A delta 5.000 .00€ 











(Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Verba 4 — Consignação 2 — Obras) 


01 — Início e sua fiscalização 


(Discriminação da Despesa) 


CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Construção de imóveis para a garage, oficina 
mecânica e Depósito do Almoxarifado do De- 
partamento de Administração .............. 

2) Construção de postos para o Corpo de Bom- 
belros do Distrita Federal 2 ces cscs san 

3) Construção de um quartel para um esquadrão 
de cavalaria da Polícia Militar, na zona rural 
do Distrito Federal ...... cd ama 

4) Construção de um pavilhão na área interna do 
Arquivo Nacional para novas estantes 

02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 


05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) 


2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 


9) 
10) 


11) 
12) 
13). 


14) 


15) 
16) 


Prosseguimento de obras na Escola Feminina 
de Artes e Ofícios, do Serviço de Assistência 
E ROTEADOR 


Presídio do Distrito Federal (Decreto nº 24.797, 
GEL PR) ee a o AS RS SR 


Penitenciária Central do Distrito Federal (De- 
creto nº 24.797, de 14-7-1934)", asssssebiiada 


Instituto Profissional 15 de Novembro ...... 
Escola Jolo Lais Alves sis dasstara so negaé 


Colônia Penal Cândido Mendes (Decreto nú- 
metro, 24.1)» de 1 f-DA) só cm eita a 


Colônia Agrícola do Distrito Federal (Decreto 
DE rr de TOA Ea A 


Instituto Governador Macedo Soares ........ 
Escola Agricola Artur Bernardes ............ 


Pavilhão de Isolamento do Hospital Aristarco 
Pessoa, do Corpo de Bombeiros do Distrito 
era RAT E RR PS e E BR PD 


Depósito Público do Distrito Federal ........ 
Hospital do Serviço de Assistência a Menores 
Delegacias distritais do Departamento Federal 
de Segurança Pública, no Distrito Federal .. 
Educandário para menores abandonados, em 
Cuiabá — Mato Grosso ..........cccicio. 
Sede da Polícia Especial e Rádio Patrulha . 

Instituto Médico Legal — Anexo de psiquiatria 
EO Ds as o pr e RR IE 


24 — Administração do Território do Acre 


1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 


9) 
10) 
11) 


12) 
13) 


14) 


Coliinia Penal Agricola |. sau cond tabs h 
Emo Pronal uu 2 ) ca cosas Seia a a Sa va 
Abastecimento dágua em Rio Branco ........ 
Leprosário de Rio Branco .................. 
Leprosário de Cruzeiro do Sul ............ 


Ampliação das usinas e redes de distribuição 
ENE ADS ur lira cul ã o nd CAE 


Patronato de, Corcovado. À. .zcur ee sinastava 
Armazém do Porto de Rio Branco ......... 


a de Aprendizes Artífices em Cruzeiro do 
NA 65 7 tn So Seta 2 RA o AU 


Escola Profissional de Rio Branco .......... 


Obras de fixação de trabalhadores no Seringal 
si AS 4 UCS Da RONAN AMAR 


Hospital Infantil em Rio Branco ............ 


id AB Us 


E RS UR PS 8) MO DT 
E RI o E 
' Lo» pá a, nº xs A º Va Ko do 
“INVERSÕES ESPECIAIS 


1.500.000 


4.000.000 


3.000.000 


1.000.000 


oo 
S 


Bos ses: 
sss sss 8 


: 
ê 


500.000 


Bs BE B8S Es 
88 88 588 E8 


49.600.000 


E 


4 
5 





INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


da Justiça e Negócios Interiores — Verba 4 — Consignação 2 — 

























Conclusão) 
DOTAÇÃO 
5 (em cruzeiros) 
| Variável 
Adm istração do Território do Amapá 
1) Escola Industrial de Macapá (oficina de car- 
RR rem space aa «rs PÇ à 20X:.000 
2) Construção da Escola Normal de Macapá .... 1.000.000 
3) Plano de Eenergia Elétrica de Amapá, Oia- . 
poque, Mazagão e Calçoene ............ -—-502,000 
4) “ Plano de energia elétrica de Macapá ........ 502.000 
5. Usina Hidrelétrica da Cachoeira de Paredão .. 2.000.000 
6) Rodovia Macapá-Clevelândia, AP-BR-15: 
a) Conclusão de aterros, pontes, 
boeiros e acabamento dos tre- 
chos já construídos da estrada 500.000 
b) Construção de pontes para a 
DERERA ua Mia canmnnio ms « 500.000 
c) prosseguimento da construção 
GANTOCOVIA cito aan) 2.500.000 3.500.000 
7) Rodovia Mazagão-Mazagão Velho .......... 300.000 
-8) Ampliação do Macapá-Hotel ............... 500.000 8.500.000 
- “Administração do Território do Guaporé 
1) Hospital de Guajará Mirim ......... EPA 70.000 
2) Grupo Escolar Modelo de Pôrto Velho ...... 1.000.000 
3) Jardim de Infância de Porto Velho ......... 1.000.000 
4) Forum de Guajará Mirim, para conclusão ... 40C.000 
5) Obras complementares na Escola Normal do 
UCLA MADRE E aÇ 300.000 
6) Conclusão da Oficina Tipográfica ...... Cs RE 204.000 
7) Lavandarias populares .....cccccieresso elbiiço 300.000 3.900.000 
— Administração do Território do Rio Branco 
1) Prosseguimento do Palácio do Govêrno ...... 1.000.000 
2) Prosseguimento da construção do Forum de 
BoA ISS ur racue do 0 saia ds E SO STR A “ 800.000 
3) Prosseguimento e conclusão do prédio da Di 
Cu isEvo je (gil o fa LESÃO pano dE UE Rr PRIMA A 50X! .004 
4) Prosseguimento e conclusão do prédio da Di- 
INTO A dE MENA ÇÃO: da ala ares o fee aire aaa jo OD ir 506.000 
5) Prosseguimento e conclusão do prédio da Di- 
visão de Segurança e Guarda .........c.ce. 20€.000 
6) Prosseguimento do prédio do Quartel da Guar- 
CA Merritorialdos podia neto a Gt ea a ID CASE Leda Naa 506.000 
7) Conclusão da Usina 'Termo-elétrica de Boa 
Do EN Ugê A P aT A 506.000 
8) Prosseguimento e conclusão do prédio da Es- 
Renard. tasenass ae tenÃo O oa a Ra ao Da , 800.000 
9) Conclusão dos serviços de abastecimentos dágua 
em Santa Maria do pia na Er do 
, baixo rio Branco ......cccrsene “pop PE SR 500.000 . 
10) Conclusão dos serviços a instalação de luz . 
em Caracarai .......ceseesecreeerrceeneenos 500.000 
11) Prosseguimento e PARRA dos serviços de 
é abastecimento dágua em Caracarai ......... : 200.000 
; ) Prosseguimento e conclusão do prédio da Di- 
Er visão de Obras «eco: 4 dação 400.000 6.400.000  78.400.000 
“Total da Consignação 2 ..cisememeeness oa n rouba ads na pe ni puma paia Ci MAÇA RNA ra 
) Mes 
— 433 — PR, 
is E aaa 1 
= Ea po dt AO 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


(Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Verba 4 — Consignação' 3) 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos, b 


01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização + 


PAP | 


as 


05 — Departamento: de Administração 
03º— Divisão de Obras 


1) Equipamento para o Hospital Aristarcho Pessoa: do | Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal ........cccsisisestaeros 800.000 
2) Equipamento para novos postos do Ccrpo de Bombeiros .. 300.000 


au 


b 


E 
A 
.( 
Ma 

1] 

F 

y 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Penitenciária Central do Distrito Federal 

2) Escola Agricola Artur Bernardes ............ 
3) Insittuto Governador Macedo Soares ....... 7 
4) Presídio do Distrito Federal ..........cee.. 
5) Educandário para menores abandonados em 


8-5 BsBS 
tg 8 8888 


Cuiabá — Mato Grosso .......... EE 1.5 
6) Hospital Central do Serviço de Assistência 
ANIS Ora »ic su és sara aa e SU MEP PA SER 
Total da Consignação 3 ......... DR doi rtp res dn é a RR SARRO ae ei 1 e A pe hs 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição le ímóveis 


01 — Início l 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 


1) Aquisição ou desapropriação de lotes de terreno necessá- 
rios à ampliação da área destinada à Penitenciária Central 
do Distrito Federal, em Bangu, Decreto n.º 24.797, de 14 
de. julho: de 19348), oras se NeÉ SR Di RIDE Deosço runas 000: 000 


) 24 — Administração do Território do Acre 
| 





1) Desapropriações de imóveis para instalação de repartições - 
administrativas na capital e no interior ........ crescemos 500.000 





02 — Prosseguimento e conclusão a” : 
05 — Departamento de Administração 
03 — Divisão de Obras 
1) Desapropriação ou aguisições de terrenos para construção de 
f distritos policiais, no Distrito Federal pa bi 1.500.000 
24 — Administração do Território do Acre , 





1) Para aquisição ou desapro priação de terras para instalação de + 
núcleos agrícolas, para abertura de estradas cereenentenne 1.000.000: 


, 25 — Administração do Território do Amapá 


1) Aquisição de pequenos prédios destinados ao alojamento de 

serviços públicos na Capital e no interior, aeee rereneno 200.000 

26 — Administração do Território do Guaporé tad y 
1) Aquisição de edifícios para 1 instalação de o aii Saúde, 


P á Subdelegacias de Polícia, Estações Radiotelegráficas e Juiza- a 
dos. de Paz no interior ,.....cvro cerrada Ra pus 200.000 | á 


27 — Administração do Território do Rio Branco 


1 Desapropriação de imóveis para início e resncndosis de 
| Cutie: obras na capital e no interior .., Mio do = qa prererereno 500.000 
, . ha . “e “ dá 


amas % Total da Consignação É Sato o arame ne re pers dm en ca nana nana 


caio MAM 





INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Verba 4 —. Consignação 8) 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
Variável 
. Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 







ds de 
cha 


— Departamento de Administração E 
05 = Divisão de Obras ....cceccesciseemesssrieretis Ee aaa 3.000.650 


Total da da Consignação 8 .......... RA a e me E O STS DE ; 3.000.000 
Total da Verba 4 FORA = aa «pe VIA o pa A RI DO 2 AS 109. 150.090 


“ MINISTÉRIO DA MARINHA 
Verba 4 — Obras, Etgeipasêiioas e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO ! — Lstudos e Projetos 


Si , ( 
nto e conclusão 


- Secretaria Geral da Marinha ..: 


[Vdc cuco me nuns anancono nr toncunns pesos nun nan sn na ns un a 


ANDO Cu ST Ca O DE DIR E AT 01 


—" CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


e conclusão e sua fiscalização 
, 


guntciria Geral da Marinha À. .rsceser err ccaonnenrs Eca Sadia ESTE 4 ARG ce à RR 
Total da Consignação MA EE MDS Voc io tdi irado Ab Dna E nto VOCE 
Doo 156 º q Mpeg antas ai 
! CONSIGNAÇÃO 3 — Equi entos 


Total do Consignação 3 ....icumesa do o PIPA RE pr 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


He : 
sro ses Ip € , 

- MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 


CONSIGNAÇÃO 1 — Esiudos e Projetos 


tamento de Administração k A cad has 
— Divisão de Obras ini 


— forma do Decre to-lei nº 6.749, de 29 de julho de 1944, para ajus- 
= com profissiona is estranhos à Divisão de Obras, com o objetivo de 





e, realizar estudos e elaborar projetos para obras, inclusive levantamentos 
A topográficos e trabalhos de engenharia sanitária em geral .......... 
clusão see ns es, Í 

“de Administração ç 
Ene Obras. riasaba a iniadad) + pa 
—1—Aj profissi onais estranhos. à Divisão de Obras, para a | 
E ' Aurea -projetos, detalhes e levantamentos topográficos .......... 
. es Total da Consignação O pe A «05 e Soa Ea SAIA 
a ú ee... ..+ ” 'y A 
io | 
oo as ” “ DR. 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Ministério da Saúde — Verba 4 — Consignação 2) 





CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 


01 — Início e sua fiscalização 
07 — Departamer o de Administração 
04 — Divisão dr Obras 


b 
1 — Para inicio de construção de um pavi- 
À A mento sôbre o refeitório do Núcleo Tei- 
xeira B'andão, na Colônia Juliano Mo- 
reira — Jacarepaguá, Distrito Federal . 


2 — Para início de consirução de Pavilhão 
para Clínica Dermatológica, anexa ao 
Bloco Cirúrg co, com capacidade para 
200 leitos, na Colônia Juliano Moreira 
— Jacarepaguá, Distrito Federal ,..... 


3 — Para início de construção do Pavilhão 
de Clinica Médica no B'oco Médico- 
-Cirúrgico, com capacidade para 200 
Tess Sesi A do Dra irça A A 


4 — Para início de construção de Pavi- 
lhão misto para tuberculosos, com capaci- 
dade de 300 leitos, na Colônia Juliano 
Moreira — Jacarepaguá, Distrito Fe- 
deral cuia. e e di PAi pino No :0 à 


5 — Para início de construção do Portão 
Principal da Colônia Juliano Moreira 
— Jacarepaguá, Distrito Federal ..... 


6 — Para início de construção do pavilhão 
para Tuberculosos no Centro 
trico Nacional, no Engenho de Dentro, 
Distrito Federal ......... é é divia js À 


7 — Para o início de construção de três cai- 

xas de água subterrâneas no Hospital 
de Neuro-Sífilis, em Botafogo, no 

trito Redetal ...cn cs eesmreis A 


8 — Para a substituição de pisos de ladrilho 
hidráulico por marmorite nas dependên- 
cias do Hospital de Neuro-Psiguiatria 
Infantil, Distrito Federal .....csesoss 


9 — Para a coberiura dos terraços do Hos- 
pital de Neuro-Psiguiatria Infantil, no 
Distrito Federal, com telhas fibro-ci- 
BIRREO os muncu= ves essa quais ES 


10 — Para início de substituição da rêde de 
esgotos do Hospital Gustavo Riedel, 
Dixirito Federal .....ecpemros gg 


11 — Para o início de construção de Hospital 
com capacidade para 160 leitos, desti- 
nados a maternidade e cirurgia geral, 
em Pelotas, Rio Grande do Sul cece.. 


12 — Para o início de construções de sanató- 
rios que o Serviço Nacional de Lepra |. 
vrograma para as cidades de Rio de “ 
Janeiro (Distrito Federal), São Paulo 
(S. Paulo) e Belém do Pará (Pará) .. 


02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
07 — Departame-:» de Administração 
04 — Divisão de Obras 


1 — Para o prosseguimento e conclusão das 
obras dos Pavilhões de Biologia, dos 
Cursos de Patologia, do Refeitório e 
da Cozinha do Instituto Osvaldo Cruz, 
no Distrito Federal ......... eua a o em 


2 — Prosseguimen:o da adaptação do refei- 
tório atual para almoxarifado no Insti- 
tuto Oswaldo Cruz, Distrito Federal .. 


3 — Prosseguimento e conclusão do 
Evandro Chagas, do Instituto Oswaldo 
Cruz, no Distrito Federal, particular- 
mente o Ceniro Cirúrgico no pavi- 


SBN =. os cms cine es ss ste EaD agi DR e... 





INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


(Ministério da Saúde — Verba 4 — Consignação 2? — Continuação) 





4 — Prosseguimento das obras de constzu- 
ção da rêde geral de água, de cás, de 
eletricidade, de águas pluvias, esgô o, 
inclusive estação de tratamento no In-- 
tituto Oswaldo Cruz, Distrio Federal . 10.200.000 


5 — Prosseguimento da elevação dos mures 
e do arruamento no Centro Psiquiá'rico 


IMACLONAL =. SD E 600.000 


6 — Prosseguimento e conclusão das obras 
do segundo pavimento sóbre a Cozi. : 
nha do Centro Psigu átrico Nacional, 
Distrito: Federal = ms oo sera dos 1.000.000 


7 — Prosseguimento ec conclusão das obras 
de construção do Depósito e Oficinas 
do Centro Psiquiátrico Nacional, no Dis- 
RUE Cena NR e o o sa a 500.000 


8 — Prosseguimento e conclusão das obras 
de construção da Enfermaria para Gra- 
vatórios e Imundos, no Hospital de Neu- 
ro-Sífilis, em Botafogo, no Distrito Fe- 
CEA QD RR E CE DD 800.000 


9 — Prosseguimento e conclusão da cober- 
tura do Hospital Pedro Il, no Enge- ; 
nho de Dentro, Distriio Federal .... 600.000 


10 — Prosseguimento e conclusão das obras 
relativas ao Biotério, ao Almoxarifado 
e à Lavanderia do Instituto Fernandes 
Figueira, no Disíriio Federal ........ 2.000.000 


11 — Prosseguimento e conclusão das obras 
em andamento no Manicômio Judiciário. 
gil JR Do liing re PR a(ãs [5 0= [RI pe mp 15.000.00€ 


12 — Prosseguimento e conclusão da estação 
para tratamento de esgotos e obras com- 
plementares na Colônia Juliano Moreira, 
em Jacarepaguá, Distrito Federal .... 1.200.000 


13 — Prosseguimento e conc'usão de obras de 
ajardinamento, rêde de abastecimente 
de água, rêde de esgotos e rêde elétrica, 
prosseguimento da construção de novos 
a e a novas paia na Co- 
lônia Juliano Moreira, em Jacarepaguá, 
do Distrito. Federal. simon picadas : 4.500.000 


14 — Prosseguimento e conclusão da Praça 
de Esportes na Colônia Juliano More'- é 
ra, Jacarepaguá, Distrito Federal .... 2.500.000 


15 — Prosseguimen'o e conclusão das obras 
do Instituto Nacional do Câncer, x: 
Distrito Federal, compreendendo servi. 
ços de lageamenio e impermeabi'ização 
das áreas cenírais, estrutura da casa de 
bombas e tanques rádio-isótopos, aive-. 
naria da casa de bombas e laboratórios 
rádio-isótopos, revestimentos, se 
des especia's, revestimentos espe b 
e esquadria de ferro e outros. 20.000.000 


— Prosseguimen'o e conclusão das obras 
da Clínica da Em indaga do Ser- 
viço Nacional de nças Mentais, no 
Distuito-- Federal COS Mo es pre m,e mevo 3.000.000 


17 — Prosseguimento e conclusão das Obras 
do Pavilhão de re pg 
da Colônia Juliano Moreira, em Jaca- 
repaguá, Distrito Federal ............ 3.000.000 


18 — Prosseguimento das obras dos Pavilhões 
de ra e do Anfiteatro de Cli- 
nica Psicológica Infanto - Juvenil na 
Praia Vermelha, Distrito Federal, do 


16 


Serviço Nacional de Doenças Mentais . 1.500.000 
| 19 — Prosseguimento das obras do Pavilhão 
de Alevolistas na Colônia, Juliano Mo- a 

reira, Distrito Federal .............. .500.000 


— 437 — 





INVERSÕES ESPECIAIS 
í (Discriminação da Despesa), 


(Ministério da Saúde — Verba 4 — Consignação 2 — Fovbeaddo 


Í ; Rca 20 — Prosseguimento das obras da Escola de 
, Enfermagem Alfredo Pinto, do Serviço 
Nacional de Doenças Mentais na Praia 

º ; Vermelha, Distrito Federal .......... 


21 — Para prosseguimento das obras do Pa- 
vilhão Principal do Instituto de Lepro- 
logia, do Serviço Nacional de Lepra, 
no rj Federal Eb. ousvdugoraana . 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


01 — Início da aquisição e instalação e sua fiscalização 
07 — Departamen:o de Administração 


04 — Divisão de Obras 
1 — Para a aqu'sição e instalação do equi- 
pamento de cozinha e copa do Hospital 
Evandro Chagas, e para a instalação 
de um elevador no Pavilhão de Pato- 
logia do Instituto Oswaldo Cruz, do 
DC q Distrito “Federal <otios isto de MR. 
2 — Para a aquisição e instalação de apa- 
relhamento de ar condicionado na Sala 
, a de Operações da Clínica Neuro-Cirúr- 
a gica Moniz, da Colônia Juliano 
Moreira, Distrito Federal ............ 
3 — Para a aquisição e instalação do equi- 
pamento de cozinha na Colônia Juliano 
Moreira, em Jacarepaguá, Distrito Fe- 
PA a O ai 
4 — Pará a aquisição e instalação de equipa- 
mento completo destinado à Casa 
Fôrça da Colônia Juliano pica em 
Ê Jacarepaguá, no Distrito Federal . 
5 — Para a aquisição e instalação “da mei 
pamentos destinados a leprosários cons- 
(um CÊ, truídos, em construção ou a serem cons- 
truídos pelo Serviço Nacional de Lepra 
direta ou indiretamente .............. 


6 — Para a aquisição e instalação de bómba 
de cobalto, agulhas de radium, Betra- 
tom e demais aparelhos e equipamentos 
necessários ao Instituto Central de Cân- 

e RS cer, do Serviço Nacional de Cancer, 
TR. + situado no Distrito Federal e a inaugu- 
rar-se protimamente ... so mena me amino 


E. 


02 — Prosseguimento e conclusão da açuicição e insta'ação e sua fiscalização 
07 — Departamen'o de Administração 
04 — Divisão de Obras 
1 — Prosseçuimento. de aquis'ção de equipa- 
mento “requerido pela lavanderia do Ins- 


tituto Fernandes Figueira, md Fe- 
rr Pa NOR AR o or rg, A 


2 — Prosseguimento da aquisição de Ensdipó: 
mentos exigidos pelos Cursos, Muscu 
de Patologia e Almoxarifado instalados 
em diversos Pavilhões do Insiituto Os- 
waldo Cruz, Distrito Pederpla, Eos ph 


Total da Consignação 3 ..si.cecsest 


“CONSIGNAÇÃO 8 — Diversos 


02 — Dispon bi'idades, 
07 — Departamen'o de Administração .. - ue 
04 — Divisão de Obras a ad 


N | — Obras de pequeno vulto e disporibilidade para despesas eventuais 
mo e! TER da Conniguação O RE area ca 
COCA? Total da Verba 4 uteis o irreçe ES 
: — 438 =... 


ecra so 


2.500.000 78.70 


3.600.000 


250.000 
2.000.000 


500.000 


1.875.000 





INVERSÕES ESPECIAIS : 
(Discriminação da Despesa) 

“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

Es Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 




























DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
TIC 
CONSIGNAÇÃO 1 — Estudos e Projetos 
nt dos. reis e Telégrafos 
E) Diversos estudos e projetos 24 EMEA AP Pa Ns da e 1.200.000 
Re ER de Estradas de a 
17.000.000 
8.000.000 
ento Nacional “de Portos Rios e Canais 
eira 1). Diversos BPI tl DNA RCA de é eli ie ai in GS a am 1 8.000.000 34.200 .000 
'otal da Femaliuação LR o RR ra CAR MOR o na 28 9 «o “ 34.200.000 
tamento dos Correios e Telégrafos "| 
1) Reconstrução de linhas telegráficas .......... 10.000.000 
| DIES Construção . de prédios, ss smmesses isso swsã as 18.000.000 
3) Construção de linhas e dutos subterrâneos .... 6.000.000 
4) Conservação da rêde e instalações telegráficas 8.000.000 42.000.000 
tamento Nacional de Estradas de Ferro 
- Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
05 — Bahia 
| 1) Construção da ferrovia Ubaitaba-Rio Novo- 
NENE Os» é MR oc na DEEM RR ita a p do -40.000.000 
2) Construção da aid Cruz das Als ato 
ntónio (de. JESÓS ue cn pas cj siais * cuia E Ag 30.000.000 
ne — - Ceará 
1) Construção da ferrovia Piquet Carmeiro-Crateús 20.000.000 
“11 — Maranhão Eus dad 
1) Construção do ramal Cbreitsa rá din Ee 10.000.000 
13 — Minas Gerais 
1) Construção da ferrovia D. Silvério-Nova Era . 55.000.000 
2) Construção da ferrovia Belo Horizonte-Itabira- E 
ERcantia ==. "en no cena va on mon ano ço rio o da 60.000.000 
“, 3) Construção da ferrovia Lima Duarte-Bom Jardim 50.000.000 -- * 
as — Paraíba . ; 
a | Construção da: ligação Panameiras Pics: .:2"4 30:000:000 
4 = “Construção da ferrovia Campina da Ba 80.000.000 
oo E a Paraná P 
1 Esreiriça da ferrovia A sie Ei órto 
RR E E rere 60.000.000 
a ico os 
k 1) Prolongamento da Estrada de Ferro Central de 
Pernambuco até Salgueiro .......ceeseeerer: 60.000.000 
ande do Norte , 
trução do trecho Afonso Bezerra-Macáu .. | 15.000.000 
RC ro + A 
pó “das linhas oeste e sul em complemento é 
att de carga em Cinco Pontas ........ 4.000.000 
» f a ', 4 | , E (9! 
“SS PU, ” é o A E “ o 











INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação de Despesa) 





Ministéric da Viação e Obras Públicas — Verba 4 — Consignação 2 — Continuação) 


22 — Rio Grande do Sul 
1) Construção do traçado Passo Fundo-Pórto A!e- 


GRE ss cce SE pende a co E ' 
2) Construção da ligação Pelotas-Canguçu-Santa 
GERE, cs ts erre to o Di SS aa SO 


3) Construção, conservação e exploração do trecho 
ferroviário São Luis-Cerro Largo (antigo 
MAR) o ps arraia mulato ed» Dice aco ts e O 


23 — Santa Catarina 


1) Construção do trecho Barra do Trombudo-Trom- 
budo Central e prosseguimento do L-l4 até 


Pod do ES VON rio «io Ri a 
2) Construção da Estrada de Ferro Santa Cata- 
rina, de Blumenal-Brusque até Itajaí .......... 
26 — Diversos 
1) Construção da ponte rodoferroviária ligando 
Propnia” a Colêgio Gas ss sirse ricas E 
2) Obras complementares na ponte Juazeiro-Petro- 
MS so 2 TR oro o rei RR a SGA lt RR det 


3) Construção do trecho Pirapora-Formosa, Estra- 
da de Ferro Central do Brasil ........cecsesvess 


4) Construção da ferrovia Itanguá-Engenheiro Bley 


5) Construção, conservação e exploração do trecho 
ferroviário Mafra-Barra do Jacaré, inclusive li- 
gação Rio das Antas-Bento Gonçalves ......... 


6) Consolidação dos trechos recem-construidos .... 


02 — Estrada de Ferro Bahia e Minas 
26 — Diversos 


1) Construção de casas de turma e de agentes ...... 


03 — Estrada de Ferro Bragança 
14 — Pará 


1) Empedramento e restauração da via permanente, 
inclusive aquisição e assentamento de trilhos, 
acessórios e dormentes; despesas com transporte 
terrestre e marítimo, capatazias e taxas portuá- 
rias dêsse material; construção e. reconstrução 
e recuperação de obras de arte; prosseguimento 
das obras de alargamento, construção de ramais 
e extensões, inclusive desapropriações ........ 

2) Reforma, ampliação, construção e ce cu de 

+ armazéns, casas residenciais, de assis- 
tência médica e oficinas, inclusive mesa trans- 
prosa cata SO PRADA A DER RO BR EEE NO RR cor 


05 — Estrada de Ferro Central do Piauí 
18 — Piauí 


1) Construção de casas para mestres, feitores, ope- 
rários e CUDDAS serdor ecc rea ne nes. . 
2) Construção da Vila Operária .....sccessecso 
3) Serviços de abastecimento dágua .............. 
4) Reparos e substituições de pontes e pontilhões . 


07 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina 
23 — Santa Catarina 
1) Refórço e substitução de pontes e outras obras 
de melhoramentos, sa semp vigas ear door PRA 


2) Construção e ampliação de estações, oficinas, 
casas de turma e outras para residência de pessoal 


3) Construção da Vila Operária, na cidade de Tu- 
barão «e Ps pts. DA dr, E 


120.000.000 


30.000.000 


14.000.000 


35.000.000 


30.000.000 


50.000.000 
15.000.000 


30.000.000 
110.000.000 


360.000.000 
20.000.000 1.348.000.000 





9.000.000 


1.500.000 10.500,27 





e 


1.500.000 
2.000.000 
200.000 
3.000.000 6.700.000 








INVERSÕES ESPECIAIS 


(Discriminação da Despesa) 












— (Ministério da Viação e Obras Públicas — Verba 4 — Consignação 2? — Continuação) 





DOTAÇÃO 
tem cruzeiros) 
H Vorável Ê 
a a Cr$ 
08 — Estrada de Goiás 
09 — Goiás 
1) Construção de um abrigo de carros, em Goiânia 1.000.000 
2) Construção de oficinas de reparos e depósitos, 
emp leopoldo Bulhões. .ccersussesiscecanesnãs 1.000.000 
13 — Minas Gerais 
1) Conclusão do edificio da Escola Profissional, em 
RO REALE rs ni rei Rd Ro, + sv E 1.500.000 
26 — Diversos 
1) Construção de casas de turma ........cco.. 2.000.000 5.500.400 
09 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré 
10 — Guaporé 
1) Construção da Estação de Pórto Velho ...... 2.000.000 
2) Construção da Estação de Vila Murtinho .... 500.000 
3) Construção de casas para turmas e trabalhadores 2.500.000 5.000.900 
10 — Estrada de Ferro Mossoró-Sousa dal 
21 — Rio Grande do Norte 
1) Construção de oficinas; serviços de abasteci- 
mento dágua; empedramento e restauração da 
via permanente; consolidação de aterrcs e alar- 
ARmEnto (de "COMES nes sr res e ce sen oo nem ns» 4.000.000 
2) Ampliação das oficinas; construção de prédios 
para a Administração, casas para agentes e 
ampliação da “Vila: Operária ..ccessercreman oo 1.500.000 
3) Reconstrução e adaptação de casas de turma .. 1.000.000 6.500.000 
A “11 — Estrada de Ferro Sampaio Correia 
21 — Rio Grande do Norte 
1) Construção da Vila Operária ............... 4.000.000 
2) Obras de proteção e deslocamento da linha, ao 
atravessar a cidade de Ceará-Mirim, inclusive 
nasce hantes pts es RO po sos 6 io :0/0 duda o SED g 1.000.000 
3) Construção de casas para operários, na estlaado 
EO NA RAE CT SEN 77 ie 1.000.000 6.000.000 
— 12 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina 
PR o 26 — Diversos 
1) Construção de casas de turma e de operários .......c..cecos 3.500.000 
E 14 — Rede de Viação Cearense 
— 06 — Ceará 
1) Construção da Vila Operária, em Urubú, For- a 
RERERO RN ARE unsnio es res eia a o a 2.000.000 
j 2) Construção de casas de agentes e de trabalha- 
er dores da via permanente .........seucesemuese 1.000.000 . 3.000.000 
| 16 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
05 — Bahia ; 
1) Serviços de duplicação da linha tronco, entre 
Salvador e Paripê, inclusive sinalização com 
. cabine, no pátio de Salvador ........... 0... 6.000.000 
$ 26 — Diversos 
- 1) Serviços de abastecimento dágua ............ 4.000.000 
2) Construção de casas para operários ..........- 4.000.000  14.000.000 
tamento » Nacional de Obras de Saneamento 
Er 
112008 Es 
; 1) Obras de saneamento ........cccucesemeseeos 10.000.000 
— Bahia 
ME) Obras de saneamento ........cececseseeeeeeo 9.000.000 
es, 00000 
o. — 441 — 
rs A a á 


RR a Ss 
' a , es q k 
INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa). 
(Ministério da Viação e Obras Públicas — Verba 4. — Consignação 2 — Conclusão) 
DOTAÇÃO 
(em cruzeiros 
Variável 
Cs 
06 — Ceará 
1) Obras de seneanipdtor vcs Marina aja toda ERRA 8.000.000. 
07 — Distrito Federal , 
1) Obras de saneamento na zona rural ...... RRre 4.000.000 
08 — Espírito Santo , a adoo 
1) Obras de saneamento *.....sessceresaewa ea 17.000.000 
2) Construção da barragem de Suissa ............ 14.000.000 
09 — Goiás : 
1) Obras de saneamento ........ ARNS A 2.000.000 
11 — Maranhão y 
1 Clacoi de sancameénto se Sbiscio rio ai ic 3.000.000 
12 — Mato Grosso - 
1) Obras de saneamento .............. NR cena ar 3.000.000 
13 — Minas Gerais 
1) . Obras de sâncamento: tsc so BRR ii nreaiis 35.000.000 
2) Convênio de eletrificação com o Estado ....... 25.000.000 
15 — Paraíba: 
1)*' Oras de sanesimenta 0. 2. TAS 10.000.000 
16 — Paraná 
1) Obimede santathento: ss de cEuasa a CDE PRE 9.000.000 
17 — Pernambuco 
1) Obras de saneátiéito D.csesstris ad, 25.000.000 
18 — Piauí ; R x 
1)» Qlixas; de FAneamento cs ess spots seo dá 3.000.000 
20 — Rio de Janeiro 
1) Obras de saneamento ........... do bg estao 86.000.000 
21 — Rio Grande do Norte 
1) Obras de saneamento, inclusive barragem de 
NE es mar ru sino Ped e LA e RA e 25 .000.000 
22 — Rio Grande do Sul 
1) Obras dé saneamento Deizicccassbo secas! 76.000.000 
2) Convênio entre a União e o Estado .......... 25.000.000 
3) Construção da barragem José Maia Filho ...... 40.000.000 
23 — Santa Catarina À 
1) Obras de saneamento .........cccsiiccciii. - 10.000.000 
2) Construção da barragem do Garcia .......... 18.000.000 
24 — São Paulo 
1) “Obras de: sanecinento só camada, E AS 45.000.000 
25 — Sergipe 
1 Obtas; De AancSMENIA O, crase mio o v+ Gu SER 6.000.000. 518.000.000 
34 — Departamento Nacional de Portos Rios e Canais 
05 — Bahia 
1) Construção da ponte Ilhéus-Pontal .......... 10.000.000 
22 — Rio Grande do Sul 
1) Melhoramento das condições de navegabilidade 
CEPE SR UP pr A O E qe 12.000.000 
2) Obras do canal de ligação das bacias hidro- 
gráficas dos rios Ibicuí e Jacuí ............ 34000.000 | 
3) Obras de correção do sistema das águas da 
Lagoa Mirim, em Santa Vitória do Palmar .... 5.000.000 
26 — Diversos 
1) Obras de melhoramento em vários portos, rios i 
DRA QUE Rr Roo a RR RS saia e 140.000 .000 
2) Obras de melhoramento, conservação e comple: . 
' mentação de instalações portuárias .......... - 40.000.000 
3) Conservação de obras fixas .......ciicis 8.000.000 
4) Conservação de carreiras e manutenção de ofi- 
CORANTE SOR PRE o A it ao ci 5.000.000 "saulo 
3) Rbração de denso cosa cer ad ia DE sa 3.000.000  226.000.000 
45 — Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana 
26 — Diversos / 
1) Construção, conservação e exploração da ferrovia Brasil-Bolívia . 100.000.000 2.309.70 
, , ã o > ——— e 
Total da-Consighação É os, Denis sapo brio rnrsadio ERA ARE ço 2.309.700. 
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INVERSÕES ESPECIAIS 
(D.scriminação da Despesa) 





















































DOTAÇÃO 
(em cruzeiros! 
Variável 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 
da aquisição e instalação e sua fiscalização 
dos Correios e Telégrafos 
Diversos 
K) Aquisição e instalação de equipamentos ...... cccsisseeeos 3.000.000 
o Nacional de Estradas de Ferro 
artamento Nacional de Estradas de Ferro . 
— Bahia 
oi RE ão. instalação do Pp Para Tite 
Brasileiro a funcionar com gás de Aratú e tra- 
pa ' balhos complementares de eletrificação .... ... 10.000.000 
“26 — Diversos 
1) Aquisição de trilhos e acessórios ............ “80.000.000  90.000.000 
' em . 
trada de Ferro Bahia a Minas 
13 — - Minas Gerais 
1) Aquisição de equipamentos para o Hospital 
Eleito. pdcndde SAE E ES 1.500.000 
26 — Diversos 
4 1) Aquisição de equipamentos para reconstrução de 
“locomotivas .......cstccceceseceneserenaneroa 5.000.000 6.500.000 
strada de Ferro Bragança j 
14 — Pará 
1) Aquisição e recuperação d material rodante e de tração, 
inclusive sobressalentes e a essórios .......ccccrenececemtos 1.500.000 
istrada de Ferro D. Teresa Cristina 
23 — Santa Catarina 
1) Aquisição de caixas metálicas, tipo «Drop-bottom» ........ ce... 8.000.000 
Estrada de Ferro Mossoró-Sousa : 
- 21 — Rio Grande do Norte 
1) Recuperação de material rodante e de tração .. 3.000.000 
$2)) Aquisição e instalação de equipamentos para os 
a Rodo de britamento despedi o af pie uai 2.500.000 5.500.000 
— Estrada de Ferro Sampaio Correia 
21 — Rio Grande do Norte : 
"* 1) Aquisição, transporte e “assentamento de trilhos e acessórios 10.000.000 
ER Estrada de Ferro São Luis a Terezina 
ia Co nESa Maranhão 
AD Rd “Aquisição de material de tração e transporte .....cuuucereooo 4.000.000 
e - Réde de Viação Cearense 
“-% — Diversos E 
rial rodante e de 
O a peram 4.000.000 
— Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
— Diversos 
gd reação gata ep RR e à “6.000.000 
, boó (Ro 
ento Nacional de Obras de Saneamento 
od 
ai!) Aquisição de aparelhagem ....... DOME mer CE De Ras uso 30.000.000 
acional de Portos Rios e Canais 
— Diversos 
Ee Va Aquisição e instalação de equipamento ......cererecorecero 30.000.000 198.500.000 
4 
O omniguação E As OR NS, QUE, ANPR PENTE : 198.500 .000 





RR a Ri Co 


+. de É) 
í . à A dg 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Ministério da Viação ce Obras Públicas — Verba 4 — Consignação 4) 


CONSIGNAÇÃO 4 — Desapropriação e Aquisição de Imóveis 


02 —- Prosseguimento e conclusão 
30 — Departamento dos Correios e Telégrafos 
26 — Diversos 


1) Desapropriação e aquisição de imóveis ........ va A ei DR 3.000.000 
31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
01 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
13 — Minas Gerais 


1) Desapropriações necessárias à construção das vias de acesso 
à estação ferroviária de Belo Horizonte .........cccccicos. 20.000.009 


14 — Rêde de Viação Cearense 
26 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis .....iccciseiiiiia 150.000 
33 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento , 
26 — Diversos 
1) Desapropriação e eqguisição de imóveis .....ccccciiiiiiiio. 1.500.000. 
34 — Departamento Nacional de Portos Rios e Canais 
26 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis ......iicciiiiiesvo 5.000.000 


Total ida oração À srs eco vie e Ro da creo SR 


CONSIGNAÇÃO 5 — Dispositivos Constitucionais 


01 —- Recursos para a defesa contra as sêcas do Nordeste (art. 198 da Constituição) 
40 — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas 
1 — Estudos e projetos 
26 — Diversos 


1) Uiveérios extuilos E /prONtoS ss srcciorenari e rs cervo bas 30.000.000 
2 — Construções 
02 — Alagõas 
1) Açude público Oiteiro, municipio de Santana de 
Ipamenta. O DOE A : 3.000.000 
2) Diversas obras de açudagem pública .......... 5.000.000 
05 — Bahia 
1) Açude público de Jacurici e rede de irrigação . 7.000.000 
2) . Açude público de Ceraima......cccunecumemos o 10.000.000 
3) Açude público Sohen e prosseguimento da cons- 
trição da rede dê irrigação ...catscerenseo 2.000.000 
4) Açude público Serrote e início da rede de irri- 
GARRA Saca e TE ei ik UD 6 A GA SO RS a 3.000.000 
5) Açude público Cocorobó e início da construção 
da rede de irrigação das várzeas do Canché .. 415.000.000 
6) Açude público Adustina ....ccsposstesterras 3.300.000 
7) “Rigóde fpúblico Araci 4 cuságuiso >. VESES <ó 3.600.000 
8) Açude público América Dourada ............. 4.800.000 
9) Diversas obras públicas de açudagem ........ 6.000.000 
06 — Ceará 
1) “Rodovia Canudos-Tuazeiro Cesc. in ya 6.000.000 


2) Açude público Pentecostes e rêde de irrigação 15.000.000 
3) Açude público Araras e rêde de irrigação .... 28.000.000 


4) Açude público Banabuiú ...uccrcacse rodas ss. 20.000.000 
5) Açude Jacaré (antigo Lontras), na serra do 

Ehiapaba sao spot RO er b 1.500.000 
6). Açude público Poço da Pedra ............... 3.000.000 
7) Açude público Poço do Barro ..........cci. 4.000.000 
8) Açude público Quixabinha .............. fia 2.000.000 
9) Açude público Choró e Ema ................. 2.000.000 
10) Diversas obras de açudagem pública e pequenas 

Têdes de Iigacão desci seo am ER 15.000.000 
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pa INVERSÕES ESPECIAIS , 
tseriminação da Despesa) 
E Psgão e Obras Públicas — Verba 4 —.Con signação 5 — Continuação) 
P DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
Variável 
] Cr$ 
Mp Rodovia Central do Ceará ......cessmesecwos 14.000.000 Eine or 
ap “Barragens submersas nos rios Salgado e Jagua 
ribe (Missão Velha a Icó e de Tauá a Jucas) 1.000.000 
13) Barragen submersas nos vales dos Carás, Riacho 
a... dos Porcos, Machado e Bastiões ............ 1.000.000 
Edo E + n CECÁ Maranhão 
“Ag EE 1) Rodovia Barão de Grajaú-Carolina ........... 8.000.000 
13 — Minas Gerais 
o Açude público Estreito, no rio Verde Pequeno 5.000.000 
Eh Açude público Bico: da: Pedra... bs essiandos 4.000.000 
3) gude publico Vacaria q.cecrersianace menor 3.000.000 
4) Diversas obras de açudagem pública no norte 
> k RN as GENciS o. Sept vre irao»: dera 3.000.000 
RS Paraiba. 
es 1) Açude público Mãe Dágua e instalações hi- 
ESTA drelétricas ,... cms aspotoce ratos semnennenho 15.000.000 
2) Açude público Boqueirão de Cabeceiras e ins- 
O ttalatões hidrelétricas uniao esmas» 25.000.000 
3) Açude público Curimatã e rêde de irrigação .. 8.000.000 
E PARE pÚDlCO, Jatoba. .s. em maeies renas e Niro lo io» 2.000.000 
5) Obras complementares de derivação e adução dá- 
gua dos açudes Curema e Mãe Dágua, para 
transpor o divisor Piancó-Piranhas ........... 10.000.000 
6) Regularização do regime do rio do Peixe, cons- 
trução de canais e drenos para acréscimo da rêde 
de irrigação da Várzea de Sousa ............ 15.000.000 
7) Diversas obras de açudagem pública no Estado 10.000.000 
8) Rodovia Patos-Piancó-Conceição-Mauriti ...... 8.000.000 
9) Rodovias Catolé do Rocha-Patá e Catolé do 
Rocha-Alexanerias 7». es pri apisep sapato sa nie is > 3.000.000 
10) Ramal rodoviário de Picuí a partir de Alagoa 
lo (NENE Ms TRE RR US E 4.000.000 
17 — Pernambuco PE, | 
1) Açude público Poço da Cruz ........sccecc 20.000.000 
2) Açude público Saco .......... PR DADE O E 10.000.000 
3) Açude público Serrinha, no rio Pageú ....... 18.000.000 
4) Açude público Belmonte, no rio Brígida ...... 9.000.000 
5) Açude público Arrodeio ..........ccecsuseesos 2.000.000 
6) Diversas obras de pequena açudagem no Es- 
inato oO CR Age ara RR PR RAN RE cola PS 6.000.000 
7) Instalações elevatórias, construções de canais 
para irrigação de terras dos vales do riacho 
da Chapada e riacho dos Mandantes (Pôsto de 
Icó, no rio São Francisco) ...........ccucss 7.000.000 
Piauí 
1) Açude público Vereda Grande, inclusive sistema 
hidrelétrico e rêde de irrigação .........cuvs 24.000.000 
2) Açude público Ingazeiro .......c.ccsttesess 4.000.000 
3) Açude público Barreiro .........cccesireeeso 4.000.000 
4) Açude público Cocal ........ccesssesereerees 3,000.000 
5) Ponte sôbre o rio Poti .......cceeeeeseeress 4.000.000 
6) Rodovia Central do Piauí, inclusive pontes sô- 
bre os rios Canindé e Piauí ......cccseeecooo 10.000.000 
7) Rodovia Terezina-Picos .........cecieeeereo 2.000.000 
8) Rede de irrigação do açude público Caldeirão . 2.000.000 
9) Rodovia Oeiras-Simplício-Mendes-São João . 5.000.000 
10) Instalações elevatórias e construção de canais 
RO ano da per A DR e “regra DO 
11) Diversas obras de açudagem pública, capacidade 9.000.000 
a média e respectivo aproveitamento .........» 
21 — Rio Grande do Norte ; 
1) Açude público General Dutra (ex-Gargalheiras) 13.000.000 
2) Açude público Boqueirão de Oiticica, inclusive 
rêde de irrigação ....cuue O a pe DN 15.000.000 
3) Abertura e revestimento dos poços de lençol 
a freático, instalações de estações elevatórias e Ea 
construção de canais para irrigação das terras 9.000. 
da Ilha: de Sacramento (Baixo Açu) ..sieemees 
— 445 — 





INVERSÕES ESPECIAIS 


(Discriminação da Despesa) 


4) Rodovia Mossoró-Luis Gomes e ramais de S5o 


Miguel e Pau "dos Herras"...... 5,0. rms 5.000.000 
5) Diversas obras de açudagem pública no Estado 8.000.000 
25 — Sergipe ) 


1) Diversas obras de açudagem pública de capa- 
cidade média nó Estado -=.a cas. «sunskoss sanar 6.050.000 
2) Rodovia Central de Sergipe, trechos Aracaju- 
Frei Paulo e Frei Paulo-Jeremoabo (melhora- 


En tiro) o UEMA SEL 4 Sp CR 8.000.000 
26 — Diversos 


1) Obras de açudagem e irrigação em cooperação 

em tôda área abrangida pelo poligono das sêcas 50.000.000 
2) Conservação e exploração de açudes já construi- 

dos, inclusive rêdes de irrigação ............ “— 12.000.000 
3) Perfuração e aparelhamento de poços públicos 

e particulares, em cooperação, no polígono das 


BCAA cias serao o pera o DMR O 30.000.000 
4) Trabalhos de demonstração agrícola, orientação 

e fomento da lavoura irrigada e colonização .. 22.000.000 
5) Prática de peixamento e piscicultura ......... 4.000.000 


' 6) Conservação da réde rodoviária do Departa 


(Ministério da Viação e Obras Públicas — Verba 4 — Consignação 5 — Conclusão) 


DR ssa PRA ad oia ua o ST A | 6.000.000 631.250.000 


3 — Equipamentos 
26 — Diversos 


|) Aquisição de perfuratrizes, máquinas rodoviárias. aparelhos, 
instrumentos 'e equipamentos “Lesbos rats RR 


4 — Desapropriações e aguisição de imóveis 
26 — Diversos 
1) Desapropriação e aquisição de imóveis, inclusive terras nos 
gistemas. de: irrigação” «asse suis > pra AR RR 


Totaldá Coniguação Se epre cessam ais e gs O a ND NA 


CON-IGNACÃO 7 — Órgãos Autárquicos ou sob Regime Especia 


01 — Autarquias industriais 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão de Orçamento 


execução das seguintes obras : 


02 — Alagõas À 
1) BR-ll, trécio go Estádo, TO RR RN 
2) BR-26, trecho no Estado ........... EE o Se Cone corta TERRE (2 
05 — Bahia ; 


1) BR-28, trecho Lençéis-Palmeira-Scabra .....cciitiiiititt 
2) BR-28, trecho Salvador-Feira de Santana ......liiiiiiii 


06 — Ceará : 
1). BR-13, trecho FortalezaRussas .....cccccitiiiiio, Pas ce 
2) BR-22, trecho Fortaleza-Sobral, para pavimentação e melhora- 
CRE corra to e o ay ereta ava a e o a DEAR A a SR A pao sed: 
08 — Espírito Santo 
1), BR-31, trecho no Estado .......iiiiiiiiiiiis As 
09 — Goiás ( 


1) BR-14, trecho  Peixe-Niguelândia-Anápolis-Goiânia-Itumb:ara 5 
li — Maranhão s 


11). BR-21, trecho São Luis-Peritoró ...ciciciiiiii 7 ANTA 
2)  BR-21, trecho Peritoró-Pôrto Franco 


12 — Mato Grosso f 
1) BR-16, trecho Campo Grande-Rio Brilhante-Dourádos-Pórto 


RS PN gi 
2) BR-29, Cuiabá-Pórto Velho .......c o an SA q 
3) BR-30, trecho Cuiabá-Poconé-Cáceres .....ciiii. (REA do 


4) BR-30, trecho Cáceres-Pôrto Esperidião-Pontes e Lacerda 

5) BR-31, ponte sôbre o rio São Lourenço e obras de acesso 
6) BR-31, trecho Cuiabá-Alto Araguaia >) Gi4 44, APRE as co 
7) BR-34, trecho Aquidauana-Jardim-Bela Vista-Pôrto Murtinho 


e TT 





1 — Dotações a serem distribuídas ao Departamento Nacional de Estradas de Rodagem para 


 BsSssass 


LE 
— 
O nd cn 


ns 
BESsaEEE 





) na! e f 4 a 4 
ay Hd N , E ço x 2 tt) ; 
exis Pr a É) E 
RSA v 
RD EN ke mi 
E Rae 


j Es a Mad “INVERSÕES ESPECIAIS 
* (Discriminação da Despesa) 
ibid e E Públicas — Verba 4 — Consignação 7) 


o É 
KA : DOTAÇÃO 
k (em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 
























































| BR3, trecho Juiz de Fora-Belo Horizonte ....... ei a 150.000.000 
a cod BRS3, Taiteds de acesso “a Belo pesos ag desapro- 

- priações soro Er de rg eg a Rr RO UA 10.000.000 
El BR-14, trecho Aratinguara-Comendador Gomes ...... k 5.000.000 
abr BR-14 e BR-31, trecho Ponte Mendonça Lima-Canal São si 
né “mão, construção E Conservação ...icicsccessrresa NS ri 20.000.000 
5) * BR.31, trecho no Estado. SR sao Epa RA ci st 4a AR RRP - 25.000.000 
RE trecho. Frutal-Canal de São Simão ...iicio. 10.000.000 
medio obras de acesso a Belo Horizonte .......uciicioo. 5.000.000 


E Eq “aeb ns eae trecho Belém-Bacabal. EEE e Mi CORRI RA 4.000.000 


e. dl BR23, recta Campina Gr Sade a ice, para pavi- 
- mentação e ponta, sobre o tio Espinhara sensei rpg nos 20..000.000 
E BR-23, trecho João Pessoa-Campina Grande, para pavimenta- 
“São, Ee RR RCE RR ESR RT Rr segs Cada 2 6099 259: « 10.000.000 


E 


Ea BR-14, trecho e Ro No da Platina-lbaiti .... 12.000.000 
sua: BR-35, Ponta Grossa-Foz do Iguaçu RE e SR ie E ca gera em 50.000.000 


a uv. — Pernambuco 


ir BR-25, trecho Recife-Caruaru, para pavimentação e retificação 
dontnaçad Di ae qts ad ra SS E cu e RD 25.000.000 
2) BR-25, Parnamirim-Petrolina.......ccc co ERP not he PA 6.000.000 


ER — Piauí 


1) BR-22, trecho Terezina-Altos-Piripiri ......cisiseseeesemres 8.000.000 

) BR-23, trecho Piripiri-Luís Correia, inclusive obras de arte 

ESTROCÊS predio tie Re O ppa E IR 15.000.000 
-BR-23, trecho Parnaíba-Luíis Correia, pavimentação e ponte 

sobre “o Tio, Portinbo/l sosa uuegu a DO a o pe ZTE 3.000.000 

de Janeiro 

BR-3, duplicação, melhoramentos e construção do contôrno à 

cidade de Petrópolis ........ “em dep E IN 30.000.000 
BR-3, trecho Petrópolis-Juiz de Fora ..........cciccctteros —  18.000.000 
BR-32, trecho Campos-São João da Barra, para melhoramen- ts 
osieA pavimentação po = nai amoo pete der] UN RI e fe eder o a o e ata eia Tosa à - 5.000.000 
BR-32, trecho Muriaé-ltaperuna-Campos ......cccccsess ato 15.000.000 
BR-32, trecho Juiz de Fora-Caxambú .....ciceesccerereeeso 10.000.000 
TESS ORE BR-57, trecho Barra Mansa-Três Rios, inclusive desapropria- 
| ções, obras de arte e pavimentação .......... DR SETE 
BR-58, trecho Engenheiro Passos-Caxambú, | inclusive ramal 


de São Lourenço ..... LA ae Ro Aa SU o ERR RR 
Grande do Norte 


BR-12, trecho Macaiba-Santa Cruz ......cccccccuseamesimo - 10.000.000 
Grande do Sul À 

)  BR-14, trecho Cruz tg de di Maria-São 
Cabuiel-Livrameénto” 24. «sanfona» arma alelo nie ju aba om aero la 
BR-37, travessia Pôrto Alegre-Guaíba ......cccsicseceess E 
BR-38, trecho Pelotas-Pinheiro Machado-Bagé ..........u.... 
BR-38, trecho Livramento-D Pedrito-Bagé .......c.cccereooo 
BR-76, trecho Bagé-Aceguá .........cucccereeeeererereeners 
BR-77, trecho Pelotas-Quinta, inclusive ramal do Rio Grande 


para pavimentação Dra o nenod 6 do ENRRRAEEN SO JUN ENQRE so 2.08 8 1M E TM 
BR-77, trecho Quinta-Santa Vitória-Chuí .......ccccecesemets 
Convênio assinado entre o Departamento Nacional de Estra- 
“das de Rodagem e Departamento Autônomo de Estradas do 
Estado, no que diz respeito às estradas federais ...........- 
Convênio firmado entre o Brasil e o Uruguai, para construção 
sã ponte que ligará as cidades de Quaraí a Artigas ........ 


AMAR 


35.000.000 


15.000.000 


15.000.000 

45.000.000 - 

* 10,000.000 
10.000.000 
3.000.000 


20.000.000 
15.000.000 
35.000.000 


15.000.000 








ma 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


(Ministério da Viação e Obras Públicas -— Verba 4 — Consignação 7 — Conclusão) 


23 — Santa Catarina 


1) BR=36; trecho; . Itariranao-BR-2 essi raiado ARE  S R 50.090.000 
2) BR-59, ponte sôbre o rio Itajai-Açu c acesso ........... 15.000.000 
24 — São Paulo 
1) BR-14, trecho Lins-São José do Rio Prêto ................ 5.000.000 
26 — Diversos 
1) BR-11, trecho AracajúPeira de Santa Ciiv..cccidoccaveros 15.000 .000 
2) BR-14, trecho Guamá-Imperatriz, inclusive ponte sôbre o rio 
ET Tp DIE PRRREIDR AS penegr Eo Sigen peões TE 8.000.000 
3) BR-I4, trecho São José do Rio Préto-Ponte Mendonça Lima, 
construção e conservação MS RS. duro em RÃ ENTER 10.009.000 
4) BR-14, trecho Itumbiara-Ponte Mendonça Lima, inclusive li- 
guição' com Ubinndiaso; as + sn A RAIA PR A 17.700.000 
5) BR-26, obras de acesso à Cachoeira de Paulo Afonso, a ju- 
DEE O) CHCENDRICE. ts as re err io tec RR 10.0c0.000 
6) BR-56, trecho Pórto Cemitério-BR-14 .....ccsensmesa seas 10.000.000 
7) BR-56, ponte entre Pôrto Cemitério-Frutal .................. 5.000.000 
8) BR-59, trecho Joinville-Florianópolis-Pôrto Alegre ........... 30.000.000 


9) BR-5º, trecho Curitiba-Joinville, para reparos e melhoramentos 10.0C0.000 
10) BR-59, ponte sôbre o rio Araranguá, inclusive obras de 


EU SA MORADOR RN PRA O DO DE PS Sr ros, a RE DS pp 5.006.000 
11) BR-75, trecho Ourinhos-Londrina-Jandaia do Sul .......... 25.000.000 
12) Conclusão da rodovia Lorena-ltajubá ...........cccccco.. 10.000.000 
Total da Consiguação 7. .zucers rs caas PAD RU RE a 
Adital tda. Men DER ec, us cin a PRE te PR DP OD RAR qe depor 


PODER JUDICIÁRIO 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e Aquisição de Imóveis 
CONSIGNAÇÃO 2 — Obras 
02 — Prosseguimento e conclusão e sua fiscalização 
03 — Justiça Militar 
UF — Superior Tribanal Militar... 2. Pod SAO OO E 


PLANO S.A.L.T.E. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — Servicos em Regime Especial de Financiamento 


34 — Inversões especiais 
1 — Setor Saúde 


1) Campanha contra a verminose ... 15.000.000 
2) Campanha contra doenças venéreas 

e 'DonDa Maes Test o du 8.000.000 
3) Campanha contra a peste ....... 500.000 
4) Campanha contra a lepra ........ 16.000.000 
5) Campanha contra o tracoma .... 1.500.000 


6) Campanha contra a febre amarela . 14.000.000 
7) Assistência à maternidade e à in- 9.000.000 64.000.000 


Rência” AD s SFT Cd 


1.229, 








ANVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 


TE, — Verba 3 — Consignação 3 — Continuação) 











par 2 — Melhoramentos 


1) Rede Mineira de Viação, para me- 
lhoramentos da via permanente, 
» abrangendo variantes, alargamen- 
E” o ua - tos, mudança do sistema de tração 
? — e eletrificação, aquisição de trilhos 
“e acessórios, empedramento e res- 
tauração da linha, refôrço e subs- 
tituição de pontes e oficinas .... 32.000.000 


2) Companhia Mogiana de Estradas 
] de Ferro, para melhoramentos da 
5 via permanente, abrangendo varian- 
tes, alargamentos, mudança do sis- 
tema de tração e eletrificação, aqui- 
sição de trilhos e acessórios, em- 
pedramento e restauração da linha, 
refôrço e substituição de pontes e 
QUINTAS esa esse io RR E 15.000.000 


3) Estrada de Ferro Sorocabana, pa- 
ra melhoramentos da via permanente, 
abrangendo variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de tração e 
eletrificação, aguisição de trilhos e 
acessórios, empedramento e restau- 
- ração da linha, refórço e substi- 
tuição de pontes e oficinas ...... 20.000.000 


4) Estrada de Ferro Noroeste do Bra- 
sil, para melhoramentos da via-per- 
manente, abrangendo variantes, alar- 
gamentos, mudança do sistema de 
tração e eletrificação, aquisição de 
trilhos e acessórios, empedramento 
e restauração da linha, refôrço e 
substituição de pontes e oficinas .. 13.000.000 


5) Rêde de Viação Paraná-Santa Ca- 
tarina, para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo variantes, 
alargamentos, mudança de sistema 
“de tração e eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedra- - 
mento e restauração da linha, re- 
fôrço e substituição de pontes e : 
[obiiah o GERE Ps E Si 31.500.000 


6) Viação Férrea do Rio Grande do 
ul, para melhoramentos, da via 
permanente, abrangendo variantes, . 
álargamentos, mudança do sistema 0 
de tração e eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedra- 
mento e restauração da linha, re- 
fôrço e substituição de pontes, in- 
clusive para prosseguimento da 
construção da variante de João Ro- 
drigues, na linha-tronco Pórto Ale- 
gre - Santa Maria, entre Barreto 


te de T i Ramiz Gal- 
fe E SEC 9. 000.000 


7) Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo variantes, 
alargamentos, mudança do sistema 
de tração e eletrificação, aquisição 
de trilhos e acessórios, empedra- À 
mento e restauração da linha, re- 
fôrço e ob pontes, in- 
clusive indenização de serviços exe- 
cutados na variédia Malheiros ... 24.000.000 


Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, obras decorrentes do alarga- 
mento da linha do centro em vir- 


ão da b do 
Es PCS E um ar 16.000.000 190.500.000 


as 


8 








e QRO) ms 





SP ais Dos pena q 





INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) = 
(Plano S.A.L.T.E. — Verba 3 — Consignação 3 — Conclusão) 


4 — Setor Energia 
1 — Subsetor eletricidade 


1) Auxílio aos Estados para melhoramentos, 
ampliação e regularização de serviços 


1) Estado de Goiás, para estudos e início 
das obras hidráulicas na Cachoeira 


Dotada Cast denis AIRE gue 20.000.000 
2) Funil (Minas Gerais) ...iiaccoss 40.000 .000 


2) Subvenção para que a Central Elétrica 
do Piau S.A. eleve a sua potência a 
27.000 v. c., e proceda aos estudos pre- 
liminares para desenvolvimento hidrelé- 
trico de Santa Bárbara e Tijúrio ...... 5.000.000 


Potal-da VEDA Ap RAR a ao js 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 3 — Equipamentos 


02 — Prosseguimento e conclusão da aquisição e instalação e sua fiscalização 
3 — Setor Transporte 
1 — Estradas de Ferro 
3 — Aparelhamento 


1) Material rodante e de tração para as estradas de 
Tento UR, NASeDO ms cM ana CR css ME RS 


3 — Portos, Rios e Canais 
4 — Aparelhamento 


1) Dragas de alto mar, fluviais e de sucção com as 
respectivas tubulações de recalgue ............. 


5 — Aeroviário 
6 — Aparelhamento 


1) Aquisição de equipamentos e instalação de esta- 

ções de radioco municações, radiofarol, tórres de 

o contrôle, áreas de contrôle de tráfego, dispositivos 
luminosos e radioelétricos para balizamento de ae- 

roportos e rotas, dispositivos especiais para pou- 

so sem visibilidade e demais equipamentos ne- 

cessários ao de senvolvimento da infra - estrutura 

DETODBUCS 247 DA sr E EEE aaa 


CONSIGNAÇÃO 6 — Obras em Regime Especial de Financiamento 


01 — Inversões especiais 


1 — Setor Saúde 

1) Campanha contra a lepra ....... 20.000.000 
2) Campanha contra o câncer ...... 5.000.000 
3) Campanha contra a tuberculose .. 30.000.000 
4) Assistência psiquiátrica ........ er 20.000.000 
5) Assistência médico-hospitalar .... 50.000.000 
6) Engenharia sanitária ............ 15.000.000 
7) Assistência à maternidade e à in- 

feia 5.5 ie A EE 20.000.000 

— 450 — 


65.000.000 


una nana 


100.000 .000 


20.000 .000 


160.000 .000 





4 


319.5 
319.5 


220.0 





E “INVERSÕES ESPECIAIS 
OR 3 


scriminação da Despesa) 


eh 


a E. — Verba 4 — Consignação 6 — Continuação) 
, DOTAÇÃO 





1) Teresina - Piripiri ... 25.000.000 
2) Itanguá - Engenheiro 
DEE “+... 73.000.000 
3) Passo Fundo - Guaporé 
- Barra. do Jacaré .... 7.000.000 
4) Catiara - Patos de Mi- 
DOS E E o ta 35.000.000 


5) Apucarana - Ponta 
Grossa Ma e ata 29.000.000 
6) Pelotas - Barreto — T. 
AV o ado opa 30.000.000 


7) Petrolina - Terezina . 20.000.000 
8) Feira de Santana - Ira- 
rá - Água Fria ...... 31.000.000 
9) Santo Antônio de Jesus 
ERRA - Cruz das Almas ... 3.000.000  253.000.000 
A à Ra — Melhoramentos 
RGE po 1) Estradas de Ferro Ma- 
é deira-Mamoré, para me- 
lhoramento da via per- 
manente, abran gen do 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, em pe dra- 
mento e restauração da z : 
linha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
CULASDO ce nes a cr el dE 5.500.000 


2) Estradas de Ferro São 
Luiz a Terezina, para 
melhoramentos da via 
permanente, abrangendo. 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- | 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 


RES RE co 10.000.000 | 


3) Rede de Viação Cea- 
rense, para melhora- 
mentos da via perma- 
nente, abrangendo va- 
riantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 


CNAS O a sra Re 23.000.000 


4) Viação Férrea Federal 
Leste Brasileiro, para 
melhoramentos da via 
permanente, abrangendo 
variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôórço e substi- 
tuição de pontes e fi- 
[ELE CTSID qrncito PR ARNS rio 40.000.000 

5) Estrada de Ferro Sam- 
paio Correia, para me- 
lhoramentos da via per- 
manente, abrangendo 


Ei = 





o 0 A 


INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Pleno S. A. L. T. E. — Verba 4 — Consignação 6 — Continuação) 


variantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
CHAR; à sele vale ststoto io 8.000.000 


| 6) Estrada de Ferro To- 
“ cantins, para melhora- 
mentos da via perma- 
mente, abrangendo va- 
riantes, alargamentos, 
mudanças do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
To Rr Re 5.000.000 


7) Estrada de Ferro Goiás, 
para melhoramentos, 
da via permanente, 
abrangendo variantes, 
alargamentos, mudan- 
ças do sistema de tra- 
ção e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
cinas 


8) Estrada de Ferro Leo- 
poldina, para melhora- 
mentos da via perma- 
nente, abrangendo va- 
riantes, alargamentos, 
mudança do sistema de 
tração e eletrificação, 
aquisição de trilhos e 
acessórios, empedramen- 
to e restauração da li- 
nha, refôrço e substi- 
tuição de pontes e ofi- 
CIRRE 154; 250 128 ADE 38.000.000  141,500.000 


2 — Estradas de Rodagem ' 


1) Para estudos, projetos, 
prosseguimento e con- 
clusão de obras, desa- 
propriação e aquisição 
de imóveis, obras de 
acesso, de pavimenta- 
ção, de complementa- 
ção, reparos e outras 
obras, nas seguintes ro- 
dovias : 

1) Terezina - Perito- 
ró - São Luiz, BR- 
13, inclusive ponte 
sôbre o rio Itape- 
curu e trecho Pe- 
ritoró - Curados . 12.000.000 

2) Natal - João Pes- 
soa - Recife - Ma- 
ceió - Aracaju - Sal- 
vador, com pavi- 
mentação superior 
entre Natal e Ma- 
ceió : 

1) Trechos 
no Esta- 
do do Rio 
Grande 
do Nor- 
te .... 8.000.000 


— 452 — 


ms 


no 





INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Plano S. A. L. T. E. — Verba 4 — Consignação 6 — Continuação) 






DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Variável 
Cr$ 








2) Trechos 
no Es- 
tado da 
Paraíba 8.000.000 


3) Trechos 
no Es- 
tado de 

nam- 


Per. 
buco . 17.000.000 


4) Trechos 

no Es- 

tado de 

Ala- 
goas . 12.000.000 
5) Trechos 


no Es- 


tado da 
Bahia . 8.000.000 53.000.000 


3) Cuiabá - Pórto Velho 1.800.000 pm 


4) Bacabal-Belém do Pa- 
rá, sendo Cr$ 2.000.000 
para prosseguimento da 


ponte sôbre o Rio Mea- 

rim, em Bacabal .... 4.000.000 
5) Pavimentação do tipo 

superior entre Moreno 
E e Caruaru, BR-25 ... 4.000.000 
6) Rio Grande Santa Vi- 

tona Chen is 3.000.000 


- 7) Barreiras - Arrais - Ta- ! 
pratinça pps das ee 10.000.000 87.800.000 


id sh 


Rios e Canais 
1 — Portos a construir por conta da União ; “2 
1) Maranhão (pôrto de Itaqui) .... 6.000.000 


2) Piauí (Porto de Amarração inclu- 
sive obras complementares) ..... 6.000.000 ] 


3) Rio de Janeiro (Pórto de Itacuruçá) 10.000.000 
2 — Portos a concluir e aparelhar 

1) Alagoas (Pôrto de Maceió) .... 2.000.000 
2) Santa Catarina (Laguna) ....... 5.000.000 j 


h '3 — Melhoramentos das condições de navegabilidade de 
l rios, lagoas e canais, nos seguintes Estados: 
1) Maranhão (limpesa e 
desobstrução dos rios 
Itapecuru, Mearim, Pin- 
dará e tutros) su... 1.000.000 
2) Piauí (Rio Parnaíba) 1.800.000 


3) Alagoas (melhoramen- 
tos dos rios Camaragi- , 

be, Prategi e outros e 

lagoas Manguaba e , 

Ii fRaTe [ENCODER ENE TcU 500.000 x 

4) Sergipe (melhoramentos ] 

. dos rios Japaratuba, ç 

Sergipe e outros e ca- : 


nais Pomonga e Santa 
Mônica) ............ 600.000 : 


5) Espírito Santo (melho- ! 
ramento dos rios São j 
Raia Doce, Santa q 

aria, Itapemirim e ou- a 
CSA ra at 60 é eia E 100.000 Bs 

6) Mato Grosso (melhora- 

mentos dos rios Para- 


Es Tas: : dá: o uai, Cuiabá, Taguari é 
dg Ee macé A É QUITOS) .essccsecro 2.500.000 . - 
+ RM 7) Rio de Janeiro (canal : Á 
so * Itapuru e Lagoa Ara- 
E ao o RENA he» aten 0/0 300.000 | 
CB) Mato Grosso (melhora- x 
» E ide A -" mentos do rio Ara- 
“+  quaia) .eseeeeeeseeee 2.000.000 k 
a. E, DO cos 








: INVERSÕES ESPECIAIS 
(Discriminação da Despesa) 
(Blano S. A. .L. T. E. — Verba 4 — Consignação 6 — Coritinuação) 


9) Goiás, Pará e Mara- 
nhão (melhoramentos 
do rio Tocantins) ... 5.000.000 


10) Rio Grande do Sul 
(melhoramentos do rio 


| Eri A ir DS 1.000.000 
ç : 11) Rio G. do Sul (melho- 

ramentos dos rios Ta- 

quari e outros) ...... 500.000 


12) Rio Grande do Sul (ca- 
nal sangradouro do Ar- 
roio Grande e rio Ja- 
QUEçÃo) MR Sea o 1,4 200.000 


13) Rio G. do Sul (melho- 
ramentos do rio Uru- 
QUAL) es fre iron O 200.000 44.700.000 


o 5 — Subsetor aeroviário 


1) Instalações aeroportuárias nas se- 
guintes capitais : 


1) Terezina — pista e 

ESaÇãO» dir aaÃ 1.000.000 
2) Belo Horizonte — 

pista e estação ... 3.500.000 


3) Natal — estação . 5.000.000 
4) João Pessoa — pista 8.000.000 


6) Santos Dumont — 
ampliação e pátio. 10.000.000 


7) Goiânia — pista e 
Entação: go rt 5.000.000 


Cidades de grande mo- 
vimento da aviação ou 
entroncamento das li- 
nhas aéreas : 


2 


so 


1) Parnaíba — pista e 
ESTAÇÃO => r ae 500.000 
2) Uberlândia — pista 
e UMAÇÃO E sa 5.000.000 
3) Bagé — pista e es- 
tação. À. capri “o =D. 9005000 
4) Pelotas — pista e 
estação». das A 10.500 .000 
5) Corumbá — pista e 
EBtaçãO. cprau eos 9.500.000 63.500.000  590.500.000 


4 — Setor Energia 
1 — Subsetor eletricidade 


1) Auxílio às instalações hidrelétricas, 
para construção por intermédio do 
Departamento Nacional de Obras 
de Saneamento : 

1) Estado do Rio Grande do Sul 
— prosseguimento das obras da 
barragem do Ibiraputã ....... 40.000.000 

2) Auxílio à instalação hidrelétrica pa- 
ra construção por intermédio do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas: 


1) Estado do Ceará — Barragem 


“e 


de Orós” ad Ro. A 30.000.000  70.000.000 
Total-dá ConbignaEao 6, x. crrr ir o su reis AE 
Total da Verbal ,, crops nerds cr A 

— 454 — 
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